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LIVRO DA& 
obras de Garcia de Reefcnde, uc trácia da vida & gran 

masvivtudcsSCj}ãdet&-  magnânimo efforço,*xcclentes 
coi manhas cV muy craros feitos do chriftíani' 
íTimorminrosdto& miítjò podcrofo príncipe el rey 

dom Ioam ho fegunctodeite nome & dos Reys 
dePortuoalhcetrczcnodcgloriola memoria: 

começado de Teu nacímêto Sc toda fuavíd 
ate ha ora de fua morte:cõ outras obra, ' 

q adiante fe feguê. Vay mais acrefe 
tado nouamente a eftc líuròjma 

Mifccllanea c trouas do meC- 
mo au clror & húa varieda 

de de hiftorías, cuftu^ 
meSjCafoSjcV coufas 
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] V cl Rey faço faber a quantos eíte meu aluara vírem.que 
garcia deReefende fidalgo de minha cafack: efcriuã de mi 
nha fazêda,me diíTe q elle tinha feitasalgúas obras, affi ê 
profa como em metro cm linguaje portuguestas quaes O' 

braspor fere boas cV^ueitofas elle á^|<^l|ndãr imprimir comeu 
prazer &L cõté"tamêto:pedindo me por mercê q mãdalTe q peflòa al- 
gúa nã pode (Tc imprimir nê mãdar imprimir fuás cbràs: fe nã a quê 
as elle mãdaíTe imprimir,ou pêra ifío deíTe fua licêça; cY fito aíTi nas 
obras q óra tê nouas,como nos cãcíoneíros geraes que elle -ordenou 
&T mãdou uK§rimir,crn quãto os elle teueíTe pêra vêder ou mãdafíc 
jihpriznív 
peíToa ai 
darimpri 
to Garcia 
a 
de 

os,ho q hey por bermSc* per eíle meu aluara mando q 
qualquer qualidade q feja nã polia imprimir nemã 
s ditos cancioneiros geeraes,nê obra algfra que ho di- 

eefende tenha feita em profa ou metro,faluo ha pefíoa 
ãdar imprimir ou decr ga iíTo lícença:fob pejja de per 

s volumes q fizer pêra ho dito Garcia de reeíendc cV mais 
pagar cê cruzados,2mctade pêra ho meu efprital de todolos íahcftos 
de Lixboa:&f ha outra metade pêra que ho acufan&T aíTi me apraz q 
imprimindo fe ho dito cãcíoneiro geeral ou algúas de fuás obras fo- 
ra deftes reynosjfe nã poíTam trazer avêder nclles íbb as ditas penas 
K ifto cm quãto elle tiuer os ditos líuros ou os mãdar imprimir. No 
tericoo affi a todos meus corregedores,)uyzes,juítíças,ofíciacscV pef 
foas q cfte meu aluara for moítrado cV ho conhecimêto dello* perten 
cer;c\: lhes mãdo q cm tudo ho cí5pram,guardê,& faça inteiramente 
cúprir & guardar como fe em elle contê,fem lhe niííb fer pofto duui 
da nem embargo algúíporque aíTi ho hey por bem 8c" meu íeruiçocV 
quero q cite valha & tenha força ÔC vigor comove foffe carta per mi 
aííinada ÔC afTellada do meu feio pendête,& paliada per minha chan 
cellan'a,fem embargo da ordenaçã do fegundo líuro titolo.xx. q diz 
que as coufas cujo efedoouuer de durar mais de húoanno paííèm 
per cartas:8c" valera outro fi,pofto que efle nã feja paífado polia chã 
cellaria:fcm embargo da ordenaçam do dito líuro fegudo q ho con- 
trairo difpõe.Mânoel da cofta ho fez em Euora a. xxvj. dias do mes 
de laneiro de mil & quinhentos ÔC trinta Ôí feys annos. 
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♦íPROLOGO DE GARCIA DE RESENDE DIRIGI 
do a cl R cy noíTo fenhor. 

♦,MVYTO ALTO.MVYTO EXCELENTE E MVY 
to poderofo Rey & fenhor. 

~" Jnda que de deos mais mercê nã recebera q achegar me a topo 
q fem letras nem fciencia/bo cÔ mVi cuidado & diligccía alcã 
çaiTe,q ha gloria,cxcelêtes virtudes & craros fcitosjperfeíçam 

«,de bõdadcgrâdiffimo efforço & fingulaiêobrcza,hora cV fa 
madehútã catolico,prudête,tã fanclro cV acabado rey,em -algua maneira 
per mi foffem alèbradas onde eftauã efquccídas.Eu me côtêtara muito fe 
noflb fenor aíTí como me deu võtade pêra ho fazer.me dera faber pêra bê 
ho acabar & poder feruillo niílo tã inteiramête quãto en#fu vida lempre 
ho defejey.Efperãça tenho em deos que pois efte atrcuimeto que tomey 
foy cô ha têçã q fabccllcmoftre feu poder no fim de coufa tã jufta& que 
pellos merecimêtos de tal rey criara de nouo em mi ho q nã tenhorpera q 
pofia fazer ido q fobre tudo tãto defejo.Muitobê auéturado & g^riolo- 
Rey pouco têdcs q agradecer a quãtos nefte mudo de vos tê recebido dí- 
gmdades,fenoríos,beneficios,hôras & merccs,acrecétamêtos: pois antre 
tãtos fe nã achou quê de vofla tam cfclarecida memoria fe lêbraíTc;q fe eC 
ta ingratidã nã vira,claro efta q nã oufara meu fraco cntcder& baixo juy 
zo em coufa tã alta cVq tãto faber reqre emprcnder.Mas pois outrê ho nã 
fez,menos mal fera fazer fe per mi q deixar de fe fazerpois he reza que fe 
faça:cV eu qro antes fofrer ha vergonha da reprchenfam cj algfis me pode 
dar3q hadoor q tenho do efqcimcto q vcjo:porq as muitas ^eltrema- 
das vírtudesjvítorías cV muito grades façanhas q os reys fazê cõ ha_ laça, 
efqueceriã fe nã ouue(Tè quê cõ ha pena as efcreueffe &louuaflc.Hua cou' 
fafoo entêdo que pêra falar de tal rey cV de tãtas perfeiçôescV grãdifílmas 
virtudes,quê delle ouueífe defereucr deuía de ter tã alto cftilo, tã fubida 
eloquccia^ã fingular engenho:tãta abaftãça & doçura de palauras,tâ per 
feito em tudo ifto:quãco hd elle foy em todalas coufas q a hú alto &f exce 
lête príncipe cõuem.E tãbê fey q noflb fenor Iefu xõo aos feus efeolhidos 
apoftolos SC fanecos cj muito amou nã deu gloria néfte mudo, ãtes mui 
tas perfeguiçôes3muitos trabalhos,pobrcza:grãdes defpzoscV martirios, 
pêra q quãto mais padeccííem nefta vida,mas merecefíèm pera ha outra 
q he pera fem prc.E aflTi a efte tã fan&o rey por lhe dar ha gftaq por fce te 
mos q tõ3pois q tê feitos milagres pera poder merccellatcííprio c] paíTaflc 
pollos nojos&: fortunas q em fua vida paíTou:cVq os catorze ãrios de feu 
reynado foíTcm breucs & cheos de grandes cuydados:$*ainâu« perà mais 

merecimêtosfofle dos eferiptores tã cfqcido nefte mundo depois de fua 
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morte: q cu fem nenhu faber vicífe a efcreucr fua vida do têpo de feu naei 
meto tee fer alçado por R ey por nã hír em fua coronica:tãbê outras cou- 
fas muitas atee feu falecimétorha ql vida nã louuarey mais q quãto (tias o - 
bras ha Iouuarc:mas eu fey cj ellas fam taes & de tã alto Iouuonq ho grân 
de primor delias encobrira meu defeíto:cV ho q na eloquécía mingoar fii 
prircy cõ ha verdade:fe algúa coufa ficar fera por mais na faber cxíiã por 
minha võtade:pois ho feu fim foy em deoscV ho meu começo ndlc:& a- 
gora pode mais do cj no mudo podiara elle quero ínuocarq peça a nofTa 
fenora cj empetreílefeu filhorque nefte nouo cuydado pêra mi 8>C tã eftra 
n ho:pellos feus merecímêtos & fua morte & paixã queira ccaminhar pc 
ra poder fahír delle da maneira que defejo ôí tal princípe merece: & que 
mito vaa fora dq eftilo dalgús hiftoriadores^ãtes que de principio come 
çe quero fazer hu breue fumarío de fua vida,feições,manhas,cuftumescV 
virtudcs:que fora taes cV tãto pêra todos defejarem de ouuír: q ledo por 
ellas folgue mais dacabar de faber tudo que atêtar nas palauras cõ que ho 
dígo.E porq fenhor vofla alteza fempre de fua mocidade atee agora foy 
muy jncrinado & teue muito amor aas coufas dei rey do loam voíTo tio: 
porq em fua coronica ficara muitas por efcreuer,por defcuydo ou efque 
címêto:trabalhey em minha memoria.quãto a mi foy pofliueI,por me lê- 
brarê a!gfjas:cV por faber qnro voíTa alteza cÕ iífo auia de folgar pois lhe 
parece tâbêttomeyeftaacupaçamcVlhefezeíleferuiçoem etereuer fua 
vida:que me dcuedagardecer ao menospollo perigo em q me pus a fer 
julgado de muitos & diuerfos pareceres.a que por vêtura poflb parecer 
mahcV íè ho eftilo lhe nã parecer bc:cõ fua muita prudêcía:grãdeza:bon- 
dade & Angular cõdiçã ho queira fenor êcobrir.E muitas peflbas tem em 
feus reynosde muitasletras.-iciêcia & autoridade cj ho pode emmcdar:& 
prazeraa a noflo fenor q vedo vofla alteza feus feitos:lhe fará tãta auenta 
gê quãra elle ha fez aos príncipes de feu têpo cV a muitos dates delle: q ef 
ta hc a menos coufa q de vofla alteza fe efpera:cV a mi faraa merce pollos 
trazer aa memoria &Y tã bc por efpertar quê for voíTo coronifta que nam 
lhe efqucçã taes coufas como na vida deftegloriofo rey ficara por efere- 
uertas quaes eu alumícy de quã eícuraseftauã pêra fempreefquecidas: Sc 
deos fabe q defejo viuer cê annos pêra que outro tãto feruíço podefle fa- 
zer avofla alteza no que fícaíTe por dizer na fua: q onde ha tãto que efere 
uer n T pode tudo Icbranfe nã cõ força de amor & defejo de feruir:8c* ora 
zelodeverdade:corefpcítofooemdeos&daproueítar a muitos cVa fí 
nenhua coufa:q citas fora as califas porq ifto efcreui& deos dou por tefle 
mimha:poM elle foo me ajudou q a ellefo tomey nella obra porvalcdor 
àí teu ho tfríhor^or fce q fem elle ha nã poderá começar nê acabar: porq 
cmminamauiaperainoabilidadc&poisdiírolheaprouue.&comella 
í-oy leruido.Votfà alteza hodeue fer. 



♦íVIRTVDES fEY^fq 
ÇÕes,cuftumes ÔC manhas dei 
Rey dô-Ioã hofcgundoq 

fanch gloria aja. 
Lreydôloameraho' 
mê de muito bom pa- 
recer-& bom corpocV 
de meãa eftatura:porê 

maisgrãdeque pequeno: muyto 
bê feiro ÔC em tudo muy propor' 
cíonado3ayrofo ÔC de tanta graui 
dade ÔC autoridade q entre todos 
era logoconhecido por rey :ho ro 
fto tinha algu tanto cõprído:8c" af 
(i ho nariz em boa maneira: ÔC ha 
boca muito bê feita, os dentes al- 
uos&f bê poftos:os olhos erãpre 
tos graciofos 8c* de muito boa vif 
ta:oC as vezes tinha nas aluas húas 
veas de fangueq ho fazia cõ mené 
coría fer muy temido:&T nas cou' 
fas de prazer era alegre ÔC muito 
bê aííobrado de muita graça: em 
tudo era muy aluo & no rofto co 
rado em boa maneira: ha barba ti 
nha preta ÔC bê pofta:& ho cabei- 
lo caftanho ÔC corredío38t* em hi- 
dade de trinta ÔC fete ãnnos tinha 
janabarbaôc" cabeça muitas cãas 
de q moftraua cõtctamêtocV nam 
côfentiaquelhemõdaíTcm algúa 
As mãos tinha compridas, aluas 
cxfermofastSc" as pernas grandes 
ÔC muy bê feitas. E atee hidade de 
trinta annosfoy muito bédefpo' 
fto ÔC dahi por diãte engordou ai 
gua coufa:era prudcnte:de muito 
víuo faber & muy prompto ÔC ef 

perto ôc de muito íbtíl cgcnho:8c* 
miftíco em todalas coufas:& pre- 
zaua fe bê diflb:& teue muito grã 
de memoria ÔC craro juy zo 8t"fala 
ua muito bê:cV nas coutas de fub' 
itãcia fuás palaurastinha fempre 
mais verdade ÔC autoridade q def 
pejo nêfabor: porq algú tãto erã 
vagarofas ÔC entoadas pollos na' 
rizes:porê em coufasde folgar era 
graciofo ÔC tocaua muito bê qual 
quer coufa:& foy home de grâdif 
fimo efforço ÔC de alto ÔC muy ar 
dido coraçã:de muy altos pcfamê 
tos:&muy deíejofo de coufas grã 
des emq fua grãdeza podeíTe mof 
trar ÔC executar:& tudo por feruí 
ço de deosjhorra ÔC acrecêtamcto 
de feusrey noscV nifto erã feus Ccn 
tidos muy acupados: era muy ju- 
fto ÔC amigo de juftiça ÔC nas exe- 
cuções delia têpado fem fazer de- 
ferêças de peíToas altas nê baixas: 
nuca por feus defejos nê vontade 
ha deixou inteíramête de cÔprír: 
ÔC todalas leys q fazia cõpria tam 
perfeitamête,como fe fora fo jeito 
aellas.Defendeo as fedas ÔC nuca 
maisasveftio:defendeo as mulas 
ÔC fendo muito doêtc nunca mais 
em mula caualgou defcndeo os jo 
gos & nuca jugou jogo defefo:nú 
ca na juftiça vfou de poder obfo- 
luto nê de crueza:ÔV muítasvezes 
vfaua de piadade:porê nã q tiraf- 
fe juftiça aas partes nê em grades 
crimes :&"fecretamête tinha dito 
na relaçã q como nã foífe cafo feo 
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ou ladram ou teueíTe partes:q def 
fem vida aos homêsque muitas i- 
lhas auía ahi pêra pouoanporque 
hú home cufta muito a criar: ou- 
tro tâto tinba dito aos meirinhos 
acerca das prííoes com as peflbas 
honradas. E por amor dajuftiça 
fe começou ha defauentura de as 
trayçôes:cj por querer mãdar cor 
regedores aas terras dos fenhores 
fe efeandalízará" delle: Sc todallas 
feftas feiras hia fem pre aa relaçam 
polias menhãs: Sc aas tardes efta- 
ua cô defembargadores do paço, 
Sc os fabados aa tarde hia aa fazen 
da SC cftaua na mefa delia com os 
veadores&efcríuãesvêdo ascou 
fas cj releuauã:em defpachos Scpe 
tições era vagarofo Sc de maa võ- 
tade entendia em papeis: Sc porê 
haprícípalcaufadenã defpachar 
muito foy os cafosgrades que em 
fua vida lhe fobrevierã Sc fua grã 
de Si muito comprida doêça que 
quatro annos lhe durou Sc nunca 
teue defcanfo.Foy rey muito efti' 
mado Sc nomeado ê todallas par- 
tes do múdo:cV em feus reynos tã 
reuerêceado:acatado &rtcmído:q 
íbo cô olhos que punha em qual' 
querpefíbaquefallauaou eftaua 
comonamdcuíaêmcndaua tudo 
&ta"grãdementcenfinaua osho- 
mes c] diante delle nam auíamao 
enfi'no,nem fora fe ho elle foubek 
fe que ficaífe fem reprehenfam ou 
caftigo.E por onde quer que hia 
ninguém fe chegaua a elle fe nam 

era pêra lhe falar cõ muito acata^ 
mêto:& nos lugares onde cõpría 
muito mayor lugarfazia cõ olhar 
do que todolos ofíciaes SC portei' 
ros cô muito trabalho podiam fa- 
zertera tam verdadeiro SC preza- 
ua fe tanto de ho íèrq nunca hoví 
ram métír nê paífar hú aluara em 
côtraíro doutro:nê ho oufaua nin 
guêrequeren&porqhú dia por 
talíàenformaçâpaíTou hú aluara 
em que deu de perda ahú home 
dozentos mil reaes, quãdo felhe 
veoagrauarpornã paífar outro 
em contrarío,lhe mandou dar os 
dozctosmíl reaes logo em ouro8t" 
lhediíTe q ho acabaíTbera magna 
nímo SC tam grãdiofo q as coufas 
q cô gofto fazia eram mais perfei 
tascj todas:como fora as feftas do 
cafamêto do príncipe feu filho, q 
ja pêra fempre ficara por fingula- 
rescV nomeadas por mayores que 
nuca forã:& aífi ha fua grade êtrâ 
da deLixboa SC outras coufas que 
fez:tínhatãta autoridade cj como 
moftraua boavõtade a húa peíToa 
era logo eftimado tãto qnto fe nã 
pode creer; Sc tendo muy aceitos 
feruídores Sc príuados, peíToas 
muy príncípaes a q fazia grandes 
merces& daua parte de feus fegre 
dos Sc cõfelhos:foy fempre tam í- 
fento q nunca nenhú cuydou que 
ho poderia gouernar nê fazer q 
fizeíTe ho que nam deuía: Sc defta 
ífençã q elle fempre quis ter ho ti 
nhã por feco de condiçã os gran* 



dcsSc príncipaes que cuydauam 
que muito valíam^que dos outros 
&da gente meãaôc" dos pouos foy 
grãdemente amado Sc querido.E 
depois de fua morte foy de todos 
emgeeralmuy chorado Sc mais 
defejado que nunca Rey foy. Era 
tam certo Sc tam confiante q quã 
dotpmetíaalgua coufa por muy 
grande que foíTe: foo cõ fua pala' 
ura hiã hos homês tá cotentes & 
fatiffeitos como fe leuafTem jaa os 
defpachos feitos na mão Sc nunca 
daua aluaraes de lembrança. Eftí- 
mou fempre muito os bõs homês 
vírtuofos Sc os bos caualleirosios 
vcrdadciros:osletrados-3c' homês 
de bõ faber Sc de bôs coftumes8c" 
manhas Sc os feus naturaes: Sc cô 
qualquer home que em efpecial ti 
nha algúa coufa boa folgaua mui- 
to.Honrraua muito as honrradas 
donas:8c"quãdo lhe queria falar as 
hia ouuir emalgum moefteíro ou 
ygrejaafafudo q ho nãouuíílem 
& porem peT âte todos: Sc afli fa- 
zia muita honra aas vírtuofas reli 
giofas Si aos b3os relígiofos. E if- 
tp faziaauer fempre em feu têpo 
muitos ypochritas em todolos ef 
tados,que depois de fua morte fe 
enfadaram de ho fer:& foram cc 
nhecidos por quem eram porque 
os homês que boas calidades nam 
tinha valiam pouco ante elle.Fa- 
uoreceo muito os bõsoficiaes de 
todolos ofícios: & elle fabia mui- 
to em todos.Eftranhaua muito a 

moços trazerem efpadas Sc defen 
dia lhas atee ferem grandes:& di- 
zia q nam feruiã de mais que de 
fe fazerem fracos: que fe acertau ã 
de fe tomar cõ homês Sc os efeozí 
am,q ficauã pêra fempre cõ receo 
Sc couardos.E em muy grade ma- 
neira criaua& doudrinaua os mo 
ços Sc á todos:& hõraua tãto feus 
criados que qualquer que por feu 
prazer caíaua Sc lho pedia por 
mercê ho hia receber a fua cafa: q 
foffe pobre efcudeíro:& eu lhe vi 
em euora antes das feitas hír rece- 
ber a caía de feu fogro hum Ruy 
dacofta porteiro dacamara doprí 
cipefeufilho:fauoreceo muito os 
caualleiros SC fazia lhe muita hon 
ra & muitas mercês: Sc dezia que 
er ã como ha fardinhaq era muita 
Sc fabia muito bè&f cuftaua mui 
to pouco:cV que fempre na bata 
lha de Touro os achara juto de (i: 
foy muito nobleòV grã liberal ê fa 
zer mercês Sc dadiuas a quê deuía 
Sc como deuía:Ôc" da maneira que 
dcuia por fua^ppría võtade,cV nã 
por importunaçõesde nínguê:da 
ua poucas teças a homês folteiros 
Sc mercês de dinheiro daua mais 
SC mayores que os outros rey s de 
feu têpo:ôc" muitas vezes fem lhas 
pedirê quâdo os homês mais def- 
cuydados cítauam diíTo: fem alua 
raesnem defpachos lhemandaua 
dar ho dinheiro na mão com pala 
uras de amonde q ficauã tam con 
tentes & fatiffeitos como fe teuef- 

~A iíí} 



fem muitas rêdas:& geralmente a 
todos feus moradores fazia em ca 
da hú anno merce:cV como trazia 
certidãda fazêda de como auia hú 
ano que ha nã ouuerã:fem falarê a 
el rey/omête aos veadores ou ef' 
críuães da fazêda,lha defpachauâ 
ÔC íe fazia cadernos de muitas pef 
foas:cm q osveadores da fazenda 
punha por fora na mar£>ê ha câti' 
dade q lhes parecia q cada hú de' 
uía dauer:q fe chamauã as contías 
os quaes cadernos el Rey via cV a 
muitos acrecêtaua em mais merce 
cV a nenhú hâ demenuya. E dezía 
por quê eftas mercês nã pedíaque 
era pequice perder reçã de paçoq 
por iíTonã auia de deixar de lhe 
fazer outras muitas: &nãfomête 
fazia mercês a feus críadoscV natu 
raes,masnos reynos efírãgeiros 
de Caítella,Aiagã,Frãça Roma&: 
outras muitas partes muítascVgrã 
despeílbas recebia delle em cada 
hú ano muítas& grades mercês fe 
cretamentetdos quaes elle recebia 
muitos & grandes auifos muyne 
cefíaríos a feu feru/çocV eftado 5c* 
as efmolas eram tantas que chega 
uam a IeruíalemicV tudo porfer- 
uico de di os cV por fua honrra 8>C 
bem de feus reynos E pollos gran 
desdefejosque tinha de os acre-- 
centar daua muito poucas coufas 
da coroa :& fendo tam liberal & 
gaftadorjera também muy gran' 
de eíluciofo &* aqueredor. Antre 
outras muitas vertudes tinha efta 

fingular,tantocuydadode quem 
nobemferuía,que femjhe pedir 
mercelhafazia ôc" trazia fecreta' 
mente hum liuro eferipto por fua 
mâo,que algum nunca ho fcube 
fenam depois de fua morte:no 
qual tinha feito todolos homês a 
que mais obrigado era cada hum 
em fua cantidade em capítolos q 
deziam. Foam me tem feitos taes 
feruiços: lembrar me ha quando 
couíàvagar que n elle cay ba de ho 
proueer. E quando as coufas va' 
gauam&lhas vinham pedir di- 
zia.Iaa ha tenho dada:cV entam fe 
cretamente via no liuro as peffb' 
as da calídade da tal coufao? aque 
lia a que mais obrigaçam tinha ha 
daua: &* aas vezes eftando as tais 
pefloas fora do reyno em feu fer' 
uiço lhe mandaua ca fazer feus 
defpachos:de que muitos fe efpã^ 
tauam:&: foy fingular virtude em 
que todolos bõs tinham muita ef 
perâça de feus feruiços: cite liuro 
tenho eu ê meu poder&faíTi tinha 
outro liuro ê fegredo ê q tinha ef 
crípto todolos homês autos pa de 
lies fe fèruír nas coufas peraq crã, 
cada hús ê feus títulos hús pa capí 
tâes de coufas grades &" outros de 
outrasíbmenoSjOutros pêra ébai 
xadores:& affi pa êuíadeírosícVtã 
bê pêra todolos carregos Sc cou- 
fas neceíTarías:demaneiraq como 
auia neceíTídade de húa coufa, lo' 
go achaua muitos homês nòmea 
dos pêra ella &fem falar a alguém 



eícolhía ho cj milhor lhe parecia, 
6c* affi era fempre muito bc feruí - 
do Sc muito preftes: tinha muito 
grande cuidado de prouer as cou 
ias de fcus reynos antes dauer ne- 
ceííidade delias Sc tãto que na ma 
y or força das fedas do cafamento 
do príncipe fcu filho fe fazia com 
mais delígêcia as torres SC caua de 
Oliuêça Sc outras fortalezas do ef 
tremo.E agrauãdo fe lhe el rey de 
Caltella diífo por em têpo de tãta 
paz fazer coufas q ptenciã a guer 
ra:cô honefta Sc boa repoíla nam 
deixou deho fazer :6c" elle foy ho 
primeiro que enuêtoucx* achou ef 
tãdo cm 5etuucl,em carauellas Sc 
nauios pequenos trazer bombar- 
das muy groífas. Foy defenuolto 
Sc muy manhofo em todalas boas 
manhas que hú pricipe deue têer, 
era fingular dançador em todalas 
danças: Sc muito bô caualgador 
da gineta Sc da brida:muy defiro 
muito braceíro 6c* forçofo: tãto q 
cortaua cô hua cfpada tres Sc qua 
tro tochas juntas de hu golpe que 
nuca achou quem ho fizeíTe:folga 
nade môtearcVde caçar cô galgos 
6c" côaçorcs:8c muito mais cõ ca- 
ça daltanaría 8í tinha fempre mui 
tohõosmonteiros Sc caçadores: 
SC angulares aues Sc cães 6c* a feus 

j têpos folgaua nífToiôc* tãbem com 
muito bôs librees Sc alãos q fem- 
pre mãdaua laçar a touros: Sc aífi 
trazia os milhores lutadores que 
fc podiam achar: Sc muitas vezes 
via luitar:& auia fidalgos que ho 

faziam muito bem, que elle niíTò 
fauorecia 8C também os fazia acu- 
par a correr Sc fa!tar3cV lançar Ian 
ça 8c" harra:todaIas coufas de de- 
fenuoltura aífi a pec como a caua- 
lIo:6c"a ferem bõosginctarios:q 
todas eftas coufas elle fazia muito 
bem em fua primeira hidade quã 
do pêra iíTo auia tempo: 6c* gaba- 
ua tanto os homes que as faziam 
bem que todos trabalhauam por 
terem boas manhas:en feu tempo 
ouuehomêsmuy manhofosSc q 
valiam muito por iíTocV eram dei 
Ie eftimados:folgaua comeoncer 
to Sc limpeza:Sc fuás coufas defe- 
jaua que foíTem milhores õ todas 
Sc qualquer homem Cj fazia algua 
dauêtagê dos outros: recolhia lo- 
go pêra fiôc lhe fazia fauorSc" mer 
ce:veítia, fe ricamêteícV nuca fe ve 
iria de feita que ho nã difTcífe pri 
meíroapeíToas perafeviítíré cô 
elle:a q femprepera iífo fazia mer 
cesÔC quãdo aífi fe vcftia auia fem 
pre muitos homês muito bê veftí 
dos aos quaes cô os olhos 8c" paía- 
uras daua muito contêtamêto: Sd 
fempre em os tais dias fe veíha 
também ha RaynhacV as damas: 
6c" auia ahiíèram de falia de dan- 
ças Sc baylos, que fícaua em fefta. 
E neítes dias 6Y aífi em os domin- 
gos 6c* dias fancros caualgaua po- 
lia crjdadc :&" muitas vezes com 
trombetas Sc atabales^charamel- 
las SC facabuxas: SC com muy to 
eftado andaua as ruas principa- 
es:de que ho pouo Sc todos rece- 



bíam muito conter»tamêto: cV lhe 
alimpauam com grande deligen- 
cíaasruas,& lançauam panos aas 
janellas SC as molheres poltas nel 
ías:cV fe via hum homem honrra- 
do aa fua porta detinha fe com el 
le:& perguntaua lhe algua couía: 
de que os hemês fícauam cõ gran 
de contentamento cVganhaua cõ 
iííb os corações de feus pouos: Sc 
fempre hía aa carreira & fada cor 
rcr todos os que ho bem faziam: 
Sc elle corria as mais das vezes & 
rio fazia com muita graça&f defen 
uokura: & era muito pêra folgar 
de ver os fingulares ginetaríos Sc 
ginetes que entã auía, comia mui- 
to Sc muito bem com muito va- 
gar 8c* cerimonia: porem no mais 
de duas vezes por dia : cV fempre 
aa fua mefa auia boas praticas: Sc 
muítasvczes defpuras de grandes 
lcterados Sc teólogos: & nos dias 
fardos danças,efiormentos,me- 
níílres: Sc baílos de mouros :Sc 
mouras veftidos de muitas fedas, 
que pêra iiTo tinham: Sc ho fazia 
também cj era pêra folgar de ver. 
E ho feruiço da mefa era tudo per 
feito & abaftado Sc os oficíaes ef- 
colhidos pêra ifTo limpos &.' mui- 
to bem defpoftos. Eatee hidade 
de trinta cV féis annos em q adoe■• 
ceo nuca bebeo vinhoc*" dahí por 
díãte cõ neceiTidadecV rcqrímêto 
de todolosfificosho bebeo mui- 
co têperadamcte Sc era muito ceri 
moniah&ascoufasdefeu eftado 
fempre quis cj lhe fizeííem em to 

dolos tempos com grade venera- 
ram, E fendo em fuás camarás dC 
retreítes muy familiar muy defpe 
jado:& muito alègre:em pubríco 
era tam graue cj os mais chegados 
a elle lhe tinha mayor acatameto: 
& era em fuás palauras muy hone 
íto:cV porem tam craro queje ti- 
nha maa vontade a alguè,nãlho 
auía de encobrir & logo lho daua 
a entendera nas coufas de caftí- 
go nã diífimulaua, nem deyxaua 

~pòríua vontadepaífartêpo:& a-1 
uia por coufa baixa ter ódio: Sc*fe 
com paixam fazia ou dizia algua 
coufa,era logo tam arrependido 
com fanfíaçarmquedezi afio bif- 
po de Vifeu dom Diogo ortiz cj 
foy feu confefTor que era pecador 
Sc Gngular penitente,E fendo em 
príncipe muito amigo de molhe- 
res: depois que foy Rey foy niffo 
tam temperado Sc caíto: que fe a- 
fírma nunca mais conhecer outra 
molher fe nâ ha fua Foy muy cato 

lícõlx'erngrãde maneira amigo 
de deos Sc temente a elle.&Tmuito 
deuoto da paixã denoffo fenhor 
Iefu chnfto,cVdafagradavirgem 
Maria noífa feííora:&: confeiTodo 
por elle aa ora de fua morte: nuca 
em fua vida lhe pediram coufa aa 
honra das cinco chagas que nã fi- 
zeíTe:cVtodolosdíasouuia muy 
deuotamêtemiíTa-.&em quacscjr 
cafas cj efteuefíe tinha oratório fe 
chado em cj todallas noites depo- 
is de defpejadoSc" defpido fe reco 
lhía cõ muita deuaçã a rezar os fe 



te píàlmos 8í fe encomê da* a de- 
os:cVafirmauafcq cõos joelhos 
nus poítos em terra:& muitas ve 
zes tardaua tanto q era muito tra 
balho aos que hoaguardauã:& 
jftotodallas noites per ordcnãça 
& polias menhãasuacama &aa 
mefa rezaua femp as oras de nof- 
ia fenoracV outras muitasoraçôes 
E em hua boeta de q elk tinha ha 
chaue fe achou depoisde fua mor 
te hfio confiíTionario^cV húas de- 
ceprínasôchúo afpcro celicio q 
muitas vezes trazia fobre ha car- 
ne debaixo da camifaSc' veftídu- 
ras reaes.E pêra fe hos oficíos dí' 
uinos fazerem em grande perfeí^ 
çam & cô muito acatamento:tra- 
zia íempre em fua capella riquiífi 
mos ornamêtos:& muitos cV bõs 
capellãe&,& hos milhores cãiores 
q fe podia aucr:cV has fuás miffas 
em pôtifical erã ditas cô mais de- 
uaçam acatamêto & cerimoníasq 
em outra nenhúa parte.E nas en 
doenças fempre dormia onde ho 
facramêto c{taua:cVcõ doo cV grã 
de loba Si capello. Ho ql doo da 
ua fempre defmola a algúcauallei 
ro proue cV era boa efmola q ícm 
pre tiraria vinte couados de con^ 
tray.Eholauardospecs aos po- 
brei&r todalas outras cerimonias 
fazia cô tanto acatamentoôc" lagri 
mas que aos bõs religiofos daua 
íi'ngularenxempro,quanto mais 
aos feus familiares. Eas feitas e- 
r'am dclle com grade veneraçam 
celebradas,&: fempre nellas feve 

ftiaricamêtel&Tcô grande eítado 
realguardauaosantíguos cofhi- 
níesdosreys feus antcceílbres.f. 
no natal cõíoada.na pafcoarefur 
reíçãjdia dè corpy chíiftiiprecíçã 
Si touros,befpora de famloã grã 
des fogueiras; cV no dia canas rea 
est&T aíTí díadefam Ioroe fazia 
fempre feita por cafo dagorrotea 
q tinha que elle muito prezauaôd 
todas as outras feftas do ãno erã 
grãdemcce guardadas &T cerimo - 
niadas:8cnellas muitos potifica.es 
q depois fe tiraram:Si elle foy ho 
primeiro rey q em fua capella fez 
ordenadamete rezar as oras cano 
nicas como ê igreja catredalSd" pe 
ra fe melhor poder fazer ÔVcÔ ma 
yor perfeiçã deu lhe rêdas de que 
oaueífê deftrebuíçõèsjcVa pos na 
ordcemqoraeftaqhea melhor 
q rey xpão tê. Fez cnriftâo elRey 
de manicôgocV ha raynha&T prín 
cípccõ outra muita nobre gête^e- 
deficou ha cidade de fan Jorge na 
mína:5c" foy ho pmeíro q ordêou 
ho defcobrimêto da india, vêceo 
ha batalha de touro:& ê feus rey- 
nosoutros maíoresperígos como 
efforcado rey,ordenou SC come 
çouhoefpritaldeLíxboa dama 
neíraêq eftaq hehomilhor qfe 
fabc.Sc" affi fez & ordenou outras 
muitas coufas de muito,pueito& 
boa gouernaçã de feusrey nos ê q 
moftraua ho grade amor q a feus 
pouostínhaôd' bê côforme ao peli 
cano q por deuifa trazia. Acabou 
fanclamête fua vida; & tãto q de | 



muitosheauidopor fancto cõef 
pirraça de milagres. E falleceo de 
doença niuy coprida em hídade 
de corenta anos 8C feys mefes dos 
quaes os vinte Si cinco foy cafado 
côharaynhadonalianorfua mo 
lhencV reynou catorze ãnosôc" do 
us mefcs com tãtas doêças, nojos. 

trabOTJios,cuydados,&com tam 
pouco defcanfo que nelles por fu 
as fíngulares obras 8c* muicogrã 
des vertudesimereceo alcaçar ha 
gloria que he pêra todo fempre. 

• 

Deo gratías. 

<+H Soneto de Andree Falcão de Reefende. <^j 

Heróicos fecl:os,&:faber profundo, 
Vírtudes,condíçam,prímor,coftumeJ    . 
Vídaj&mortejdeclaraefte volume 
Do Lufitano Rey dom Ioam fegundo» 

Segundo em nome,& a ninguém íegundo 
Em fama,tam fubída em alto cume. 
Que a pefar do tempo que confume 
Toda coufa,feraa clara no mundo. 

Non confentío perder fe tal memoria 
Garcia de Reefende,em feu pollído 
& doce ftylo,&: verdadeira híftoría. 

Mas a feu Rey Si a fua pátria agradefcido 
Dando lhes digna fama,cVimmortal gloria, 
A fí ha deu,&: fez feu nome efclarefcido. 

- 

. 
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<to(EM NOME- DE NO- 
íTo fenhor &C Redemptor Icíu 
Xpo,comcça fe ha vida do cxcel 
lcntiffimo príncipe cl Rcy dom 
Iohamhofcgundodeglonola 
memoria. 

^DE SEV PAYESVA 
mãy 8c feu nacimento. 
Capitolo primeiro. 

O muy to alto Sc muy 
to podcrofo príncipe 

! cl Rey dom Aftonfo 
ho quinto de glorio- 

fa memoria: foy caiado com ha 
fcrcniflfimaôc* muyto cxccllente 
princefa haRaynha dona lfabel 
fua molher, ÔC fua prima com 
hírmaã filha do muyto excellcte 
inraiúc dom Pedro leu tio. E cf- 
tando cl P.cy cm Almcrím vin- 
do hum dia da caça - foy aíTí de 
caminho aa cafa da Raynha cV te 
uc com cila ajútamento.Ha K ay 
nha tinha em hum anel húa Ef- 
mcralda de muyto preço cj muy 
to cftimaua:haqual per cfqueci- 
mento nam tirou do dedo & fe 
lhe quebrou cm pcdaços.E quã- 
do afll ha vio pefando lhe muy- 
todiíTcaelRey. Senhor ha mi- 
nha efmcralda com que tãtb foi- 
gaua,he quebrada,&: elle lhe ref 
pondeo,Senhora tomav ho em 
muyto boa eíh ea: que prazeraa 

a noíTo fenhor que agora conce 
bereys hum filho que eítimare- 
y s mais que todallas efmeraldas 
do mundo :&dito*perel rcy na 
quclla hora emprenhou do prín 
cípedom Ioam feu filho, que fo 
bre todallas coufas muyto efti- 
mararmho qual pario ná muyto 
nobre & fempre leal cidade de 
Lífboa,nos paços Dalcaceua. 
Nacco a hos três dias do mes de 
MayodoannodenofTo fenhor 
Iefu chrifto de mil & quatrocen 
tos cV cincoenta Sc cinco annos: 
de que cl Rcy cV ha Raynha re- 
ceberam grandiffimo contenta- 
mento-^ foy grande prazer em 
todo hoReyno,&fezcrõ fe muy 
tas feítasSC alegrias. 

^íDECOMOHOPRIN 
cipe foy baptízado,&: das grã 
desfeitas que fe fezeram no 
dia do baptifmo. 

Capítolo.ij. 

A os onze dias do di- 
to mes de Mayotcm 
hum domingo foy ho 

_ príncipe baptizado, 
na See de Lifboa com grande fo 
lênídade.E dos paços atee ha fee 
era tudo ricamente armado, & 
toldado per cima de ricos pa- 
nos :& per baixo muyto limpo 
& efpadanado: 8C ha See muyto 
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hornamêtadatSf todollos fenho 
res& fidalgos.íenhoras, donas, 
&damashíamapee:8c' lcuaram 
muytas tochas apagadas que aa 
vindavieram acefas.E ho muyto 
excellente Infante dom Fernãdo 
hirmão dei rey,leuaua ho princí 
pe nos braços debaixo de hu pa 
leo de ricobrocado.E hía cõ elle 
ho muy catholíco Sc virtuofifli- 
mo Infante dõ Anrrique tio dei 
Rey:& ha muyto excellente In- 
fanta donaCatherína hirmaã dei 
rey,& ha muyto illuftre fenho- 
radonaFelipa hirmaã da Ray- 
nha,& ha marquefa devillaviço 
fa:&T outros muyros fenhores 8í 
fenhoras^muitacx! muy nobre 
fidalguia. ITcfiantedo piíncipe 
muytas trombetas, Atamborcs, 
charamelas^ Sacabuxas, 8c ou- 
tros muy tos c(tormêtosi& muy 
tos porteiros da maça,Reys dar 
mas,porteiros mores, meftrefa- 
Iasjveador & ho mordomo mor 
com todallas cerimonias reaes. 
Sayram da fce a recebelo cô mui 
to foi ene pcííTam,ho arçebífpo 
de braga,cV três bifpos com mui 
ta &T muy hõrada clerezia, & ho 
arccbifpoho baptizou. Hopa- 
leo leuauam eftes fenhores dian 
te,ho.conde devilla real.dom Pe 
dro de Mencfcs, & ho prior do 
Crato,dom VafcodcTayde. E 
detrás ho marques de Villaviço 

fa,8t"dom Fernando conde Dar- 
rayolos feu filho mayor. Ho fa- 
leyroleuauadom Fernando de 
Menefest&ho Gomil ÔC bacio 
d.i oferta Lioncl deLima.ForaiTi 
padrinhos ho infante & ho pri- 
or do Crato.E madrinhas ha ín- 
fanta:& ha marqfa:^ dona Brea 
triz de vithcna.E ncfte dia ouue 
fcífenta fenhores Si fidalgos veí 
tidos de opas foçagãtes de ricos 
brocaJos:8c" feflenta fenhoras, 
donas ÔC damas veftidas aa fran 
cefa de ricos brocados: & ouue 
muytosveTtidosdejicas fedas, 
Si fizeram fc muytas feftas. 

<**DA CíUAçAM DO 
príncipe. 

Capírolo.irj. 
Fl Oy grandemente cria 

•do com muyto grade 
| cuydadoSc" tãto que te 

_Juc entender lhe orde- 
nou logo cl Rey feu pay pefioas 
virtuofas:prudentes:&muy exa 
minadas q delle teuefTem cuyda 
ào.Sc q foíTem taesde q podcíTe 
tomar boa douctrina: & lhe deu 
bÕs mefíresq ho êfinaíTem a ler, 
rezar,& latím.cV efcrcuer,cV aíTi* 
moços bem en finados ,pera fe 
criarem com ellc& ho feruirem: 
tudo feito como tal pay ordena- 
ua& tal filho merecia. De ma- 
neiraque aííi como crecía no cor 
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po SC na ydade,crcciãncllevírtu 
dcs:bcs coítumcs, bõ enfino, & 
boas manhas cm tãto crecímcto 
que fendo muyto moço vco lo- 
«o a ganhar tãta auetorídade cô 
hospouos,com hos nobres, & 
com cl Rey feu pay,que nam fir 
zia cqnfelho,ncm coufa grande 
cm que ho nam meteífe Sc tomaf 
fe feu parecer. 

■4qDO CASAMENTO 
do príncipe. 

Capítolo.íirj, 

à 
Olla muyto grande fa 

Js-lt ma que por muy tas 

*& 
partes corria das vir- 

Jtudcs,faber, manhas, 
&C perfeyções do príncipe. El 
Key dom Anrrique de Caftella 
mandou muytas vezes cometer 
a clRcy dom Aftonfo que cafaf- 
U ho príncipe com ha príncefa 
donaloanafua filha.E cl rey dõ 
Aftonfo por querer muyto gra- 
de bem a ho infante dom Fcrnã- 
do feu hirmão : Sc por lhe fazer 
merceporauer muyto que lhe 
pcdía,nam quis concertar, nem 
fazer ho cafamento com haprin 
cefa herdeyra de caftella.Efcndo 
ho príncipe de ydade de quinze 
annos ho cafou com ha fenhora 
dona Lianor dalemCrafto,filha 
mayor do ínfante;cV prima com 

hirmãa do príncipe, que foy da 
própria maneira que el Rey feu 
pay cafou.Ha qual príncefa era 
tam fingular pcílba:& de tã grã 
des virtudes Sc bondades de tan 
ta fermofuraimanhas&Tgentile- 
za,tam acabada Sc perfeicí:a,que 
parece q como ãbos nacerã tam 
excelentes:logo noflb fenhor or 
denou q ele nã podeífe achar ou 
tratalmolhermem ellatamma' 
onanimo marido.E ho dito cafa 
mento fe fez SC concertou no an 
no de noífo fenhor lcfu chriílo 
de mil &: quatrocentos Sc fctêca 
annos.E antes de vir aa defpêfa- 
çam ho infante fe finou em Scru 
uel a.xvirj.dias de Setembro, de 
milcxT quatrocentoscV fetentatôC 
depois de fua morte veo a dcfpé 
façarru&ho príncipe recebeo ha 
príncefa na dita villa de Sctuuel 
a.xxrj.diasdc Ianeíro de mil 8C 
quatrocentos cVfetcnra 8c! hum 
fem fefta algiía por caufa da mor 
te do infante. 

♦í,DE COMO HO PRIN 
cipe foy comei Rey feu pay 
na tomada DarzíHa:onde foy 
feyto caualleyro. 

Capítolo.v. 
b*f   ,«. j Ogo no ano feguinte 

l&fetêtaÕYhCiíelRey 
domAfonfo determí 

TAt 
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nou de yr tomar a villa Darzílla 
cm ArFrica.É ho príncipe pedio 
tam apertadamente a el Rey feu 
pay que ho IeuaíTe confígo, que 
lho nom pode negar.St" cõtra cô 
Telho de todos lho concedeo nà" 
têdo outro filho.E porem el rey 
lhe aprouue difTo, porque efti- 
maua tanto hopríncípe feu filho 
Sc fua vifta Sc conuerfaçam,que 
cm todos feus prazeres Sc peri- 
gos ho quis fempre tomar por 
companheiro pollo que delle co 
nhecía.E quando lhe affi conce- 
deo a hida,ho príncipe lhe berjo 
por y flb ha mão3SC lho teue tan- 
to em merce como fe algíía gran 
de lhe fízera.E concertado tudo 
ho que pêra tal hida cupria( co- 
mo em feu lugar he decrarado) 
el Rey Sc ho príncipe partira da 
crjdade de Lifboa dia de nofla fe 
nhora dafTumpçã, a quinze dias 
do mes dagofto:cVaos vinte di- 
as do dito mes chegaram aa villa 
Darzilla:onde el Rey Sc ho prin 
cipe fora dos primeiros que te 
maram terrajendo tam perigo- 
fa ha entrada^que feperdeo nella 
hiia gaíee &T muitos nauiosôc" ba 
tees.em que morreram dozêtos 
homeestem que entraram oyto 
fidalgos Sc muitos caualleíroscV: 
efeudeiros. E logo ha dita villa 
por el rey 8c" ho príncipe cõ cíTcs 
q erã fora.foy cercada & cõbati 

da ate os vinte SC quatro dias do 
dito mes dagolr.0 dia de fam bar 
tolameu pola menhã q fc tomou 
Na qual entrada&T combates ho 
príncipe ho fez tã valctemcteJ& 
como tâ efforçado Sc ardido ca- 
ualleíroq de todos foy grâdemê 
tclouuado:&dclRcy feu pay 
muyto mais que de ninguê.Por- 
q na força dos perigos cm qucl 
Rey fc meteo Sc pelcrjou: achou 
fempre ho príncipe júto cofigo 
ferindo tãbrauamcte nos mou- 
ros: que dos grades golpes que 
daua:hacfpadaandaua todator 
cida:& dos que feria cVmataua 
todamuychcadefangue.Em q 
ganhou muyto grande louuor: 
lendo em hidade de dczaíleis an 
nos.E ni primeira coufaem que 
fe vio^tambem pelejada Sc de tã 
to perigo:moftrou logo ha gran 
deza Sc efforco de feu coraçam. 
E no mcfmo dia depois de feito 
acabado com tanta honra fua:cl 
Rey feu pay com muyto conten 
tamentohofezcauallciro dêtro 
na mezquita. E junto do corpo 
do cõdc de Marialua q ahi jazia 
morto Sc morrera como efforça 
do caualIeiro.E el Rey pollo na 
morte honrar,difíc a ho princi- 
pc.Filhodeos vos faça tam bom 
cauallcíro cemo efte q aqui jaz: 
cVnocõbate matará os mouros 
ho conde de mo fancto:&: ho cõ 
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de de MaríaluaiSc" outras muitas 
peflbas.E dos mouros foro mor 
tos dous mil 8c"catíuos cinco mil 
almascV tomado muyto rico def 
pojo q foy aualíado cm oytoccn 
tas mil dobras :8c" foy tudo de 
quem ho tomou,que cl Rey fez 
efcala franca. 

«*DÓQVJ£ AO PRIN 
cipeaqceo andado de noyte foo 

Capitolo.vj. 

H 
O príncipe como ho" 
mê mancebo que era, 

! ainda q ho efforç,o:fa- 
ber&í os cuydados c- 

rã de muyto mayor hidade q ha 
fua:todavia nã podia negar hoq 
ha natureza daa, 6C aquillo ha q 
geralmctcos mãccbosfam mais 
incrinados.E alpííashoras hia de 
noytc fora fecreto cõ húa o duas 
peflbas a folgar cm coufas damo 
res. Aqcco por duas vczcs,hua 
yr.do cõ cllc dôDiogo dãlmcida 
prior de Crato3cV ha outra de m 
Fcrnãdo mazcarchhasfeu capitã 
dos ginetes cVda guarda:pcííoas 
de q cllc fempre muito cofiou Sc 
eítimou,nã fendo conhccido/al 
tare cõ clle muitos hcmêes arma 
dos em Lifboa juto cõ f<Ttã lufta 
cuydãdo q faltauã cõ outrem: èC 
por fcnadar a conhecer jugarã 
aas cutiladas cÕ todos, Sc ho fez 

tãvalctemcnteqfoy muyto fala 
do niíTo:fcm faberê quê era 8c* fe 
rio muy tos ate lhe fogírcm.E ho 
príncipe auedo muitas 8c"grãdes 
feridas nas armas,nam ouue nen 
húa em feu corpo por hír muito 
bê armado.E porq algús dos ho 
mêes ho fizera muito bemeomo 
efforçadoSjôV elle vío q hiam fe- 
ridos:ap outro dia tcue logo ma 
neirafecrctamcnte;5c* pertudos 
los folergí ãcs foubc os homêescj 
naquella noíte,8c" a aquellas oras 
8c" lugar foram feridos:Sc* fabído 
lhe mandou logo faz:r mereces 
de dinheiro 8c*curallos muito bê 
Sc como forãfãos os tomou por 
feus criados. 

^DECOMOHOPRIN 
cipe tomou fua molher ÔC ca' 
fa.        Capítolo.       vi). 

O snno feguínte,de 
mil cV quatroectos ÔC 
fetenta 8c* dous annos 
tomou ho príncipe a 

princefa fua molher 8c* fua cafaSc* 
lhe foy dada em Beja Õde eítaua 
hafenhora Infante dona Breatiz 
fua fo£»raq tudo lhe deu em mui 
tapcrfcíçam.Edahia poucos di 
as com fua cafa hordenada elle8c* 
ha princefa fe foram aa crjdade 
de Euora. 

A irj 
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*<*DO NACIMENTO 
do infante dom Afonfo.filho 
do principe:& do que cl Rey 
domAfTonfofez. 

Capitolo.vííj 

E~~ Stando íio príncipe 
Jem Arroches com el 
Rey feu pay que dhí 

. entrou logo em cafte 
lla:lhe veo recado como ha prín 
cefa parira ho Infante dõ Aftbn 
fo feu filho na cqdade de Lifooa 
nos paços dalcaceuata os dezoi- 
to dias do mes deMayo de mil& 
quatrocentos & fetenta SC cinco 
annos;dequeeIrey&ho prínci 
pe& toda ha corte & ho reyno 
receberá grade prazer & fe feze- 
râ feftas& muitas aIegrias,E por 
que el Rey hia a cafar a Caftella3 

determinou logo ahí &ho dei- 
xou afTí affentadotque fendo ca- 
fo que elle ouueíTe filhos da ray- 
nha 5í ho príncipe faleceíTe pri- 
meiro que elle,que ha foceíTã do 
reyno ficaíTe ao Infante dõ affbn 
fo feu neto:& logo ahí ho decra- 
rou por feu herdeiro: SC deixou 
ordeado que ho juraíTem,como 
logo dahi a pouco com muita fo 
lênidade todos juraram por her 
deiro dos rey nos de Portugal ô£ 
dos algarues* 

*.<DECOMÒHOPRIN 
cipe ficou cm Portugal com 
ha gouemaçam do Reyno. 

Capítolo.ix. 

D»A dita villa da Ron* 
ches entrou el rey em 
Caftellaçõ cinco mil 

—cV féis centos homees 
de cauallo ÔC catorze mil de pee: 
& todos bem armados, afora ha 
carruagem que era muy ta. E ho 
príncipefoy comelle falando na 
maneira que auia de ter no regi- 
mento do Reyno, Síem outras 
muy tas coufas ate ho lugar dePe 
dra boa.Edcpois de todo cõcrui 
do ho príncipe com dcuído aca- 
tamento fe defpcdio delRey feu 
pay èC fe veo a Portugal. Onde 
logo teue muy tos Sc* grades cuy 
dados nas coufas da juítíça:8t* 
muytomayorcs nas da guerra, 
em que muy to teue que fazer. 
Que por el Rey feu pay fer cm 
Caílella&lcuar ha principal gê 
te de Portu^ahôc* alTÍ elle recebia 
nos eírremos do reyno muytos 
rebatesda gente dos contraíros: 
a que acudia com tanto efforço, 
faber,cuydado& dílígccía, quã 
to hum fingularcV ardido capitã 
de muytos anos scuftumadona 
guerra ho podia fazer. Sedo elíc 
mui mãcebo:8í na fe cõtctaua cõ 
tã pouca gétc como tinha defeiv 
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der os reynos: mas ainda cõ cila 
fazia muy ta guerra a hos ímigos 
que em grade maneira ho temia 
E aíTi teuc tãbc muy to trabalho 
com os do Reyno: porque auia 
muytascoufas a que acudírrho q 
tudo fazia com tanto faber SC bõ 
dadc,efíorço Sc valentia,que ma 
is nam podia fer. 

«♦jDECOMOHOPRIN 
cipe tomou Ouguella. 

Capítulo.x. 

Ncfte mcfmo ano eflã 
do ho príncipe ê eftre 
mos lheveonoua co- 
mo hú capitã caftelha 

no q fe chamaua Galindo toma- 
ra ha víllaDouguelIa.E tanto q 
hofoube ha foy cercar com hos 
q pode ajuntar:& antes de ha cô 
batír lha dcrã os çafifllaiiQs.fioJL 
concerto.EnêTfecerco Ioã da fil 
ua q era camareiro mor do prín 
cipc:&: entam capitam de fua ge- 
re fe topou de noy te com ho Ga- 
hndo capitã dos Caftelhanos:&: 
vindo ambos diante de toda ha 
gente,fem fe conhecerem,íè en- 
contraram tan fortemcte,queda 
quellefoo encontro morreram 
ãbos:fem outra algúa peíToadã- 
bas as batalhas morrer fe nã foo 
cllescapitães.De que ho prínci- 
pe foy muy ano jadorporque ti- 

nha muito amor aloam da fifuat 
Sc ale de fer feu camareyro mor, 
Sc peflba muy príncipal,era mui 
valente caualleyror&T muyto bô 
•capitam:que en tal tempo era pe 
ra fentir fua morte,ainda q mor 
refle em feu officío: Sc afli ho Ga 
lindo era muy efrbrçado caualei 
ro Sc muyto bom capitã. E logo 
ahi deu ho príncipe ho oficio de 
camareyro moor a Ayres da Sil- 
ua filho do dítoloam da filua:Ô£ 
fendoAyíes da filua bê moço co 
meçou logo de feruír ho dito o- 
ficio inteiramente: Sc ho metia 
nosconfelhos, pollo fazer mais 
cedo homem, 8c ter mais auCto- 
ridade. * 

«♦xDECOMOHOPRIN 
cipe partio pêra çamora a cha 
mado dei Rey feu pay,8£ do 
caminho fe tornou, 

Capitolo. xj. 
jStâdo el rey em çamo 
ira por as coufas q tra- 
zia antre as mãos fere 

 'de muyto grade pefo 
SC cõprirem muyto aa fua hon- 
ra Sc feu eftado.Defejou muyto 
ver ho príncipe feu filho, pêra 
com elle fe acon felhar Sc conful 
tartudoj&efcreueolhe cõmuy 
to amor que receberia muy grã 
de prazer Sc contentamento em 
ho logo querer yrver.E ho prín 

"Ã~iirj~ 
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cípe tãto que Ih? ha carta deram 
cófrt muyta obediência & defe- 
jo de ver el Rey feu pay.logo cú 
prio.E deix.ado tudo ho que no 
reyno cumpria pêra ha gucrraSc" 
pêra ha paz muyto bem ordena 
do partío:&: fendo ja cm Miran- 
da do Doiro aforrado, pêra ahi 
virgêtedelReyporcllejlhcche 
gou recado de feu pay que fe tor 
naffe por cafo da trayçam da põ 
re de çamora:ho qual recado lhe 
trouxe ho chichorro, capitã dos 
ginetes dei Rey, que paflbu de 
noyte ho Doyro a nado armado 
a cauallo como valente cauallei- 
ro q crr.Sc danouafoy ho prín- 
cipe muytç/trifte por nã ver ho 
pay que muyto defejaua:cV pol- 
ia trayçam da ponte que el Rey 
muytoYentio:cV foy muyto grã 
de perda Sc ouue rrjos combates 
nos quaesmataram domTriíl.í 
coutínho;& derribaram da tor' 
rc abaixo com híía viga a dom 
IoamideSpuja^cjuerendo hattv 
tFar cltorçadamentepòr huaef- 
cada:cV foy Icuado como morto 
cVaffi mataram Sc ferirá outras 
muitas pcíToas/cndo ahi el Rey 
em peííba. 
«♦5DECOMOHOPRIN 

cipe determinou dhir em pef 
foa focorrer a cl rey feu pay: 
&doquefobre iflbfes. 

Capitolo.xrj. 

? En Jo ho príncipe ha 
traiçam da ponte que 
iflfi foi feita a el Rey 
Ccu pay,temendo ou- 

tras que po Jíã fobreuir.Sc* lêbrõ* 
do fe da neceíTidade que ho pay 
ja tinha de gente &f de dinheiro, 
como verdadeiro Si virtuofo fí- 
lhoSc muito prudétc príncipe^ 
valente caualieiro, determinou 
de logo (ocorrer a el Rey cm pef 
foacohamaisgcntecV mais di- 
nheiro que podcíTe ajfitar:cV hír 
com feu pay tomar parte de fe- 
us trabalhos.pcr cima de quãios 
ellecanorcynotinha:ho que lo 
go com muita dcligencia & gra- 
de cuydado posporobra.E mã 
dou apercebercV apurar toda ha 
gête que poderSc" todo ho dinhe 
roque das rendas Jo reyno lc de 
uia:& outro que andou a juntan 
do cV pedindo empreitado a pef 
foasque ho tinham. E porque 
íhepareceo que nam era tanto 
quanto cumpria,com muito re- 
cado cV muita certeza de paga to 
mou ha prata das igrcjascV moc 
ílcirosjaquella que nã era fagra- 
da,quenafagradafenam bolio 
nem pos mão:ha qual depois de 
ferrey cõ muito cuidado pagou 
cVde todas cfbs ceufas fe fesboa 
foma de dinheiro.E por confen 
timêto dei Rey feu pay deixou 
Iioregimcto cVgouernança do 
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reyno aa prínccfa dona Líanor 
fua molhcrrScT cõ ella deixou pef 
foas de muyra aucftorídade 5t" le- 
tras St" bõconTelho cõ q nas cou 
íâs do reyno fe acõfelhafle. E aííi 
proueo as frontarías de capitães 
St" as fortalezas de aícaydes mo- 
res.gcnte Sc"armas Sc" todo ho q 
mais cúpría.E feyto afíi tudo ten 
do jaahagêtepreltcs: partío da 
cidade da Guarda no mes de Ia- 
neiro de md Sc* quatrocentos ÔC 
íctenta cV Ccis ãnosrcntrou em ca 
ftclla polia villa de fam Felizes, 
ha qual logo tomou per força, 
por eftar contra cl rey feu pay à: 
ha deixo por fua 8Cno cõbatc ou 
ue algus mortos & feridos.E dhi 
foy ter júto cõ Lcdefma, que Cen 
do contrairá deu ao arrayal por 
dinheiro mãtimêtosôc" .puifões. 
Edahí por íuas jornadas foy cõ 
fui oãe tã cõccrtada ÔV em tanta 
ordem cV regimcnto.que nunca 
nínoucmoufoude lio cometer. 
Chegou aa cidade de Touro on 
dcelRcyfeupaycVha Raynha 
6V toda fua gente eí tau a :8c" foy re 
cebido dei ny cõ grandiíTimo a- 
morSc" mu y tas lagrimas de pra- 
zer de húa parte & da outra.&T 
aííi da raynha 6V de todolos por 
tuguefes cõ tãto cõtètamcto que 
mais nã podia fcr:porq toda ha 
efperâça dei rey dõ afFõfocV dos 
feus era foo navida do príncipe. 

^DECOM'0 Hp PRIN 
cipevenceo ha batina de tou 
ro.Sc" ficou no campo fem lho 
ninguém contraçiizer* 

Capitolo.xírj. 

A nto que ho príncipe 
foy em Touro.por ho 
grade fauor que el rey 

__, ufú payôc" todos cõ fua 
vinda recebera, porq eí rey dom 
Fernâdo tinha cercado ho caftel 
lo de çamora.Determinará logo 
de yrè cercar ha cfjdadeda outra 
parte da pote, hoque logo fizera 
SMeixou el rey cõ ha reynha em 
Touro ho ducj de Bragãçat&T ho 
cõde de villa real cõ ha gète q cõ 
pría.Nosquaesem húa ilha quç 
faz ho rio doíro,fe ajuntara pc- 
ra concerto de paz: da parte dcl 
rey dom Fernando,hoduq Dal- 
ua.ôc" ho Almirante, &£ da parte 
dcl rey dom AfFonfo,ho fenhor 
dom Aluaro&Ruyde foufa,^ 
teueram muytas praticas mas n3 
fezeram cõcerto algum:8c"el rey 
St" ho príncipe por lhe fallecerc 
os mantimentos Sc lhenampo- 
deremvrjr.cV aquelle fitio fer do 
entío S>C ha gente receber muyto 
mao trato.determínaram aleu.1» 
tar ho arrayal ÔC tgrnarê fe aa erj 
dade de Touro.Ho q fupitamê- 
te fezeram em húa feita feira do- 
us dias do mes de Março do an- 
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no de mil 8c quatrocentos 8í fé* 
tenta Si feys,em querendo ama- 
nhecer, com toda deligencía&: 
recado que fe podia ter: porque 
tinham por certo que el Rey dõ 
Fernando por eftar mais pode- 
rofo de gente & muyto milhor 
tratadatcomo quer que ho fou- 
beíTe y ria logo após elles, como 
foy com todo feu poder.E yndo 
el Rey Sc ho príncipe ja duas le 
goas da crjdade de çamora. Vin- 

■ do ha gente dei Rey dom Fernã 
do ja muito cerca da dei rey,fen - 
dohadeCaftellamuyto maísq 
ha de PortugaI,por fer ja muita 
chegada a Touro:&T aíTi ficar cõ 
haRaynhamuyta.Ho príncipe 
comotam efforçado& valente 
caualleiro cra,determínou efpe- 
rar el Rey dom Fernando 8c" dar 

. lhe batalha.E mandou logo reca 
do a él rey feu pay que era díãte 

1 por ho caminho a ter&fazertor 
nar a gente,que cõ receo apreíTu 
radamente fe acolhia aa crjdade. 
Ho qual muyto ledo &T contête 
difíb,como muy valete ÒC effor- 
çado rey tornou logo atras:8c"cõ 
ho príncipe ordenou de darem 
batalha: &C fe poferam logo em 
hordemdehadarnocampo jú 
to com Touro. Sendo ja el Rey 
dom Fernando tam acerca que 
nam podia ordenar fua gente q 
era bê pouca em refpeito da dos 

caftelhanos:8c" cõ tudo com mui 
ta prefTa ha ordenaram emduas 
batalhas.Ha primeira & mayor 
ha dei rey com Tua bandeira real 
da parte donde eftaua ha mayor 
batalha dei Rey dom Fernando 
com fua bandeira fem elle eftar 
nella.E ha fegúda batalha de me 
nos gente foy ha do príncípe,po 
rem era genre cortcfãa & muy cl 
colheta,8c" com fua bandeira fe 
pos aa outra parte defronte don 
de eftanam duas muy to grandes 
batalhas de gente d cl rey dõ Fer 
nãdo.E vedo ho príncipe como 
as batalhas contrayras crãduas, 
ordenou fua gente tambê cm du 
as batalhas:8c" apartou de fi com 
os de fua guarda ho capitã Fernã 
martizde mazcarcnhas:cV por 
nam ter tãta^gente como cupria, 
encomendou a Gonçalo vaz de 
Caítel brãco &T a Ruy de foufn q 
com fua gente que era muyra Sc 
muyto boa fejútafTe,como logo 
jutarãcom Fernã martiz: cV por 
antre elles nam aucr deferença 
fobre ha capitania, mandou la a 
dom Pedro de McneTésTquede- 
pois foy Conde de Cantanheda, 
& todos juntos fizeram hua boa 
batalha.E eftando aíTi has bata- 
lhas ordenadas de hua parte 8C 
da outra pêra encontrar, fendo 
jaa quafi foi poílo.El rey mãdou 
dizer a ho príncipe que lhe man 
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daua ha bcnçam de dcos&T a fua: 
&Tque co m dia dcffe logo rijamê 
te nos cõtrairos:ho qual por lhe 
obedecer Sc cumprir ho que tan 
to defejaua,depoís de feito final 
polias trombetas,clle com todos 
os feus com grandífnmo efforço 
cVanimo como fíngular capitam 
bradando todos pollo nome de 
fam lorge: com grande força Si 
ímpeto deu tam brauamente nas 
batalhas contraíras,q fendo mui 
to mais gente nam poderam fo- 
frernemreGítir hos grandes & 
afperos encontros,8t" fem muy ta 
detéça foram logo ambas dcfba- 
ratadas & poítas em fogida,com 
muy to dano feito nellas. E era ai 
ferez do príncipe que íeuaua ha 
bandeira Lourenço de Faria, ho 
«nem fidalgo 3c efforçado,que 
nefte dia Sc em outros ho fez co- 
mo muy to bom caualleíro 8c ho 
príncipe portal ho teuc fempre. 
E aífi como ho príncipe defbara 
tou cilas duas grandes batalhas: 
aííi ha batalha grande dcl rcy dõ 
Fernando dcfbaratou ha dcl rey 
dom-Afronfo:porque vinha em 
ellamuyta&fm^y groíTa gente 
darmaSj&Tmuytos acubertados: 
Si grande foma deefpínoardei- 
ros que fezeram grande danno a 
os cauallos.E fendo aíTi ha bata- 
lha deibaratada: &: el Rey dom 
Affonfo vendo fe aíTi defbarata 

do,parenccndo lhe que aíTi ho fe 
ria ha batalha do príncipe, pois 
tinha muy to menos gête que ha 
fua,da qual nam tinha vi (la nem 
recado,achando fe da outra par' 
te com muy tos poucos, por fal- 
uar fua vida,fe recolheo cô muy 
to perigo a Crafto Nunho,jaa 
muy to noy te, 8í bem íbo, onde 
ho Alcayde Pêro de Mendanha 
como bom 8>C leal caualleyro ho 
recolheo 8C fez nífTo grandes fi- 
nezas cVlealdades.aífi elle como 
fuamolher,8íhoferuíram muy 
to bem Sc deram muytos confor 
tos. E el Rcy fe foy Iaa, porque 
ha gente dos contrairos era tan- 
ta antre ha cíjdade de touro & cl 
lc que nam podia jáa Ia hír. E to- 
da aquella noy te efteue com grã 
de trííteza.por nam faber nouas 
do principe,parecendo lhe q po 
dia fer morto ou ferido.E elRey 
dom Fernando que fem peleijar 
eftaua atras cm hua pequena ba 
talha pofto em hum ako:vcndo 
ho defbarato que ho príncipe 
fez nas primeiras duas batalhas, 
fendo de muyto mais gente que 
ha ília. E vendo ha fua batalha 
grande toda rcuolta, íem poder 
bem determinar ho que nella 
hia: parecendo lhe também que 
era tudo deíbaratado, defem - 
parou tudo,& com eíTes com 
que eftaua feacolheo logo aça' 
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mora.Eho príncipe como pru- 
dête capitãvendo a grandeviclo 
ria que deos lhe dera& ha boavê 
tura daquella oratquís mais fegu 
rar ha honra de tamanho venci- 
mento, que feguír mais ho alcan 
ço.Ecom muyto grande animo 
& recado recolheo a fi fua bãdei 
ra& ha bandeira Jleal dei Rey 
feu pay :ha qual lhe trouxe hú ef 
cudeiro cj fe chamaua Gôçalo pi 
rez ,críado de Gonçalo vaz pin- 
to,que por força como home ef' 
forçado ha tomou a hum Souto 
mayor cartelhano que haleuaua 
cV ho prendeo:ha qual bandeira 
nuncapoderam tomar das mãos 
de DuarteDalmeida alferez fem 
lhas primeiro deceparem Sc da- 
rem outras muitas feridas no ro 
fto & no corpo,ate ho deixarem 
por morto:cVvíuco Sc fez alli co 
mo valente Sc muy eflorçado ca 
ualleyro. E aílí recolheo muy ta 
gente que pollo campo era efpa- 
lhadacV fez corpo:cVcom muita 
fegurança Sc foíTcgo cVgrandiffi 
mo cfforço Sí recado efteue no 
campo ha mayor parte da noy te 
fem nunca mouer atras: eftando 
junto dclle muyta mairgéte dei 
Rey domFernãdo que ha fua,ha 
qual pollo tam valentemente ve 
rem pclleijar.cVvendo ha fegurã 
ça Sí foflVgo com que eftaua,nu- 
ca oufou de ho comater eftando 

tam acerca hus dos outrosque fe 
ouuíam ho que falauam.E como 
ha noy te efeureceo fe fora todos 
&ho príncipe ficou foo no cam 
po.triumphãdo de tamanho vê- 
cimentotác" fazendo recolher os 
feridos8c* mortos,como piadofo 
capitã efteue aflfi quedo. E com 
quanta rezam tinha deitar muy 
alegre por tamanha honracomo 
tinha ganhada, eftaua cmeftre- 
mo triftefem ho dar ha enteder 
por nam faber nouas dei rey feu 
pay,que foubre tudo defejaua 
de fabcr.E algíías peíTbas princi 
paes de fuabatalha&outras mui 
tas cõho grade aluoroço do vc- 
címentofcguiramtãio ho alcãço 
dos cõtraríos quc deram na for- 
ça da gete onde foram algusmor 
tos Sc captíuos. E a gente da bara 
lha dei rey dó A fonfo que pollo 
campo andaua perdida, ouuin- 
do as trombetas Sc tambores do 
príncipe, Sí vendo as fogueiras 
que no campo mandou fazer, fc 
recolheo toda a elle,com que fez 
húa muyto grofla batalha ,com 
qucaqucllanoyte ficou pacifico 
fenhordocamj*>,noquaI nam 
ficou nenhum dos Rcys, cujaha 
caufacra. E allíTlom Vaíco Cou 
tinho,que dcpoys foy Conde 
deBorba ,prendeo ha doniAn 
rriqueCondede Aluadc Lifta, 
pefíba muy principal que vinha 
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a conhecer ha batalha do prínci 
pe.E trazêio ho aíTi pfo.hoprín 
cípeandauicorrcdo 8c cerrado 
fua çcte Si fo/ dar cô elles Sídeu 
cô ho coco da laça ao cõde pafTo 
cVdiíTeadom Vafco. Têdeo bê 
nam fe vaa como ho cõde de Ve 
nauente. E em paíTando Ièbrou 
lhe que era tio dei rey domFer' 
nãdo:Sif tornou rrjo 8>C pediolhe 
quelhepcrdoafTepor lhe tocar 
cõ ha Vxçr.SC ho cõde Ih ; refpon 
dco. Aa fenhor nam vos de diflo 
que ja me nam podeys tirar fcf- 
fenta annos:& fer cm três bata- 
lhas campaes: nem fe pode tirar 
a vofla alteza fazdló o je melhor 
doquehamuytosannosq prin 
cipe chriítão ho fcz.E ho Conde 
foy trazido prefo a portugal :on 
de lhe foy fcyta muyta hora por 
fer peíToa de gram valia:cV depo 
is foy folto &.' liure tornado a Ca 
ftclla.t depois do príncipe citar 
afTi muyta parte da noy te no cã- 
po:5c" ver como os contraíros to 
dos eram fogídosc&dellcs nam 
aucr,ucm parecer pefloaalgua, 
cx jaa nam ficar coufa que fazer, 
determinou citar no capo três 
cl ias fem fe partir delle,cV foi acõ 
telhado polo Arccbifpo de To- 
ledo & outros fenhorcs,que po- 
is a gente dos contrayros era jaa 
toda fogida^baftauacVcompria 
comeftartresoras: èVpara iíTo 

comofabedorna guerra Sc" nas 
letras,deu ao prlcipe taes rezões 
que tomou feu confelho. E por 
ho muito mao t\'ito que hi gete 
tinha recebido:.V por hos muy- 
tos feridos que auiat&tãbc por 
lho pedirem hoarccbifpodeTo 
ledo Sc* outros fenhores que ahí 
eomellceram.fefoycom grãdc 
tríumphoSt* vagancom fuás bã 
deírastendidasj&f trombetas 8c! 
atabales aa ctjdade de TourOjOn 
de entrou & efteue com muyta 
trifteza a tce outro dia que fou- 
benouasdclReyfeupay:dequc 
ficou muyto Iedo:5cMogo lhe nu 
dou muyta gete com que veo ha 
Touro,ondeha Raynha ôc ho 
príncipe cftauam.Neita batalha 
ÔC aífi na tomada Darzílla St* em 
outras partes.nam filo em muy- 
tas peíToas , nem nos cfforçados 
fcytos que fezeram per pertene- 
ecr ha crónica delRey dõ Affon 
fo,quc atee quí nam digo fe nam 
hoquetocaaoprncipcquefe a 
mipcrtcncera,homccs& fcytos 
auia de que falar muyto dignos 
de memoría,que eu bem folgara 
de efereuer. 

*o<DE COMO HO PRIN 
cipe por mãdado dei reyfeu pay 
feveo a Portugal ÔC das palauras 
que hú dia difle aa mefa. 

Capítolo.xiiíj. 
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Epoísdifto aíTípafTa 
do:Ioguoporei Rey 
foy determinado que 
ho príncipe fe víeífe 

aPortugal:8t"depoisdc nííTb fe 
tomar côcrufam ho príncipe fe2 
mu y tas honrras 8>C muy tas mer^ 
cees a hos que na batalha ho fer- 
uíram como bõs caualeyros: ÔC 
mandou dar mercees de dinhey 
ro a hos feridos:&f prouco algiís 
que da batalha dei Rcy feu pay 
foram catíuos: Sc defpcdído dei 
;Rcy com muyto grande fauda^ 
dc,8c aflí da Raynha: partío da 
cijdade deTouro na fomana ma 
y or.Sc veo ter ha pafeoa a Mira- 
da do doyroiSc" de Miranda on- 
dehaprincefafua molher efta' 
ua:8t"dahí a poucos díasdiíTcal 
to ÔC pubricamente citando co' 
mendo aa mefa eftas palauras. 
Muy neceíTaría coufa me foy ve 
ftir as armas pêra conhecer hos 
homesha que deuo de fazer mer 
ce.Palauras certo dignas de me- 
mona. •       . 
-*íDE OVTRAS^OV^ 

fas que no reyno fe feguíram 
andando el Rcy feu pay em 
França. 

Càpítolo.xv. 
Vendo ja vindo ho 
rcy dom AfFonfo de 

j|Caítclla: cV partido 
delifboapera Fran 

ça. Ho príncipe fe veo lógõa; 
cijdade Deuora: ÒV dahi artdau«t 
polia comarca dantre Tejo & 
Odiana donde fada a guerra ha 
Caftclla cm que Fez muy tas êcra 
das com muyto dano a hos con- 
trayros.E porque quando ellc ef 
taua cm Touro com cl Rcy feu 
pay,dom AlonfodeMonroy q 
entam era mcítre Dalcantara:éx: 
da parte dei Rcy dom Fcrnâdo 
tomou per manha h avilta Dalle 
grcte:8c" cftaua nella fbrté& mui 
bembaítecído.Ho príncipe cõ 
feu muyto grade cfforço no mes 
deFcuereyrodemil Sc quatro- 
cêtos & fetenta cV fete ha foy ecr 
car:5d*mandou tam rijamente cõ 
bater,que por partido lha dera: 
8c" lhe foy entregue com muy ta 
fuahonrracVlouuor: 8c porem 
com mortes & danos dambas as 
partes. 

-fíDECOMOHOrRIN 
cípe tomou AlcorctcScT como 
fez tornar ho Medre de San • 
tiago que com duas mil laças 
vinha correr ha Euora. 

Capítolo.xvj. 

Cabado aíTi yfto eftã- 
do ho príncipe cm El 
uas cõ fua gete veo ha 
Euora aforrado:cVno 

mefmodiaq chegou lhe deram 
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nouacomo ho meftre de Santía 
go de Caftellacõ duas millaças 
era entrado, SC eftaua pouíado 
naribeyradoDígebe com têçã 
de ha outro dia polia menhã ce- 
do vir correr aas portasDeuora 
fem faber que elle ahi eftaua.Ho 
príncipe quando lhe ho recado 
dera ficou muyto trifte8t* agafta 
do por na auer em Euora mais 
de trezentas lanças que ahi efta- 
ua cô ho Bífpo dõ Garcia: Sc n â 
era gêtepcra poder refiftir a ho 
meftre vrjr aa crjdadetho que ele 
muytofentía porfe acertar ahi 
foo:&parecia lheq recebia niflb 
muytaofFcnfa. Ecomo muyto 
prudente capitã com manha ho 
quis remediar: pois cõ força na 
podia. E logo aa noite mandou 
Diogo da filua de Meneies, que 
depois foyCondede Portalegre 
& dom Ioam de Soufa muy vale 
tes caualley ros & pcíToas de que 
muyto confiaua.-cVcõelIes trin- 
ta de cauaIIo,ondc ho meftre ef- 
taua poufado com todo feti arra 
yai na dita ríbcíra;& de hum ou 
tey ro que fobre a nbeira eftaua, 
bradaramaltoateequedatcda 
do meftre acudiram:&: dom joã 
diíTe.Dizeyahofcnhor Meftre 
5^ ^ftam^q^pio^odaGK,a& 
do loa de So^cThWTecado 
do Príncipe pêra fua fenhoría. 
Sayohomeítreaa porta da têda 

&T perguntou ho que queríam&T 
dom Ioam lhe diíTè. Senhor ho 
príncipe noílb fenhor manda di 
zer ha voíTa fenhoría por nos,cj 
elle chegou ojeaa crjdade Euora 
Sc foube como voíTa fenhoría a- 
quí eftaua com tençam de polia 
menhaã hír dar húa vifta aa crj- 
dade,&: q elle por amor de vos, 
SC defejar de vos ver, vos quer 
tirar deíTe trabalho, que vos a- 
gradeceraa muito quererdes lho 
efpcrar aqui, que elle polia me- 
nhã fera còm voíTa fenhoría.Ho 
meftre lhe refpondeo. Dizey fe- 
nhores ha fua alteza que eu lhe 
beijo as mãos :&: que namfabía 
como elle ahi eftaua:&Tque'ago- 
ra queho fcy me parece mais re- 
zam hír eu la pêra ho feruír,que 
fua alteza vir ca:& que polia me 
nhaã prazendo a deos ferey cõ 
clle.E com muy ta cortefia dam- 
bas as partes fe defpediramdont 
Ioam Sc Diogo da filua; Sc viera 
afio príncipe ja depois da mea 
noíte:ho qual nãacharãdormin 
do,mas armado a cauallo&T com 
todos andando polia crjdade a 
bufear os homêes por fuás cafas, 
q fabêdo ho poder do meftre de 
maavotade queria fahír.E cô ho 
recado folgou muito: &rmidou_ 
logolíoBifpodoGarciacô tre^ 
zêtosdecauallo caminho dôde 
ho meftre eftaua:&: la em lugar 



*4 VIDA E FEITOS DEL REY <** 

pêra yíTo aparelhado, andaram 
toda ha parte da noy te trilhado 
todos a terra tanto cj parecia tri- 
lha de mais de três mil de caual- 
lo:& em querêdo amanhecer fe 
poferã em lugar onde nampode 
{Tem auer viftadclles. E ho mef- 
tre-ante menhaâ Ieuantou fe, Sc 
pofta fuagente em hordem,mã- 
dou tornar fua carríajempor on 
de víera:&elle com dous mil de 
cauallo começou de andar cami 
nho da cidade: Sc yndoaíTi cõ 
tençamdechegarateas portas: 
foram dar na trilha da gête,de q 
ficara muy to efpãtados.E quan- 
do ha viram tamanha,foy em to 
dos tamanho receo que logo tor 
naram atras:& cõ muytapreflfa, 
8í temor partirá caminho de Ca 
fcella fogíndo.fem verê de que 
fogiam.E paliando pollo porto 
de Mouram,fay o ha vellos dom 
DiogodeTTãftroqueahi eltaua 
com cento Sc cincoenta laças: SC 
em ho meftre pafTando por hú 
porto muy apreííàdo.DiíTeRuy 
cafco adôDiogo.Senhor demos 
naquelIagente,porquevay dcf- 
baratada,queouçohir traqueja 
do húas lanças com as outras,co 
mo homces cortados de medo. 
Ho que dom Diogo logo fez: 8C 
deu rijamente na trafeira do me 
ftrc,que jaera paíTado adiante: 
Si defbaratou os : & captiuou 

mais de cento de caual!o,fcm a- 
uer home que voltaffe atras pol 
lo grande medo que Ieuauã. Ho 
Príncípe,quandofoube que ho 
meftre aíli fe tornara,foy muy to 
alegre ÔC muy to contente pc!Io 
aífi fazer hir: & por fe ver {ora 
de tamanha vergonha como pê- 
ra ellc fora vir correr aas portas 
Deuora.E quando lhe deram ho 
recado do dcfbarato que dõDio 
go na gente do meftre fizera,k>I 
gou muy to:& a R.uy Cafco pol- 
lo confelho que deu a dom Dio- 
go,que defíè nelles,fcz mercê de 
cincoenta mil reaes de tença. 
CEneJJejnefmo tempo & anno 
ouue ho Príncipe de Pcro panto 
ja,que lhas deu as fortalezas de ■ 
Zagualack Pedra boa,do mcftra 
do de Alcãcara.em que logo pos 
feus alcaydes &T capitães: & por 
ellas lhe deu em Portugal ha vil- 
la de Santiago dcCaçcm.As qua 
es fortalezas deZaguala & Pe- 
dra boa com outras rendas nef- 
tesrcynosdeuho príncipe a ho 
dito meftre domAffonfo de mõ 
roy,porque ferueífe ai Rey do 
Affonfofeu pay,como na guer- 
ra bem Sc fielmentccomo effor 
çadocauallcirofcmpreferuío a 
te fe fazerem aspazes. J 
^"E aífi ouue ho príncipe de 
Martin de fepulueda fidalgo ca- 
ftclhâo ha fortaleza de noudala, 
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que cftaua SC cre tomada dos Ca 
ftelIanos.E lhe fez por iíTo c por 
tugal merced de que ellç foi mui 
to contente SC fatiffeito. 
^"Eneftemefmo tpo fez ho prín 
cjpe cortes na villa de mote mor 
honouo,ondepollospouos pê- 
ra eiras ncccífidadcsda guerra 
lhe foy feito feruiço de dinheiro 

<**DE COMO EL REY 
dom AHronfo fendo em Fran 
ça fe apartou dos feus co ten^ 
çam de fe hír a Ierufalem: &£ 
do que nííTo fe padou: cx" co- 
mo ho príncipe foy alçado 
porP.ey. 

Capítolo.xvj. 

L rcy dô A fFonío ven 
do como ha fortuna 
cm todos eftes tepos 
lhe era muyto contraí 

ra Sc lhe corria de ro(tro:&: nam 
contente de feus trabalhos Sc fa- 
dígas.aíndapormayor defauen 
ruraporfuacaufa fora morto ho 
duque de Borgonha feu primo, 
queellcmuytoemcítremo feií- 
tio por fer tam cxcellente princi 
pc& morrer com todos os feus 
tam cruamcntc.E vendo quctU' 
do ho que hum efforçado & va 
lente Rcy podia fazer clle ho ti- 
nha feyto em Portugal èc Cafrd 
Ja^AfricaJrança, & outras par- 

tesrex" tudo fe lhe hia a traues. Pa 
recendo lhe queífto vinha por 
deos:ou feuspecados,ou por fua 
ma conftelaçam, determinou de 
deixar ho mundo8c" fe hír a Ieru 
fale meter cm reliçíarm&T c5 to- 
dahadiíTímulaçamquepodeho 
pospor obra. Eahos vinte Sc 
quatro dias do mes deSetembro 
doannodemílex" quatrocentos 
cx* fetenta Sc fete,hum dia ate me 
nhaãcom hum capeiam ÔC dous 
moços da camaracx* dous moços 
deítriocirafepartiomuy fecre- 
tamcnte.E do caminho mandou 
hum dos moços defporas auifa- 
do que nam diíTeíTc por ode hia, 
com húa chauc de húa fua boeta 
Sc mandando que fe abríííe co- 
mo logo abríram.E acharam nel 
la certas cartas 8c húa ínítruçam 
do que mãdaua que fizeíTcm, tu 
do ferípto por fua mão. Húa das 
cartas era pêra el rcy de França, 
cm que lhe encomendaua muito 
ho amparo3fauor cx* ajuda dos 
feus,felhe foífe necehrairo:cx' da- 
do lhe conta de fua determinaça 
E outra pêra ho príncipe feu íi- 
lho:cm que cõ palauras de muy<- 
tatrifteza&fentímento lhe da- 
ua húa muito trifte conta de fua 
víajcm&defconfortada tençam 
Sc das triíres caufas çue ho a iíTò 
mouerrm. Encomendando lhe 
muito 8c mandando lhe por fua 

B 
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bêçã q tãto q lhe ha carta deíTcm 
logo fe leuantaíTe por rey :8c" ou- 
tra carta pêra todollos do reyno 
cmquelhemandaua que como 
ha^ppríoSc* verdadeiro rey lhe 
obcdeceíTem. Has quaes cartas 
ho conde deFarâo ha que elle na 
eftruçam mandou que todos o- 
bedeceflem 8c" compriíTem feus 
mandados afe tornarem ha Por- 
tugal jdeu a Amam de faria cama 
reiro 8c* guarda roupa do prínci 
pe que ao tal tempo Ia era a viti' 
tar el Rey .Com as quaes Antam 
de faria logo partío,8c* com pre- 
ííàveo ao princípcque como fín 
guiar,virtuofo &f verdadeiro fi- 
lho .corrumiita^grim^sôígrã 
des folluços as leo:8c" aíli cõ mui 
ta trifteza de todos hos que pre 
fentes eram Sc" de todo ho reyno 
E cm côprimento dei mandado 
dcl Rey feu payjio príncipe foy 
alçado por Rey com fua íblenni 
dade,em Santarém nos alpêdres 
de fam Frãcifco:aos dez dias do 
mes de nouembro de mil ÔC qua 
trocei i tos 8c" fetenta 8c" fete anos: 
8c" nã cÔ poucas lagrimas fuás & 
dos que com elle cram.Sêdopre 
fentes ho duque de Bragança 6c" 
fioffiargues de Mòritemor"fetr~ 
*h irm ão,ho arcebij^ÕHe Lifboaj 
ho Bífpb TSgõradÇjQJ^ 
ho bifpodeCoimbra,cV hoBif- 
po de Vifeu,ho Condene Villa 

real.ho conde de Penclla, ho con 
de deMom fancT:o,cx" outros fe- 
nhores 8c* pcíToas muy princí- 
paes. 
4?DE COMO EL REY 

dõ A fonfofoy achado & tor 
nado a feus reynos,Sc" da gra- 
de obediência & muy fmou- 
lar virtude q ho príncipe fez. 

Capitolo.xvrj. 

Tl Anto que foy fabido 
j que cl Rey dom aftbn 
' fo era partidofe pos tã 

_; 'a dcligêcía pcllos Frã 
cefespera fe bufcar,quc nam fica 
ram camínhps.eftradas.ncm ata 
lhos por onde muy ta gente nam 
foofle em fua bufea.Eaffi todos 
hos Portuguefcs com tanta trifte 
za:tanto doorrtanto defemparo 
quanto bõs 8c* verdadeiros cria- 
dos 8c* vaíTalIos:por tã excelente 
Sc" tam virtuoíb rey de que tâtas 
mcrceescV horas tinham recebi 
das podiam ter.Todos cfpalha- 
dos por todas partes com tanto 
deíèjodchoacharc pêra cõellc 
vrem cV ho feruírem ate morte, 
quãta era ha defcõfoíaçam de fu 
as almas.E tanta gente foy após 
elle por todollos camínhos>que 

ucram noua por onde hia: 8c* 
-Ldahí a dous dias foy achado por 

hu fidalgo frances que com mui 
to acatamêto ho feruíoôc" deteue 
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ate que hos fenhores & fidalgos 
Portugucfes chegaram a clle. E 
com muito trabalho ho poderá 
tirar de feu propofiro: Sc porem 
como vírtuofo Sc piadofo Rey 
lhe aprouuede fazer ho que cô 
tan tas lagrimas Si muy piadofas 
palauns lhe pediam,que erator 
narfeafciisrcynos,& nam nos 
deixar tam perdidos tam tríftes 
Sc defemparados em reynos SC 
terras cftranhas.E logo com to- 
dos Ce tornou.St" por na vir a Na 
frol donde panira,foy ha embar 
car a húa angra do mar, que cha- 
mam ha Oga:em húa grande car 
raca,& ha outra gente em naosq 
pera iííb tinha prcílesiSc" adi par 
tio logo pera feus reynos.E vin - 
do no mar foy aconíclhado dal- 
gaas pefloasprincípaes que fof- 
fc defembarcar a algúa das crjda- 
des que tinha cm Artríca &C nam 
em Portugahporq feu filho por 
ja lerRcy nam lhe auia de obede 
ecr nem confentír que mandaíle 
nada,E cl Rey lhes rcfpondeo. 
Prouucireadcosquetanta mer- 
ece me fizeíTc que foíTe eu goucr 
nado 6? mandado por meu filho 
Veo cl Rey ter a Cafcacs: onde 
foube que ho príncipe feu filho 
era leuantado por Rey: cV ao ou 
tro dia foy defembarcar ha Ocy 
j-as.Enomcfmodiaveo hoprin 
cipe ter com clle,que aíTi como 

lhe deram ha noua/em maísef 
perar ora nem ponto particSt" 
veo com muito grande prefla a 
tee achegar ao paytSc" em ho ven 
do com grandiílimo prazer ale- 
gria Sc lagrimas,com muy to grã 
de acatamento,& os joelhos em 
terra lhe beijou a mão.E cô pala 
uras de príncipe tam prudêee &C 
virtuofo Sc filho tam obediente 
H)mo era: renunciou logo de fi 
i&s mãos dei Rcy feu pay ho ti- 
tolo deRey que per feu mãdado 
tinhatomado.DequeelRey Sc 
todos os que com elíe vinham fi 
caram muy contentes Sc muy a- 
leores porque antre clles ouuc ai 
ous que duuidauam do príncipe 
fazer tamanha bôdade:8t" el Rey 
com muito cõtentamcto Sc muy 
tas palauras de amor, Sc rezões 
muy cuidentes que pera iíTo ao 
filho alegou,quífera SC apertada 
mente lhe corneteoÔc" rogou que 
pois por feu mãdado era alçado 
porRcy,nam deixaíTe de ho ícr: 
cVfícaíTc Pvcy de Portugal,que 
elíe fe contentara com ficar R ey 
dos AlgarueS.CJc" nos lugares da- 
lém yr acabar fua vida, fazendo 
guerra aos infiéis por feruíço de 
deos.Ehopríncipe pollo grade 
amor ÔC acatamêto que lhe tinha 
& por fuás muy to grandes vir- 
tudes nunca ho quis aceítandizé 
do,que nunca Dcos quifeíTe que 

B r> 
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cm fua vi Ja ouueíTe outro rey fe 
nam elIc^Eapertando el rey toda 
via muito núTocV per muitas vc 
2cs,ho príncipe lhe pedio muito 
por mercê que tal lhe nam mãda 
(Tc, porque em nenhúa maneira 
ho auia de fazer,aínda que nifíb 
lhe foíTe defobedicntccV quefou 
bcflfe certo que muytq mais efti- 
maua fer feu filho,que fer rey de 
muytos reynos.Dc maneira que 
logo cl Rey dom AfFonfo ficou 
como dances era, 8C ho príncipe 
nomcfmo dia fe tornou acha' 
mar príncipe, de que foy de to- 
dos em eltrcmo muy to louuado 
Si foy grandiíTima virtude. Aos 
fenhores St* fidalgos que com el 
Rey feu pay vinham fez muyta 
honra ÔC gafalhado: ÒV adi rece- 
beo todos hos mais com muy to 
amor.Edahifc foram el Rey SC 
elle aa cidade de Lifboa. ode cô 
muytos prazeres 8c muy grades 
alegrias foram recebidos: St" aíTi 
foy muy grande prazer em todo 
ho rcyno. 

4(DO QVEHOPRIN- 
cipe paíTbu emAlmerím com 
ho Cardeal. 

Capitolo.xvnj. 
O príncipe nunca foy 
con tete das coufas do 
Cardeal de portugal 
dom I orge dacoíta,ne 

lhe parecia bem ha muyta honra 
que cIRcy íeu pay lhe fazia mais 
do que era rczam:cô que ho Cai 
deal fe moftraua rrjo,St" fazia ai' 
gúas coufas mais folto do que de 
uiatde que ho príncipe tinha def 
prazer por elRey lhas confentír 
E eftitdo cl Rey cm Almerim m 
dando paííèando no campo, lio 
príncipe fe apartou com ho Car 
deal a caualIo.cV foram paleado 
caminho de 5antr.rcm:eV aa pon 
tedalpiarçoylaho príncipe man 
dou fícsr todos cV foo cõ ho Car 
deal cvhos moços dcftribeyra a 
diante afaftados,paíTòu ha pote 
dalpíarça.Efoy reprchendendo 
muy to hoCardcal com palauras 
afperas Sc fcas, eftranhando lhe 
as coufas que fazia:cVho cardeal 
dando lhe muytasdefculpas, ho 
príncipe lhas nam recebia cV lhe 
difle.Pcraquchcnada,fenam a 
hum Cardeal tam mal cnfnado, 
defagradecído cV de maa condi' 
çam,mãdalIo tomar por quatro 
moços dcfporascV afogallo em 
hum rio cV dizer que cahio Sf fe 
afogou por defaftre. E ido indo 
fechcgandoaoTejo,dcque ho 
Cardeal ouue tamanho medo,q 
verdadeiramente cuydou que 
ho príncipe ho Icuaua, pêra ho 
mandar matar.F dahi por diam 
te fe cnmendou cV ho temeo tan 
to que logo determinou fua yâi 
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pcraRoma & fe foy:&:laa cotou 
a muytaspeíToas que nunca tam 
gram medo ouuera.&Tque aque 
lia hora fe dera por morto 

^íDE COMO LOPO*j 
vaaz ho torrão fe leuãtou cõ 
havilladeMoura,&: do que 
ho príncipe fobreiflb fez. 

Capitolo.xix. 

Epois dei Rey dom 
Affonfofervindo de 
França no ãno de fetê 
ta 8í oíto:durâdo aín 

da as guerras de Caftella., Lopo 
vaaz de caftelbranco ha que cha 
mauã ho torrã/êdo alcaide mor 
da villa de Moura : fem cauCa àl- 
gua Ce aleuãtou cõ ha dita villaôí 
fortaleza por el rey de Caftella, 
cÕtra el rey dõAftònfo q ho cria 
ra3&Tchamou Ce conde de moura 
E depois por íer muito eftranha 
do de feus parentesjhomês prin 
cipaescV leacs que no reyno auia 
cVaçõlclhadock rcqrído delles 
fe tornou a lcuãtar por portugal 
& defiftio do titolo de conde cj 
emdeuidamente tomaram: porê 
co promeíTas dei rey dô aftonfo 
Deq ho príncipe ouue muítodef 
prazer: & núcaniíTo conferido: 
antes diíle a el rey feu payq pois 
qría fazer merce aos qcôtra elle 
fe aleuãtauã,q faria ahos que ho 

muito bem feruifTem» E porque 
ho príncipe fentíomuyto hodi 
to Lopo vaz fe aleuãtar aífi fem 
caufa & nam fiar ja delle:por ef* 
eufar de o poder fazer outra vez 
determinou de ho mãdar matar. 
E teue maneira q eftãdo ho dito 
Lopo vaz ê moura bê receofo ÔC 
guardado delle.por certos caua- 
Ileirosq manhofamêtelamadou 
dizêdo q hiã fugidos ho mâdou 
matar&fho matara no cãpoindo 
coeílcsaacacj^E tanto cj ho prin 
cíf>e hõfoube aèudio logo em pc 
(Toa & toda ha corte após elle,& 
feourou ha villa Si fortaleza & a 
êtVegouaa infanta dona Breatiz 
fua logra & mãy do duq dõ dio 
oo,cuja ha villa 6? fortaleza era. 
Ho q ho príncipe aífi fez por Ce 
outros indiuidamête & fem cau 
fanãleuâtaré. E hos caualleiros 
quehoaíTi mataram eram íoam 
palha3Mem palha,Pero palha,& 
Brás palha hirmãos:& Ruy Gil» 
Si Diogo gíl magro hírmãos,& 
todos primos. Aos quaesho prí 
cipe fez boas mercees. 

*-,DO QVE HO PRIN 
cipe fez fobre has terçarias. 

Capitolo.xx. 
O Epois das pazes feitas 

porelre) dom Afon 
fo&el rey de caftella 
no fim do ãno de mil 

Jiii) 
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cVquatrocfroscVoitêtapor aíTi 
eftar aífentado nas cupilaçôes 
dellas.ho príncipe eftãdo em Be 
ja cõ ha princefa & fua cafa,man 
dou entregar ho infante do afon 
íb feu filho aa infanta dona Brea 
triz fua íbgracj ja cítsua em mou 
ra pêra hoahí ter c terçaria. Ho 
qual infante foy grandemente a- 
côpanhado dos príncipaes feno 
res do rcyno: & defpedido do 
príncipe feu pay & da princefa 
fua mny com muy tas lagrimas Si 
grãdiíTima faudadefoyÍeuado8c" 
entregue aa fenhora infanta fua 
auoo.E logo de caftellaveo ha in 
fantadona ífabel filha mayor dei 
rey dom Fernando & da ray nha 
dona IfabehcVcÕ cila ho ineftrc 
de fantiago.ÔV outros muitos fe- 
nhores&muy nobre cõpanhia. 
E antes de entregarem a fenhora 
ínfantavieram embaixadores ha 
infanta dona Breatiz ale dos que 
ja cõella cfhuã.Os quaes embai' 
xadoresapotaramdenouo tan- 
tas 8c" grandes duuídas Si condi' 
ÇÕespcra dilatarem ha entrega 
da infanta dona Ifabelq foy nece 
ífarío yrc muitas vezes recados 
ao príncipe q cftaua em Beja, do 
quequeria&mãdauaqfefizefle 
porqtodo ho cafo depêdiafobre 
elIe.L ho príncipe agaítadode fu 
as iportunaçôes ôc* delõgas:pare 
cedo lhe q nã qriã cõprir ho que 

era determinado cVaíTétado nas 
capitulações daspaze.s:prcfu min 
do cj iflro poderia vir doutrc,mS 
dou aos cbaíxadorcs dous feríp- 
tos cõ duas foos palauras eferíp' 
tasdefuamão:8t"cmhum dezía* 
paazicV no outro gucrra.E mta- 
dou q no cõfelho onde os de hií 
reyno ÒC do outro cada dia fe ju• 
tauã/oiTem os ditos efcrúos per 
ante todos dadqs aosdícos emba 
xadorcs:& q fogo em nome dos 
reys feus fenhores èfeolh^ffcm 
húdelIesqual.quifeíTcm.E que fe 
tomaflem ho daguerraq delia fe 
ria mais cõtêtc por fer híiaguer- 
ra.q de paz q tantas guerras lhe 
dauatque fe quifeiTcm ho da paz 
q delia tambê lhe prazeria: fem 
maisemnouações das que h e- 
ram concrodidas:ôc" que pera if- 
fo logo trouxeíTem&ctrcgaífcm 
ha ínfantc.Hos quaes dous feiip 
tos do príncipe cõ fua tam crara 
decermínaçí,teueram no eoufe- 
Iho tanto poder Sc* auâorídade, 
que em os embaixadores todos 
fem mais duuídas nem dd3oas 
fe conformaram toiosSc acorda 
ram ha entrega da fenhora infan 
ta que logo entregaram.E foy en 
treguc ha infanta dona Breatiz a 
os onze dias do mes de Ianeiro, 
de mil Sc" quatrocentos St" oíteta 
Sc" hum annos.E ha infanta dona 
ífabel foy folênemente recebida 
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cVfícaram cila & ho infante dom 
Affbnjp nas ditas terçarías,&: os 
frnhores Sc embaixadores fora 
logo defpedídos.E ha infanta do 
naBreatíz como foy entregue da 
infanta dona Ifabel,entregou ho 
fenhor dom Manoel feu filho,pe 
ra la andar em quanto nam foíTe 
ho Duque dom Diogo como era 
ordcnado,porque ao tal tempo 
eftaua doente.E hos fenhores ho 
receberam Sc leuaram com muy 
tahonra.Ehiacommuy hõrada 
cafa Sc concerto^ muitos fidal- 
gos hõrados tudo ordenado pol 
lo príncipe. 

♦.DA MORTE DEL'** 
rey dom Afíbnfo:Sc"de como 

ho príncipe foy alçado por rey 
Capitolo.xxj. 

Depois do infante do 
Affonfo aíTi eftar ê ter 
carias na vílla de Mou 
ra em poder da infan- 

ta dona Breatizíuaauuoo como 
dito he.Ho príncipe Sc haprin- 
cefa pollo grandífíimo bem que 
ao infante queriam,por fer tãex 
celente criatura:&:nam terem ou 
tro filho nem filha:5t" pollo gran 
de receo que tinham a fua faude, 
por ha villa de Moura fer muito 
doentia nos verãos.ficarã em Be 
ja pêra dahí cada dia faberem no 

uas do filho que em eftremomui 
toamauam.E nomefmoãno de 
mil Sc quatrocentos ÔC oítentaôc! 
hú no mes dagofto,veo recado a 
ho príncipe cj elRey feu pay eíla 
ua na villa de Sintra muy to doê 
te de febres,8£tanto que lhe dera 
ha noua partio logo a grade pref 
fa Sc ho foy ver. E auêdo muy to 
poucos dias que el rey era áoête 
foram as febres ta rijas, q quãdo 
ho príncipe chegou a elle, ho a- 
chou ja de maneira,que todos os 
fificos defcõfíauam de fua faude. 
Berjou a mão a el Rey feu pay cõ 
muito acatamento. E cl Rey foy 
muy ledo com ha vinda SC vífta 
do principeporej em todas fuás 
fortunas, elle foo foy fempre ho 
principal conforto SC remédio 
delias-^ ho q el rey em todollos 
tépos febre todos mais eftímou. 
E naquelle tépo que era de tama 
nha neceíTidade,tanta trifteza SC 
defconfolaçam,ficou muy confo 
lado com elle. E ho príncipe co- 
mo prudente SC muy vírtuofo fi 
lhojtãto que dos fificos foube q 
ha vida dcl Rey feu pay nam ti- 
nha remédio algu, lho quis buf- 
car pêra faluaçam de fua alma: SC 
lhe lembrou logo com palauras 
de muito amor Sc cfforço,com 
grande prudência 8c fegurãça as 
coufas que lhe parecera neceílà- 
rias pêra defearrego de fua con- 

B iúj 



+* VIDA E FEITOS DEL REY «* 

ciência 8c* bem de fua alma. Has 
quaes cl rey tomou dellc cõ grã 
de amor Sc muita pacíencia,dan- 
do muitas graças a deos porho 
líurar de tantos perigos como ti 
nhaliure,& ho deixar morrer c 
feus reynos 6V em fua cafa Si fua 
cama com conhecimento de fua 
morte,8c* conformando fe cõ fua 
vontade:& ho de que mais fofle 
feruido:fez logo tudo hoquecu" 
pria,com feu teftamento fey toôc* 
muyto bem ordenado: confefTa- 
do,comugado Sc vngido cõ mui 
ta deuaçam Sc arrependimento 
de feus pecados como catolicoSc" 
vírtuofo rey:per ãte ho príncipe 
feu filho deu ha alma a deos:& fe 
finou na dita vílla de Sintra em 
ha mefma cafa&lugar ode naceo 
aos.xxvírj.días dagofto do dito 
ano de mil 8>C quatrocêtos& oitê 
ta Sc hu,em hídade de quarcta Sc 
noue annos, dos quaes reynou 
osquarenta&trcs.Foy ho prín- 
cipe por fua morte muyanojado 
Si aíTi todos os c] prefentcs eram 
Sc todo ho reyno:porque elRey 
era muyto bc quiftocV muy ama 
do de todos.Foy logo ho corpo 
dei rey com muita folên idade SC 
muito grande trifteza leuado ao 
moefteíro da batalha:& fepulta- 
do na cafa do capítólo,onde ain 
da agora jaz. 
^"Ho príncipe veítido todo de 

burel como entam era coftume: 
fe encerrou três dias convtan tas 
lagrimas Sc tanta trifteza quanto 
hum tam fingular filho porhum 
tam vírtuofo pay podia tcr.E no 
derradeiro dia do dito mes Dav 
goftoveftido deveftiduras reaes 
com ho cetro na mão:& codas as 
cerimonias acuílumadas foy pol 
los fenhores Sc nobres do rey no 
que feahi entam acertaram, alc- 
uantado por Rey,na mefma vil- 
la de Sintra, no joguo da pella, 
em hídade de vinte SC feysãnos 
SC quatro mefes.E logo com gra- 
de folênídade foy em todos feus 
reynos leuantado Sc obedecido 
porRey.E pollo grande fen time" 
to que todos fouberam quel rey 
tinha polia marte dei Rey feu 
pay:cVtambem pollo nojo cm to 
dos fer miry geerabpor quã ama 
do Sç bem quífto era: foram em 
todo ho reyno feitos muito grã' 
des prantoscõgrandes cerimo- 
nias de trífteza:&: toda ha gente 
veftída de burel: almafega, luto 
Sc vafo.E per mandado dei Rey 
fora feitos cm todolos moeftey- 
roscV igrejas grandes Sc deuo- 
tasexequias:emquemuy deuo- 
tamenfeencomendauíTfua alma 
a deos. E dei Rey dom Affonfo 
que fancta gloria aja nam ficara 
mais filhos que el Rey dom joã, 
Sc ha infanta dona loana mais vc 
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lha que cl Rey,que folteíra Cem 
cafar,com vida &" obras de muy 
virtuofa&catholica príncefa fe 
finou no moefteíro de Iefu Da^ 
ueíro dahí ha muitos dias em hi- 
dade de trinta Sc feys ânos:no an 
no de mil & quatrocentos Si no- 
uenta como adiante fe díra» 

♦rDO SAIMENTO DEL 
Rey dom Affonfo :8>C doutras 
cofas que el Rey logo feznece 
(farias em tal tempo, 

Capitolo.xxij. 

ÍScwueo logo el rey a 
todolos grades cVper 

,Iados&" fidalgos prin 
jcípaes de todos feus 

reynos:& os mandou aperceber 
pêra ho faímêto dei Rey fcu pay 
Que logo muito honradamente 
com muito grades côprimentos 
cV muitas defpefas & grande per 
feiçã lhe mãdou fazer no mefmo 
moefteíro da batalha no fim do 
mes de fetembro: baqueei Rey 
foy cm peífoa acompanhado de 
todolos grandes & nobres defe 
us reynos 8c* de outra muyta gen 
te honrada: ho qual fayméto fez 
muit££e£f^ajmête&:com grã 
de fentimento no dito moeftey- 
ro. 
^~E tanto que el Rey veo do fay 
rnento3mãdou recado a todollas 
 —. 

cidades & vílías notaueis: & aíTi 
aos alcaides mores qno mes de 
Nouembro feguinte foíTcm to^ 
dos na cridade Deuora pêra cor- 
tes que ahí auia de fazer: t)C aííi 
pêra darem obediênciascV mena 
jcs. 
tfErecolheoíogoperafi comui 
to amor Sc gafalhado todolos o- 
ficiaes da cafa dei rey feu pay: & 
affi os moradores & muitos dos 
o ficiaes tomou pêra d cõ os mef- 
mos oficios:8c" a outros deu fatíf 
façôes de q fora bê cõtêtes. E fez 
outras muito grades mercescom 
muitas palauras de côTorto &£ de 
muita efperaça cõ que todos fica 
ram muy confortados 6V fatíffey 
tos delle: que pêra perda de tam 
bom fenhor foy grandííTímo re- 
medio,tam virtuofo &verdadei 
ro emparo comotodos em el rey 
acharam. Enascoufasdo teíta- 
mento ÔC defearrego da alma dei 
rey feu pay,ho fez tam vertuofa 
menie com tanta bondade^cõ tâ- 
to cuidado & delígencia em tan 
ta perfeíçã ho cumprío fem ficar 
coufa algua por fazer: q mais na 
fizera por fua ,ppria vida ÔC fal- 
uaçâ de fua alma: dC por ifto foy 
de todos ê eftremo mui louuado 

'♦íDOQVE ELREVFEZ 
fobre hú aluara q tinha paííâdo 
3 Nuno pereira.    Cap.xxíij. 
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—I EndocíRey príncipe 
SI no tempo de fua moei 

I dade, folgou muito cõ 
J Nuno pereira fidalgo 

de íiia cafa,homê galãte,cortefaã* 
& muito bõ trouador i & fendo 
afTi priuado pedío ao príncipe q 
lhe fizeflêmerçe de hu aluara em 
que Ihe^meteíTe de ho fazer cõ- 
de tãto que foíTe Rey. E por ho 
príncipe fer moço cVlhe querer 
grande bê,lhe deu ho aluara fei- 
to a võtade deNuno pereira fem 
ho nigué faber:ho qual teue mui 
tos anos êfegredojfemdííTo dar 
parte a peito a algúa: nem lêbrar 
mais ao principe.E depois q foy 
alçado por rey,Nuno pereira cõ 
ho aluara na mão lhe veo reqrer 
cj lho côpriíTe. El rey quãdo vio 
SC leo ho aluara q niíca mais lhe 
lêbrara ficou enleado: &" tomou 
ho 5c* dúTc lhe q elle lhe refpõde 
ria.E teue logo fobre íflb cõfelho 
fe era cafo de eaftigo pois em mo 
ço lhe fizera fazer ho q nã deuia 
folgando muito cô elle.E em fim 
rõpeo ho aluara cV diíTe a Nuno 
pereira q mayor mercê lhe fazia 
ê ho nã caftigar,do q lhe fezera 
fe lhe cõprira o aluara:&" porê de 
pois femp lhe fez hora dC merec. 

♦íDECOMO EL REY 
mãdou fazer ho caftelloda crjda 
de de fã jorge na mina. ca.xxiiíj. 

iM vida dei Rey dom 
Affonfojfendo ainda 
,el Rey príncipe:tínha 
.•jahagouernança dos 

lugares daíê em affrica: Sc afli as 
rêdas ÔC tratos da mina, & todo 
guínee q entã rêdiã poucoiSc" os 
trazia a eíTe tpo arredados Fernã 
gomez da mina crjdadam de Lif- 
boa que nclles ganho muy to dí- 
nheiro.E tãto que el rey reynou, 

' como muito prudête SC muy af- 
tucioíb, cuidando muitas vezes 
ho grâde^ueíto q a elle & a feus 
reinos 8c naturaes recrecía fe na- 
qlla parte da mina podeíTe fazer 
&" ter hua fortaleza ode aíTentaf- 
fe trato com muitas & boas mer 
caderias pêra cõ cilas fe auer mui 
to ouro,como tinha por verda- 
deira enformaçam q allt fevínha 
reígatanôc" q aflentãdo fe ho tra- 
to ôtVíndo a eftes reinos ouro fe 
ria muito feruiço 8C acrecêtamê- 
to de fua hora & eftado;&" prin- 
cípalmête por ha fee de noíTb fe- 
nhor lefu Chrífto fer naquellas 
partes fabida como foy. Deter- 
minou com hos do feu confelho 
de fazer como fez aa cidade de fj 
Iorge na Mina, de que tanto pro 
ueyto a eftes reynos recreceo, E 
auendo muitos que ho toruauã, 
por ho auerem por cofa impofl? 
uel polias grandes doenças da 
terra, cV ha longura do caminho 
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SC íneerteza.Sc" poucaverdade Sc 
confiança dos negros: & outros 
muytosinconueníentcs que pê- 
ra iflb lhe lembrauam,toda via 
determinou deho fazer.E ho pri 
meíro homem que pêra hír lafe 
ofereceo,foy Fernam Lourenço 
feu eferiuam da fazenda,que de- 
pois foy feitor das cafas da índia 
Sc* da mina,homê muy hõrado,a 
quêhoelrey muyto agradeceo, 
Sc lhe fez fempre muita honra& 
muy tas mercçs.Efcolheo pêra if- 
foDiogo dazambuja caualleir.o 
de fua cafa,que depois foy do cõ 
felho:& tomou ha crjdade de ça- 
fim aos mouros,8c foy delia capí 
tam,homem de muyto bõ íaber 
Sc" efrorçado coraçam,de confiã- 
çaSc* bondade,S£ outras boas ca 
Iidades:Sc* com todalas coufas ne 
ceifarias em muito grande aba- 
ftança,ho mandou com feys cen 
tos homêes a fazer ha dita forta' 
leza:os cento delles pedreiros &" 
carpínteíios,&" osquinhêtos ho 
mécsdarmas,em que entrauam 
muy tas peffbas hõradas,críados 
delrey.Icuandologodeca toda 
ha pedraria & madeira laurada. 
E porque em todo ho mar oucea 
no nam ha nauios latinos fe nam 
as carauelas de Portugal 8c* do ai 
garue.EIReypor nínguc oufar 
díraaqucllas partes, fez crecra 
todos que da Mina nam podiam 

tornar nauios redÕdos por caio 
das corrcntes.Epera iflfo toda ha 
pedra,cal,telha,madeira, prega- 
dura,ferramentas Sc" mãtímêtos, 
mandou tudo em hurcas velhas, 
pêra la fe deffazcrem,&dizerem 
que por cafo das grandes corren 
tes nam poderam tornanôc" aífí 
fe fez com muito fegredo &Cgra- 
des j uramêtos Sc* ho ouueram to 
dos portam certo, que em vida 
dei rey fempre pareceo que na- 
uios redondos nam podiam vir 
de laa& com ifto teue fempre ha 
mina muy guardada. E co eftas 
hurcas que diante foram Sc com 
muitas Sc" muy boas carauelas, 
partio Diogo dazambuja cõ fua 
armada da crjdade de Lifooa vef 
pêra de fancra Luzia, doze dias 
do mes deDezembro do dito an 
no de mil Si quatrocentos 8c* oi- 
tenta Sc" hum.E aosdczanouedi 
as de laneíro do anno de mil ÔC 
quatrocentos 8c"oitenta Sc" dous: 
foy ho primeiro dia cmque fayo 
emterra:Scdahiadous dias co- 
meçou a fortaleza 110 lugar on- 
de ora e ftaa.com muyto faberSc 
refguardo, Sc muytas dadiuas a 
os da terra, tudo como homem 
prudêteSt" muito bõ caualeíro.E 
depois de tudo feito como cunv 
pria tomou a gête neceííaría pê- 
ra aguarda da fortaleza cV ga ho 
tratoSc* ha outra mãdou logo ça 
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ho rey no com recado do que fi- 
caua feito: de qel Rey recebeo 
muy to contentamento^ ellefí- 
cou la por capitã onde efteue do 
us annoscV fete mefes,dondeveo 
rico Sc muy honrado: 8>C fem ho 
elle requerer,cl rey lhe fez é che- 
gando muy ta mercê Sc acreeêta- 
mento '.SC tanta honrra, quanto 
por tam bõ feruicp lhe merecia. 

/^DAS CORTES QVE 
el Rcy kz na crjdade Deuora, 
onde lhe deram obediências 
&menajêes. 

Capitolo.xxv* 

Epois de fer acabado 
ho faímêto dei Rey do 
Aífbnfo,como jafica 
dítotel R ey cõ ha ray- 

nha&ho príncipe feveo aa cfj- 
dadeDeuora.Enomes denouê 
bro defte anno de mil & quatro 
centos Sc oitenta SC hum, foram 
juntos na crjdade todollos gran- 
des fenhores cV peífoas príncípa 
es SC alcay des morescV aílí todos 
los precuvadores das crjdades 8c 
villas notaueis pêra cortesque fe 
ahiauiam de fazer. As quaes fe 
fczeramemhuafala grande dos 
paços,com muy to grande folêni 
dade,ordê Sc regímêto com mui 
to ricos concertos,tudo em muy 
to grade perfeiçã.EI rey cm alto 

eftradoScTua cadeira real cõ dor 
fel de brocado:8c" elle veftido de 
opa roçagãte de tella douro for- 
rada de ricas martas com ho cep 
tro na mão.E os fenhores Sc offí 
ciaes mores SC os do confelho 8C 
affi todos hos precuradores do 
reyno aíTêtados em feus aífentos 
ordenados3fegundo fuás prece- 
dências. E depois de tudo podo 
em ordem 5c*hacafacm gradefi 
lencio.ho dotítor Vafco fernan- 
dez de Lucena chanceler da cafa 
do cíueLfez em alta voz híra are 
ga muy bê feita Sc bem cõforme 
ao cafo.E acabada dom Fernãdo 
Duque de Bragmça Sc de Gui- 
marães fe leuantou SC fe foy a el 
rey&pofto cm joelhos díãte dei 
le por fi Sc pello duque dom dio 
gohirmaodaraynha que ao tal 
tempo andauaem Caftella pollo 
cõtratodas terç, arias,deu a el rey 
fua obedíencia:cV pollos feus ca- 
ftellos SC os do duque,nas mãos 
dei rey lhe fez por todos mena jê 
E ho fenor dom Aluaro hirmão 
do Duque como procurador do 
marques de Montemor Sc do cô 
de de Faram feus hirmàos:cV em 
nome de todollos fenhores do 
reino:cVpor fi deu tabê nasmãos 
dei rey obediência SC menajê: 8C 
após elle ha deu hú precurador 
da crjdade de lifboa por todalias 
ci)dades:& outro de San tare por 
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todalas villas:ho cj aíTí fe fez por 
abreuiar.porque (e todos ouue- 
rãdirpcrfi foracoufa de faítío, 
& grande vagir. E acabado aífi 
tu Jo:el rey com grade eftadn re 
al:& todos feus ofíciaes diãtc de 
lie SC muytos reys darmas cVpor 
teiros de maça,& os Penhores Sc 
nobres que ho acompanhauam 
fc recolheo a fuás camarás. 

^cfDECOMOSECOME 
çou Sc ouue principio ho cafo 
do Duque de Bragança. 

Capitolo.xx\ j, 

Ntedefe tazcrc cilas 
mcnajcs.el Rey cõ ho 
Duq de Bragaça OC fc- 
ushirmãosôc" outros 

fcnores&peíloas do cõfclho:pra 
tícou muitas vezes nas palauras 
que nas menajês auiam de dizer: 
em que ouue muy tas perfias, def 
goítos, defeontentamentosj por 
lhe parecer afpera forma ha em 
cue cl rey queria que fe fizeffem 
foncioaquellapropiaemque o- 
ra fc fazê: porque ttee entam nã 
achain regimcto algum por on- 
de fe fizcflem(couladc muyto 
grrndedefcuydodos reys paíTa 
dos.) E porquedahi em diante 
ouuefle forma Sc regimento por ' 
onde fc todas fezefíem:el rey mã 
dou fazer hu liuro muyto bê or- 

denado cj fempre andou em fua 
guarda roupi:emcj todailas me 
na jês que todollos alcaydes mo- 
res dahi em diante fezeíTem fof- 
fem nelle eferíptas, nomeado ho 
lugar,dia Sc mesSc" anno,S£com 
os alcaides & teftemunhas nelle 
afímadosiSc" ordenou que fe def- 
fem nefta mancira.EI Rey aíTen- 
tado SC ho alcayde em joellos di 
ante delle côas mãos ambas jun 
tas metidasãtre as mãos dei rey: 
efteue fe a(Tl a te fc acabarem has 
palaurasda amena jcm hasquaes 
fam eftas. 
4,HA MANEVRA EM 

que fe as mena jês dam. 
Capitolo.xxvq. 

j Os tantos dias de tal 
mesôc* tal anno,narrj 
dade ou villa tal, nas 
cafastaesondecl rey 

nofíb fenhor pouía/oam lhe fes 
preito Sc menajem pollo cartel- 
locVfortaleza tal na forma que fc 
fegue. As quaes palauras ha de lc 
er alto ho eferiuam da porídade 
ou ho fecretano.Muito alto mui 
to cxcellente Sc muito poderofo 
meu verdadeiro Sc natural Rey 
Sc fenhor.Eu foã vos faço preito 
Sc mena jê pollo voflò caftelloÔC 
fortaleza tal deq me ora nouamc 
te encarregays Sc dais carrego:q 
a tenha Sc guarde porvos;& vos 
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acolherey no altocVno baixo dei 
!a:Je noite 5c* de dia a quaefquer 
horas &f tempos que fcja: yrado 
&f pagado com poucos 8c* com 
muitos vindo em voflfo liurc po 
dcr;Sc" delle farey guerra cV man 
cerey trcgoaSc" paz,fegundo me 
per vos lenhor for mandado: cV 
honamentregarcy a algua pef- 
foade qualquer eitado:grao: di 
gnídade:ou preminencia que fe- 
jatfcnama vosmeufenhorou a 
voflfo certo recado. Logo fem de 
lonoa:artc:nem cautella:a todo 
tempo que qualcjuer peííba me 
der vofla carta affma.ia por vos: 
Sc" affelada com voflo feIlo:ou G-» 
ncte de voífas armas,porque me 
tiracselteditopreyto St" mena- 
jem.E fe acontecer que cu no caf 
telloaja de deixar algúa peflba 
poralcaydeSc" guarda dclle:eu 
lhetomarey cite dito preito 5c" 
menajem na dita formaSc" manei 
ra ÔC com has craufulas 5c" condi 
ções Sc" obrigações nellc conteu 
das.Eeuporilíbnamficarey de 
fobrig^do deite dito pito Sc"me- 
nagem:Sc* das obrigações Sc"cou 
fas que nclle fe contem: mas ates 
me obrigo q hoditoalcaydcou 
pcflba tj aifi Ieixar:tenha Símãte 
nhateumpra Sc guarde todas cf- 
tas coufas Sc" cada hua delas intei 
ramcrc.Eeu lobredito foam fa- 
ço preito Sc* menajè em as mãos 

de voífa alteza que de mi ha rece 
be húa duas Sc* tres vezes fecun- 
do voíTb coítume deftes voííos 
reynos.E vos prometo Sc* me o - 
brigo que tcnhaSc* mantenha:çu 
ardeSc*cumpra inteiramente ef 
te dito prey to 5c" menagem Sc" to 
dálias craufuIas:condíçõcs;ôc"o- 
brigações: Sc" todallas coufas 5c" 
cada hua delias em ella cõtcudas 
fem arte,caute!la,fraude,engano 
nê míngoamiêtorSc* por firmeza 
dello aíTiney aqui: teítímunhas: 
foão 5c* foão.E eu foão cfcríuã da 
poríJade cj elta menajè por mã- 
dado do dito fenor fez cfv rruer: 
5c* eftiue ao tomar dcllaSc" tambè 
afímcy. 
^~Ho duq Sc" feus h irmãos cVafTi 
outros fenores ouuerá entam ha 
formadefta menajê por afperaSt" 
P judicial a fuás hõr^s. E ho duõ 
fez logo per os rcquerimêtos 5c" 
protcftocVpediodiflb eltormc 
tos,queemcafoquccntã affi ha 
fizcfTe era quafi forçado: mas õ 
^pteftaua depois de bufear as fu- 
ás doaçõesrcfcnpturas Sc" prcui- 
lcgios:Sc*elF.cy ho ouuír fobre 
iíTocom fua juítiça Sc" lha çuar- 
dar:5c*honã obrigar ha mais do 
que osreys pafíàdos feus antecc 
ffores obrigaram a elle Sc" ha feu 
pay 8c" auoos. 
^"E ho duque porver fe poderia 
remediar ífio que muyto fentia, 
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tía.madou logo ho bacharel Ioã 
Afonfo vcador de fua fazenda a 
Vílla víçofa ÔC deu lhe ha chaue 
de hum cofre em que tinha fuás 
doações & eferípturas ÔC todos 
os papees de feu fegredo,& man 
doulhe que ho abriflcSc" antre to 
dos bufcaííc todas as que lhe pa- 
receífem que pêra efte cafo lhe 
compriã.E ho bacharel por def- 
cuído ou negligencia ou outras 
ocupações, ou por miíterío de 
Dcos,mãdoubufcar os ditos pa 
peís por hum feu filho moço de 
que elle muyto fíaua.Ho qual fí- 
lho bufeando ho dito cofre,che- 
gou por acerto a elle Lopo de fí' 
gueredo eferiuam da fazenda do 
Duque,homcm de muita confia 
ça:ho qual a requerímeto do mo 
çcho ajudou a bufear todas has 
cfcripturas&T papees que no co- 
fre cftauam,mais con ten çam do 
feruiço do duque que do que a- 
díantefeíeguío. E andando aífí 
em bufea dos ditos papees, to- 
pou com algúas cartas ÔC cftni' 
ções de Caftclla ÔC pera os Reys 
de Caftclla,dellas próprias ÔC ou 
trás ementas coregidas ÔC enmê- 
dadasdaletradomefmo duque 
E como as affi vío efcondídamê' 
te do mofo has tomou todas ÔC 
metconamanga,&:fe foya cafa 
6c" fecretamente vío todas. E ven 
do que eram cotra ho eftado,hõ 

ra ÔC feruiço dei Rey,determi> 
nou de logo lhe yr tudo moftrar 
ÔC fem detêça algúa partío de Vi 
llavíçofà efcondidamenteôcveo 
a Euora:&: fecretamente falou cõ 
cl Rey com muyto refguardo ÔC 
com palauras de muito bõ home 
ÔC lcalvaífallo moftrou tudo a el 
rey. Afirmando lhe ÔC jurando 
que ho nam fazia porodío do 
Duque,porque tinha rezam de 
ho amar Sc fcruínnê menos por 
efperarde fua alteza poriífo mer 
cees:mas que era feu vaíTallo ÔC 
temia a Dcos, Sc reccaua ho que 
dalli fe podia feguir.&f ha conta 
cj a Deos daria podendo atalhar 
tanto malôV nam ho fazer.El rey 
depois de tudo muyto bem ver: 
8c lhe dar diíTo os agradecimen- 
tos que deuíarflcou trifte ÔC muy 
cuydofo.E mandou logo a Anta 
de Faria feu camareiro de q muy- 
to conh'aua:5<f a quem defeubria 
feus fcgredos que com hamayor 
preífa que podefle trcladaíTe to- 
dos aquellcs papees,hoque logo 
fez.E el Rey tornou os propios 
ao dito Lopo de fígueredo pera 
os tornar ao cofre donde os tira 
ra,porque ainda ho moço tinha 
muyto que bufcar:& fe per ven' 
tura maísachafle que ho trazería 
a fua alteza:8c* nam míngoando, 
nem fe achando coufa menos no 
cofre nam aueriahi que fofpey- 
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tar. Asquaes coufas dado a el rey 
muito cuidado cV paixã,as difTi- 
mulou de maneira q nuca pefíba 
algúacntendeonadancllecVtU' 
do guardou êfi.Eporê dallipor 
diãte comoprudcnce começou a 
enrcder ÔC olhar por muitas cou 
fas,8c" andar fobre auifo do Duq 
&ter delle muitas fofpeítas&ma 
võtade fem lha núcadar a êtêder 

^(DALGVAS COVSAS 
que clRey nas cortes ordenou 
ÔC quis fazer. 

Capitolo.xxvírj. 

[m*>JsTn Eftas cortes ha rcque- 
f^vjj rímentodospouosôc" 
I J^5y pervôtadedelRey,q 
Ar*-^^ cô muito cuidado to- 

dofe fazia: ordenara muitas ÔC 
boas coufas,antre as quaes el rey 
ordenou os cõtadorescVoficíaes 
das terças ÔC refidos,capellas, ÔC 
cfpritaes,8c" orfãos& osrcpartío 
nas comarcas como ainda agora 
cftam.E tirou os adiantados que 
em cada comarca do rcynoeram 
poftos por el Rey feu pay peífo 
as principaes ÔC de títolos q pu' 
nhã porfi ouuídores q ouuiaco 
mo corregedores. Ifto a requeri 
mento dos pouos:cV por lhe aflí 
parecer feruíço de deos cV fcu. E 
afTi determinou que as confirma 
çõ>s que auia de confirmar nam 

foffem geraes como os reys feus 
antcceílbres coitumauam:mas q 
todalas pefíbas de qualquer cila 
do ÔC condíçã que foflTcm aíTÍ cc- 
clefiafticos como feculares: oC to 
dollos moefteiros Sc ygrejas de 
feus reynos:& todallas crjdades, 
villas& luoaresjdahi a certo tem 
po vieflTcm ofrecer a os oficiacs 
deputadospera fuascõfirmações 
todallas doações.graças,príuile' 
gios que tcueíTcm pêra lhe cõfir 
marasquerezãèV jufhça lhepa 
receíTe&f nã no cõprindo q dahi 
em diãte pcrdcfíem ha graça de 
todo. E ha principal caufa porq 
el Rey ifto aíTÍ mandou,foy por 
ver as doações Sc todas as mais 
coufas dosgrandfs 8>C fenhores 
fidalgos &: caualleiros de feus 
reynospor lhe fer dito q em fuás 
terras 8c fenhorios vfauã de ma' 
y ores jurdíçõcs ÔC poderes do q 
fuasdoações.graçaSjcV prcuile- 
gios fe eltendíam: 8C affi pera fe 
nam côfírmarcm ocralmcte mui 
tas coufas que os Reys paííàdos 
derâ.príncipalmentc cl rey dom 
Affbnfo feu pay: que quaíi con* 
ftrangído cm tempos de muyta 
neeefTidade,guerras Sc afrontas, 
otorgoumuytasquede dereito 
ÔC rezã,antes fe deuíam reuogar 
que confentir nem confirmar. E 
a(Tiípera mandar renouar em no 
ua letra, preuilegíos ÔC liberda' 
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dcSjtamantiguosqucfcnam po 
díam bem ler. 

4c(HIDA DEL REY A 
monte mor ho nouo:3c* do que 
aqueceo ao marques da dita vil 
la no recebimíento dei Rey: & 
das palauras que ouue cô ho ar 
cebifpo de Braga. 

Capitolo.xxix, 

Orque na crjdade De- 
(^1 uora começara a mor 

,-Cfr rerdepefte:elRey cõ 
Jfuacorte no janeiro fe fe 

guínte de quatroectos 8c oitenta 
Sídous,fefoy a Montemor ho 
nouopcraahí acabar de defpa- 
char as coufas particulares das 
cortes:cV aííi ordenar outras que 
pêra bem de feus reynos 8C efta- 
do cumpriam.Eantcs dentrar na 
ditavilla hindo com grande doo 
cV todos veftidos de burel cVal- 
mafega,ho Marques de Monte 
mor ho veo receberão caminho 
com hum argao Sc" pelote dalma 
fega,&debaíxo hum giba de bro 
cado que parecia.Sc" vinha cm hú 
ginete arrayado cõhús cordões 
& topeteira crameGs; querendo 
dar a entender a clP^ey q tinha 
muito prazer Stcontêtaméto dei 
lc rcynar 5c muy alegre lhe beijo 
amão.El Rey íicou muy cfpanta 
do de tamanha defoncftidadej&í 

ouuediíTb muito defprazer:8t" 
porcj as coufas mal feitas nà" dei- 
xaua paífar fem reprenfam ou ca 
ftigoimãdou logo dizer ao mar- 
ques que fe lhe lembraua a elle q 
ho rey por quê trazia tal doo ho 
fezera marqs Sc lhe dera Monte 
mor:cV lhe fizera fempre muitas 
horas Sc" merçes.Do qual recado 
ho marqs ficou êuergonhado Sc 
efeandalízado dei rey. E logo na 
villa por darê a dõ Ioã galuã Ar 
cebifpo de Braga dapoufentada 
ria húas cafas de hum criado do 
Marques que elle quiferaefeufar 
8C nà podejdiíTe ao arcebífpo pu 
brícamête palauras fcas Sc* í júri o 
fas de q ho arcebífpo muito fen- 
ridoCCinjuriado foy logo fazer 
queixume a el rey, que moftrou 
receber por iífo muy to defcõten 
tamêto:& por fer no começo de 
feu rey nado Sc cm fua cortecV an 
tre pclfoas tá principaes; fendo 
verdadeiramente enformadodo 
cafo cíleue logo fobre iflTo cô pef 
foas do confelho dC leterados to- 
dos fem fofpeitacV fem mais dila 
Çãmãdou ao marqs q logo naql 
le dia fe faífíe da dita villa de mõ 
te mor:8c* dentro em cinco dias 
fe paffaíTc ale do Tejo onde efta 
ria atee fua merce.Etanto que ho 
recado foy dado ao marqs q ja 
no caftclo onde poufaua eftaua 
como prefo/e fahío logo ÔC em 
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tudo comprío ho mandado dei 
Rey,moftrandofe diífo muyto 
agrauado,defcontenté 8c" injuria 
do.Edêtro nos cinco dias fe foy 
a Cafbcllo branco,onde algus di- 
as efteue. 
*-,  DE ALGVAS COV- 

fas que ho marques logo fez 
contra feruiço dei rey» 

Capitolo.xxx. 

O marques eftado em 
caftello brâcodogo cõ 
odio&maa vôtadecj 
ai rey fem caufa tinha 

fez capitolos muy falfos Sc" defo- 
neítos da vida dei Rey,que toca 
uamuytoafua honra & eftado 
real :8>C os mãdou logo por hum 
A ffonfo vaz feu fecretario ai rey 
Sc ha rayríha de Caftella,que en- 
tam eftauam em Medina dei cam 
po.Hos quaes capitolos por fua 
deíemeftidadeelReyô\: ha ray- 
nha nam receberá como ho Mar 
quês defejaua^nem deram credi- 
to ao mefageíro.E ho marqs tor 
nou a fazer outros capitolos que 
depois enuiou a cl rey 8c ha ray- 
nha de Caftellapor I'ero lufarte 
homem de que ho marques mui 
to cõfiaua.E antes de Pêro lufar' 
te partír.ho marques por Lopo 
da Gama caualleyro defuacafa, 
mandou moftrar tudo ao duque 
de Bragança feu hirmão que efta 

ua em Villa víçofa.E fegundo fe 
ouue por certo ao duque pefou 
muito de os ver, Sc lho mandou 
reprcndcrcV eftranhar muito co 
mo coufa de homem apaixona- 
do ÔC de pouco fifo. E com tudo 
pollo degredo doMarqucs fer af 
fi fupito Sc apreíTado>&: a feu pa 
recer regurofo,ho Duque rece- 
beo tanta paixam^que lhe acrecê 
tou ha maa vontade quea elRey 
tinha,parecendolhe que ho fa- 
zia por abatímêto feu Si do mar 
quês feu hirmão, 

**íDE COMO ELREY A 
requerimento dos poucs or- 
denou nellas cortes de mãdar 
corregedores aas terras dos fe 
nhorcs:Sc" ho que fobre yííb 
pafíbu com ho duque. 

Çapicolo.xxxj, 

Porque polias guerras 
pafíadas&T ncccííida- 
desem qel Rey dom 

. Affonfo fe vio: éV tanj 
bem por fer de fua condiçam as 
coufasdajuftiça andauam mais 
largas do que era re^am, El Rey 
neftas cortes requerido per feus 
pouos quis logo a ifTo acudir co 
modeuia,cVprímeiramcte quis 
por algum tempo mandar feus 
corregedores ha as terras dos fe 
nhorcs',&f primeiro éj nada fisef 
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fc ho d iffe emEuora ao duque ro 
gado lhe muito o? cncomêdãdo 
lhcquehocõfcntííTe Sc ouueíTe 
por bê: 8t" que fem payxã algúa 
ho quífeíTe fazer pois fabía quan 
to a feu feruíço & eftado cõpria 
enteder Ioguo nas coufasde jufti 
ça cm principio de feu reynado. 
E mais fendo tam apertadamete 
por iíTo dos pouos requerido. E 
queelleDuqdeuíade folgar de 
fefaberha juftiçaq em fuás ter' 
ras fe fazia Si como era gouerna- 
das porq fendo como elle efpcra 
uaque folTe,leuaria níflò muyto 
contentamento. Eaucdo algúas 
coufas que cmêdar ou caftí garrei 
le faria tudo cõ ho refguardo Si 
têperãça que elle por fua honra, 
feu fangue Sc dignidade merecia 
Equc fazêdo lhe efte prazer feria 
o.cpro para os feííores todos do 
reino fem paixã ho cõfentir.Eho 
duque cõ todas eftas boas pala- 
uras fc efeufou diífò, Sinam lho 
quis cõceder,ãtcs elle Si feus hír 
mãos, porq fuás terras erãdiííb 
yícntas.mollrarã receber gran- 
d«\s defeontentamentos. 
^•<DE COMO COME- 

caram as graças Si feparadas. 
Capitolo.xxxrj. 

Lreydom Afonfo Si 
íosReysantedelle pa 
gauã a feusmoradores 
•oscafamêtosjutamête 

cm hua foo paga: & no têpo das 
guerras deCaílclIa por el rey do 
afFonfo ter muita neceííídade de 
din heíro nã pode pagar muy tos 
cafamentos a muitas peílbas que 
hos tinham tirados auia dias: Si 
aíTentou de nã pagar nenhu Si di 
ffe aos homeês a q os deuia q lhe 
prazia que em quanto lhe nã pa 
gaíTe os ditos cafamentos lhe fa* 
zeremcadahumanno qraça de 
dez mil reaes por cada mil coro- 
as.E diz graça, porque atee êtam 
os reysdeziam,fazemosgraça& 
nam fazemos merce como agora 
fe diz. Hos quaes dez mil reaes 
auiam daucr em quanto lhe nam 
pagaíTcm has coroas do talcaía- 
mento.E porque as ditas graças 
eram mercês pagauam Si pagam 
oje em dia chancellaria.E depois 
da morte dei Rey dom Affonfo 
neftas Cortes aqui em Monte 
morfoyelRey muy requerido 
pollos pouos que nam deffc ma- 
is has taes graças,porque híam 
de maneira pêra pagar muito di 
nheíro em cada hum ano: Sc afli 
que todas as que elRey feu pay 
tinha dadas tiraíTe Si defempe- 
nhaíTe:porque eftaua metido em 
muita defpefa. E el Rey prome- 
teo ahi aos pouos de nam dar 
mais has ditas graças dahí em a- 
diante, Si de ter maneira em co- 
mo os homês podeflêm auer pa- 

C   ij 
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gamemo de fciis cafamentos. E 
entam oídenou que os cafamen- 
tos grades foffem pagos em três 
terços Sc três annosíúterço em 
cada hum armo Sc os cafamentos 
de mil coroas atee quinhêtas fof- 
fem pagos cm duasmetades SC 
dousannos.cVosde quinhentas 
coroas ôc" dahí pera baixo foiTrm ■ 
pagos juntamente em hum anno 
como fe ora faz: 8c* diíTe que quâ 
to aas graças que cl Rey feu pay 
tinha dadasqueficaflem porquã 
toelleaoprefentenam tinha cõ 
que has defempenhar.E hos po- 
uosapertandoniíFo mandaram 
dizer a cl Rey por Ieterados que 
aqucllasgraças eram mal leuadas 
&*comconciencíafenam podia 
letiar nem danporque crarameu 
teeravfura:cVnam podia leuar 
a cl Rey ganho do que lhe dcuia 
E el Rey praticado niflb por lhe 
dizerem que era aííí:por defear - 
reguo de concíencia fopricou ao 
papa que ouueíTe por bê de dar 
has tacs graças em quanto nam 
podeífe pagar os ditos cafamen- 
tos. E ao padre fan (fio aprouue 
diíTo com tal condiçam quequã 
do fe feparaíTc ho cafamentopor 
morte do marido ou molher:tan 
to que foflè feparado lhe foflTc ti- 
rado&defcontadodadíta gra- 
ça a quinta parte della.f.de vinte 
mil rcaes quatro mil& ficaíTe em 

dejafTeisíSifde vinte 8c* cinco cin 
co mil:8c* ficafTe em vinte : 8C aííl 
a efte refpeicfro. Ha qual quinta 
parte auia de ficar a elRey:3c* ain 
daquchaçraçafolFedo marido 
Sc morrcíTe ha molher,ou pollo 
contraíro,como fe apartafle ho 
matrimonio logo ficaflem fepa- 
radas.E porque no breue do fan 
eto padre vinha efrapalaura de 
leparada tomaram honome de 
feparadas: Sc* dahi lhe ficou atee 
agora.E as do in fante domFerní 
do nam fam deíla cal idade, que 
andam em nome de tenças, por 
que as daua logo em tcçastcVpor 
iífo nam pagauam chancelaria 8c* 
has outras fi,porquc era mercês, 
E cfbs graças 6c* feparadas anda 
uam cm liuro apartado per fi, Sc 
el Rey has mandou ajuntar a ho 
liuro da fazenda no anno de mil 
quatrocentos 5c* oy tenta Sc oy to 

^EMBAIXADA QVE 
cl Rey mandou a el Rey Dm- 
glaterra. 

Capitolo.xxxir), 

Daqui de Monte mor 
mãdou cl rey por em - 
baixadores a el rey do 
Duarte dejrjglaterra 

Ruy de louTapelToa pnncipalSc" 
de muito bõ faber Sc credito, de 
que el rey muito confiaua: Sc ho 
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doutor loim deluas SC Fermm 
dcpinaporfecrccario.  E foram 
por mar muy hôradamête com 
muyboacõpanhia:hosquaes fo 
rã en nome dei rey cõfirmar as li 
ças antiquas cô Ingraterra,q põl 
te cõdiçã delias ho nouo Rey de 
hú rey no Sc do outro era obriga 
do a mãdar cõfirmar E tâbê pera 
moftrarc ho títolo q el rey tinha 
no fenhorio de Guineé,pera que 
depois de vifto el rey Dinglater 
ra defendefíe cm todos feus rey 
nosqueninguêarmafíenem po 
defft mandar aGuinee:& afli má 
daífedcfrazerhíía armada q pe- 
ra laa fazia per mandado do Du- 
que de medinacidoniahú loam 
tintam &T hum Guilherme fabiã 
lnorcfcs.Com ha qual embaixa- 
da^! Rey Díngraterra moltrou 
receber grade cõtêtamêto:&: foy 
dclle cõ muita hõrra rcccbíçla,cV 
cm tudo fez inteiramétc hoq pel 
los ébaixadores lhe foy reqrido: 
de que elles trouxera auteticas ef 
criturasdas dcligêcíasque cô pu 
bricos pgôcs feia fizerâiSc" aífí as 
proutfõesdas aprpuaçõesq erã 
neceflTarias:cVcõtudomuyto bê 
acabado & ha vontade dei rey fe 
vieram. 
^DE OVTRA EMBAI 

xada que entam el rey mãdou 
aCaílella. 

Capitolo.xxxiirj. 

iSíeneftc ano cnu:"ou 
el Rey de monte mor 

J ipor êbaíxador ai Rey 
cV raynha de CaftcIIa 

dõíoãdaSilueíra barã da'uito, 
home muy prudete & de muyto 
bõcõfelho.au-íloridade cxTcõãS 
çacV cõ clle por fecretrrío ruy de 
pína:5<f hiareqreralgúas refrítu 
ÇÕct q pelos reys fe auiãde fazer 
cV aííi perdões q auiã de dar a al- 
gúscaualleiroscaftcllanos q no 
tpo das guerras íeruírã el rey d3 
aíFonfo.como ê feu fatior no tra- 
to das pazes fora capitulado: ho 
q a muitos dcllesfenãcõpria.cõ 
achaques cV cautcllas cj punha ÔC 
outros ctêdimcntos q aos capito 
los dauã defuiados pera os nam 
comprircm.E ha principal caufa 
a que ho embaixador foy.cpa fq- 
bre ha mudança das terçarias de 
Moura pera ha corte, ou outra 
parte do reyno em lugar faadio, 
forte ,8< fegurojonde tudo fe cõ- 
priíTeHHifedcffizeflem as ditas 
terçarias pcllo perigo ê q ho pri 
cipe&ha infanta dona ifabel efta 
na pola villa de moura fer muito 
doctia nosverãos.Chegou ho ba 
rã a Medina dei capo onde cl rey 
& hareynhaeítauã na corefma. 
E nam foy alli acabado douuír, 
porq eílado pera ho defpacharc 
veo a el rey recado como havilla 
DalfamanoReynode Granada 

C  ii) 
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era tomada pollo marqs de Ca- 
diz cj lhe mandou pedir (ocorro 
cõ muyto grande prefTa& muita 
neceflldacle.E cl rey tantoque ha 
noua lhe dera pardo aforrado a 
grade prcfTa a lhe fazer hír ho íb 
corro que pedia. E tãto q ha dita 
villafoy Cbcorridacx' prouida co 
mo cúpria:el rey fe veo a Cordo 
ua & ahi efperou polia ray nha q 
ãdãdo prenhe fe foy demedinaa 
toledo &f ahi pario acerca da paf 
coa ha infanta dona Maria no an 
no demH&fquatroeêtos&foítê- 
ta cV dous acerca dà paíèoa da re 
furrèiç3:&jde toledo fe foy a ray 
nhaaCordouaonde ha infanta 
foy bautízãda na ygreja mayor 
pello bifpo da cíjdade cô grades 
cerimonias. E efta infanta dona 
maria foy depois ray nha de por 
tugal cafadacõel rey dô Manoel 
ÔYmãy dei reyxlôloã ho terceiro 
noflo lenhor ;j&ho barã foy,p_a- 
drinho da dita infanta: ÔC ahi aca 
EõiTHêdafTua êbaíxada êí come 
çou de reqrer defpacho das cou- 
fas ao que hía.E porcj os reys de 
caftclla tinha dei rey muitas fof- 
.peitas como nã deuiâ:& por ifio 
cuydauã cj ho fudameto de íeus 
reqrimctos era caucelofo 8c com 
rcfpeito de nouidades&T nã pêra 
bõ fim como ho êbaixador lhe 
ãczia,ê quãtas coufas reqreo na 
tomou cõcrufam alguaq folie pe 

ra accííar.E porque nã parecefle 
mal os reys na cõfentírê c coufas 
tã honeftas &ha abas as partes tã 
^pueitofas pêra as aucrê por boas 
cometiam a e| rey por côdições, 
coufas tãfeas & defoneflas,que 
parecia mais efeufas que defejo 
de cõcordia:cV as mais erã fobre 
a excelêjte fenora cftar forado po 
der delf eySc de toda fua ordena 
ça& lhe dar vida muy apertada 
Poljas-quaes coufas ho Barã def- 
cõtçte dos defpachos fe defpidío 
dos reys:&dellesnã quis tomar 
grades mercesque lhe mãdauam 
oferecenôt* fe veo a cites reynos 
dar d* tudocôta a el rey .Que cui 
dado quã<pueítofa,honeíta~cV ju 
íhficada lua êbaíxada era:&naiti 
fem razâdps defpachos della^te- 
ue muita fofpcita qúe ^cederia 
decôfclhos&auífos do Duque 
dcBragãça,aquê do defòzimei) 
to dasterçarias muito pefaua:crê 
do que ho penhor delias ho fegu 
raua dalgús receos que tinha ou 
m oítraua ter dei rey. Porque c5 
ellas por refpey to do pricípe feu 
filho eftar atado:cõnãdo que em 
quãto duraíTem fempho foftería 
éfuahõrahainíânta donaBrca- 
tiz fua fogra,que parecia ter lhe 
amor como era reza & dar muy* 
to credito a feu cõfelho. E nã foy 
fem caufa tomar el rey do duque 
efta fofpeíta,porque viftas as re 
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portas qu? ho bar5 trouxe de Ca 
ftclla.cô os auifos que nas cftru - 
çôes do duque que cl rey tinha ê 
fcgredo hiã pêra os reys de cafte 
11a\achaua fecraro fairê húascou 
fas das outras:Sc tãbc.porque an 
te de ho barâ" partir deltcsreínos 
jaelreyÔV haraynhadeCaftella 
fabiã todas as coufas ha que elle 
hia,ho que tudo cl Rey catou SC 
diíT.mulou grandemente fem pc 
(Toa viua lho entender. 
CE no fetembro deite anno tor- 
nou cl Rey ha mandar hodito 
R uy de pina aos reys deCaftelIa 
que eftauã no mocíteiro de nof- 
fa fciíora de Guadalupe.cõ repo 
ítas&repricasdaébaixada haq 
hobaram fora,Apcrtãdo cô re- 
zõesmuy euidctes.&com funda 
meto de mais amizadcsôc" amor 
âtre elles.eV que as terçarias toda 
viafcmuduflemou dcftizeíTem: 
Sframbcm que acerca da excelen 
tefenhora nam rcquercflTcm ma- 
is nouídades nem eftreitezas das 
que acerca delia eram jaa cõcruy 
das:a(Tipornam parecer que as 
pazescV coufas paliadas antre cl 
les nam foram feytas com aquel- 
la firmeza que deuiam. E tambê 
porque da maneira em queellas 
cftauam feria bem cV íoífego, 8C 
aííi feguro da húa parte ôc da ou 
trâ.E le no cafamento do princi- 
jccôhalnf-ntadonalfabcl pol 

íadcFcrençadas hídades tomaf 
fem muito contêtamêco fe fazer 
com ha Infanta dona loana fua 
filha, que na hídade tinha mais 
confor riídade cô cllc que porve 
rê qnto cítimaua fui liâçaôc* ami 
zade.elle feria d iflTo contente: cõ 
apontamêto,quefenefte cafamê 
toquifelem antes entcdenno do 
tefeapõtaflTecxrrecjrefle as ilhas 
dascanareasrq el rey femp defe- 
jou pa maior fegurãçade gutnee 
CE os reys refponderam lo?o a 
ruy dcpina,q bê cria que tal pri 
cipecomocracl Rey feu primo, 
riâdíria,nc afirmaria taes coutas 
fc nã foííem verdadeiras6c* mui- 
to de fuavôtadc:porê que ellcs ti 
nhã cõprcdida húa coufa emq el 
rey de feu coração? defejo lheda 
ria muy craro teftemunho. Dizè 
do lhe logo cõpalauras&.'moftra 
ças de muy grade fentimcto,que 
no mocftciro denofla fciíora de 
guadalupc tinha prefohúpedro 
motef.no caítelhano cô cartas Si 
cíbuçccsdcdõ Fcrnã gõçaluez 
de mirada bifpo de Iamcgo, pri- 
or de fam marcoscj fora de caftcl 
la:3í alõfo de ferrara caílelhano: 
ÔVdaluaroLopez feerctarío dei 
rey :fobre cafamêto delrey febos 
de nauarracõ ha fciíora dona joa 
na,F por fer caio que rato tocaua 
a lua psz & amizade:quc no caC 
tigo q a clles deííe, pois crã feus 

 ■■ C íii) 
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vafTalloscV ãdauã cm fua corte fe 
veria bê fua verdadeira võtade: 
Sc que pêra iflò ates q tomaíTem 
cõcrufam nas coulas que reqria, 
era necefiarío que elle R uy de Pi 
na tornaíTc a el Rey cô eftaduui- 
da:&f que (ègfido ha obra que na 
execuçã delia fezcíTejaíTi entede- 
riã depois nas coufas de feus rccj 
rimêtos.Eperaprouadiíto mo- 
ftrarãa ruy de pina has ditas car 
tas8c* eftruçõcs que ho dito Pcro 
mõtefinhocõfeíToucV decrarou 
logo per tormeto que lhe foy da 
dofobreiflb. 
^"E por ho perigo deite negocio 
queosreysdeCaltelIa auíã por 
certo nam fe tratar fem confenti 
mento dei rey :&f polias deferen «• 
ças que fabiam auer ja em portu 
gal antre elIc&T ho duque de bra 
gançacV feus hírmãos,dcfcjauâ 
•muito ver ha infanta dona ifabel 
fua filha fora das terçarias: porei 
.lhe queriam muito grande bem, 
cVhaeftimauam muito.Eem têv 
pos de mudanças ÔC em rey no ef 
tranho vindo as coufas hafeda- 
narem,como parecia que podia 
fer,eítaua cm muito nico fua vi- 
da Sc liberdade. Edoutra parte 
rcceaium abrir mão da paz, que 
era ho príncipe & ha infanta em 
tcrçarías.Tcmcndofe que eIRcy 
polias enformações que tinha, íê 
teueffe ho fdbo liurcpoderiavír 

com algúas coufas de que ãtre cl 
lesfe podciTcm feguir ódios SC 
guerras que como prudetes prin 
cipes defe jauanfcfcfcufar. 
^"Com ho qual recado ruv de pi 
na tornou a el R ey:& logo fobre 
eftc negocio de Pelo mõtefinho 
teuecõfelhos.Eporqueaos que 
niíTotratauamcVandauãcm tua 
corte nam deu caft igo algum ,fe 
ho faziam contra feu confentímê 
to & vontade,nam fe achauã ne- 
ftccafodefculpasporcl rey que 
fatiffizeflem aos reysdeCaftella 
E porque el rey no defejo de ver 
ho príncipe fora de terçaria, era 
com elles cõforme,que cm cifre- 
mo dcfcjauamvcr ha infanta fua 
filha fora delIas.Depois de tudo 
muito bem vifto & cuydado, Io 
go no Ianeyro feguínte de milôc" 
quatrocentos & oitenta Sc três, 
tornou a mandar a os diros rey s 
frey António feu confeíTor, fra- 
deobferuantcdefam Francifeo, 
home de grande credito &auto 
ridade.cVhodito Ruy de pina, 
os quaes fora aos ditos reys que 
eftauã em Madrid: aos quacs ho 
dito frey António diíTe em repo 
fta das coufas pafladas,cm nome 
dei rey taescoufa&cVdeu tacs def 
culpas,cõque lheaprcuue côfen 
tír no deffazímêto das terçarias: 
porque toda ha défeulpa dei rey 
pera fc ellas dcffazcrem como tã 

, 
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to dcfejauam lhe parecia boa Sc 
de rcccber.E concertou fe tambê 
ho cafamêto do príncipe, que cô 
lia infanta dona.Habel ficaua de- 
fatado.de fe fazer com ha infanta 
donaIoana,& que fe lhe daria 
mayor dote, por hum grão que 
maiseraalõgadanafocefTam de 
Caftclla que ha infanta donaifa- 
bel. E deftas coufas fizeram hos 
reys hum eferipto que Frey An- 
tónio Sc Ruy de pínafeerctamê- 
te trouxeram a el rcy, com certi- 
dam que paffada ha pafeoa, hos 
reys lhe mandariam feus embai- 
xadores pêra concruyremho dt 
to cafamento: 8c aífi pêra leuarê 
ha infanta dona Lfabel das terça- 
rias.Ecomefte recado vieram a 
el Rcy que eltauaem Almerim, 
com ho qual foy muito alegre & 
c onrenteporque nellc tcue efpc 
raça de ver cedo feu filho em feu 
podcr,haquemuyto cõtrariauã 
as coufas que no rcyno lhe eram 
rcueladas & ja contra fi fentia. 

♦ DE COMO HA RAY 
nha mouco & efteue muito mal: 
cV da vinda dos duques porefta 
caufaaacorte. 

Capitolo.xxxv. 
Stando el rcy cm alme 
rim ncfte anno de mil 
&quatrocêtos& oitê 
ta&T três, na corefma 

andado ha raynha dona I ianor 
prenhc,moueo híía criança de q 
elteue muito mal&f fuavida muy 
duuidofa.&T el rey por i(To muy 
to trífte Sc" muy anojado.E viera 
logo ver ha raynha ho duque de 
Vífeu feu hirmiío q ja era vindo 
deCafteIla:& ho duque de Bra- 
gança Sc outros muy tos fenores 
Sc feiíoras do reyno:5í cô ha viu 
da dos Duques el Rey recebeo 
muy to prazer Sc lhe fez muy ta 
honra Sc deu de fi muy ta parte. 
E defejando foífcgar ha võtadc 
a ho duque de Bragan ça.cx* faze- 
Ha cõforme aas couías de feu fer- 
uiço,ho apartou hú dia na capei- 
la dos paços dentro na cortina, 
per ante domFernam gonçaluez 
de Miranda bifpo de Lamego Sc 
feu capela moor& lhe fez nua fa 
la nefta maneira. 

♦ .DE HA FALA  QVE 
el rey (cz ao duque de bragãça 

Capítolo.xxxvj. 

. Víto hõrado ducj por 
: que as coufas cj agora 
! vos quero dizerjiam 

_ ■ de fer ditas ncftaeaíâ 
íanlta em que cítamosjaueys de 
creerque famtam verdadeiras, 
corno fe diante de deos vollas ài 
íTtífe.Eu fam êformado éj v os cõ 
tra ho que ami dcucís& a meu ef 

c 
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tado &f feruiço& fem aquelf c rcf 
guardo que ha vofTa honra Sc le 
aldadc pertence,tendes emCafte 
Ha algúas negoceaçôcs,modos&! 
maneíras.quc nam fcy como lhe 
de fee pois tantas rezõcs pêra mi 
cV prravos fam a iflo muy cõtrai 
ras.rorcm fe niflo com algiía ma 
ginaçam errada algua coufa ente 
deftes,fabcy que minha votade, 
cVverdadciro defcjo he eíquecer 
me de tudo:& aíTi vollo perdoar 
como fe as cuIpasdiíTofoíTèm fer 
uiços&f merecímêtos.PoIIo qual 
cô toda efficacía que poflb cV ma 
is do que dcuo vos rogo muyto 
que pofpoíto tudo querais fer 
conforme comigo,pois medros 
fez & deixou por crdeiro defta 
coroa de Portugal. Que en tâtas 
coufas pormerecimiêtosvoílbs 
cV dos que decèdeísvos foy cVhe 
tãhberaI,quefoespor iflo após 
mincftcsreynos outro pricipal 
cfteo que ho dcue:'s fofrer. Por- 
que alem do muyto património 
real que com vofco partio:íabeí$ 
que da nobre geraçam das duas 
hirmaás que do infante dõ fernã 
dojk da in fanta dona Brcatíz na 
ceram.dcu a mi húa &T a vos jun- 
tamente nam negou ha outra, E 
com tudo eu nam me efeufo da 
culpa geeral que dam aos juyzcs 
Sc ofieiaes nouos: cV aíTi fera ao 
Rcy nouo de quem cm feus prin 

cípíosnam feefeufam algus agra 
uos. Mas eftes quando agrauaf- 
fem,vos fobre todos por fmgu- 
larenxcmpro de obediência & 
lealdade os auieys.de comportar 
& fofrelos fem paíxam. Quanto 
mais que hos meus pera vos,quc 
fam ho degredo do marques vo 
fTo hirmão ÔC ha entrada dos cor 
regedores em voíTàs terras, nam 
fam tam crimcs.quc na rezam cV 
honeftídadenãtcnhã muita par 
te:cV que ha nâ tcueflem fofren- 
do os fem efcandalosrtanto mais 
me obrigarcys:porquc fendo af- 
fi,bcm fey que por vofTa grande 
za & merecimentos: volto faber 
& Jealdade,cm fim fempre ey de 
folgar de fazer ho quevos quifer 
des.E por tanto a mi a quem efla 
cafa dePortugal per graça de dc- 
os coube em foccíTam aucis fem- 
pre em tudo ajudar & folter: nã 
fomente com ho fabercV bom cõ 
felho que tendes,mas com has ar 
mas cV forças quando me cõprir 
cV aífi vollo rogo &f outravez en 
comendo que ho façacs. 

<♦< REPOSTA DO DV- 
queaelRey. 

Capitolo.xxxvfj. 
Ho duque depois de 
tudo ouuircomo mui 
to prudete: efiõrçado 
& leal vafíàllo lhe ref 
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põdeodízêdo.Senoreu beijo as 
reaes mãos avofTa alteza porcfta 
merce,quepera mi por muytas 
caufas ey por muy gradeai muy 
fingular.E porque em breue lhe 
refpôda:faibaquedetodoho cj 
me aqui diflfe pêra lhe muito dc- 
uer& ho feruir eu fam cm muito 
verdadeiro conhecimêto &cer- 
tamete aíTi he:& por ifío vos pe- 
ço muito de mercê que de mi nS 
crcaes fe n ã que fem pre ey de vi 
ucr cV morrer por voílb feruiço. 
E ha ífto nã contradiz fer eu por 
vetuta agrauado de vos em cou» 
fasdeque voffa alteza medefar 
grauaraa cõ merce,honra & acre 
centameto como efpero. Porque 
os achaques nã fc efeufam ãtre os 
fcnores&fcruidorcsrpoisos ha 
antre os pães Sc" os filhos. Mas os 
meus nã iam de graueza nê de ca 
lidade.pcra deixar de ter avolía 
alteza ho grande amor cV muy ta 
lealdade coque vos femp ey de 
obedecer Si leruir em todo ho q 
a voíTa hõra.cftado Sc feruiço ÔC 
bê de voílòs reynos cumprir. 

♦«DO QVE DE-POY5 
delta tala Sc repofta Ce paflbu 

Capitolo.xxxviq. 
Sobre eífca tã boa Sc* k 
ai tecã do duq,cõ que 
pareccoque entam (ç 
vlelpcdio dei rey: fe a- 

firmou quelogaem fe recolhen 
do a fua poufada moftrou grade 
cõtentamêtD do que com el Rey 
paíTara. Atrebuindofuas pala- 
uras tam reaes,verdadeiras & ef 
forçadas a medo 8c" pouco eftor- 
Ço.E logo ho duque de Vifcu SC 
ho duque de BragãçaôYfeus hir 
mãos.depois de partidos Dalme 
rim.fe ajuntara no Vimieiro 011 
de todos teueram pratica íbbre 
idbjlouuando muito os modos 
que tinha pois cl rey delles prefu 
mia que pêra feufauorcV ajuda, 
quãdo lhes cõprilFe tínhã os reis 
de Gaftella,polIo qual el Rey o» 
eltimaria SC trataria como ellcs 
mereciam.E fegundo ditos dal- 
gíís qúe ha ilto foram prefentes, 
alli tomaram todos por concru- 
fam Sc* determinaçam de nam cõ 
fentirem ha entrada dos correge 
dores em fuás terras: &*quc cõ to 
do ho rífqa lhe rcfeíiifrcmtSc* fo- 
bre iíto ho Marques de Monte 
mor.ho cõde deFarã ÒY ho fenor 
do Aluoro fe vira & ajutaram ai 
gúas vezes no moefteiro de fan- 
(ftaMaria do efpínhey ro em Euo 
ra. Em que com temor do ódio 
dei Rey que contrafi maginauã, 
confulxauãha maneira que tec* 
riam pêra contra elle fe valerem. 
Em que claramente fc foubc que 
ho voto Ôc* tençam do Marques 
cada vez era mais acefo cõ defa- 

-1- 
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morSc* deflealcjacle contra el rey, 
&f que per todalas maneiras pre» 
curaua defqbedicncia Sc rõpimê 
to.A que ho conde de Farã& ho 
fenhor dó Aluoro cem palauras 
de fee ÔY muy ta lealdade a el rey* 
fempre ho contrariaram dizedo 
Ihe.Que quando pêra defobedié 
eiaouuciTeha rezam cj nãauía, 
entregaíTcm a elrey todo ho que 
deite teueflcm:& fe defnatnrafle 
dclleÔYdefeus reynos como ja 
outros fizeramcV que entã ho de 
íTcruilTem.Porque deítamaneíra 
namcayTiãnpcafo em que fem 
iflb fariam ho que nam era pêra 
creer Sc porem que ha decraraçã 
fua com cl rey lhe parecia boa Si 
neceííàriarmas ho modo & cô q 
palauras fe faria ficaíTe foomente 
a juyzo &T difpofiçam do fenhor 
dõAluorOiôc* que em outra ma^ 
neíranamconfenteríam nem fe 
faria.E de tudo ho que paflauam ' 
auifauam logo ho duque de Bra 
gançacj eftaua cm Villa víçofa. 
^~E1 Rey como foubedeftas vif- 
tas Sc ajuntamentos lembrandof 
fe da maneira cmq tinha ho prin 
cipefeu filho,C] nã cõfentía teme 
lhãtescoufas determinou como 
pi udêtejCÔ brãdura,diflimulaçã 
& filo apagar fua fúria SC encêdi 
mento.E pêra iíTo deixou de mã 
dar hos corregedores a fuás ter- 
ras(ho que com pallauras doces 

Sc com refpeitosdo q a ellcs por 
fuaJionracVcontentamêto fede 
uia:honpteficou logoaoícnhor 
dom Aluoro)quccom moílran 
c/a de muito prazerÔYalcgria por 
ver fora a principal caufa de feu 
efcandalo ho frz logo faber a to- 
dos.E porei Rey acrecentar ma* 
is nefta temperança, fatifíez ho 
marquesSí ho conde de Faram a 
fuás vontades,cm certos requeri 
rnentosquejaa de diascomcllc 
traziam.Hoejuedeu entamcau- 
fa ha fe effríarem de feu acefopre 
pofito Sc ceifarem de feus nego- 
•Cios Sc recados. 
^Enefte tempoveo ao duque de 
Bragãça hum mcílagcyro daray 
nhadeCaftella,que fe chamaua 
Triftam de villa real home acey 
to a cila. E fegundo teftemunho 
dos que ho viram,elle fecretamê 
te&fdenoítetratauaSc' negocca 
uacom hoduque:dcpoisde dar 
boas noites fem fer viíto daloúa 
pcflbafaluo de Icronimo fernan 
dez merínho do Duque quecn- 
cubertamente em fua cafa ho ga- 
falhaua: Sc de Villa viçoía ho du 
quefe pafíbu aa Vidigueira, Sc 
com elle encuberto ho mefmo 
Triítam de Villa real.t fobre ha 
concórdia Sc aífento que toma- 
ram fezeram húa capitollaçam, 
que foy moftrado ao marques cj 
polia ver veo alli de noite dasAl 
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caçouasondeentam eítaua:Sc"c5 
ellc Afonfo vaz feU fecrêtario: í] 
diííehadícacapitolaçam fer em 
dcflèruíço dei Rey fobre duas 
coufas.Ha primeira acordaram 

' queosreysdeCaftella requerei 
fem a cl rcy ,quc por quãto ha ex 
cclêtc fenhora em nomc:trajos&! 
feruiço na cúpria em fua relígiâ* 
ho que por bem do capítollado 
& feu habito era obrigada. Que 
hosrcys apertaíTem muito que 
fe entregaíle em podcrdo duque 
ou de cada hum de feus hírmãos 
pêra lhe fazerem cúprir ho que 
fòiíc honcfto cV rezam ,pois que 
eram feus vaíTallos Sc suíam de- 
itar em feus rcynos. E ha fegúda 
que porquanto na capitolaçam 
das pazes fora defefo que os caf- 
tclhanos fo graties penas nam fo 
fiem tratar aas partes de Guinee 
ho que hos reys de Caftella nam 
podiam fazer, por fer contra ho 
bem comum de feusreynos.Nos 
quaesnã era negado feus tratos 
cVproueitosaosportugucfcs pa 
gando feus dercitos ordenados: 
antes com iííò híam&vinhamck 
tratauam Iíurcmcnte,quc aíli cô 
impofiçam dalgum jufto derey- 
to Sc tributcdcíTem lugar a hos 
feus naturaesque ho trato de gui 
neelhe nam fofle defefo por cl 
Rey.Eho dcfleal fundamento di 
fto era,que com quãto eftas cou 

ias pareciam juftas Sc hon eftas, 
Sc que era rezam fe razeremique 
polia caíídade delias elRey as nã 
auía de conceder nem outorgar 
ém nenhua maneira: ôc*que entã 
os reys de Caftella teria com íílb 
rezam de romper com elle guer- 
ra: SC que ho duque Sc feus hir- 
mâos com eftacaufa parecer ju- 
fta fe efeufariam dei Rey ao nam 
feruírem,nem fofterem guerra, 
pois nam queria feguír rezam. E 
aos reys de Caftella feruíríam SC 
dariam entrada a fuás gentespor 
ílias terras:ha qual capítollaçam 
foy metida em cera SC dada ao di 
to Geronimo fernandez, que cõ 
cila na mão encima de hum bom 
cauallopartiodenoyte com ho 
dito Triftam de villa real.Sendo 
auifado pollo Ducj q fe algúa gê 
te ho falteaire fize fe todo ho pof 
finei por efcôder cV faluar ha di- 
ta cftruç â;8c* como chegaíTe ê íàl 
uo a caftela ha êtregaíTe como en 
treçou ao dito trifta de villa real 

4CíDE COMO GASPAR 
Iufarte Sc Perolufarte defcobri 
ram a el Rey ho que do caio do 
Duque de Bragan ça fabiam. 

Capitolo.xxxix. 

tStando el rcy em Sãta 
'rênacorefmado ano 
;de qtrocêtos Sc oitêta 
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& trcstGafpar lufiiirc homem fi 
dalgo& muito bem csitellcyro, 
íabcndoquefeu hirmão pcro Iu 
farte que viu ia cô l.oduq debra 
gançahíaaczfiella pcrfcumnda 
do ôV do maroues feu hii mão eõ 
rrahapcfToacVcllado dcIRcy. 
Ellccomobõôc' leal vafíallode- 
terminou de lho dcfcobrir:6V pe 
ra iíTb per eferiptos que em gra- 
de fegredo fc mãdarãià' por con 
fentimeto dei rcy fe vio em hum 
cafal cõAntã de faria feucamarci 
roa quê logo dcfiubrio afubftã 
ciadchúacftruçãque fobrciíTb 
vira.Ha qual ho dito Pcro lufar 
te per cõfi lho de feu hirmão de^ 
pois moíirou òV deu a cl rcy eltâ 
do c;n Anis cm grade fegredo cj 
foy pofta no feito que fc^pccíTbu 
cõtra ho duquecomo ao diãte fe 
dira.E por eftc grande feruiço cj 
Galpar lularte&Tpeio lufartcfi 
zeram a cl reyjhe fez muita mer 
ce&f acrcccntamcnto: principal- 
mente a Pêro lufarte que ho fez 
fcnhordaviIliDarrayolos com 
tod.is fuás r. ndas em fua vida & 
de hum feu flhò: &f cm fua vida 
fcmpreosfduorecco :l.cnrcu Sc 
acrecentou. 
4^DA EMBAIXADA 

. quccsrcvsdecaíttlla njãda 
rã ai rcy fobre ho defiazime 
to d. s cercarias. 

Capitolc.xl. 

AquideSãtarênaêtra 
da dcftc âno de oitêta 
cVtres foy el rcy ver ha 

L*_J!^_ ífanca dona Ioana fua 
hirmãaq eftaua no moefteiro de 
lefu daueiroi&f tornou logo a Sã 
tare a ter ha pafeoa cõ ha raynha 
fua mo!her:& paííada a feftuveo 
rea lo a cl rey cj ho prior do pra 
do cõfefTor dos reys de cairela Cj 
dcooisfoyarccbifpo de qranada 
pefíoa de muita cõfiãçaSc*a ellcs 
muyareitarvinhaporcbaixaior 
fobre ho dcfraztmento das terça 
rias & C] era j a ê A uis.de q el rcy 
foi muy alegre&f cõ ha ray nha&T 
toda ha corte fepartio logo pera 
ha dita villa dauis.õde ouuio ho 
dito cbaixador.E logo aos quín- 
zediasdomesdcmayo do dito 
âno de oitêta ÓV tres.tomou cou- 
crufi &raíTènto jurãdocV afirma 
do no deffazimento das dífas ter 
carias per q ho prlcipe^ infanta 
ficar* delias liurcs: Sc aífi defira * 
dos oV foltos todos os fegurado* 
resÓV defnaturamentos:6V uíu* to 
dalasobrigaçõesq pordes eran 
feytas.t hocaíàmcto ficou êtam 
cõcertado de futuro cõ ha infãta 
dona loana filha fegunda dosdi 
tos reys:cõ as mefmas condições 
& obrigações cj cô ha dita infita 
dona líabel&ho príncipe dom 
afonfo era cõcertado: dado porc 
maisc dote aa dita infanta dona 
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joana dez cocos de reaes SCnodi 
to cÕtrato ficou logo decrarado 
ÔVefpccifícado hú ponto fubftan 
ciai fem entamauer efperança de 
fe comprir.ho qual era que fe ao 
tcpo q ho principecôpriiTe Elida 
n z de quatorze annos ha dita In 
fanta dona Ifabel efteueíFe por 
cafar que cnefte cafo ho cafamen 
to Ce cumpriíTe antre elles per pa 
laurus deprefentecomo primei' 
ro fora concertado. 
^"E pêra receberê ho príncipe ê 
moura&hotrazcrêafua corte, 
fez el Rey feusprecuradorestdõ 
Pedro de Noronha fcu Mordo- 
mo mor,& ho doutor Ioam tei*- 
xcra chanceler mor: & frey anto 
nio feu cõfeflòr.Os quaes todos 
ÔC aíTi ho dito prior do prado en 
baixador partira logo caminho 
de moura:& elRey Si ha raynha 
fe foram logo caminho da crjda- 
deDcuora.peraahi receberê ho 
príncipe: Sc poufaram nas cafas 
docondede01íucnça,que fam 
pegadas cô ho mocííeíro de fam 
Ioam,por ferem de bôs aares pe 
ra ho verão que ahi efpcrauâ ter 
^"E antes dei Rey partir Dauis 
lhe trouxe Pêro íufarte em pef- 
foa efcondidamente ha ettruçam 
com que fora a Caltella, como a 
trás fe dilTe:Ôé acerca do cafo lhe 
defcubrío muitas partícularida- 
des.PoIlo qual el Rey logo deter 

minou de prender ho duque,8C 
quando ho nã podeffeprêder de 
ho cercar em qualquer lugarque 
eítíueffe.E pêra iílb ouue logo fe 
cretamente muito dinheiro juto 
que trazia em fua guarda roupa: 
&aífi fez Ioguo has menutas das 
cartas 8c" prouifões que em tal ca 
íoauía de mandar pollo rey no, 
cVaasvillas&cattelosdoduq a 
feus alcaides morcs.ho que tudo 
lhe aproueitou na noyte que pré 
deo ho Duque como adiante fe 
díra. 
€f Ho Duque de Bragança ao tt* 
po que ho dito êbaíxador de caf 
tella entrou cm Portugal, eftaua 
em Vílla víçofa:& porque fe di- 
(Te logo cj cl Rey pêra defpacho 
da embaixada fe vinha a Eftre- 
moz,que era tam acerca dõde el- 
lc efl:aua,cVcrede por honeftída 
de por efeufar fofpeitas&outros 
ínconuenientesdefua honra,fe 
partio foo pêra Porteí,onde hos 
precuradores dei Rey que hiam 
a Moura ho acharam dia de pen 
thecofte yndo ja pêra Moura, os 
quaespor modo de confelho pra 
ticou fobre ho q ha cerca davida 
do príncipe deuia fazer pois vi- 
nha, por fuás terras:porq de fiua 
parte por obediência Sc por fua 
dignidade ÔC por outras muytas 
caufas lhe parecia bem hír fe pe^ 
ra ho prícipe &C ho acôpanharôc* 



*^ VIDA E FEITOS DEL REY *4 

feruir ate ha corte,8c" em fuás ter 
ras lhe fazer aquelle rccebiméto 
&Ccruiço que era reza &elle por 
fer feu fenhor merecia: 8>C da ou- 
tra receaua de ho fazer por nã fa 
ber quãto el rey diflb feria ferui- 
do& contente pois lhe nã efere^ 
uía.E depois de muytas praticas 
que fobre efte cafo paífarãtos dí' 
tospcuradoresfaãmente& fem 
cautela ho acõfelhara q pcraelle 
foi d ar quebras 8>C achaques q no 
pouofedczíãauer antre elRey 
& el!e:cV tãbê porque affi era re^ 
z.í elte fe deuia yr pêra ho princi 
pc St" feruí lho Sc feftej alho ê fuás 
terras & y r cõ elle ate ha corte. E 
que na ora q el rey vnTe ho prin 
cípe feria tã alegre cVcõtête que 
lhe efqueceriã quaefquer fofpeí' 
tas ou maasvôtades q antre ellos 
ouuefTe.Doque ho duqmoftrou 
fcrfatiffeito&:muyalegre,St" na 
deligencía que logo pos perafe 
apercebera no defejo que amo 
ftrouperaem tudoferuír elrcy 
Si ho principemais parecia entã 
auer nclle amor cV lealdade q ho 
côtraíro.E depois dos ,pcurado' 
res fere do duque defpedidos yn 
do pollo caminhojouue antre el 
les duuida fe fora bem ou mal co 
nhccêdohacõdiçãcV deferiçam 
dcl rey acõfelhare ho duque daq 
lia mancira.E pêra cõ têpo fe ata- 
lhar quãdo el rey ho nã ouueíTe 

por feu feruíço: logo do mefmo 
caminho lho fizera faber polias 
paradas de cauallo que Dcuora a 
Moura erã poftas.E el rey lhe ref 
põdeo logo moftrãdo q folgaua 
muito 8C louuãdo cõ doces& fín 
gidas palauras hadctcrminaçã& 
cõfelho do Duq: 8C dado alguas 
efeufas que parecia honeftas por 
que pêrai(fo ho nã cõuidara, nê 
lhoefcreuera,porfer certificado 
que ho duque ao tal tepo nã efta 
ua tambê difpofto de fua faudeq 
ho podcíTe nííTo fcruir.Ha ql re- 
potra dei rey foy logo moffcrada 
ao duque cm Moura ode jaa efta 
ua,porqucaforrado foy logo no 
teficar a infanta dona Breatiz fua 
hidacõho príncipe aacorte,que 
lhe parceco muy bc,vêdo ha car 
ta dei Rey cõ tã fegura diffimula 
çã,cõ que ha infanta & ho Duq 
moftrarã fer muy alegres: 8í do 
aluoroço 8c"defpcjo do duque cj 
entã moftraua.parecía auer nclle 
muito amor & lealdade pêra el 
rey. Efta carta que ho duque vio 
que parecia a boa fe&Tnã dobra 
da comovinha hodefcarregouSe* 
fegurou tanto,qucnam quis de^ 
poiscreeros muitos auifos que 
no caminho lhe fora dados pêra 
que nam entraíTe cn Euora 
'♦-iDECOMO SE DESFI 
zerã as terçaríascV ha entrega do 
principccV ha infanta,   Cap.xlj 
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S procuradores dei rcy 
Sc ho êbaíxador de Ca 
irella chegaram aavilla 
de moura aosvíntequa 

trodíasdemayo de quatroectos 
cV oiteta cV tres.E dêtro no eaftel 
lo perãre ho príncipe dõ Afcnfb, 
cVasfcnorasínfcntasdonalfabcl 
6Y dona Breatíz:ho dito embaíxa 
dor fez hua fala cõ muita autori- 
dade dízêdo q aquelle dcflàzímê 
to das terçarias fe fazia porq hos 
penhores da paz q fõrã aquelles 
fenhores príncipe & infanta nam 
ei ã ja neceífaríos antre os reis de 
csftcIIacVdcportugahpoIla grã- 
de certidâ cV verdadeira fcgurôça 
que de fua paz & amizade tinha: 
com muytasrczões & compara- 
ções de grande prudência & mui 
to ao.rpofito.E acabadas ha feno 
ra infanta dona Breatízentregou 
logo ho príncipe aos ditos precu 
radores dei r ey:& ha fenhora In- 
fanta donalfabel ao embayxador 
deI rey & da Raynha feus padres 
cVifto cõ muitas lagrimas damor 
polia grande faudade que da In 
junta dona lfabel auia.CÕ os qua- 
cs logo fahírã da fortaleza: ÔV ha 
fcíiora infanta dona Breariz com 
quâto tinha ja feito ctrega do prí 
cipeivcocõeileatce Euora ÔVho 
entregou outra vez a cl Reyfcu 
pay.L ho duq de vifeu.q tãbê era 
hi tòy cõ ha íiànta dona ífabel ate 
ho cftremo onde ha entregou aos 
fenhores deCaftella q ahi cfpera- 

uã por ellàiSC defpedído da ièiío- 
ra infanta, tornou logo cõ muita 
preíTa pêra ho príncipeq alcãçou 
no caminho, cV entrou cõ elle em 
Euora. 
<♦» DA ENTRADA  DO 

príncipe na cqdadc Deuo.a. 
Capitulo.xlij. 
eO pricípeveo de mou- 

ra dormir aho lugar 
da vera cruz: õde che- 
gou a elle muyta & 

rruy nobre gente da corte :&ho 
outro dia nã paílbude portei por 
ho rccebímêto;feftasSc"banqtes cj 
lhe ho duquede Bragâça ahi fez c 
muita perfaça que ho Duque era 
muylargo &abaftado êfuascou 
fasóV traziamuy honradacafa. E 
ao outro dia foy ho príncipe dor 
mir aa torre dos coelheiros: cVaa 
terça feira bcfpora do dia do cor 
po de deos foy dormir aEuora:& 
cõ elle ãbos os duques 6V muy tos 
fenhores com muyta nobre gete. 
Sahio eIRey a receber ho prínci- 
pe cõ muita & hõrada gete: cV os 
vafTalIos da ci-jdade & comarca vi 
nham ao recebimeto, todos arma 
dos porq elrcy hia c duuida Cejn 
deria logo ho duq tãtoque ho vif 
fe ou fe ho deixaria pera depois££ 
pollo grade repoufo & muyta fe- 
guráça q nelle vio ho nâquís en- 
tã fazer. Recebeo ho príncipe cõ 
muito grade prazer & alegria, Sé 
tãto cõtctãmctõ^mais na podia 
Íen6<r aã infanta ÔV os duques fez 
 D— 
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tãca honra tanto gafalhado como 
ao príncipe feu filho, abraçando 
os duques cõ tãto amorcV moftrã 
ças de folgar cõcllcs,q parecia cj 
c feu coraçã nã jazia ho côtrairo: 
&cõ qnto hía piles pêra prender 
ho duque felhe bê parcceíTe,quis 
que nã foííe entâ& fícaíTe pêra de 
pois por fer cõ menos aluoroços 
como fe fez.E ao outro dia befpo 
ra do corpo de deos:& affi no dia 
polia acoftumada folcnidade da 
fefta^como polia vinda do princi 
pe,coufa tã defejada dei rey & da 
Raynha,ouuenacrjdade muytas 
fedas & touros:& nos paços gra- 
des ferãos de danças & bailos:ha 
que ho duque era pfente,fcm nu 
ca poder conhecer dei rey ho con 
traíro do que lhe moftraua.Ho q 
foy caufa de nã creer muitos aui- 
{os que nedes dias lhevierá em ef 
pecial do marqs feu hirmão, que 
lhe acõfelhaua que fe fahiITe& fal 
uaífc.Mas ho duque cofiado na fe 
gurâça q via em el rey ho nã quis 
fazcnSc" tãbê porque fabia que as 
coufas em que ho podia culpar c- 
rã papees que elle a muy bô reca- 
do 8C fegredo tinha cm feu cofre 
fem pfumirque podia fer vidas 
como cra,parecialhe que todo ho 
maisfcriãprefunçõesdc que elle 
muv leucmente fc poderia abfol- 
uer,&por iflb nam deu credito ai 
guao marques pêra fazer mudan 
ça de fi:cVporem determinaua de 
fe hir ao outro dia. 

<*-,DE COMO FOY  HA 
prifam do duque de Bragança. 

Capítolo.xlirj. 
Logo ao outro dia fei- 
ta feira vinte St" noue 
dias do mes de mayo 

•**^~ ido dito anno de mil SC 
quatrocêtos Si oitenta 8c" três: ho 
duque por fuavõtadc fem fer cha 
mado dei rey ,fe foy aa tarde ao pa 
ço cô tença de fe defpcdir dcllc8c" 
fe hir embora pêra fuás terras: & 
achou el rey em defpacho de peti 
çõescõ os defembargadores do 
paço.E em ho duq chegado cô ha 
hora acoftumada lhe mando dar 
húa cadeiraÔV fez affentar júto cõ 
figo&f pcrãtcelíceítcuedcfpachã 
do algúas coufas: &.' acabado frz 
de todo defpcjar ha cafa emq efra 
ua que era hú fotãcÔVficou foo cõ 
ho duCjUccuelogo falou a eIRcy 
algúas coufas que trazia pera lhe 
dizer,ãtreasquaeslhe tocou nas 
fofpcitas que dclle cõtrafeu ferui 
ço lhe fazia terjpedíndo lhe muy 
topormercequeasnã crceííc SC 
ouueffe por certo ho q ja ê Almci 
rim fobretalcafolhcdiíTera.que 
era morrer por fua hora SVedado 
6Vferuiçoquãdocõpridc:cV que 
pois ido era afíi, que as peffoas q 
tamanhos erros cõtra ele afíacauã 
falfamêtedcuia dar ho caítígoque 
por tal cafo merecíã&f que por nã 
parecer a fua. A.que ele por receo 
dalgúas fuás culpas fc acautelaua, 
lhe pedia por merce qfcquifeíTe 
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bé êformar da verdade ÔC do que 
achaíTe fízeíTe ho que foíTe rezã& 
juftíça:el rey lhe refpõdeo logo a 
ho que primeiro lhe falou: a cada 
coufa per fi: ÔC âtcs de refpôder a 
efta lhe diífe que por qnto era tar 
de ÔC ha cafa cftaua }a efcura: que 
fc fobiíTem acima a húa Tua guar- 
da roupa.E depois de fobidos ef- 
tâdoelrey cpeelhediíTe queqn 
ro aas coufas que apõtara que lhe 
dclle deziâòV pedia que fe êforma 
íTe da verdade:quc feu requcrimê 
to era tàl ÔC tã jufto que fe deuía 
de cõcedercV que elle afTi determi 
nauadehofazer:8c"quepera ifTb 
por fe efcufarê algus íncõuíniêtes 
cVfe fazer cõ mayor feguridade: 
era neceíTario que clle duque efte 
uefle alli retraydo ÔC que foíTe cer 

I to ÔC feguiOjque fua honra cõfua 
defefa ÔC juftíça lhe feria inteira- 
mete guardada.E como elrey ifto 
diífe deixou ho duque na guarda 
roupa em poderj^jirr.s dafiltia. 
camareiro rhoor ÔC danta de faria 
camareiro:os quacs cô muito aca 
tameto guardado lhe muy inteira 
mente fua honrra ho guardara co 
mo entã ciipria.Evcdo aíres da fil 
ua ho duque muito triftcSCagafta 
do ho quis confortar dízendolhe 
que nã tomaíTc fua fenhoríapaixá 
nê fc agaftaffe que prazeria a nof- 
fo fenor que feria por mais fua ho 
ra&acrecêtamctode feu cftado: 
Sc" ho duque lhe refpõdeo. Senor 
Ayres da filua^ho home tal como 

eu nã fe prende pêra (bicar. El rey 
fe fobío a outra camará, õde logo 
mãdou vir algus fidalgos 8ícaua 
leiros a que encomédou ha guar- 
da & feruiço do duque*.8t" affí mã 
dou chamar os feííores ÔC peífoas 
príncípaes dautoridadeque na crj 
dadeeftauãperaconfelho que lo 
go fobre ho cafo teuc:os quacsvíe 
rã logo cô tã grade preíTa ÔC efpã 
to como ha nouídade do cafo ho 
requeria.E como ha noua foy pol 
laci]dadefabída:porque tocauac 
deflealdade côtra el rey.Foy tã et 
tranha ÔC cõtraíra nos ouuidos ÔC 
corações de todos que toda ha ge 
tedacrjdadeacudionamefma o- 
ra a elrey,nã foomête os que pêra 
feu feruiço eram neceflaríoSjmaís 
ainda osvelhos ÔC moços:8c" eram 
tãtos que nam cabia nos terreiros 
5c" ruas todos pollo grade amor cj 
le tinha com grade yra bradando 
por cruavingãça,fem nenhúa pie 
d|clc lhe lè"brar,fomête ho citado 
ÔC vida dei rey como ha ^ppria de 
cada hu:& fazia tamanha oniam, 
ruydo ÔC eftrondo, que era coufa 
de grade terror Sc* efpãto, ÔC mais 
por fer de noite.E citado ja muy- 
tos do côfeIho:& afli al.oús letera 
dos co el rey :elle cõ muy ta têperã 
ça,como muy jufto cVvirtuofo 
rey:moftrou a todos por caufa ÔC 
fundamêto da prifam do ducj, as 
cartas cVeftruções de q atras faz 
méçã &cõ todos tomou ho aflfeto 
de todo ho que pêra tal cafo ÔC ne 

! Dlj       " 
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ceflidade cúpria.Primeiraméte cj 
fefeguraflebêhapeíTba doDuq 
&" que fcus caftcllos víllascV forta 
lezas fe cobraíTcm Iogo:& aííi fe 
notificaíTe logo ho cáfo aos Rcys 
de caftella Sc nã como ha fabedo- 
resda caufa delie: Sc aíli ao prior 
do prado êbarxador por fe atalha 
rê 8c êpedirê reqrimctos ÔC aluo- 
roços daqlles reynos pêra eitos. 
CE mandou logo el rey a todalas 
fortalezasque ho duque rinha em 
todo ho rey no que era muy tas Sc 
muy boas,fidalgos principaes Sc 
caualleyros de fua cafa,delles que 
na corte eftauã 8c" outros que erã 
aufentes,pera cõ fuás cartas cVpro 
uifões &C cõ outras doDuque que 
tãbé leuauã as aueré ou cÔbaterê 
logo nã Ce querendo entregar :rc 
partindo lo^o apúradamete as co 
marcasjVillascV fortalezas a que 
cada hú cõ melhor dcfpoíiçam a- 
uia de hír.Os quacs todos 3 como 
bõs Sc leaes feruidoresoulhan^o 
ho tpo Sc importância do cafo cõ 
grade amor S>C deligencia cõprirã 
em tudoosmãdadosdelrey.Por 
que como chegara logo fem aluo 
roçojpcrigo nê cõtradí cã as ouue 
rã todas aa mão,em que poferã ai 
caydes cY peííbas que fobre fuás 
mcnajcsasteueíTem fempre fiel- 
mete a feruiço dei rey.Coufa cer- 
to demuytolouuorôc" efpatOjcn 
tregarê fe aífi leuemente Sc tã fem 
duuida vinte &Tcincovillas8c" for 
talezas do duquc,íb por mãdado 

de! Rey femvíftadcfuapeilòanè 
renitência algúa dos alcaides:que 
he muyto de louuar fua muyta o- 
bcdienciaSt* grande lealdade aeí 
Rey SC que parece coufa demifee 
rio de deos. 
ÇHo marques de Mote mor cfta 
uanasalcaçouas,8c"hocõdedeFa 
rã no de Mira: Sc pollo auifo que 
logo ouuerã da prifam do duque 
fem mais efperar na mefma oracV 
põto que ho íouberã fogírã Sc fe 
poferam em faluo Sc acolheram a 
Caftella. E ho Marques veo por 
portei &fequifera laçar na forta 
leza de que era alcayde do duque 
Nuno Percyra,que por fer jaa do 
cafo auifado ho nã quis ahi reco- 
lhcr:& ho marques fe foy logo a 
terra de Cãpos em Caftella: Sc de 
poisrecolhcohamarqfa fuamo- 
IheremSeuíIha. 
CE ho conde deFarã fe paíTbu ha 
AndaluziajOndedahi a pouco tê 
po cõ mayor trifteza Sc fentímen 
todocj neftescafostinha de cul- 
pa,fcfinou8c* acabou fuavída.Do 
qucaclrcynãaprouueantcs lhe 
pefou muyto, porque fehocõdc 
fe tornara pêra ho reyno como Io 
go lho mãdou dízcr,tcuc tençam 
de fe auer cô elle nobre Sc vírtuo 
faméte porque elrey tinha fabido 
ho conde nam fer culpado. 
ÇE cõ ho fenhor dõ Aluoro hir- 
mão do duque afíetou el rey que 
por entã fe foífe fora de portugal 
ÔC nam ficaíTc em Caftellaanê elte 
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ucfle cm Roma.iílo ate fua mercê 
Sc que em todolos outros reynos 
Sc terras podcífe eftar:6Vauer la 
todalasrcdasque nefte reyno ú- 
nha,ateel Rey auer por bem de 
ho mandar vir:Sc elle fe foy cõ tê 
cã de ho comprír Sc prepofito dç 
híra lerufalc,hoquenãcumprio 
porque chegado aa corte de caite 
Ha, foy dei Rey 6V da raynha tam 
fauorecído que nam paliou adían 
te Sc ficou em feus reynos ôVcorte 
ha que recolheo ha fenhora dona 
Felípa fua molher Sc filhos. E lhe 
foy -dado por elrey 8c" ha rayna ha 
goucrnançadajuftiça ê fua corte 
cVcÕclIesteue grande credito & 
autoridade por fer peíTòa de grã- 
de Gfo faber Sc côfclho.E la em ca 
ftella faleceo depois de fer a eftes 
reynos de portugal tornado Sc re 
tiuuydo a todo ho feu per el Rey 
dõ Manoel que faneca gloria aja. 
E porê quando fe aíTi foy do rey' 
nojficou ca cmPortugal húa fua fí 
lha ha que elrey fazia muyto hon 
rada criaçã em cafa da raynha fua 
molher 8<C ha trazia cô muita hon 
ra Sc abaftança:ha qual ora he du 
quefa de Coimbra Sc molher do 
meílre de Sãtiago Sc Dauis, filho 
natural dei Rey.E ficara do fenor 

' "cio Áluoro dous filhos Sc quatro 
filhas.f.no mayor,quc he Marcjs 
de Ferreira Sc côde de Tctuguel, 
herdcyrodefuacafa&de muyta 
rêdatpcflToamuy principal Sc" de 
muytaeftima&grã valia.E dom 

lorge de Portugal que víue cm ca 
ftella cô muyta reda Sc côde 8c" ai 
cayde mor do alcácer de Seuílha: 
Sc ha dita duquefa de Coimbra^ 
outra cafada em caftclla cõ ho cô- 
de de BenalcaccrcV duas outras ca 
fadas neftesreynosjhúacõho cõ 
dedo Vimíofo, Sc* outra cõ ho cõ 
de de Portalegre. Todas pefloas 
muy príncípaes Sc de muito oran 
des virtudes, 
^"E aífi os filhos do côde de. Fará 
tãbc fora tornados a cllcs reynos 
por el rey dõ Manoel, Sc dado ao 
mayorfuasrcdas,cõho titolodo 
côde de Mira;Sc" cmCaítella ficou 
hfiqueorahcarccbifpo de cara- 
goçaSc" viforey cm Aragã, home 
degrãdcvalia.Eaflicafaraladuas 
filhas fuás cõ ho infante Fortuna, 
neto dcl Rey daragã, Sc ha outra 
cô ho duque de Medina celi.E ou 
tro filho mais moçocj ora he mor 
domo mor da raynha noíFa feno- 
ra Ha fcííora duquefa dona ífabel 
molher do duque deBragança ao 
tcpodaprifamdoDuque cftaua 
ê Villa víçofa,Ôc" tãto que do cafo 
foy auifada,mandou logo tresfi' 
lhos feus a ca ftella SCcõ cllcs fidal 
gos de fua cafa.f.dõ Felipe ho ma 
yor que fendo moço la faleceo & 
dõ Gemes ho fegundo que ora he 
duq dcBragãçacV de Guimarães 
Sc homoor fenor defpaíía, de fan 
gue,ternas Sc vaíTallos, Sc pelíba 
fingular,q tomou a crjdade Daza 
mor aos mouros depois de torna 
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do a eftcs reynospor elRey dom 
Manoel feu tio que faneca gloria 
aja:& domDenís ho terceiro que 
em Caftella cafou çô húa filha do 
code dcLcmos herdeira da cafa.E 
cõ ha fcííora Duquefa ficou húafí 
lha menina que auia nome dona 
Margarida.qucneÍTosreynos da 
hí a poucos ãnosfalccco. E ha ray 
nha de caftella como muy nobre 
Sc vírtuofa princefa recolheo hos 
filhos do Duq que erã léus fobrí' 
nhos a fua cafa:& os tratou Sc hõ' 
rou fem p como era reza que foíTc 
Sc fizeíTe a fobrinhos tã chegados 
a cila que era filhos de fua prima 
cõhinnaã&T netos do infante dõ . 
Fcrnãdo Sc da infanta dona Brea- 
tízqueerahirmaâdarayna de ca 
ftella fua mãv.E do marqs de Mõ 
temor nam ficou filho algu. 
CHoduquenãfaliío mais dagu 
arda roupa em que ho el Rey dei 
xou,ode eftaua fem ferros nê ou- 
tra algiía prifam cm feu corpo,po 
rê era de bôs fidalgos Sc caualley 
tos bê $>uardado'.& em tudo muy 
acatadocV feruído como a feu efta 
do cúpria fendo em fua liberdade 
Affi no feruiço da mefa cõfuas fal 
uas deuidascV coftumadasjcomo 
nos ofícios diuinos,&: pratica & 
vifitações de feu cõfcíTonôc" tâbc 
nosauifosdefeus precuradores, 
que nuca lhe foram defefos qndo 
lioclledcfcjauacV algua neccíli- 
dade ho rcquería.E fendo cl Rey 
acÕfelhado dalgúas peíTbasacj per 

dcreyto podia mãdar fazer jufti- 
«ça do duquepois do crime eracer 
tífícado,elle ho na quis fazer:ãtes 
no primeiro cõfelho q fobre efte 
cafo teue,ho vira chorar muytas 
lagrimas Sc dizer palauras de cõ- 
payxã Ôc" fentimêto,moítrando q 
defcjaramuyto achar ao Duque 
boa deículpa como homem mais 
cheo de piedade que de y ra né rí- 
gor:acufando a deos feuspecados 
próprios reportado eftas coufas 
a elíes comovirtuofo Sc catholíco 
príncipe que eracV tomou por cõ 
crufam que ho cafo fe viffc SC de 
termina/Te por juíiica. 

^íDO QJ/* EAL4^ 
gíís feííores cometerá a el rey 
fobre ho cafo do Duque. 

Capitolo.xhirj. 
Loírs orãdescV fenores 
do rey no q na corte c- 
râ prefentes praticado 
âtre fi fobre efte cafo, 

doendo fe da deltruy çã Sc queda 
do duquecV por efeufarê fua mor 
íc:todos jutos pedira por mercê a 
cl rey que IhequifcíTe dar havida 
.&queporfegurnçado que a feu 
feruiço cúpria, cV ho duque dahi 
cm diate fenipre bêâdcalmctc ho 
fcruiíTe, ouueíTe fua alteca a Ccii 
poder todas fuás fortaIczas:&ma 
is as fuás dellesmefmosras quaes 
êvida do duq foflemfcmp em feu 
poder&clrcy asdefledefuamão 
E porq ao têpo q ífto lhe comete 
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rã-nã tinha ainda recado alou da 
êtrega das fortalezas do duque q 
erã na comarca dãtre doiro Sc" mi 
nhocVdetralosmotes,cm q tinha 
muytaduuídaSc" receo.Moftrou 
cjue lhe parecia bê ho partidocVq 
auia prazer de lho eomcterê 5c" de 
entêdcrnelletiftocõ fundamêto 
«que fe algúas das ditas fortalezas 
reuelaíTem a fua obediencia:<->u fo 
bcíTe que em cairela fe fazia fobre 
eltc cafo algúa reuoíta, aceitar ho 
dito partido^ cõellefeyto man 
dar foltarho duque, moltrãdo q 
aquella fora fcmp fuavõtade.Mas 
ccmo foy certo da êtrega de toda 
las fortaIezas:3c"afli de cm cafre!la 
fc nam fazer coufa algúa 8c" eftar 
tudo afTòflcgado,efcufou Ce do di 
to partido Sc requeri mê to ,8c" cc 
mo feguro Sc" defcãfado dos recc- 
os que tinhajm.idou logo que ho 
cafo do duque feviífe& determi 
naffeper juftiça, 
^DE COMO EL REY 
perdo ou ao duque de Vifcu ha 
culpa que nefte cafo tinha , Sc 
da morte do duq de bragãça. 

Capitulo.xlv. 
ElLogo ao outro dia de- 

poisda prifam do ducj 
el rcy mandou chamar 

  ho duque de Vifeu aa 
cala da Raynha fua hirmaãSc" per 
ãte ella lhe fez húa fala na qual ho 
repndeo muyto dizêdo lhe q elle 
fora fabídor de todalas coufas pa 

I lfadasquc ho duque dcBragãçacV 

ho marques (cu hirmãocScrãclle 
quifrrãcometercVquefecõrioor 
Sc juftiça ho quifera caftigar, coi 
fas tinha fabidasdelfe per õde cõ 
dcreíto ho poderá fazer.Porê por 
fer filho do infante dõ Fernando 
feu tio SC por fua poça hidade, SC 
pollo amorque femp lhe teueraSc* 
tinhaSc* principalmctc por ha ray 
nha fua hirmaã q elle fobre todas 
tãto eftimaua ÔV amaua.lhe pdoa- 
ua tudo liuremcteSc* daua por efq 
eidos qesquer erros ou culpas q 
nefte cafo tiucflerdandolhc fobre 
tudo tã vertuofos 8c" verdadeiros 
côfelhosSc* êfmos.que ho infante 
Cexi pay fefora viuo lhos nã poje 
radar milhorcs:Sc*ho Duque por 
nam tcrefcufasncrepricas.icm fa 
lar pai aura algua lhe berjou a mão 
por tamanha merce.E haRaynha 
que ifto muyto cltimou cõ pala- 
uras de grade amor 8c" muita prti 
decia ho teue ê muita merceal rey 
CE pcraho cafo do duque de bra 
gãça mãdou el rey vir a euora to- 
dolos Ieterados da cafa da fuprica 
Çã que entam elraua em torres no 
uas.oYtby logo dado por juyzho 
IicêçeadoRuy da grã muito> 6orn 
homc,8c" de muyto boa cõciencia 
Sc bõ letradoSc" por#pcurador dei 
rey ho doutor loã Deluas: oV por 
precurador do duque ho doutor 
Diogo pínhcyro, que depois foy 
bifpo do funchal home f;dalgo& 
de muito boas letras 8c" bôfaber: 
SC da criaçã do duquc:Sc* com elle 

~~D iii) o 



/*< VIDA E FEITOS DEL REY +* 

afonfo de Bairrros que era auído 
por hú dos milhores^curadores 
doreyno.Aosquaescl Reyman 
dou 8c" encomêdou cjue cõ muito 
cuydado Si eftudo pcuraflem & 
defcndeíTcmhacaufado Duque, 
ÔC q por ífíb lhes faria muyta mer 
ce.Foy feito &dadolibello côtra 
ho duque que logo procedeo cô 
vinte èí dous artigos, fundados 
naquelláscoufasem que parecia 
elle fcr culpado : hos quaes pollo 
juyz lhe fora logo lcuadosõde cf 
taua & todos Iidos,de que ho Du 
que moftrou logo aígua toruaçã: 
porque na fubftãcía delles conhe 
ceo claramcte que muytas coufas 
fuás erã defcubertas,que elíc auia 
por muito fecretas Si efcõdídas. 
E dcpoisde eftar hu pouco cuido 
fo ãte de nada refpõder,en comen 
dou aRuy de pina que era pfcntc 
que foflTe dizer ai rey feu feíior, q 
aquellas coufas & cm tal tpo nam 
tínfaã repríca mais própria de fer 
uo pera fcnor3nê que mais cõuief 
fe a fua grâdeza vertudes8c* piada 
de que ha que ho,pfeta Dauid díf 
feaDcosnopfalmo.Etno intres 
in iudítiú cuzferuo tuo dfíe,quia 
nõiuftificabiturin côTpedo tuo 
omnes víuês. E que quãdo ifto cj 
a elle por todos refpeitos mais cõ 
uinha nã quifcíTe fazer, que êtam 
por fua dinidade& por fer affi de 
rcito lhe quifeíTe dar juizes cÕfor 
mes a clIc:S<: que fu fey to mãdaíTe 
determinar a principesca duques 
— 

pois ho elle era:8c" el rey ouue tu- 
do ifto por efcufadò:cV mãdou q 
toda via refpõdeíTe cVfe liuraíTe 
por dercito.E ale das cartas,cftru 
çÔes,& eferípturas que logo pêra 
,pua do libelo fora no feito ofere- 
cidas/e pgútaram pellos artigos 
delle,eítas peííbas por teftemu- 
nhãs côuê a faber,Lopo da gama. 
Afofo vaz feerctario do marques 
Pêro Iufarte.Lopo deFíguereido 
Diogo Lourenço deMõtemor,je 
ronimo Fernandcz.Fernam deLe 
mos.&T Ioã vello de Viana de ca- 
mínho,todos da críaçam do Du- 
que 8c* de feus hírmãos.Cujos te- 
íiimunhos parceco que fazia pro 
ua ao libello,nc auia a elías côtra- 
dítas nc lhas recebcrã.Foy ho pro 
ccíTo corra ho duque acabado em 
vinte 5c" dous dias.Sc" nenhíía deli 
gencia que pera elle cúprííTe foy 
neceíTària fazer fc fora da corte. E 
pera final dererminaçã dclle fora 
per mandado dei Rey jútospera 
juyzes algus fidalgos 8c" cauallcy 
ros do rcyno homes fem íbfpeíta 
que cõ os letrados foram por to- 
dos vinte cV hú juyzes,E tííto que 
ho feito foy cõcrufo, os juyzes fo 
ram todos jútos em húa faía den- 
tro do apoufentamêto dei rey ar- 
mada de panos da iftoria equída* 
de cV juítíça do emperador traja 
no.Onde fepos híía grande meia 
aparelhada como cúpría pera ho 
auto,era que da hua parít&da ou 
tra os juyzes eftauam todos affen 
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tados,& no tope delia cl rey.E ju 
to cõelleho duque aíTentado em 
huacadeyra.aquêcl Reycmche 
gandoaelle&em fcdcfpcdindo 
guardou ínteíramêtefua correfia 
Sc" cerímonía.Ho qual veo alli du 
as vezes,em quevio ler ho feitocV 
pellos precuradores da húa parte 
& da outra defputaré grade per* 
fçfcã os merecimêtos do procefTo 
E ha terça fey ra ê que pubrícamê 
tefeauíãderepreguntaras tcfte- 
munhas cm pefloa do ducj: ri rcy 
ho mádou pêra ííío chamar:& cl- 
Ie fe efeufou cV nã quis vir.dizcn- 
doaR.uydcpinaquchofoy cha 
mar cftas palauras.Dizcy a cl rey 
meu fenor cj cu me cõfeíícy &" cõ 
mungucy oje, &.' que agora efteu 
cõ ho padre paulo meu confcíTor 
falado cm coufas de minha alma, 
&do outro mudo A' que cííaspc 
ra que me chama fam do corpoSc 
deite mudo & de feureyno de cj 
elle he juyz:que as jufguccV deter 
mine como quifcr, porque a Kda 
de minha pcífoa nã he necefíàría, 
cVnã foy E cõ cfta repofi a mãdou 
el rey logo dcfpejar ha fala, pêra 
fobre ha final fentêça tomar hos 
votos dos juyzcs.Aos quaes ante 
de votarem fez el rey húa fala,cm 
que lhe cncomêdou ho que dcuía 
comovirtuofo cV jufto rey,cVi{to 
cô muitas lagrimas que todos aq- 
11a noite lhe virá correr,por£J ca- 
da voto que cada juyzconcrudia 
na morte do duque el Rey chora 

ua cÕ grades folluços & muita trí 
ftezii.E no votar fe defeuerãdous 
dias menhamcV tarde:cõ ha noíre 
derradeira muito tarde em que fí 
nalmêce acordará todos cõ cl rcy 
cj na fentêça pos ho feu pafle:que 
viltos lios merecimêtos do proce 
íTb,cõformãdofenocafocom as 
Ic/sdorcynocVímperíaes.cV cõ 
ha pura cY muy ãtígua lealdade q 
aos reysdeites reynos de portu- 
gal ie dcuía fobre todos. Acorda- 
ra que ho duoue morreffe morte 
raturah&rfoíTe na praça deuora 
pubricamete dcgofado,cV perdef 
fe todos feus bes aííi hos patrimo 
niacs como hos da coroa pêra ho 
fifco 8í real coroa dcl rey.E acaba 
da dafíenrar&alTinar ha fcntêça, 
tomou el rcy logo cõ todos afíèn 
to fobre ho que na execuçã delia 
fcauiade fazer. Eaos vinte dias 
domcsdelunhodoannodc mil 
cV quarroectos & oitêta cV tres de 
noyte ante manhaã tirará ho ducj 
dospacosenciroadehúa múhttBC 
rtiy txTÍeznãs ácas apegado nelle, 
cV muytaôc" hõrada gete ?pceque 
ho acôpanhaua cogrãdc fecunda 
de.E ho duque ê fahíndo cuydou 
que ho lcuauã a aígúa fortaleza& 
quâdo vío todos a pee:flcou muy 
to enleado cV triílc. Toy aífi !c- 
uado a húas cafcs da praça , que 
parece coufa de notar:porquc ho 
dono delia fe chamaua Gonçalo 
vaz dos baraços: Sc cm Euora 
nam fe vendiam fe nam cm lua ca 



^ VIDA E FEITOS DEL REY <+* 

fa. Oiuíeho Duque conhcccoha 
vrrd.ide que logo claramcte lhe 
foy deícuhcrta por ho padre pau 
lo feu côfcflor que ho ja cftaua ef 
perando ôVlhc deu cô muitos con 
Fortos & efíbrços ha muy trifte & 
defconfolada noua.ha qual ho du 
querccebcocõ palauras de muy 
ta pacíccía:&.' muy em (i como ho 
me muy efforçado.E logo ahi fez 
húa cédula de teftamen to que ellc 
notaua.ôVhú xpouam de Bayrros 
eferiuã cfrrcuia, na ql aíTinou cô 
ho padre Paulo feu confelIbr.Em 
quepordefearreguo de fuaalma 
declarou algúas coufas: principal 
mente pedio aa Duquefa fua mo- 
lher por merce: Sc affi a feus hír- 
mãos: cV ccomêdãdo a feus filhos 
por fua bcçãocV ecomedou a feus 
criadosq todos por hocafo de fua 
morte nam tcucíJcm ódio nem ef 
cãdalocõtraalgúapcfíbaque lha 
caufdfTc,ncm muy to menos côtra 
clrey feu fenhor porque em tudo 
ho que fazia era verdadeiro meni 
ftro de deos&Y muy inteiro execu 
tor de fua juftíça.Porem nãdccra 
rando fe era ou lcixaua de fer cul 
pado no cafo porq morria.Falan 
do muitas coufas cV fazedo cm tal 
tempo algúas perguntas como de 
home muy acordado &f degrade 
cfforço.cV fohretudo católico &T 
bõchriftã.Emãdou pedir perda 
a cl rcy cõ palauras de muyta hu- 
mildadeSfdeacufaçãdefi mefmo 
& pedio que antes de padecer lhe 

trouxeííem ho recado como lhe 
fora em feu nome peefido, ÓV afli 
fe fez.E táto que ho Duque ctrou 
nas ditas cafas:foram logo juntos 
muy tos carpinteiros Sc oficíacsSc* 
com muyta breuidade fezerã hú 
grande &T alto cadafalfo quafi no 
meo da praç a,cVhú corredor que 
de húa janella das cafas hia a clle, 
Si no meo do cadafalfo outro pe- 
queno pouco mor que húa meia, 
mais alto cõ degraos tudo de ma- 
deira cuberto de alto abaixo de 
panos negros de doo. Efeito co- 
mo auia poucos dias que a cl Rcy 
per ante ho duque difíerã que fe 
fizera em paris outro tal cô tal ce 
rímonia a hum duqueque clRey 
Luys de frança mandou degolar. 
E no fazer do cadafalfo cV corre- 
dor que era grade ÔC no que mais 
era neceíTario fe deteucram tanto 
que eram ja mais de dez oras do 
día.uoqual tepo ho duque canfa 
do Sc defuclado da noite pola £ji a 
'de agonia êqueeftaua, pedio de 
beber ,cV fobre figos lampaosbe- 
beo húa vez de vinho. E em húa 
cadeira defpaldas ê que eftaua af- 
fentado fe afirma q fe encoftou SC 
dormío hú poucoE acordado tor 
nou a cftar cõ feu côfeflbr, cV dif- 
fe que fízeflem ho que quifeílem, 
que ellenã tinha mais q fazer. Ve 
íiirãlhe húa grade loba capelIoSc* 
carapuça de doo E atara lhe diáte 
ao cinto com húa fita preta os de- 
dos polepares das mãos. E em 
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lhos atado lhe dííTcramq ouueífe 
pacíêcia 8í nã fc efcãdalízaíTe por 
que aííi era mãdado por el Rcy .E 
elf e refpondeo.Sofrelo cy ÓVmaís 
hfi baraço no pefcoço fe fua alre' 
za ho mandar. Sahío aííí ao corre 
dor por onde auia dír ao cadafal' 
fo6V,diantedeIle cõfefTores & re 
lígíofos cõ húa cruz diante enco- 
mcndãdocÔ deuotas orações fua 
alma a deos.E quãdo vio ho cada 
falfocV da maneira que tudo efta 
uaordenado,lcbroulhehoq vi' 
ra cotar a elrey fobre ho duque q 
cm Taris degolará 8c difTe.Aa co- 
como em frança.Enelta morte do 
duque ho fez ho conde de marial 
ua muyto hÕradamêtc,que fendo 
meirinho mor Sc mãdando lhe el 
rey q foíTe cfiar cõ ho duque, lhe 
pedío muyto por merce q tal lhe 
nam mandaíferporque antes per 
deria quãto tinha q ho fazer, por 
que eragrãde amigo do duque:ôc" 
cl rcy Ih e conheceo de fua reza cV 
ho eícuíou 8í mandou, fr 
meirinho mor áFrãcifco dafiluei 
ra que ora he cõdel mor.Ho qual 
cõ muita gétc darmas;cV ellc rica- 
mête armado foy Ia cõ vara de ju- 
llíça na mão:& ho duq quâdo ho 
»,.'^ ~(V; -_r I_ 11 1:1T: n- __t~ vio afli pefando lhe díííc.Bê galã' 
te cita Frãcifco da íilueira.Foy cõ 
muytafegurãçaatcho cadafalfo, 
que era defrote da capella de nof- 
fa fenhora:& em chegado fe pos ê 
joelhos ÒC cõ os olhos na imagem 
fe encomedou cõ muita deuaçam 

aelIa:cVos religiofos dizedo lhe 
palauras pêra tal ora de muito ef- 
forço cVgrííde cõfíança cm deos. 
Masellefoyfcmpretâ efforçado, 
tãinteiro na fee,6V tãto em feu in- 
teiro acordo,quc parceco que pe 
ra fua faíuaçã as nã auia mefter. E 
porque ha gête principal do rey- 
no acudio toda a el rey:era ha pra 
çatãcheadegctedarmas,que nã 
cabia nê polias ruas:& ha crjdade 
toda em grade reuoíta,ho confor 
tara muyto que devi fia & rumor 
tã efpãtofo nã tomaíTe toruaçã nê 
efcâdalo:&ellc refpõdeo. Eu nam 
mctoruoncmefcãdalizo do que 
me dízcistporq fe ho poífo ou de 
iso dizer Icfu xpo nofíb fefíor nã 
morreomorte tã hõrada.E falado 
cõ ho cõfcíTor pcrgútádo lhe fe fe 
lãç2ría,fe fobío ao outro cadafal- 
fo mais alto dõde todos ho viã:cV 
affentado nclle cõ os olhos c nof- 
fa fenhora cncomêdãdo lhe fua ai 
ma.Chcgou a clle pordetras hum 
-homêgrãdc todocuberto de doo 
que lhe nã vira horofto:ho qual 
fc afirma nam fer algoz & fer ho- 
me hõrado que cftaua peia ho ju 
ftiçarc:6Y por fazer cita juítíça ê 
jal pefloa foy perdoado:cVcõ húa 
toalha dolãda que trazia na mão 
lhe cubrio os olhos :6Vcõ muyta 
honeftidadc ho lançou de coftas: 
pedindo lhe primeiro perdam Sc 
acabado hú efpãtofo pregam que 
hú rcy darmas dezia:& dous pgo 
eyros cm alta voz dauarmho ho- 

^ 
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mem cô hu grãde& agudo cutelo 
hl que ti ou debaixo da loba,perâte 

todos lhe cortou a eabeça.Eacaba 
do de ho aíTidegolar fe tornou aa 
cafa dõde ho duque fahira per ho 
mefmo corredor fem-ninguem fa 
ber que çra:cVho prega dezia aíFi. 
íu Pt içaqucmãda fazer noíToínor 
elrey,mâda degolar dõ Fernado 
duque que foy de Bragãça por co 
meter ôc" tratar trayçã & perdiçã 
de feus reynos & fua peíTba real. 
E el Rey tinha mãdado que tanto 
que ho duque fofTe morto tocaf- 
fem ho fino de fan&o antã:&T eítã 
do el Rey cõ poucos ouuio tocar 
hofino:Ô£emnoouuíndo leuau- 
tou fe da cadeira 8>C posfe em joe 
lhos Sc diíFe.Rezemos polia alma 
do Duque q agora acabou de pa - 
decer,& ifto cõ os olhos cheos de 
lagrimasi&TaíTi em joelhos efteue 
hú cfpaço rezado por elle 8Ccho- 
rando. E certo ho duque recebeo 
ha morte co tãta paciêcia,tãto ar- 
rcpendimento cVcontríçã de feus 
pecados,tãto efforço,& em tudo 
tá achegado a deos que muitos fe 
marauilharãdetãfãtframête mor 
rer,porque em fuavida nã era aui 
do como na morte moftrou: ates 
por home muito metido nas po- 
pas ÔVcoufas deite míido maísq 
nas do outro:efteuc aíTi ho corpo 
do duque pubricamente no cada 
falfo aa vííta de todos por efpaço 
de húa ora cV dalli fem dobrarem 
finos nem auer choro, ho cabido 

da fee com ha clerezia da crjdade, 
com fuás cruzes ÔC muitas tochas 
acefasholeuarãhonradamête ao 
moefteiro de fam Domingos,on- 
de foy foterrado na capella ma- 
yor.E na corte nam tomoupeílba 
algua doo por elle.faluo el Rey q 
efteue três dias êcerrado veílido 
de panos pretos com capuzes cer 
rados Sc barrete redondo. 

<♦< DE COMO HO  SE- 
nhor do Manoel hirmão da Ray 
nha que era emCaílclla pollo das 
terçarias fe tornoo aa corte. 

Capitolo.xlvj. 
Porque nacapitolaçam 
das terçarias foy cõccr 
radoquecquãto duraf 
fem,ho fenor dom Ma- 

noel hirmão da reynha que ainda 
era moço andaífe c caítella.El rey 
para comprimento diíTbjho an- 
no paíFado lhe ordenou cV deu ca 
fa honrada com todos feus oficí- 
aesdos feusproprios moradores 
E lhe deu por ayo Diogo daiiíuã 
de Menefcs, que depois foy con- 
de de portalegrc,homem de no- 
bre fangue.de muito bom fifo, SC 
faber&bomconfelho.Ecntã lhe 
deutlReypordeuifa ha efpcra, 
coufa certo de miíterío 8c ^pfecia: 
porq lhe deu ha efperança de fua 
real foceíTàm como ao diante fe fe 
guio, auendo entam muytas pcf 
foas viuas que ate delle eram her- 
deyro$,hosquaes todos depois 
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falecera para ellevir herdar.E fen 
do ja ho fenhor dõManoel ê frey 
xinal villado eftremo de caftella: 
porque as terçarias fe deffezeram 
fua hida nã foy mais ncccíTaria,&: 
fe tornou aa corte.E elrey cõ toda 
ha cafaque lhe tinha dada ho reco 
Iheo & criou depois em fua cama 
&mefa,&Tnosconfelhos 5c" boas 
doutrinas cõmoftrãças Si obras 
deverdadeiro amor de fílho.E pa 
ra ter cõ que fofteueíTe feu eftado 
ê fua mocidade tinha ja el Rey or 
dêadodelhedarho meftradode 
Auiscôprãde&horado aííenta" 
meto de fua fàzêda:mas logo fefe 
guirã coufas por ondeha^puifam 
diíTo ceífou como ao diãtefe dirá 

^PARTIDA DELREY 
deuora para abrãtes:cxT do recado 
do fancfto padre que lhe ahi vco. 

Capitolo.xlvrj. 
V^YJ O mes de Iulho defte 
^^)   ano d e oiteta 8c" três, cl 

rey cÕ ha raynha 5í ho 
príncipe Si lua corte fe 

foy aa villa Dabrãtcs:Ôde veo a el 
lehunueioeôhííbreue do papa 
íífto qrto:porq por coufas 8í cau 
fas nellc apõtadas,em q parecia el 
rey meter mão indcuidamête nas 
coufas da ígreja,ho cprazou que 
por íí ou feupeurador pareceííe ê 
corte de romã pa dar delias reza. 
De q el rey moftrou receber pay 
xã 8í fentimêto:porque ainda lhe 
parecia pêdenças da defuêtura pa 

fiada pêra no tèporal & fpírítual 
lhe darê fadíga.E porque el rey e- 
ramuytoliure da culpa de rodas 
aquellas coufasporque as mais de 
lias paífarã em têpoque clle ainda 
nam reynaua:detcrmínou defeul 
par fe logo do papa&T do fagrado 
collcgio dos Cardeaes: & aífí lhe 
refpõdeo pollo mefmo níicioque 
fechamaua Ioãnes de merle:8c" o r 
denou logo de mãdarfuaêbaixa- 
da hõradar&fpor ebaíxadores fer 
nãdãfiTueiracondelmoorcV ho 
doutor Ioã deluas. Os quaes fen- 
do ja defpachados pêra partirem 
foy diíTo auifado ho cardeal dom 
IorgcArccbifpodeLifboaq era 
em romã: ÔC por fer certificado cj 
muita da embaixada hia fundada 
cm reprefões Sc ingratidões fuás, 
de que prefumíã que as ditas êfor 
mações côtra el rey naceríam,elle 
mefmo cardeal porfe cm Roma 
nam abater feu credito 8í au&ori 
dadequeeragrãdc,ouuedo fan- 
eco padre que el Rey foíTe efeufo 
doemprazamêto.Porõdeha em 
baixada nã foy:ho que ho cardeal 
kz mais pollo que a elle cõpría q 
nã pello dei rey,ha que fempre te 
ue maavõtade ja em vida dei rey 
dô afonfo feu pay como atras fica 
dito. 
4,DA IVSTIçA QVE 

em Abrantes el rey mandou 
fazer na eftatua do marques 
de Monte moor. 

Capítolo.xlvírj. 
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E~|Stando cl rcy cm Abra 
Jtespor fcr certificadoq 
ho marq s d e m otemor 

 jeftãdo cm caftella nam 
dcíxaua de feguiç.fua maa võtade 
côtra elIc.Cô os de feu côfclho SC t 

lctcrados^ordcnoucV quis cm fua 
auferi cia mãdar fazer juíliça cVju 
ftiçarfuacftatuanefra maneira. 
Na praça da dita villa fe fez hú ca 
dafalfo de madeira grade cValto, 
todo cuberto de panos de doo:&f 
nelle afiemos para corregedores, 
defembargadores& juyzcscV ahi 
em peemeirinhos,alcaidescVofti 
ciacsda juftíça.Epubricamcte foy 
sftli trazidahúa eftatuado marqs 
natural como viua que fe parecia 
co clle:& vinha armado de todas 
armast&ccima delias fua cota dar 
mas Sc na mão dereita húa efpada 
alta:& na efquerda húa bandcyra 
qtioadradadefuas armas :6c" alli 
pollos juyzes lhe fora lidas ê" alta 
voz fuás cu!pas:&Iogo per todos 
los juyzes Si defembargadores 
fentêceado que morrcíle per jufti 
ça morte natural SC pubricamête 
foíTe degolado Eacabada de lerha 
fentêça vco hú rcy darmas Sc em 
voz alta dizia.Por íjnto voscõde 
ftabre por voííb tã grade ofrício, 
ercis obrigado a ter muyta lcalda 
de avoflb rey& feruillo&aiudar 
adcfcnderfcusrcynos:5ívos nã 
no nzeltes:ãtes trabalhaftescVpre 
cu rali:es por lhe ofender Sc lhe fo 
ftcsdefleaknam mereceis ter tal ef 

pada&logo lhe foy tirada damão 
&T tornou logo a dizcr.Por quãto 
vos marquesporvoífa grade dini 
dade vos foy dada bãdeira quoa- 
drada como ha principe:St*por ef 
ta hora SC dínidade q recebeftes, 
éreis obrigado guardar ha honra 
Sc eftado dei rey voííb fenhor,8£ 
feruillo&acatallo como natural 
Sc verdadeiro rey Sc fenor:8£ vos 
tudo ifto fizeftes ao contrairo:tal 
bandeira nã deueis ter porque ha 
nã mereceis8c" lha tomara logo da 
mão:cVpolIa mefma maneira SCce 
rimon ia lhe tirara ha cota darmas 
Sc armadura da cabeçaSí todas as 
outras peças das armas,atee ficar 
defarmadoê calças cV cm giba. E 
entâ veo hú pgoeyro Sc hú algoz 
Sc cõ prega de juftiça:em q decra 
raua fuás culpas: lhe cortara ha ca 
beça de que fahio fãgue artefícial 
que parecia que era dome viuo.E 
acabada cita grade cerimonia de 
juftíça que durou muito: fedece' 
rã todos do cadafaIfo,& logo foy 
pofro foeo nelle: 6V ha eftatua Sc 
hocadafalfo todo aííí como efta- 
ua foy queimado coufaq pareceo 
efpantofa.E ho marques fendo di 
ftoíabedorfoy muy anojado 8C 
trifte:cVdahi a pouco tempo fe fi 
nou em caftella onde eftaua. 

-♦-.DE COMO DABRAN 
tes elRey partio pa fam domígos 
da queimada & ha outras partes. 

Capitolo.xlix.    * 
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A fim defctêbrodcfte 
ano clrey cõ ha ray n jia 
8c ho "príncipe & ho fc 
nor do Manoel fe par- 

tio dabrãtcs:8c" ho duque devifcu 
por fer mal fentido ficou c tomar 
E fora c romaria a iam domingos 
da queimada que hejúto da erjda 
de de Lamego,cõ grade deuaçam 
pedir lhe que por (eus merecimc 
tosdeoslhedeíTehlhosdàtre am 
bos que,el rey muito defejaua,& 
lhe leuarã ricas ofertas que Iheo- 
ferecer«ã.E de Lamego fe tornou a 
raynhaaVifeu&dahífefoy acrj 
dade do porto. E el rey foy a vil Ia 
real 8>C ha Bragãça 8c algús outros 
lugares detralos montes, ÔV antre 
douro & minho em que ainda vã 
fora,corrêdo motes rcaes:Sc" pro- 
uédo algus rcpaíros de fortalezas 
èí aííi coufas de juítiça íj cõpriã. 
E tornoufe ao porto ôdc ho a ray 
nhacõhoprincipceftaua cfperã- 
do:& por vire grades inuernos ef 
teuerâahíatejaneyrodo annofe 
guintede oytctacV quatro, & do 
porto fe viera a aueyro onde cfta 
uaha infanta dona Ioana hírmã 
dei rey:a quê ellecV ha Raynha fa 
Iara em cafamêto cõ ho duque de 
Vifcu hirmnó da Raynha. E por 
fuamaa ventura fe nam cõcenou 
porcj fe entâ fe acabara ficara mui 
to côtcnte 8c" teuera mayor amor 
a el rey & nam oufaram de lhe da 
nar a vontade como fezeram dc> 
de fe feguío fua morte como logo 

fedtt*aa.Edaaeyrofe vco el Rey 
cõ haRaynha St" ho príncipe a Sã 
tarê.onde logo veo ho Duque de 
Vifcu que ficara em tomar.E pai 
fada a pafeoa fe fezeram de dia 3c" 
de noite muitas feitas de touros, 
canas Si danças, tudo em murta 

_perfeíçam Sc" com grades feftas. 
^DO QVE^Aqyí EM 
fantarc aqueceo a el Rey de noite 

Capitolo.l. 
El StãdoelRcy nos paços 

deSãtarê na cama cõ ha 
Raynha depois de to- 
dos repoufados acerca 

da mea noite dormindo ja cl Rey 
lhe batera aa porta da camarão Je 
jazia. Acordou cV pergucouque 
era:Sc" nam lhe refponderã, ficou 
enleadocuydandoho que podia 
fenda hí a pouco tornaram ha ba- 
ter SC clle lcuãtou fe muy mãfo Sc* 
vcftío hú" roupam:Sc tomou hiia 
efpadaSc" hua adargaSí liúa tocha 
acefa na mão* cV foy muy to paíTo 
foo abrir ha portatSí cm na abria 
dofentio hir díãtefi home que a- 
brio outra portaSí ellc depos elíc 
lhe foy ho home fogíndo abrído 
todas as portas ate osdcfuacs dos 
paços:que hc coufa tã carregada, 
q de dia fe carrega cjlqucr p\floa 
dãdarfooporelles.qnto maisde 
noite Sc ha taes orasiSt* mais auen 
do ahí fofpeitaque alli fentíá cou 
fa maa.Ha raynha bradou aIto,<5c" 
aos brados lhe acudira molheres, 
que ha grande pifa chamara os íi ■ 
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dalgos da guarda cV monteiros q 
logo acodirá lodos cô armas cVto 
chás acefas:& foram achar el rcy 
foo nos dcfuaos bufcâdo todolos 
cãtos dellcs tã fcgurocV fem rccco 
que mais nã poderá fcr fe fora no 
meododia.Ecntâpcrante (i fez 
bufear tudo ff m ficar nada: & nã 
fe achou coufaalgua:porõde elle 
&f rodos afirmara fer coufa paíTa- 
da delia vida.Tornou fe el rey en 
tam com todos,fazendo fecharas 
porcasjtam defpejadocx! ho roíto 
tam fegurocV alegre que todos vi 
nhã efpantados.Dcu boas noites 
âftornou fe a lançar na eama com 
haraynhacomo dantes jazia :& 
nam deixou por iffo de repoufar 
cV dormir. 
4qDE COMO SE COME 
çou ho cafo cm que ho duque dç 
Vifcu foy contra cl rcy. 

Capitulo.! j. 
iQui em fãtarc fceome 
Içou a praticar & tra- 
tar a fegúda defiealda- 
de côtra el rey: donde 

fe feguio a triftc& rebatada mor 
te do mallogrado duque de vifeú 
Ha qual nacco mais de creerper- 
uerfos & errados confelheiros, q 
de fua côdiçã porque dei rey nun 
ca recebeo efcandallo nê agrauos: 
peraq cô reza lhe dcucíTe de qrer 
mahmas a maa incrínaçã & ho o- 
dio dosq ho niíTo metiã:mais por 
feus próprios ódios a cl rey: que 
pordcfcjarcdeellereynar como 

lhe fazia creer cô húa vaã el pei «u 
ça 8c defordenado defejo ho cega 
rã de mancirarq lhe fizera cfqcer 
que el rey era fu natural rey cV fe- 
nor& que ho criara como fi!ho& 
hõrara como hirmão &q era feu 
primo com hirmão cV hirmão da 
ray nha fua molher Sc filho do in- 
fante dõ Fernando feu tio. Polias 
quaescoufaselle mais que outra 
nenhua pcflba tinha rezã de com 
verdadeira Iealdade,amor cV obe 
diêcia íeruir Sc" acatar el rey em tu 
do ho q a fua vida,fua hora &.' feu 
eftado real&bé de feus reynos cõ 
priíle. Enãlhclcbrauam queho 
fizera meter ua côjuraçâ dos pri- 
meiros que hadcfobcdicncia & 
deftruyçam dei rey tratauam cVcj 
fendo elle nella comprendido &C 
pofto ê feu podcr,clRey por fuás 
muyto grandesvirtudes:mouido 
mais de piedade & mifericordía 
q de yranê rigor: cVaucdotambê 
refpeíto a fua poça hidade &T pol- 
loda Raynha,nã quis olhar fuás 
culpas porfaberqueentã nam na 
ciã dellc: &T quis mas perdoar lhe 
eomopay:que caftigalo como rcy 
que fe entã quifera feguir ínteira- 
mête ha ordé de juftíça, por vêtu 
ra ho poderá bê fazer.rnã foomé 
te leuou entãcõtctamcto de lhe tu 
dor;doar como atrasfica dito mas 
por íua grãdeza danimo&real cõ 
d í çã leuaua elrey ooíto c ho acõíe 
lhar cõ amor,& hõrar muito &fà 
uorecer:mas tãto bc nãa^pueitou 
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aomalquefefeguio. Porque ho 
mal afortunado cío duqucpor fua 
maacõftclIaçãoualgúTecreto juy 
zo na pode aqui cm fantarê fugir 
a outros danados cV piores confe 
lheíros,que fazêdo lhe crer q an- 
daua prefo & fora de fua Iiberda- 
de,cõ húa efperãça de fem reza Sc 
fcmcaufahofazercrey.ho fizera 
inclinar8c cõfentir, a cõtra Deos 
& toda reza quererc matar cl rcy 
feu verdadeiro feiíor.ÔV nã lhe 1c- 
brauancellefe queria lêbrar que 
deuía a elrey havida que deos lhe 
dera:ho que em fua memoria de 
ucradãdar pêra femprecô verda 
deiro amor& lealdade:cV nã déue 
ra eftimar tã pouco aquelle tã re- 
alçam grade d>C piadofo perdam 
que com puro amorcVfcm, ncceíTi 
dade algua lhe tinha feito em euo 
ra:mas os grades pecados de feus 
diabólicoscÔfelheiros ho trazia- 
enleado com tãta indígnaça, que 
cftc tamanho bê lhe fazia crerque 
era mal.E nam lhes lêbrãdo deos, 
nc ha obediêcia,amor SC lealdade 
que a el rey deuiã ter,pois era feu 
rey naturahSc" filho dei Rey dom 
Afonfo que a muitos delles tinha 
feito grades fenhores 8C grandes 
merces:Sc" affi as grades virtudes 
SC perfeições dei rey Sc as muitas 
& grandes mercês que ha muitos 
delles tínhafeitas.E efquecidos de 
fi mefmos,de fuás horas Si vidas, 
Sc da nobreza de feus fangues: èC 
adi do grade perigo ê que fe me- 

tiã:tratauãem matarei rey a ferro 
ou cõ peçonha:cV feus reinos tira 
lios ao príncipe feu filho a quê de 
dereito vinh.1 peraos ter quê cõ 
trajuftíçacVtodarezí os queria 
tomar.MasnofTbfcnordcos por 
fua grade mi fericordiacVpo! la in 
Jiocccía&fgrãdedeuaçãdcl Rey 
tornou tudo ifto ao cõtrarío docj 
ellestinhl ordenado^ guardou 
fempre havida dei rcy:por quam 
bê ellc çnnrdau 1 ha juítíça SC ver 
dadeSc" ícus m.Idam Jtos Scpor cjn 
verdadeira fe tinha,que verdadeí 
rametever quã foo el rey era:Sc" el 
les tacos Sc" ta príncipaes peffoas, 
cV ti chegados a cllc^dc isvezes 
ho cometerc foraõd1 e-n cafa cV el- 
le femp efeapar. NÃhedecrer fe 
nãqucfoy permífterío de deos, 
aquêelrey ícmpprímjíroq tudo 
fua vida Si fuás coufas encomêda 
uij&hotriíle^cfaftrado 5C m.ií 
afortunado cafo foy n zitã. manei- 
ra que fefeguc. 
4j~Ho duque de Vifeu poufauí fo 
ra da cerca dcSantarê nas caías do 
arcebifpo de Lifboa que fam j "ito 
cõ ho moefteiro de (amDomípos 
dasdoiias.Eho bifpo D:uora dõ 
Garcia deMenefes:dino de muito 
grade culpa, pois taça cauallcria, 
tãtasletras:fidalguia,& rjdas.cx! 
outras muitas SC boas partes t im 
mal foube ^pucytanpouuuia nas 
cafas de hú afonfo caldeyra junco 
cõ ho poltigo de fanco cfteiu: i 
de fecretamete fahio ha faiar co 
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ho duque cVcõ elle dõFernãdo de 
Menefes feu hírmão.E afíí foram 
Fernã da Glueira efcrruã da -pori- 

ade dei rey & filho do barã Dal 
;o Sc do Goterre Coutino filho 
Maríchal,a quê el rey tinha da 

o auia bêpouco ha encomêda de 
Ceabra^Sc" dô aluOfo dâtaíde hir 
mão do cõde datouguia Sc" do pri 
or do crato,& feu filho dô pedro 
dataideSc" ho cÕde de pcnamocor 
dô lopo dalburqrq.&: po dalbur 
qrqfeu hírmão alcaide mor do fa 
bugalOséjes todosforã os fabedo; 
rcsS^côfenti dores dcfla deílealda 
deSc* trayçã.Aínda que muito cia 
ramête fe ,puou q do Fernãdo de 
mefenes fornece qndopolloduq 
cô queVíuia.,cx"pollo bifpo feu hir 
mão lhe fo-y defeuberco lhe pefou 
muyto de ho faber:8c* cô palauras 
de lealdadc&f muita prudccía,fem 
pre como bô português 8í fiel va 
fíallo dcl rey ho eftranhou muito 
8c* cõtradiíTe grauemete, porè nã 
no dcfcubrío por fer criado do 
Duquc.E depois da pafcoapafla- 
dos algús dias.elrcy cô ha raynha 
cvfho príncipecõfua corte fe.par 
cio pera fetuuel Sc* foy pollaslest- 
ras a montes Sc* caças com muitos 
banquctes,prazercs Sc" feftas Sc" to 
dos cfles com elle Sc* outra nobre 
gente. 

<#*DE COMO FOY HA 
morte do duque de vifeu» 

Capitolo.lij. 

E Oy prímeramcteelrey 
auifado defte cafo per 
Diooo Tinoco home fí 
dalgo aquém ho bifpo 

deuora por ter por manceba húa 
Margarida Tinoca ília hirmaã ha 
que queria muito grade bcSc* por 
confiar muito nelle lhe deu diflb 
partc.E DiogoTinoco ho mãdou 
logo deícubrirael rey per Anta 
de Faria: 8c depois ho diíTe per fi 
meudamente a el rey no mocftey 
ro de fam Frãcifco de fetuuel vefti 
do em habito de fradepor mayor 
díílmiulaçã. A quê el rey cô pala- 
urasôVbbras muito ho agradeceo 
Sc" fariffez como tã leal 8c" ,pucíto- 
fo auíio merecia.Elhe deu logo jú 
ta mete cinco mil cruzados em ou 
ro 5c* féis cecos mil reaes de renda 
era benefícios Ioguo nomeados, 
políosquieslogom.mdou defpe 
dir aslecras.mas nam ouuerãcfe' 
to porq ates de defpedidasho di 
to diogo tínoco falcceo.E depoys 
foy cl rey de tudo auifado por dô 
Vafco coutino filho do maríchal3 

& hírmão do dito dô goterre, ho 
qual dôvafcopor dcfcôtêtamctos 
que tinha dei rey cftaua a cfte tpo 
defpedídodelle pera fe yr fora do 
reyno.E dô Goterre pefando lhe 
da hida do hirmão: Sc auêdo por 
coufa certa ha morte dei rey cô q 
fua hida fcriaefcufada,lhe mãdou 
muito pedir que ates de fe partir 
fe viífc com elle cmCezímbra,on 
de íè viram ÔC dôGoterre por lhe 
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nam dcfcubrír hacaufa principal 
de fcu fundamêto lhe diíTc.q lio 
mandara chamar fentíndo muito 
fcu defpedimcto&Y partida:& lhe 
pedío muito que cftiueiTe alli al- 
gtís dias:nos quaes trabalharia re 
medearcôcl rey fêtis agrauos,cô 
cue fua hida fe cfcufdíTe. E porcj 
dõ Vafco ho nã quis fazer parece 
do lhe que erã delôgas.dõ Gotcr- 
re pollo fegurar lhe defeubrio ín 
teirrmetetodohocafo:cVdõ Vaf 
co lhe difle entam que ficariacV fe 
ria cõ cllc niílb.E taro queho fou 
be lêbrando lhe fua lealdade 67 fi 
dalguiacV ha lõga crísçã q dei rey 
recebera^ nã osagrauoscV pou 
ca merece que dezia que dellc ri- 
nha recebida por onde era dclle 
defpedído, determinou logo co- 
mo bõ,verdadeiro& lealvaífallo 
dcfcubrír tudo a cl rcy.E muy fe- 
cretamête per meo Dantam de Fa 
ria fevio cõ clrey a quê meudame 
te tudo defcubrío.E que ho que ti 
nhã determinado era matarc no 
a fcrro,& recolherê ho príncipe 
per mar ha Cezimbra: SC que per 
logo côcllc foiregarê ho reyno hô 
leuãtaríam por rey& que ho feria 
em qnto ho Duque quifcfTe ho q 
ficaria em fua mão & võtadc.E fa 
bedo elrey tudo ítto ta meudamê 
te por taes duas peíToas ho diífi- 
mulou de maneira que nunca foy 
fentido.por efperar mais inteira 
proua:& porc ãdaua muy a reca- 
do armado muy fecretamête 8>C fé 

pre cõ efpada &7 punhal ÒYa caua 
lIoóYniicaê mulatporêtudo feito 
cõtãta prudêcia&rdiíTImulaçã.cj 
nucafentirã ho q cllefentía.E <Jn 
do dÔGoterre diíTe ao duqS aos 
que cÕellc erã como dôVafco feu 
hirmão fe nã hia&T era metido no 
cafoÓVcj tinha jurado de ellefer 
ho primeiro q lhe pofeflc ho fer- 
ro diíTc ho bifpo dõgarcía muito 
me doe ho cabcllo de do Vafco.E 
ãdauã bufcãdo tepo defpollo em 
queho milhorpodefícm fazer ÔC 
dízêqhúa vezho quiferã matar 
ãdãdo no trouno p.iflTeãdo a caua 
llo:&T q el Rey ho fentío & fe pos 
côas coitas na ygre jade nofTufe- 
nora d a iniciada,cofiado q pordi 
ante níguc oufaiía de ho cometer 
&T aírrcítcueatec q ho capitã che- 
gou cõ os da guardai que outra 
vez ho cjferã fazer 8c cometer de- 
cedo porhuacfcadadenoítepera 
cafa da raynha 67 nâ fe acabara de 
dcterminar.E dahi a pouco foy el 
rey a Alcácer do fal:& fabêdo ho 
duq&f os da cõjuraçã que auía de 
tornar p mar c húa barca cô pou- 
costdctcrminarâ cfperalo na pra- 
ya:&T ao fahir dos batees ho mata 
rê.Doqtcõcerto& perigo orde- 
nado^! rey foy logo auífado per 
do Vafco q cõ cllcs era nifíb.PoIo 
ql cl rey mudou lia vida por mar 
éí fe veo por terra polia landeira 
muy bê acopanhado da boa gête 
da fuaguardaq pêra íílò fem algu 
aluoroço fingido outra coufa mã 
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dou aperceber. Porque depois da 
morte do duq de Bragança/em p 
el rey trouxe guarda da camarão 
dosgínetes,de que era capita Fer 
nã martizmazcârenfias, q neftes 
fey tos cm que ha vida dei Rey Sc 
bê dos rey nos pedia, femp feruío 
cõtínuadamête muito bc&lealmê 
tc:S>C pcfToa de q el rey muyto cõ 
fiaua.Chegou el rey ha fetuuel fcf 
ta feira vinte dous dias do mes da 
goftodcmil&Tquatrocctos 8íoí 
teta Sc quatro. E ho duque fabedo 
que clrey vínhapor terra nâ no ef 
perou em fetuuclcV foyfeapaíme 
la ode èftaua apoufentado ellc Sc 
ha feiíora infanta fua mãy E ao ou 
tro dia fabado mãdou el Rey cba 
mar ho Duq a palmelarho qual ái 
zê que vco cõ muyto pejo:& ê fc 
cerrado a noite el rçy ho chamou 
a fua guarda roupa,que era nas ca 
fas que fora deNuno dacunha em 
que entãel rey pouíàua, onde ho 
duqueêcreu Ço íêalgúa peíTbaen 
trar cõ dlc:Sc fem fe pafTarê mut- 
taspala-uras clrey per Q ho matou 
aas p,uníiaiadas:fcndoaiujdopfen 
tcsSc na i(To cfcalheícoscTopeJro 
deçaaicitde mor de mouracxf dio 
gõdaaabujaiidopo medes do rio 
E cfrcucaiíi morto fecrctamête fé 
fcomiír rumor nêcouiã algúa ate 
que d rey mãdou cerraras portas 
d a v i Htt& pocr n cilas grades guar 
das.& màdar muita gete por fora 
d.i\'i!i> guardar os-camtrios SCmX 
ciar ê fetuuel pgoargrãdesôc" teme 

rofos pgões SC fazer muitascV grã 
des deíigêcías pêra fe auerê os ou 
rros todos da co juraçu, íj foy hua 
noite de muito grade terror Sc ef 
pato Sc fobre tudo muito grande 

ia ■ - ~r- i       & « tnfteza:porq qii a todo portuga! 
cocaua a defauêcura daquellesque 
nifíb erãcu!pados,por fere peííb 
as tã principaes.Foy ho corpo do 
duque alli veitido como edaua le 
uado iíte menhã aa ígrej a prkipal 
da vill'a,é hu cadafalfo cuberto de 
panosdcdoo:jouueno meòda i' 
gre j a defeuberto aa vifh de todo 
ho pouo ate a tardeq ho foterrarã 
<|"E de fua morte foi logo feito hu 
auto por ho doutor Nuno goçal' 
uczcòmOTuyzi&porGtl fernan 
der: elcríu.í da camará deí rey: em 
que e! rey verbalméte diífe as cou 
ias cVrezõesque teuera pêra ma- 
tar ho duque,quclogo foram ef- 
cripeas é\T per ellas logo pergunta 
disportcítcmunhas ho dito àSi 
Vafco SC Diogo tínoco.que com 
feus ditos aprouaram Sc juftifica 
raif! ha morte do duque. 
■*c|DA MERCÊ QVE EL 
Rey Fczao fenhordõ Manoel hír 
mão do Duque do mcftrjado de 
Chrittus SC ducado de Beja» 

Capítolo.lirj. 
ILogo íèm delòguas né* 
j c fp erar que algú 1 h e fa 
lafle,el rey mãdou cha 
mar ho feíior dom Ma 

noelq entã jazia doente SCcô elle 
diogo da filua feu ay o:Sc*vido ellc 
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muy tcmorizado por ho diafer 
de tãto temor cV efpãto. E cl Rcy 
lhe diffe que clle matara ho Ducj 
feu hírmão porque ellc duque cÔ 
outros hoquifcrãmatarrcV porq 
todalascoufasqueelleê fua vida 
tinha per fua morte ficauam liure 
mente a fua coroa.Sc* clle d e todas 
dallí êdiãtelhe fazia mercê tV pu- 
ra doa cã pêra fcmprc, porq deos 
fabiaq cllehoamauacomoa pro 
pio fiIho.cV lhe dizia que fe ho(p- 
pío feu filho falecefle fcm outro íi 
lho legítimoque ho foccdcíTe que 
daquella ora pêra ctãhoauia por 
feu filho herdeyro de todos fcus 
reynos&fcnoríosi&Tifro de húa 
parte cV da outra foy dito cV ouuí 
docomuitatriftczaSc' lagrimas, 
porque cl rey muy ta parte dcftas 
dcfauenturas atnbuyaa fcus peca 
dos,poftoqucfoflcm por culpas 
alheas.E ho feiíor domManoel cÔ 
muito acatamcto pos os joelhos ê 
terraSt" lhe beijou por tudo a mão 
& affi Diogo da fijua feu ayo,&ej 
RqTmudou lhe ho títolo dcDucj 
de vífcu por fe nã entitular como 
feu hirmão.cxT ouue por milhor q 
fe intitulaffe Duque de bcja 6V fe- 
nor de Vifeu como dahi c diãte fe 
chamou.E logo nefta mefma fala 
elrey toco ao duqucem qrer pêra 
fias villasdeferpaêc"moura,8c* q 
porellas lhe daria dêtro no reyno 
muy inteira fatiffaçâ:&f aíTi apon 
tou nas faboarías do reyno que ti 
nha,em que pervctura aueria mu 

dãça, porque as aúía por opffàm 
dos pouos, & por carrego de fua 
côfciccía.E tãbc lhe díflc q ha ilha 
da madeira no que pertecia a fua 
coroa clle duque a teria c fua vida 
ínteíramete mas que per feu faleci 
meto quãdo deos ho ordcnaflr.e- 
ra rczãque por fer coufa tamanha 
fe tornalTe aa coroa cV aos rcys de 
ítesreynosqueosfoccdeffcm.As 
ctuaes palauras que cl rcy entã dif 
fe ao Duque, foram todas.pfecias 
do que ao diante fe vio:pois tudo 
foy como clle entam ho difTe. 
^"Ho bilpo Dcuora ao tempo da 
morte do duque cftauacõ ha ray 
nha.cVahihofõychamarda par' 
te dei rcy ho capitã Fcrnã martíz: 
cVcm fahindo fora foy logo prefo 
&f leuado cõ muy ta gete cV muito 
recado ao caftello de çalmella, 8>C 
metido cm húa ci (terna fcm aooa 
que cfta dêtro na torre da menajé* 
onde dahi a poucos dias falleceo, 
cV dízê que cõ peçon ha. 
^~E na mefma noitejbram prefos 
per mandado dei reyrdô Fernâdo 
de Menefcs cV dõjGoterrc:Sí' fora 
trazidos diãte dei rcy na rclaçam: 
õde dô Fernando fez húa fala a cl 
rcy muy elcgãtecomo home muy 
prudête&r eítbrçado caualíeírocV 
muy ífento na ql diíle algúas pala 
uras ai rey de que ouue dcfprazer 
cVpor 1ÍT0 fe nã ouue cõclle piado 
famête como tinha cm võtadctSc' 
mãdou que per juftíçafedetermi 
naffc feu feito, Sc" foy julgado ha 

E iij 
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morre Si degolado na praça dcSe 
tuuel. 
^~E do Gotcrre tiíbe quis faZèr fa 
Ia Sc falou tã mal co palauras pia-- 
dofas quc'el rcy bonãquís ouuir 
cV ho mãdou tirar de díãte de fi.E 
porôj dõ Vafcofcu hfrmão tinha 
ja pedido a cl Rey que nã morref 
fe por juftiça,el rey mãdou leuar 
ho dito dom Gotcrre prefo aa tor 
re dauis onde também logo mor- 
reo:8c fcgíída fama nam morte na 
tural fe nam artcfícíal» 
^~E do pedro dataide fendo fogi- 
do de fetuuel ôc" indo caminho de 
Sãtarê,foy no caminho pfo ÔC tra 
sido a fetuuebõdc cÔtra elle fo.y a 
cerca de fuás culpas.pceííàdo, pol 
lasquaesper juítiçafoy pubrica- 
mête degolado Sc feito c quartos, 
íJ~E fernã da filueíra foy efeodído 
e híía cafa detro cm húa coua por 
fcgredo& finca de hu caualleiroq 
fora criado deícu payjqucie eha- 
mauajoã£cga3 que nuca fe corro 
peomê por temor das mortaes pe 
nas dclRey a quê ho cfcôdeííc,nc 
por fua.^pmeííàs Sc grandes mer 
ecs a quê hod-efcubríflc.E na pou 
fada de fernã da filneira foy acha- 
dahúafua barjoletaco muitos cru 
zados,q por mandado doDuque 
recebera de que ja dcfpêdera mui 
tos mais por aqucllcsdacõjuraçã 
cujos nomes Si fomas por fuás e- 
m trás fe achara: Sc dahí a muy tos 
dias ho dito Fernã da filueíra fe fal 
uou per meo Sc ajuda de hií mer- 

cador que fc chamauaBartalo ho- 
mê eftrãgcíro que pollo íeu fe a- 
uenturou a muytOjCxf por mar de 
mudado cm baixos trajes ioy ter 
a caftclla:St' depois fen do delia de 
fterrado a requerimento dei Rey 
Foy em Frãça morto a ferro na crj 
dade Dauinham a oito dias de de 
zebro de mil Sfquatrocctos Sc oi 
teta &noue anos per ho Cõdc de 
pafhaescatalãquecmFrãça tam' 
bem ãdauadefterrado.a quem el 
rey pollo fazer per feu mandado 
fez mercê de muita foma de ouro 
em q fe primeiro côcertou. E po- 
vi ho côde per mádado dei reyde 
Frãça foy por ífTo logo prefo em 
perpetua prifam,a quê os fauores 
&rcqucrimêtosqueelrcy porei 
lemãdou faz:r3nãaproucitarã pe 
ra mais que pêra logo pello mef- 
mo cafo nam morrer por jufhça, 
de que com muita dificuldade ef- 
capou. 
^"E dom Aluoro darayde era em 
Santarém onde pollos da conju- 
raram foy acordado que efteuef- 
feco muy ta gente que com difli- 
mulaçõcs recolhia pera tanto que 
da morte dei rcy ou dalgú atcuan 
tamento contra ellc foííc certifi- 
cado, logo recolheífe aocaftello 
ha excelente fenhora dona loana: 
queentam eftaua no mocftcyro 
de fancta Clara da dita villa, por- 
que pera húa coufa Sc pera ha ou 
tra fe ho cafo fobre vicra,tinha ja 
as coufas auiadascVpofcas em hor 
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áem aftuciofametc. Porque lobre 
horecolhimctodcftafcnhora tí- 
nhã cfperãça dajudaoV fauor dos 
rcysdcCaftcllaaqucfcgundo fa 
matudoiftoerarcuelado. Epor 
dõ aluoro íer home muy fabedor 
de muito creditocV autoridadeef 
taua cm Sãtarê com efta emprefa, 
mas como da morte do Duq foy 
auifado como fcfudoéj erafe pos 
Jogo em faluo ÔC fe foy pera Cafte 
lia onde fempre andou c vida dei 
rey:cV depois por el rey dõMano 
cl que fancta gloria aja foy a eltes 
rey nos tornado cõ fuahÔra&re' 
ítituydo ao fcu.Porque na verda- 
de muyto menos culpa&f cafo era 
efhrdõ Aluoro em Santarem:po 
fio que cítiuefle por parte do Du 
que 8>C c ajuda fua3que ha dos ou- 
tros que cõ fuás próprias maios q 
riam matar fcu rey ÓV fenhor de q 
muy ras Sc grades mercês tinha re 
cebídas que dôAluoro ainda que 
cõfcntifTec hofazerê, nã no quis 
ellc fazer nc ver fazer, & porjjfo 
fitando clrey cm letuuel eltaua el 
le em Santarc.E depois de aíTi fer 
neftcsrcynoscafoucõ donavíolã 
tedetauolamolhcrdcmuynobre 
gcraçã:& ouue delia hú filho que 
fe chama dõ antonio dataydc que 
ora hc côde daCaftanhcira feiíor 
dePouosSc" Chilciros:alcaíde mor 
DalegretecV de colates:6Vveador 
da fazeda dei rey noflo ferWrho* 
mê de muito grade eílímaÒVmuy 
to aceito a el Rey de muy ta valia 

<* 

Sc*cam bõ faber,que fendo muito 
mancebo alcãçou todas eílas cou 
ÍAS ^muitarenda per fTETegun* 
do feu cõtino feruiço & ho grade 
amor q lhe el Rey tê.&Tha muyta 
confiança que tem nelle.fe cfpera 
alcan çar outros mayores. 
^"Epero dalburquerque fugindo 
foy logo prefo em Lifboa & trazí 
do aa caía da foprícaçã, onde foy 
contra elle proceíTado cVouuido 
per ante el rey.ha qu e fez hiiagrã 
de fala muy cloquctcmente q fala 
ua muyto bé\na qual alegou muy 
tos feruíços ôcgrãdes feitos em ar 
mas que era valente caualleiro. E 
nada lhe aproueitou porqem fim 
por ho cafo foy julgado a morte, 
&f pubrícamête degolado em M5 
tcmoorhonouo. 
Çt ho côde de Penamocor fe aco 
lheocV laçou logo na dita fua vil 
la.E quãdo cl rey hia ao Sabugal, 
como ao diâtefedira: tornado fe 
et rey deCaftcllo brâco pera San 
tarêjhodíto conde cõ feguroreal 
lhe veo falar no lugar das cortiça 
das que fe ora chama^êça ha no* 
ua:6V porque fe nam quis poer ha 
derey to como el rey queria fe def 
pediodellc SC defeus rcynos ÒC 
cõ fua molher & filhos fe foy pe- 
ra Cairella:St* depois em Roma, 
& fora Defpanha andou em muy 
tos rey nos cometêdo cõtra el rey 
muitas coufas ate que tornou ou- 
tra vez a CafteHa onde acabou co 
mo ao diante fe dirá. 

r 

UI) 
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^DECOMO EL REY 
mandou notcficar aa infanta 
ha morte do duque feu filho 

Capitulo.liírj. 

O tpo da morte do du 
que de vifcu ha fenora 
Infanta dona Breatiz 

_ fua mãy eftaua cm pai 
mella,a quem cl rey pollo do&or 
Nunogõçalues do deferfibargo, 
peííoa de muy tas letrascV audiori 
dadc SC per Gil fernadez feu eferí 
uam da camara,peflbas de que cõ 
fiaua lhe mandou logo notcficar 
ha morte do filho & moftrar has 
cauíasÔd" culpas do caio pera ver 
as rezôcs que tcuera de ho matar, 
Sc aíTi lhe mandou leuar Sc amo- 
ftrar ha grande Sc liberal doaçam 
que ha feu filho ho fenor dom ma 
nocl tinha fcitatpedindo lhe 6V en 
comêdando lhe muyto com pala- 
uras de muita prudêcía:cortel7a5í: 
honeftidadeque fe côfortaíTe Sc 
ouucífe pacíêaa.E elía vio Sc ou- 
uíotudocõmuytadorôVtrílteza 
Sc cõ muitas lagrimas lhe rcfpon - 
deo.cô palauras que ainda que fo 
fTcm de princefa defcõfoladá fo/í 
cõ muito fofrímeto Sc honeítída- 
decxTdcmolhcrmuyto inteira co 
mo ella era. 
^~E logo na noite da morte do du 
que cl rcy miídou fazer as deligê- 
ciasq cúpriam perafe auerc luas 
fortalezas como ouuerã todas fen 
algúa duuida nc reíiftencia:& aííí 

as dos que cõ clle erã:faJuo ha for 
taleza do fabugal muito forte, SC 
no eftremo cm q eftaua dona Ca' 
terínamolherdepero dalbucjrq 
que fabêdo da prífam de feu marí 
do ha ná quis entregar: Sc pera el 
rey atalhar Sc remediar ifto, man 
deu logo diãte dô pedro de noro 
nha feu mordomo mor,homê de 
muy ta autoridade que cercaflfe co 
mo logo cercou ho Sabugal: Sc el 
rey fe aparelhou pa yr logo a pos 
elle Sc foy ê peífoa & chegou atee 
caftcllo braço onde cõclle fe ajun 
tou logo muita Sc muy boa gente 
do rcyno muy aparcllada darmas 
&Tbõscauallos.E dalli nã paffou 
mais adiãtcporque dona caterina 
como foube de fua htda entregou 
logo ho caftello:& cl Rey lhe"fez 
mercê da fazêda do maridoq por 
fua deflealdade tinha perdida. 

/♦-.EM3AYXADA QVE 
aqui cm caftello brácoveo a clrcy 
dei rey cV da raynha de Caftella. 

Capitolo.lv. 
Qui em caftcllo brãco 
viera a el rcy pòr cbai^ 
xadoresdcIRcySc" da 
raynha de Caftella, ho ' 

bífpo de cordouapcJToade^ãde 
autoridade:SrgafpalTã^ravàícn 
cíano home muy honrado.E ao cj 
príncipalmcte vínhã.era requere 
rê rcftituycã" dos filhos do duque 
debragãçaqucâdauãem caftella 
em cafa da Raynha: Sc porque ao 
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tcpo da partida dos ditos cmbay 
xadores,os reys na fabiã da mor- 
te do duque de vifeu.El rey tcpo- 
rizou cõ elles a cerca de feusrcqri 
métosSc" deixou fua determinada 
repofta cõ ha outra fua embaixa- 
da que fobre ifío Sc íobre outras 
cofas enuiqu dcfpois por fernã da 
fifaeyra:& cõcllc fcfteuã vaz. Cõ 
eícuíasboas&fde receber pera os 
requeri metos pafT.doscV pera fo 
breiflonãdcuerêmais falar lhes 
lêbraua que ha foceíTã deftes.Tey- 
nos fe efpcraua vrjr a feus filhos 
dãbosantrequcho cafamêto era 
côccrtadohaquehafcmclhãte re 
ftituyçã muito perjudicaria. 
C~E em Caftello brãco adoecco el 
rey ,cV polo perigo fupito em que 
efteuejtcuemaginaçã que fora de 
pcçonhaicV de caftello brãco ain- 
da doente fe veo aas cortíçadasSc 
dahi pollo tejo a fundo atcÁlmei 
rinv.ondc depois de fáofe foyha 
Monte mor honouocõ toda fua 
corte em que eftcue ate ho Ianey- 
ro do armo de oytentacV cinco. 
^É em montemor ho nouo fez cl 
rey nouamente cõde deBorba dõ 
Vafco coutínho pollo leal & aííi- 
nado feruiço que lhe fez ê lhe def 
cubrir ho cafo do duque de vifeu 
eftandodelledefpedidocomo a- 
tras fica dito.E deu lhe ha dita vil 
la&cõdadodejuro & derdade, 
peraquãtosdelledecendefTcrmôc: 
mais lhe deu ho caftello &T reguê- 

l gos Deltremoz com outras redas 

& feu hôrado aflentamctoiSc" Cem 
pre lhe fez muita honra, fauor 8c 
mercê como elle ho mere ia q foy 
homem muy hôrado:muyto no- 
bre Sc muito bÕ cauallcyro Sc ou- 
tras muito boas partes» 
CE de Montemor por começarê 
de morrer nelle de pcfte, que nc- 
rterempocrano reyno oeeral.eí 
Rey fe foy ha Vianadaluico Si da 
híaBcja. 
ÇE nefte tempo em que eí rey ti~ 
nha tanto efcandalo , Sc ódio aas 
coufisdo Duque de Bragança SC 
doDuqucdc Vifcu,nam auendo 
no reyno ourro parente checado 
le nam dom Afonfo filho do mar 
quês de Valença, cV primo cõhír 
mão da Infanta dona Brcafiz,3£ 
do Duque de Bragança. Scdodõ 
Afonfobem mancebo llicdeu ho 
bifpado Deuora liurcmcnte fem 
pcnlamnê deixar couíaalgúaque 
teuefle.Ho qual Bifpo foy pcíloa 
fingular de muyrasletras cV auto- 
ridadeÓV oram fenhor.E delle fica 
rã dous filhos & húa filha ho pri- 
meiro he domTrancifco de portu 
gal Conde do Vimiofo Sc fenhor 
Daguiar.veador da fazenda, det 
rey Si. camareiro moor do princí 
pe,homê de muy to preço & grau 
de cftímajdc muyto credito Si au 
toridade,muy fefudo,cV pruden- 
te,& de muyto bom confelhoxa- 
fado com hua filha do fenhor dõ 
Aluoro muy virtuofa 6c* honra- 
da fenora.E ho fegúdo dom Mar<- 
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tínho de Portugal que hora hear 
cebifpo do Fuchal 8c primas das 
índias muy magnifica peflbacVha 
filha fe chama dona Breatiz de 
portugal a cjuc ho pay deu cincuê 
ta mil cruzados pêra feu cafamen 
to 8c fendo molher moça nã quis 
cafar 8c" fez tudo ê h ú morgadocx" 
ho deixou 8c" trefpaííbu em dôw 
Afonfo deportugal feu fobrinhp 
filho do dito cõdc feu hírmão. E 
eftebifpo dom Afonfo começou 
em Euora hú grade Sc hôrado col 
legiocô muita reda 6c" obra muy 
vertuofa 8c* em no começando fe 
finou. E na fee fez muy tas 8c" reaes 
obras Sc deu muy riquilfimos or 
namentos. 
^~E fentindo fccl rey tanto deFer 
nã da filucyra,que detro cm Fran 
ça ho mãdou pepois matar cõ grã 
des dadíuas aquê ho matou.porq 
FernãdaSilueyra era homem de 
muy to preço &f valia cV de muito 
boas calidadeS.difíe hum dia per 
ãte muitos aa me faqueFernam da 
filueyra era tal q nã yria ptcalqua 
onde lhe nãfizcíTcm muy ta hora. 
^~E'do bifpo dô garcia diíTe elrey 
muitas vezes bê, dizendo que era 
muito bôcaualleyro&orãdelete 
radocx tinha outras boas partes, 
Sc cu lho ouui porvczes8c" aflí di f 
fe tãbê a algúas peíTbasquc quife- 
ra antes perdermuito que ter má 
dado matlrdôTernãdo de^íene^ 
fes,pofioqueper juftiçafoíTe jn.l 
gado, EpordõAluorodatayde 

diíTe quãdo foy ha fua grade êtra 
dadeLixboa,hindo debaixo do 
palco.nam fe pode negar que fem 
do AluoroLixboa nã prefta pêra 
nada porque iíío dizia dô aluoro 
porfermuyprincipalfcmprenos 
taesdias,leuaua os reys polias re' 
deas:8í era tã fabedor,cortefão Sc 
graciofo que elle por fi fazia fefta. 
£ era el rey tãvertuofo,tã jufto,tã 
verdadeiro, que ainda q quifeíTe 
mal a alguê nam lhe tiraua fua ho 
ra fe ha tinha,né dcíxauade dizer 
algúas boas partes fe as nellc auia: 
8c" ifto por fua grandeza danímo 
8C muy real condiçam. 

•^DA MVDANçA QVE 
el rey fez no efeudo real de fuás 
armas:3c*dasnouas moedas que 
mandou fazdr. 

Capítolo.lvj. 
MBejatcueclReycon 
felho fobre as moedas 
nouasque auia de fazer 
8c* ainda nã tinha feitas 

pêra as quaes anouou 6c* ordenou 
algúas couías no real efeudo de fu 
as armas:8c* ha primeira mudança , 
foy cj tirou do dito efeudo a cruz ] 
verde da hordè Dauis,que nelle 
por grande erro como parte dar- ! 
masfuftãcíaesandaua ja encorpo 
rada,porque el rey dô Ioâ ho pri 
meiro feu vifauoo ãte que deuida 
mete 6c* por autoridade apoftoli 
ca feintitulaíTe rey dos reynos de 
portugalÔÍ do algarue era meftrc 
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dauís.E depois de fer rey tomou 
pordcuaçãdahordc aífentar ho 
efeudo das armas de portugal fo- 
bre ha cruz verde cõ as potas dei 
la fora do efeudo na bordadura, 
coma ainda cm fuás obrascVmuy 
excelente fepultura no moefteiro 
da Batalha oje em dia fe vcc.E de- 
pois por dcfcuydo ou pouco auí- 
fo dos reys darmas ãdou aífi mui 
to tepo ê vida dei rey do Duarte, 
cV dei rey dõ Afonfo: cx por tirar 
ifto que parecia mal,el rey ha ma 
dou entâ tirar de todo fora. E aífi 
mandou mudar os cinco efeudos 
de dcntro:porq os dous das ilhar 
oas andauã atrauefTados co as põ- 
tas debaixo pera ho de mcyo que 
parecia coufa de quebra éV os pos 
todos dercítos com as põtas pera 
baixo da maneira cm q agora ãdã 
^"EneíleãnocVtêpo fc intitulou 
el rey primeiramete em feu títolo 
fcííor de Quíncc como agora ãda. 
€ E aífi fezneftc ãno de oíteta cV 
cinconomcsdelunhoas primei 
ras fuás mocdas.f.mocda douro, 
ha que chamou juitoSc* era de ley 
de vinte õí dous quilates Sc de pe 
fodcfeís centos reys :Sc tinha de 
húa parte ho efeudo real derey to, 
c5 letra derredor do norne Sc* títo 
lo dei rcy,&: da outra parte cl rey 
armado de todas armas aíTentado 
ê cadeirarcalSt" ho ceptro na mão 
& ha letra dczia.Iuilpficut palma 
florcbit.E aífi mãdou fazer outra 

I moeda douro que fe chamaua ef- 

padim,quc cradaley dos judos, 
Sc da metade do preço & peio de 
lies que era trezetos reaescV tinha 
de húa parte ho efeudo real cõ ho 
nome cV título dei rey èc da outra 
húa mão com húa efpada nua cõ 
ha põta pera cima éV-por letra der 
rc4or.pnsj3tecT:or vije mcffquo 
<fpg*dabotex cites efpadís madou 
fazer deli e nome por deuaçã &*lê 
braça da cõquílfa dafrícaque fem 
precõ ha efpada na mão fefez &" 
^íTeguc por hora 8C cxalçamento 
dafcedelcfuxpo.Feztambê vín 
tcscVmcos vintes de prata, & de 
cincos de ley de onze dinheyros, 
5c" de preço de vinte reaes: St" de 
dcz.cx" de cinco Sc fez outros cfpa 
dís de cobre da fayçam Si grandu 
ra dos de ouro Si eram prateados 
de preço de quatro reaes. E aífi 
deunouocrccimentoaa vralía da 
prata que mandou gcralmêtc que 
valcffcho marco dahi cm diante 
a dous mil &.' duzentos &* oitenta 
reaes cV a elte preço (c fizeram os 
ditosvintcs.E aífi fe laurauam cm 
feu tempo maisque outra ncnhúa 
mocda.hos cruzados da própria 
ley cV pefo que ora fam,porcmva 
liam a trezentos &noucnra reaes 
cadahú,qucosdez reaes demais 
com que ora tem valia de quatro- 
centos, cl P.ey dom Manoel que 
fancta gloria aja lhos acrcccntou 
riavalia,noannodc quinhentos 
& dczaflTctc.E em tempo dei Rey 
valendo a trezentos Sc nouenta, 

1 
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erâtantoscmtodoho reynoque 
dauâ por cãbar híí cruzado cinco 
reaes Sc fícauã cm valia de trezen 
tos 8c oitenta & cinco, 6V auía no 
reyno em todalas cidadeso? villas 
principaes cãbíadores que ganha 
uâ muy to niíTb,os quaes agora nã 
ha,porquedam pollos cruzados 
quem osha meftera quatrocctòS 
& dez reaes. 

4-íDA EMBAIXADA** 
que el rey mandou co ha obedí 
encia ao papa Inocccío odtauo. 

Capitulo.lvrj. 

^\ JJ Efte anno citado el rey 
^)[ cm fetuueUheveo reca 

do como era falecido o 
papa fifto Sumto: 6V af 

(i da nouacríaçã do laii^to padre 
Inocccío oitauo por feu breue. A 
que logo ordenou mãdar fua aco 
ftumadaobediêcía: cxflhcmãdou 
com cila por ejnbaúcadoresdõPe 
dro de Noronha feu mordonio 
mor cV comedador moor da ordê 
de Sãtiago^hodoutorxaíco fer 
nãdez de Lucena dõ~leu colclno, 
grã de letrado & muy to bom ora 
dor& Ruy de pina por fecretarío 
8>C muy tos fídalgosôc" caualleiros 
&muy hõrada ccpanhía,&: fora 
por terra ate Roma.Onde foram 
muytohôradamête recebidos de 
toda ha corte de roma:&: haobe' 
dienciaíoy dada em confiftorio 
muy folênementeporho doutor 

vafco fernãdezquc fc^: nua muito 
elegãteoraçãcõ grades cV verda- 
deiros louuores do papa Sc" dos 
reysdeporrugal.E ascoufas que 
em nome dei rey fe requerera ho 
papá por meo do cardeal depor- 
tugal que era feu proteitor,fez to 
das cõ muito amor Sc boa vôtade 
& antre has muitas graças Sc cou 
fas que fe cõcederã foram eítas as 
princípaes.Prímeíramcte ha cru- 
zada pêra ha guerra dafrica, com 
grades indulgências Sc remifloes 
de peccados,aosque pêra cila def 
fem certa foma logo taxada,fcgú- 
doascalídadesdaspefloasSt' va- 
lia das fazedas de cada húicVafh li 
cêça pêra nos caftclos do el tremo 
deites reyuos fe podere dizer mif 
fas em lugares honcíios fcmpjuy 
zo das ygrcjas-S' parrochias.E ou 
tratai licença pcranascafàsda ju 
ftiça, que fam da fopricaçam ÔC 
do ciucl,também fe poderem dí- 
zerpera fcmprcmiffis. Elicença 
a el rey pêra poder tornar cm híí 
foo efprital todolos cfpritaes de 
Líxboaqueerãmuitos:6?affi os 
de fantarê &V euora.E tãbc grades 
indultos de benefícios pera cape 
lães dei rey,da raynha eV do prírt 
cipe &f outras muy tas graças par' 
ticulares. 
^"Enefteâno queredo el Rey que 
emfcusreynosouueílcm muitas 
armas,ÒY proucr todos feusvaílal 
los delias de que auia necefíida' 
deamãdou fazer & trazer defora 
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safuacuítahúagrãdcfoma de lã 
ças cõprídas:& híi grade numero 
de couraças de muytas fortcs&T as 
mãdou laçar pollorcyno fegúdo 
cada hum deuíade ter,©? polia pa 
gadeuatodosemgeeralhúa ho- 
n cila efpcra cm que pagaíTerm 

^íDAS GALEES DE VE 
neza que tomaram os franceíes, 
Sc" do que cl Rcy fez aos Vene- 
zeanos. 

Capítolo. Ivifj» 

Nefte âno fora ao cabo 
de Iam Vicêtc tomadas 
&.' roubadas de frãcefes 

m quatro galees de Vene 
aque hiã muito ricas pêra frades 

E lio capitã mor ÔC capitães delias 
muyto fcridos,roubados: & mal- 
tratados.forã laçados em Cafcaes 
õdc entã eíraua donamaria de me 
nefes cõdcífade mõfanto Sc" elrcy 
era c Alcobaça,Sc"haraynha ê fin 
tra,aos quacs capitães ha cõdeflâ 
fez muyta hõraSt" mãdou muy bê 
agaíalharcVosprouco de beftas 
cVdinhcyro como muy vertuoia 
cVnobrcpcffoa.cVporfaber q el 
Rcy ho auía afTí daucr por bê, os 
quacs fe fora efpcrar cl Rcy a Sin 
tra onde ha raynha os mãdou aga 
falhar3c*,puercõ grade honra & 
muyta abaltãça como a fua grade 
za cõuinha.E como el rcy chegou 
cVfoubccomo ho dito capitã mor 
8c" capítãesvinhã de todo dcfbara 

tados nã nos quis ver nc ouuir:8c" 
atee primeiro lhemãdaraas pou- 
fadas veítidos ínreíros,Sc" dobra- 
dos de fedas 8c* ricos panosteõ to- 
dalas outras coufas que pera cllcs 
cV pera os íeus erã neccíTarias: & 
afTi cauallos cV mulas em que ãdaf 
fem.E lhe mãdou dizer cj pera ho 
mês tam hõrados 6>C tãto feus ami 
gos falarê a tal rey,nã era rezãque 
ãte ellevieííem cõ menos atauíos, 
porq fendo doutra maneira pare 
cena cj feus rey nos lhe eram eftra 
nhos,ho q muyto fenteria. Forq 
polia ãtíguoa amizade que ellc &C 
os reys feus ãteccíTbrcs tinha com 
Veneza:todos os de fua naçamde 
uíã daucr&cítimar feus reynosSc" 
fenoriospor própria fua terra. E 
aíTi fora arite el rey que cõ muyta 
hora os recebeo Sc" clles c fuás pa- 
laurasSc" obras moftrarã bê ferem 
em tudo gêtc nobre Sc* bê agrade 
cíclar&cõpalauras domes prudê 
tes dera cota a el rcy de fua perda 
cV c(trema ncceíIídade.E cl rey fe 
lheofereceo?. todo ho que foífe 
rezam:8c porque os Francefes ti- 
nha ainda em cafcaes as ditas gale 
es lhe difie que fe as quifeíTem co 
prar & rcfgatar que lhe empreita 
r:a pera iíToquarcta mil cruzados 
em ouroSc" mais fe mais quifcflem 
E porque hos Francefescom hos 
Venezeanos fe nam cõccrtarã, os 
Franccfcs recolheram has merca- 
derias a feus nauíos:Sc" venderam 
as Galees que el Rey comprou, 
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cVmandou lcuar a ribatejo atever 
ho q ha fenoria deveneza ordena 
uadellas.Eaífí defendeo quene- 
húascoufas que das ditas Galces 
fora tomadas êfeusrcynosnã fof 
fem copradas ho q aíTi fe cõprío, 
E ao defpedir do dito capitã Sc ca 
pitãeSjclrey lhe fez a todos ga a ju 
da do caminhomerce ê muita aba 
ítãça,E neftetpo era vindo de ro 
ma ho mordomo moor de dar ha 
obediência como atras fe diffe: & 
veo por Veneza polia ver.E ha fe 
noria fabêdo que era êbayxador 
dei rcy lhe fez muyhõrado recebi 
meto 8c" muitas feitas: Sc mãdou a 
todos muy Iargamctc apoufentar 
& lhe madou ricas dadiuas,tudo 
muyj>feytamcte&f co muytas pa 
lauras degrade amor Sc muito co 
nhecímcto:das grades mercesque 
os feus capitães é" portugal recebe 
rã dei rey, dizcdoho duque cV to 
dos os regedoresque ho eítímauã 
tãto que nuca em luas võtades ho 
acabaria de feruir.E logo fobre if 
fo mandara a el rey por teíra hua 
muy 1-orada cbaixadacõ muy ri- 
cos pfentes&feruiços,a reconhe 

f cer cV ter em mercê as muitas hon 
ras 8c" mercês que a feus capitães 
fez,em queveo por cbaíxador hú 
Jerónimo donato grade leterado 
cVfinguIar orador.Que foi muito 
hõradarnêterecebidocV el rey lhe 
fez muita hõraSc" ao defpedir mui 
tamcrcedemuytacV muy to rica 
prata laurada de baftiãeSjcV gine- 

tes cV mulas cõ ricos jaezes 6V gu- 
arníçôesmuítosnegrosmuito bê 
defpoítos &C bê vcftidosSt" aíTi ou 
trás coufas que em Veneza nã a- 
uía.E ho embaixador fe partio el' 
1c SC todos os feus co grande con- 
tentamento dei rey Sc aííi de toda 
fua corte, 
^"Enefte ãnV3e oitctaSf cfiTcopo 
lios muy tos feruíçoscV mereci mê 
tos de GSçalo vaz de caftel brãco 
veador da fazcda:cV el rey pollo a 
crecêtar fez a ellcSc* a feus rilhos&T 
aos que dellc decedeflem de do8c* 
dahi em diãfe fe chamou dõ gSça 
lo.cVmaislhcdeu affentameto de 
côde Sc" bãdcíra quoadrada E por 
ha côfiançaque tinha de fua boda 
âeêC bõ faber lhe deu a gouernan 
ça da cafa do ciuehle Lifboa,cV cl 
IèTcv7ho primeiro que teue titulo 
de goucrnadorcV ho oficio devea 
dor da fazenda deu a feu filho dõ 
Martinho de Cattclbranco,que 
depois foy Conde de Villa noua. 
Eporfallecímcnto do dito dom 
Gonçalo feu pay,lhe fez elIjLey 
mercê da gouernan ça de LifiS|, 
8C ho oficio de Veador da fazêcra 
déu a dom Alúoro de Crafto, E 
por falecimento dei rey.el rcy dõ 
Manoel que faneca gloria a ja, fez 
com dom Martinho que deixaíle 
a gouernança de Lífboa a^om Al 
uoro, & tornalTe a fer veador da 
fazcnda,ifto com grandes prome 
ffas,8c* dom Martinho ho fez aífi, 
cVteue com el Rey muy to gran- 
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de credito cV autoridade, Sc" con 
fiou muito del!c,cVhofeE Conde 
de Villa noua:ÒV ho mandou com 
ha infanta fua filha a Saboya por 
capitam mor&f gouernador de to 
da ha frota,8c*ha infanta entregue 
a cIlc,cV clle ha entrrgou ao Duq, 
& lhe fez deixar ho oficio de vea 
dor da fazenda Sc ho fez camarey 
romoor do príncipe feu filho el 
rcy dom Ioam ho tcrceyro nofíb 
fenhor:cV ho oficio de veador da 
fazenda deu ao conde dovímiofo 
Sc" cm fim deixou cl rey por feu te 
ftamcntey ro ho dito conde de Vi 
Ha noua pollo amorque lhe tinha 
Sc ho que dellc conhecia. 

4 DE COMO HA CIDA 
dcDazamorcm Africa tomou 
elReyporfenhor. 

Capiiolo.hx. ; 

«^hTI O anno de mil SC qua- 
£<Q| troectos Sc oitétacV Ceis 

os wnicrnadorcs Sc"mo 
radores da crjdade Da- 

namorem Africa.temcdo mãdar 
el rcy ou hír fobre clIa,Sc* receado 
fua defcruyçam cõ acordo ÔC pre 
curaçam de todos,mandaram a cl 
rcy fua obediência Si ho reconhe 
ceram por feu fenhor, cõ tributo 
em cada hú anno de dez mil fauês 
Ho qual recado veo a cl rcy ctran 
do enSantarem,quefoy diílò con 
tcnte,cV lhe deu fua bandeira real 
Sc em tudo fe fizeram firmes con- 

tratos que muito inteíramêre fem 
pre cumpriram em quanto el rey 
viueo. 

"*íDE COMO EL REY 
fecretamentémandaua defeubrir 
a índia por terra. 

Capitolo.Ix. 
^. Ollo muyto grande de 

jrOe\Q queel Rcy tinha 
r£o .do defeubrímento da 
 ^1 /índia que cômuíto grã 

de cuydado pollo mar mandaua 
defeubrir ho longo da cofta Sc ti- 
nha jadefeuberto ate ale do cabo 
de boa efperãça.ho quis tambê fa 
z.cr por terra.Sc* nefte anno de oy 
tenta &fcys,mandou hum Afort 
fo de -pavua natural de Caftello 
branco:<x outro Ioam de couílh.T 
homes autos pêra iíTo Sc de que 
con fiaua aos quaes deu largas def 
pefas per letras pêra muitas par- 
tes.Sc* fuás cftruçõcs pêra por via 
de Ierufalem ou pollo Cayro pal- 
iarem a terra do prefte Ioam: hos 
quaes lhe leuauam fuás cartas em 
que lhe daua cora de tudo ho que 
polia cofta de Guinec tinha defoz 
bcrto:pera faber fe algúas daquel 
Ias terras eram perto de feus rey- 
nos Sc fenhorios,pera por ellas fe 
poderem comunicar 8c" preftar8c" 
fazer com que ha fee de Icfu Chri 
fto foíTe cnxalçada, mandado lhe 
noteficar ho grande defejo que ti 
nhade fe poderê conhecera terê 
verdadeira amizade.os quaes par 
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tirãcV depois dellcs fora outros 
cõ muitas defpcfas que el rey nif- 
fo fez:St" cm fim nuca fe foube na- 
da porqnúca mais nenhú delles 
tornou atee agora,quc certas pef- 
foas que da indíáforã ao prefte a- 
charã la víuo ho Ioãde couuilhã, 
que pelos perigos que paflbu na 
©ufou tornar, 

«♦?DA PÓLVORA QVE 
el Rey mandou ao cerco de ma 
lc£*a. Capitolo.lxj. 

| ^    Y| EA* 5ll° ^e m^ & clua 

j^^ I  trocêtos&oítcta &fe 
^kl yseftàndo et rey dom 

JL , ^ Fernando&haraynha 
dona Ifabel de Caftclla em cerco 
fobre ha cidade de malcga do rey 
no de Granada,q tnuy apreíTada- 
mete Sc" cô muita força côbatiã cõ 
armas SC tiros de fogo: cftãdo jaa 
os muros em muita eftrcítaôt" ne 
ceíTidade.cxf nãpodêdojaafofrer 
hos cõtínos & rrjos cõbates, fale- 
ceo ho arrayal a poluora deque el 
rey Sc ha raynha ficara muy to trí 
itcs:porque têdo ha crjdade ja qG 
tomada feria ncceíTario leuantarc 
ho arrayal, pois fem artelharia fc 
nãpodia tomar.PolIo qual os reis 
cõ palauras de muito amor& con 
fiSçatSí cÕ muita neceíTidade mã- 
dará pedir a cl rey ajuda Sc íbcor 
ro de poluora ou falitre êpreíta- 
da.Ho qual recado chegou ai rey 
cftãdo en Santarê:cV tãto que lho     ra ho matar.PolIo qual foy meti 
deram ,cõ muita prcíTa ôí delígen   \ do a afpero tormêtcpera delle fe 

cia Si verdadeira võiade mãdou 
logo armar nua grade carauela na 
qual lhe rnâdou por Efteuã Vaaz 
hua grade foma de poluoraSt" fali 
tre tudo de graça.cõ grades ofere 
cime"tos de fua peflba Sc feus rey' 
nos 8C coufas delles pera tudo ho 
quecõprifTepêrahúa tam fan<fta 
cmprela.Cõ ho qual recado Sc fo 
corro cl rey 8c" ha raynha &T todo 
ho arrayal recebera muy to grade 
prazer &C cõtêtamento.ÔÍ ho eftí- 
marã tâto como fc tomara ha mef 
ma crjdade,qucdahí a poucos di- 
as por cafo do dito focorro I020 
tomaram.h afli ho mandaram dí- 
zer ael rey pollo mefmoElleuam 
vaaz.aque fizeram muyta honra 
ôí muita mercê. 

*4DE COMO FOY PP.E 
fo dom Aluoro de fouto maior 
com fofpcíta detrayçam. 

Capitolo^lxij. 
Orn Aluoro de Souto 
miyor filho de dõ Pe- 
dro Aluarcz de Souto 
mayor, que foy conde 

de Caminha & era Galego, nellc 
ãnodequatrocêtoscxToiteta& fe 
is,foy prefo cm Lifboa per mãda 
do dei rey cõ fofpeita de .trayçâ*. 
porque hú loã dagualda que fora 
criado do cõde feu pay díííe a eL 
Rey que ho dito dom Aluoro era 
vindo de Caftellaonde ãdaua pe 
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faber ha verdade.St" nunca confe- 
flou coufa algúa:Sc" porque ho te- 
Ircmunho do ditoloam dagualda 
foy achado falfo foy logo prefo,E 
portePremunharfalfaméce&: em 
tal cafo,foy per juftíça degolado 
cV efquartcjado na praça de Santa 
rem.Eaodítodom Aluoro fczel 
rey muita mercê como por fua in 
noccncia merecia :&elle fora de 
moço criado dcl rey. 

**DE COMO EL REY 
defendeo has fedas & brocados. 

Capitulo.lxirj. 
Ncitcmefmoannopol 
losmuytoscV demafia 
dos gaftos que na corte 
cV cm todo ho reyno fc 

hizi.i cm ledas & brocados,chapa 
rías.borladosSc" canotílhos.Elrey 
polia grande perda que ho reyno 
5C [eus naturaes nilfo recebiam ôC 
por efeufar tamanhas dcfpefas,de 
fendeo cV fez ordenaçã que cm to 
dosfeus reinos&fcnoríos nenhui 
pefíba affi home como molhcr de 
qualquer eftado Sc" cõdíçam que 
to (Tem dahí em diáte nãveítiíTem 
mais coufa algúadas fobredítas, 
fomente os homês poderia trazer 
gibões.carapuças cV pãtufos de fe 
da,6Y as mollicres faynhos,& cin- 
tas cVbord.uluras de feus vertidos 
E por fe milhor cõprír clrey O? ha 
ravnha.ho príncipe cV ho Duque 
nuca mais veftíram fedas, fe nam 
nas coufas fobredítas No que a to 

dos dera fingula; cnxcpro,& íize 
rã grande vertude, de que ho rey 
no recebeo muito grade proueito 
& muito mais os cortefãos ha que 
ha Iey muito aproueítou pollos ti 
rar de tamanhos gaftos. E porem 
nas feftas do cafamento do prínci 
pe dom A fonfo cõ ha príncefa do 
nalfabelfedefpcfouem todo ha 
dita ley:6Y acabadas fe tornou lo' 
go muy inteiramente a cõprir. 

<«-<DE COMOSEDESCV 
brio ho reyno de Bení. 

Capitolo.lxíírj. 
n O reyno & terra de Be 
'ílri foy primeiramente 

:defcubcrtancfl:c anno 
per hú joam afonfo da 

ucíro q la faleceo: Si dahí veo ha 
portugal ha primeira pímeta q fe 
viodeGuinee. Da qual foy logo 
mãdado a Frades Sc ha outras par 
tes as moflras dclla,cV foy logo a- 
uidacm grade preço &eftíma,&T 
cl rey de Bení mãdou logo a elrey 
por embaixador húfeu capitã de 
hú lugar porto de marq fe chama 
ua Hugato,homcde bom faberSc" 
bô fifo&T fora lhe feytas muitas fe 
ftas. Ho qual vinha faber nouas 
deita terra por auerê por muyto 
cl tranha coufa ha gête delia:& cÕ 
grades oferecimetos fora lhe mo- 
(Iradas muitas coufas das boas de 
ftes reynos:& el Rey ho mandou 
tornar a fua terra hÕradamête em 
húa boa carauellack aa partida lhe 
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fez mercê de vertidos ricos pa el 
IecV lua molher Sc doutras coufas 
EaelreydeBcnímãdou per cllc 
prefentc rico Si de muy tas coufas 
que elle em Cua terra auia muyto 
deftímar.Eaflfi lhemãdou muitos 
SC Cantos cõCelhos,pcra ho tornar 
aa fc de nofTo íenhor IcCu xpo mã 
dando lhe muyto eftranhar Cuas 
idolatrias Sc feitiçarias que ê Cuas 
terras os negros tínhã Sc vCauam. 
E aíTí mandou logo cõ elle feyto- 
res Si oficiaes pcra laa eftarêSí reC 
oatarê a dita piméta Sc outras cou 
Us que na terra auía.E depois por 
íèr muyto doêtia Sc ho trato nam 
fcr de muyto proueíto como Ce cf 
peraua,hafcytoriaCedeCfez &os 
oficiaes fevieram. 

♦íDE COMO EL REY 
mandou que has letras apoftolí- 
cas Ce pubricaífem Cem Cere viftas 
na chancelaria. 

Capítulo.Ixv. 
V ftumaua Ce ãtíguamc 
cc nertcs reynos queto 
dolos breucs & reíov 
tos.letras Sc bulias que 

de romã vieffèmjil Ce fizeffe por 
ellas obra algua Cem primeiro Ce- 
re vi lias SC examinadas pcllo chã 
ccllcr moonSc" as que achaua Cere 
verdadcyrascx: dereítamente eCpe 
didas.daua lícêça que Ce pubricaC 
Cem SC Ce darê a execuçam; SC ifto 
era com Cão Sc bom reCpeíto por 
Ce cfcuCarem falfldades, com q as 

partes nãrccebelCem êganolamê' 
te perda 8C dano.E principalmête 
porque cm tepo de cifmas, auêdo 
mais de hú papa como muytas ve 
zcs fevío nam Ce auia de obedecer 
nertcs reynos Cenfí ao padre Çctõ 
deRoma.E ao papa Inocêcío oita 
uo com ho collegto dos cardeaes, 
por lhe parecer ilto coufa graue, 
cValgíitant)deCobedíccia&: que 
bra de Cua auctoridade.no ãno de 
oitenta & Ccce mandara requerer 
a el rey que nam vfaflfe mais do tal 
coftumc.EclReyporlhe obede- 
cer como católico príncipe:3í cõ- 
prazer em tudo, ho fez afTi como 
lho mandaram pedir. Dequeho 
papa oC cardeaes ouueram muito 
prazer & muito contentamcto.cxT 
com muitos louuorcs dcl rev lho 
mandaram muito agradecer S6le 
pois pêra ca Cempre Cofez aíCi. 
Í*E nefte ãno de oitenta Sc íetecf 
t indo cl rey em SetuucI,delCezos 
eitaos da villa q erã como em Líx 
boaSc" Coitou apoufentadoría por 
toda havilla.Scporque dos eCtaos 
apouCentadoria&empoiiçã auia 
hidinheirojunto.Elreypor ma^ 
is nobrecímêto de Setuuel>8c" por 
proueíto comú cõ ho dito dínheí 
ro\SC cõ outro muito que elle deu 
de Cua Cazenda por fazer merce aa 
dita vílla,m andou fazer os canos 
dagoa que agora vem da íèrra aa 
dita villa:&: aíTí ha praça do çapal 
&ha do paço do trígo&Toutras bê 
feitorias ê que gaftou bê de Cua fã 
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zéda& nobreceo muito a ditavíla 

4c.DE COMÕDDMDIO 
godalmeidafoy aos aduares em 

Africa. 
Capitolo.íxvf. 

Neftemefmoanno de 
[mil Si quatrocentos Si 
òytcnta&fetcno mes 
dagofto mãdou eIRey 

fazer hua armada junto de pouos 
Si villa franca porque morria em 
Lifboa entam de pefte.Haqual e- 
ra de trinta nauíos em.que êtrauã 
muitas taforeas Si hiã nella cento 
Si cincuêta de cauallo todos da ca 
fa dei reyrem que entrauã muitos 
fidalgos ôc"caualIeyros& cõelles 
mil homes de pee os mais beftey- 
ros&efpingardeyros:cVfoy por 
capitã mor dõ Diogo dalmeyda 
q depois foy prior do crato,muy 
efforçado cauallcy ro Si de outras 
muytoboascalídades&ael Rey 
muito aceíto:5<r cõellé fuTHoTõlT 
datay de filho do cõde Datouguía 
que el rey mãdou por fegundo ca 
pita quando dom Diogo ho nam 
podcfTe fcr.E porque ho ardil ha 
que hiã nam ouue effeito Si fe tor 
nou,pornãhircem vão arribara 
jútodacrjdadede Anafceõde ho 
capitãpor côfelho dos principaes 
que côelle erã,mãdou certos caua 
leíros Si befteiros de cauallo com 
guiasefpiaraterra.hos quaes cõ 
grande rifeo fora efpiar outros a- 
duares de mouros da enxouuía, 

nos quaes auiaalgus de muy ta gê" 
teSi eftauam duas legoas da cofia 
do mar.E ho capitam com ha ma- 
is gête que pode, porque nam po 
deríam tam preftes defembarcar, 
foydarfobre clles com os quaes 
pelejou,& fendo os mouros mui 
to mais hos defbaratou todos, Si 
mataram nouecentos mouros Si 
foram muytos ferídos:8<: captíua 
ram quatrocêtas almas homês Si 
molheres que trouxeram a eftes 
reynos.com muytos cauallos, Si 
outro muy to defpojo,cV ifto fem 
nenhum perigo dos chriftãos. E 
por ho feito fer tam honradoforã 
ahi feytos muytos caualleyros cô 
muy ta honra fua Da qual noua el 
rey foi muy alegrcSc" recebeo mui 
to prazer &cõtctamen to por hó 
feito fer tal Si por fer fem perigo 
dos chriftãos. E deite feito toda 
ha enxouuía tomou grade temor 
ÔCefpantcporque elrey moftrou 
que lhe mandara fazer efte dano 
pordefobedeceremamuley bel' 
jabe feu rey com que el Rey entã 
tinha paz.porque fe daua por feu 
amigo8c*feruídor.Eho dito Rey 
fe fauoreceo muy to cÔ i(To& fegu 
rou feu eftado^logo fobre ho ca 
fo mãdou a el rey fua êbaixada cõ 
grades prefentes.eftimãdo muito 
ha grade merce que niíío recebe- 
ra:8í oferecendo fe lhe pêra fem- 
pre eftar a feu feruiço:ho qual re- 
cado veo a el Rey eftando em AI 
meirím. 
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<^DE COMO BARRAI 
xc mouro foy defbaratado 
& prefo por dom Ioam de 
Meneies. 

Capitolo.lxvrj, 
Aílí nefte atino de oite 
tacV fete a onze dias do 
tubro Aíe barraxe ãtre 
os mouros auído por 

xarífe&f muito bõ caualleiro.,muí 
to fabedor na guerra3que cõtínua 
mete fazia aos chríftãos:homê de 
grade valia & fenor de muy ta ter 
ra. Veo co quatrocentos de caua- 
11o 8c muita gête de pee correr aa 
crjdade de Tangere,eftando nclía 
por capitã & gouernador dõ loa 
de Menefes que depois foy conde 
de Tarouca 8>C prior do Crato, & 
mordomo mor dei rey E leuando 
os mouros catíuos algúschriftãos 
&T todo ho gado que achará. Ho 
capitã fahío a ellecõfua gente 8c* 
pelejou com ho dito Barraxe tam 
valentemente que ho defbaratou 
ÔC mataram quarêta mouros prin 
cípaes,antre os quaes foy hum Ci 
deomar tio de Barraxe & mouro 
de muy ta eftima cV muito bõ ca- 
ualleyroj&hodito Barraxe com 
trandes cinco feridas foy catíuOj 

í trazido aa dita crjdade cõ gran 
de prazer dos chriítãos:cV diante 
delle vinha ha cabeça de feu tío& 
por havítoria fer milhor dos chri 
íláos nam receberam perda algúa 
quefoíTedefentímento. Ha qual 
noua chegou a el Rey em San tare 

dequerecebeo muyto>cõtentamé 
to 8C ouue muito prazer 5í deu a j 
deos muitos louuores: Sc ha dom 
Ioam mandou muy tos agradeci- 
mentos como por tam honrado 
feyto merecia:cV aílí aos que com 
elíe nelle foram:8c* ao mefíàgeyro 
que ha noua trouxe fez boa mer- 
cê por aluiíTaras delia. E mandou 
logo fifícos&fororgíâes pêra cu 
rarê ho dito Barraxe,que em quã 
to efteue captíuo foy fem pre tra- 
tado muito honradamente^ fem 
ferros.E depois mandouEfteuam 
vaz feu eferiuam da camará, que 
depois foy feitor das cafas da ín- 
dia 8í da Mina^homem de queel 
Rey c5fíaua3que com ho dito dõ 
Ioam entendeflè no reígate do dí 
to Barraxe. Ho qual fe concertou 
cõ clles de fe rcígatar por quinze 
mil dobras de banda:& dez capti 
uoschriftâbs&vitecauallos bõs 
pêra que logo deu filhos feus 8í 
outras peíToas príncípaes por fe- 
us arrefes.E foy folto fazendo a el 
rey cõcerto & capitolaçâ" de fem- 
pre fer a feu feruíço, porque ao 
tal tempo elle eftaua mal & era in 
migo de Moley xeque Rey de fez 
ÔC tinha com c\le guerra, & fabia 
queel Rey continuadamente lha 
mandaria fazer como fazia.E efte 
reígate nam ouue efeito, porque 
dahi a poucos dias foram líure- 
mentefoltoshos filhos & arrefés 
de Barraxe 8>C dados por domAn 
tonío filho do conde de villa- real 
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que fendo capitam cm Cey ta por 
feu pay.foy dos mouros em hua 
peleja muy ferido Sí catíuo como 
ao diante fe dirá. 

♦,DE COMO EL REY 
por aucflorídade apoftolica man - 
douenquererfobre os confeflbs 
quedeCaftelIa eram neílcs rey- 
nos. 

Capítolo.lxvifj. 
Eixoueftar cl Rcy ne- 
ílcs reynos muitos con 
feíTosSc* marranos,quc 
aellesfe acolheram de 

caftella cô medo da inquifiçã que 
fe contra ellcs tíraua :cV il to cô tal 
dccraraçâqucellcs viueíTem bem 
comobõs&T verdadeiros xpâos. 
E porque a cl rey foy dito que an- 
trecllesauiamuytoscrcjes &ma 
os chríftãos nefte anno de quatro 
ectos cV oíteta Sc* fete.per auetori- 
dade Sc* licença do papa começou 
de entender nelIcsSc*ordenou cer 
tos comifTairos doutores em cano 
nes Sc* outros meftrcs cm theolo- 
gia cj polias comarcas do Rcyno 
entederam em fuás vidas.tirando 
fobre ifTo verdadeiras cqueríçÔes 
emque acharam muitos culpados 
&fe fez nelles muitas juftiças.que 
delles foram queímadosroutros ê 
cárceres perpetuos:Sc* a outros pê 
dcças íègúdo fuás culpas ho mere 
cíã.Eporq algús fe lãçarâ por mar 
cm terra de mouros :8c* la pubríca 
mete fe tornaram logo judeus, el 

reydefcndeoqueerrrfcus reynos 
8c"fcnhorios fopenade morte & 
pdimeto de fazedas pcflba algúa 
nã paíTaíTe algii delles per mar. E 
depois deu lugar que fefahiíTê os 
q quifeflem:Sc* os capitães das na 
osounauiosqoslcuauãdauà fe- 
guras fiãças de o/s nã leuarê a terra 
de mouros/aluo a Leuante, 8í os 
poerê" em terra de chriílãos:cV tra 
zerem diíTo autêticas certidões. 

/*<DE   COMO EL   REY 
mandou prouer8í repairar as for 
talezas dos eftremos. 

Capitolo.lxíx, 
EStandoel rey em muita 

paz &C amizade cõ hos 
rcys de Caftella, como 
muyto prudètc princí' 

pe fazia fempre 5c* ordenaua fuás 
coufas antes dauer neccffídade de 
Has.E no começo do âno de mil3c" 
quat roectos Sc" oítêta 6c" oito,com 
muito cuidado cV deligencía man 
dou.pucr fortalcccrSc* repairar to 
dalas crjdades, villas, Sc* caftcllos 
dos eftremos de feus reynos :afli 
no repaíro Sc* defenfam dos balu- 
artes,cauas,muros8c" torres como 
cm artelharias,poluora,falitre, ar 
mas.almazêes, Sc" todallas outras 
coufas neceíIarias.Eè" todaíasfor 
talezas mandou de nouo fazer a- 
poufentamentos &" cafas pêra íílo 
ordenadas.E porque tudo íílo na 
quis fiar na deligencia 8c* pouco 
cuydado que os alcaydcs podiam 

F 11/ 
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ter .ordenou nouos oliciaes moo- 
res pcífoas de creditou auto rida 
de & bom fabcr,repartidos polas 
comarcas pera que co muito cuy- 
dadoproueíTem ameudo todas as 
ditascoufas. E peracj efceiíeíTem 
muy to bemguardadas,fczem ai' 
guas comarcas nouas taraçenas c 
que eftauãmuyto bê concertadas 
6c gouernadas.E nelte mefmo an 
no mâdou começar ha cauaôi grã 
torre deOliucnça.do que aos reis 
!e Caílella pefou,& com muytos 
rogos lhe mandaram dizer 5c" pc 
dir que em tempo de tanta paz,tã 
ra amizade como antre elles auía 
nnCc deuíam de húa parte nem da 
outra fazer coufas de que fe pode 
fe prefumírnem fofpeítar que an 
trecllcspodeíTe auer defeõeerto 
nè guerra,& el rey lhe rcfpondeo 
cõ palauras de grande amizade^ 
muita fegurança & porem nã dey 
xou de fazer tudo aíTi5t" na manei 
ra que ho tinha mãdado começar 

<*.DE COMO FOY DES 
baratado Sc prefo ho alcaide Dal- 
caccrquebir por.ho conde de bor 
ba Sc de leu ri (gate. 

Capitolo.lxx'. 
'' Elceãnode quatroccn 
^tos&oytenta Sc oito, 
citado ho cÕdcde bor 

_ >adõ Vafco coutinho 
degradado em Arzil!a,fez niía cn 
trada cm terra de mouros, fobre 
hú ardil que hií mouro lhe tinha 

dado falfamcnreem que ho cede 
hia vcndido:& leuaua configefe 
tenta de cauallo emquc entràuam 
fidalgos Sc bõs caualleyros, cV de 
pois de ferem êtradoscV lentido.s 
tornado pera ha vílla fem fazerê 
coufa algúaò^ vindo muyto cãfa 
dos Sc dcfcontcntcs,a:haram ãtre 
fi Sc ha villa ho alcaide daleacerq - 
bir home degrade poder cV muy 
ta eftimaanrre os mouros,'5c" mui 
to bom ciualleyro ik cõiino guer 
reyro.E traziaconfigo quinhêtas 
Scfcincocntalança» muy efcolhei- 
tascõtençamdenam eleapar lio 
conde nem algú dos leus.t ho cõ 
de tanto que ouue vilta delle, ha 
primeira coufa que fcz,foy efcon^ 
der ha bãdeira por os mouros cui 
darem que detrás vinha mafsgcn 
te cõ ella.E acolheo fe a hu peque^ 
nocabeço.cVaKi cerrados todos 
lhe fez húa fala cõ muito efrbrço, 
como muy valente caualleíro que 
era dizendo lhe q outro remédio 
nam tinha em fuás vidas fe nã em 
pelejare cfforçadamcnte, porque 
fe ho aííi nam fezcfTe hu Sc hií os 
tomariam as m.los.Sc' que fazèdo 
ellescomo caualleyros, noíTo fe- 
nhordaria fuaajuda.ho q todos 
determinara de fazer ate morrer. 
E os mouros em checando a elles 
hocõdecõ todos deu tam rnamê 
tenelles que daqlle primeiro en- 
contro mataram cincoenta maza^ 
ganis, homes principaes em que 
entràuam dous fobrinhos do al- 

■ 
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caide,8c" ho alcaide foy muito feri 
do cVpfo.E os mouros vedoquã 
cfforçadamctepellefaram,&ven . 
do os monos cuydãdo que ho al- 
caide era tambê morto,cV parecê- 
do lhe por nam verem bandeira 
que ficaua detrás mais gente efte- 
ueram quedos fem oúfarê de ma- 
is pellejar.Eho conde vedo agra 
de mercê que Deos lhe fezera ha 
quis fegurar:& tomado ho defpo 
jo dosmortos leuando ho alcaide 
cfcondido.comeÇou cõ fua bata- 
lha muycerrada de andar pêra ha 
villa cõ muito tento,ÔVos mouros 
hiam após elle Tem oufaremde ho 
cometer nêfe determinarem por 
nam terem capitam.Eho côde tm 
to que lhe parecco que era em fal- 
uo tendo paífado ho rio doce mã 
dou alçar fuabandeira.E quando 
os mourosviram que na era mais 
gente que aquella, ficará de todo 
mortos por tamanha mingoa paf 
far por clles: SC tam poucos chri- 
ftãos os defbaratarem Sc leuarem 
prefo feu capitá,E ho alcayde quã 
dpvio ha bãdeyra perguntou ao 
côde por fua gente&T elle lhe difíè 
Sabe alcaideq na trouxe mais que 
cftes poucos,& cô eftes te defbâ- 
ratcy & captíuey:8c" ho alcayde fí 
cãdo muito trífte Sc marauilhado 
diflfeíhe.Conde deos foy o|e chri 
ftáo.outro dia fera mouro. Ena 
pelleja nam morreo chríftáo algu 
Sc alTi cõ muy.tahonra,muito pra 
zer SC contentamento entrou ho 

conde com ho alcaide em arzilla: 
onde todos cuidauam que nam ef 
capaíTe chríftáo algu de prefo ou 
captíuo.Efcreueologo ho conde 
a el rey efta noua.ha qual chegou 
em Auis.de que el rey teue muito 
contentamento Sc por efte ta hon 
rado feito fez logo mercê ao d ito 
cõdèda capitania DarzíIIa.queo- 
ra tem feu filho ho côde dõ ioam 
cautinho:Sc"fobrc ho refeate do ai 
caide mandou el rey a Arzilla joá 
garces efcríuam de lua fazenda cõ 
podcres:S<f cô ho conde refgatará 
ho alcaide em quinze mil dobras 
de banda Sc dez catiuos chrifcáos 
SC vite cauallos bõs:c\' ho alcayde 
deixou logo por fi dezoito mou- 
ros peíloas principaes, fobre hos 
quaes foy foIto:cV elles ficaram ca 
tiuos ate fe acabar de pagar ho di 
to refgate.cV ao conde ale da mer 
ce mandou el rey muitos agrade- 
cimentos com muitas palauras de 
contentamento:&f aíTi aos que cõ 
elle foram como tal feyto merecia 
Sc ao que trouxe ha noua fez mui 
ta mercê. 
^DE COMO FOYPRE 
fo el rey dos romãos em Bru jescV 
defuafoltura:cVdoqueel Rcyfo 
breiííòfez, Capit.lxxj 
I^r*—i     StãdoelreyemAuisna 

j corffinadrficãrcdcoí 
I ■        I x^tl^ çitojhcx icrâ cai 
( .HL --^' txs. de cTTõgõ f.-i nãndrí 

correa feu feitor emí randes cV <. o 
ellashúacartadecrccnçaao duo 

r iii) 
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Diogo fernandez de MaxcmiliV 
no Rey dosRcmãosquc era prí' 
mo cô hirmão dei rey,em que lhe 
daua cota da grSde guerra que a- 
uia antre elle& el rey de França&T 
da efperancaqucauiadcfcr rruy 
to mayor pedindo lhe polia muy 
ta tezz m que ãtre elles auía:cVpor 
outras vertuofãs caufas que lhe a' 
Iegou^quifeíTe antre elles fer me' 
deancyro ÔC os contrataíTe ha paz 
el rey polia natural obrígaçã que 
a iíTo tinha Sc por fua muita boda 
de Sc fer feruiço de deos, que era 
ha principal caufa ãtc elle, folgou 
muyto de ho aceitar Sc ho pos lo- 
go por obra. E determinou logo 
mandar por embaixador a elRey 
de Françajho doucror Iozm texci 
rach«~ncelcrmoor,3c' cõelle por 
feerctarío Fernam de pina cõ hon 
radacõpanhia:eftando ja dcfpe- 
didopera partir vco aelrey ou- 
trancua certa do mefrro Diogo 
fernandez:quelhefoy d?dacmal 
meirim befpora de paf(ca,êquc 
lhe certificaua ho dito rey dos 10 
mãos ferprefoem tiujes pellos 
gcuerncdoiesda cijdp.dcoY peito 
cmfcu poder côfua vida ÔC efta- 
do em muito grade perigo aílaca 
do lhe que queria meter na dita ci 
dade muita gete dr.tmas pêra ha 
meterê ha faço & os matar Sc rou 
bar.Sobre ho qual caio forem lo- 
go fem caufa Sc endcuidamête de 
goladosôc" juftiçadosmuytosdos 
íeuSj&r antre elles entraram fidal- 

gos honradosSc" caualleyros da ca 
fa do dito rey dos romãos. Cô ha 
qual nouaelrey moítrou muyto ! 
nojo,muitatriíleza& fentímeto, J 
cVa{Ti toda fua corte.EelRey por j 
í (To fe veítío de panos pretos, SC 
feus paços5£ da raynhaSt" do priri 
cípe,foram I030 deformados dos 
ricos panos de que eftauam arma 
dos pêra ha ícfta.Em que nã ouue 
tangeres nem danças nem coufa 
algua de prazcriSc" aflTi fe fez fem j> 
ate vir noua de como foy foko. E 
tanto que el Rey foube de fua pri 
íàm mandou logo que ha embay- 
xada que eftaua pêra partir nam 
partiíTe.E depois de fobre ho di' 
to cafo ter confelho mãdou logo 
por embayxadort)uárteGaluam 
do feu confelho com cartas ao em 
perador ÔV a el rey de Fràca,SC pe 
ra outras coufasque compriã, SC 
com poder de defafiarcx! romper 
guerra com osímígosdo dito rey 
dosromãos&cõquaes quer que 
pêra fua fokura lhe pareccíTenece 
íTarío.E afL" lcuou grades créditos 
prouífões Sc Ietras8c" precuraçoes 
abaftantes pêra receber Sc poder 
defpêderatccemmil ducadosde 
ouro em tudo ho cj podeífe apro 
ueitar pêra logo fer foko.E afíl o- 
ferecimentos èC determinada de 
logo deftesrcynos madar grande 
frota S( muita gête em Tua ajuda, 
fe necefiarío foffe. E fendo ja ho 
dito Duarte galuã partido, eft an- 
do el rey cm Almada pera dali po 
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dertudo,puer,no mes deiunho 
logo feguinte vicrí a cl rey p mar 
cartas de Frandes per que foycer 
tefícado que ho dito rey fu primo 
era jaa folto Sc em fua liberdade ê 
poder do emperador feu pay, ho 
qual com grande poder vinha fo 
bre ha dita crjdade, & com medo 
feu ho fo!tarã,asquaes cartas trou 
xe hú loã de bairros,cõ que cl rey 
foy muy alegre cV recebeo muyto 
prazer & grande cõtêtamento.ôc' 
adi toda ha corte &ho rey no to- 
do.E cm Lixboa &í na corte fe fe- 
zcrã folcnes prociííões Ôc" muy tas 
feílas8c" alegrias adi no mar como 
na terra q durara muy tos dias :cx 
ao dito loã de bairros fez muyra 
merco ÔC aíTi aos do feu nauio por 
sluiffaras de tam boa noua.E Du- 
arte G?luã depois de Ter chegado 
a Frandes aproueítou muyto a ho 
rey dos Romãos,porto que foííc 
foíto3adi em virtude de dinheiro 
que per virtude de feus poderes 
lhe deu,como cm vir por media- 
neiro & requeredor de fua paz Sc 
feourãça cô muitos fenhores c ter 
ras que ho dito rey requerco de q 
tinha muita necedidade: ho que 
tudo acabou a muito contentamc 
to feu. 
^DO CONSELHO *H 
que tcue el rey fobre lio cafamêto 
E~"| do pricipcCap.lxxrj 

Stâdo clrey cm almada 
nomes Dagodo defte 
ãno de mâ& q trocêtos 

Sc oitêta8c* oito teue cõfclho cõ to 
dos os do feu cõfclho q prefentes 
erã fobre ho cafamêto do prícipe 
feu filho.Porq como atras fe diflfc 
ao tepo que as terçarias fe deftize 
rã em moura.foy defatado ho ca^ 
fameto do príncipe cô ha infanta 
dona Ifabcl,Sc" ficou cõcertado cô 
ha infanta dona Ioana mais moça 
Ficado logo declarado q fe ao te- 
po q ho príncipe ouuelTè hidade 
perfeita peracontratar matrimo- 
nio per palauras de pfente, ha in- 
fanta dona Ifabcl q era mayor cf- 
teuelTc porcafar.q ho príncipe ca 
faíTe toda via cõ ellajaífi como de 
primeiro fora cõcordado.E porq 
hoprincípe entã entraua ê hidade 
de quatorze ãnos:Sc" ha dita infdn 
ta dona Ifabcl nã era cafada, quis 
elrcy faber ho que nefic cafo f iria 
Sobre ho ql acordou de ho fazer 
aíli jaber a el rey & ha raynha de 
Cartel la pcTKúyTfêTandc^rneen 
tã era moço da camará 8c" a el Rey 
muyto aceíto.q depois foy dõ ro 
drigo de fade do cõfclho 6V home 
de muita valia éV de muita rêda.E 
cõ cartas dei rey foy aos d:tos reis 
qper cllc logo rcfpõdcrã fua final 
detcrmínaçãferdarê ao príncipe 
haírãntadonalfabcl pormolher. 
Enã naquiícrã dar ao filho maior 
do rey dos Romãos q no mcfn-.o 
tepo lha mãdaua rcéji cr:&f de Va 
Ihadoliddcfpediiáo5.fvLis cm boi 
xadores fem lha quererem dar'$C 
adi a el rey de Frãça cV d e n A polés 
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que fobre ho cafamcntoda dita in 
fanta dona ifabcl ouue grades i e- 
querimentoscV muitas pendcças 
E com cíle recado queRuy de fan 
de trouxe ouue el rcy muito gran 
de prazer &contentamento:cVlo 
go foycertificado que no ano que 
vinha fcauia de fazer ho dito ca- 
famento.Peraho qual el rcy logo 
começou de dar hordemcV auia* 
mento pêra as grandes feitas que 
ordenou de fazencV pêra todalas 
outras coufas neceífarias.E dalma 
da no Setcbro logo feguinte,com 
toda fua corte fe partio pêra Sctu 
uel.       "~~- " 
*^DE COMO EM IN** 
graterra foy prefo ho côde de pe^ 
namocor. 

Capitolo.lxxírj., 
Efte anno foy e! rey cer 
tifícadoque ho côde de 

J^VI penamocornamcâfan 
I dode^ííeguir cõ fuás 

rU 

forças cV pouco poder ha defleal- 
dade que contra elle &f feu cftado 
8c" feruiço jaa comcçara>era paíTa- 
do a Frandes Si. ha Ingratcrra foo 
cô feu nome mudado em pêro nu 
nez:cõprauamercadarias&f cou' 
ias pa os tratos &refgates de Gui 
nec:Sc" andaua requerendo &f con 
uidando pefloas &f armadores da 
quellas terras pêra iflo: que ja em 
algúa maneira feaparelhauam. E 
el Rey por atalhar coufas de tan- 
to feu feruíço,ordenou de mãdar 
ha Ingraterra em húa Carauella 

muito bem armada a Aluoro de 
Caminha caualleyro de fuacafa, 
que depois foy capjtam da ilha de 
fam Thornee.pera que com algíí 
engano ou dífiTimulaçam prendeC 
Fe ho dito conde SC ho trazer a ef- 
tes reynos:ou matallo quãdo ma' 
is nam podeflTe. E nenhúa coufa 
deitas ho dito Aluoro de Cami* 
nhapodefazcr.nem touuelogar 
pêra ilFo Sc" fe veo. E cl Rey fobre 
ho cafo tornou a mandar laa Ioí 
Aliurcz rangei caualleyro de fua 
cafacom eftruçõcsSc" cartas pêra 
el rey Dm >riterra,ernquelhe da 
ua conta da descai Jade do dito 
c6n fe.pediri lollaeque por enxc 
pro d *reys Sc* musdelle que per 
Sem de luas leanças Sc* amizades 
*r.ia IíTJ may obrigado,ho quife 
TemiiJarprêJer&entreoarlho 
peraneftés rey nos fegundo mas 
culpas te fazer juftíça JclIc,ou ao 
m.*noí fòííe l ia prefo & pêra fem 
pre metido em carcer perpetua. 
E el rcy díngraterra r> irem algúa 
maneira htifhzer a feus requeri- 
mentos mãJou prender hodito 
conde no caltello deLondres. Do 
que el rey foy logo auifado 8C c5 
muito prazer deípachou logo c5 
muita breuidade por êbayxador 
a el rey díngraterra ho lecêceado 
Ayres dalmada corregedor ê fua 
corte dos feitos cíues q muy ê bre 
ue por mar foy laa.onde ainda ho 
dito conde era prefo SC cõ muitos 
fundamètos de derey to ôc* de fuás 
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ligas requerco que do dico conde 
fe fezcífe entrega ou juftiça, qual 
mais parcccíTe rezam.E finalmête 
elrcy dingraterra depois de fobre 
ho cafoauer cõfelhojfccfcufou 6C 
nam confencío cm nenhíí daqlles 
dousrequerimentos. E ouucpor 
bem que por ho foffego & fcgurã 
ça do que a elrey compría ho dito 
cõde eíleueíTe em prífam,na qual 
efteue algú tempo^ÔV depois com 
mudanças que ho tempo traz foy 
folto da dita prifamcx' feveo a bar 
celona:õde el rcy &haraynha de 
Caftella eítaua ao tempo da entre 
ga de perpínhá:6V dahi fe foy a Se 
uilha onde tinha fua molher cV fi- 
Ihos,& dahi a poucos dias fakcco 

«OMO CATIVARAM 
dom António filho do conde de 
Villa Real, que era capitam em 
Ceita. 

Capítoío.lxxíírj. 
Efteanuo de oytenf a 8í 
oito cftando el rey ê Be 
nauente lhe vco recado 
como dô antonio filho 

&1 
fegundo de dom pedro dcM me- 
ies conde deVillarcal,quc depois 
foy marques ho primeiro devilla 
real,eftando por capitã na cidade 
de ceita fezera hua entrada em ter 
ra de mouros cVtrazédo vnaboa 
caualgadaacoúio fobre elle tama. 
gête dos mouros.que lhe pareceo 
que fe nam poderiam faluar fe n<í 
pelejado com e!les,ho que fez co- 

mo muito ardido & eftòrçado ca 
uaííeyro cV pelejou cõ clles valen 
tcmcnce,8í por os mouros ferem 
muítos.dom António foy muito 
ferido cVcaciuo,SÉ foram mortos 
muitos chríftãos.em que morre- 
ram alguas pefíbas pricipaes nos 
quaes entrou Chriftouã de Mello 
alcaide moordcuoramuyto vale 
te cauallciro Sc pcíToa de preço & 
Símam deíoula Filho do comedi 
dormoordeChriftusr&Martím 
^^dacunfi^nhor dê TauoraSc 
Fcrna coutinHo cV^outrosTosqúa 
es todos morreram como efrbrça 
dos cauallcíros matado primeiro 
muitos dos mourosHa qual noua 
cl rcy muito fentio.porque tinha 
muito boavõtade ao dito dom an 
toníocVho tinha ê muito boa cõ 
ta-.&afí! a fcrnãde melIotxTaosou 
tros.cV cõ muita deligeeia mãdou 
logo aa dita crjdadc focorro cV ou 
tr.o capitã. E Barraxe como fabe- 
dorteuc maneira como ouuc dõ 
António a fuás máos,& ho dcu&f 
reígatou pollos arrefes que por el 
le cV leu refgatc eftauam cm Tãgc 
re,cm poder de dom Ioam dcMe 
nefesquehocaptiuou.cVaífi foy 
ho dito dom António líurccV ti- 
rado de catiueíropcr troca de bar 
raxe. 
*^DE HA ARMADAS 
que el rey mandou fazer para afri 
ca,de que foy por capitã Fcrnã nu 
iwe mazearenhas 8c ho que fez. 

Capítolo.Ixxv. 
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E~]L Rcy como léus defe^ 
[jos eram fazer fempre 
«guerra aos ifieis:8c' por 
 -que fe fazia preftes pc- 

ra em pe(Toa paflTar em Afrícame' 
íteannodeoítentacVoíto deter ^ 
minou de mandar hua armada fo 
bre hum ardíd que lhe tinham da 
do:S<: nella por capitães Ferna m* 
H€smazcarenhas feu capitam dos 
gínetcs:Sc Aires da filua feu cama 
rcíromorSc- cõelles quinhentos 
de cauallotgente efcolhida dos li' 
uros dei rcy>&C mil homês de pce 
bcifterosSc" efpíngardeyros.E ef- 
tãdo jaa preftespera embarcarem 
Sc partirê:veo a cl rey recado dos 
capitães dalém eftãdo em almada 
como ha terra datríca era auifada 
da dita armadarcV cÕ medo feu fe 
guardauã muito cxTvclauam òVpu 
nhamfuaspeQoas &Jàzêdas em 
faluo. Políõqualha maisclactíta 
armada fe deformou Sc mãdou el 
rey entã lio dito Fêrnam martinz 
mazcarenhas.cô trinta carauelas, 
SC taforeasSc" cô clle cêtoSc" cincoê 
ta de cauallo homês fidalgos Sc ca 
ualleyros de fua guarda. Osquaes 
tanto que defembarcaram em Ar 
zíla fe ajútaram per côcerto q dã' 
tes tinham aíTentado cõ dom Ioã 
de menefes capitã de Tangere, Sc 
cô ho cõde de Borba que eftaua ê 
Arzilla:osquaes todos fizera qui 
nhentas lanças SC quatrocêtos no 
mês de pee.E aíTí jútos foram cor 
rer ao campo dalcacerquebír alê 

da ponte onde os mouros cltauã 
fem receo dos chriftãos, ode atee 
êtam vete Je guerra dos chriftãos 
nã chegara.E entraram em hua ai 
dea grande donde trouxeram ca- 
tílias dozentas Sc cíncoenta almas 
Sc mataram muitos mouros SC to 
marã muyta prata "8c" ouro SC mui 
tos defpojos:8c" do capo trouxera 
muito gado & grande caualgida 
de beftas Sc fem dano algum dos 
chriftãos ,fahirã a ellcs mil SC Ccte 
cêtos mouros de cauallo 8C muita 
gente de pee:& nã oufaram de pc 
lejar com ellcs.E os chriftãos mui 
to a feu faluo trouxera tudo ha ar 
zilla onde per feu coftume tudo 
foy repartido. E eftãdo cl rey ain 
da em almada lhe efcrcueram hos 
capitães efte feito com que cl Rcy 
folgou muy to. 

♦íDO QVE EL REY.-** 
fez híndo cõ ha raynha a ver cor- 
rer touros em alcouchcte. 

Capitolo.lxxvj. 
Stando el rcy em alçou 
chete híndo hiídia de 
cafa a pee cõ ha raynha 
Sc damas Sc fenorcs Sc 

muitos fidalgos a ver correr toii" 
ros no terreyro junto da ygrcja. 
Acertou q metendo hú touro na 
cãcella fogío do corro: Sc veo por 
ha rua principal por onde el Rey 
hia&díãtedo touro vinha muy 
ta gête fogindo com grande grita 
Foy ho receo tamanho nos q hiã 
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diante dei Rey q todos fogirã 8c* 
fe meterá por caías Sc traueflfas. E 
el rey foo tomou ha raynha polia 
mão Sc pos fe diãte delia cõ ha ca' 
pano braço SC ha efpada apunha 
da cõ muito grande fegurança, ef 
perou aíTi ho touroque quis deos 
que paflbu fem entèdcr nelle. De 
que muitos fidalgos 8í outros ho 
mês ficara muy êuergonhados,& 
elle cô muita honra:& foy forte q 
fe ha el rey vira fazer a outrem lhe 
fezera por ííTo muita mercê Cega- 
do eftimaua as coufas bem feitas. 
Eporque dõ jorge de menefes feu 
page'da lança q lhe trazia ha efpa 
da nã vinha pegado cõ elle ÒC fica 
ua hu pouco atras cô as damas qn 
do pedío ha efpada Sc ho nã vio, 
pofto q lha deu muito pftes ho ar 
repelou primeiro que ha tomaíTe 

*^DE COMO BEMOHI 
veo a eftes reynos Sc foi feito chri 
ftão Sc de fua morte. 

Capitolo.lxxvrj. 
Oano paflado de mil& 
quatrocétos Sc oitêtaôc* 
fete eílãdo Gõçalo coe- 
lho caualleyro da cafa 

dei rey'. na boca do rio de cenaga 
no rey no de Iclofo em guinee ref 
gatado Bemohi príncipe negro q 
entã cõ muita.pfperidade Sc gran 
de poder goueruaua ho dito Rey 
no delolotò.fendo per fuás língo 
as êformado das muitas virtudes, 
perfeições SC grãdezas dei rey,dc 

fejou de ho feruircV pêra começo 
lhe mandou per ho dito Gonçalo 
coelho hum rico prefente douro, 
cVcemefcrauos todos mancebos 
cVbêdcfpoíloscVafli algúas ou- 
tras coufas de fua terra. E mãdou 
cô elle ai rey hu feu fobrínho por 
embaixador côhúagroíTa mani- 
lha douro por carta de creêçaque 
he ho coftume de fua terra por an 
trelles nã auer IctrasSc" lhe mãdou 
por elle pedir armas cVnauíos. E 
el rey com reza Sc jufta caufa fe ef 
cufou,dízêdo lhe ha defefaÔc" efeo 
munhÕcs que ho papa tinha pof* 
tas a quê deflTe armas ha ínfiees,8£ 
por elle nã fer chriftão lho nã po 
dia mãdar.E nefte ãno de quatro 
centos Sc oitenta SC oito, porque 
ho dito Bemohi por trayçam dos 
feus foy lançado fora do reino.de 
terminou meterfe em húa carauel 
Ia das do trato que corria ha cofta 
Sc c pefíba vir pedir a el rey focor 
ro,ajuda Sc juftiça.E eftãdo elrey 
emSetuueI,hodito Bemohi che- 
gou a Líxboa SC com elle algus ne 
gros feus parêtescV filhos de peP 
foasantreelles de muita valia ÔC 
grade eftima.E como el rey foube 
de fua vinda mãdou que fe víeíTe 
apoufentarêpalmella:onde logo 
mãdou,|)ueer os feus muito abaf- 
tadamêteck" a ele feruir cõ oficiaes 
Sc muita prata:& todolos outros 
cõpirímêtos deftado&a todos mã 
dou logo veftír de ricos panos fe 
gúdo íuas calidades: 8c como foy 
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em defpofiçã pa poder vir aa cor 
te el rey lhe mandou a todos çaua 
llos&f mulas muito bê côcertados 
Eho dia de fua entrada ho mãdou 
receber polocôde de marialua dõ 
Frãcifco coutinho: èC cÔ elle todo 
los fidalgos cV nobre gête da cor- 
te:6Y mãdou elrey q fofTêveftidos 
cV côcertados homilhor que po- 
deflemcV as cafas dei rey& da ray 
nhaforã todas armadas de ricos 
panos de fcda&de ras cõ eftrados 
reaes cV dorfeis de brocado: 8í cõ 
elrey cftaua ho duque dõ manoel 
hírmão da raynhacY muitos per^ 
lados & fenores de títolo 6V muy 
tos fidalgos todos muy ricamete 
atauiadoscVmuy galãtcs.Ecõ ha 
raynha eltaua ho príncipe feu fi' 
lho cõ outros fcnorcscV damasve 
ftidasê grade pfciçã:porq acaba- 
do deBemohi cftar cõ elRey auia 
logo dhir aa raynhacV ao prícipe. 
^"E Bcmohí parecia de hsdade de 
quarcta ãnos,cra grade de corpo, 
muito bê feito Sc* muy„pporciona 
do Si" muito negro & ha barba cõ 
prída &.' muito bê pofta cV home 
de muito bom parccercV graciofa 
pfcnça&í de muita autoridade. L 
os que cõ ellc vinha todos muito 
bê defpoftos & getis homês q lo' 
go parecia hõradas peíToas, & os 
mais delcmuoltos homês aa gine 
ta que nííca forãviftos,que corria 
ha carreira em pee,cVê pee corren 
do ho cauallo fe virauã Sc abaixa- 
uã Sc tornauâ a leuãtar.E corrêdo 

hocaualío.cõ asmãbsrioarçã lai 
tauãdafellanochão&tornauã a 
faltar êcíma:3c" corrêdo a cauallo, 
lhe punha ouos Sc" pedras peqnas 
na carreiraSd" décima dos cauallos 
híã tomãdo:coufas cfpãtofas & a- 
te entam niíca viftas:Sc" aflTi outras 
muy to grades defemuolturas a ca 
uallo&apeequelhe elrey mui- 
tas vezes ICE fazer per ante íí. 
^~ Vco Bemohi muyto bê vellido 
Ôc êtrou na fala em q ho el rey ho 
eftaua efperãdo cV hoveo receber 
dous ou três paffos fora do eftra- 
do cõ ho barrete hu pouco fora. E 
aífi ho Ieuou ao eftrado em q efta 
ua hua cadeira real ê que fe el rey 
nãa(tentou:cVcmpee êcoftado a 
ella ho ouuio.E Bemohi cõ todos 
osfeusfelãçarãantefeuspecs pe 
ra lhos beriarê:& fizera mofrrãça 
de tomar ha terra debaixo delles, 
SCc final de fojeiçã ÔC fefiorio ôc" 
muito grade acatameto fazia q ha 
lãçauã per cima de fuás cabeçasô? 
elrey cõ muita hõra&f corteGa ho 
aleuâtou, 6V p negros Iígoas q ahi 
eftauãlhe mãdou q falaíTe.Ho ql 
cõgrãrepoufodefcríçã cV muita 
grauídade fez hua fala pubrica cj 
durou grade efpaço.ê que ga feu 
cafo meteo palaurascV fentêças ta 
notaueísq parecia"de muito pru* 
dête principe.Nas quaes cotou a 
el rey cõ muitos fofpíros 6V lagri- 
mas fua defauentura caufadaper 
trayçã que ê feu reyno contra ellc 
fe fizera.En que declarou que foo 



+* DOM ÍOHAM HGVNDO. *c. Fo. xlviri. 

dReylhelcbrarapcraihedar fo 
corrb,ajuda&:vmgãça:Sí~ fobrc 
tudo juftíça.E q érea efpcrança ti 
nha nelIe,porq no mudo elle foo 
ho podia fazer por fer rcy tã po- 
dcrofo>tãnobre:tãjufto&: tãpía 
dofo:& tãbê por fenor de Guinee 
enjo vaífallo clle era:pedíndo lhe 
por tudo íbcorro:ajuda: piadade 
Sc juftiça Dizêdo que ainda cj feu 
efeudo era real por fua gPia Sc lou 
uor foíTe de vitorias de rcys rica- 
mete bordado.nã feria agora me- 
nos acõpanhadocõ memorias de 
rcysque fezeffe.Que as primeiras 
per vetura feria benefícios de for 
runa& elta feria ha.ppria bõdade 
Sc grãdeza de feu coraçã. Dizêdo 
mais.Ho muito poderofo deos fa 
be q ouuindo eu as tuas vertudes 
Sc grandezas reaes.quã aceíbs fo- 
ra fempre meus efpritos Sc meus 
olhos pera te vevaSc nã fey porq 
nãfoy.Porquetãtomaísme prou 
uera que fora c toda minha liure 
^pfperídade^uanto efte meu def 
rroço&Tdeltcrropor fuatríftecô 
diçãrmenos autoriza minha fe SC 
palauras Mas fe afli era de cima or 
denado cj per outros meos a mi 
mas fauoraueis: eu nã podeffe vir 
SC alcançar tãto bê como para mi 
he verte:louuo muyto deos com 
minha deftruyçãiSt" ja efte côtêta 
meto aífi me fatiftaz que defta jor 
nada nam hirey defcõtcte. Dizcn 
do mais que fe ha juftiça SC focor 
ro que lhe pediarper vetura cõtra 

dezia nã fer elle chrircãicomo ou' 
trasvezes por eíoifa doutro feme 
lhãterequerimêto lhemãdara di 
zenqueiíTonã fizeífe duuida nê 
agora ho contradiíTeíTerporq elle 
Sc todolos feus que prefentes erã: 
ha que nã falecia nobres Sc reaes 
nacimctostaconfclhadosê outros 
têposde luas famas amoneítações 
vinha pera em feus reynos Sc de 
fuás mãos ho fere logo. E que foo 
mete ha penacV mayor toruaçam 
que por ifTo recebiam:era porque 
parecia que forças de fua neceffi- 
dade mais q de fee lho fazia fazer 
E cõ eftascVoutras muy tasboas re 
zõesíbbrc fua têçã acabou fua fala 
^"El rcy lherefpõdeo é poucas pa 
laurasarudocom muito grande 
prudêciaralcgrandofc muyto cÔ 
fua vinda Sc muito mais com feu 
^pofitodeqrerferchríftam:pola 
qí lhedáuaneítcmúdo&êfeuca 
ío efpança de focorrcSt" reftítuiçã 
de feu reyno&no outro faluaçam 
de fua alma&f cõ ifto ho defpedio 
•Toy Bcmohi logo falar aa Ray- 
nha Sc ao prícipe ante que fez húa 
fala breuc cõ grande tctocV muita 
dcfcnçam:pedído lhe muy to por 
merce cj cõel rcy ho rauoreceíTcm 
por fuás grandes virtudes 8c nam 
pollo elle merecer:&! ha raynha& 
ho príncipe ho receberãcÕ muita 
hora SC gafalhado & aífi ho defpe 
dirã.Efoylcuado hõradamêtcaf 
fí acompanhado como veo a fuás 
poufadas que tinha muy cõcerta- 
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das&cõ tudo ho q cõpria pcra el 
le Si pêra os feus ê muita auõdãça 
8i elle muy bê feruido cõ oficiaes 
8C ccrimoniasSc muita prata:& Io 
go ao outro dia bemohi veo falar 
a el rey& foos apartados cõ halin 
goa falara âbos grande efpa 00,011 
de cõgrãde auífo tornou ha dizer 
a elrey fuascoufas.E affi refpõdeo 
aas que lhe pergíítaua muy apõta 
damctc como home muy fabido, 
de que el rey ficou muy contente. 
Epor amordelle ordenou feftas 
de touros Si canas: Si momos: Si 
peraasverteue cadeira no topo 
da fala defronte dei rey em q eira 
ua affentado.E porq elle requeria 
a elrey q ho fízeíTelogo chriftão 
ouue por bê que ates que ho foíTe 
por fer da feita de mafamede foíTe 
prímeiramête enformado nascou 
fas da fe:8t" porque tinha conheci 
meto dalgíías coufas da bribríatfa 
larã cô elle teólogos Si letrados q 
ho enformarãex" acõfelharãnaver 
dade.E ordenara queviíTe& ouuí 
fle primeiro mifia;8c*ouuío húa 
dei rey em pontifical cõ grandes 
cerimoiiiascx" acatamento:ha qual 
fe difTc em grade perfeiçã na ygre 
jadefan<fèamariacíê cõdolos fan 
tos.E Bemohi com todolos feusôt" 
cõ letrados chriftàoseftaua aflTen 
tado no coro:&" em leuãtâdo a de 
os quãdo vio todos de joelhos Si 
os barretes fora Si cõ as mãos le- 
ufitadas Sc batendo nos peitos ho 
adorar. Tirou ha toca q tinha na 

cabeça:&" aili como todos com os 
joelhos no chão Si ha cabeça def- 
cuberta ho adorou:dizendo logo 
cÕ finaes muy verdadeiros, q ho 
que naquellaora fentira em feu co 
raçõ tomaua por clara proua,que 
aquellefooera hodeos verdadei 
roperahofaluar. EalTifoydous 
dias ver comer el Rey,q pêra iflo 
feveftioricamête:&:haíala arma 
da de rica tapeçaria :& cÕ dorfel 
de brocado Sc muyta cV muy rica 
prata:8t" feus oficiaes mores com 
reysdarmas&porteyrosde ma- 
ça:& muitos miniftrees & dãças, 
trõbetas&atabalesjtudo fcyto c 
grãdegerfeíçã:porque el rey nas 
coufãsque tocauam a feu eftado, 
era fobre todos muy cerimonial 
cVperfeyto. 
CE aos três dias do mes de nouê- 
bro Bemohi foy feito chriftão & 
cõ elle feís dos principaes que cõ 
elle vierã,aas duas oras da noytc 
em cafa da r. ynha q pêra iflfo efta 
ua cõcertada em muita perfeiçam 
Si fora feus padrinhos elrey Si ha 
raynhajio príncipe Si ho duque, 
Si hú comíflarío do papa que na 
corte andaua,8c" ho bífpo de tãge 
re.E ho ofício fez ho bifpo de ceu 
ta que ho baptizou:ÔY Bemohi ou 
ue nome domloam por amor dei 
Rey. 
^"E aos fete dias de Nouembro cl 
rey ho fez caualleiro: Si deu lhe 
por armas hua cruz dourada em 
campo bermelho,cV as quinas de 
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portugal na bordadura. E no mef 
mo dia em auto folêne Sc cõ pala - 
uras de muy grade fenhor deu ha 
obedíêcia Sc tez menajem a el rey 
E aflj enuíou outra ao papa eferip 
ta em latim.em q cotou todo feu 
cafbcV fua cÕuerlam aa fee:cõ pala 
uras de muita deuaçam 8c* grades 
louuores dei rey :8c" dos outros fe 
us fora feytos chnftãos vinte qua 
tro na cafa dos cotos da dita villa 
muyto honradamête.E el rey deu 
ao dito Bemohi de focorro 8c" a ju 
da vinte carauelas armadas cV por 
capitã mor delias Pêro vaz dacu- 
nhatque lcuaua por regimetode 
fazer húa fortaleza na entrada do 
rio de çanaga,ha qual auia deitar 
fempre por elrey.Pera ha qual for 
taleza fora loco muitos oficíaesSc* 
muita pedra8c*madeyra laurada, 
8c* todalas outras coufas neccííari 
as E aíTi pêra húa igreja cõ muitos 
clerigostx* todo ho cuccõpría cm 
muita abõdãça perá la fazerê chri 
ílãos muy tos da terra: 8c* hia por 
pefToa principal meftre Aluoro 
pregador dei rey da hordê de fan 
Domingos. Ha qual fortaleza el 
Rey folgou tãbê de mandar fazer 
porque tinha por certo que ho dí 
to rio bem metido pollo fertã vi' 
nha polia crjdade de Tãbucutum 
& per Mõbarce.em q fam os ma- 
is ricos tratosSc" feyras douro que 
dizem que ha no mundo, de que 
toda ha berberia deLeuante cV po 
nente atee lerufalem fe prouec St* 

baftece.Parecêdo a el Rey que ha 
dita fortaleza pêra efcapolla Sc" fe 
gurãça do trato feria nelle rio em 
tal lugar grande fegurãça pêra os 
feus 8c* pêra todalas mercadarias. 
E efte rio 8c* pouco mays adelãte 
foy defeuberto em têpo:8c"per mâ 
dado do infante dom anríque pri 
meí.oínuctor8c" defeubridor de 
ftaemprefa&cõquíftadeguinee 
<^Partío ha dita armada cõ muita 
SC boa gente Sc" muy ta artel liaria: 
8c ho dito Bemohi &f todos os fe- 
us em grade maneira cõtente dei 
Rey.porquealêdo focorro cj lhe 
deuSc" muitas horas que lhe fcz:tã 
bê lhe fez aa partida muy tas mer- 
cês Sc dadiuas a elle Sc* aos feus. E 
em fim todas eftas obras Sc defpe 
fas Sc" fundamêtos de Bemohi aca 
barã mal. Porque depois que ho 
dito ?ero vaz cõ to Ja lua armada 
Sc cõ ho dito Bemohi: chegou SC ^"» 
entrou no dito rio,onde ha dita 
fortaleza fe auia de fazer. Tomou 
fofpeytasdetrayçãcõtraho dito 
Bemohi,as quaes muytos deziam 
que nam foram verdadeyras,por 
ha muyta bõdade 8c* muyto faber 
de BemohíiSc* aíTi por yr cõ tanta 
rezam muito contente dei l\ey:8c! 
cõefperãçadeíercedocõíua aju 
da reítítuido a feu rey nado: antes 
dezíãquecõho muyto defejo q 
ho dito pêro vaz tinha de fe tor- 
nar pa ho reyno SC receo de mor 
rcrlaa polia terra fer doétia.fem 
cauíàalgúa matou hodito Bemo- 
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híaas punhaladas dentro em feu 
nauío:St*tanto que ho matou com 
toda ha armada/em fazer detêca 
nem fortaleza fe vco lopo a eftes 
reynos.E chegou a Tauilla ode el 
rey eítaua,que cô ha morte de Be 
mohi foy muy anojado 8c* lhe pe- 
íbumuyto,& fofreo efta culpa a 
Pêro vaz,porque auêdo de ho ca' 
ftigar como era rezã,chegaua ho 
caftígo a muytos que níílo foram 
culpadosque merecia grade pena 
E el Rey eltranhou muito a Pêro 
vaz matalo affi,porque qndo elle 
no dito Bemohi achara algua cul- 
pa ou erros,ho deuera de trazer a 
Portugal affi como ho leuou,poís 
ho tíníia ê feu líure poder fem pe 
rígo algtí.E porem ha Gngular cô 
diçãSc muita píadade dei rey ,fcz 
fofrer ífto:porque auendo de dar 
calbgOjCÔpriaque mataíTe muy^ 
tos que nífío foram culpados: ho 
que por fuavirtude diflimulou. 

'RDA CERIMONIAR 
com que elrey fez ho marques de 
Villa real. 

Capítolo.lxxvití, 
j v&zz^~ Noannodequatrocê- 
j H tos Sc oitêta Sc noue ef 

tâdo elrey êBeja no pri 
' & ii/meyro dia de marcocS 
muyta honra cY grade folênídade 
fez marques de Villa reârSc* côde 
Dourem a domPedro de meneies 
que era conde de Villa real, nefta 
mancíra.El rey eftaua rícaméteve 

ftido ê hua fala armadade rica ta- 
peçaríacx" dorfel de brocado&fua 
cadeira real ê alto eftado,&* el rey 
épeecôhamãopoftana cadeyra 
encoftadoaodorfel.,cx*côelle ho 
pricípe Sc ho duq Sc muitos feno 
res ÔC nobre gente todos vcftí dos 
de fefta.cx" ho marquesveo de fua 
poufada a pee acôpanado de mui 
tos hõrados SC nobres frdalgos,cV 
cô trôbetas Sc atãbores., charame- 
llas,facabuxasSc muita gête.&Tdiã 
te delle homês do cõfelho dei rey 
fídaloos de mu íta autoridade.Hii 
trazíanas mãos ho eítadarte de fu 
as armas co p5tas3c"outro híía fua 
cfpada muy rica metida na bainha 
cô ha pôta r>a cima alta na mão de 
rcita,cV outro húa carapuça de fe' 
da forradadarminos pofta emhií 
bacio deprata laurado de baftiães 
E neíta ordê êtrou na Gla3<" foy af 
Çi atechegar ao eftrado ode eftaua 
cl rey,& depois de feitas fuás me- 
furas os oficiaes fezerã calar a cafa 
Sc calada ho chançarel mor Ioam 
tcíxeira fez hua arenga em língua 
gem dos louuores dei Rey 8c dos 
grandes merecimentos do Mar- 
quês, Sc feus muyto aífinados Sc 
lcajes feruíços, SC aíB dos de que 
decendía&dcclarou que elrey ho 
fazia nouaméte marques de Villa 
real SC côde Doure. E acabada ha 
oraçam que foy muito bê dita: el 
rey fez chegar ho marques ante fi 
&C tomou ha carapuça do bacioôe* 
poslha na cabeça:3c" tomou haef- 
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padaSc* cíngío lha per cima dosve 
fridos:éV da cinta lha rirou nua cV 
cô cila lhe cortou as põtas do eftã 
cl arte cV ficou cm bãdeíra quadra 
d'a como de principeex' tomou hú 
anel de hum rico diamante 8í" per 
fua mão lho metco cm híídedo na 
ma'ocfquerda.E acabado ifto ho 
marques com os joelhos em terra 
berjou a mão a cl rcy SC ao princi- 
pe.E ho principe&T ho duque bei 
j irá ha mão a el reycVafTi^ todos 
los outros fciiorcs cV pcfToas pnn 
cipaesqueahierã. E ho marques 
foyaquelledia conuidado dei rey 
cV comeo cô elleaa mefa cj aíli era 
ordenado em ha Gla ricamente ar 
mada cõ dorfcl de brocado 'Sc grã 

' de bayxcfla.cô todolos oHcíaes cV 
niinifrrosoV muitas íguorias tudo 
cm muita pcrfciçã.El rey eftaiu af 
ientado no meoao dorfcl: Sc ho 

: príncipe a mão dcreitaSc' alem do 
; prí:i pe ho marqs 8C da outra par 
! K dei Rey a mão efquerda eltaua' 

ho duque 5c"affi comera todos cô 
Ide fel ta E acabado de comcr& 

ri rcy recolhido:ho marques com 
muita honra cV muito acõpafhdo 
de fciiorcs Si nobre gente.muitas 
trõbetas&f atãbores, charamelas, 
cVlacabuxas fe recolheo a fua pou 
fada.E depois ouucccafa do mar 
ques muitos dias fel tas de danças 
eVmuy abaftadosbanquetcs.Eco 
mo nobre Sc" grade fenhor deu ai 
guasdadíuashõradasaosoficíaes 
que fizeram feus defpachos. 

*-DO QVE EL   REY-^í 
diíTc por dom loam de foufa. 

Capitolo.lxxix. 
l^p^~"Om loãdeSoufa antre 

muitas boas calídades 
quetcuefoy valente ca 

_ ualleiro $C muyto bom 
capitã, &Y finqular caualgador da 
gineta.E em ca frei la correndo tou 
ros em areuolo per ãte el rcySt" ha 
raynha cortou cõhú efpada aca- 
ualloa húarande&brauo touro 
dhú foo golpe ho pcícoço.q logo 
cahio morto no chão.E aqui c Be^ 
ja andado aos touros a caualo per 
ãte el rey cV ha rayn ha SC ho prin 
cipecV todas as damas per duasve 
ces matou dous brauos touros de 
húa laçada foo cada hú : que ê lha 
dado cahírã mortos fem mais bo- 
Iir.E cfiãdo el rey hú dia aa mefa 
falando niíTb 5c" gabado muito cf- 
tasfortes.difTehocõdc de Borba 
que eram acertos:3c" cl rey lhe ref- 
põdco.Verdade heCondeq iam 
accrtos.masnuca hos acerta fenã 
dom loam:& todalascoufasboas 
rauorccia&fgabauadefta manei' 
ra. 
/♦'DE COMO FOY  HO 
principio cV fim da graciofa. 

Capitolo.lxxx, 
Eftc anno de mil cVqua 
trocctos&Toitêta 6V no 
uepollo muito defejo 

-tí% queel rey tinha dacon 
quiítadafnca ÔC afTi polia cruza- 
da q peraiíTo lhe fora concedida, 
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dequc ja tinha recebido muito di 
nheíro.Cuidãdo muitas vezes co 
mo melhor ho poderia fazer, & 
maísaferuíçodedeoscV acrecêta 
meto de fua hora & eítado, orde- 
nou de fazer húavilla cô fua forta 
leza em Africa pollo rio acima de 
Larache.Cõfundamêtoque dalli 
cõ feus frõteyros &T gente darmas 
que fempre nclla teria,cV com aju 
das das outras crjdades 8C villas q 
la tinha ÔY aos mourosfbrã toma 
das,fe faria muy ta guerra a fez. 8c" 
Miquínez,Alcacerquebír Sc" toda 
aquella terra de que muy ta parte 
fe poderia per força cõquiílar,ou 
ao menoscõftranger a pagarê grã 
desS^ricostributos:oV depois de 
ter mâdado muy tas vezes ver ho 
dito rio &C fitio da terra determi' 
nou fazer ha dita villa cV mandou 
logo pêra ifíç» fazer preftes fua ar 
mada,cõ muita gcnte,muvtos ofí 
eiaes.muíta artelharia,muyta pc 
dra cV madeira Iaurada,muy to ti' * 
joio & cal,& fcrramêtas, cV iodas 
as coufas neceflarias cm grade a- 
uõdança &T no começo do mes de 
julho mâdou logo partir ha dita 
armada:cV por capita moor drlla 
Ga1par~TúTarte,a fazer & fundar a 
ditavilla que mãdou poer nome a 
oracíofa:& nam leuaua muitos na 
uiosnêgctelobcja porlhepecer 
que por entã nam feria maísnecef 
faria,crcndo que em quaefquer a' 
frôus que dos mouros fobrcuicf- 
fem le poderia pollo rio focorrer 

o^pucncuydãdo que ho dito rio 
fe nauegaria em todo tcpocõ cara 
uelas3c"nauios & pêra millor auía 
mento&: focorro de tudo:& mais 
em breuc fe poder fazcr,el rey cõ 
ha raynha&ho príncipe & toda 
fua corte fe foy a tauilla ôde cada 
dia de tudo ho que fe paíTaua re- 
cebia muitos auifos. E pêra fe ha 
dita fortaleza logo fazer,mandou 
cl rey muita & hõrada gête de fua 
corte & começou fe cô muita deli 
gêcia Sc" preflà,a lugares de pedra 
ÔC cal,& ha lugares de madeira Si 
paliçadas fortes pera que cô mais 
breu idade foíTe cercada: & fendo 
diflb auifadoMoley xeque rey de 
Fez,junto de cujas terras ha dita 
fortaleza fe fazia,porquc do têpo 
da tomada Darzila,nas pazes que 
ho dito Moley xeque fcz,ha dita 
terra cõ outras ficou em portugal 
fegundo nas ditas pazes fe cotem: 
côfidcrãdo ho dito Moley xeque 
que fe logo no principio ho nam 
empedifle, que feria caufa de fua 
perdi çam.Fcz logo fobre iíTo aj 5 
tamento geeral com os alcaides 8í 
príncipaesdefeu reyno,8t" côos 
Alarues ÔC enxouuios 8C Colotos 
feus comarcâos.&todos fen algíía 
deferença acordara de vire cercar 
cemo logo cercara ha ditavilla ê 
que el rey de Fez veo em peíToa& 
com clle Moley hea feu filho ma- 
yor:& com quarenta mil de caua 
lio ÔC outra muita gête de pee fem 

\ conto poferam de todalas partes 

i 
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cerco aa dita villai&tambem nam 
leyxaram hure ho dito rio de húa 
parte né da outra cõtra a foz:por- 
que da terra empediffem aos eh ri 
ftãos qualquer focorro q por elle 
lhe foíTe: Sc por muita gente dos 
mouros começar avir fobre ha di 
ta fortaIeza:cV aííl por ho dito gaí* 
par j ufarte adoecer Sc hacaufa fer 
de mais pefo doque fc cuidoii.Ma 
dou elftya dõjõTdeToufa do fcu 
cõfelho pcíToa muito principais 
muito valete cauaIleiro,cõ muyta 
maisgête pêra na dita fortaleza fí 
car por capíi£:cV cõ ha gete que le 
uou Sc ha que na dita fortaleza cf- 
taua foro por todos milSc quínhe 
tos fidalgos Sc caualleíros, todos 
da cafa cV liuros dei rey Sc ha frol 
de toda ha corte:&T depois crecen 
do mais ho poder dos mouros; Sc 
fendo ja el rey enformado no cer' 
to do fegredo do rio SC do perigo 
fo fitio da dita fortaleza, por lhe 
certifícarc que cm nenhuajnanei 
ra fe podia fojçe^r^r^nj^u_man' 
díír Fernã marriz mazearenhas ca 
JJffã dos Ginetes Sc da guarda, Sc 
ttõ Diogo Da!mcy3ã^jTfe"íepoís' 
foy prior doCrato1& doMartino 
de caítel brãco veadoícleíuafazê 
da que depois foy cõde de Villa 
noua,todostrcshomêsde muyta 
autoridade SC valetes caualleíros, 
SC muy aceitos a cl rey pêra cõ fua 
tornada depois de tudo muito bê 
veré:feêformardclIcs& determí 
nar ho que ouueíTe de fazer,fe fof 

tellaoudcixalla. E fendo ellesna 
dita villa da gracíofa,veo fobre el 
Ics Moley xeque rey de Fez cõ to- 
do fcu podercV elles parecêdo lhe 
quepolloquecúpriaafuas horas 
Ôíafcruíçodelreynamdeuíã de 
deixar ho dito cerco,ficaram la Sc 
refpõderam a el rey por eferípto. 
No qual tempo dom joâde foufa 
capitã da ditavilía adoeceo a mor 
te,de maneira q na podia acudir a 
coufa algua que cõpriíTecx: por nã 
morrer por míngoa de fífícos SC 
coufas neceíTarias a fua faude, or- 
denaram todos que fe VíeíTe logo 
a curar a portitgsl.E porque dom 
Ioamcftaua de maneira qnã po- 
dia ai fazer:vedo que cõpria ficar 
por capitam na dita villa Sc como 
muito prúdête vedo que os ditos 
dõ Díopo,dõ Martinho : & ho ca 
pita Fernã martíz crã taes peflbas 
Scàe tato merecimento que deixa 
do ho carrego a hú os dousficaríã 
agrauados.Lhe fez fobre iíTo hua 
fala Sc difTe q antre todos deítafíe 
fortes que ficaria por capitã,ho q 
aífi fezerãSt" ha forte cahíotm dõ 
Diogo ó^meícta7a~c|úTíc»gõ' cloni 
loa entregou ha villa Sc fe veo cu 
rar ao reino:8c" todos os outros fé 
algúa deferêça ho ouuerã por ca- 
pitã.E os mourosvêdo a pouca gê 
te dos chriftãos ê cõgaçâ da fuao£ 
vedo ho pcqno repaíro da villa ti 
nhã por certo q nos primeiros cõ 
bates q muy rrjamête lhe defle lo* 
go per força os tomaria cõmortes 

Gi n 
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Sc" catiueiros de todos. E com efta 
efperãça combaterá ha villa muy 
fortemcte per muitas partes Sc" vc 
do ho grade dano Sc" eftrago q os 
chríftáosnelles fizera cõ fuás ar^ 
masSc" furíofos tiros de fogo:3c"ho 
forte repaíro que na fortaleza ti' 
nhã feito pêra fua defenfam:Sc" co 
nhecêdohabõdadecVprãdc vale 
tia de léus corações cj tinha nã fo- 
mete pa fe defendenmas ainda pa 
lhesofender.Ia defefpados defte 
prímero fundamêto,detcrmínarã 
pa os poder vêcer poer lhe ho di- 
to cerco mais afaftado como logo 
poferãcV é húa parte do rioq abai 
xo da fortaleza daua vao.ho atra- 
uefíarã cô húa muito forte eftaca 
dobradaSc" chea toda de ceftos de 
pedra ãtre húa &.' ha outra pêra q 
ho rio per nauios grades nem per 
barcas pêra cima cõtra ha villa fe 
na podefe nauegar,cõ que os chrí 
ftãosde todo foííe de focorro por 
agoa dcfefperados.E pordefenfã 
defta eftacada porqha nã defhzef 
fem poferã júto cõella de húa par 
teSc"da outra do rio muitas bobar 
das groíTuscVoutros tiros de fogo 
os quaes eram fempre guardados 
degete leu numero:fazêdoc5 ífto 
fuás cotas q os xpãos de canfados 
SC veados de doenças 8>C fome,& 
nã têdo efperãça de focorro fe da 
ria Sc" deixaria catíuar.Sc" como os 
da villa dífto fora certificados:ou 
uc ãtre elles algúa cõfufam: & foy 
ainda mais quando fouberã cj Ay 

resda.Siluacamir- yro aioor dei 
Rey.que era capitã mor da frota 
que eftaua na foz do rio.cõ todas 
fuás forças Sc* delígêcias que niífo 
pos,nã poderá deffazcr nc checar 
aa dita eftacada polia grade refif- 
tecia dos mouros,E porem porq 
os mais erã fidalgos Sc" de efforça 
dos corações nam cayram em def 
mayo nem fraquezas,mas cobra- 
rá viuo elforço com quefe fortale 
cerãSc" proueram em feus mãtímc 
tosSc" prouifões pêra fe dcfrnderê 
Sc" manterem ho mais tempo que 
foíTe poíTiuel.fcndo muito confia 
dos na bõdade Sc grãdeza dei rey 
q qndo cõprifle ê" peilba os focor 
rería.E de todo eíte cafo foy elrey 
IogoauiíadoêTauila cõ que foy 
pofto em grãlz pen íamêto, porê 
comorcyqucnascoufasda fortu 
na fora muitas vezes vítoríofo Sc 
nuca vêcido.deu logo grade auia 
meto a mãdar mais nauíosSc" mais 
genre,cõ mais armas SC artelharia 
pêra cõ ayres da filua cometerem 
de deffjzer per força ha eftacada 
8c" repairos do río:pera húavez as 
peflbas dos cercados ao men os fe 
faluarê.q era ho cj fobre tudo nu 
is defejaua. Porq polia êformaçã 
que jaa efte tpo tinha do lugar 5c" 
terra fer natural mete dc^ia&ho 
rio nã fe poder em toJõstêposna 
uegar ate a dita fôrtaíeza.ja tinha 
aflentadoqueemcafoqueho di- 
to Iugarfora feítoSc*n;i cercado de 
ho mãdar dcfpouoar Sc" derribar. 
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,4c,DE COMO EL REY 
determinou dhír em peflfoa SC do 
que díííe a dom Ioam de brãches. 

Capítolo.lxxxj. 
T| Anto que os nauios de 

focorro partira,teue el 
' rey cõfelho geeral com 

J, todos os que prefentes 
eram da maneira que {"ocorreria a 
os cercados:porque comtodo leu 
poder determí naua os librar.E to 
dos quantos eram Tem ficar algun 
lhe acõfelharãque em nenhua ma 
neira pafíafíe em peíToa por fer ja 
na entrada do inuerno & ha cofta 
fer muy braua cV perigofa&: muy 
to maa defembarcaçam cV outros 

■ muitos perígos:do quel rey ficou 
l triftc:&femdarrepoftaatguado 
1 que queria fazer.E em fe leuãtãdo 
' do cõfelho lhedígerâjqucaapor^ 
Uaeftauadom íoamDabranches, 
q-ieentamchcgauadeLixboa pe 
ra ho feruir no dito focorroE por 
que era n?uíto valete caualleírocV 
fabía muito na gucrra,ho mãdou 
locro entrar Sdtcs tomar aíTentar 
todos &pos dom loam junto de 
fi.Edeulhecõtadanoua que lhe 
vieratcVcomo tinha determinado 
de cô todo feu poder focorrer aos 
cercados:& como todos os q pre 
fentes eitauam por muitas rezões 
lhe acõfelhauãque cm nenhua ma 
neira paíTaíTe em peíToa.E que prí 
meíro que a iíTo deíTe fua reporta 
queria tomar feu parecercomo de 
home que tãbê fabia ha guerra dC 

era muito bô caualleiro: &T dõ joã 
lhe refpôdeo.Seríor berjo as mãos 
a voffa alteza porefta honra que 
mefaz&aspalaurasqueme diz: 
cV eu fenhor fam em contrairo do 
que a todos parece: 8C meu pare- 
cer he,que tanta & tam nobre gê- 
te como voffa alteza quer mãdar, 
nam fíey s fenhor de nínguê, fe nã 
devoíTa peíToa,porque foo covos 
verê todos morrera díantevos,&£ 
fem voflTa vifta nam fey ho que ca 
da hú fara:& mais ha tamanha nc 
ceíTídade de tiua&tã nobre fidal 
guia,he reza que voflTa alteza por 
feu fingular efforçocVgrãdíííimas 
virtudes lhe focorraes como de 
taí rey fe efpera.Elrey folgou mui 
to de ho ouuír, cV muito ledo lhe 
dí(Te.Dofõam eu tinhaJã~íffb"àe> 
terminado & porque todos eram 
cõtra mi nâ tinha dado minha re- 
pofta cV agora que vos tenho por 
minha parte digo q em toda ma- 
neira ey de paíTar em peíToa.E to- 
dos me perdoay por nam tomar 
voíTos pareceres, que ates q dom 
Ioam vie(Cc ho tinha afli aííenta- 
do:& fe perigos paflar em muyto 
mayor perigo eílam muitos fidal 
gos & cauaíleiros por me feruirê, 
os quaes eu muito eftímo3&T tãbê 
noíTo fenhor dará fua ajuda pois 
que he por feu feruíco 8c" cõtra os 
ímigos de fua fancfla fee catolicaÔÍ 
cõiftofeleuantou:&: comopriív 
cípe muy efforçado, vertuofo & 
piadofo por faluar os feus: deter- 

i   111) 
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minou logo ho mais em breue q 
poderTéihe (ocorrer em peííba. E 
per dadíuas q mandou dar a mou 
ros lhe leuará" recado aoscercados 
como elk hia logo ê pefloa focor- 
rellos:os quaes na foo cõfiança de 
fua palaura que auíâ ja por obra 
muy verdadeira cobrara hú nouo 
efforco & muita efperaça de cedo 
ferem remedeados.El rey mãdou 
logo cô muita trigãça fazer per to 
do ho rey no apercebi métos gera- 
es}8C pêra têpo muito breue & cõ 
palauras de muita obrigaçã.em ef 
pecíal afirmado que hia ê peííba, 
que nâ foy neceífario fazerê fe cõ 
ftrangidas apurações , porque os 
muy velhos cV os muito moços q 
por fuás hídades era diflb efcufos 
fe cõuídauam Si efquecidos de fu 
as forças & fazendas fe fazia pites 
pêra hir cõ ellecV nam ficarem em 
Portugahtodos cõ muy verdadeí 
ra võtade de ho feruirê ate a mor 
tc.E defta determinaçã que el rey 
tomou de em toda maneira fo cor 
rer em peífoa SC defcercar feus fí' 
dalgos criados 3í caualleíros,foy 
logo el Rey de Fez auiíado.E por 
lhe jaa começar de fogír ha gente 
de feu arrayaí efcarmcntados mui 
tas vezes de cruas mortes Si feri- 
das.E príncipalmête temêdo mui 
to ha paflagê dei rey,parecêdolhe 
que vendo fé cõ elle em batalha fe 
ria deftruydo. Em vez de fazer 
guerra comeiecLpaz ao capitam 
moor da frota Ayres da filua que 

e nome dei Rey eftaua,de que lhe 
enuíou hu aflfentotperque lhe pra 
zia dar lugar aos chriftãos cerca- 
dosnagraciofahaleixaífem,cx: q 
cõ todalas armasjartelharíasjcaua 
llosjôí tudo quanto teueífem fahi 
(Tem Sc" fe foífem líures Sc feguros 
& que elrey de Portugal lhe cõfir 
maífe ha paz que el rey dom afon 
fo ao tempo da tomada Darzilla 
com elle firmara. 
^Ho qual aíTento Ayres da Silua 
logo aceitou,&: fobre elle mâteue 
aos mouros tregoas ate ho notefi 
car a el rey que logo co muita bre 
uídadelhofezfabWjÔt" foy delle 
muyallegre&cõtentejporq pol 
lo dito aíTento da paz nã.Çe tolhia 
poder cercar ÔC tomar quaesquer 
víllascV lugares do dito reyno de 
Fez que fe pêra iffo ofereceífem. 
Eper elle fem perigos nem outras 
defpeías cobraua lua gête cercada 
que fobre tudo defejaua. E pêra 
cõfirmaçamcV aprouar ho dit£t.af. 
fento^enuiou logoTtuyHc~Soufa 
o^cTõ Afòin rje rnorogmeltre dal" 
can tara& Díojc^daJMa^ULniene 
fesayodo Duque,que depois foy 
conde de portalegre todos do ícu 
cõfelho & homês de muita audto 
ridade,muy efforçados,de muito 
bõ faber,cV de que muy to con fia- 
ua.Hosquaes com Ayres da filua 
juntamêtcho confirmaram cVfc- 
guraram por eferíptura Sc contra 
to feito em xames:avinte fete dias 
dagofto do ano de mil cV quatro- 

.ff 



+« DOM IOHAM SEGVNDO ««      Fo.       lírj. 

Capítolo.lxxxrj. 
Otêpo do (ocorro da 
gracíofa por fe el rey a" 
charc tauíla femdínhei 

centos &oítêtacVnoue.& dadas 
de hua parte Sc da outra feguras 
arrefeês, os mouros que no dito 
cerco eftauam fe partiram: Sc hos 
chríftãos cercados fe recolheram 
aa frota cô faluameto de ílias pef- 
foas Sc fazendas Sc artelharias.ca- 
uallos SC armas,& quanto na for- 
taleza tínhã:Ô£ cÕ toda ha frota fe 
vieram a Tauíla:onde el rey SC to 
da fua corte os recebera cõ muito 
amor Sc prazer 8c" muita honra. E 
el Rey madou logo defperceber 
hagentedoreyno:& lhe agarde- 
ceo muito fua lealdade SC grande 
breuidade& muito amor SC von 
tade com que fe apercebiam pêra 
ho feruír que certo foy muito pê- 
ra eflrí mar. 
<TE de Tauíla foy el rey cô ha ray 
nha&ho príncipe Sc ho Duque 
andar pollos lugares do rey no do 
algarue prouendo &C remedeado 
algíías coufas que pêra bê SC affof 
fego daquelle reyno & morado- 
res dellecõpriã em q muito apro 
ueitou.E acabado veo fe aa cidade 
deuora,5de entrou a fete dias de 
nouebro deftc ano de oítétaSí no 
ue:SC na crjdadeouuc rebates de- 
pefte q cl rey fofreo SC remedeou 
por fofter& cõferuar ha faude da 
crçdade ê q tinha ordenado fer ho 
recebímêto Sc feitas do cafamêto 
do príncipe feu filí?o>_ 

4qDO QVE EÍ REY*-i 
paíTou cô pero pâtoja em Tauíla, 

-2-L ro.por lhe tardar de lix 
boa da cafa da mina onde por elle 
tinha mãdado&T coprír fazerfe lo 
go piles húnauío pêra hírcõ hu 
recado:mãdou dizer a pero pâto- 
ja q lhe agardeceria mãdarlhe em 
preftar por fete o oito dias mil ju 
ftos que era feís ectos mil reis, os 
qes lhe pero patoja logo mandou 
Si lhe ofereceo muito mais que ti 
nha:pedido lhe muito por mercê 
que ho nã tomaíTe doutrê fe nã de 
He pois quãto tinha fua alteza lho 
dera ho que lhe el rey muito agar 
deceo.E dahí a cíco dias veo ho di 
nheiro q elrcy efgauacVmãdou lo 
go dar a pero pãcoja fetecêtos mil 
reís&T elle os nã çjs tomar Sc fe veo 
logo agrauar ai rey dízêdo q pois 
que feruia fua alteza cô tamverda 
deíra võtade,&: tinha pêra ho fer 
uír muito de q lhe elle fizera mer 
ce, que como lhedaua ganho do 
feu dinheiro em cinco diasque ho 
teuera3que nam fe faria mais a híí 
mercador cobiçofo.EI rey lhe ref- 
pôdeo ora pois que vos agrãuaís, 
tomay oitocêtos mil reis: Sc fe ma 
is falays palaura tomareis noueeê 
tos mil Si mãdou lhe dar oítocen 
tos mil reis,empreftãdolhe feís cê 
tos míl3quedefta maneira agarde 
cia os feruíços que lhe fazia: Sc ta- 
bem poríílbquâdo lhe compría 
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dinheiro fem entereífes lho em 
preftauam. 
5NDOQVE EL REY/*< 
fez a dous fidalgos que vieram de 
Arzílla. Capít.lxxxirj. 
EH Stando em Arzílla por 

capitam dom Ioam de 
menefes que depois foi 

__ Conde de Tauroca & 
príordoCrato,fazíamuyta hon- 
ra aos homês:& dona Ioana de vi 
lhana fuamolher fazia tanto gafa 
lhado & tanta honra a todos, que 
era diffblaa& ca muito louuada, 
de que el Rey lhe mãdaua. muitos 
açardecímentos. Vieram fe dous 
fidalgos honrados Darzilla onde 
eftauam por fronteiros defcontê- 
tes do capitam fem caufa,& quan 
do berçaram ha mão a el rey,os fa- 
uorecco & fez gafalhado: pergun 
tandolhe como vinham,cV pellas 
coufas de laa,&: pedío lhe ha car- 
ta do capitam como todos cuftu- 
mauam trazer:8c" elles lhe difíerã 
queha nam traziam: 8C el rey lhe 
diffe.Segúdo iíTo parece que quã 
do vos partíftes nam falaftes aa ef 
talajadeyra que também agafalha 
todosroravos tornay logoot" nam 
venhais delaa fem carta de dô joã 
Hoqueaííifezerãfem detença ai 
qúarifto porque fem caufa fe vie- 
ra fem lhe falan&quería fofter ha 
honra de feuscapitães. 
.♦(DO QVE EL REY*4 
diffe a Ruy dabreu, & ha Duarte 
do cafal.        • Cap.lxxxiírj. 

Vy dabreu alcaiele mor 
deluas era home que el 
Rey eftímaua Si fazia 
muita hora por fer mui 

to bô caualleiroSc" home de que el 
rey confíaua, Si falado lhe híí dia 
Ruydabreu em hú feu requerímê 
to fe agrauou delle,& elrey lhe dí 
ífe.Ruy dabreu, tomay húa cofa 
de mi como damigo,quando pe- 
dirdes mercê nã lembreis nenhús 
agrauos que nam fe contentaua fa 
zer mercê aos homes: mais ainda 
lhes enGnaua como ha auiâ de pe- 
dir,&f Duarte do cafal era valente 
homem de fua peíToa: Si mandou 
requerer húa cofa a clRey ÒC nam 
lhefalaua nííTo:&: vindo elrey hu 
díapera comer cm Euora na fala 
hovíocV perante muitos ho cha- 
mou & lhe diflfe alto. Duarte do 
cafal,fe vos tendes mãos, porque 
nam tendes línguo pêra me falar, 
pois eu folgo de ouuir quê as tem 
ora pois que tendes mãos têde lin 
gox.SC eftas hõradas palauras lhe 
diíTe perante muitos, porque era 
bom caualleyro. 
♦JDO QVE EL REY^t 
diíTe a Fernam ferrão. 

Capitolo.lxxxv, 
Vãdo elrçy êtrou na ci 
dade de Lixboa a prí- 
meiravez:foy húa mui 
to grade etrada8í fole 

ne recebímêto de grades feftas & 
muitos 8c" grades gaftos & defpe- 
fas:coufa q foi nomeada por gran 
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dciòV ouue ahí hom2s que paliara 
muito:&huFernam ferram caua 
leíro cidadã de Líxboahome hon 
rado,vendeo duas quintas Sc gaf- 
tou tudo ê atauíos Sc veftídosraiv 
treosquaesfez hú giba borlado 
de pedras Sc pedraria q valia mui 
to.EIrey porque fora demafia pe 
fou lhe SC teuelho a mao recadoSc" 
pornãpareceraalguê" que ellefa 
uorecía Sc folgaua dos homcs lan 
çarchofeualôgchudia aa mefa 
lhe dífle perãte todos. Fernã ferra 
quíjas^'rrtasjazíã^^ ^cjue 
nãmHeixaila pafl^fcõuUma! íá> 
ta fein rcprenfam ou caftioo 

jggjDO QVE EL REY^ 
fez a iogo dãzãrmSuja qúãdòTa 
fou a fua filha:& a pêro de Melo. 

Capitolo.lxxxyj. 
'Jogo Dazãbuja era ho- 
jmc que elrey tinha em 
muito boa conta 8>C efti 
ma Sc ha que tinha mui 

to boa võtade Sc fazia muita hora 
Sc mercetSc"quãdo cafou fua filha 
dona Cecilia cõ Francifco de mira 
da,foram recebidos cõ muita hon 
ra perante el rcy Sc ha raynha em 
nua fala cõ muita gente Sc" grande 
feram de dãças Sc muitos galãtes, 
Sc em nos recebendo noeftrádo, 
Diogo dazãbuja era muito mãco 
de húa perna que cafi lhe fora cor 
tada nas guerras:Sc" cftaua júto cõ 
os degraos,& com ha muita gen^ 
te que chegou,cra muito maltrata 

do Sc tanto que lenam podia ter: 
cV elrey hovio cVvco aa borda do 
cftrado Sc tomou ho polia mão3<: 
fobío ho encima: Sc diíTc lhe alto 
que ho ouuirammuítos:faluaiuos 
quaa Sc chame vos como quifcrê, 
cVafíieftcue com muita hora per 
ante todos encima noeflradoque 
lie lugar de reis cV princípes:cV Pe 
ro de Mello fidalgo de fua cafa, C' 
ra muito bom caualleirocV muito 
defmanhofo Sc hà dia leuando de 
beberaelrey aamefajiía lhe tre- 
mèdo ha mão:Sc" em querendo to 
mar a falua eahíolhc ho púcaro cõ 
ha agoa no chão de que ficou mui 
to corrídojô? algúas pcíToas príii' 
ci paes comecarã_de reyr,5d elxey 
diífealto.Dequevos rides,nuca 
lhe cahio ha lança da mão ainda q 
lhecahícíTehopucarOjdeque pe- 
ro de Mello ficou muito contente 
Si tornou lhe a dar de beber. 

^tíO QVE EL REY FEZ 
ao capitã da ilha da madeira» 

Capitolo.lxxxvij. 
Imâgõçaluezda cama- 
rá capitãque foy da ilha 
da madeira em vida de 

- feupayjoamgonçaluez 
da camará, fendo elle erdeyro da 
cafa quede feu pay hcrdaua: cha* 
mauafeSymam de noronha que 
era ho apelido de fua mãy.E elrey 
tanto que ho foube mãdoulhe lo- 
go dizer que naquella ora fe cha- 
maíTe do apelido de feu pay pois 
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delle auía de herdar tam honrada 
cafa.fe nam que patifaria ha focef- 
fam delia em pêro gõçaluez da ca 
marafeufegúdohirmão.PolIa ql 
Símã de noronha fe chamou logo 
Simã gõçaluezda camará dahí ate 
que faleceo:& foy logo beijar ha 
mão a el rey pollo bô enfino que 
lhe dera:8t" el rey folgou muito cõ 
iíTo Sc lhe fez honra àC fauor* 

♦íDO  QVE ELREY.** 
fez a loam aluarez ho cato 

Capítolo.lxxxvin, 
Vm Ioã aluarez ho ga^ 
tocauallcíro da cafa dei 
reyera filho de hum po 
brealmocreue:8c* por 

fer grade pcfador& concertador 
de cauallos&f mulas veo a ter&va 
ler muito Sc fer hõrado SC eftima 
do de todos SC dei rey fauorecído 
Sc" hindo elrey hu dia de euora pe 
ra eftremoz hia joã aluares em hú 
muito fermofo ginete muy atauia 
do:& clle muito bêveftido Ôc* cõ- 
certado com muitos feruidores5c* 
no caminho topou cõ ho pay que 
hia com fuás bcftas carregadas,& 
emvcdo ho filho tirou lhe ho bar 
rcte Sc fez lhe húa grande mefura 
&elle nam quis falar ao pay cVfez 
que ho nam via,porque fe defpre 

jzauadelle:<3£tendo fazenda nam 
jhoajudauapcraquedeíxaíTetam 
: baixo olicio.Foy illo dito a el rey 
j cxTou-jediíTo tamanho defprazer 
j que nunca mais quifo ver ho dito 

Ioã aluarez:3c* lhe m.Tdou logo di 
zer que nam pareceíTe mais diãte 
delleiporquehohomê q defpre- 
zaua feu pay Sc lhe nam fazia bê, 
podendo ho fazer nam erapera fe 
fiarei^ delle.E ho dito Ioã aluares 
fe foy logo enojado a húa fua her 
dade ode dahí a poço acabou mal 
qho matara húsfeus Iauradorcs. 

*^DA MERCÊ QVEEL 
rey fez a loam goo. 

Capitolo.lxxxiV. 
elrey hú dia de euo 

raaouuirmiíTaa noffa 
fenhóra doefpínheiro, 
Sc por fazer grande cal 

ma SC muito poo Sc yr muita gête 
coelle fe recolheodepoís da mifla 
dentro no mocftcíro.&mâdou di 
zer a todos que fe foffem a comer 
que elle queria ficar foo.Forã fe lo 
go como mãdouSddefpois de fe 
rem hidos el rey fahio cõ muy tos 
poucos fenhores Sc pcíToas prúv 
cipaes que cõ elle ficara. E quatro 
caualleíros em que entraua humq 
fe chamaua loam goo nam fe fora 
SC vinha detrás delleSí fizera poo 
8c" cl Rey virou atras &di{Telhe. 
Ho fanclamaria fe mãdey a todos 
que fe foííèm a comer porquevos 
r.ãfoftes&me vindes enchendo 
de poo:refpõdeo ho loam goo Si 
diíie.Senhorósq tinha de comer 
fe foram,8c* os que aqui vem nã té 
q comer:8c" el rey lhe dilTe.Prome 
to vos Ioã goo que eu volp dee Sc 

. * 
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muito ccdo;8c" logo aquelle dia aa 
tarde ho mandou chamar & lhe 
deu ha coméda da freírea em euo 
ra Sc aos outros fer mercê. 
4iDA HONRA QVE 

el reyr fez a meftre antonio. 
Capitolo.xc. 

Eftre antonio fororgiã 
mor deftes rey nos foy 
judeu:& quãdo fe tor- 
nou chriftão: eí rey foi 

gou muito Sc lhe fez muita hora, 
porque lhe tinha boavõtade 8c c- 
ra bõ letrado.E quando foy bapti 
zado el rey foy cô elle aa porta da 
igreja & ho leuou polia mão com 
muita honra SC muito bê veftido 
de veftidos ricos cj lhe elrey deu 
de feu corpo SC foy feu padrinho. 
cVdepois de baptizado quãdo lhe 
quiferãpoerho capello na vinha 
no bacio por efquecimêto. SC que 
redo yr por húa toalla pêra delia 
fe tírandúTe elrey .Pêra coufa tam 
fan&a nã he neceífarío t.íco vagar 
SC perante todos defabotou ho gr 
bã& tirou ha manga da camifa fo 
ra& dela rõpeo&: tirou ho capei 
lo Que delia maneira honraua os 
que fe tornauã aa fe de noflb fííor 
jcfuchrífto. 
4MDO QVE EL REY^t 
dííTc por dous ladroes que enfor- 
cara em portei. Cap.xcj. 

•L rey mandou húa grã 
jde alçada de certos de- 
sembargadores aa CO' 
j marca dalêtejo&ê por E 

telandauãdoushírmãosa faltear 
acauallo&roubauã polia cornar 
ca muitas peíToas:cV erã tã valetes 
homés Sc ãdauã em muito bôs ca- 
uallos Sc armados,de maneira c] 
asjuftiçasnãoufauã de os come 
ter por coufas que jaa tinha feitas 
fobre os quererem prender. Sou- 
bera os dalçadacomo eílauam em 
portelcV cõ muita gête dera fobre 
clles:& fizera em ília prifam tãtas 
finezas que fe filou muyto niflb, 
cj nuca os poderam prender fe nâ 
depois de muito ferídoscV tam cã 
fados que fe nã podia bollínSc" el- 
les tinha feridos SC deíbaratados 
tantos que pareciam que nam erã 
homés, fe nam fortes- beftas bra- 
uas.Foram logo ambos êforcados 
Sc quando os dalçada efereueram 
hocaíoael Rey.pefoulhe muito 
de fere mortos Sc diíTe que nã qui 
fera que matará taes homés, porq 
muito melhor fora perdoar lhes 
^nandalos aos lugares dalém SC 
pois que tam valentes eram, que 
la fizeram muyto feruiçoa Deos 
SC acllc. E aos dalçada efereueo 
que taes homes nam deueram de 
condenarcVjuftiçarfem primei- 
ro lho fazer faber. Tanto eftima- 
uahos homés, que em qualquer 
coufa faziam aos outros auétajem 
que fendo eíles ladrões falteado- 
res por ferem muito cfforçados& 
forçofosjlhe pefou porque os ma 
taram ,Sc lhes quifera dar ha vi- 
da. 
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4çDO qVE tL REY ES 
creucoaoCondedc Eorbafobrc 
Fcrnam Caldeira. 

Capirolo.ycrj. 
Vmrcrnã caldeira cõ 
rador que depois tòy 
Darzilla muito bõ ca- 

* ualleirode fua pcíTba: 
rinha húa fua hirmaâ folieira em 
A rrôi'he*,&'têdeoa rafada honra 
damcrccm Lixtoafoy Ia pcra ha 
trazcr:8c'dardo lhe cora ao q hia 
ella lhe dilTe q nã podia fcr, porq 
eracafadacom hucauallcirodahi 
home hôrado que fcchamaua de 
fequeira.Do qur Temam caldeira 
ficou agsfiadocVfoy logo em buf 
ca dcllc 6V lhe difíc ho que fua hir 
maãlhc dilTcra:& lhepedio por 
mercê fe aííi era que lia recebe íTc, 
cVq e!lc lhe daria ho cafuncroouc 
foíTèrczã.Fho Sequeira lhe diífc 
qucnãeracafadocõiua yrmaãnè 
naconhccianêauiacõella de ca 
far.E Feinã caldeira lhe tornou a 
thcer.ora peçoosmuiropor mer 
ccq pois ate aqui ha nã conheceis 
que daqui pordiãtchanãconhe 
çaescV áfll fe apartara.TcueFcrnã 
Caldeira tal cl pia fobre cllc.q da- 
hi a muy poucos dias foubecomo 
jazia cõ ha hirmaã. Efooaa mea 
noite fez hum buraco cm híia pa^ 
rcde.por õde entrou com elles Sc 
os matou ambosr.o cu uai 1 eiró 8c* 
ha hírmaã.cV feacollhcologoaca 
ftclla Sc" de Caítclla Ce paflou a Ar 
Zilla.íoyelrcydilTo fabedor3ck 

quãdofoubcquccraem ^rzilla: 
efereueo IOPO híía carta ao conde I 
de Borba em quelhcdezia.Fernã 
caldeira he Ia por fazer hum feito 
dehomê.agardccer voscy muito 
hõrardello SC fauorecerdello.por 
que de toda ha hora que lhe fezer 
des eu receberey muito prazer cV 
contêtamcto,pois polia hora fez 
tal feito. 
^DO qVE EL REY^< 
fez a Gomez de Figuercydo,puee 
dor D -uora. 

Capitolo.rcirj. 
ITr""*  | L rcy híndo h ti dia paf- 
1^   I feandoacaunllo em e- 

I I        I uora'vco a c"e num Ju 

\sLmi£ deu & deu lhe capito- 
losdcG nnczdeFioueredo ruce 
Anr AA ro.Tm^ça.fj for.i muim prí- 

u ido SC camareiro dei rcy dõ A 
fonfo feu pay.E cl rey porque vio 
que ouuiramho que ho judeu de 
zia por diflimular acenou aos mo 
cos deff ribeira q hoarrepclafTem 
Sc" dilfe alto : trazia mecapitolos 
de Gomez de figucredo.E depois 
foofecrccamcte mandou chamar 
o judeu &* vi o os capitolos Sc* por 
fer coufas de q ouue defprazer da 
hia muitos dias mandou chamar 
gomez de Fígueredo Sc" (bo ho re 
prcdeomuitoÔYIhedifTe.qfe nã 
fora feitura de feu pay ,éj ele ho ca 
(ligara bê alem de lhe tirar hoofi 
cio.Porê por nã dizerê que hia cõ 
tra as coufas dei rey feu pay, teria 
niíTo têperãca.E lhe fazia faber q 
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elle lhe tinha tirado feu oficio pol 
lo nâ fcruir nelle aa fua võtadeiSt" 
pornâcuidarêqueho defonraua 
nê lho tiraua por defcõtctamêtos 
quedelleteuefle.lhe fazia mercê 
doutro muito melhor & de mais 
honra que era veador da cafa do 
prícípcfcu filho,que lhe logo deu 
fem ninguêfaberque el Rey fora 
delle dcfcontcnte:8c" tudo por fer 
feytura dcl rcy fcu pay.ôc" depois 
da morte dopríncipe por ho dito 
Gomez de Fíguercdo fer muy hõ 
rado SC muito bom caualleiro & 
homem de muito bom faber, lhe 
tornou el Rey com grandes efeõ- 
jurações a dar ho dito oficio. 
<#«jDAMERCE Q^VE EL 

rcy fez a hú defembargador por 
dar húa fentença contra elle. 

Capitolo.xcíírj. 
Endo Ioãroízpaaescõ 
tadormoorde Lixboa 
húademâdaemq mui- 

Ito hiacôel rey,fc louua 
rã ãbos em juyzes os prícipaes le- 
trados q na relaça auia Sc peíToas 
virtuofasiquc erã ho doutorRuy 
boto chãccller mor, 5c ho doutor 
Fcrnã roíz aday.T JeCoIbra,os do 
(flores Ioã pirez Sc" ruy da grãa Si 
ho vigaíro de tomanq depois foi 
bifpo da guarda Sc prior de fanta 
cruz SC todos dera fen teça contra 
el rey.E quãdo lho fora dízer,dif- 
fe q folgaua muitoSc" poisq todos 
fora cõtra ellcque feria por lhe nã 
achar? jultiçar&pergútou ql fora 

ho q primeiro votara, d iflcrã lhe 
q ho vígairo deTomar q viuía cô 
ho duq .Ho qual logo mãdou cha 
mancV elle vindo cõ receo.elRey 
muito alegre cõ palauras Sc geito 
de muito cõtête lhe dííTc. Vígairo 
euvos tíue femp em muito boa cõ 
ta:ôc" açora vos tenho ê muito me 
lhor por ferdes ho primeiro q vo 
taftes cõtra mi:que os bõs SC ver- 
tuofosafíi ho hâ de fazer quando 
eunâtiuerjurtiçatSípcra verdes 
cinto cô iíTo folgo SC vollo agarde 
Ço,hi falar cõ Anta de faria SC elle 
vos dará dozêtos cruzados, de q 
vos faço por iflib mercê p_a ajuda 
devoíTàdefpefa. Ho vígairo lhe 
berjou a mão Sc tcue muito c mer 
ce:& foy a ãtã de faria q lhos logo 
deu. 
■^DOJ^VEJ-kRJEY^ 
fezaAluoro mazearenhas fobre 
outra demanda. Capi.xcv. 

,Ndãdo ho precurador 
! dos feitos dei Rey ê de 
1 macia cõ aluoro mazea 
renhas fobre coufa 

mina õde efteuerà-por capitã.ef- 
tcsmefmosdoutores fora juyzes 
da caufacV dera fétéça cõtra cl rey 
SC ho doutor fernã roíz fe foy a el 
le Sc lhe difTe.Snor deme vofTa. A* 
aluifíarasq julgamoscõtravos:el 
rey diíTe q Ihastpmetia:ôc* mãdou 
a to dos q tornaíTem ver ho fey to 
outra vez fe por vêtura era ê obri 
gaçã a aluoro mazearenhaspor a- 
uer hú anno que ho trazia ê demâ 
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da. Viram no todos ôc" depois de 
bê vífto lhe diíTerã que lhe na era 
obrigado em coufa algúa por quã 
to teuera reza de akganôd" el Rey 
lhe fez toda via por iíTo mercê de 
trinta mil reaes de tença. 

«otDOQJE EL REYSO 
bre outro feito paliou cõ ho dou- 
tor Nuno gonçaluez. 

Capitolo.xcvj. 
EiStando el rey hu dia cõ 

jdefembargadores, fo' 
bre hú feito feu,depois 

_Me UdoôC ha cafa defpe 
jada pêra darc fcusvotos.diíTe ho 
doutor Nuno gõçaluez.Sfíor nos 
na podemos aqui votar nefte fey- 
to:perguntou el rey porque.diflê 
ho doutor.PorquevoíTa alteza he 
parte nelle cV eíía pfente.El rey Ie 
uãtou fe em pee auendo diflb def 
prazer ÔCdiíTe lhe. líTomeaueis 
vos de dizencomo em mi fe ente' 
deiflb:fe eu fam ha mefma juftiça 
como ey de fer parte. Refpondco 
ho doutor.Scnor que vofla alteza 
feja ha mefma juftiça,como ho fei 
to he cÕ vofco vos íoes parte. E el 
rey cõ paixam paífeou hu pouco 
pola cafa fem falar nada.E tornou 
logo aa mefa:& encoíhdo nella ê 
pee diíTe.Doutor eu vos agradeço 
muito ho que me diíTcftes 8c* fízef 
tes lho como muito bõ home que 
foes.L a mi me parece aíTi como a 
vosquenamdeuode fer pfente, 

1ÔC por iflb mevouSí todos julgay 

fegundo voílas cõaèaas^ lahio 
fe logo Sc" deixou o« foos. 

<-**DE HVM HOMEM A 
queelRey deu ha vida fendo jul- 
gado ha morte. 

Capitolo.xcvrj. 
Ilf—-^   ;M euora ates das fedas 

% jdocafametodoprinci- 
Mmm pedôAfonfo.foyelrey 
M «^aa relaçã húa fefta feira 
como fempre fazíacx: na mefa grã 
de era julgado hú home a morte, 
por matar outro ÔC foy trazido dí 
ante dei rey:Sc" por faber que era 
dado fcntêçaque padeceíTe diflê. 
Senorquatorzeãnosha que fam 
prefo&T em quanto tiue fazenda 
pêra peitar fempre me alõgaram 
meu feito ÔC agora que j a nam te- 
nho coufa algúa me julgaram ha 
morte:&fe enram me mataram eu 
foo padecera ÔC minha molher ÔC 
filhos ficara lhe fazêda pêra fe mâ 
terem:ÔC agora fenor mata todos, 
pois tudo galtey por alõgar ha vi 
da:olhe vofla alteza ilio cõ olhos 
de piedade ÔC de tam virtuofo rey 
como he.El Rey ouuíndo as pala 
uras ficou muy trifte ÔC vio ho co 
meço do feito ÔC quando achou q 
dezía verdade & que auia quator 
zeannosqueeraprefo.diíTe aos 
defcmbargadores.Mclhor mere- 
cíeis vofoutros todos ha morte q 
aquefte pobre homem masquem 
ha de matar tantostSc" chamou en 
tã ho homem ÔC diiTc que lhe per 
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doaua liurcmête.cV que elle mãda 
ria a fua cufta por perda das par- 
tes'.8c afii ho fez SC ho mandou Io 
go foltan&difTelhe que em quã 
to nã viefà ho perda que fe fofTe 
as obras dos paços que ahi lhe da 
riã cada diadous vintes:^ ho ho- 
me lhe beijou a mão 8c ho fez aífi. 
E el rcy dahi a três dias foy ver as 
obras 8c"vio la ho home com hua 
muito grade barba que auia cator 
ze anos que nã fezera:& dííTe lhe. 
Nã foes vos ho a que eu dey ha vi 
da:refpôdeo.Senor fi;d:íTe cl Rey 
Pois porque nã fazcys cíTa barba: 
cVho home diííc.Scnor por nã ter 
dinheiro que dar aquê ma faça.El 
rcy lhe mãdou dar ahi logo dous 
milrcaes&difTelhe.Oramde lo 
go fazer ha barba& nãvosveja eu 
mais cõ clla:& ho home fe lançou 
a feus pes pera lhos berjar choran 
do com prazer Sc* rogando a deos 
por fua vida Si feu citado. 

*c*DE HVM MOçO HA 
que el rey deu ha vida fendo tam- 
bém julgado aa morte. 

Capítolo.xcvírj. 
Eftc mcfmo tepo ê cuo 
ira julgara aa morte hú 
moço de dezafece anos 
por matar húa fua hir- 

maã Sc hii home que cõella achou 
cV cifcy citando na rclaçã quãdo 
lhe lera ha fenteça mãdou vnr ho 
moço diãte ficV pcrgútou lhe por 
que os matara:drfTc ho moço. Se' 

noraquellehonicporeu fermui 
to ícu amigo ho leuaua a caía de 
meu pay:Sc* elle começou datêtar 
em minha hirmaã.Sc" vedo eu que 
andauaaposclIa.lhodiíTe muitas 
vezes a ãboscV pedi quenã curaf' 
femdi(To:cV ambos me defpreza- 
uam cVdauã pouco por mi: 8c* hú 
dia por acerto Sc minha máa vêtu 
ra os topey ambos metidos chua 
mouta,Sc" foy tamanha ha dor Si 
paixãquediíToouue, quecõ húa 
azagaya que leuaua na mão os ma 
tey ahi ambos:difle lhe el rey. Nã 
fabiastuquefete prêdenfem que 
te auiã de enforcar por ííTb: refpô 
deo.Seiíor fi:mas antes me quis a- 
uêturaraiíToquefofrer tamanha 
defonra:Sc"ha paixã me fez efque- 
cer de tudo.EI rey mouído de pie 
dadeSc* cõtcte das palauras do mo 
ÇodiíTelhe.Poíshotãbem fízefte 
8c" affi ho fabes dizer, bô home de 
ues de fer SC eu te perdoo líuremê 
te 5c* ho mandou logo perante fí 
foltanSc' lhe ouue aída por dinhei 
ro perda das partes :8c* ho moço 
cõ prazer fe lançou aos feus pesSc* 
lhos berjov:3c" todos folgiram de 
cl Rey lhe dar adi ha vida ôí lho 
louuaram muyto. 
4^DO QVE EL REY'** 
fez no feito do carcereiro loã ba' 

Capítolo.xcíx. 
i M ho Limoero de Líx-- 

boa eftaua prefo hú ho 
mê eftrangeyro muito 
rico, 3c" eltaua julgado 

H 
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aa morte:côcertou fe cô ho carce- 
reiro que fe chamaua joã baço, Sc 
per feu côíèntimentofe fez muito 
doête SC cõfeftado Sc feito feus au 
tos fez q morría,vierã homês por 
elle ê húa tuba 8c ho Ieuarã a foter 
rar hindo víuo Sc fão,& da igreja 
fugío&f fe faluou:8t" ho carcereiro 
fepos € faluo.Quãdo ho elrey fou 
be ouue dííTo defprazer&Tmãdou 
poer tãta dclígêcia q ouue ho car 
cereíro aa mão:8t" defejãdo muito 
de ho caftígar quis eftar ao julgar 
de feu feito cõ certos defembarga 
dores os qes fora deferêtes nosvo 
tos tãtosde húa parte como da ou 
tra.Que Ims ho julgara aa morte: 
Sc" outros ho remetia aas ordês: Sc 
dííTcrã a el rey.Snor agora fica ho 
feito ê voffa alteza foomête pa ho 
caftigar como quífer:elle ficou hú 
pouco cuídofo fem falar como ho 
mê a q pefara muito cõ iíTo&diíTe 
Eu certo defejaua muito caftigar 
efte home por ho cafoq fezfcrfeo 
porê pois fois tãtos a húa parte co 
mo a outra:a rey na ptêce fe nã yr 
aa parte da cremêciacVdar havida 
Sc eu fam em 1 h a dar Sc dou a ifíb 
meu voto defejando muito ho cô 
trayro. 
•♦íDOVTRO HOMEM 

jT\ que cIRey pdooufendo julgado 
f que morreíTê. Capí.c. 

A relaçã julgara húho 
me a morte pordormír 
cô hua fua cunhada hir 
maãdcfua molher, & 

ter delia filhos. Vio el Rey hofei- 
'to SC achou q fendo ha molher v{ 
ua,cllc tinha ha cunhada em cafa 3 

Sc que era moça fermofa:&: q per 
morte da molher Sc defeuido dos 
parêtesficara afficõclledas por- 
tas adêtro Sc que nefte tepo ha ou 
ucrarSc" el rey vedo ifto diíTe. Ho 
diabo pode muito, Sc noífa fraca 
humanidade muito pouco Sc ne- 
fte pecado da carne ainda menos, 
Sc"maís auedo ahi tãtos azos de pc 
car como he eftarè fos c húa cafa 
tâto têpo.E auedo refpeito a tudo 
me parece, que pois ifto he feito 
defta maneira que por efta moça 
fe nã perder feria mais feruiço de 
deos cafallos ambos Si mãdar lhe 
por defpêfaçã Sc aííí ho fez:& lhe 
perdoou ha morteStmuJuu a fua 
eufta polia defpéfaçam.cx: fez aí n 
da mercê aa moçapera fe vcftir q 
era proue. 
-«MDE COMO EL REY 
deu havida a outro home q efta 
uaperajuftiçarcm. 

Capitolo.cj. 
Mhua quinta feira den 
doenças andado el rey 
correndo as igrejas fe 
pos húa molher en joe 

lhos diâte delle Sc chorado muito 
lhe dúTe.Senor pollo dia q oje he 
SC aa hora das cinco chagas de jc^ 
fu xpo peço a voíTa.A.q aja mife 
rícordia comigotel rey lhe pergú 
tou q era ho q qríatdíííè. Snor mi 
marido he julgado a morte: polia I 
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morte cV paixã de noífo fenor lhe 
pdoay:& el rey lhe dííTe. Molher 
mayor coufa quifera que me pedi 
reys por eíle porquem mo pedes: 
eu lhe perdoo líuremente:& logo 
dalli lho mãdou Coitar. De que to 
dos fora muy faftífeitos&: ouuera 
enueja de também feita coufa por 
fer em tal día,&: por amor de nof- 
fo fenhor Iefu Chrifto que tantas 
coufas nos perdoa cada hora. 

4qDO QVE EL REY^í 
diíTe a hum homem que lhe dizia 
mal doutro. 

Capitolo.crj. 
Sr     TF Vm home hõrado díf- 
1       I fehumdiaaelrey mal 

I doutro,dizendo qfen 
M~ A do cafado cõ húa muy- 

to honrada Sc muito boa molher, 
era tam mao que tinha vinte man 
cebas,pergútou lhe el rey .Quãtas 
dizeis que temtrefpõdeo. Senhor 
vinte:difTe el Rey.E iflb,puar lho 
eysvos:8t"ellefe afirmou que fí: 
cl rey lhe diflTe.Orahiuos muy to 
embora,que quem tem mancebas 
nam tem manceba. Eifto lheref- 
pondeo por nâ dar orelhas a me- 
xeriqueiros :& também porq nã 
fe pode manter mais de húa mace 
ba & ho ai he fer hú homem ami- 
go de molheres. 

♦íDO QVE EL REY-^í 
diflfe ao corregedor da corte. 

Capítolo.círj. 

ilíTeram a el rey,que joã 
i jfernandezgodinho cor 
regedor da Corte dos 

_ feitos ciueís tomaua peí 
tas 8>C fechaua fuás portas SC defpa 
chaua mal as partes. E el Rey por 
Ioã fernandez fer home honrado 
ho quis primeiro amoedar, pêra 
que nam fe emendado lhe dar hu 
grande caftigo:cV ho mandou lo- 
go chamar cV nam curou de muy- 
tas palauras:foomente lhe díífe. 
Corregedor olhay por vos cVda 
maneira que víueys que me dizê 
que têdes as portas cerradas 8c as 
mãos abertas:E nam lhe diífe ma- 
is porq confiaua de Çi que ifto íbo 
abaftaua. 

^íDA MANEIRA QVE 
el rey deu hum oficio a hu home 
que lho pedi o. 

Capitolo.cíírj. 
M, Eo hú homem a pedir 

hú oficio que vagara a 
el Rey,a quediíTeque 

_, ho tinha dado :8c ho 
home lhe beijou ha mao:el rey fi- 
cou enleado3& díffe lhe.Vos ente 
deftes me:refpondeo.Senor fitdíf 
fe lhe el rey.Que he ho quevos di 
ÇCeiSí ho home tornou. DiíTe me 
voíTa alteza q ja ho tinha dadotdí 
ífe elrey .Pois porque me berjaftes 
hamâo:cVellelhednTe. Porq me 
poderá voíTa alteza remeter a hu 
oficial q me trouxera aqui hú mes 
após fi ê que oaftara vinte cruza- 

">• 
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dos que aqui trago&f por cftes bei 
j ey ha mâo a voíTa alteza, porque 
delles me fez mercê ê me logo def 
pachar:Sc* el Rey lhe tornou. Ora 
por iílb vos faço mercê do oficio 
&T eu darei outra coufa a quê ho ti 
nha dado 8>C lhe fez delle merce.E 
outro home veo pedir a el rey ou 
tro oficiocV trazia ha petrina mui 
to aka:cV el rey lhe diífe que ho ti 
nha dado:& elle pergutou. Senor 
a quê:8c" cl rey lhe diííe. A hú ho- 
mê cj trazia ha petrina ê feu lugar 

*o,DO QyE EL REY^ 
fez a hú homecj efperou hú touro 

Capitolo.cv. 
Stãdo hú dia el rey vê 
do correr Touros em 
euorano terreiro dos 
paços,eftaua húa tran 

queira mal cõcertada,8c" cõ muita 
géte nella:&: hú touro muito bra- 
uo quis fahír por ella, 6V ha gente 
toda fogio.Ficou fomête hum ho 
mêqueeítaua detrás dos outros 
embuçado cõ húa capa & hú fom 
breirojioqualleuou da capa cV 
da efpada cV fo aas cutiladas mui- 
to valêtemêtcdefendeo ha pafla- 
oé ao touro & ho fez tornar atras 
Pos el rey os olhos nelle pollo ta- 
bem fazer & ho mádou logo cha 
mar:5c" pergutou lhe que homem 
era Sc cõ quê viuíack ho que fazia 
na corte,& tãto apertou cõ elle,q 
ho home lhe dilTc que tinha mor- 
to hú home em Ltmego: 8c" q por 

nã íer conhecido na corte nê Euo 
ra andaua hí efcÔdido.Mãdou lo- 
go elrey chamar ho corregedor^ 
cuidando ho home que era pêra 
ho mandar prêdercV juíliçar lhe 
diíTe.Corregcdor encomêdo vos 
muito que me liureís eftc homem 
de qualquer maneira que poder- 
des que receberei níílò muito pra 
zenck ho corregedor ho fez aííi, 
& tanto que foy líure el rey ho to 
mou por feu críadocV lhe (ez mer 
ce:& defta maneira eftimaua Si fa 
uorcciaos valentes homés. 

♦íDO QVE EL REYfoi 
fezpornam paliar hú aluara em 
contra iro doutro. 

Capitolo.cvj. 
&srè>1 Cabãdo fe el rey hum 

diadecôfeilardiíTe ao 
confeíTor: padre eu te- 
,nho dito tudo quanto 

me lêbrou.agora vos requero da 
parte de Dcos que fe mais fãbeís 
de mi que mo digaestcV ho confef 
for lhe diíTe.Senor eíTe he tã judo 
cVtâ fclõ reqrimêto q por ellevos 
acrecctaradeoshavídaôc" effcado 
nefte múdo:& no outro vos dará 
faluaçã:&: fem movoflTa alteza ma 
dar trazia em lébrãça pêra vos di 
zer que me dííTerâ que a hú home 
do algarue paíTareís hú aluara: po 
Ho qual dera cÕtra outro húa (en^ 
tença em que perdeo dozêtos mil 
reaes:cV el rey lhe dííTe.He verda 
de que eu palTey efle aluara cõ fal 
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(d enformaçã:3c*quando ho íoubc 
por nã paífar outro cm contrairo 
mãdcy chamar ho homc,8c" fecrc 
tamêtclhcmãdcy por Antãdc fa 
ria dar dozctosmil rcacs cm ouro 
Sc* cliché bê cõtcn te Sc* fatiffcyto 
Si lhe mãdcy que na falaíTe niílb. 

♦<DO QVÉ EL REY*o( 
diifc por Manoel de Mello. 

Capitolo.cvr}. _^- 
Q^fSxj! Anoel déTMello repo' 

('fteíromoordelRey&: 
PS^S hirmãodocõdedc oli 

I||D ucçafoymuitovalente 
caualleiroSc* home que elRcy por 
iíTo cftimaua muito.E eftãdo por 
capitam cm Tanjerc pelejou com 
Barraxeôc" os defbaratouôCmatou 
muita gcte,fendo os mouros mui 
tos mais fem côtoque os chriftãos 
que foy hú honrado 8c* valete fey 
to Si fem dano algú dos chriftãos 
E fendo Manoel de Mello ja vúv 
do citando cm portuga!, Barraxe 
íez ameude algúas corridas Sc en- 
tradas na terra de Tançcrc: diffe- 
nm no ai rey:8c* hú dia falando ni 
fToaamefadiífe alto peranteto^. 
dosrguardeffe ifarráxe na tiréjju 
ho capara^JjTaManoel de mcllo. £ 
com eftas tacs coufas aumentaua 
tanto os efperítos Sc" ha honra aos 
ho mes que nam trabalhauam por 
outra coufa fe nam por honra ôc* 
vertudes. 
é+iDAS CORTES QVE 

' ri rcy fez em Euorafobrcho cafa 

mento do príncipe. 
CapitoJo.cvírj. 

.O mes de Ianciro de 
mil 5c" quatrocentos Sc* 

;noucnta:foram as crjda 
des ÒVvillas princípaes 

do reyno apercebidas pêra cortes 
geraes fobre ho cafameto do prin 
cipe. Sobre que elRey ordenou 
de mandar logo embaixada a Ca- 
delia: ôc* queria dos pouos ajuda 
de dinheiro pêra as feftas do dito 
cafamêto:as quaes cortes fe fizera 
nacrjdadedeuoraavinte cV qua- 
tro dias do mes de março loco fc 
guíntedetro nos paços na fala da 
raynha que fe armou muito rica- 
mête:8c" fe fez hú alto cftrado rica 
mete alcatifado com grade dorfcl 
de brocado &T cadeira real pera cl 
rey:8c" outra abaixo dellc aa mão 
dercita pera ho príncipe: cV na fa- 
la feitos aífentos pera os fenhores 
Sc" peííbas principaesdo cõfelho, 
oYperaascndades8c* villas todos 
fegúdo fuás precedêcias:8c" elRcy 
depois de todos os precuradores 
eltarcaflfentados,veocõ grade ef 
tado diante muitas trobetas, cha- 
ramelas,©? facabuxas: porteiros 
dcmaça,reís darmas, arautos :5c* 
paíTauantcs:ho porteiro moor &C 
meitre falas, veador SCveadorcs 
dafazendatcamareiro mor cV gu- 
arda moorSc* mordomo moor :Sc* 
aifihoregcdonchanceller moor, 
Sc" todolos ofkiaesôc* defembarga 
dores Sc* cl Rey veftido cm opa 

ki iij 
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« roçague de brocado cõ rico for- 
ro ÒC hoceptro na mãof&.cõ elle 
ho príncipe rícatiientcvcltidorSc" 
hoduquccV todos os outros feno 
res cerou na fala Si fc aflTcntou em 
fua cadeira real Si ho príncipe jíí* 
tocõelle&ho Duque Si todolos 
outros fenores Si oficiacs em feus 
ai Tentos ordcnados:3ccomo ha ca 
fa foy ordenada Si todos callados 
ho licêçeado Ayresdalmada cor- 
regedor da corte muito bemvcfti 
do de veftidos ricos que lhe elrey 
dcu:fcz cm linguaje hiíaarêga de 
muitos louuores delRcy.cV das 
muitas obrigações em que lhe fe- 
us pouosSc* todos os do reynoc 
ram ,alcgãdo os grades pcrigos& 
rifeo de fua pcffoaquc paíTaranas 
guerras:cV ho vecimeto da bata' 
lha de Touro: Si como pofera ho 
príncipe feu filho cm terçarias: Si 
ho apartara tãto têpo dcfuavilta, 
tudo por dar a cllcs pazcV fofTego 
Si os liurar de guerras Si mater c 
muita pazcV juítíçaSíaíTi dos grã 
dcs,pucítosqucatodosem geral 
vinha de ho dito cafameto fe aca- 
bar:cV das grades feitas q por iífo 
queria fezcr:& q por. citar fem tã 
to dinheiro quãto auia mcltcr lhe 
rogaua que ho quífclTem cõelle a- 
ju Jar:&: tj nã lhe pedia coufa cer- 
ta fe nã lio que cllcs por fuás vota 
dcsquifefTcmSí podeífem boamc 
te fazcr.Eospcuradorcs todos po 
Ho muito amor que os pouos ael 
rey tin hã:5c" por lhe parecer reza 

depois de nilFo praticaré&auerê 
feu cõfelhodo^o fem lhe mais fer 
falado fizera c3 muito boivõtadc 
a cl rey feruiço de cem mil cruz i- 
dos:que lhe elle muito agardeceo 
ho feruiço Si boas vontades. De 
que logo fez.rãpoUos pouos fit- 
as repartições^ el Rey pos os re 
cebedores Si oficiaes Si todos fica 
ramconteut:s. 

*^DE HA NOVA IVS 
tiça que el rey mandou fazer. 

Capitolo.cix. 
Efte ãno de mil Si qua 
trocêtos cV nouenta,ef 
tando el rey em euora 
antes davinda da prín 

cefalhefoy dito que em Líxboa 
emcafadchumcaualleiroquc fc 
chamaua Diogo pirez do pee.òV 
viuia júto da praça da palha,fc ju 
gauj dados Si cartas Si outros jo 
gos cõ qUe deos era dcíleruido Si 
feu fancío nome renegado, Si ho 
dcnofldfenoracVdosíantos braf 
femados.E como el Rey era muy 
católico deuoto Si amigo de deos 
por atalhar&cuitar tamanho mal 
Si por caftígo do que nas ditas ca 
fasfe fazia, pollo mcfmo cafo na 
metade do dia cõprcgã de jufhça 
as mãdou qimar no primeiro dia 
dcjunhododitoannoDequcna 
endade foy grade efpãto, Si algús 
hnmcs que cm fuás cafas tinha jo 
gOacV tauolajcs com muito grade 
receo fc tiraram looo diíTo. 
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*-tDA TOMADA D£<** 
Targua&Cam ice. 

Capitolo.cx. 
] Arraxe mouro princi' 
pai SC orãde feiíor que 
atras fe difTe ncftc ãno 
de quatrocêtos&nouê 
ta.trataua de tomar ha ■wf"*"- — — ~   — —  

crjdade de Ceita per manha Sc ar 
dil de húLopo fanchez caualleíro 
que nelJa eftaua, Sc fengío de lha 
dar Dtque logo mãdou auifo a el 
Rey citado ê cuora:& ho côcerto 
antre ãbos chegou a tanto,que pa 
recia que por Barraxe fiar tâto no 
dito Lopo fanchez ho poderia cô 
hu trato dobrez tomar dentro na 
cidade.Pêra ho qual eJjxyLmãdouL 
dõ FcmãdõcíéMenefes filho ma- 
yor& herdeiro do marques devi 
lia real peíToa de muito merecímé 
to que depois foy marques. E de- 
pois de elRey com elle eftar Sc to 
mar concrufam do que auia de fa- 
zer,partío pêra Ceita com cincoê 
ta velas, que no algarue cô muy ta 
brcuidade foram armadas cV apa- 
relhadas de todo honeceflario Sc 
nellasmuyta&: boa gente :Sc aííí 
chegou aGibaltar.E Fernam de pi 
na eferiuã da camará era diante fo 
bre ho dito trato pêra de la auífar 
do que niíTo fe paíTaíre Ho cjl por 
nã achar ho tratamento certo, auí 
fou dom Fernando que em Gibal 
tarentraífe de noite por nam fer 
viftodosmouros,porque cõ fua 
viftafe perderia ha efperança do 

dito trato, &T de qualquer outra 
coufa que quifeíTe fazer E ho dito 
dom Fernãdo & do António feu 
hírmão q em Ceita ettaua por ca- 
pitam acordara cõconfelho de fí 
dalgosôt" cauallciros que laa efta- 
ua que em tanto foíTem dar na vil 
ladeTarguaquche na coíhuha 
qual depois de bem vífta Sc efpia 
da partira para laa cõ ha dita fro- 
ta &cõalgusnauíosde Ceita, Sc 
deCaftellaquefea cila aj fitaram 
bcfpora de ramos. Na qual frota 
hiã dous mil homes, Sc nam mais 
que cento Sc" cincoêta de cauallo. 
É dom Fernando mãdou fahir ha 
gente em terra cm tam boa hordê 
Sc regimeto que ha villa foy logo 
entradacVfem ncnhúarefiítencia, 
tomadatporquc os mouros tanto 
que viram que ha dita frota hia ío 
bre elks:os mais fe acolhera logo 
as ferras onde fefaluaram Sc porc 
algús foram mortos cV captiuos, 
Sc ha villa toda roubadai^ qima- 
da.Sc derribada pol!o chão, Sc ta- 
lada das aruoresSc coufas princi' 
pães de fruíto.E acabado ho feito 
do Fernando fez caualleiros dom 
AnriquêSrdóm Diogo feus hir- 
fnáosquccô elle eram,& muitos 
fidalgoscVpcffoashonradas.E a- 
charam no porto de Targua vin - 
teSC cinco nauíos antre graudcsSc" 
pequenos,&fnacafada Tercçana 
bombardas,poluora,& falitre, Sc 
ancoras& muitas lanças,couraças 
SC capacetes:&: muitas ferramêtas 

FTÍnj 

«P6"*4* 1^-t- 



-" áA-> 

<H VIDA E FEITOS DEL REY  ^ 

dalmazem que todo recolheram. 
E acharam trinta chriílãos capti- 
uos que faluaram 8c trouxeram a 
Ceita,alem doutros que logo paf 
faram a Caftella.E com ifío outro 
muito defpojo da víllacõ queen 
traram em Ceita fefta feira dendo 
enças cÕ muito prazer fem algum 
dos chri ft aos fcr morto né ferido 
de que ho dito dom Fernando co 
mo bom capitam foy muy louua- 
do.E nam faftifeito difto defejan- 
do de fazer maís feruíço a deos SC 
aelreycVacreccntarmaisem fua 
honra:porque ho trato principal 
déBarraxe a que fora hia ja perde 
do efperançadeconcerto:percõ- 
feljho_&aco r d ò qu^jezj^nidojiL 
Martinho de Tauora capitam dal 
cacef ceguerr&tom mãrioêTpãçã' 
fíria que eitaua cmlfãnjcre por ca 
pitâ":cVcom outras peíToasqueho 
bem entediam.Determinou hir a 
X^amiceÔL dcftruilo,que era lugar 
fem cerca,polto nas mais afperas 
& altas ferras de todo Africa: a cj 
os mouros por fua grade fortale- 
za Sc" muita pouoaçamjôc" por ate 
entamnficadechriítãos fcr come 
tido nem vifto chamsuã ho encã- 
tado. Pcrahaqual hidafe ajútarã 
em Alcácer donde partira quatro 
centos de cauallo Sc mil Sc dozen 
tos homes de pee.Edepoisdeferê 
junto do lugar vendo osque riif- 
fo mais entendiam fua grande for 
talcza Sc muy perigofas entradas, 
ouuemuytaduuidafeho comete 

riam ÔV porem repartiram ha gen 
te pêra cometer &fegurarho pe- 
rigou com muy to cfíòrçoSe" ar* 
dideza cometeram ho lugar, em 
que acharam muitas pouoaçocs, 
cVentraram ho mais forte delle pc 
llcjando tam valentemente,que 
os mouros defempararam ho lu- 
gar cVfc meteram per branhas cV 
fcrras.onde nam efeaparã de mor 
tos ÔV captíuosrporque ha (erra e- 
ra jaa tomada dos chriftãos. E ho 
lugar foy tomado,roubado&rcji- 
mado:cx" ao recolher por ha terra 
fer muyto afpera cV tam maa, que 
hús aos outros nam podia focor- 
rer,morrerã dos chriftãos fetenta 
Sc" dos mouros quatrocêtos&T cap 
tíuaram cento. È tomaram grade 
cauaIgadadecauallos,beftasSc"ga 
do Si muito defpojo da villa: ho 
que tudo foy cm Alcácer reparti- 
do fegundo fuás ordenanças acõ 
tentamento de todos.E logo dom 
Fcrnãdo fe veo aa corte Sc foy dei 
Rey com muita honra recebido, 
dando lhe muitos agardecimêtos 
por feus honrados feruicos. 

*4DE COMO FOY MV 
dado ho mocfteíro de faneftos. 

Capítolo.cxj. 
I Os cinco dias de Sete- 
brodefteãno dequa- 

iJ jtrocêtos 6c* nouêta: ma 
_ j: dou el Rey mudar ho 

traíladarho moeíteiro de fan&os 
que eftaua em fandos ho velho 
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onde ora fam os paços, alè de boa 
vifta pêra ho lugar õJeora eftaa, 
quchefancta Maria do parayfo, 
an tre ho moefteiro de íanâa Cia* 
ra, Sc ho moefteiro da madre de 
deos.Ho qual moefteiro hc dá or 
dem de Santiago cV el Rey ho mã 
dou alli fazer de nouo & has relí- 
quias dos martyres que no moe- 
fteiro velho eftauam foram laa le 
uadasem híia tumba dourada,Óc" 
a comedadeira q fe chamaua vio- 
lante nogueira molher de muita 
vertude & honeflídade: Sc" aíTi to 
das as donas do conuento foram 
noditodialcuadasapcccom fo- 
lcne priciçam do cabido cV codas 
asordcsôV cruzes ao dito moeftci 
ro,no qud fempre viucram hone 
ftamente. 

««DECOMO HO SE*** 
nhor dom Iorgc veo ha primeira 
vez aa corte. 

Capitolo.cxrj. 
Vandoelrcy dom A- 
tonfo ho quito falecco 
que fov no mes Dago- 
ftodemilôc" quatrocê 

tos5c'oitêca&:hum,naceo ho fe- 
nordom lorgc filho dei rey, que 
fendo príncipe &f caiado ouue de 
donaAnnade mendoça molher 
muyto fidalga ,& moça fermofa 
de muy nobregeraçam. Ho qual 
el rey mandou criarem poder da 
infanta dona Ioana fua hirmaã, q 
eftauacm Aueíro:haqualho cria 

ua muito honradamete como per 
tencia ha filho de! rey feu hírmão 
E porq nefte anno de mil cV qua- 
trocentos & noucta ha infanta do 
na íoana falecco.d rey quis man - 
dar trazer feu filho aa corte, pêra 
que junto de fi fofle criado.cV pri 
mero que hofizeflepcdío aa ray- 
nha fua molher que ho ouucíTeaf 
íiporbem;ck lhe nã lembraífcm 
payxôcsqucfobrciíTo ja teucra, 
pois ?te ellc eram tam cfquecidas 
E ha raynha por fuás grandes vir 
tudescV muita bondade.cV pollo 
grande amor que a cl Rey tinha, 
nam abafrou confentir niíTojmas 
ainda pedio por mereça cl rey cj 
lho dcíxaíTe criar cm fua cafa èí q 
como a próprio filho ho criaria: 
dequeel Rey fcy muitoalegre&! 
mãdou logo por elle.E entrou ho 
fenordomlorgeemeuoraaquín 
ze dias de junho: &yinjiaxõ^fíg 
hobíípõdõ Porto dom joa daze- 
ucdo&f outras pefloas honradas. 
Sahirã ao receber fora da cpdade 
ho príncipe feu hírmãoSc" ho ducj 
óVtodolosfenores Sc fidalgos ÔC 
nobregereda corte:8c"nã lhe foy 
feita fefta algúapor cafo da morte 
da infanta fua tia que auia pouco 
que falecera. E ho fenor do Jorge 
quifera beijar ha mão ao prícípe a 
pee,& elle ho nã cõfcntío,oV ha ca 
uallo lha deu 8>C abraçou cô hora 
de^ppío hirmãoÔVaflí ho abraçou 
ho duq 8C marqs Si fenores de ti- 
tolo q hi erã:&: ãtre ho prícipe ÔC 
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duqueveo coin muita hora beijar 
as mãos a elrey feu fenor cV padre 
q cõ muito prazerSt" hora ho rece 
beo nas caías de loãne mêdez do- 
liueira onde entã poufaua, polias 
rouitascVgrãdcs obras que nos pa 
ços entã fe fazia pêra ha vinda da 
princefa.E dahi foylogo ho fenor 
dõlorge beijar as mãos aaraynha 
que cõmoítráças de muito amor 
ÓV muita hora ho recebeo Sc reco 
lheo logo pêra fi com cuydadocV 
carrego de todalascoufas q afua 
vida^criaçam & bom enfino com 
príam ho que fempre fe aíTi fez c 
quãto andou em fuacafa muy ín 
teiramentequefoy ate ho tempo 
da morte do príncipe como adiã- 
tefedira. 

♦(DO PRINCIPIO DO 
cafamêto do príncipe dõ Afonfo 
cõhaprínccfadonalfabelj&f das 
grandes feitas que fc fezerâ na crj- 
dedeuora. Cap.cxirj. 

Orquc as guerras paf- 
fadas ãtre os reis&rcy 
nos de portugal cí ca- 
ftella fe acabaíTem por 

feruiço de dcosÔY bê dãbos os rey 
nos,foy feita cV aíTentada paz per 
petua per meo da fnora ifanta do 
na Breatiz,ãtre os ditos reísôc" rey 
nos Sc foccflbrcs delles,por fer pe 
ííoa q tãta licêçatinha é ãbosque 
cramáy daRaynhadona Lianor 
noflafenhoracV tíadaraynha do 
nalfabeldeCaítelahirmaãdaray 

nha fua mãy :ha qual paz fe fez no 
ano de mil SC q troectos Sífetenta 
Sc noue.E pêra mayor firmeza Si 
fegurãçafoy cõcertadocV jurado 
cafamêto antre ho príncipe dõA- 
fonfoSc ha príncefa dona ifabel.cj 
ao tal têpo eram infantes por ler 
em vida dei rey dõ Afonfo.E por 
nam fere entã de hídade pera lo- 
go poderê cafanfe aflentou& con 
certouque foffem ãbos poftos em 
terçaria na villa de Moura,que he 
jútodoeÍtremo,em poder da di- 
ta infanta dona Breatizqueosahi 
auia de ter aorãdc recado como te 
ue.E depois da morte dcl Rey dõ 
Afonfo por cõfcntimeto dos rcys 
feus padres,por caufas jufras que 
pera iíTo teu era, fah iram ho prín- 
cipe Sc infanta da dita terçaria cõ 
alguas condições que cÕhrmauã 
ha dita pazcV amizadc:â'tre as qua 
es como atras fica dito foy húa q 
chegado ho príncipe a hídade he 
quatorze ãnos:eftando entam ha 
dita infanta dona Ifabcl por cafar 
quecafaffem ãbos.t porque a elre 
têpo ho príncipe ctrauacm quin- 
ze anos Sc ha infanta nam era cafj 
da.defejâdo elrey acabar ho dito 
cafamento,mãdou fobreiffoaca- 
ftellapor embaixadores Fcrnarn 
daSilueiraCondcl moor Sc rege- 
dor da cafa da fopricaçam.cx! ho 
doutorloã teixera chançarcl mor 
deftes reynosr&Vpor fecretairo da 
embaixada Ruy de fande:que de 
pois foy dom rodrígo de fande,cj 
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jaa fobre ho dito cafamêto fora a 
os ditos Reys Sc ho deixara bc cõ 
certado. H2 qual embaixada foy 
muito hõradamctecõ muitos fi- 
dalgos muy galãtes & ricamete a- 
tauíadosrSc" partio da crjdadc De- 
uora no começo do mes de Mar- 
Ço.Earcqucrimctodaraynha de 
caílcllalcuauã ho príncipe tirado 
pollo naturalrque era ho mais fer 
mofo Ó? gctil home que no mudo 
icfabía.Elrcy&haraynhadeCa 
ftclla & ho príncipe feu filhota 
princefa Si infantes&f toda ha cor 
tecftauãnacrjdade de Seuilha. E 
tãrcque ha dita embaixada partio 
cl Rcy como virtuofo & católico 
príncipe:porque ho principal de 
teus fundametos era no feruiço&í 
amor de deos:mãdou logo cõ grã 
de dcuaçã muitas cfmolas a todos 
os mocltciros Sc" cafas virtuofas 
d 
todos que cm luas orações, jej 
&T obras meritórias pc Jíflcm a de 
osque no dito cafameto fízcfTc ho 
que mais foífe feu feruíço Sc" bem 
dellcs reynos:Sc* que nam deixaf- 
fem de facer as ditas dcuaçÕcs ate 
fe ho dito cafamento accítar:ho q 
fe fez muy intciramête cõ muyto 
amor &deuaçâ.E os ditos embai 
xadores chegaram aa cidade deSe 
uiíha:5< foram pertodolos gran- 
des da corte do rcy no &C da crida* 
de recebidos cõ tanta honra Sc ce 
rimoniasquãtoatc entam nunca 
foram recebidos embaixadores | 

...■ 

de nenhum Rcy.Ealíi lhe foram 
feitas outras muitas horas Sc fauo 
res de honrados apoufentamétos 
prcíentcsSc" vifitações.Em íj cra- 
ro le vi»ho muito prazer èC cõtc- 
tameto que todos em geral Si ef- 
pccial com fua hida tinha.Ho que 
muito mais vira nas próprias pcf 
foasdcl rcy & daraynha,quando 
oscmbaixadoreslhederãfua em 
batxada:cu ja fubflãcia era reque- 
reremSc* cõcordarcm hò cjito cafa 
mento. Que logo femduuidanê 
dilaçam algúa fe concordou;&f lo 
go ho dito temam da filucira que 
pêra ííTo leuaua fundente ÔC aba- 
Itâte precuraçãjcm nome do prin 
eipepcrpalaurasde prefente co- 
mo manda ha fancta madre ygre- 
ja de Roma rcccbco ha dita prin- 
cefa dona ífabd por fua molher, 
per mão do cardeal dom Pêro gõ 

orcyno:cncomcndãdo muito a I çaluezdeMcndoça:perantcclrcy 
adosquccmfuas orações, jejus      8íharaynha,hopríncipe&infan 

tas& fuashirmãas,ôc" muitos or,í 
des fenhores com muito grade fo 
lcnidadc.Ho domingo da pafcoe 
la ha noite deite ano de milcV qua 
troccntos&noucntamaqual noi 
tcõc" outros dias feouintcs ouuc 
cm Seuilha muito grandes & fum 
ptuofas feftas de momos & julras 
reaes,cm que clP.ey juftou cV foy 
mantcdor&T afli jultaram muitos 
grandes & pefloas principaes, 8C 
ouuc outras & muitas & grandes 
feftas. 
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**DE QVANDO VEO 
noua a el Rey do príncipe fer re- 
cebido cm Seuilha, 

Capitolo.cxiirj. 
Orque el rey era auifa 
do pellos ditos embai 
xadoresdo dia é que 
ho dito recebimêto a.' 

uia de fer,pera em poucas oras ia 
ber quãdo fe fizcra.Ordenou pa- 
radas de caualleirosde fua guarda 
homés deligêtes 8C ê cauallos mui 
to ligeiros deuora ate Seuilha de 
três em três legoastpera q tanto cj 
ho recebimêto foffeacabado.a to 
do correr de hú em outro viefTe a 
noua.Ha cjl eféuã el rey helípe do 
cafal hirmão deruy de fande que 
era ho derradeiro cVeftaua no tor 
re dos coclheiros.E chegoucõella 
a elrey logo ao outro dia fegunda 
feira ainda de dia andado paífean 
do na praça:5c" fayra aquella ora 
de cafa do fecretairo Afonfo gar- 
ces de receber húa fua filha cõ hu 
Luisdacoítaqueviuiaem Alhos 
vedros,queelrey êtam foy cafar 
em peflba:& cõ elle ho pricipe 8C 
ho duque & outros muitos fenho 
rcs. Ha qual noua foy dei Rey 8c 
do príncipe & de todolos grades 
Sc nobres Sc de todo ho pouo ou 
uida cô taco prazer 8>C alegria que 
mais nã podia fer,dãdo todos pri 
cipal mete muitas graças a deos. E 
cl rey tinha pftes fem fe faber per 
to Ja ha írjdadcpera que tãto que 
ha noua viefTe,muvtas 8í mu iytas yto 

orâdes fogueiras por odas as pra 
ças.ruas principaesixtodas as tor 
resdomuro&dacrjiadccV pol 
los muros.torres Sc lugares altos 
da crjdadc:muitas infindas bãdei- 
ras.muitas bõbardas.Sc" outros ti- 
ros de fogo, Si foguetes: muytas 
trõbctas Sc at.íbores.charamellas 
St" facabuxasSí que todos os finos 
repicafTcm.&asruJs.praças.mu- 
rosSC torres muito enramados de 
ramos verdes:& ílto era reparti 
dopor muitos homés fem fe faber 
E tanto que ha noua foy dada a el 
rey todas eftas cofas fe fizera juta 
mêtecõtãtabrcuidadc Sc pfteza 
quefoycoufaefpantofa. E era ta- 
manho ho eftrondo que cõ íÍTOSé 
com ha grita da gente parecia que 
ha terra tremia :tudo muito pêra 
verporfertam fupitamête,&cey 
to em muita perfciçam.El Rey cV 
ho príncipe da praça onde anda» 
uam fe fora logo aa fe a darê mui- 
tas graças a deos:& acabado dahi 
aacafadaraynha,ôdc ja acharam 
tãto aluoroço,tanto prazer 5c" ale 
gría.aílí nella como em todas has 
damas que namfe pode eítimar. 
Elogoouue muyto grande Sc ri- 
co ferão de muytas danças cV bay 
Ios,alegrías Sc muytas feftas:cV to 
da ha gente da crjdade foy pofta 
com muita breuidade em danças 
8c folíasjcom infindas tochas na 
praça 8>C no terreiro dos paços:Sc* 
por todas as ruas principaes &tã 
ta gente hõrada& nobre& afli ha I 
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do pouo que nã cabía>nem fe vío 
nuca tanto aluoroço SC alegria. 8>C 
muitos velhos Sc velhas hõradas 
cô ho fobejo prazer.forâ jútos cã 
tar 8c bay lar diâte el rey Sc ha ray 
nhaícouíadequefuas hidades os 
bê efcufauam. Jjos quaes_gQtrou 
Pvuyctélou la8c"T5íõgoda fiíuaq 
depois foy cõde de Portalegre:ho 
mês j a de dias 8c de muita autori- 
dade^ em vindo el rey da fec cõ 
ho pricipe 8c* ho duque & cõ mui 
to^randeeftadolhefahío aa rua 
cantando cõhiFpãncleiro na mão 
donaBríolâja anríquez dona mui 
to horada molher daíres de mira' 
da:& el Rey cô prazer ha tomou 
nas ancas da mula 5C ha leuou afll 
cõ muita hora onde ha ray nha ef- 
taua.Enam fomêtè foy í fto nos pa 
cos Deuora,mas em todo ho rey- 
no.tãto q hanoua foy íabidafem 
mãdado dei rey ,fe nâ de fuás pro 
prías võtades fazia todas as feitas 
que podiã:8£ os caualleíros dos lu 
gares dos eftremos de caftella cõ 
ha muita alegria dcfta noua fe aju 
tara todos:& cõ as bandeiras dos 
lugares partiam SC fe vinha todos 
a cauallo ao eftremo dãbos os rey 
nos:8t" ha vifta dãbos por final da 
paz que antre elles ja auia, Sc do 
muito contêtamêto Sc prazer do 
dito cafamêto abaixauam Si alça- 
uam muítasvezes as bandeiras cõ 
grandes gritas Si prazeres rogan 
do todos a deos por as vidas do 
principeSc* princefa,lêbrandolhe 

quam poucos anos auia que cõ as 
ditas bandeiras fahiam dos ditos 
lugares cõ muito odío.guerras pe 
Iejas:8c" mortes dãbas as partes,& 
agora cõ tanta paz Sc foífego. 
^ E logo ao outro dia terça feira 
polia menhaã cedo,el rey ho prin 
•cipe&C ho duque cõ todolos gra- 
des Sc" fidalgos da corte,cV ha ray- 
nha cõ fuás damas Sc as fenoras& 
donas honradas da corte 8c" da crj 
dade caualgarã muito rícamêteve 
ftidos,8<" diãte delles hos mouros 
Sc judeus cõ fuás touras.guínolas 
cVfeftas:cV aííí todo ho pouo com 
muitas foi ias 5c" enuenções depra 
zeres,forãao mocfteiro de nofla 
fenhora do efpinheiro a ouuir mi 
íTa Si dar a Deos Sc a ella muytas 
graçastcx: la no moefteíro comerá 
6c* aa tarde cõ grande eftrõdo de 
prazer fe tomara aacijdade ê que 
polias praças Si ruas ouue come- 
res muy abadados :& nos paços 
muitas danças Si feftas ate acerca 
da menhaã. 
^~Elogo a quarta feira ho pateo 
dos paços,onde ora eftam as bef- 
tas foy toldado per cima, Sc todo 
rícamête armado com eftrado re- 
al Sc dorfeis de brocado: Sc ouue 
nelle momos reaes Sc muito ricos 
em que ctrou el rey cõ os fenores 
cafados.E ho pricipe Sc ho duque 
cada hu~ per fi cõ muitos fidalgos 
de fuás cafas:3c" aflí outros muitos 
fidalgos todos cõ grande riqueza 
Sc fingulares antrcmefes Sc muita 
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galantaria em perfeição fora tan 
tos8C tantas d aças que ha noite nã 
abaftaua.Eaa quita feyraouue na 
praça da cidade touros,©? canas,a 
q el rey Si ha raynhavíerã cõ mui 
to grade eftado&ríqza Si todas 
as damas cõ muita nobre gêtc. 

*íDA MORTE DA IN- 
fanta dona joanahirmaãdei rey. 

Capítolo,cxv. 
E— Stas&outras muito ma 

ioresfeftas fc ordenauã 
cadavez ê maior perfei 

 çã Si maiores defpefas, 
fenãfora ha morte da infanta do 
na Ioana hírmaã dei rey que entâ 
fe finou no moefteiro de Iefu Da 
ueiro,onde cílaua foltcíra fem ca- 
far,o?falleceoemhidade de tríta 
cVfeys annos.De que elrey foy bê 
anojado porque nam tinha nê te' 
ue outro hírmão nem hírmaã: & 
queria lhe muito grade bê, Si efti 
mauaa muito por ferfingular pri 
cefa,de muitas virtudes, bõdades 
Si perfeições, muito católica, de- 
uota& amiga de deos Si muy obe 
díente a elrey feu hirmãotporque 
elleôd" ha ray nha Si ho príncipe to 
marã grande doo:& os paços to- 
dos foram defarmados de panos 
ricos & armados de panos azues: 
Si aflfí toda ha corte tomou doo. 
El rey lhe fez logo muito folemne 
fay meto cô muita defpefa em mui 
ta perfaçam no moefteiro de fam 
frãcifco da dita crjdadc.E fentio el 

rey muito fua morte por fer em tã 
poucos díasque nam ouue, tempo 
pêra elle ha poder yr ver Si eftar 
cõella ê tal hora.Porq parecêdo a 
os que cõ ella eftauã que ha doêça 
nã era de tanto perigo ho nã fize- 
ra faber a el rey,q por iíTo foi mui 
to trifte,& lhe pareceo q falecer ê 
taltcpoforacpêdençado fobejo 
prazer& alegria que por elle cafa 
meto tomara:q por el rey fer mui 
to católico todalas coufasq lhe aq 
ciã:fe era boas atribuy a a deos: Si 
as maas a feus pecados:dãdo com 
tudo louuores a noíTo fenhor. 

*^DE COMO ELREYE 
ha raynha de caftella noteficaram 
ho dito cafamêto a el rey Sc" aa ray 
nha. Capítolo.cxvj. 
nj""*| Anto que ho embaixa- 

I dor Fcrnã da fílueira re 
cebeo ha princeía em fe 

L '. uilha como fica dito, lo 
go el rey Sc ha raynha de Caftella 
ho noteficaram a el Rey Si aa ray 
nha per fuás cartas:cÕ palauras de 
muito amor SC grade cõtêtamêto 
&auriefcreueohaprincefaao pri 
cipe cõ muita prudêciaô? honefti 
dade:as quaes cartas trouxera mo 
cos fidalgos filhos de grandes fe- 
nhores de Caftella,a que foy feito 
muy to gafalhado, Si dado ricas 
mercês aa partída.E el rey ha ray- 
nha &ho príncipe lhe refpõdcrã 
a el rey em muita côformídade cõ 
grande amor Si. alegria Si as repo 



4 DOM IOHAM SEGVNDO. *,    Fo. 

lias leuara outros nobres moços 
fidalgos.a que la tãbê muito fauo 
rcccrãSí fizeram muitas mercês: 
Sc eftãs vífttaçôes dambas as par- 
tes fe fizeram muitas vezes ate ha 
vinda da princefa. 
^"Eporque copría muito cô cedo 
darfe grade auíamêto as muítasSt" 
gradescoufas q el Rey ordenaua 
de fazer co todo ho fentímeto da 
morte da ífantanã deixou de pro 
ucr cõ muito cuidado&r delígêcía 
todo ho q pêra ha vinda da prin- 
cefa ciípria:que fe efperaua logo 
no outubro feguínte, porque or- 
denou el rey & quis que feu rece- 
bimento foífe feito cô as mayorcs 
hõras,fcítas&: cerimonias que n ií 
ca ha outra princefa nê raynha fo 
rã feitas.E logo pêra ifTo ordenou 
de ter ê feus paços cafa apartadacj 
fe chamaua das feitas, é que fe nã 
entedia em outro dcfpacho.Dc cj 
deu caircgo a do Martinho deCa 
ftcl brãco vcador de fua fazenda, 
home de muita cõíiança, ÒV a e!!e 
muito aceito,&j>alãte pera ho tal 
cárrc^o^oiséra£^agejTtileza & 
gãlãn^riaTSfco elle Anrriqiiê de 
figuereido efcríuã da fazêda mui- 
to grade oficial òC home de muito 
bõ fabertcVaíTi outros ofíciacs pc 
ra ííTo efcolhídos,que entedia em 
cuídar,pratícar ÔC ordenar todas 
as couíàs que lhe pareciam ferem 
maíscôueniêtescVneceííàrias pa 
maisc^iprimentocx: maygrperfe 
çam dasfeftas:porque el rey orde 

Ixíiíj. 

nou&Tmãdouque foflem as ma- 
yorcs mais reaes 8c\maís perfeitas 
q fe podeíTem fazer. Afíi nas cou- 
fas que tocauã as cerimoniasreaes 
que nas vifitações & recebimêtos 
fe efperaua corrfo ê apoufentamê- 
tos.abaftãça de mantímêtos cV ou 
trás muitas poIicías,& fala da ma 
deíra pera banquetes & cõfoadas 
cVju{tas,momos,touros,&: canas 
cV antremefes.E príncipalmête de 
ouroS/pratajborcadosi&I feda pe 
ra c! rey fazer merces:8c* tapeçari- 
as SC ricos panos,cauallos,arnefes 
lan ças& armcíros,borladores,8t* 
oficiaes de chaparías&canotilhos 
ou riuczes,efmaltadores, jaezes 8>C 
douradorcs,gínetes,&: mulas, 8í 
G rguciros.E aífi fruy tas, cõferuas 
efpcçarias:açucarcs:mcles:&man 
teiga:cames,caças Sc pefeados: & 
todo ho mais que cupria,Ho q tu 
do logo fe proueo com tempo an 
tesdsucrneceííidadede nada, 8c* 
efeolheologo pera cada carrego 
homês que parecco que ho me- 
lhor faberiam fazer & os mais au 
tos que no rey no pera iíTò achou 
cV tudo fe fez com tanta delígen- 
cia:abaftança8c"perfeíçam: & has 
feftas foram cm tudo tam reaes 8C 
tamricasrquejaemefpanha pera 
fcmpreferãlcbradas foos & fem 
comparaçam. 
<j~E antre has coufas que el Rey 
com hos deputados ordenou: fo- 
ram alguas as feguíntes. Prímey- 
ramenteelReyper fuás cartas & 
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cô palauras de grande cõftança a- 
mor &T prazer .notificou ho dito 
cafamêto a todolos perIados:feno 
res ÔC fidalgos princípaes de feus 
reynos:8t" os conuídou pêra as fe- 
das dclle:encomêdãdo a todos q 
trouxeíTem cõfigo fomête hos cõ 
tinos de fuás cafas: cV que de fuás 
pe(Toas,cafas,camas SC mcfas: víef 
fem apercebidos qnto melhor po 
deíTem:pcra que cõ hõra& abaftã 
ça podeíTem agafalhar 8C feftejar 
osfenorcscftrãgeirosqaas feftas 
vieffcm.E ha muytos efcreueo ÒC 
encomêdou que trouxeflem fuás 
molhcres como trouxera muy ri' 
camêteatauíadas.Eêuioucõ mui 
ta delígencía Sc" muita abaftSça de 
dinheiro muitas peíToaspcr mar 
8C por terra aLcuãtc Sc ha ponête 
a côprar todas as coufas que pêra 
arreo &T cõprímento de tã ricas fe 
ftas eram neceflTarías.E ainda pêra 
mayor pcrfeíçã deli .is mãdou no- 
teficar a todalas gentes 8>C nações 
do múdo.que poderia aas ditas fe 
ftas trazer ou cuíar fuás joyas bro 
cados,telas,fedas SCricos panos8c" 
todas as outras coufas que perael 
las foliem neceíTarías:& os fraque 
ou geralmête de todolos dereitos 
que delias ouucíTem de pagar, ÔC 
que ho preço delias podeíTem ti- 
rar em ouro ou em prata.cV aífi fe 
cuprío muy iteiraméte. E mãdou 
logo hua carauella muy armada a 
Itália cõ feitores peflbas de q con 
fíauatcõ grande foma douro q cõ 

prarãcVtrouxerãgrãde foma de 
_ricos brocados,tellas douro Sc de 
prata 8c muitasSc" muy ri casadas 
cVaflTi muyta pedraria ÒC outras 
muitas coufas pêra as ditas feftas, 
aíTí pêra arreos & veftídos das pe 
flbas reaes Si fuás falas camarás ca 
mas & guarda roupas,como pêra 
toda ha corte.E tãta foy ha cãtida 
de que dos ditos brocados Sc" fe- 
das fe cõprou SC pêra ho dito cafa 
meto fora neceíTarias.que pêra as 
receitas que leuauã, nS abadaram 
quãtas acharam cmGenoa.Floren 
ça8t" Vencza:efpecíalmêtc broca- 
dos 5C fedas, que ainda deixaram 
muitas fazedofe nos teares que de 
pois foram trazidas. 
^~E porque na cíjdade de Lixbon 
prícipal do reino ao tal tepo mor 
nã de pefte:Sc"por í'To fe nã podia 
fazer nella as ditas feftas como el 
Rey pormayoj;£erfeÍ£Ídefeíou. 
Determinou q foíTem na crjdadc 
deuora q he a fegúda do reyno,cV 
pofto que nella oueíTe nos paços 
apoufentamêtos em que el KeyoC 
haraynha,ho príncipe 8c ha prin 
cefa fe podeíTem bê agafallfcrrpo • 
rê porque todas as coufas do dito 
cafamêto foliem em grãdepcrfeí- 
cã,mádou el rey fem ernbargo da 
grande breuidade do têpo acrecc 
tar cV fazer nos paços muitos a- 
poufentamêtos de nouo cõ gran- 
des falas SC camarás pêra fícV pêra 
ho príncipe 8C princefa. E quis q 
ha breuidade do têpo fe cõpriíTe 
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cõ orãdcfoma de dinheiro cVinfi 
nitosoficíaesquenas ditas obras 
andauã,qii" era coufa efpãtofa ho 
que logo affi fe fez SC cõprío.com 
tãta deliigêcia8f pcrreíçãque pare 
cia coufa ipoíTiuef.Mas os ofícíaes 
erã tantos de todolos ofícios, que 
jíitamcte laurarã q era coufa muy 
to pêraver:8c" em feís mefes fizera 
obras que ouueram mefter bê de 
annos. 
^"Mjndou mais vir Dalemanha, 
Frãdcs,Ingraterra,8t" Yrlãda em 
nauíos muítas&T muy ricas tapace 
rias & panos de Iam muito finos, 
éVoutros forros:Sc.pfacaneas fermo 
fas cV muita prata ê pafta. Muitos 
ÓV bõoscofinheiros:muitos mení 
ftres altos Sc" baíxos,cu ja víndaôc" 
auíamento delias coufas euftou 
muito dinhciro.Eaíii mandou de 
Caftclla Sc outras partes vir mui- 
tosouríuezespcra fazerè arreosSd" 
outras coufas elmaltadas: cV mui- 
tos d ourado rescV todos boôsofi 
cíacs de todolos ofícios: Sc* aííí os 
mercadores pollos fauores Sc li- 
berdades que recebiam acodiã de 
muitas partes onde cl R ey eftaua. 
^"E todolos brocados, telas dou- 
ro Sc fedas que viera de Ytalia.Sc" 
afíioutrosinfinitosque mandou 
eõprar SC trazer das feiras das ci- 
dades SC villas de Caftella mâdou 
el í\ey recolher ao tefouro de fua 
cafa.Das quaes coufas a feus corte 
fãos, SC a outros muitos do reyno 
Sc fora dclle fez muito grandes Sc 

hberaes mercês. E a outros qaíT 
ho queriam por lhes fazer mercê* 
mãdaua darempreftado todo ho 
que do tifouro auiã mefter: Sc ho 
tifoureiro recebia depois os paga 
mentos polias teças cV defembar- 
gosquedodíto fenhor tinha ate 
têpo de dous annos.  E os preços 
das coufas que adi recebia erã per 
juramêto apreçados em fua jufta 
aualíaçã que foy grade auiamcto 
&merceaos homesacharem ho cj 
queria fiado por feu jufto preço, 
&nam no mandarem comprar fo 
ra, onde en tal tempo íhe cuftaua 
ho dobro. 
^"L ordenou que a todo fidalgoq 
quifefTc juftar lhe foíTe dado cauí 
lo ÔV armas íjouue de muitas par 
tes:cV pêra ajuda da defpefa da ju 
ftadozêtos cruzados de mercê ê 
brocados ÕC fedas quacs quifelTen 
q lhe loco erã dados no tetouro. 
E aos fidalgos que nã juftauam SC 
fofíem para dãçar&fazcr momos 
que os que em momos quífeíiem 
entrar:dcfTcm a cada hu de mercê 
nos ditos brocados Sc fedas cem 
cruzados:cV a algús dozêtos fegu 
do as calidades de fuás peífoas: SC 
ifto afi da jufta como dos momos 
per ordenança fem por iíTo beija- 
rem a mão a cl rey nem tirarê def 
pacho algum. 
^"E a todos feus ofícíaes moores, 
mordomo moor,veadores dafa* 
zêda,guardamor,camareíro mor 
porteiro moor,veador SC mcftre 

I 
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íàlas.fez muito grandes mercês ÔC 
a todolos outrosveftídos de ricas 
fedas ÔC brocados ÔC outras mer- 
ces.E a todolos moços da camará, 
ÔC da capella,porteíros de maça, 
reys darmaSjarautos,cVpaflauãtes 
moços dcftríbeira,repoftefros, 
deuveítídos de finas fedas ÔC mui 
tos moços deítríbeíra fora vefti- 
dos ricos brocados.E aos pajés q 
eram quatro afora ho pajé da lan- 
ça deu muitoscV muito ricosvefti 
dosj&aífi a muitos moços fidal' 
gos. 
€[~E aífi foy ordenado &T fey to or- 
çamento como dcfpefa necefíària 
ÔC principaI,quãto fc poderia dar 
de mercê ÔC dadiuas,por cl Rey & 
raynha ÔC ho príncipe aas peflToas 
de toda calidade,queaas feitas vic 
(Tem aífi ê ouro amoedado como 
em coraes, joyasjbaixcllas de pra- 
ta lauradack borcados,fcdas,caua 
llos,efcrauos,ho q tudo fe cõprío 
em muito grade abaftãça:porê as 
fcftas& cõprímêto delas focederã 
demaneíra,quehadefpefa deftas 
coufaspaíTou muito polia ordena 
ça:ho que tudo fe cúprío cô mui- 
ta grandeza cV louuor dei rey. 
^~E mais fegurou el rey por dous 
anos as redas de todos aqlles que 
peradefpeladasfeftasas arrenda 
líem ãtecipadas^uerfoíTem eccle 
fiafticas quer feculares:cV deu a to 
dalas peflbasque aas feftas per feu 
mandado vícíTem efpaço de hum 
ãno pêra ha paga de fuás diuidas. 

de qualquer calídade que foliem, 
ôcoutro annq aas demãdas ÔC ifto 
nam fe entedia quando as1 tacs di- 
uidas ÔC demandas também toca- 
uã a pefíbas que vieílem aas feitas 
porque em tal cafo cltepriuilegio 
nam auía lugar. 
^~E proueo fe mais de muita infi- 
nita cera,quepcra feitas he adiça 
muy princípafcha qual cera fe ou- 
uedeberberia&TdeGuine. EaíTi 
de muitas fruitas verdes & de ta- 
maras,açucares,&: conferuas,efpe 
çarias,meles,mãtcíg?.:arro2 ÔC to- 
dalas outras colasdcfla calidade ê 
muito grade auõdança pêra ban- 
quetes ÔC cõfoadas:cV pueo fe nos 
portos de mar,com dinheiro que 
laafoy enuíadopor peífoas pêra 
iflo ordenadas que tízeíTcin femp 
pefear todolos pefeados defrima, 
Sc enuiallos aa corte cÔ muita pre 
íTà,hus frefeos ÔC outros em cõfer 
uas.E mandou que de todalas co- 
marcas  derredor foffe trazido 
per côtrebuy çam geral muy to trí 
go dos íauradores:farínha ÔC ceua 
da,vacas,carneíros,porcos:&: ou - 
trás calidades de mãtímêtos porcj 
nuca faleceíTem ÔC fempre fobejaf 
fem:8c" eftas coufas fe repartia or- 
denadamêtc& cõ^ucíto&fprazer 
de feus donos:cV ordenou mais q 
os caçadores de toda forte, ÔC os 
pefeadores de rios daqllas cornar 
cas,depoís da pricefa fer êtrada ê 
portugal,& as feftas duraííe:côti- 
nuadamête caçaíTê 8>C pefcaííe per 
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giros: Sí" as caças cV pefcados êuía 
(Tem lo©o aa corte per torreíros q 
peraiflb eram ordenados. E or- 
denou mais q de todo ho Reyno 
per mar Si por terra feus almoxa- 
rifcscV ofkíaes madaflem aa corte 
galinhas,capôcs>patos,&: adês:pa 
uões.Sí outras muitas aues: &T mã 
dará tã grade numero delias que 
foy certo que as ditas aues duran- 
do as feftas comera mais de cé mo 
yos de trígo:porque tãto fe leuou 
em conta 8c" defpefa aos oficiaes q 
delias tinha carrego ê cafas Sc qui 
taes que lhe pa iffo derr.Sí lhe da 
uã de comer muito Sc beber pêra 
queefteuefTem gordas, ordenou 
q das partes ao redor deuora mas 
chegadascôftrãgeíTem os laurado 
res criadores pêra trazerê júto da 
crjdade muitas vacas cV cabras pa 
ridas pêra mâ jares de leite: Si affi 
porcas cõ leitões & vacas cô vítel 
las:as quaes coufas feus donos vê 
díã aas fuás võtadcs:&: porê hone 
ftamête.Emãdouque de todalas 
comarcas ao redor foíTem trazi- 
das aEuora muitas camas:porq as 
da cpdade pêra ha muita gête que 
chegaua nâ podia abaftar.cY eftas 
fora êtregues a pcíToas deputadas 
q has dau3:& depois recolhia per 
boa & fegura recadaçã todas com 
finaes:pera faberê cujas eram& fe 
darê a feus donos.E aíTí mãdou q 
de todalas mouraríasdo reino vje 
iTem as fedas todolos mouros 8í 
mouras que foubeíTem bailar,tan 

ger cV cantancV a todos foy dado 
mãtímêto em abaftãça&T veftídos 
fínostcV em fim lhe foy feito mer- 
cê de dinheiro pêra os caminhos. 
E mandou que dos lugares mais a 
cerca vieflem mãcebos gentis ho- 
mês cV moças fermofas que foube 
flem bê catar & bailar pera bailos 
Sc folias:8c* atodos foy dado deve 
ftír de panos finos & comer ê aba 
ftãça &T acabado dinheiro pera os 
caminhos 8c* eram todos veftídos 
de Iíbres.E fora ordenadas na crj- 
dade cinco praças que de toda ca 
lidade de mâtimétos fora fempre 
muito abadadas cV muito(puida$ 
a toda ora: Si na principal praça 
da crjdade em durado as feftas nã 
fe vêdeo coufa algúa porque foy 
íbomenteperaas jultas ÓC feftas 
ordenada. 

*<*DA GRANDE SALA 
de madeira q elrey mãdou fazer. 

Capítolo.cxvrj. 
Orque nos paços to- 
dos nã auía cafa tã grã 
de cV em que tãta gête 
fepodeíTe agafaljw,a- 

uêdo ahi grades falas, mandou el 
rey fazer hua fala noua de madei- 
ra per grande engenho 8c artefi- 
cio,8t* coufa grande que fe fez on 
de era ha horta de fam Francifco, 
pegada com ha porta do moeftèi- 
ro 8C os paços,que jazia ao longo 
norte cVful.Tamanha que era de 
longo de trezentos palmos: & de 

 nr~ 



<m* VIDA E FEITOS DEL REY «4 

largo de feterçta ÔC cinco palmos, 
ÔC de alto de fetenta ÔC dous pal- 
mos.Foy armada das paredes fo' 
bre grandes ÔC fortes maftos, que 
com grande cufto de Líxboa fora 
trazídos,& antre os maftos de pa 
redes & tay pas:& per cima arma- 
da de maftos delgados ÔC outras 
madeiras: ÔC cubem de tauoado 
trincado & calafetado ÔC breado 
como nao de madeira que nã po- 
dia chouer nella gota dagoa. E de 
dentro era toda das paredes ÔC de 
cima armada ÔC toldada de ricos 
Sc fermoros íambees: coufa noua 
que parecia muito bem pola d efe 
rença que tinha dos brocados ÔC 
tapecerías.Tinha ha porta pn n i 
pai muito grade cô as portas mui 
to bê píntadas,no topo contra ho 
norte:& no outro topo era feyto 
hum muito grande eftrado real q 
chegaua de parede a parede:a que 
fubiam por muitos degraos,tudo 
alcatifado de ricas alcatifas. E con 
tra ho ponente tínhahúa porta ju 
to do eftrado de que fe feruiã pê- 
ra os paços por onde as pcííbas re 
aes vinham ÔC hiam:tínha quatro 
cafas de fora pegadas nellacõ mui 
tograndes arcos altos nas paredes 
dafalatdousdecadabãda que ha 
faziam ainda parecer mayor, pê- 
ra muitos meníftres que nellas ef 
tauam muito altos ôc" bem gafalha 
dos donde tangiam aas fuás vota 
des.E hum muito grande cadafal- 
foaa entrada da porta aamão ef- 

querda pêra trombetas baftardas 
ÔC atambores:de muitos degraos, 
cm que eftauam aíTentados aas fu 
as vontades ,fem tolherem vifta 
hús aos outros. Eaamãodcreita 
era feita húa muito grande ÔC mui 
to alta copeira de muitos degraos 
ha mayor que nunca ví,quc toma 
ua da porta atee ha parede da fala 
ÔC tinha tanta ÔC tam rica prata:& 
tantas ÔC tamanhas ÔC ricas peças 
que era coufa cfpantoía & de grã 
demarauilha. E ao longo da fala 
Je cada parte foram feitos hús ef- 
trados que chegauam de junto da 
copeyra ÔC cadafalfo das trôbetas 
ate junto do eftrado real,a quefu 
biam por degraos :ÔC tinham de 
cada parte duas grades de pao, 
muito bem lauradas,húa que efta 
ua no chão ao pee dos degraos, ÔC 
ha outra no degrao de cima. Ifto 
pêra nos degraos vazios ãtre húa 
grade ÔC ha outra fe recolher ÔC cf 
tar muita gente fem pejar ha fala: 
ÔC verem todos muito bem íem to 
Iherem vifta hús aos outros: hos 
quaeseram peflbashonradas,cor 
tefãos&crjdadãosquealli entra- 
uam per mandado dos meftres fa 
Ias:&da grade decimacftauã as 
mefas&osferuídores que delias 
eftauam ordenados,os que eram 
neceflarios ÔC mais nam. E as me- 
fasque eftauam em todo cima, cõ 
feus afifemos encoftados aas pare 
des,eram por todas quatorze me 
lãs muito grãdes,fete de cada par 
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te,em que cabia muita gente: & 
nomeo deftes eftrados ficaua ha 
fala defpejada ê muito grande lar 
gura & ho chão bê argamaíTado. 
E ao longo da fala em dereíto das 
primeiras grades,eítauam altos 
peduradosnoaarperpolees que 
vinham decima do madeyramen 
to,trintacaftiçaes muito grandes 
cVmuytobem feitos em cruz 8í 
dourados:& em cada hum eftauã 
quatro tochas:cVdebaixo década 
cafriçal bacios muito grandes,em 
que as tochas pingauam por nam 
pingarem fobre ha gente.De ma- 
neira que durando asfcftas na fa- 
la fempre noaarardiam cento 8>C 
vime tochas alem das com que os 
pajés fcruiarmque eram cento afo 
raosbrãdÔesquceftauam polias 
mefascV na copeira que eram mui 
tos:8c" feriam por todos perto de 
trezentas tochas Sc brandões ace- 
fas,que ficaua ha fala tam crara co 
mo fe foíTe de dia, 

*qDE COMO ELREY^Cí 
defpejou ha crjdade& mãdou me 
ter nella muito gado. 

Capítolo.cxvírj. 
I f^\ Endo ja feitas muitas SC 
. ^L 1 grades defpefas pêra as 
I % ditas feftas, SC has mais 
Lr**^- J princípaes,por ha mui» 
ta gente que vinha de muitas par 
tes & de Lixboa onde morriã:em 
euora ouue rebates de peefte. De 
que el Rey foy muito trifte,porq 

fe mais mal foiTc,as feftas fenã po 
deriam fazer cõ aquella perfeita 
que elle tinha ordenadoE porver 
fe poderia atalhar iílo co que a to 
dos tanto pefaua,acordou cõ côfe 
lho dos fifi'cos,que ante do antre- 
lunhodeSetébro,emque os ares 
corruptos tinha mais força: toda 
ha gête da crjdade & da corte fe fa 
hífíe dellacomo logo fahio por ef 
paço de quinze dias.Nos quaes el 
rey âdou fora polias Alcaçouas& 
Viana,8t" eftcue na quinta da Oli- 
ueyra ôde ha prímeíravez juftou 
ôc" ha gente toda por juintas,her- 
dades & hortas,& em tedas rio cã 
po.E ha crjdade foy chea deínfúv 
dõ gado vacum fem coto, que de 
toda ha comarca vco,Sc* per mãda 
do dei Rey ahi foy trazido, &Tnel 
la dormia de noite 8C ho metia ao 
foi pofto,& ja bem de dia ho leua 
uã feus donos a comer fora.E por 
q todas as fazendas dos cortefãos 
cV moradores fícauam dentro na 
crjdade em fuás caíàs&T poufàdas, 
fem leuarê mais que camas & me- 
fas,ouue ahi grandes guardas ho- 
mês de fiança & recado na cidade 
repartidos polias ruas 8c" aíTi fora 
dos muros,pera que ninguém po 
defle entrar nem fàhír,muitos ca- 
ualleíros da guarda que a roldauã 
com que tudo efteue tam feguro, 
que fe nam achou menos coufa ai 
gúa de quãto na crjdade ficou, nê 
fométe fechadura de porta com q 
fe bollíffe.E acabado os quinze dt 

m 
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as ho gado todo fe leuou & ha cr) 
dade foy toda muito limpa & to- 
dalasruas SC cafas defumadas & 
cayadas antes dei rey entrar nella 
E aífi no antre lunho de outubro 
depois da gente eftar dctro,el rey 
mãdou que todolos efcrauoscVne 
gros que na cijdade auía,fe fahííTé 
fora por dezdías fopcna de fe per 
derê:& aíti fe fez.E por eftas gran 
desdeligêcias,cV principalmente 
polia piadade de deos a quê fe fi- 
zera juntamête cõ i(fo muitas de- 
uações& efmolas ha cidade ficou 
de todo faã,de que el rey Sc todos 
foram muito alegres porfe poder 
fazer nella ho queeftaua ordena» 
do. 
*^DE QVANDO HA^ 
príncefa partio pêra eftes reynos. 

Capítolo.cxix. 
Sendo aífi preítes to- 
das as coufas pêra ha 
vinda da príncefa,el 
Rey ho mandou logo 

noteficar a elRey & aa raynha de 
Caftella que cftauã na crjdadede 
Borba pêra q podeíTem logo man 
dar ha príncefa fua filha.E tantocj 
ho recado lhe foy dado, partiram 
cõ ella, cV em pequenas jornadas 
vieram ate ho lugar de Coftãtina 
acompanhados do príncipe feu fí 
lho cV de muitos grades Sc dali cõ 
muitas lagrimas 5c" grade faudade 
ha príncefa lhe berjou as mãos SC 
fe dcfpedío delles:& elles lhe dei- 
tara fuás benções 8c" dahí fe torna 

rãaBorbat&hapricefi começou 
feu caminho a dez dias do mes de 
nouêbro,& vinha cõ ella ho Car- 
deal dõPero gõçaluez de mêdoça 
arcebifpo deToledo 8í ho meftre 
Dalcantara,c* ho cõdc de Benauc 
te 8>C ho cõde de Fería:ho bifpo de 
Iacm,&: dõ Pedro porto carreiro: 
ÔCRodrígo dilhoa cõtador moor 
que vinha por embaixadortcVauí 
outros muitos rícamete aparelha 
dos:8c" trazia ha príncefa conOgo 
noue damas filhas de grandes òí 
nobres homês de Caftella & A ra 
gam:ck vinha por fua aya & cama 
rcira moor dona lfabel dè :>ouía 
portuguefa molher muito fidalga 
&prudcte5c"demuy honefta vi 
da,5c* outras molheres 8C ohcíaes 
de íúa cafa.Chcgou ha pricefa cõ 
todos os que cõ el la vín ha ha cida 
de de Badajoz feita feira dezmo- 
ue dias do dito mes de Nouêbro, 
cV todas as jornadas que fazia era 
el rey fabedor delias per paradas. 

<**DE COMO HA PRIN 
ceia foy entregue em Portugal. 

Capítolo.cxx. 
[jEpoísdeel Rey fiber 
Iho dia que ha príncefa 
auiadeferêtregue cm 
Portugal ordenou que 

cm feu recebimêto 8c* entrega que 
no eítremo dos reynos fe auia de 
fazer,foíTc em nome do príncipe 
ho duq dõ Manoel primo cõ hír 
mão dei rey Si hirmão da raynha 
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filho do infante dom Fernando& 
primo cõ hirmão da Raynha do- 
na Ifabel de Caftella: que leuaua 
poder efpecial do princípe.E ma- 
dou el Rey cõ elle ho bíípõ~Deuo 
ra dõ Afonfo filho do Marcjs de 
ValéçacV primo cõ hirmão daín 
fanta dona Breariz:homê de mui- 
ta autoridacleSíhobifpo dcCo-_ 
imbra-dõf(5roc dalmeidaSt' ho cô 
dcvlrmõlanto:cVhocôdedecata 
n hcde:os quacs muito acõpanha- 
dos de muitos fidalgos cC cauallci 
ros chegaram aa cidade deluas ho 
dia que ha princcfa chegou a Ba- 
da joz.Todos cô grade riqueza& 
pcrfeiçãdecorreoímctos de fuás 
peiloasrcafascV feruidores.E fegu 
da feira a vinte 8>C dous dias de no 

1 ucbro ha princefa partio da crjda 
: de dcBadajoz acõpanhada do car 
| dealcVtodolosfenhoresquecom 
elle vinhã:cV cõ hagête da crj Jade 
Scfuasdanças.Enomcfmodia fa 
hío ho duque cõ todos os fenores 
qcõ elle hiã da crjdade deluas grã 
demcte acõpanha Jo da nobre gê' 
te que cõ elle vinha: 8C mais cõ to 
da ha gere da crjdade St"outra mui 
ta comarcãa que ahí veo: 8c" dêtro 
cm Caílella fe foy pera ha prícefa 
que ho recebeo cõ grande hõracV 
muito amor por hir em nome do 
príncipe,8t" fer primo cõ hirmão 
da Ravnha dona Ifabel fua mây: 
ÒC aíTi fez muyta honrra ao Bifpo 
Dcuora por fer parcte feu tã ache 
gado Sc aos outros fenhores: Sc af 

fi vieram juntos ate ha ribeyra de 
caya que he ho marco do Reyno. 
E depois de ho doutor Vafco fer- 
nãdezde Lucena chançarel daca- 
fa do ciuel ahi fazer húa arêga en- 
dereçada aa prícefa em nome dei 
Rey cV do reyno ho cardeal entre 
gou aa princefa ao duque cõ as ce 
rimoniasacu (rumadas :cV depois 
de entregue elle tVmuitos fenores 
fe defpcdirã delia 8c fe tornaram: 
& cõ cila viera muitos atec Eluas. 
Onde ha princefa foy grãdemcte 
recebidacõ palco de rico borcado 
Sc muitas feftas:& toy apoufenta- 
da no moefteiro de íàm Domígos 
&í as lalas,camaras Si camas,eram 
per mãdado dei Rey armadas de 
ricos brocados:cValli foram feitos 
ik dados aa princefa grandes prç 
fentes de coufas de comer. 
^"E ao outro dia terça feira vinte 
Sc tres do mes,ha princefa cõ ho 
DuqueSc" os outros fenores todos 
foy dormir a Eltremoz onde che 
gou ja noite 8>C foy recebida cõ ou 
tra arenga ÔC grade triunfo de fe- 
itas cõ paleo de rico brocado, 8>C 
afíí de grandes prelentes.E nos lu 
gares onde chegaua,afn de cami- 
nho debaixo de paleo hia primei 
ro fazer oraçam aa ygreja princi- 
pal :8c dahi a feus apouíentamen- 
tos.E polias torres 8>C muros 6V lu 
gares mais altos das crjdadesÔV vil 
las auia muitas bandeiras de fuás 
cores ÔC armas: ÔC muitos tiros de 
fogo,que em chegando todos júri 

1 úi) 
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tamente tirauam: Si muitas feftas 
& folias de homês & moças mui- 
to bê vertidas; 8í as ruas armadas 
detapeçarías,enrramadas8t" cfpa 
danadas.E aqui em Eftremoz foy 
ha príncefa decer aa ygre j a de fan 
dia maría júto do caftello, ode ho 
bífpo deVifeu do fernã gõçaluez 
demirandahareccbeo cõ folêne 
prícíçam:&dahi fe foy a pee cô in 
findas tochas a feu apofentamêto, 
que era ahí perto concertado c tu 
do cõ grande riqueza & pêríeícã. 

«♦*DE COMO ELREYE 
ho príncipe foram ver ha prínce- 
fa a eftremoz :Sí como foram ahi 
recebidos. 

Capitolo.cxxf. 
Orque el rey deffêaua 
muito de ver ha prin- 
cefa ha quis yr ver a ef 
tremoz aforrado com 

ho príncipe & algus pridpaes do 
rey no a ellc mais aceitos, ho mef- 
mo dia que ella ahi chegaíTe. E fo- 
ram todosveftidos de caminhoôd 
pêra ho tempo os maisricos,mais 
galãtes&: efcolheítos que podiam 
fer:cô muitos brocados, tellas & 
chapados:&T ricos forros:8t" ííngu 
lar pedraria & em eftremo atauia 
dos.Chegarã a eftremoz aa oraq 
ha princefa entraua,&fe foram de 
cer aa cafa do Duque co quê aque 
lia noite poufarã E logo ha prince 
fa foube como elles ahi eram& ha 
queria yr ver,& cô grade aluoio- 

Ço,prazer Si alegria nam pode co 
metjk, de preflfa fe leuãtou da me 
fa Si logo fe veftioícV aíTi fuás da- 
mas,& mãdou côcertar fuás cafas 
como cúpria.E el Rey & ho prín- 
cipe cõ eífes que cõ elles vinha fe 
forãperaellaí&hapricefaos veo 
efperar em pee no topo de hua ef- 
cada:8c" em el Rey chegado acima 
ella fe pos em joelhos pêra lhe bei 
jar as mâos:cVel Rey cõ muito a- 
mor,muy alegre.cõ muita corte- 
fía lhas nã quis dar: Si cõ as mãos 
ha leuantou Si deu lugar ao prín- 
cipe cVãboscõ os joelhos ê terra 
fe abraçarã:& el rey pofto aa mâo 
eíquerdada príncefa;& ho prínci 
pe aa dereita,fe foram aífentar em 
hu eftrado rícamête cõcertado:& 
el rey têdo ha príncefa polia mão, 
cõ muito prazer Si alegria,lhe dif 
fe cõ muita defcriçam algúas pala 
uras de quata gloriaSc" cõtcntamê 
to tinha em ver coufa tãto eftíma 
da:& que feus olhos tãto defejarã 
ver&T de qua fatiffeíto Si alegre e- 
ra cõ fua vífta.E ha pricefa lhe ref 
põdeo cõ palauras de muita pru- 
dencía,honeftídadeSc" defcriçam, 
de que el Rey ficou muy contête 
por ver que refpõdiam com ha fa 
ma que delia ja tinha fabída.E aca 
badas eftas falas el Rey ouue por 
bem que alem do folêne recebímê 
to q em Seuílha fe fezera per pre- 
curaçã do príncipe elle em peííba 
hatornafleahi a receber por fua 
molher : como logo recebeo per 
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palaurasdeprefente como mãda 
ha fan&a madre ygreja dcRoma: 
nas mãos de dcTÍDTge^ãcoIíã~ftr 
cebifpo de Braga.E acabado ouue 
ahi muitas dâças Si feftas:Sc* depo 
is dacabadas el rey & ho príncipe 
fe defpedírã dellacV recolheram a 
cafa do duque onde aquella noite 
fora muito bê banqueteados,aga- 
falhados & feruídos. 
^"E ao outro dia polia menhaã ce 
do el rey cV ho príncipe fe foram 
diãtea Euora,& ha príncefa com 
ho duque:& ho bífpo Deuora,& 
deCoimbra,&: os côdes de mõfan 
to& cãtanhede:& rodrígo dilhoa 
embaixador,fe fora ao moefteíro 
de noíTa fenora do efpinheiro on 
de jaa chegara de noite3& ha ígre 
ja 8>C apoufentamêtos eftaua tudo 
cõcertado em muito grade perfei 
jgM logo ha quinta feira feguínte 
el rey & ha raynha & ho príncipe 
cõ toda ha corte & muito grande 
triupho fora ao moefteíro de nof 
fa fenora:&depoís que ha raynha 
cõ grade cõtétamêto prazer & ale 
gria vio ha príncefa q ainda ha nã 
vira:fevierã todos aa ygreja do di 
to moefteíro õde pollo arcebífpo 
de braga lhe fora fcy tas as bêções 
polia fanéèa madre igreja ordena 
das:& ho arcebífpo dífle míflà fo 
léne:& acabada ha príncefa íê def 
pedio delles& fe recolheo a feu a- 
pofentamêto,& el rey,ha raynha, 
& ho príncipe fe tornara cõ gran 

l de eftado real aa cijdade.E aa fefta 

feira& ao fabado efteue ha prince 
fa no dito moefteíro onde dei rey 
Sc do prícípe per fuás peflbas foy 
femprcvííitada.E fegudo fama an 
tes delia entrar na crjdade, alli nas 
cafas do moefteíro onde poufaua 
teue ho príncipe ajuramento cõel 
la:ho que de muitos foy eftranha 
do por fer em cafa de noíTa fenora 
&fde tãta deuaçã.E afirmoufe por 
muy certo que naquella^pría noí 
te cahío da parede da ygreja hua 
ame*a j úto da camará dõde jouuc 
ram:haqualamca ate oje nã foy 
concertada:cV efta aííi por memo 
ria que os frades díflb fezeram. 

♦(DA ENTRADA DA 
princeía em euora ÔC do real rece 
bimento que lhe foy feito* 

Capitolo.cxxrj» 
Odomíngovinte ÒVfe 
te dias de nouembro, 
do dito ano de mil & 
quatrocctos& nouêta 

que era ho dia ordenado pêra ha 
entrada da príncefa em Euora. El 
rey depois de comer caualgou a^ 
côpanhadodetodolos grades ÔC 
perlados ÔC fenoresSc" nobre fidal 
guía&todafua corte&ha milhor 
veftída ÔC maisricagête q ate en- 
tãneftesreynosíe vio: ÔCfem ho 
príncipe fe foy ao dito moefteíro 
cõ grãdíflimo eftado &muito grã 
de eftrôdo de fefta.Diãte delle ve 
ftidos de ricas fedas, ÔC muito bê 
êcaualgados muitas trõbctas baf- 
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tardas Sc muitos atambores,mui- 
tas charamellas & facabuxas: mui 
tosporteíros de maça,muítos reis 
darmastarautos Sc paflauantes: SC 
ho porteyro moor:& quatro me- 
ftresfalas:cVho veadorÔdos vea 
dores da fazêda: Sc ho mordomo 
moor:&: todos hús ãtre outros nc 
fta hordé Sc muitos cauallos a de* 
(Iro rícaméte arrayados:8c" derre* 
dor dei rey muitos moços deftri* 
beira veftidos de brocado. E el 
Rey hia veftído aa frãcefa cõ húa 
opa roçagante de rica tclla douro 
forrada darminhos:8c"éncíma húa 

I rica SC grade cadcade pedraria Sc 
hú pelote de brocado,forrado de 
ricas martas cõ muitos golpes: 8c* 
nelles ricos fírmaes clc p^drariac^ 
ricas perlas:Sc" húa rica adaga dou 
ro em húa ríca_çírita,cx: hú chapeo 
brãco cõ vn penacho brãco :Sc" cn 
cima de hum muy fermofo ginete 
ruço põbo aa brida cõ ricmilTuru 
guarníçam,& detrás dclleTeus pa 
jes rícaméte veiados & muitos fe 
nhores SC nobre gente.E do moe« 
fteiroatehacrjdade auía muy tos 
antremefes da gente do pouo SC 
dos j udeus Sc mourostSc" ho cami 
nho muito cõcertado SC límpo:tu 
do em perfcíçã SC cheo de gête cõ 
muitãsTolías cTe folliães SC moças 
muito bc vcftídos.Chegou cl rey 
ao moefteiro& ha príncefa que ja 
eftauapreftesfahio logo veftída 
cõ 
&alTi 

mula mu^TÍcarnente arrayada: SC 
as damas em mulas cõ ricas gu ar* 
nições:8í diãte delia muitas trom 
betas & atabalesjcharamelas Sc fa 
cabuxas muitos porteiros de ma- 
caca reys darmas dei rey 8c" da ray 
nhadeCaftella veftidosde ricas 
fedas SC bê encaualgados: &C íeús 
meftre falas:veador Sc mordomo 
mor r jçaméte veftidos. E ho eftrõ 
do de todas as trõbetas& atambo 
res meniftreis altos dei rey,da pri 
cefa Sc do duque:Sc" muy tos fciío' 
res que os leuauâ era coufa efpato 
fa.E em ha príncefa fahíndotelrey 
fe foy a ella:& cõ muito grade cor 
tefia fe pos a mão efquerda:8c* aífi 
vieram caminho da crjdade: Sc ha 
príncefa ainda q ue ha el rey nã lc 
uaua polia mão, porque era muy 
prudente8c" muy cortes, tirou ha 
luua da mão daquella parte dõde 
el rey hir.SC femprc Ieuou ha mão 
defcuberta,q logo fe julgou por 
molher de muito primor&Tde grã 
de acatamcto SC affi viera. Ho ca- 
minho era cheo de tãtacVtã nobre 
SC rica gente qual fe núcavío:& aa 
pote dèxarrama eftauã j untos de 
húa parteSd" da outra.fahido delia 
feííenta fidalgos j útos todos de ri 
cas opas de brocados Sc telas dou 
rcTcoricosJôrros,grãdes Sc ricos 
collares Sc cadeas douro:8c" as bc- 
ftas rícaméte guarnecidas, de que 
fe os caltelíãos efpãtarã.principal 
mete das êuéções&T galãtaria.Che 
garaaa porta dauís õde era muito 
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bc feitos grades arcos triúfaes: Sc 
nellcs fadas q fadauã ha princefa, 
cada húa de fua coufa.E antre has 
portas Dauís era feito ho paray fo 
muito grãdcmuíco aíto^ncaméte 
ordenadocô todalas ordêsdo ceo 
cõ muito ouro Sc muita riqueza 
cõccrtado.coufadc muito cufto, 
ôVauia nelle íingularescãtores cou 
fa muito ga folgar dever Sc ouuir 
E eftãdo el rey 8c" ha princefa den 
tro aa porta da crjdade,fe fez hua 
arenga aavida letrada da prince 
fa:& acabada os do paraifocõ Qn 
guiares eftormétos que tãgiâcV os 
cãtores cãtauã fuauemente,fczerã 
húaefpãtofamuííca:cx: aífifefczc 
rã outras muitas Sc muy concerta 
das reprefentaçôesí&falli aa porta 
da crjdade fe decerã todos a pe:fal 
uo el rey,ha prícefa 8c" fuás damas 
Sc cõ cada dama híí fidalgo ca(h> 
lhano.EhoduqoYho fenordom 
lorge poftos a pee,cada hu de fua 
parte leuarã ha princeía polias re 
deas da mula:&faas eftribeiras híã 
cõdesòV grades feíiores.E elRey 
atou ho rico Sc honrado corda da 
garroteaaasredeasda mula da pri 
cefa&porfuahõrahaleuou aííí. 
E poftosãbos debaixo de hú grã 
de paleo de rico brocadocV borla 
do cj leuauã os regedores prlcipa 
es da ci jdade entrara aflfi.E as ruas 
da porta dauís ate ha fee: Sc da fee 
ate os paços & toda ha praça erã 
de cima todas toldadas de panos 
finos de cores,poftos fobre muy- 

tos maftos q de Lixboa Sc outros 
portos de mar foram trazidos: to 
dos forrados dos mefmos panos, 
cô infinitas bãdeiras:&: as ruas to 
das armadas de panos de feda, Sc 
ricas tapeçarías.E polias janellas 
SC portas poftas muitas'joyas Sc 
muitos ramos de Iouro,8c" larãgci 
ra:8t" ho chão todo daquella hora 
efpadanado Sc muitos perfumos 
aas portas:8c" na praça Scê outros 
lugaresouue muitos cadafalfosde 
muitos ÔC muy naturaes antreme 
fesSt" reprefentações.tudo cõ mui 
ta riqueza ,cõccrto Sc grãdiíTima 
perfeiçã.E affí cõ eíte tã grade tri- 
urnphoót" orde chegara a fee: Õde 
fora recebidos com muito folêne 
príciçã,&: depois de fazerê oraçã, 
Sc ha princefa berjar ho fancfto le- 
nho da vera cruz q lhe foy ofere- 
cidojtornarã a caualgar Sc na mef 
ma orde primeira chegara aos pa 
ços ja de noite cõ infinitas tochas 
que leuauam todolos moços fidaí 
gos:& aíTi moços da camará veftí 
dos de ricas fedas & brocados. E 
decídos el rey leuou logo ha prín 
cefaafcuapofcntamêto:& na fala 
eftauajaharaynha&ho pricípe, 
Sc muitas fenoras hõradas3donas 
Sc damas:tudo em tãta ordé SC tã 
ricamente armado de ricos broca 
dos Sc cÕccrtadotque mais na po 
dia ferSt" naqla noite ates da cea& 
depois ouuegrãdes feftas cxTdãças 
em q todalas peííbas reaes dãça- 
rã:St" aíTi outros muitos cõ muito 
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prazer &alegría.Enefte dia ouuc 
dozêtos fenhores homêsveftídos 
aa frãcefa de opas roçagãtes, as cê 
to & vinte de ricos brocados Sc te 
Ias douro Sc chapados todas rica- 
mente forradas:Scas oitenta eram 
de ricas fedas forradas de broca- 
dosôc" ricos forros com muitos ca 
notilhos Sc borlados. E aíTi ouue 
outros muitos veftidos de tabar- 
dos,capuzes abertos de ricas fe- 
das Sc brocados Sc ricos forros SC 
enuençôesaagenetacõ muito ri- 
cos arreos Sc todos co muitos mo 
ços defporas ck* pajés veftidos de 
fedas Sc brocados : Sc as beftas cõ 
ríquíflfimasgoarníções& jaezes, 
& elles com infinitos collares Sc 
grades cadcas douro:ríços cintos 
SC efpadas Si adagas:& muitos fir 
mães douro de martello SC outras 
tantas policíasq crco q em efpafu 
nunca outro tal dia fe víotnê ouui 
q em outra parte nenhúa ho vif- 
fem. 
4MDO PRIMEIRO BAN 
quete de cea que el Rey deu na fa- 
la da madeyra. 

Capitolo.cxxírj. 
Ogo aa terça feyra aa 
noite ouue baqueie de 
cea na fala da madeyra 

_M em que el rey Sc ha ray 
nha& ho príncipe &princefa co 
merãSí cô elles ho duque Sc ho fc 
nordõíorge& Rodrigo dilhoa 
embaixador.Todosemhua oran 
de mefa co muy to grades dorfecs 

de brocado q tomauã toda ha fala 
a traues: Sc na primeira mefa da 
mão dereitacomia ho Marqs de 
Villa real cô as fenhoras donas SC 
damas:& na primeira da mão ef- 
querda ho arcebífpo de braga, SC 
ho bifpo deuora,ô£ bífpos:S£ con 
desj&peflbaspríncípaesdo cõfe 
lho.quecrã muitos de húa parte 
Sc da outra,a(Ti homés como mo- 
lhcres.Eaa mefa dei Rey cõtodo 
los ofícíaes veftidos d; brocados 
ÔVferuídaper moços fidalgos que 
feruíã de tochas Sc bacios rícamê- 
te veftidos. E as outras mefas to- 
das côtrinchãtes&oficíaes vcdi 
dos dcricas fedas SC brocados Sc 
muy gilantes:& affi os moços da 
camará ordenados a cada mefa.to 
dos veftidos devcludo preto.No 
qual bãquete ouue infinitas SC di- 
úerfas ygoarias Sc man jares& fín 
guiar cõcerto SC abaftãça, Sc mui- 
tas Sc aííinadas cerimonias. E quã 
do leuauã aa mefa dei rey as ygoa 
rias príncípaes 8c fruita primeira 
cV derradeira:8c" de beber a clle St" 
ha raynha Sc ao príncipe Sc prín- 
cefa:hiâfempdíãtedous Sc dous 
muítosporteiros de maçatreisdar 
mas,arautos Sc pafTauãtes: os por 
teyros mores,qtro meftres falas, 
ho veador,ôí os vcadores da fazê 
da Sc detrás de todos ho mordo- 
mo mor:& todos hiã cõ os barre- 
tes na mão ate ho eftrado, ode fa- 
ziam fuás grandes mefuras: Sc os 
veadores da fazêda híam com os 
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barretes na cabeça ate ho meo da 
fala:Sc* do meo por diante os leua 
im na mão:& ho mordomo moor 
hiafemprecubertoatee ho fazer 
da meíura,que jútamente fazia SC 
tiraua ho barrete. E era tamanha 
cerimonia que duraua muyto ca' 
da vez q híam a mefa.E ho eílron 
do das trõbetas^atambores, chara 
melas:cVfacabuxas:&Cde todolos 
meníftres era tamanho que fe nã 
ouuiãicV í fto Te fazia cadavez que 
el Rey,haraynha,ho príncipe Sí 
ha princeía bebiam SC vinham as 
primeiras ygoarias aa mefa: & ha 
copeira era coufa efpãtofk de ver. 
E logo a entrada da mefa veo húa 
grade carreta dourada 8c traziam 
na dous grades bois afiados íntcí 
ros cõ hos cornos Sc mãos Sc pees 
dourados:& ho carro vinha cheo 
de muitos carneiros afifados inteí 
ros cÕ os cornos dourados: Sí vi- 
nha tudo pofto num cadafalfo tâ 
baixo cô rodetas per fundo delle, 
que nã fe víã,que os bois parecia 
víuos Sc que ãdaua. E diãte vinha 
hú moço fidalgo cõ húa aguilha- 
da na mão picado os bois que pa- 
recia que andaua Sí leuauã ha car 
reta:& vinha veftido como carre 
teíro cô hum pelote SC hú gabam 
de veludo branco forrado de bro 
cado:& afli ha carapuça que de 15 
je parecia propio carreteiro: 8c" af 
fi foy oferecer os boisÔt" carneiros 
aa príncefa: Sc feito ho feruiço os 
tornou a virar com fua aguílhada 

por toda ha fala atee fahir fora, Sc 
deixou tudo ao pouoque cô gran 
de gritai prazer foram efpedaça 
doS;,& leuaua cada hú quãto mais 
podía.E aíTí viera jútamente a to-- 
dalas meíàs muitos pauôes afifa- 
dos cõ os rabos inteiros Sc os pef- 
cocos 8í cabeça cõ toda fua pena 
que parecera muito bê por ferem 
muítos:& outras muitas fortes de 
aues 8>C caças:mãjares:cV fruíta: tu 
do ê muito grade auõdãça & mui 
ta perfeíçá.E ouue ahí húa muyto 
grade reprefentaçã de hú Rey de 
.Guínee,cm que vinha três gigan- 
tes efpãtofos que parecia viuos de 
mais de quarêta palmoscada hum 
cõ ricos vertidos todos pintados 
douro que parecia coufa muito ri 
ca:& cõ ellcs húa muy grade Sc ri 
ca mourifea retorta em quevinhã 
dozentoshomês tintos de negro 
muito gran des bayladores todos 
cheos de grafias manilhas pollos 
braços Sá pernas douradas q cui' 
dauã que eram douro Sc cheos de 
eafeauees douradosSt" muito bem 
cõcertados:coufa muy bê feita SC 
de muito cufto por fere tãtos,& ê 
que fe gaftou muita feda Sc ouro: 
ÔdFaziã tamanho roy do cõ os mui 
tos eafeauees q trazia que fe nam 
ouuíã cõ elles: Si afli ouue outras 
reprafentações: Sc depois da cea 
muitas dãças,cx! outras muitas fe- 
ftas que quafí toda ha noite dura 
ram coufa certo pêra ver. 
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«♦(DO OVTRO BAN<*-< 
quete que elrey deu na fala da ma 
deira. 

Capitolo.cxxiirj 
Sfi fe fczeram muitas 
&f grandes feitas todo 
los dias & noites atee 

^ domígo cinco dias de 
dezcbro em que ouue outro fegú 
do banquete na dita falada madeí 
ra de muitas mais enuençôes, aba 
ítãça cV gentileza:&: de muito ma 
is policias & muito melhor ferui* 
do que ho primeiro. E era coufa 
fermofa peravcr as mefas como ef 
tauãordcnadas:queem cada húa 
auia três grades bacios de ygoart 
as cubertos: cV encima dos dous 
dos cabos eftauã tendas de damaf 
co brãco & roxo, que erã as cores 
da princefa:as têdas erã borladas, 
cV muito galãtes cô muitas bãdeí- 
rinhas douradas,ÔV erã grades de 
dez couados cada hua.E na ygoa^ 
ria do meo eftaua hucaftello feito 
como tribolo feito de madeira fo 
til & pano de tafetá dourado, cô 
tãtos chapiteoscV bandeiras tudo 
dourado,que era muito fermofa 
coufa & de muito cufto. E em en- 
trado na fala eftauam as mefas tã 
fermofas&tã guerreiras, que erã 
muito pêra folgar de ver &T coufa 
noua que ainda fenãvíra,& as tê 
das erã por todas trinta,cV hosca 
itellos quatorze.E el Rey,haray- 
nhaÔVhoprincipe&ha princefa 
vierã:& tanto que fe adernara aa 

mefa,& cô elles ho duque & ho fe 
nhor dom Iorge,cV Rodrigo dí- 
lhoa como dãtes:& afíi aas outras 
mefas has mefmas peffoas que no 
outro banquetevieram.Tãto que 
todos foram a(Tentados,os mo- 
ços da camará que tinham carrc 
go das mefas:tiraram as tcndaSj&T 
as tomauam pêra fi:ÔY os caftcllos 
por ferem tamanhos que nam ca- 
biam debaixo das mefas: os daua 
a peílbasque os pediam pêra moe 
fteiroscVygrejas,cm que eftiue- 
ram muito tempo pendurados& 
pareciam muito bem. Começara 
a comer:£V por ha infinidade das 
igoarias,manjarcs:conferuas,frui 
tas,quefoy como côfoada durou 
muítográde cfpaço.E acabado ou 
ue muitos & ricos momos&f muy 
fí ngulares ãtremefes,cada - vez co 
mais riqueza,gentileza,& melho 
res enuençôes que duraram ate a- 
cerca da menhaã. Coufa que fe fe 
ouuefíe defcreuer mcudamête co 
mo foy pareceria fabula de Ama- 
dís ou Efpradíam. E deftes dous 
banquetes foy veador cV ordena' 
dor Fernam Lourenço, feytor da 
caía da mina,que foy nifíb muyto 
polido 8>C abadado. E naíâlada 
madeira neftes dous banquetes8í 
aíTi nos outros dias dos momos, 
qualquer homem que ahi vinha 
rebuçado com touca,era logo po 
los meftres falas cV porteiros mo^ 
res muy bem agafalhado onde bê 
via tudo.Ifto tinha elRey manda 
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do porque eram ahi muitos gran - 
des ffnhoresde caftella defeonhe 
eidos a ver as feitas: os Cjes todos 
fora muito bc agafalhados.Etoda 
ha gete da corte Sc" da cidade que 
cftaua cm pee antre has grades, q 
era muita todos comia do que fe 
tíraua das mefas.,que era em tanta 
auond;iça,que muito mais eraho 
Cfcfobejaua que ho que fe comia 
5c" por iflb nam auia pcíToa cj dei' 
tafie mão de coufa algúa nem fize 
fleni2ocnfí'no1& também pollos 
muitos oficiaes que niílb traziam 
tentou pollo caftigo quefabíam 
cue auiam deaucr te ho fizefícm, 
cV mais fobejando tudo a todos, 
Que certo foy cm tanta abaft.iça, 
& tantaperfcíçã,tantahora,tãto 
cftado.quãto nó mudo podia fer. 
Eneítetcpoatc ho natal em que 
os juftadorcs fe enfayauamcV apa 
rclhauamascoufasperaha jufia, 
ouue na praça da crjdadc3c" no ter 
reiro dos paços muítasvezes mui 
tos touros cõ muitos galantes a el 
les fe ricos jogos de canas & mui- 
tos momos 8>C fer3os,muGcas &fe 
(tas fem nunca cefTarê:.* aífi ouue 
juftas de muito bôos juftadores 
detrás de fam Domingos a caram 
do muro:a que el rey & ho princí 
pe foram.E os paços eram todos 
armados de ricos brocadosSc" ve- 
Iudos cramefins ÔC ricas tapeçari- 
as cõ riquííTimas camas, tudo em 
muita perFeíçam. 

*-{DE COMO SE QlU)fc 
naramasjuftasreaes.&fe posha 
tea na praça & da fortaleza de ma 
deyra. 

Capítolo.cxxv. 
Aafegunda feira pri- 
meiro dia das oitauas, 
fe pos ha tea na praça, 

_ *Pí=2 que era percima tolda 
da de finos panos, fobre grandes 
maftos:8c" com in fin í tas bãd cy ras 
reaes. E ha tea era cuberta de pa- 
nos fínosverdes Sc roxos,que erã 
as cores dei rey,toda de húa parte 
Sc* da outra chea de Pel ícanos dou 
rados,cV bordados «ia tea.quc pa- 
recia muito bem.E no cabo da tea 
fe poferam em maftosmuito altos 
bãdeirasmuyto grades 8c" muyto 
ricas das armas de portugal Sc* Ca 
ítclía jútamctequccrã as da price 
fa:& foy feita húa fortaleza Sc" ta- 
uola de madeira cõ grade nouidá 
de pa ho cafo,no cabo da rua dos 
mercadores,pregada na praça co 
mo fortaleza de guerra, com fuás 
torres cVcubclloscõ muitas in fin 
das bandeirasiSc* com hu facho cu 
berto de brocado poíto muy alto 
pêra fe derribar aa entrada Sc" vm 
da dos auentureiros Sc" cõ hu fino 
cõ que repicauã como emfrõtaria 
de cõtraíros.E ha fortaleza toma- 
ua ho vão da rua cxT as cafas onde 
ora he ha camará, 8c" as outras da 
outra parte:8í tudo era ricamente 
armadocõ ricas camas pêra os má 
fedores Si orficiaes dei rey q eíTes 
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dúsahi clteucrã cõ ctlaitodos bâ- 
quctcados em muita perfeiçam Sc" 
muitas feitas $C prazeres dêtro.E 
ha fortaleza era defora toda chea 
de muitasSc" claras lãternas muito 
bc feitas pêra iíío 8C crã tãtas, que 
acefas de noite parecia de fora q 
ha fortaleza ardia cm fogo, 8C era 
coufa muito fermofa:afora haslu 
minarias da praça que eram fem 
conto. 
^DOS RICOS MOMOS 
que el rcy fez na fala da madeira, 
pêra defafíar a jufta. 

Capitolo.cxxvj. 
Logo aa terça feira fe- 
niinte ouue na fala da 
imdeira muito excele 

"fr^? tes 8C fingulares mo- 
mos rcaes:tâtos:tâ ricos Sc galãtes 
cô tanta nouidade èc deferenças 
dantremefesquecreo que nunca 
otros taes fora vidos. Antre hos 
quaes el rey ctrou primeiro pêra 
defafiarhajuftaqucauíade man 
ter cõ enucçã Sc nome do cauallei 
ro do círnc:8c yco cô tãta riqueza 
& galantaria qu.ãta no mundo po 
dia fcr.Entrou polias portas da fa 
laco nouebatecsgrandes em ca- 
da hum feu mãtcdor: 8C os batees 
metidos cm õdas do mar feitas de 
pano de linho êV pintadas de ma- 
neíra que parecia agoa. Cõgrãdc 
eftrõdo dartelharia que tíraua,& 
trõbetas:atabalcs:& mcniftresal 
tos que tangianv.cV cõ muitas gri- 
tas &C aluoroços de muitos apitos 

de m ;ftres:cõtrameftrcs SC marí - 
nheíros vertidos de brocados ÔC 
fedas.cõ trajos dalémãWcV os ba 
teescheos de tochas cV muitas ve 
lias douradas acefas cõ toldos de 
brocado cV muitas Sc ricas bâdei- 
ras. E aíTi vinha húa nao aa vela, 
coufa efpãtofa: cõ muitos homés 
dêtroSí muitas bõbardas fem nín 
gué ver ho arteficio como ãdaua: 
que era coufa marauilhofa Ho tol 
do cV toldos das ganeas de broca 
do:SC has vellas de tafetaa branco 
ÒC roxo.ha cordoalha douro SC fe 
da:& as ancoras douradas: 8C afii 
ha nao como batees cõ muitasve- 
las de cera douradas todas acefas: 
& has bandeiras SC cltãdartcs erã 
das armas dei Rey & da princefa 
todas de damafeo SC douradas: 8C 
vinha diante do batel deljey que 
era ho primeiro fobre as õdas hú 
muito grade & fermofocirnc.cõ 
as penas brancas SC douradas :6c" 
aposellena proa do batel vinha 
ho feu cauallciro em pee, armado 
de ricas armas & guiado dclle : 8>C 
em nome dei rey fahío cõ fua fal- 
fa&em joelhos deu aa princefa 
hú brcue cõforme a fua tcçã.q era 
querela feruír nas feitas de feu ca- 
famêto:8cfobre cõcrulam de amo 
res defafíoupera juftas darmas cõ 
oito mâtedores a todos os que ho 
cõtrairo quifeflem cõbater.E por 
reydarmas,trombetas6<: oficíacs 
peraiíTo ordenados.fe pubricou 
em alra voz ho brcuc& defafio cõ 
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as condições das juítas & grados 
dcllas,afTi para ho que maisgalan 
te viefle aa tea.como pêra quê me 
lhor juílaíTe. E acabado hos bate- 
es botará práchas fora Sc fahio el 
rey cõfeusríquiílimos momosSc" 
hanao&batees que enchia toda 
ha fala fe fahirã cÕ grandes gritos 
Sc eftrõdo dartelharías, trõbetas, 
atabales,charamelas Sc facabuxas 
que parecia que ha fala tremia SC 
queria cahír em terra,El Rey dan 
çou cô ha príncefa Sc os feus mate 
dores cõ damas que tomara: Sc Io 
go veoJio duq cÕ fidalgos de fua 
cafa com outros riçnjiffimo3.mo- 
mos.E veo outro entremes muito 
çrãdecm que vinha muitos mo- 
mos metidos em húa fortaleza an 
trehúa rocha Sc mata de muytos 
verdes arbores 8í dous grades íal 
uajesaaporta:cõosquaes huno- 
mê darmas pelejou Ôc" defoaratou 
8c* cortou húas cadeyas, 6c" cadea- 
dos que tinha cerradas as portas 
do caftellc: que logo fora abertas 
ôc" por húa pote lcuadíça íàhiram 
muitos Sc muy ricos momos:8t* ê 
fe abrindo as portas fahirã de den 
tro tãtas pdizes víuas Sc outras a- 
ucs:que toda ha fala foy pofta em 
reuolta SC chea daues que andauã 
voado per cila ate que as tomauã. 
E fahido cite grande& cuftufo en 
tremes,veo outro em quevinham 
vinte fidalgos todos em trajos de 
peregrinos,cõ bordõesdourados 
nas mãos& grades ramaes de con 

tas douradas ao pelcoço: Sc feus 
chapeos cô muitas ymagês:todos 
cÕ manteos q os cobria ate ho joe 
lho de brocados Sc per cima cõ re 
medos de veludo Sc cetim: Sc da- 
do (eu breue deitaram os mãteos: 
bordões,cõtas8c*chapeos no chão 
Sc ficara ricamête veftidos todos 
de rica chaparíamos manteos Sc 
todo ho mais tomauam moçosda 
camará Sc repoftey ros Sc chocar- 
reyros quê mais podia, SC valiam 
muito q cada mãteo tinha muitos 
couados de brocado. E aífí viera 
outros muitos Sc ricos momos, q 
nã dígOjCÕ fingulares entremefes 
riqzas,galãtaría& muitos cõ pala 
uras Sc enuêções dardídeza aceí- 
tauãho defafio cõ as mefmas cõdí 
ções&daçarã todos ate ãtemenhã 
& foy tamanha fefta qfenã fora 
vífta de muitos q ao prefente fam 
víuoseuhanã oufara defereuer. 
^"E aa quarta feira ho príncipe Sc 
ha prícefa cõ muita põpa&f grade 
eftado fe forãapoufentar no meo 
da praça:cVtãbê ha raynha que an 
daua mal fentida pêra dahiverem 
as judas. E aa tarde partío el Rey 
de feus paços,cV foy tomar ha tea 
cÕ tãta realeza:Sc* tãtas nouidades 
Sc cerimonias de grandeza como 
nuca outra fe vio tomar.El rey cõ 
feus mãtedores foy deceer aa for- 
taleza jaa de noite onde todos cea 
rã cõ elle em meias j úto da fua: Sc 
todos dormia no caftello&comiã 
cõ elle,&" dentro tinha fuás armas 

K 
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cVmuitos cauallos fempre felados 
& ellcs armados a giros: pêra que 
em vindo ho aucturciro tãto que 
ho fachofoíTe derribado fahiíTem 
cõ muita deligédafem detença ai 
gúatSc adi fe fazia& fez em quãto 
as juftas duraram. 

-eo(DE COMO EL REY 
deu fua moítra: SC do grande cfta 
do Si riqza& cuéções que trazia. 

Capítolo.cxxvrj 
Aa quima feira depo- 
s âc comer fez cl R cy 
ua smofrra cõ feus oi 

co mãtedorcs: cV após 
cíle ha fizeram todos os auêturei- 
ros q paíTara de cicoêta.Nos qua- 
cs todos ê cauallos, ar n efes, para 
mêtos,eiraeiras,tetras& lãças.mo 
cos defporascVtodalas outras cou 
fas de juíta ouuc tãta riqueza galã 
tería,cuêções,tudo em tãta pei fei 
çã:õ muitos julladores velhos Sè 
de muitas partes que ahí erã, q ja 
vira outras muitas juftas reaes, fe 
marauilhará muito dcftas&Tdeziã 
que nuca tal coufa cuy dará de ver 
CSahio elrey da fortaleza cõ feus 
oito mãtedorcsros quaes eram ho 
prior de fam loa" de caítella,valcn 
çol!a:5c*dõdiogodalmeida:Ioam 
de foufa: A ires da filua camareiro 
mor:dõ Ioã de menefes: monfeor 
de veopargas frãces. Aluoro dacu 
ria e! txibeiro mor: ÔC ruy barreto 
cõ grãdiíTimo eftadock eftrondo, 
tudo cm tãta realeza que fe nã po 

de dizer tã ínteiramcic como foy. 
Sahirã prímeíramêtc grade foma 
de trombetas baftardas, vcítidos 
de ricas fedas das cores dei rey, Sc 
muito bê encaualgados. E após el 
les vinham dous grandes Si altos 
cadafalfos corri rocias per dentro, 
que homês faziam andar,fem ver 
fe como andauam: os quaes eram 
ricamente pintadosdowocx mui 
to bem feitos Sc" ordenados, com 
muitas 67 ricas bandeiras,todos 
cheos databaleyros com os ataba- 
Ics polias bordas dos cadafalfos 
da parte de fora:quc faziam tama 
nhoroydo por ferem tantos, que 
fe nam òuuía ninguém: cV es ata- 
balcíros vinham todos fem figu- 
ras domès.Ho carro primeiro erã 
todos feitos de feíçam de bogios, 
tamnaturaesque ninguém oste- 
ue por homês:& ho outro cm fi- 
ou ras de liõesreaes.com as felpas 
douradas muito naturaes:cV com 
os atabales todos dourados cj pa' 
recía muito bem.E detrás dos ca 
dafalfos vinham muitascharamel 
Ias Sc facabuxa3 ricamêteveftídos 
Após el!esvinha"hum gigãte mui 
toorande SC efpantofo, armado 
de todas armas douradas.com hu 
efeudo em hiía mão:©? em ha ou- 
tra húa grande facha,tam natural 
que parecia viuo:& paffaua de 
trinta palmos de alio. E vínhaen- 
cima de húa muyto grande aze- 

, molla que pêra iffo fe bufcou.ve 
I ftida cm pclles de vlíos cV tam na 
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rural.quecuidauamque eravíTò, 
cõ húa fella&T guarniçã deftranha 
maneira:Sc" derredor do Gigante 
muitos homêsdarmas a pee com 
alabardas douradas nas mãos que 
parecia muito bê. E entã vinham 
muitos porteiros de maça muitos 
of~íciaes:todos ricamete veftidos 
& encaualgados: & após elles ho 
porteiro moor: & depois quatro 
meítrcsfabs:8catras ho mordo- 
mo montodos cõ opas roçagãtes 
de ricos brocados:5? tellas douro 
cõ ricos forros:Sc" após elle vinha 
muitos cauallos a deílro cõ riquif 
fimosparrmctosSCmuy fmgula- 
i es armas cV os moços deftribeira 
que os lcuauam todosveftidos de 
bi orado.F diãte dcl rey vinha hu 
fcti p.ijequefechamaua dõ lorge 
de caftro moço muito fermofo 3C 
gentil nomc:armadooV todo cheo 
douro cV pedraria:cõ húa guírlan 
da de pedraria na cabeça, & diãte 
hú penacho branco de garça:S&ví 
nha encima de hú muito grade Sc" 
fermofo cauallo cõ muito grades 
paramêtos de tela douro Sc" forra 
dos de muito ricas martas zeuri- 
nas:8cos paramêtos crã tamanhos 
que pêra ho cauallo poder pndar, 
os lcuauã leuãtados do chãoSc" afa 
frados doze moços deftnbeirave 
ftidos de brocado de pclorçuc fa^ 
ziâ hú gram tcrreiro:8c* era fermo 
facoufa peraver.Eentam vinha el 
rey armado de riquiíTimas armas 
cõ coroa real no elmo:Scfua cimei 

ra rica 8c* galante,em tanta manei- 
ra quanto no mundo podia fer cÔ 
muy riquiíTima pedraria&f perlas 
&T ho cauallo muito fermofo 8c* ê 
eítremo rico: cõ tâtos canotilhos 
8c* chaparía,que ho brocado rico 
Sílicas tellas, era ho de que Ce fa- 
zia menos conta: Sc derredor dei 
rey corêta moços deftribeira mui 
to bê defpoftosveftídos todos de 
brocado de pello. 
^E a pos el Rey vínhã os mante- 
dores muy ricamete atauiados cõ 
riquiiTímos paramentos de broca 
dos 8c* tellas rícaSjfedaSjbordados 
6Yentretalhados:8c" com muitos 
moços defporasveílidos de fedas 
hú cV hú detrás dei rey, que defta 
maneira fez fua moftra : 8c" deu 
húa volta aa praça cõ efte grande 
friumpho ,que verdadeiramente 
foy coufa muito pêra defejar ver 
8c* recear defereuer. 
^E tanto que el rey foy recolhi- 
do ao caítello com feus mantedo- 
res:veo logo ho Duque com fetc 
auentureíros fidalgos de fua cafaa 

com grande fema de trombetas, 
atambores,charamellas,8c" facabu 
xas,8c" antremefes diante, cõ mui- 
ta riqueza Sc galantaria^ após el 
leos outros aueníureiros, todos 
com tam TICOS cV galantes parame 
tos,&*antrcmefcs,8c" enuenções: 
tantos brocados,8c" tellas,tâta cha 
paria 8>C borladosiantretalhos, Sc: 
tanta ríqueza^u eme parece que 
diade tamanha Si tam galãte fefta 
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nunca foy vifto outro tal.E nefte 
diaouueahícomeço de jufta,& 
nam foy mais por logo anoitecer: 
ainda que polia grande claridade 
do cafteUoõc" as muitas &C grades 
luminárias da praça que toda ha 
noite ardiamrha tea ÔC ha praça C' 
ra tudo tam craro que podiam ju 
ftar como na metade do dia. Ec5 
efte dia de quinta feira juftaram 
quatro dias côtinos ate ho domín 
go,nos quaes dias neuou rauitoôí 
fezeram grandes frios: porem ha 
neuenam fazia nojo aateaporfer 
ha praça toldada. E ha juítafoy 
muito bem juftada:Sc"derãfenel- 
la muitos ÔC grandes encontros, 
femauer perigo algú:3c" hacímey 
ra dei Rey ÔC dos feus mãtedores, 
ÔC fuás letras efcreuerey aqui:3t"af 
íí das dos auentureyros que me lê 
brarem. 
^~E que ha algus ifto pareça fobe 
jajoutros auera que folgara de ho 
ouuir.que quem efcreue nam po • 
de contentar a todos: ÔC nam fará 
pouco fe de poucos for tachado, 
que todos querem enmcndar ÔC 
muy poucos efcreuer.E pêra fe if 
to euitar nam deuia de auer outra 
pena (è nam aosgrofadores me^ 

| gefThes pápengtinta nas mãos ÔC 
faZellos pèrfbrça elereuer SC Teria 
muy bofreopêrãos deltaocados: 
que fem faber ho que dizem gro* 
fam ho que nam entendem:& has 
cimeiras Si letras fam eftas, 

<**EL REY LEVAVAM 
por cimeira hus liames de nao po 
Ia raynha dona líanor fua molhcr 
cheos de pedraria, ÔC dezía ha le- 
tra. 

f Eftes liam de maneira 
que jamais pode quebrar 
quem coclles nauegar. 

^"Ho prior de fam Ioam de rafíxl 
la valençoila que fora grade fe* 
nhor:8c* andaua ca deíterrado, 
trazia Alexãdre encima dosgri 
(os ôC dizia» 

^"No es menor mi penlamiento 
mas hi quebrado tríftura 
las alas de mi ventura. 

^*Dom Diogo daímeida, que de- 
pois foy prior do Crato leuaua 
ha boca do inferno com almas 
dentro ÔC dizia.. 

^"Acórdãos de mis paflíones 
animas defeanfareis 
de quantas penas teneis. 

^"Ioam de foufa trazia hua befta 
fera & dizia. 

^Aquefta guarda fus armas 1 
masami que amor enciende 

• nunca delias me defiende. 

^"Ayres da filua camareiro moor 
trazia ho cã cerueiro ÔC dizia. 
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•"Guardas tu mas no tam cícrto 
como yo fiempre guarde 
la fe dei bien que cobre 

CMonfcordeveopargas francês 
trazia húa cabeça de cabra 8>C di 
zia. 

^■Quíen me tocare naquefta 
yo le romperc la tefta. 

fl"Dô Ioam de menefes trazia hu 
ychoo cõ hu home metido ne- 
11c atee ha cinta Si dizia. 

^"Es tam dulce mi prifion 
que deue para matarme 
no prender me mas foltarme. 

CAluoro da Cunha eftribeiro 
mor trazia hua arpa fem cor 
das 8C dizia. 

CQuanto mas oye alegria 
quien no alcança ventura 
tanto mas Gente triítura. 

CRuy barreto íeuaua hu bail 
co pinchado & dizia. 

€TMas quiero morir trás el 
fus peligros efperando 
que la muerte recelando. 

Auenturcíros. 
CHo Duque dó Manoel hírmão 

daR aynha trazia fete juítado- 
res feus cõ os fete planetas. 

^~Ho duque leuaua ho deos latur 
no ÔC dizia. 

Ç Eí coníejo que he tomado 
defte muy antiguo dios 
es dexar a mi por vos. 

f" Dom Ioam manoel leuaua ho 
foi Ôc" dizia. 

€pSobre todos refplandece 
midolor \*& 
porque es el quês mayor. 

^Tedro homem trazia Vcnus, BC 
dizia. 

^"Sí efta gracía y hermofura 
puede daria 
de vos tiene de tomar la. 

^"Garcia Afonfo de mello trazia 
ha lúa&T dizia. 

^~ Ante Ia luz de fu íumbre 
de vueltra gran claridad 
es la defta efeuridad. 

^"Lourenço de brito trazia Mer- 
cúrio ÔC dizia. 

i 

l|"No ay faber ni deferecion 
ai que os mira 
porque viendo os fele tira 

^"Ioam lopez de loquei 
ra leuaua Mares ôC di- 
zia. 

K ii) 
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ÇLa vitoria que de aquefte 
he recebido 
es ver me de vos vencido» 

^"António de brito Ieuaua Iupi- 
ter &C dizia. 

^"Aquefte fuelc dar vida 
ai que mas (emir fe halla 
y vos ai vueftro quitaria* 

^íOVTROS AVENTV 
reiros que vieram per fi. 

*<*DOM FERNANDO 
de meneies que depois fojr 
marques de vi Ha real trazia 
hum forol ÔC dizia. 

^"EncI mar de mi defleo 
viendo Tu lumbre fegui 
aella&dexea mi. 

^Pedraires caftelhano trazia hua 
ferpente Sc" dizia. 

^"La vida pierdèdormiendo 
el que muerdeefle animal 

ÔC yo callando mi mal. 

^"DôAnrrique anrriquez fenhor 
das alcaçouas trazia hua torre 
com hum fino ÔC dizia. 

IpEfte fuena mi íèruicio 
fercom vos 
tan cíerto como con dios, 

^~Ho conde Dabrantes dom loa 
dalmeida trazia hua ydra de ie- 
te cabeças ÔC dizia. 

^"Quando fanan de vn doíor 
los que como y o padecen 
fiete dei fele recrecen. 

If Ho capitam dos ginetes Fernan 
martiz mazearenhas trazia 
hua atalaya& dizia 

^"Ha defeubierto mi vida 
defdeaqui 
gran defeanfo para mi. 

^*Dõ rodrigo de menefes guarda 
mor do pricípe trazia húas limas 
cV dizia. 

^"Eftas íueltan las prifiones 
de que muchos han falido 
y amí han mas prendido. 

^"DÕ Martinho veador da fazen- 
da que depois foy cõde de villa 
noua Ieuaua húa mano com hús 
mal me queres ÔC dizia. 

^*Cien mil deitas deffof e 
mas fue mi ventura tal 
que fícmpre quedo enel mal. 

^"Iorge da filueira Ieuaua húas fa 
teíxas 8c" dizia. 

^" Van bufeando mis feruidos 
el galardon que cayo 
donde nunca parecio. 
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^~Dom Diogo perdra,que depo- 
is foy conde da feírajeuaua ho 
anjo fam Miguel com as balan- 
ças & dizia. 

ÇSi a mi gran querer y fee 
galardon tiene defefa 
tulo/peíà. 

^"Dom Rodrigo de monfàn&o 
leuaua ha torre de babilónia 8c" 
dizia. 

^~Es tam baxa mi ventura 
y tanalto cl edifício 
que no bafta mi feruicio. 

C["D5 Diogo lobo barã daluíto le 
uaua hú liã rõpente & dizia, 

^"Com fus fuerças Sc mi fee 
todos mis males dobre. 

S~Dom Pedro de Soufa,que depo 
is foy côde do prado, trazia hú 
mataclorcV dizia. 

íTVucítra vida deíoarata 
mas do quefte roba y mata 

^"Francifco da filueira Coudel 
mor trazia húas luas cheasÔÉ 
vazias ÔC dizia. 

^"Lasmiguadasfon misbienes 
y por íer mi dicha tal 

i lasllenasfondemimal.j 

^"Diogo da filueira trazia hú ma 
dronheiro cô madronos& dizia 

^"Nefte remédio de vida 
tengo Ia mia perdida. 

^Pedro dabreu trazia húaAguea 
Sc dizia. 

^~Nam te efpantes do que faça 
íígue me bem 8í veras 
cVjeu te matarey a caça 
& tu ha depenaras. 

^"Nuno fernãdez datayde leuaua 
hús ramos defetos ÔC dizia. 

^"Enel comíençode aqueftos 
comence 
yenellos acabe. 

i. 

^"Garcia de íôuíâ trazia hus com 
pafíbscV dizia. 

^~No puede fer compaíTada 
lafeque os tengo dada, 

floãramirezdarelhano caftelha 
no trazia húa cellada & dizia. 

^"Es defeanfo de mi mal 
fercmaqueftacelada 
toda mi vida gaftada. 

^"Diogodemêdoça leuaua húas 
ancoras & dizia. 

^~Que venga toda fortuna 
jamas fueltan vez ninguna. 
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Ao domingo pornoí 
Ice fe deffízerã & acaba 
rã as j uftas:& elrey ,ha 

Jraynhaiho príncipeôc* 
príncefafeforã pêra os paços cõ 
grade tríúpho:8t*aquella noite ou 
ue muito grandes feftas. Epollos 
juizes dâs juftas.queerãRodrígo 
dílhoa,Ruydefoufa,&: ho rege- 
dor Fernam dafilueira,fe julgara 
8c" pubrícarã a elrey ambos ospre 
ços: hos quaes preços era ao mais 
galãce hu anel dhúí muito riccdia 
mãte:8t" a quê melhor juftafTe hú 
grade collar douro muito efmal- 
tado.Ha qual fentêça foy muy ju- 
fta:porque alem dei rey vir aa tea 
mais galãte que todos,por fer aq- 
lia ha primeira vez que juftara q- 
brou com muita defenuoltura as 
primeiras quatro lanças,que pêra 
ganhar ho grão eram ordenadas. 
Maísel Rey tomou pêra G foomê 
te ha honra:& ho#pueíto dos pre- 
ços deu a outrem: ho collar deu a 
hum MoíTem alegre fidalgo Vale 
dano que ahí andauagrade jufta 
donSc* ho anel deu a Diogo da fil 
ueira.E após eftas juftas eram ou- 
trás tam ricas ordenadas na praça 
&nafalladamadeíra,mas porre 
bate de pcefte que na crjdade ou- 
ue pollò dano que ho muito ajun 
tamento das juftas fazia fe deixa- 
ram de fazer.E os muitos eftrãgeí 
rosque a efte cafamento & feftas 
vierâjfez el rey muitas & grandes 
mercês-& com grades honrras os 

defpedío:8c" a todos fegundo fuás 
calidadeSjCÕ grande nobreza deu 
muy grades dadíuas,com que to- 
dos partiram muy alegres 8í mui 
to contentes dei rey, das feftas dC 
de todafua corte.Evieram ha euo 
ra muitos fenhores deCaftella def 
conhecidos a ver as feftas,em que 
entrou hú hirmao do almirãte tio 
dei rey SC peflToa muy principal q 
el Rey defejou de ver& foube hu 
dia como eftaua em cafa da prin- 
cefa efcondidamente,8c" de fupíto 
foy dar de noite com elle 8c* ho de 
fembuçou 8c" abraçou com muita 
honra 8c* gafalhado:8c" rogou mui 
to quedefeubertamente víeflTe ao 
paço:8c" elle díflè que fí: & ao ou- 
tro dia polia manhã cedo lhe mã- 
dou el Rey dez mil cruzados pê- 
ra hum veftido:8c" elle era ja hido 
que fe foy hamefma noite pare- 
cendo lhe que elrey auia de fazer 
ho que fez. 

*4DE COMOEL REY 
fahíodacijdadeha primeira vez 
depois das feftas. 

Capítolo.cxxvírj. 
Omreceodo antrelu- 
nho que auia de vir el 
Rey fe fahio da cidade 
8c"fefoycõ poucos aa 

herdade da fonte cuberta: & ho 
príncipe cVprincefa ao moefteíro 
de nofla fenora do efpínheiro: Sc" 
ha raynha por eftar doente ficou 
na cijdade muy guardada.E el rey 

* 
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fendo fora achou fe cam mal SC de 
tã fortes acidentes que cuydou q 
era peftc ou peçonha: SC foo fem 
ho príncipe nem ha pricefafe tor 
nouaacrjdadebcfpora dos reys: 
SC logo cõ breuidade ouue faude: 
SC foy fora das magínações que te 
ueporentã. E porque depois da 
morte do príncipe dahi a poucos 
dias elRey tornou logo adoecer 
do mal de que ao díãte morreo SC 
ouue fofpeytas q foy de peçonha 
ficou hua geeral prefunçã que ne- 
fta fonte cuberta lhe fora dada em 
agoa que bebeo:ha qual prefunçã 
&fofpeita fe cõfirmou em muitos 
cõ as mortes de Fernâ de lima feu 
copeiro moor SC deEfteuam de fe 
queira copeiro & de Afonfo fidal 
oo home da copa que hinchados 
SC folutos como el Rey,antes del- 
le poucos dias todos três falecera, 
fc mais por húa molhcr religiofa 
de fancta vida foy el Rey auifado 
quefeguardaíTede peçonha que 
lhe ordenauam dar: SC el rey nam 
lhe deu credito: & depois quefe 
fentio mal SC que hía pêra pior: 
mãdou chamar ha mefma molher 
SC querendo faber delia ho q lhe 
tinha díto:elIa com muita trífteza 
lhe diííe,que pois na primeira lhe 
nam dera fee:quejaa entam nam 
aproueitaua mais que pêra fer cer 
toque j a tinha recebida ha mefma 
peçonha.pello qual el rey fecreta 
mete lhe mandou fazer mercê: SC 
encomêdou lhe muito quehona 

diíTeíTe a peíTba algúa. 
^"Eaos dez dias de janeiro de mil 
SC quatrocêtos Sc noucta SC hú: el 
Rey SC haraynha,cõ ho príncipe 
SC princefa fe foy aVíana daluito: 
no qual diífro-crjnctrdeMarTálua 
do Francifco coutinho entrou em 
Euora:víndo entam aas feitas que 
paliaram cõ muita gête SC muitas 
azemollas de ricos repofleírós de 
feda,muítas trobetas& atabalesôí 
ricos concertos de cafa& aa torna 
da dei Rey aEuora,mâteue depo 
is na cidade no terreiro dos paços 
cõ muita defpefa huas muito hon 
radas SC ricas j uftas cõ preçostem 
quejuftaram muitos fidalgos hõ' 
rados: SC foy muito boa fefta, em 
que ganhou muita honrra. E el 
Rey ho fauoreceo muito nííTojô^ 
agardeceo feu bom feruiço. 

♦íDE COMO ELREY*<* 
fe tornou a Euora SC dahi fe foy a 
Santarém. 

Capítolo.cxxíx. 
Evianafetornou elrey 
ante do êtruído co to- 
da fua corte aa crjdade 
onde efteue acorefma 

SC ha pafeoa SC oítauas cõ momos 
feitas SC grades prazeres:&T paíTa- 
da ha fefta fe partiram todos logo 
no mes deMayo pêra fantarem,& 
foram per Mote mor ho nouoion 
deouuefeftascVrecebimêto hon 
rado:&: dahi foram correndo mõ 
tes reaes: SC pollo campo com ri- 
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cas têdas armadas Si enrramadas 
cõ muita grãdeza SC abaftança pc 
ra arrayaes.E pollos montes Sc ar 
uores de noite ardia ferapre muí- 
t6s~rbgareirps&:afli cõ muito pra 
zer chegaram a Coruche ho pinte 
cofte:onde eftauã ordenadas mui 
tas feftas que nã fezerã por ahi dí- 
zerê a el rey que ha Marquefa de 
villa real era falecidajde que mo- 
ftrou fentímêto Sc fe êcerrou por 
ella:& de coruche fora a almeírím 
ímdetodosrepoufarãcom muito 
prazer Sc grandes defenfadamen 
tos algus días.E el rey em tãto mã 
dou fazer ho apoufentamento da 
corte em Santarê:& aperceber as 
coufas ga ho recebíméto do prín 
cipe cV princefa q el rey quis q fe 
fizeíTe em grande perfciçam. 

^DECOMOHO PEUN 
cipe Si ha princefa entraram em 
Santarém. 

Capítolo.cxxx. 
Osqtorze diasdo mes 
de junho emq hopri 
cipe 8c" ha princefa en 
traram emSantarépri 

meiro que el reycV ha raynha.Ho 
príncipe SC ha princefa depois de 
ouuirem mifíàem Almeirim, acõ 
panhados degrades fcnores cVno 
bre gête foram jãtar ao caíàl de Io 
po palha que he juto do Tejo ací 
ma deSãtarcronde fohia eftar hua 
lezira de grandes aruoredos q ho 
tejo depois Ieuou.E ahi fora arma 

) das muitas ÒV ricas tendas em que 
fe todosgafalharam & fora banq 
teados cõ grande abaftançacV per 
feiçã.E depois de repoufarem em 
barcarã ahí:cVouuc hú íingular re 
cebimêto dalbetoças,barcas Si ba 
tásSí outros muitos nauios qpe 
ra ido ahi foram vindos,toldados 
em grade perfeiçã. E ho príncipe 
& ha princefa com fuás dajnas & 
muitosfenores embarcarei em hua 
grande alíuadoyra, toda toldada 
de brocado com muitas bâdeíras 
de feda &alcatífada:cV muitas ai' 
mofadas de brocado > Si batees q 
haleuauamaatoa,com os remei- 
ros todos vertidos de libree de as 
cores da princefa ;&:os batees mui 
to embandeírados,&: pintados to 
doscV os remos muy enrramados 
cVnelles muitas folias de homêsSí 
molheres muito bem veftídos de 
as cores da princefa &T muitos an- 
tremefes&feftas.E em ho prínci- 
pe embarcando,fahío ho cõdeDa 
brantes de hua ponta onde eftaua 
efeondído, com grande Coma de 
barcas & bateis muito embandei- 
radas Sc enrramadascV todas com 
muitas bombardas que tíraram&: 
com muitas trombetas cVatambo 
res &: gran des gritas que pareceo 
muito bem. E com eftes bateis ôC 
barcas&T outros muitos era ho rio 
cuberto delles, todos com folias, 
prazeres cV antremefes^ muitas 
trombetas baftardas muitos atam 
bores,muítas charamelas ôí faca- 
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buxas:muitas infindas bôbardas, 
que foy muito alegre fefta por fer 
no Tejo: Sc" ao fahir dagoa eftaua 
feito hõ grande cadafalfo rícamê- 
te toldado,armado ÔC alcatifado, 
com degraos metidos nagoa por 
onde todos fahíam fem tocar na 
agoa.No qual eftauam hos rege' 
dores da villa\ÔCao fahir dagoa 
foy feita húa arenga em nome da 
vílla:8c* acabada ho príncipe 8cha 
príncefa fc poferam debaixo de 
hum paleo de rico brocado q hos 
regedores leuauam. E com grade 
cftrondo de trombetas 8c* ataba- 
les, charamellas 8c" facabuxas, 8c" 
muitos tiros de fogo do río,8c" ou 
tros muitos que eftauã no muro 
& torres dalcaçoua começara dan 
dar.Hos muros 8c* toda ha villa e- 
ra cay ada 8c" toda êramada 8c" mui 
tas infindas bandeiras, 8c*as ruas 
efpadanad as 8c* muita ÔC rica tape 
caria aasjanellascõfínaes de mui 
ta alegría,que entam todos tinha. 
Foram affi polia ribeíraSc" calçada 
decerafancfcaMaríade maruilía, 
8c* depois de fizerem oraçôes,tor 
naramacaualgar ÔC fe foram aos 
paços.E ao outro dia êtrou el rey 
8c* ha raynha fem paleo,porque ja 
navilla foram com clle recebidos, 
E neftos primeiros dias ouue mui 
tas feftas,& pollos oficíaes da vila 
Sc" os judeus ÔC mouros delia fe de 
ram aa príncefa grandes prefen- 
tes de vacas,carneiros,galínhas8c" 
capões,patos ÔC muitas caças: tu- 

do leuado em grandes carros ate 
ho paço com muitas feitas ÔC pra 
zeres: ÔC a(Tí ouue logo muitos 
touros com muitos galantes a el- 
les. 
^E depois dei Rey 8c" ha raynha, 
ho príncipe ÔC ha príncefa eftarê 
em fantarem todo ho mais do tê- 
po fe gaftaua cm feftas, prazeres, 
8c" alegriasrauendo muitos ferãos 
de fala:8c* aíTi danças aas mefas: ÔC 
muitos touros com muitos galan 
tes a elles ricamente atauiados. E 
dia defam Ioam ouue Angulares 
Sc" muito ricas canas reaes,em que 
jugou el rey ÔC ho príncipe ÔC to- 
dolos fenhores que na corte efta- 
uam Sc" muitos fidalgos que paflà 
ram de dozentos de cauallo com 
ríquiiTimos arreos ÔC atauios, to- 
dos vertidos de brocados ÔC de ri 
cas fedas,muítos borlados, antre- 
talhos8c* canotilhos com muita ga 
lantaria 8c* muy gentis enuenções 
El Rey com grande eftado real ÔC 
ho príncipe fahiram polia me- 
nhaâ cedo com ha raynha ÔC prín 
cefa Sc" todalas damas com muita 
riqueza veftidas8c" concertadas: 
ÔC foram ao campoDaluífquer na 
ribeira de Santarém a colher ra- 
mas verdes :8c* em húa horta ti- 
nham húas grandes cafas feitas de 
rama muy to concertadas ÔC em- 
bandeiradas,em que auía muitas 
mefas pêra el Rey ÔC Raynha ÔC 
princípe,princefa 8c* pêra todos, 
em que depois das canas jugadas 
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fe de.u hu muito bõ aImorço:cV tã 
to que as ramas &T muitas capelas 
deruascheirofas qahi tinha fora 
tomadas,?l rey cõ todos fe foy ao 
cãpo.E indo por clle lhe fahio ho 
duque dõ Manoel hirmão da ray 
nha de hua cillada com doze fidal 
gos de fua caía todos veltidos de 
h tia maneira de brocados Sc* ricas 
fedas Sc* muito galátcs ha mouris- 
ca cô fuás laças nas mãos cô bâdei 
ras:Scas adargas embraçadas com 
grande gritacomo mouros. E os 
corredores dei rey que diante erã 
como q hiã defeubrir terra, viera 
todos fugindo ÓC bradando alto, 
mouros mouros.el Rey cõ todos 
abalou logo pa elles: & ouue húa 
galãte efearamuça q pareceo mui 
to bêSc* por fer coufa q fe na fabia 
fe nã elrey.Eho duq cõ muito pra 
zer quis berjar as mãos a cl rey,-Sc* 
ha raynha:ao principeSc" princefa 
ScnãlhasquiferãdarcYde rodos 
foy recebido cõ grãdifíima hora, 
que vinha entã da fua villa de To 
mar aas mefmas canas.Concertou 
logo el Rey SC repartío ha gete SC 
fuás bãdeiras SC alferez: el Rey SC 
ho príncipe de húa parte Sc da ou 
tra ho duque 8c" muitos fenhores 
Sc principaes fidalgos repartidos 
Sc começaram logo de jugar: has 
qu ies canas foram em eliremo ri- 
casSc" muito bem jugadas:Sc"ca- 
hindo ncllas muitos nomes gran* 
des queedas, Sc antre tantos nam 
ouue nenhum defaftre nem peri- 

go algum. 

.♦JDE COMO FOY HA 
triíle morte do príncipe. 

Capitolo.cxxxj. 
Eftas 8í outras feftas 
andaram fempre atee 
fegundafcyraonzedi 
as de julho em q elrcy 

SC ho príncipe fe paiTarã a Almei 
rim a correr motes SC tornará no 
mefmo dia.E ho príncipe depois 
de recolhido ha cafa da princefa, 
ao outro dia terça feira la fevillio 
em fua cafr.Sc" cõ ellaouuío mifTa 
Sc comeo SC repoufou a lefca.E na 
mefma terça feira doze dias de ju 
lho do dito anno de mil3c" quatro 
cctosSc" nouêta Sc hú a tarde elrey 
quisyr nadar aotejo co.no mui- 
tas vezes fazia nos verãos aparta- 
do cõ algús aceitos a elle: 3c* tinha 
na ouarda roupa aparelho pêra if 
fo de bragas Sc" ceroilãs: Sc panos 
decubrir8c"cxu2ar,que todas as 
coufasdome folgma de fazer; ÒV 
mãdou recado ao príncipe fe qria 
yr cõ elle como fempre tabem hia 
8c"nadaua:3c" cllelhe mãdou dizer 
q fe achaua canfado dos motes do 
diapaflado.Equãdoelrcy decco 
pareccdolhcqho pricípc eftaua 
mal fentido pergútou por elle aa 
porta da prícefa;8c" ho prlcipe lhe 
veo falar aa porta adi como efta- 
ua nafefta.Foy fe el Rey SC do ter 
reiro de fora oulhou pêra has je- 
nellas da princefaSc* vio ho princi 
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pe&clíaeftarãbos ahúa jenella 
aíTcntados,tírou lhe lio barrete8£ 
ellesfeleuantarã&lhe fizera grã 
des defmefuras,& el Rey abalou 
pêra ho te jo,ho príncipe vedo q 
el rey ho viera ver aa porta &C de- 
poíslhc falou aa janella: per cima 
de lhe mandar dízer3& dizer que 
eftaua canfadotpareceo lhe bê hír 
cô clle Sc veftio fe de preíTa & mã 
dou por húa mula:& vido javefti 
do ha mula nâ era vídatachou ahí 
hu fcu ginete muito fermofo fou- 
ueyro em q cntã caualgara ho feu 
eftríbeíro moorcV por alcançar el 
rey caualgou nelleôc" fe foy de pre 
íTa cô poucos que cõelle erã:&foy 
tôúfa pêra notar Sc de mífteriojq 
fendo em têpo de tamanhas feitas 
Sc tãtos brocadosSc" fedas:ho prín 
cípe fahío veftido cõ hú pelote Sc 
tabardo aberto de pano preto to- 
fado:&: giba de cetim preto:& ho 
cauallo cõ hús cordoes 8c" top&ei 
ra&nomínas de feda preta que nã 
me lébra q outras taes viffe, SC hú 
caparaçã de veludo preto:quever 
dadeiramcte ha deferêçado q an- 
tes veftia SC entã veftio: & como 
achou ho cauallo atauíado,foram 
muv craros fínaes da grande defa 
uctura que lhe ordenadaeftauatal 
caçou elrey &foy cõ elle ate ho te 
jo,8t"cuftumãdo de nadar fempre 
quãdo el rey nadaua,entam ho nâ 
quis fazer:& começou de paíTear 
pello cãpo& lançar ho ginete por 
fer de fingular rédea Sc muito lí- 

geíro:& cometeo a dô loã de Me- 
nefes ho que morreo em azamor 
primeiro capitam que nelle ouue 
home de muito merecimêto Sc de 
muitas boas calídadesque corref- 
fem ãboshúacarreira, de quedo 
Ioâ Ce efeufou por fer jaa noite: de 
ceo fe entam ho príncipe pêra ca- 
ualgar na mula q mandara trazer: 
Sc em fobindo nella lhe quebrou 
ho loro do eftribo, por onde tor- 
nou a caualgar no cauallo:8t" aper 
tou entam cõ dõ loã que toda via 
correíTem.E dõ loa polia muyta 
võtade que pa iflfo lhe vio ho fez, 
8C ho tomou polia mão:Sc corren 
do aiTí ambos ha carreira:na força 
do correr,ho cauallo do príncipe 
cayo,&ho lcuou debaixo de fi:on 
de logo c ,puifo ficou como mor- 
to>fem falia Sc fem íentidos. E dõ 
loã vendo tamanho defaftre SC ta 
grade defauentura,como chegara 
ao pricipe muitos fenores Sc fidal 
gos,defapareceo Sc fe foy cõ mui- 
ta triftczai&efteue anos fem vrjr 
aa cortc:ate q per mâdado dei rey 
veo:tomarã logo ho príncipe nos 
braços & metera no na primeira 
cafa que achará que era de hú po- 
bre pefeador ahi n alfange: Sc tãto 
q ha trífte Sc deíaftrada noua de- 
ra a el rey,veo logo a grade preíTa 
Equãdo achou hú foo filho que ti 
nha que criara cõ tãto amor tanto 
receo tãto côtctamcto por fer ho 
mais fingular príncípeque no mú 
do fe fabia:em q fe el rey reuia, SC 

patina 
% 
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queria tam grande bê que hú foo \ 
dia nam podia eftar Tem hover nê 
tinha outro defcanfo.fenam fua 
muito eftimada viíte& conuerfa 
çã.ficou em tã grande el tremo tri 
ftc SC defcõfolado que fe nã pode 
dizernccuídar.dizêdo fobre ho 
filhotãtaslaítimas&r palauras de 
tanta dor cV trífteza que ho nã po 
diaouuírninguêfem muitascVtri 
ftes lagrimas.Foy logo dada ha la 
ftimofa Sc defaftrada noua aa ray 
nha fua mTycV aa príncefa fua mo 
lhenas quaes afH como ha der a,fa 
hirameomodefarinadasa pre Sc 
em mulas alheasque acharâ:cV ho 
fenhordõ lorge filho dei Reycõ 
ellas,cô muy pouca cõpanha fora 
comofora de feus fentidos ate che 
garem aa pobrccV trifte cafa onde 
ho príncipe jazia.Hoqual achará 
como morto que cõ quantas pala 
uras damor damarpuracV deleon 
folaçã lhe ambas di(Terã,a nenhua 
nam acodio nc moftrou algú fen- 
timento.Dcqueastrílics rrny Sc 
molher ficara tam cortadas Sc tref 
paffadas cô tam grãdiffirra trifte- 
za,que cilas fcntiam ha dor Sc do 
resqueellcjaanamfcrtia.El Rey 
percima de canta tnftcza fez logo 
ajuntar os fi ticos todos,6Y cô mui 
tafcgurançaelreueeÕelles orde- 
nando lhe quâtos remédios fabiã 
Sc cÔ eftes pnmeiramc ntc bufeou 
osdedeos.mandãdo logo por to 
dolos moefteiros Sc cafas virtuo- 
fas fazer deuotas prccicôei&: mui 

tas Sc concínas dcuaçÕes ÔC muito 
grandes.pmetimétos que fe êtam 
prometeram cm que entrou dom 
pedro da filua Comcdador moor 
dauís que.pmcteo dhír alerufalc, 
ho q logo fov: Sc outros a outras 
muitas romarias.E eftando todos 
aííi efperando na mifericordia de 
deos que por fer queda tornaria a 
feuacordo,paflaramaquella noi' 
te toda em triit.es lagrimas Sc falu 
Ços& côtínas orações. 
^Todalas peífoas nobres ,8c" ha 
outra gente toda era ahí j uta cô tã 
tas SC doorídas lagrimas Sc" lamert 
taçõesque mais nam poderam ler 
fendo ho prícipe filho década hu 
pedindo todos a deos fua vida SC 
faude como as fuas.ppriasvidas.E 
per todos fe fez logo húa muito 
grãdeôc" muy deuota preciçam cõ 
toda a clerezia,relíquías Sc cruzes 
Sc todos defcalçosôt" algús nus:an 
darã per todolos moefteiros &fy- 
grejas>õde todos em joelhos com 
muitas lagrimas&grãdííTimosgri 
tos bradauã:fefior deos miferícor 
dia,coufa que fazia tremorôc" cfpã 
to 8c grandiíTima trifteza. 
^"Elrey ,ha raynha&f príncefa cflrí 
ueramfemprecõho príncipe ate 
ho outro dia quarta feyra húa ora 
da noite que el rey foy cformado 
SC certificado de todolos fificos íj 
ho príncipe morria Sc acabaria lo 
go defcfínanha qual noua elRey 
deu aa raynhacV príncefa que cfta 
uam pegadas cõ ellcberjandoo Si 
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rendo lhe as mãos:cV cilas ha rece 
bcrãcõtamgrandiíTímador que 
fenam pode cfcreuer.El Rey che 
oou ao principeex" beiiou ho na fa 
cecV ga fempre lhe deitou fua ben 
çam:&T tomou ha raynhacV ha pri 
cefa polias mãos, que asna podia 
defapegar dellci&cõ ellas fe fahío 
fora da cafa & deixou ho filho em 

• poder do confeííoro? doutros fifi 
i cos dálmata' aa portavírou el rey 
atras cV diííc aos que na cafa efta' 
uam.Ahí vos fica ho prícipemeu 

1filho,fem poder dizer mais pala- 
ura. Ecomiftofeleuantouantre 
todos hum muito grande, muito 
triftc 8c" defauentiirado pranto, 
dando todos em fi muitas bofeta 
das,dcpenãdo muitas 6c" muy hõ 
radas barbas &í cabellosicV as mo 
lheres dcffazcdo com fuás vnhas 
Si mãos ha fermofura de ieus ro- 
ftros que lhe corriam em fanguet 
coufatam efpantofa& trifteque 
fe nam vio nem cuydou. A eíle tê 
po chegou ho duque feu tio, que 
de Tornar acudio aa trifte noua, 
ho qual em eftrcmo ao príncipe 
amaua,porque fempre fecriaram 
ambos em hua mefa SC hua cama, 
cVfazia tamanho pranto com tam 
orande fentimento cVtrífteza que 
com quanto elleficauaentam por 
herdeirodeíles reynos,deyxara 
naquellaora outra mayor focef- 
fam polia vida 6c" faude do princi 
pe.E logo elrey fe foy dalli a pe & 
ha raynha & príncefa como mor- 

tas Icuadasíx" atraucíTadas ê mulas 
aas cafas de Vafco palha q fam na 
mcfmaribeíra.E acabando todos 
de fe recolher,veo a el rey recado 
Sc* ha muito mortal noua q elle ja 
efperaua.qho príncipe feu filho 
depois da derradeiravnçã lhe fay 
rahaalmadocorpo.Morrco chi 
dade de dczafíeís anos 6c' vinte di 
as,parecêdo no corpo, na barba, 
no faber,fifo & foífcgo home de 
vinte 8c" cinco ãnos,foy cafado fe- 
te mefescV vinte ck"dous dias. E 
fendo criado cõ tãto amor St pra- 
zer,tãto eftado cV grãdeza, tãta ef 
tima cV cítrcmccimctoscV tãta glo 
ria múdana,q todos dclejauã de 
ho trazer fobre fuás cabeças:hovi 
râ cm hú ínftãte debaixo dospees 
dhúa befta.E ho q naquelle diacV 
os outros todos eftaua ê camarás 
rcaes,armadas de ricos brocados, 
8c" alcatifadas:nâ teue nê lhe pode 
rã entã achar outra camarafe nam 
húa triftc cafa de hu pobre pefea- 
dortcV aquelle que ãtre lios prín- 
cipes do miído& os homes de to 
da efpanha era auido por mais gc 
til homc,naquella ora foy defíigu 
rado;cV fua muy grade fermofura 
em breue tornada cm terra: cV os 
feus ta alegres 8C graciofos olhos 
com que todos refcebiam tãto cô 
tentamentock'alcgría.naqucllao' 
ra foram quebrados Sc pera femp 
fem vifta per ãtc el rey feu pay:ha 
trifte raynha fua mãy:8c hadefeõ 
íortada prlcefa fua molherôc a fua 
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doce boca de que tam doces.bra- 
das Sc goftofas palauras fahiam& 
de que muitos recebia fauor Sc cõ 
tentamento naquefte momcto fi- 
cou pêra nííca mais falancV has fu 
as fermofas SC reaes mãos de tãtos 
cada dia beijadas polias grades ÔC 
muitas mercesque fazía,como em 
tam pouco efpaço fora tornadas 
em poo.E as orelhas tã acuftuma- 
das a ouuir fingulares&doces mu 
íícas&f praticas de prazencomo fe 
tornara fardas fem ouuir has grã 
des Iaílimas dei rey, ha ray nha SC 
príncefa,& os muito grandes gri 
tos SC defefperados pratos que to 
dos por elle faziã.E os narizes cri 
ados em tãtos cheiros.tãto ãbar8c* 
almízcre tantas paftílhas,caço:las 
8cpiuetcs,Sc tantas aguas cheyro 
faSíeftoraqs.berjois^outros mui 
tos perfumes.como foram acabar 
no cheyro das cujas redes dasef- 
pínhas SC efcamas da cafa dhu pcf 
cador.Eos feus fingulares cibel- 
los que tãto ajudauâ fua gentileza 
que foy delles onde eftã.E ho que 
todos tínhã por verdadeira efpc- 
rança Sc paz,foíTego &ãparo:em 
hú nada fo/ defefperado de faude 
Sc todos defemparados delle. E a- 
quelle excellcte príncipe por quê 
tam grandes Sc reaes feftas fe feze 
ram,queoutrastaesnãfe virã,SC 
que pello feu todos andauam ale- 
gres veftídos de brocados SC ricas 
fedas,em quã breue têpo tornou 
os brocados em burel, 8c as fedas 

em almafega ôc* vafo,8c" hos praze 
res Sc alegria em muito grades Sc 
tríftes prãtos.nam fomête em por 
tugal:mas ainda em toda efpanha 
E a fua muito branda SC doce con 
ueríàçã,tã grande cõforto dei rey 
feu pay.da raynha fua mãy, SC da 
princefa fua molher: Sc tanta efpe 
rança dos que ho feruiã Sc cõ uer- 
fauã em campo:foy defeõuerfauel 
&pera fempre apartado da cõuer 
façam de todostôc^fiquelle tã real 
caíàmêto.tantos annos defejado, 
tantas vezes cometido:cõ tãto oo 
fto SC prazer de toda cfpanha aca 
bado.como foy em fete mefes per 
tam defaftrado cafo apartado pê- 
ra femprc:& ho que era verdadei 
ro natural SC primeiro cedro de- 
lires reynos,8í ho fcgudo de cafte 
lia, em quam poucas oras perdco 
tamanhas heranças:Sd* feupay cõ 
tanta triftezajnojOjdefcõfoIaçam 
herdou delle ho grande doteq cõ 
tãto prazer 8C alegria lhe tinha da 
do auia tam poucotêpo:couíãs bê 
pêra Iêbrarê Sc os reys Sc grandes 
prícípes terê fempre na memoria. 
Oo fenordeos eternal quam incõ 
prefiueis fam teus fecretos:oo quê 
podeífe faber teus juyzos 8c" q pe 
cados podia ter húa tam angélica 
criatura,cV de tam pouca hidade, 
pêra tam fupíto femcÕfííTam nem 
cõmunham tam defaftradamorte 
morrer. Se dííTermos que pollos 
do pay,fua vida foy fempre tã vir 
tuofa,de tantas perfeições, Sc tam 
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amigo de teu fcruiço: que era pe' 
radar vida a muiros filhos 8c fi- 
lhas:quãto mais a híi foo cV tal co- 
mo efte:fe era por pecados do po 
uonenhús lhe Cabíamos pubricos 
Tu fenhor que ho fizefte fabes ha 
caula porque: Sc porque nos fem 
ti nã podemos faber nadatteu no- 
me feja pêra fempre louuado. 
CEI rey eílando muito mais ano- 
jado do que fe pode dizer nê cui- 
dar por perda de tal filho em que 
perdeo toda fua cofolaçam 8c pra 
zer,fe dohia em grade maneira & 
fenda fem côparaçã ha grade dor 
Sc magoas da raynha& princefa: 
8C porq ha dorida &laftimofa no 
ua do príncipe ferja morto,pode 
ria fer que fabêdo ha doutrê .feria 
rifco de fuasvidas lhaquís dar prí 
meiro queninguê.Ecõ muita fe- 
ourãça 8>C foíTegocV os olhos bem 
êxutos das cõtínuas lagrimas que 
choraua:cõ feu muito grade effor 
ço 8C prudêcía fe foy primeiro aa 
cafa da princefa, q achou deitada 
como morta no chãocxT depois de 
ha fazer leuãtar com palauras de 
pay verdadeiro & de rey tam vir 
tuofo lhe quis dar os côfortos de 
que elle mais que ninguê tinha ne 
ceíTidadc.atribuindo tudo en dar 
graças SC louuores a nofTo fenhor 
pois elle dííTo fora ferufdo. E dei- 
xado ha pricefa fe foy logo aa ray 
nha & lhe deu ha mortal noua:pe 
dindo lhe muito pollo feu amorq 
ouucflè paciência & conformaíTe 

fua vôtade cõ ha de deos.que po- 
is ele fora feruído de lhe aííi leuar 
feu filho foíTe feu nome louuado. 
Iftotã inteiro &tã díííimulado, 
por confortar ha ray nha, como fe 
elle nã fora ho principal na trifte- 
za&nadoor&rfentimétOjné ho 
pay que naquella ora perdera ho 
maisexcellêtefilho que no mudo 
fe fabia, ÔC delle muito mais ama- 
do do que nuca filho foy de pay. 
Ha raynha como muito vírtuofa 
que era,pollo grandiíTimo amor 
que a cl rey tinha.vendo q na per 
da do filho nã auia ja remedío.ho 
quis bufcar pêra ha vida dei Rey, 
de que tãtoreceo tinha como elle 
da fua. E cõ muita fegurídade.nã 
foomête tomou os confortos dei 
Rey mais aída como molher muy 
inteira ho queria cõfortar,cõ feu 
rodo muy feguro,& feus olhos 
muy êxutos &T fuás palauras muy 
tcperadas.de que elrey ficou algu 
tãto alíuado.E era tamanho ho bê 
que fe queria que por cõfortar hu 
ao outro como eftauã jútos nam 
auia ahi chorar:cV como era apar- 
tados as*lagrimas cVpalauras de la 
ftíma erã tãtas,que nã auia quê os 
podefTe ver fem chorar muito cõ 
elles. Foy logo ho corpo do prín- 
cipe depois das exéquias feitas cõ 
certado & metido em huúa taude 
cV pollo marques de Vil la real Sc 
outros fenhores&hõrados fidal 
gos Ieuado cõ muita dor & trifte 
za ao moefteíro da batalha:& foy 
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fépultado na cafa do capítolo jun 
to dei rey do Afonfo feu auooton 
de ainda agora jaz.El Rey por ta^ 
manha perda tamanho nofo&fen 
tímêto fe trofquiou.E elle & a ray 
nha fe veílirâ de muito baixo pa- 
no negro.Eha princefa trofquiou 
os feus prezados cabellos & fe ve 
ftiotodadalmafega 8c ha cabeça 
cuberta de negro vaíb.E na corte 
Sc z todo ho rey no nã ficou fenor 
nem peflba principal,nê home co 
nhccido que fe nam trofquiaflê.E 
todos forãvíftidos dargaos de bu 
rei Sc almafega: SC muitos homês 
cingidos cô baraços&feus gibões 
& pelotes abotoados cõ atacas de 
couro fem parecer fita nem feda. 
E ha gcte pobre que nã tinha com 
que cõprar burel q valia a trezen 
tos reis ha varatmuitos têposan- 
dou co os veftidos virados do a- 
ueflb:que pollo grade amor q to- 
dos tinha ao mal logrado do pri- 
cípe 8c" a el Rey feu pay Sc ha ray- 

|nha fua may:cV polia muita dor& 
grãdííTímatriftezaquenelIes via 
& hç£afo fer de tamanha defauê- 
tura:foy ha mais fentida morte SC 
os mayores pratos geracs na cor- 
te cV por todo ho reyno quaes nu 
ca fora viftosxle homês & molhe 
res, velhos Sc moços,& meninos, 
que em todos auia tanto fentímê- 
to que era coufa dcfpâto: Sc porcj 
fe nã achaua tãto burel os laurado 
res SC gente baixa vêdíã as cuber- 
tas de fuás camas a pco de panos 

fínos:& os homês fe veftiam de ia 
cos Sc cubertas de befhs. Veo lo- 
go a efta defauêtura ha feííora Du 
quefa de Bragãça dona Ifabel hír 
maã da raynha que cõ fuás trifte' 
zas Sc nojos paliados Sc fuás muy 
honeftas Sc prudêtes palauras tra 
balhaua côfortar ha raynhacV prí 
cefaa quê muito aproueítou fua 
vindackconuerfaçã.Eftiucrã aíTi 
quinze dias nas cafas de Vafco pa 
lha:Sc"dahíhúa noite efeura fem 
tocha nem claridade,fe mudaram 
aas cafas de dona Maria de Vilha 
na.molher que foy deFernã telcz: 
onde eftíueram muitos dias ence 
rrados,que por fuás grades trifte 
zasnínguêoufãua deoscÕfortar 
Sc logo alli fora vifitados de todo 
los fenhores Sc cidades do reyno. 
E el rey dõ Fernãdo Sc ha raynha 
dona Ifabel de Caftella que êtam 
eftauã fobre Granada, tanto q ha 
noua fouberam os mãdaram vifí- 
tarpordõAnrríque anrríqz tio 
dei rey Sc feu mordomo mor: pe- 
ííba muy principal, que logo ahi 
veo cuberto de grande luto, Sc to 
dos os feus cõ íinaes de muita tri- 
íteza:cV aíli os mandaram vifítar 
todos os grandes fenhores de Ca 
ftella: onde em todo ho reyno fe 
tomou grande doOj&Tfe fezeram 
polia alma do príncipe muito fo- 
lenesfaymentos. 
ÍJ~Elrey foy muy requerido de to 
dos os grandes de feu cofelho,& 
por religiofos que deixaíTe tama- 
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nhos encerramentos, polia perda 
de fua faudeòc" vida que delleslhe 
podia recreccr.Ho cjl el Rey quis 
cõceder & fahíndo hum dia polia 
rncnhãaouuirmííTaforacuberto 
de muito grande doo, quando fe 
vio Tem ho príncipe feu filho que 
fempre trazia júto de fí, nã fe po- 
de ter que lhe nam fahiíTem as la* 
grimas:& como foy vido leuâtou 
fe tamanho choro 8c" prato em to* 
dos que era píadofa & muy trifte 
coufa pêra ver :& como ífto foy 
ouuído em cafa da raynha Si prin 
cefa,começarã de nouo outro tã 
grande,tam dorido & defcofola- 
do pranto cõ tantos & tam gran- 
des gritos que parecia que os pa- 
ços fc vinha a terral foy neceíTa 
rio a el rey decer fe pêra yr cõfor- 
tar ha raynha & ha princefa,fem 
ter quê cÕfortaífe a elle. 

^DA MVDANçA DO 
fenhordomlorge. 

Capitolo.cxxxij. 
Lrcy depois da morte 
do príncipe , deu logo 
carrego dofenor dom 
Iorge feu filho, a dom 

Ioãdalmeydacõde Dabrantes:& 
por tirar paíxã aa raynha fua mo- 
lher cõ ha vifta do fenhor do Ior 
ge,lembrãdo lhe ria morte do pri 
cipefeufilho:ouueelRey por bê 
que por entam nam vieffe a fua ca 
fa:& em cafo que ho el rey fizeíTe 

I cõfandamètohonefto&vírUKV 

fo,ha raynha ouue diíTo defpra- 
zcr:&* tanto que depois que elrey 
lho requereoôc" muito apertada- 
mente lhe pedío que ho tornaífe 
a recolher afua cafatfoy níflb tam 
dura 8c" tam contraíra que recebe 
do por iíTo dei Rey muitos diffa- 
uores nunca em vida dei Rey ho 
quis ver nem recolher.Ho que el 
rey cõ muito defejo precuraua cõ 
algúa y maginaçãck defejo que de 
pois moftrou de ver fe poderia le 
gítímar SC habilitar ho dito fenor 
dõ jorge feu filho gafua foceíTam 
que ao duque direitaméte perten 
cía.Ho qual polia muita lealdade 
&C amor SC muy grade obedíécia 
que como próprio filho a elrey ti 
nha,fofíe de crer que confenteria 
niíTo 8d" em qualquer outra coufa 
que foíTe davõtade dei reytha ray 
nha fua hírmaã com muita bonda 
de,virtude Sc" conciencia, fofteue 
fempre ha honra do duque: ha c}l 
fe afirma fer delRey muitas vezes 
pêra íflTo requerida:8c" por nã con 
fentir fofrer muitas paixões, def- 
fauores &í efquíuãças:que cõ mui 
ta paciencia^diíTimulaçam &pru 
dencia fofria ,fem nuca querer níf 
fo outorgar. Ho que pareceo fer 
per mífterio diuino, pois ella foy 
caufa do duque feu hírmão fer de 
pois rey tam poderofo 8>C ta prof- 
perado 8c" deixar tã fingulares fi> 
lhos como dcixou:8celrey feu ma 
rido fazer cõ tãta verdade ,vertu- 
de,bõdade,tã jufto teftamêto, 8c* 

\ 
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morrer tam fanctamête: como ao 
diante em fua morte fe díra. 

«♦xDOSAYMENTO DO 
príncipe. 

Capítolo.cxxxirj. 
Os vinte ÔC cinco dias 
dagofto,el Rey ÔC ho 
duque cVtodolos per 

3; lados Sc Tenores, feno 
ras ÔC donascV honrados fidalgos 
de todo ho reyno que pêra íílb fo 
rã eh amadospartírã pêra ho moe 
fteiro da batalha a fe fazer ho fay- 
mêto do pricípe: ÔC afft outra mui 
ta ÔC honrada gentc.SC deíejando 
muito ha raynha cV princeíahirê 
ao dito faymèto,el Rey ouue por 
bê nam hírê, por ho perigo q lhe 
dahí podia viriSí em feu lugar fo 
rã ha fenhora duquefa de Bragan 
ça hirmaã da raynha:cV ha fenora 
dona Felipa hirmaã da infanta do 
na Breatíz cô muitas condeflTas Sc 
donas príncipaes do reyno. E de 
Caftella viera ao faymcto por mã 
dado dei rey ÔC da raynha ho Bíf- 
po de Cordoua 8c ho prior de no 
íTa fenora dagoa delupe. Ho qual 
íaymêto fe fezeô ha mayor perfei 
çã ÔC abaftãça Sc cõ mais lagrimas 
Sc pratos que nuca ate entamfoy 
viit.o.Chcgou el Rey befpora de 
famBertolameu aa yrmida de fam 
Iorge,dõde ho moefteíro da Bata 
lha.parece:õde ho começaram lo' 
go de receber nã cõ paleos debro 
cadonêcomfcftas ÔC antremefes 

de prazer como tã poucos dias a- 
uía que paíTaram cõ tanta realeza 
masco outrasenuêçõcs aoreues, 
de muito grande trifteza, grande 
dor& fentímêto,porque logovío 
ho moefteíro todo cuberto de ín 
finitas & grades bãdeiras negras, 
ÔC na yrmida eítaua hora grade ÔC 
negra bandeira aka,cÕ ha cruz ÔC 
maneiros de noflô fciíorleíu xpo 
Sc dalli ate ho moefteíro era ho ca 
minhode hiía parteÒC da outra 
cheo de muitas Sc grades bandeí' 
rasnegras/em armas.nem deuífa 
algua, que eram muitas fem coto: 
ÔC por todalas amores que ao lon 
go do caminho eftauam tantas bã 
dcirasqueficauam negras & nam 
verdcs:quc fazíã tanta trííteza, q 
nam auia peflbaque fe podefiê ter 
aas lagrímas.Eafíi chegou ao moe 
fteiro ho qual eíhua todo de alto 
abaixo armado de panos negros, 
Sc os efteos tambemr&T pollo alto 
todo ao redor :& polia naue do 
meo de hiía parte ÔC da outra era 
(eitos ãdaímos de madeira cuber- 
tos de doo,em que ardiam tochas 
fem conto:8£ os homes que as an- 
dauâefpcuítando,cõ lobas SC ca- 
pellos quelhe cobria os roftos: & 
ha eíTa era no cruzeiro no meo de 
lie muito grade muito alta de mui 
tos degraos,cubcrta de panos de 
doo:& êcíma delia alto no aar hã 
fobre ceo de veludo preto muito 
grande, todo polias bordas cheo 
darmas reaes ÔC príncipes parêtes 
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do príncipe muito bem pintados 
douro 8c" prata:ÔC do meodo fo 
bre ceo eftaua pêdurada hua gra- 
de bandeira de feda das armas do 
príncipe com ouro ÔC prata:8c*de 
baixo delia ê ho mais alto da eeíTa 
húa tumba de veludo preto, com 
húa cruz de cetin brãcoSc"por der 
redor da EeíTàgrades de pao ne- 
gras cô muitas tochas acefas:8c" os 
homês que as efpcuítauãcubertos 
de doo fem lhe parecer os roftos, 
ÔC aíTi todalas outras coufas necef 
íàrías em grade cõprimêto ÔC aba 
ftãçacô muita perfeíçãquâta po- 
dia fenôt* era coufa tã trifte foo aa 
vifta que qbraua os corações:quã 
to mais ha caufa porq fe fazia de 
todos era em eftremo fentída:8t" ; 
logo aqlla tarde cô grades ÔC efpã 
tofos prantos ÔC doridas lamenta 
coes dei rey& do duque ÔC de to- 
dolos do reyno q hi erÃ:ÔC grades 
gritos ÔC carpínhas das feuoras ÔC 
hôradas molheresfe díflerã as bef 
porás 8c"ao outro dia mííTa folcne 
ÔC outras infinitas míffas:cV aíTi 
hua pregaçã q fez hú grade letra- 
do & fingular pregador ,q fe cha- 
maua meftre Ioã ho farto da ordê 
de fam Frãcífco:em q alegou tãtas 
ÔC tais rezôes pêra choro ÔC trifte 
za que muitos homês de muita au 
toridade,muito faber,muíto CiCo, 
aquella ora parecia que honam ti 
nhã: vedo lhes muito cruamente 
dar na ceifa tamanhas cabeçadas, 

I q parecia q quebrauâ as cabeças, 

depenado todos fuás barbas ÔC ca 
belIos,dãdo ê fi muitas bofetadas 
aíTi homescomo molheres velhos 
ÔC moços.coufa tã efpantofa ÔC de 
tãta dor ÔC trifteza q nã fe vio ou- 
tra talcV durou tãto q os nã podia 
fazer calanporq ha dor&fentímé 
to era em todos em geeral grande 
fem cõparaçã; porquâamado ÔC 
bê quifto ho príncipe de todos e- 
ra.E aa oferta da mifla mayor ofe- 
recera por parte de! rey Sc da ray 
nha,da princefa ÔC do Duq polia 
alma do príncipe muitas ÔC muy 
ricas coufas douro ÔC de prata ÔC 
ornamentos de brocado & tellas 
douro ga ha capella:coufa de mui 
to grade valia que o je em dia eftã 
no moefteíro peças de muito grã 
de preço. Everdadeíramête eltas 
duas coufas fe pode afirmar que 
nunca fe viram tam grades feftas 
nem tamanho nojo. 

*^DE COMO HA PRIN 
cefa partio pêra Caftella. 

Capítulo.cxxxiírj. 
Acabado affiefte fole 
ne 8c trífte fay mêto,el 
rey vido por cafas fan 
.ítascV deuotas fazêdo 

muitas ÔC muy grandes efmollas 
polia alma do principe.fe tornou 
a Sãtarê: ode logo determinou ha 
hída da princefa pêra Caftella, pe 
ra q do anrríque tio dei rey ÔC ho 
bifpo de Cordoua era ahi vindos: 
porqpor côdiçã do côtrato do ca 

L írj 
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famento cila ho podia fazer. E cõ 
muita dor & fentímento da mor- 
te do príncipe que alli foy renoua 
da & cô muito grade faudade de 
hua parte 8c* da outra: ha príncefa 
fe defpedío da Raynha cô muitas 
lagrimas ÔC grandes falluços no 
mes de fetêbro.E el rey foy cõ ella 

. 8c" aífi toda ha corte todos cuber' 
tos de burel fem parecer home de 
preto,fa!uo el rey 8c* algús bifpos 
ÔC clerígos.E ha prínceíã cuberta 
de almafega 8c* vafo, metida em 
huas adas cubertas de burel, 8c* as 
azemolas que as leuauam da mef- 
ma Iibree,que era bê defuíada das 
com que ella entrou em portugal 
auía tam poucos mefes.E ha trifte 
za era em todos tamanhaque nam 
auía outra pratica nem paíTa têpo 
fe nã fofpiros ÔC lagrimas:que ver 
dadeíramete ver ho dia de fua en- 
trada em Euora:8c" efte de fua fahi 
da de fantarê,em tã pouco tempo 
tamanha deferenca: foy coufa de 
muito efpãto 8c" pêra nunca eíque 
cer.ChegarãaíTiaavilla dabrãtes 
onde ha príncefa efteue três dias 
prouendoalgúascoufas fuás que 
fícauam em Portugal, 8c* dabrãtes 
partío el rey com ella caminho da 
pote dofor; 8c" dahi a duas legoas 
cõ muitas lagrimascV poucas pala 
urasfedefpedirâambos.E elRey 
fe tornou 8c" apartou do caminho 
foo por hu foueral, & foy aífí ao 
logo doc2minho femcÕpanhia ai 
gua:8c" todos ficauâ muito tríftes 

polia grãdí ílima tríftesa quenel- 
leconhecíâ.Hapricefa acõpanha 
da de muitos fenhores 8c* fidalgos 
portuguefes foy dormir a AuísSc" 
dahi a Qlíuê"ca:8c~ no eftjremo-dos 
reynos pollo arcebíípo de Braga 
cõ hua breue 8c* prudête fala 8c* ao 
tempo bem cõforme q hí fez: erre 
gou ha príncefa ao meftre de San- 
tiago & a outros fenores de caftel 
Ia queahi efperauã por ella.E hos 
portugaefes fe tornara faluo dom 
Ioà de meneies gouernador q fo- 
ra da cafa do príncipe que cõ mui 
tos 8c" honrados fidalgos per man 
dado dei rey fempre ha feruío 8c" 
acõpanhou atee chegar onde eíta 
ua el rey feu pay ôc" ha raynha fua 
mãy que com muito grande trifte 
za Si feiuimèto ha receberam. 

•♦«PARTIDA DEL REY 
8c" da raynha pêra Lixboa depo- 
is da morte do príncipe. 

Capítolo.cxxxv. 
Orno ha príncefa foy 
partida de Satarê:logo 
ha raynha fe partío pe 
ra ho moefteiro de as 

vertudes 8c* dahi pêra Alanquer,' 
onde el rey veo ter cõ ella8c* ãbos 
fe foram ao moefteiro de Varato- 
jo õde por deuaçam cftíueram al- 
gús dias: 8c* dahi foram ao logar 
de Colares junto de Sintra: don- 
de el Rey mandou fazer ho apou 
fentaméto da corte em Lixboa,pe 
ra fe hir la.E no mes Doutubro fe 
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vieram aa crjdade, pera nella tira- 
rem ho burel.que ainda todos tra 
zíam.E fem recebímêto algu pola 
mouraria foram decer Sc fazer o- 
raça ao moefteiro de noflfa fenora 
da graça:8íaas portas da crjdade 
junto cô fanclo Andree por onde 
entraram eftaua todos os regedo 
res Sc oficiaes della:8c" os fidalgos 
Sc crjdadãos todos a pee víftidos 
de burel Sc cô as cabeças SC roftos 
cubertos:& per hú lhe foy feyta 
húa breue falia de cõfortos Sc ofe 
recimentos:cujarepofta de húa 
parte & da outra foram muitas la 
grimas Sc faluços fem algúa outra 
palaura.E acabadas as orações no 
moefteiro fe fora decer aos paços 
dalcaceua:&f acabados dapoufen 
tarharaynhafoylogovêr ha ca- 
mará onde parira ho príncipe: Sc 
híndo ja cortadaSc" trefpaiTada da 
dor,diíTe.Filho aqui nefta cafaon 
de vos naceftes comtanto prazer 
SC côtêtamcto meutaqui feria mui 
ta rezam que eu morreíTè Sc aca- 
baííetamtrifte Sc efeufada vida: 
pois foy tadefauenturada 8c"def- 
ditofa raynha que perdi ho nome 
devoífa mãy cõ que eu era tã bem 
auentura^i Sc ainda nam abaftou 
perder vos a vos: mas da maneira 
cõ que vos perdí:& fem devos nê 
de mi ficar filho.cõ que algúa ora 
xne podefTecõfortanõd cõ íftoca 
hio no chão como morta.Forã no 
dizer a elrey >que ãdãdo tam cheo 
de paixões & triftezas acudio lo- 

go a preíTa cõ remédios Sc con for 
'os cõ q ha tornou a (eus fentidos 
Sc lhe pedío muito õj fe cõfolaíTe. 

^<DE COMO EL REY 
deu os meftrados de Santiago 8>C 
dauís ao fenor dõ lorge feu filho. 

Capítolo.cxxxv|. 
Ogo depois da morte 
do príncipe el Rey fu- 
prícou ao papa Inocê- 
cio polia gouernança 

&miníftrançados meftrados de 
Sãtiago SC dauís pera ho fenor dõ 
lorge feu filho.E eftãdo el rey em 
Lixboa lhe viera as letras de âbos 
defpachados Sc logo lhe foy dada 
obediêcia pollos comédadores SC 
caualleiros das ditas ordês no mo 
efteiro de fàm Domingos a doze 
dias dabril de mil SC quatrocêtos 
Sc nouêta Sc dous: onde aqlle dia 
ouuiomiíTadeftado.Edeu lhe el 
rey por ayo&Tgouernadorde fua 
cala dõ Diogo dalmeida que daEi 
li poucos dias foy pnor"do Crato 
per falecimento do prior dõ Vaf- 
co datayde.Ho qual' dom Diogo 
foy homem muy principal Sc foy 
muy vallente caualleiro,&muyto 
grande cortefão,8í de muy tas SC 
boas calidades, Sc muy to aceito a 
el Rey. 
*iDO QVEEL REY*-< 
refpondeo a certos fenhores que 
ho confortauam polia morte do 
príncipe feu filho. 

Capítolo.cxxxvij, 

L iii) 
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Stãdo el rey aífi anoja 
Jo depois de paíTarê 
algus dias ê que ja en- 
trauã cõ elle certos fe- 

nhores Sc" pcflbas prícipaes do cô 
felho ho cftauã côfortando 8>C fauf 
cãdo modos 8c maneiras pêra ho 
cõCofanÒC elle refpõdeo.Eu verda 
deiramêtepercimadetáta trifte- 
za,tanto nojo ÔC defcõfoIaçã,dou 
muitas graças a deos,pois elle foy 
feruído de me aíTi leuar meu filho 
que elle foo fabe ho que fazôd" nos 
nã podemos faber nê alcãçar feus 
fecretos 8c eícondidos juyzos: 8C 
vos certifícoque de hua coufa foo 
eltou em algua maneira conforta- 
do,quehe parecer me que noíTo 
fenhor Iefu chrifto fe lêbra da gê- 
tedeftesreynos:porqmeu filho 
nã era pêra fer rey delles. No que 
moftrou tamanho amor a feus po 
uos:3t" dizia el rey iíto porque ho 
príncipe era muito cheo de bran- 
duras Si prezaua fe muito de fua 
gentíleza:cV viftia fe fempre de ta 
bardos:cVcom martasao pefcoço 
forradas de cetim & guarnecidas 
douro:coufamaísde molheres cj 
de homês:cV nam queria trazer ea 
pas abertas nem efpada: de que el 
rey recebia muita paíxã :%C tambê 
dever as pefibas cô que foígaua,c| 
nam eram as queelrey defejauaôc* 
qría/e nã homês delicados ÔC brã 
dos:Sc* cô quanto ho reprendía ÔC 
amoeftaua&cô muito amor enfi 
naua,nã lhe podia tirar feu natu- 

raLque el rey auia que nam era pe 
ra ha cõdíçã deites reynos.Edara 
mente ho príncipe era mais íncrí- 
nado aas coufas dei rey dõ afonfo 
feu auoo que aas dei Rey feu pay: 
6?era mais brando8c" maflTio do q 
cúpría:quefeíítonã fora fegúdo 
ho grande amor que lhe tinha el 
rey morrera de nojo 8c" paíxã de 
fua morte.Mas efte defcôtêtamen 
to ÔC ho grade amor que a feus na 
turaes tinha,Ihe deu deos por re- 
médio de taman ha perdaôc" deíèõ 
folaçam como ha fua era. 

'^DA MERe£-<£HE EL 
rey fez aos filhos dedo pedro De 
ca ÔC aos devafco martiz de meílo 

*s '   Capitolo.cxxxvíi). 
DlOm Pedro Deça alcai- 

de mor de Moura:mui 
to bôcauallciro ÔC ho- 
néqueelreyeftímaua 

citado pêra fe finar em fantarê" on 
deelrey eftaua.Mãdou pedir por 
merceaAntã de faria que ho foíTc 
ver 8c per elle mãdou dizer ai rey 
que elle eftaua ê paíTamêto:& por 
tanto mandaua a fua alteza as cha 
ucs da fortaleza de moura de que 
lhe tinha feita merce:5fcl rey ou- 
uíndo ho rccado,pefandolhe mui 
todeaflleftar,dííIea Anta de fa- 
ríaque logo lhe tornaíTe as chaues 
ÔC lhe dííTeíTe que aos taes caualei 
ro*como elle era, nã acuftumaua 
tirar ho feu a feus filhos: mas ates 
lhe fazer muitas mercês: q tomaf- 
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fc as chaues & que ha fortaleza & 
quanto delle tinha repartífle per 
feus filhos a fua võtade como cou 
íafua^priat&mandaíTe fazer os 
defpachos que logo fora feitos SC 
afíinados em fua vida:& lhe man 
dou dizer muitas palauras de con 
forto pêra tal têpo de que domPe 
dro foy muito confolado,ck ficou 
muy fatiííeito. Equandoíefíhou 
Vafco martiz de Mello, alcayde 
mor do caftello da vide, hu fidal* 
go principal foy pedir a el Rey q 
lhe fizeíTe mercê do dito caftello: 
Sc el rey lhe refpondeo.Ho que fa 
rey por amor de vos fera guardar 
vos fegredo & nã faber peflfoa ai' 
gúa que me pediftes iíTo : porqug 
a hú home q tê rico fílhosq me fer 
uê ja co ha laça na mão eu nã oufa 
ria de pedir ho feu.Elogo fernrc. 
qrimêto deu ho caftello a Duarte 
de melo feu filho mayorcV ho que 
mais tinha repartio pellos outros 
filhos. 
^DO FVNDAMENTO 

& principio do efprital grande 
de Líxboa. 

Capitoló.cxxxix. 
"j O ãno de mil & quatro 

cctos & nouêtaôc" dous 
aquizedias do mes de 
mayo mãdou elrey per 

ante fí fundar & começar os pri' 
meirosalicecesdo efprital grade 
de Líxboa,daínuocaçam de todo 
los fan(ftos,na maneira em q ora 
efta feito: ho qual lugar era horta 

do moefteiro de fam Domingos. 
Enos primeiros alíceces elrey por 
fua mão,pòr honra de tan fan&o, 
tam grade 8c" tã piadofo edifício, 
lançou muitas moedas douro: & 
eíTe dia âdou todo ahivédo como 
fe começaua & comeo em cafa do 
conde de monfanto,que he pega- 
da com ha horta do dito efprital. 
^"Encfte ano el rey dô FernãdoÔc" 
ha raynha dona Ifabel de caftella 
tomarãper cerco ha cidade de gra 
nada aos mouros.,cj por fer coufa 
de honrada memoria fe poc aqui» 

*4DO QVE EL REY*4 
refpõdeo a hu" recado da Ray* 
nha de Caftella. 

Capitolo.cxl. 
Endo ho príncipe dom 

SAfonfo quedeosajaca 
fado cô ha princefa do^ 
na Ifabel, filha dei Rey 

dõFernãdo SC da raynha dona Ifa 
bel de caftella,eftãdo ê muita paz 
Si muita líãça Sc muito grade ami 
zade.Ha raynha dona Ifabel man 
dou dizer a el rey q defejaua mui 
todeverhacrjdadede Líxboa & 
vir a ella com vinte de mula fome 
te,fe elle dííTo oueíTe prazer: & el 
rey lhe refpondeo que aflíi dcfe|a 
ua elle muito entrar emSeuílha cõ 
cícoêta caualosa deftro diãte delle 

*«DO QVEELREY DIS 
feqndo deu o oficio de mordomo 
mor a dõloã deMenefes.Cap.cxlj 



«4  VIDA E FEITOS  DEL REY-^ 

Fpoís da morte do pri 
cipe pouco tepo fe fi- 
nou do Pedro de noro 
nTiarnordomõ moor" 

dei Rey home de muita honra SC 
orãde autorídade:& pedindo lhe 
ho oficio muitos fenores &jjeIIo 
ás"acè1raTáelle:el reyhodeuadô 
íõTde meneleTqiíélorTgouernã 
dor da cafa aterras do príncipe 
feufilho:que depois foy côde de 
Tauroca Sc prior do Crato home 
de muito merecimêto: SC cuidado 
algús que por andarem mais meti 
dos que el rey deflfe ho oficio a ou 
trê:l he diíTerã hú dia em pratica. 
Senor nííca cuidamos nê nos pare 
ceo que voíTaaltezadeíTe efte ofí 
cio de mordomo mor a do Ioã:8£ 
el rey lhe refpondeo. Sabeis porq 
lho dey.deylho porq fempre me 
falia verdade: ainda que me níflb 
nam falle a vÕtade:8c" verdadeira- 
mete fe os ofícios fe deíTem por ta 
es aderências aueria ahi poucos a- 
grauados& quiçaes os reis feriam 
melhor feruídos. 

<*iDE QVANDO EL*<* 
rey defendeo as mulas. 

Capítolo.cxlij. 
Efte têpo porq el Rey 
lempre,puia as coufas 
antes dauer neceflida- 
de dellas:&: vedo q ha 

liãça de caftela cõ ha morte do prl 
cipe fícaua defatada: per cima da 
muita paz Sc amizade q tínhã,de- 

fendeo q em todos feus rey nos na 
ouuefTemuIade felWrnê beftaque 
nã foflTe de marca:i« quis que pja 
dos nê outro nenhú clérigo pode 
ÍTem andar nellas:&: porq muitos 
abades Sc clérigos abaftados dan 
tre doiroôc" mínho& detralos mo 
tes mâdarã requerimêcos ai rey q 
lheguardaflTeos príuílegios daí- 
greja&: que nã lhes defendeíTem 
muías.fenãquc apelaria pêra ho 
papaSt" mãdarí ã fobre ifíb a romã 
Como lhe níffo tocara difle,q elle 
nã queria entêder na jordiçã da i- 
greja q asteueíTem muito ê bora, 
que elle faria ho que por fua jordí 
Çã SC poder podia fazer.E mãdou 
lpgo apregoar em todos feus rey 
nos que qualquer ferrador ou ho 
mêqferraíTemuladefelaq mor- 
reíTeporúToíSc* núcacõ íftoquís 
dífpêfar cÔ niguc.Por ode os clerí 
gos fem terê cõ q hir nê mãdar ao 
papa deixará as mulastSc" em vida 
dei rey nííca as mais ouuc. 
4<?DO QVE EL REY*vi 
fez a dó Frãcifco dalmeída. 

Capitulo.cxlirj. 

D!que depois foy ho pri- 
meiro vífo rey da ídia: 

_         andou em Caftella nas 
guerras de Granada: ode fez muy 
boas coufas cVganhou muita hora 
SC fama de muito bÕ caualleiro. E 
depois de granada tomada fe veo 
a eftes rey nos: Sc el Rey pollo bõ 
nome q trazia lhe fez muita hon- 



*« DOM IOHAMSEGVNDO^    Fo.   Ixxxvj. 

racV fauor.E híí dia eftando elrey 
cm AlcoUchets comédo polia me 
nhã pêra hír a motejo Francífco 
veo aa mefa cõ veftídos de mote 
& touca pofta;& el reyjhe pergú 
tou fe comera jaa:rcfpõdeo. Snor 
nã, dcíxey ho pêra depois do mo 
te acabadoíporque he ainda cedo 
&: elrey lhe diíTe.Muito trabalho 
fera eífoaífentaiuos a hi cV comey 
comigo.Emãdouho aíTentar em 
húa cadeira aa mefa: 8C comeo cõ 
elle foo perãte muitos grandes & 
nobres q hi eftauã em pe: foo por 
fcr bom caualleiro. 

4vjDO QVE EL REY*4 
refpondco a Ruy gíl 8í a Fraiv 
cífco de mirada. 

Capitolo.cxlíifj.   • 
Vm Diogo Gíl magro 
caualleiro da cafa dei 
rey:em euora injuriou 
muito a aluoro mêdez 

do efporãJioinTb^nTKónrã3Õ~o7 
muito bõ caualleíro:& por lhe pa 
recer q eftaría bê guardado & fe- 
ouro delleife foy aa fortaleza dar- 
rayolos onde ertaua cõ pêro jufar 
te fenor da villa:cõ que tinha mui 
ta amizade bê guardado Sc temi 
do.E no anno de nouenta&dous 
Iõaní mencIê2TÍe Vafconcelíós Sc 
Diogo mendcz feu hirmão:fílhos 
do dito aluoro mêdez per eftucia 
do pay cõ muita gête de caualIoSí 
de pee que a jurou entrara per ma 
nha ao dito caftello hú dia ãte ma 

nhã Sc quebrara as portas da cafa 
do dito Diogo Gil & ho mataram 
Do que pefou a el rey porque le ti 
nha boa võtade,&: qría bê a Ruy 
gí í feu hirmãoix: era defcõtête dal 
uoro mêdez.E por ho feito Cer tã 
crime dC el rey nã ter boa võtade 
ao dito aluoro mêdez.Ruy <»íl cõ 
Aires da filua camareiro mor por 
valedor pedío a el rey q lhe fizefe 
mercedas fazêdas daluoro mêdez 
&feusfilhos:qperbêde íiiasor- 
denaçõesperdiã por fazerem aííii 
madas cõ gête do cftremo&: de ca 
ftella Si êtrar em húa fortaleza 8C 
matarê feu hirmão:& el Rey lhes 
refpõdeo.Milhorfaría eu de dar a 
elles as fazêdas de pêro jufarte Sc 
devoífo hirmão q avos as fuastha 
de Pêro jufarte por quã mal guar 
dou a fortakza:ÔV ha de voíTo hir 
mão por quam mal fe foube guar 
danque Aluoro mêdez dC feus fi^ 
lhos fizera ho que deuiã pois fou 
bera vingar fua injuria honrada* 
mete como bõs caualleiros. E por 
que el rey fobre ho cafo mandaua 
tirar grades enquirkõés^uafTas 
Sc fazer muitas deligencias. E era 
certo que ho barâ Daluíto, Diogo 
de mendoça, Diogo dazambuja, 
Ayres de Miranda Si outros de 
ram pcraiííb gente èC ajuda. Fran 
cifeo de mirandafalou a el Rey fo 
bre iífo pedindo lhe por mercê q 
namquifeíredeuaíTar fobre tan- 
tos6Vhonrradoshomeês:& que 
olhaífe fua alteza como home & 
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nã como Rey:fe outro tato fizera 
afeupayhoqellefobreífTo fize* 
ra Sc el rey lhe refp5ieo. Çrãcifco 
de mirada fizera ho q elles fizera, 
ÔCpor iíTo me auerey cô elles têpe 
radamê"te:St" logo fem outro mais 
requerimento mandou ceíTarhas 
deuaflfas SC emquerições fem falar 
rtiílb mais,porque fora fobre vírt 
gança de injuria de pay. 

«*lDO QVEEL REY^t 
fez fobre húa Carauella da Mi- 
na que lhe tomaram os frãcefes 

Capitolo.cxlv. 
E fte têpo eftãdo elrey 
em Líxboa, lhe toma- 
rá os frãcefes húa cara 
uella da Mina co mui- 

to ouro,têdo paz cõ Frãça.Tanto 
que ho foube teue fobre ííTo cõfe- 
lho cõ os príncipaes que na corte 
eftauã.E todos lhe acõfelharam q 
mãdafle (bbre ifib hua pefToa a el 
rey de Frãça:5£elIediíTe.A mi me 
parece ho cõtraíro do que parece 
a todos vos outros:porque nã q- 
ro que ha peflba que la mãdar po 
íTa fer mal ouuida ou trazida ê di- 
lações: do que mais me pefaría q 
da perda do ouro: & leuantou fe 
do côlelho fem dizer ho que qria 
fazer. Acertou fe eftarê em lixboa 
dez nãos de França grandes Sc de 
boas mercaderias:mandou as to* 
mar logo todas, Sc recolher com 
muito recado as mercadorias ê na 
alfan dega,& tirar lhe as vergas ÔC 

gouernalhos Sc meter nellas ho 
mês que as guardaíTemSÉ laçar os 
frãcefes fora dellas.E mídou logo 
a grande predaco grandes proui 
fôes Sc poderes áSetuuelÔÊ ao rey 
no do Algarue Vatcoda Gama fi 
dalgo de fuacafa: que depois foy 
cõde davidígueiraôc- almírãte das 
índias home de que elle cõfiaua& 
feruia ê armadas Sc coufas do mar 
a fazer outro tãto a todas as qlaa 
eftíueíTerrtjho que fez com muita 
breUidade.E aíT) mãdou outro tã 
to aa crjdade do porto Sc a aueíro 
E os donos todos delias fe foram 
a elrey de França cramar Sc pedir 
que lhes fizeíTe tornar hofeu.E el 
rey de França pos logo tal delígê- 
cia Sc mãdou fazer tãto nííTo que 
ouue tudo aa mão Sc mandou a el 
rey fua carauella cõ todo feu ouro 
& ho das partes, fem falecer hua 
dobra.E affi ho ouue fem núTo fa 
lar mãdando lhe ainda el Rey de 
frança dar defcuIpas:&aos donos 
das nãos mandou logo êtregartu 
do da maneira que lhe fora toma* 
do fem falecer coufa algúa. 

*<*DO QVE EL REY^ 
fez quando a fu nao grade par- 
tio pêra leuante. 

Capitolo.cxívf. 
Andou el Rey fazer 
húa nao de mil tone- 
is, ha mais forte ÒC mi 
lhor acabada &hama 

yor Sc ha melhor que nunca atee 
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entã fora vífta de tam grofía force 
j cV baíla liaçã8c* tã groffo tauoado 
que artelharia ha nâ podia paíTar, 

; & tinha tatás bõbardas grafias Si 
outras artelharias que foy muyto 
falado nella em muitas partes:eftã 
do efta nao cõ outros nauios que 
cõ ella hia pêra partir para leuãte, 
ondehamandaua mais rícaméte 
concertada 8c cô milhorgete que 
nuca nao foySrAIúoró da cunha 
feu eftríbeiro moor peflbadeque 
muito cõfiaua por capitam moor 
E eftando em reftelo pera fe parti 
rem & el rey em Sintra pera hir a 
Bclê cV dahi aa ver partír,lhe veo 
recado que na nao adoecerá de pe 
íle cinco ou féis peíTbaSjdo q mui 
to pefou a cl rey :& lhe acõfelharã 
todosquenamfoíTea Belém por 
lio perigo que era. Chamou êtam 
dõ Diogo dalmeída prior do Cra 
to3& dom Diogo lobo baram dal 
uíto^pefíbas de muita autoridade 
cVdiífe lhes que lhes agardecería 
muito chegaré a BclêcV de fua par 
te dizerem a Aluoro Dacunha & 
aos fidalgos èí caualleiros que cô 
elIehiãJquelhcpefara muito dos 
rebates que na nao ouuera pollos 
nam hir ver como defejaua, por 
feraconfelhadoquenam fofTelaa 
•SCquenoíTbfenhor os leuaíTe 8c 
trouxeíTe como elle 8c" elles defeja 
uam.Ho prior 8c" ho baram pcfan 
do lhes da hída ho differam ao ca 
mareiro moor Ayres da filua3que 
per licença dambos diíTe a el Rey 

. que lhe parecia coufa pouco nece 
; íTaría mandar tacs pefTbas,8c* tam 
achegadas a elle fem neceíHdade a 
lugar tam perígofo:8c" el Rey lhe 
rcfpondeo.Ora pois que ham me 
do nam vam que eu hirey laa. E 
ao outro dia leuantou fè muito ce 
do &C foy ouuír mííTa a Belém, 8c* 
ahilheberjaram ha mão Aluoro 
dacunha Sc* todos os fidalgos cVca 
ualeíros feus criados que na arma 
da híam:8c" acabado os defpedio 
8c* fe tornou a jantar a Sintra, 

<*íDO QVEEL REY^t 
diíTe ao Baram fobre hu caualeiro 
que fora de feu pay. 

Capitolo.cxlvij» 

Vm caualíe/ro da caGi 
dei rey que fe chamaua 
Brás afonfchomê hon 
radoôc" de bom iaber,cj 

fora criado do baram dõloã da ííl 
ueíra.pedío por mercê a el Rey q 
lhe deífe licença peracõprar hum 
on'cio:cV el rey lhe difTeque tinha 
niflb pe|o:apertou elle que pedia 
por mercê a fua altezaque olhaíTe 
fua peíToa Si feus feruíços, 8c" fua 
calídade3&hadequem Ihehoo- 
ficío vmdiaJSc que veria craramê 
te que aquelle 8c* outro mayor ca 
bia nelle:&" el rey lhe tornou, que 
tinha a íflb pejo: foy fe ho Brás 
Afonfoa dom Diogo lobo filho 
mayor do baram que depois foy 
baram :8c" muito agaftado lhe cen 
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toa ho cafo,8c" dom Diogo foy fa 
Iaraelrey.agrauandofedefuaal 
teza necar aquella licença merece 
do ellc outra coufa mayor: SC lhe 
diíle bes delle:3c* el rey lhe refpon 
deo.Dõdiogonamdeixéyde fa- 
zer por elle nã fer pêra ho oficio: 
mas home que foy criado de vof- 
fo pay & vos nã me falaueis por el 
!e,pareceo.me q feria por fua cul' 
pa Sc" por fer de mao conhecimen 
to:&f ho ingrato nã pode fer bom 
homé:mas agora que me vos díze 
isquchohecVme falais por elle, 
fam contente de lhe dar licença,8d" 
afTi ho fezera da primeira fe me 
Vos niffo falareis. 

4ctDO QVE EL RÊY.f«< 
difíe a loã fogaça fobre Egas coe- 
lho. Capitolo.cxlviíi. 
RVm egas coelho que o^ 

ra he capitã de húa das 
ylhas terceiras,era mo- 
ço da camará dei Rey, 

ja home Sc" tinha morto hú caua- 
lleyro de què era líure:cV temia fe 
muito dos hirmãoSjcV andaua ar^ 
mado Sc guardado, fendo ainda 
moço da camara.Sc* hua noite ceã 
do elTevírõafogãÇâ vea Jor anda 
ua merêeoreo dos moços da cama 
ra 8c* a quantos entrauam daua cô 
hua cana Sc arrepelaua.que era ai* 
gu tanto afpero decõdiçam no c 
h'cío:acertou de errar ho egas coe 
lho com capa ScefpadaSt* armado 
nã em auto pêra feruir Sc joã foga 

ça como ho vío fe foy a elle Sc lhe 
quifera dar co húa cana & elle lhe 
diíTe.Senhornãmedcysque fam 
home &nã venho agora perapo 
der feruir: SC ho veador querèdo 
lhe toda via dar Sc Ieuantou ha ca 
na pêra iíTo:SC elle apunhou ha ef 
pada Sc diííe.Se me days meterey 
efta efpada em vosrfoy grã rumor 
na fala SC loa fogaça nã lhe deu,3c" 
foy rijo fazer queixume a el rey ai 
to perante muitos queaa meta ef- 
tauã.ElRey chamou logo ho egas 
coello que eftaua jua prefo: Sc per 
guntou lhe como fora,8c* elle mo- 
(írou comovinhaarmado&rdifTe. 
VoíTa alteza fabe como ãdo temi 
do Sc ho porq.Sc" vinha agora ní 
pêra feruir aa mefa:8c" fendo ta ho 
mê como fam Sc andado armado, 
ho veador fem caufa algúa cj cu fí 
zeffe me qria dar cô húa cana co- 
mo a moço perãte tãta gête,6c"por 
iíTo ferior fiz ho que fiz, voífa alte 
zame pode caítigar como quifer. 
El rey lhe díffe que fizera bê Sc q 
pornTolhenam daua caftígo ai- 
gú que fe foíTe emboora;8c" difTe a 
Ioam fogaça alto. Veador nã fam 
eíTes os moços da camará quefe 
ham de caftigar com cana:& mais 
vindo da maneira que elle vemSí 
nam fez mais nada, antes teue em 
boacõta ho egas coelho por olhar 
affí por fua honra. 
♦jDO QVE EL REY^t 
fez a pêro dalanquer piloto. 

Capitolo.cxlix. 



*<* DOM IOHAM SEGVNDO^    Fo.  Ixxxviíj. 

L rey por ter ha mina 
guardada.fezcrcr em 
Pua vida que nauíos re 

_ ^^ dõdos nã podiam tor 
nar daMina por cafo das grandes 
corrêcesjfomête nauíos latinos:&: 
ifto porq em nêhúa parte da chri 
ttãdade os ha fe nã as carauelas de 
portugal & do Algarue: 8>C os ga- 
leões de Roma q nã fam ga naue- 
gar tã lõge.E hú dia eftãdo el Rey 
aa mefa praticado porq nauíos re 
dõdos nã podia vir da mína,diíTe 
hfi Pêro dalãquer muito grade pi 
loto de Guine & que bê tinha def 
cuberto.Qucelle traria daMina 
cjlquerNao por grade que foíTe. 
E el rey lhe diíTe,que nã podia fer 
pois ja muitas vezes fe efprímêta 
ra:& q todas as que la mãdara nã 
poderãvír.Eho pêro dalanquer 
fe afirmou q ho faria Si fe obriga- 
ria a iífo.E el rey diíTe.Hú vilã pe 
conãhacoufaquelhe nã pareça 
que fara:& em fim nã faz nada, 8c" 
depois de comer ho mandou cha 
mar foo & lhe diífe ha caufa porq 
aqllo lhe diíTera:& q lhe perdoaf 
fe porque cõpria aiTi a feu feruíço 
& que outra ora nã diífeíTe talôc" 
ho tíueíTe em grande fcgredo: & 
lhe fez mercê de que elle foy bem 
cõtête;& femprê cm vidadelRcy 
fe teue por muito certo que nãos 
nam podia vir da Mina, & deífas 
partes de Guine :& por iíTo teue 
fempre todo Guine muito guar- 
dado» 

*<*DO Q^VE EL REY^ 
fezahúscapitolosquelhe mãda- 
ram de Coímbra:fobre hum caua 
leyro que la mandou. 

Capitolo. cl. 
I Vedo é Coimbra mui 
to grandes bãdos ãtre 
'ho bífpo Sc" ho prior 

Jde fanàa cruz,& ha ci 
dade toda reuolta.Mandou el rey 
laaJw caualleyro de fua cafa vale- 
te home & de quê cõfiaua cõ gra- 
des poderes a paceficar os bãdos. 
Foy & prendeo muitos homês,S£ 
outros degradou da crjdade8c" em 
pf azou pêra ha corte:& pos núTo 
tanta força &deligêcia que pace^ 
ficou todo,Eporque algús homês 
ficara efeandalizados delle: mãda 
rã a el Rey níís grandes capítolos 
de coufas que la fizera. Os quaes 
cl rcy logo vio:8c* achou que tudo 
era razerê lhe queixume que dor- 
mira cõ molheres.E quãdo achou 
que nã era cõ cafadas nem cõ frey 
rastnem forçara nenhúajmandou 
logo per-ãte fí queimar os capito- 
los:& diífe que touro capado nã 
era bom pera corro. 

4^DO QVE EL REY*4 
dííTeao bífpo de Tangerc fobre 

" dõ Diogo de crafto. 
Capitolo.clj. 

DOm diogo de crafto al- 
caide moor do fabugal 
era muito valente ca- 
ualleyroÔc" homem que 
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el Rey porúTo eftimaua ÔC fazia 
muita honra.E porq era muito a' 
payxonado & folto em fuás pala* 
urasquâdo tinha paixã:& el Rey 
porq lhe queria bê receaua de foi 
tar aloua palaura de mao êfino ou 
de pouco acatamêto gate elle por 
õdefoíTeneceíTario caftígaIlo,do 
quelhepefaria,lhe mãdou dizer 
por dÕ Díogqortiz bifpo deTan 
gere 5>C feu capela moor. Que elle 
folgaua de lhe fazer mercê ÔC que 
fempre lha faria q lhe rogaua mui 
to que quãdo algúa couía lhe qui 
feíTe reqrer foíTe per outrêcV nam 
per fi por efcufar pay xoes,de que 
lhe depois pefaria muitottãto cuy 
dado tinha dos homês,que nam a 
baftaua êfinallos mas ainda os def 
uiaua dos caminhos em que podí 
am errar, 

*oiDO QVE EL REY^í 
diíTe a hum homem que bebia vi- 
nho mais do necefíàrío. 

Capitolo.clrj. 
Vm home honrado q 
fe nam nomea, folgaua 
de beber vínho:cV por 
que ho cl rey nã bebia, 

auía fe por tacha, ÔC todos em gee 
ral trabalhauápor feguir as obras 
& cõdíçã dei rey. E efte home aas 
vezes lhe fãzià ho vinho dano,de 
que el rey tinha defprazer.E hum 
dia ho mãdou chamar, ÔC elle por 
nã cheirar a vinho comeo folhas 
deloureyro:aque muito cheraua 

H 

ÔC el rey lhe diífe.Foã debaixo def 
fe louro a como vai hà canada: de 
que ho home ficou êuergonhado 
6c trabalhou de fe enmendar. 

4<iDO QVE EL REY-fq 
domFernãdo&ha raynha dona 
lfabel de Caftella & el rey Carlos 
de França ÔC outros diíferam por 
elRey. 

Capítolo.clírí. 
iiíTerã muitos grandes 
a el rey dõ Fernãdo de 
Caftella quedeuia de 

J caftigar muito ho feu 
coronifta moor,porque ho venci 
meto ÔC toda ha honra da batalha 
de touro daua ao príncipe de por 
tugahôd* que elle foo fora ho vece 
dor.E tãtas vezes lho diflferâôV a- 
pertarã que hoviíTe,que elrey mã 
dou vir ho coronifta per anteíi, 
&lhefezlerhocapítolo perante 
os que lho tínhã eftranhado. E de 
poisde viftocomoíingular prin 
cípe que eraÔV muy cfforçado rey 
dííTe ao coronifta que eílaua mui 
to bem efcritotSc" que nã tirafTe nc 
pofeífe palaura:porcj tudo aquil- 
lo ÔC muito mais era vcrdade:que 
ele ho vira m^bê^orjeusolhos 
ÔC que aííi fic^e^ícrípío^porque 
aíTi era verdadeifamête. Palauras 
certo de m uito Iouuor pêra abos: 
ÔC ãbos fora fingulares príncipes. 
^ E ha raynha dona lfabel de Ca- 
ftella eftandohú dia hus grandes 
fenhores cõ ella cuidando que lhe 
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apraziam niflb lhedííTerá mal dei 
rey dõ Ioa.E ella como tá excelen 
te & ííngular princefa como era 
lhesrefpondeo. ProuueflTeadeos 
que tais foíTem meus filhos como 
cllehe. 
CE outra vez eftando em quebra 
cô el rey lhe díflTerã muitos fenho 
res em hu cõfelho que pêra que fo 
fria tantas coufas a el rey de portu 
gal,que lhe fízeflfe guerraÔÉ lhe to 
mafle ho rey no.E ella lhes pergú- 
tou pêra ver como fe poderia ra- 
zenque gête de cauallo aueria em 
caftellaôt* em portugal,fabêdo ho 
ella muy bê.DiíTerãlhe q em cafte 
llaaueríâdezafeísmil de cauallo, 
Sc dhi pêra címa.E em portugal a 
todo mais fete ou oito mil: SC ella 
lhes refpondeo.Que faremos nos 
a ifto que cífes todos fam filhos SC 
os noflbs fam vaíTallos. Ifto dizia 
haraynhaporqfabia em quanto 
eftremo elrey era amado dos feus 
ÒC que todos auia de morrer díãte 
delle.E quãdo lhe deram ha noua 
de como el Rey era morto dííTe. 
Aoora morrcohohomé,queeu 
em tanta eftíma ho tinha, 
CE el rey Carlos de Franca fazen 
do ha mayorparte da chriftãdade 
ligacõtra elle.Quando lho díflTerã 
difle que ná daua nada por íflb: q 
pêra defbaratar todos naauía mi 
fter mais q fer cô el rey dõ Ioã de 
portugal feu hirmão.E q pêra to- 
mar ho mudo elles ãbos abaftauã: 
& efte foy fingular príncipe. 

CHo Cardeal de Portugal dõ lor 
ge dacofta querêdo grade mal a el 
rey dõ joã,8t" muito grade bê a el 
rey dõ afonfo cuja feitura era quã 
do lhe diíTera como era morto el 
rey dÕIoã,em romã ode eftaua di 
(Te perate muitos. Agora morreo 
ho mílhorRey do múdo,filho do 
mílhor home do múdo.Foy elrey 
tal que feus inmigos em vida & de 
pois de morto nã ppdiã deixar de 
dizer bem delle Sc louuarê fuás O' 
bras E mõfeor defcalas hirmão da 
raynha Dingraterra homem muy 
principal, veo aver portugal Sc ca 
ftella & ha guerra de Granada, Sc 
tornou por Líxboa,õde el rey lhe 
fez muita honrai mercê, & deu 
muy hõrada êbarcaça em que foy 
E laa cm Inglaterra falado nas cou 
fas de ca lhe pergutou el rey. Que 
qualerahacoufa que mílhor lhe 
parecera.E elle refpõdeo que vira 
húa de que vinha muy faftífeito, 
ha qual era ver hú home que man 
daua todos &ninguê mandaua a 
elle:& ifto dizia eíle por el rey dõ 
Ioã:ho qual foy fempre tanto con 
tra fua cõdíçâ fer mãdado,que díf 
fe hú día^quej^or menos mal aue" 
riããhú revjerrjuioou^regeque 
erã as piores partes que podia ter 
que fer mãdado.E ho príordo era 
todo díogo dalmeida peílba muy 
pricipal SC muy aceito a elle:eftan 
do el rey Hu dia em húa pratica cõ 
outros nã falado cõ elle, ho prior 
atraueíTou fe8cfalou:& elle lhe ref 

M 
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põdeo. IfTo fera a querer moftrar 
que tendes comigo valia. E outro 
dia eftãdo el rey affinãdo encofta 
do Cobre a mefa, ho prior fé che- 
gou por detrás muito a el Rey cõ 
ho barrete na cabeça:3c" elrey quã 
do ho vio tã cerca diíTe alto. Che- 
gay vosperalamais mais mais q 
horeylmemãueíron£dereito> 
Tudoifto afímctê rio parecer a ai 
guem que ho podia gouernar: 8C 
affi víueo fempre abfolutamete fe 
nhor atee ha ora de fua morte. 

^DE COMO SE DESCV 
brio ho rcyno de Manicõgo:St"de 
como el Rey Sc haraynha foram 
feitos chriftãos, 

Capitolo.clíiíj. 
OannodemílSt* qua 
trocêtosck noucta ÔC 
dous eftãdo cl rey na 
cidade de Líxboa.lhe 

veo recado como el rey de Mani- 
cõgo muito grade rey&fcnorjem 
GuineeSt" muito alem da mina era 
feito chríftãotôc" de como fe fez 8í 
feu reyno&f terra fe defeubrio foy 
na maneira feg níntc.^~No ano de 
mil SC quatrocêtos Sc oiteta ÒC cín 
cOjdcfcjãdo el rey ho defcubrimê 
to da india Sc Guine,quc ho infan 
te dõ Anrrique feu tio primeiro 
que nenhúprincípe da chriítada- 
decomeçou.Mãdou no dito anno 
fua frota aa dita cofta, armada 8c 
,puida pera muito têpo como cu- 
pria:8t* por capitã moor delia ma 

dou Diogo Cão caualleíro de fua 
cafa,que outra vez jalaa fora por 
feu defcubridor.Ho ql hindo po- 
lia dita cofia cô afifas perigo cVtra 
balho,foy ter com ha dita armada 
ao rio de Manicongo que he hum 
dos grandes que no múdofefabe 
dagoa doccjque he de largo duas 
legoas:8c* de alto em toda ha boca 
Sc muito dentro fetenta bracas:cV 
dízêque entra polto fertã trezêtas 
legoas 8c que traz tãta força q po 
llomarfazcorréteao logo da co* 
fta cí ncoêta legoas:ho ql rio & ter 
ra de cõgo he dePortupal mil &fe 
tecêtas legoas ;onde por fer tã lon 
ge da outra terra de Guinee jadef 
cuberta nã fe poderam entêder cõ 
ha gête da terra: Sc leuãdo muitas 
lingoas nenhãa entedia nem fabia 
aquellalingoajem. Ho qual capi- 
tam por afTeaurar ha gente da ter 
ra&lhe terem boa vontade,de- 
terminou de mandar ao Rey da 
terra que eftaua longe pollo fer- 
tam hum prelenceího qual lhe lo- 
go mandou per certos chriftãos 
de muitas coufas^ defuairadas has 
hiias das outras:3t" lhe mandou di 
zercomo ha dita armada era dei 
Rey de Portugal, que com todo 
ho mundo tinha paz ÔC amizade. 
E por lhe dizerem camanho Rey 
elle era »defejando de ha ter com 
elle,8í muyta preítança 8C tra- 
to ho mandaua bufear: ÔC dizen- 
do lhe logo ho proueíto 8C hon- 
ra que aos feus&fua terra dahi 
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lhe poderia vir. Osqeschríftãos 
cõ ho prefente chegara ao Rey,& 
foram dclle recebidos cõ muita 
hôra:muíto prazer Sc alegria &C ef 
panto:& muito bê agafalhados Sc 
folgou tato de os ver Sc pergútar 
lhe por as coufas de ca que hos nã 
podia defpedír de (í Sc deixallos 
tornar aafrota:& polia muita tar 
dança fua pareceo ao capitam que 
deuíã de fer catiuos ou mortos:& 
vedo que os negros da terra fe fia 
uãdelle&entrauãjaanos nauíos 
determinou nãefpar os chríftãos 
que mãdara Sc partírfe com algús 
daqlles negros:Sc* afli ho fez. Por- 
que os que primeiro delle fe fiara 
cV viera aafrotaracolheos dêtro 5£ 
nãos deixou mais fahir aterra SC 
fe veo cõ elles pêra portugal nam 
nos trazedo como catiuos:mas cõ 
fundamêto q depois de aprêderê 
ha língoacV coftumes noífosSc" ha 
teçam dei rey:tornaríã a manicon 
go SC per elles fe poderia bê faber 
tudo ho que cõpriíTe dehúa par- 
te SC da outra:porque lhe pareceo 
cj doutra maneira nã podia fer: Sc 
ante que ho dito capitã do porto 
pártifTe ho certificou aííi as gêtes 
da terral,pmetco que ates de pa 
fiarem tátaslúas que he homodo 
em que elles cotam os tempos cõ 
ajuda de deos tornaria aquelles q 
leuaua alli dôde os tomara, viuos 
cVfãoscõ muita hora Sc riqueza, 
SC cõ ífto fegurou todo aquelle tê 
po as vidas dos chríftãos que ti 

nhã mandado ao Rey.Ho qual to 
mou por íílb fentímêto:auêdo tu 
do por mêtiracV determinado q 
paíTado ho tempo fe os feus nam 
víeíTem mãdar matar os chríftãos- 

quelaficaram.Ecõ quãto dantes 
folgaua muito cõ elles depois nã 
nos quis maísver.E os negros vin 
doaeftes reynos cõ quanto fora 
trazidosfem ordenança dei Rey 
elle folgou muito cõ elles: princi- 
palmête porcj antre elles acertara 
devir homês fidalgos SC principa 
es da cafa do Rey SC de muito bõ 
faber.Os quaes mãdou logoviftír 
de finos panos& fedas& tratai los 
muito bê,hõrallos& fauorccellos 
SC mandou a todos que adi ho fi- 
zeíTem:8í elles fempre no mar fo- 
ra do capitã hõradamête tratados 
Sc depois de ferem muy bê enfor 
mados da vertuofa tençam &von 
tade dei rey que era fere chríftãos 
SC aíTi depois de terem viftas mui 
tas couíàs prlcípaes deftes reynos 
Sc maneira de noílà fee:el rey ou- 
ue por bê que os tornaífem a fua 
terra:& mandou logo armar lua 
frota pêra ho dito defcobrímêto: 
cVnella mandou os ditos negros 
defpedidos com muita honrra Sc 
grandes inerces das coufas deftes 
reynos que lhe a elles milhor pa- 
recía:cVaíTi enuiou per elles ao di 
to Rey de Congo fua embaixada 
com hum prefente rico de muitas 
Sc boas coufas:8í lhe mandou ofe 
recer fua amizadecV defcobrir fua 
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vontadc:quecradefejarfua falua 
çam cõuídadoo cõ rezões & amo 
eítações pêra ha fe de lefu chrifto 
noflofenor:encomêdãdolhe que 
deixaíTe os ydolos& feitiçarias q 
tinha Sc adoraua em Teu reynotdã 
do lhe pêra íflb muítasck! boas re- 
pões que elle podeíTe etêder: 8c* dí 
to de maneira que elle fe nã efean- 
dalízaíTe pola erronía 8c" idolatria 
em que víuia que niflb teue el rey 
muito refguardo & temperãça pe 
ra cõ brandura ho prouocar. 

*4DE COMO OS NB*í 
gros chegaram afua terra. 

Capitolo.clv» 
Hegouafrota comos 
negros ha terra de Ma 
nicõgo 8c* ho dítoRcy 
cõ toda fua corte q he 

bê grandetouuc grande prazer 8c" 
cõtentamêto cõ ha vifta dos feus 
fidalgos que ja dauã por mortos 

i ou catíuos,fem efperâçà de os ma 
is ver.E vendo os em trajos tâ hõ 
rados tornados cõ tãta paz 8c"fau- 
de:era em todos ho prazer Sc ale- 
gría,tantacomofe todos refufei- 
taram da morte aavída.Sc" com ha 
noua de fua tornada que foy pêra 
todos de grande efpãto $C fe efpa- 
lhou por m uitas partcsjvínha tan 
ta gente aa corteque fe nam podia 
éftimar,porquc os negros quevie 
ram eram homês nobrescx* muito 
conhecidos. E el Rcy de congo cõ 
ha embaixada & prefente feauia 

por tam bê auêturado que fe nam 
conhecia:Sc"mandauachamar aos 
grades fenhores feus vaíTàlhos pe 
ralhe dar parte de tanta gloria: íd 
zendo a aquelles feus fídalgosque 
muy ameude em pubríco cõ altas 
vozes dííTeíTe as vertudes, bonda 
des 8c* grãdezas dei rey de portu - 
gal Si dos feus reynos: Sc Ja hora 
& humanidade coque os tratara: 
Sc as muitas Sc mui grandes mer- 
cês cõ que os defpedíra: & aífi ho 
prefente q lhe mãdara: 8c" a todos 
rogaua muito que por amor delle 
fe alegraífemcõ tanta honra fua.E 
que por hora dcl rey de portugal 
fczeílem muitas feftas SC prazeres 
E as palaurasSc" amoeftaçôes pera 
a fee de noífo íeííor jeíu cl* vido rc 
cebeocõ tanta eficácia que pare- 
cia que deos as efpritara nelle que 
cõ ho muito defejo q jaa tinha de 
fua faluaçâ nã daua lugar q ho cm 
baíxador 8C frota de portugal fe 
partiíTe:poIlo muito cõtentamêto 
que leuauaê falar cõ os chriftãos. 
E depois de cõ muita graça 8c" fer- 
uormoftrar defejo de querer fer 
chriftão:defpedio ho capitã 8c na 
uios.E nelles mandou a el rey por 
feu embaixador Caçuta que pri- 
meiro a eftes reynos viera: home 
muy principais a elle muy aceito 
que depois de fer chriftão ouue 
nome dõ Ioã da Silua: homem de 
bom natural3c"muy bom chriftão 
amigo de dcos:8c" trouxe a cl Rcy 
hú prefente de muitos dentes da- 



**< DOM IOHAM SEGVNDO.  *q    FoT"   xcj 

Iifantes Sc coufas de marfim laura 
das,& muitos panos de palma bê 
tecidos Si com finas cores. E ho 
principal de fuaébaixada era bei- 
jar lhe as mãos pollo cuidado que 
teuera de lhe honrar em fua vida 
ho corpo Sc lhe precurar ha falua 
çâ pêra fua alma.E que elle em fua 
vôtade auia el Rey por tam bem 
auenturado SC de tãto coraçam SC 
faber que elle auia por boa ventu 
ra fua reger fe per fuás leis Sc fo- 
bre fua fe fe faluar:porqueaquelIa 
8c nam outra auia de fer ha verda 
deira poys deos nella ho criara.E 
que nam podia ferque ho criador 
criaria coufa tam grande,tam boa 
Sc tam perfeita como elle era pêra 
hocondenanÓYqueportãto cria 
ho que lhe dizia SC defejaua devo 
tade de ho fazenpollo qual lhe pe 
dia muito por mercê & pollo de 
deos que aquíllo pêra que ho co n 
uidaraque era receber ha agoa do 
fandtobautifmonamlhe tardaíTe 
mais.E que pêra ífto pois feus rey 
nos eram tam apartados hus dos 
outros.que em peíToas fe nam po 
díâ ver,lhe pedia muito por mer- 
cê que lhe mãdaífe logo frades Sc 
clérigos Sc todas as coufas neceíTa 
rias pêra elle & os de feus reynos 
receberem agoa de bautifmo. E af 
fi lhe mandaíTe pedreyros Sc car- 
pinteiros pêra lhe fazerem ygre- 
jascVcafasdoraçamcomo as de- 
ftesreynos:&: também lhe man- 
daíTe lauradores pêra lhe manfa- 

remboisôc" lhe enfinarem apro- 
ueítar ha terra: Sc aífi algúas mo- 
lheres pêra lhe éíinarem as do feu 
reyno a amaffar pão, porque kua 
ria muito cÕtentamêto por amor 
delle que as couíàs do feu rey no 
fe pareceíTem com as de Portugal. 
EaíTienuioudízeraelrey outras 
coufas como homem muy prudé 
te & pêra começo de chriftanda' 
de muy neceíTarias:antre as quaes 
foy que elle lhe pedia por mercê 
que certos moços pequenos de 
feu rey no que lhe mandaua, lhos 
mandaíTe logo fazer chríftãos, SC 
enfinar a leer Si efcreuer SC apren 
derem muito bem as coufas de no 
fla feetpera que eftes em tornado 
em feu rr-yno por faber c ambas as 
lingoas & cuftumes que faberíam 
poderia a deos SC a ellejuuíto fer^ 
uír:& aproueitar a todolos de feu 
rey no. Com ha qual embaixada 
ho dito êbaixador chegou a elrey 
eftâdo em beja no começo do an* 
no de quatrocentos SC oítêta cVno 
ue.E cô os requerímétos SC teçam 
do rey do monicõgo elRey ficou 
tam ledo Sc tã cõtente de fi, dado 
tantos louuores a deos,por coufa 
de tãto feu feruiço como efta era, 
quanto hu muito católico pricípe 
como elle podia fazer. E recebeo 
ho embaixador com muita honra 
Si gafalhado:& logo per fuás von 
tadeselle&osdefua companhia 
com muita folênidade foram chri 
ftãos SC el rey SC ha raynha foram 
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padrinhos SC aífi algús fenores. E 
depois de feitos chriftãos quísel 
el rey q efteueílem neftes reynos 
ate ho fim do ãno de quatrocêtos 
SC nouêta,pera que nefte têpo fou 
beíTem bê halíngoajêôc" aprendei 
fem os artigos da fee & os manda 
mêtos diuínos SC todo ho mais q 
pêra fere chriftãoscúpria.E fendo 
japreftes a frota pêra hírao dito 
reyno de C5go:el rey mãdou por 
feu êbaíxador ao dito Rey de Ma 
nícõgo Gonçalo de foufa fidalgo 
de fua cafa 8>C capitam mor da fro 
ta que em ajuda do dito Rey tam 
bê enuíaua:8c" cõ elle ho dito dom 
Ioã da fiíua embaíxadorôc* em fua 
cõpanhía muítosfrades da ordem 
de fam Frãcífco8t* algús delles bõs 
letrados 8í de boa vída.E cõ eíles 
mãdou muitos Sc ricos ornamen- 
tos Sc cruzes:caftíçaes 8c"galhetas 
campaynhasSt" finos:8t" orgãos;& 
muitos Iiuros:& todalas outras 
coufas necelFarias pêra igrejas tu- 
do em muita perfeíçã.E da manei 
ra que fe auia de ter cõ fazerê ho 
rey chríftão Sc os de feu reyno te- 
ue fobre iíTo cõfelho:& do quefe 
determinou com theologos leua- 
ram os frades muy clara eftruçam 
E ordenado ho prefente pêra el 
reycVosnauiosprcftcs partiram 
de Líxboa fegunda feira dezano- 
ue dias de dezêbro de mil SC qua- 
trocêtos 8C nouêta:& fendo junto 
côas ilhas do cabo verde hodito 
Gonçalo de Soufa capitam moor 

morreo de peefte, porque aa fua 
partida morriam úifTo emLíxboa 
SC aíTi faleceo após elle ho dito dõ 
loam da filua cV outro neoro chri 
ftãc.cõ as quacs mortes os da ar- 
mada fora muy ano jadost'6c* ficou 
por capitam mor da dita armada 
Ruy deSoufa primo com hírmão 
do ditoGõcalo de foufa;& fegu in 
do fua viaje aportaram ao rio do 
padram no reyno de Congo., por 
onde auíam dhir onde elP.ey efta 
ua.E checaram a elle rio aos vinte O 
noue dias de março,de mil Sc qua 
trocentos 8c" nouenta SC híí: Sc era 
ahí fenor híí tio dei rey que fe cha 
mauaMonifonho,homêde cinco 
enta annoscV muito grande fcfíor 
ÒC de muito bõ fabenSc* eltaua d LI 
aslegoasdoporto>5ielhe foyre 
cado da frota; Sc pedido que ho 
mandaíTedizeraelrey.Eho dito 
Monifonho cõ moftrãças de mui 
to prazerôc" grãdc acatamento dei 
rey de portugal: fabêdo como ho 
dõ Ioã da filua era morto SC xpâo 
difiè q morrera bê auêturado po- 
is morrera chriftão8c* ê feruiço de 
taes dous reís:8C q por amor SC re 
uerécía de tãvirtuofo& poderofo 
rey como era elrey de portugal el 
leqria logo fazer tãtas feftascomo 
fe el rey feu fnor foíTe pfente:&pa 
iíToajútou muita gete SC ha mais 
hõrada,homêscVmolheres8c* a feu 
modo fez as mayores feftas q ãtre 
eles auia.E qrêdofe os chriftãos q 
lhe kuarã ho recadovindúTe q na 
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fe agaftafíe que elle qria lcuar ho 
recado ao capitam Sc ver ho que 
nenhú de fua linha jcvira:& fobre 
tudo queria fer chríftão: porq ho 
rcy em que deos pofera tãta vírtu 
de Sc grãdeza de coraça como em 
ho rey de portugal ele queria ado 
rar quem elle adoraflTeôc" crer em 
que elle creflfe Sc depois de cõ ifto 
defpedir os meífageíros chríftãos 
partio pêra ho porto onde eftauã 
os nauios acopanhado de três mil 
archeiroscVmuitos tãgeresâc" mui 
tos carregados cõ mãtimctos:por 
q antre elles nã ha beftas: SC ho ca 
pícã ho fahío a receberfora dos na 
uios acopanhado de boa gente bê 
armada cô muitas efpígardas, bee 
Uus,bõbardas:Sc" Monifonho ho 
rcccbco cô muito prazer&T grade 
gafalhado:& lhe mãdou dar mui- 
ta abaftãça de mãtímêtos:& man* 
dou apregoar que toda hagête ao 
outro dia foíTe ahí juta pêra fefte- 
iar el rey de portugal :aa qual veo 
muita ínfinda:&pedío ao capitãq 
ho quifeíTe fazer chríftão: ifto cõ 
tãta võtade Sc deuaça que lhe dif- 
ferã que fí: 8í logo ordenara cafa 
de madeira muito bem cõcertada 
pêra ííTo:8c" tudo pftes elle fez hua 
falia aos feus,ê que lhes dúTe que 
no mudo nam auía homês bê auê 
turadosjnê fabedores fe nã os brã 
cos:& que na gfeíçam de fuás cou 
fas ho veriam: por crerê no deos 
verdadeiro lhe dauafuas coufas 
perfeitas& deverdade:pollo qual 

lhes fazia íàber que elle fe qria tor 
narchriftão:cVquelhenãdaua q 
por íííb lhe qfeíTem mal: &: todos 
lhé louuauam fua vÕrade &T pedi' 
ram que tãbê os fizeífe chríftãos, 
que elles ho queriam fer cõ elle. E 
elle lhe refpõdeo que lhe aprazia: 
porê que feria depois de ho fer el 
Rey feu fenor,que por nã faber fe 
ho auería por mal namquería ago 
ra que ho foíTe mais que elle 8c* nu 
feu filho ÔC elles lho teuerã muito 
é mercê cõ grã prazer&Taluoroço. 
I["E dia de pafeoa de refurreíçam 
três dias dabril do anno de nouen 
ta&hú:hodíto Monifonho com 
grande deuaçamSc" tudo rícamête 
cõcertado foy feito chríftão ele 8>C 
hu feu filho.É elle quis auer nome 
dõManoel por amor do duque di 
zêdo que pois era duque comoel 
le & parête muy achegado a elrey 
queria ter ho feu nome:8c"ao filho 
chamaradõ António. E acabado 
ho ofício os frades cÕ muita deua- 
çam&lagrímas ho kuaram cõ pci 
ífam a fua cafa õde foy cõ tanta de 
uaçam& alegria que diíTe aos feus 
que nuca ê fua vida teuera tal pra 
zer Si cõtentamento como entam 
^"E logo ho dito dõ Manoel man 
dou dar cota de tudo a el rey &co 
mo elle SC feu filho fomête erãfeí 
tos chriftãos:& eiRey lhe refpon 
deo logo por hú grande fenor prí 
mo cõ hírmão do pricípc agarde- 
cedo lhe muito ha hora SC gafalha 
doque fizera aos chríftãos dclrcy 

M iiii 
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feu hírmão Sc amipo cV que folga 
ua muito elle fer enriftão como el 
Ic ho efgaua fer Sc q por fio afíi fa 
zer q elle ho eftímaua porgrande 
&affinado feruíço:lhe fazia por if 
íò mercê de trinta legoas de terra 
ao logo da cofta do mar: Ôc" dez Ie 
goas por ho fertã cõ todolos vaf- 
íallos Sc rendas delia. Encomêdan 
do lhe muito ha frota Sc os xpãos 
8c que tudo lhes deífem de graça, 
êtãtaabaftãçacomofefoflTem fe- 
us filhos. Ehoditodíadepafcoa 
fe fizera muitas fedas: Sc aa tarde 
ho dito dô Manoel íe apartou cõ 
os frades & lhes pedio que lhe en 
fínaíTem ho caminho de fua falua- 
çãtoscjuaes folgará muito de fua 
cõfírmaçã 5c" feeôt" lhe díííeram fo 
bre iíTo todo ho neceíTarío: ho q 
elle tomou como home de muita 
prudêeia Sc" muita fee:cV logo mã 
dou por todolos ídolos de fua ter 
r3C.Sc perante os frades os mâdou 
todos qimar Sc derribar & deffa- 
zer todalas cafasôc" altares em que 
eftauã.E lhe díííeram os frades mi 
ílà catada cõ órgãos Sc ricos orna 
mêtos que leuauam pêra ho rcy& 
em grande maneira folgou de ha 
ouuír Sc efteue a ella cõ muita de- 
uaçã Sc fempre pedia aos frades q 
lhe êíínairem as coufas que era o- 
brígado fazer pêra poder mere- 
cer faluaçã de fua almarcx" efte dia 
em q primeiro ouuio mi{fa,por 
hora delia mãdou que em fua ter- 
ra pêra femp fe guardaífe por dia 

fanclot&Toutras coufas fez Scdíffc 
como home q nacera chrifiãotho 
que certo parecia fer mais por mi 
lagre de noffo fenor deos que por 
outra nenhua razam, 

*-<DE COMO OS CHRI 
ftãos capitã Si frades fora a el rey. 

Capítolo.clvj. 
Epoís defiras coufas af 
fi feitas Sc acabadas cõ 
muito feruíço de deos 
Sc mu íta hõra,cV gran 

de loutior dei rey:ordenou ho di- 
to dõ Manoel cõ ho capitã que os 
frades Sc ha outra gente foíTem cõ 
ha fua ébaíxada a el rey feu fenor: 
osquaesfcfízcrãíogo pftes com 
muita delígêcía.E depois do capi 
tã deixar os nauios a bom recado, 
partio per terra com dozêtos ne- 
gros q Ieuauâ todas has coufas:& 
outros muitos pêra fegurança de 
tudo Sdeuauã muitos mãtí mêtos. 
Ehíndo feu caminho Iheveo hum 
fidalgo cõ recado dei rey, alegran 
do fe muito cõ fua hidaôc" cõ hum 
mãdado geral q aos chríftãos em 
feu reino fe deífe tudo de graça fo 
pena de morte:cV affi fe cúprío ín 
teíramete.Porq era ho rey daqlas 
terras mais temído,amado Sc obc 
decido. E com efte mãdado os ne- 
gros da cõpanhia tomauã aos ou- 
tros muitas coufas demafíadastcxT 
nã auía quê fe agrauaíTe: Sc fendo 
ja junto da corte,per mãdado dcl 
rey vco a elles outro feu grade prt 
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■ uadocõ muita foma de búzios, q 
he fua moeda:ác" cõ muitos carneí 
ros,cabras, farinha, galinhas: vi- 
nho de palma: & mel, & outros 
muitos mãtímctos do porto atee 
ha corte:fendo cíncoenta legoas 
tardaram vinte dias. 
*nDA ENTRADA DOS 
chriftãos na corte dei rey de cõgo 

Capitolo.clvfj. 
O dia q os chriftãos ê- 
trará na corte foramde 
gêtefem conto recebi- 

_ dos,cô eftrondos dí fe 
iras: & fora logo apofentados em 
húas grandes & boas cafas muito 
cuidas de todalas coufas neceíTa- 
rías.E ho recebímêto foy que pê- 
ra ho capitam 8í frades mãdou el 
rey muitos gêtís homês feitos mo 
mos de muít3s maneiras :Sí após 
elles infindos archciros:&: depois 
lãceíròs;8c" outros com outras ar- 
mas de guerra:6V. também molhe 
res fem coto todos em batalhas re 
partidos:Sc* cõ muitas tróbetas de 
marfim:& atabaques:& outros ef 
tormctosjcantando todos muitos 
louuores dei Rey de portugal: 8>C 
cotando tuas grãdczascõ muyto 
grade alcgriaioc* nefta ordê chega 
rã a el rey :que eftaua em hú terreí 
rodefeus paços acôpanhado de 
muita infinda gêtccV pofto cm hú 
cftrado rico & nu da cita ga cima 
com húa carapuça de pano de pai 
maÔc" ao hõbro hú rabo de caualo 
guarnecido de prata Si da cita ga 

• c>- 

baixo cubertacõ panos de damaf 
co q lhe elrey de ca mãdaraíSt" no 
braço efqrdo hubarcelcte de mar 
firmSc" ho capitã chegou a el 8>C lhe 
beijou ha mão cõ as cerimõiasde 
portugal: & lhe deu as ccomêdas 
dei rey&diíTe de fua parte outras 
coufas cõ q el rey de cõgo recebia 
muito prazenSt" em final dagarde 
cimento tomou terra nas mãos 8í 
ha correo pellos peitos do capitã, 
8í depois pellos feus delle mefmo 
rey q fegundo feu cuftume he ho 
mayor acatamêto q os reys pode 
fazer.E fobre ifto todolos da cor- 
te fizera orãdes feftas: cxTleuãtauã 
todos as mãoscõtra ho mar como 
cj moftrauã portugal dizêdo com 
grades gritas:víua ho rey $C fenor 
do mudo & deos ho acrecete pois 
he tã amigo dei rey noííb fenor. E 
depois de muitasfeftas paíTadas el 
reydefpedio ho capitã.Ecomo ho 
capitã Si xpãosdefcãfarã do cami 
nho tornara ai rey cõ ho pfente& 
todas as coufas muito cõcertadas, 
& as poferã em húa muito boa ca 
fa a q cl rey logo vco cõ certos fe- 
nores & fidalgos:& fegúdo fe afir 
mauaalgusdelles podia feruír el 
rey cõ cê mil homês:& fora lhe lo 
go moftrados os ornamentos & 
coufas da igreja cada húa per fico 
q moftrauã tãta alegria & prazer 
q muitas vezes fe leuantaua do ef 
trado cV abraçaua ho capitã & ho 
leuãtaua nos braços, moftrãdo fe 
ho mais bêauêturado rey do mun 
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do SC q nuca po Jcriapagar ai rcy 
deportugal tamanhamerce. E de 
pois de moílradas as coufas da y 
greja Sc ho prefente:ho capitã lhe 
moílrou ho que clle mandara pe- 
dir.Os pedreiros & carpinteiros 
cõ fuás ferramêtas Sc os laurado- 
res cõ Teus aparellos :Sí as molhe- 
res pêra amaflar cõ fuás bacias & 
caldeiras Sc depois hucauallo con 
certado muito bé.E ho píente pe- 
ra fua pefíòa era brocado de pello 
Sc rafos em peça: 8c muitas peças 
de ricas fedas de cores&efcarlatas 
Sc olãdas SC rabos de cauallo guar 
necidos de prata que elle muito ef 
timaua:cVhus ruços põbos eftíma 
maís:8í affi chocallos Sc cafcaueis: 
Sc viftídos ricos ja feitos pêra elle 
Sc pêra ha ray nha: & lhe ofcrecco 
tudo da parte dei rey com muito 
boas palaurasdizêdo que daquel 
las coufas auía muitas em feus rey 
nos,&: outras doutras fortes com 
que folgaria de lhe aproueitar qn 
do elle as quífeíTe.E el rey efpanta 
do da riqueza & nouidade delias 
refpõdeo que fendo grãdeRey Sc 
fnor de muitas terras, lhe parecia 
que na tinha nada pêra poder fer 
uir tamanhas mercês. E ho capitã 
fe lhe ofercceo cõ toda ha frota Sc 
gête delia pêra ho feruire no cj ele 
mãdaíTe tee morrerê^porq afíi ho 
trazia por mãdado dei rey:Sc elle 
cô muito prazer 8C alegria fe abai 
xaua&cõ as mãos tocaua ha terra: 
SC depois cie tudo recebido, diíTe 

aos feííores q cõcllc eftauã. Certa- 
mete ho rey ê q tãta virtude Sc tã- 
tanobreza hateíle foo he ho fenor 
domúJo&mcrecedeho feruirê 
porq fem lho merecer me faz tan- 
tas mercesjvcdc q fará aos que ho 
feruirê:8t" todos lhe dizia q era af 
fi:& q elle lhe era é grade obriga* 
çã.E logo mãdou chamar todolos 
fenores Sc fidalgo sck lhe moílrou 
tudo cograde prazer rogâdolhes 
que todos fe alcgraíTem cõ tãta hõ 
ra fua pois de tã alõgadas terras& 
cõ tantos perigos Sc mortes: Sc ta 
manhas defpefas memãda tã ricas 
coufas,hii rey que eu nunca acaba 
rey de faber:&: deíxarey por bêçã 
a meus filhos que ho tenha por fe 
nor.EdiíTe logo ao capitam peran 
te todos que todas as coufas q vie 
fle Sc lhe peceíTe q feria de cõtêla- 
mêto delRey as tomaíTe de graça, 
&TlhaslcuaíIe:porquecõ quãtoti 
nha defe jaua de ho feruir; Sc aíTi 
hodefpedio. 
<^lDE COMO SE FEZ*<* 
ha primeira ygreja. 

Capítolo.clvirj, 
ILogo el rey mãdou Si 
IJeu carrego a certos fí 
'dalgosque mãdaífem 
tirar ha pedra pêra fc 

fazerhaígrcja:osqujes ordenara 
logo mil negros que cõ muita dili 
gêcia ha trazia aas collas de duas 
Sc três legoas cõ tãtas cantigas de 
prazer & alegria Sc cõ cT boa vota 
de que era de marauilhar; Sc mui- 
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tos a q ho nã mãdauãfe cõuídauã 
pêra iíTo.E ha igreja cõ muita plTa 
fe começou a féis dias de mayo de 
mil Sc quatrocêtos Sc nouctacVhu 
&acabou fe ho primeiro dia de ju 
lho logo feguínte:cafa grade 8c* de 
muita deuaçâ cõ muitos ornamê- 
tos Sc muitas imagês 8í foy da iuo 
caça de noíTa fenora fandta Maria. 
^~E em fe ha dita igreja fazêdo, to 
do aqlle têpo os frades falauá mui 
tas vezes cõ el rey nas coufas da fe 
Sc elle as ouía cõ grade cõtêtamê' 
to SC efgaua q ha igreja fe acabafe 
E hu dia mãdou chamar os frades 
SC perguntou lhe fe podia fer chri 
ftâo é outra cafa fe na na igre ja:& 
elleslherefpõderam que [i:8C elle 
lhe díflTe cu tcgora eftíue nefte er- 
ro efgãdo que ha igreja fe acabafe 
8C pois fe pode fazer ates díflfo eu 
n á quero citar majs nelleSt' de me 
nhã cm toda maneira euquero fer 
chriítão:porqueaíTímo diz meu 
coraçã:& minha molher Sc filhos 
SC os de meu rey no depois fe farã 
E os frades muy cõtctesSc" alegres 
de fua teçam de que nam duuida- 
uam lhe diíTeram.Senor íflb he ja 
oraça de deos&por tal lhe da mui 
tas qraças Si louuorcs. 
^fDE COMO EL REY 
foy feito chríftno. 

Capítolo.clíx. 
\0 outro dia os frades 
cõcer taram húa cafa a 
milhor que nos paços 
acharam:naql fizera 

altar Sc ordenaram tudo em gran 
de per fcíçam cõ tochas SC velas a<- 
cefas, Sc oferta Sc bacias grandes 
cheas dagoa poftas ê mefas: tudo 
ê muito boa orde SC como foy cõ- 
certado.El rey veo logo aa dita ca 
fa cõ muita grauidade Sc finaes de 
muita deuaçã,acõpanhado defeís 
fidalgos grades de feus rey nos,pe 
ra cõ elle fere chriftãos:cx"pofto el 
rey em pee ate ho altar cõ os feus, 
frey Ioã começou8d* acabou ho o- 
ficio muy deuotamente: SC bapti' 
zou el rey Sc aos feus:Sc" el rey por 
amor dei rey dePortugal ouue no 
me dõ Ioã:& os feus ouucram no 
mcjho primeiro dõFrãcífco,ho fe 
gudo dõGõçalo:ho terceiro dom 
Iorge,ho quarto dõ Lopo:ho quí 
to dÕ DíOPO:& ho fexto dom Ro 
drigo;&: el rey 8C feus fidalgos re- 
ceberam ha agoa do fancto baptif 
mo cõ tanta deuaçã Sc boasvonta 
des que parecia mifterío de deos. 
E logo ao outro dia diíTera miíía 
cõ fodalas cerímõias rcaestde que 
el rey recebia grande cõtêtamêto. 
Efoy iflo feito cõ muito louuorSc" 
feruiço de deos SC exalçamcto de 
fua faneca fe católica; & por hora, 
merecimêtos SC memoria dei Rey 
dõloamhofeqúdo de portuga!, 
dia da fantavera cruz de mayo3de 
mílcV quatrocêtos SC nouêtacV híx 
^"E nefte dia depois de comer ou 
ue no terreiro dospaços muitas8£ 
muy grades feftas cõ gétc fé nume 
xo;SC el Rey por fifeftejou ao feu 
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modo mayor de fefta q tinha: tu- 
do em louuor de deos & por hon 
radel rey de portugal. E alli viera 
ante elle todos os Tenores 8í fidal- 
gos que prefentes erã hus ãtre ou 
tros:ÔY todos lhe alegauã feus fer 
uiços 8c merecimétos & fe agraua 
uadelleporlhenã fazer aqlle bê 
de fere logo chriftãos.E eIRey cõ 
muito boas palauras refpondeo a 
todos,que nã fe agraua(Tem,q elle 
recebia muito cõtètaméto ê ver fu 
asvõtades:8c*quetãtoque haray 
nha ííia molherôc" ho príncipe feu 
filho hô foflêm,q feriacÕ ha graça 
dedeosmuycedo,elIes todos ho 
feriã,do que todos ficaram muito 
cõtêtes Sc tocara todos ha terra cV 
ha punha fobre feus roftos ê final 
de grade acatamêtoí&Tcõ grandes 
gritas fe leuãtarã 8í fizera muitas 
8c grades feftas q durara ate noi* 
te,cõ tãto cõtètaméto que era cou 
fa milagrofa. E logo ao outro dia 
fe laçou prega geeral que todo ho 
que aos chriftãos dei rey feu hír- 
mão em feus reynos 8>C terra bê pa 
receíTe & ho quifeffem tomar,Iho 
deflem de graça:cV que el Rey ho 
pagaria a feus donos. Eaffiman' 
dou em geral queimar todolos y- 
dolos de feus reynos, Sc derribar 
fuás cafas cV altares,©? fe cúprío ín 
teiramête:cVaa quinta feira feguín 
te cinco dias de mayo,ho capitãÔc* 
frades tornara a el rey 8c como ha 
igreja manda a elle SC aos féis que 
cÕ elle fora chriftãos tirara os ca- | 

peIlos:Sd" acabado el rey fe affctou 
cõ os frades & capitã júto cõelle: 
& começando de falar nas coufas 
da fee,hú dos fidalgos q fe chama 
ua dô jorge dííTe a elrey.^enor qn 
ta mercê tu cV nos temos recebida 
de deos nã podemos merecer: & 
jaa agora fi q nã ha outro bê nem 
outra verdade fe nã fer chríftão: 
porq toda efta noite nuca medeí^ 
xou hua molher muito fermofa q 
cõ muito prazer me dizia q te díf 
feíTe:que agora eras tu & todo ho 
teu reyno ganhadoÔc" deu me por 
iílb tãto efrorçoq agora eu (borne 
mataria cõ cê homês& nã lhes aue 
ria medo.E por iíTo fnor faze chrí 
ftãos todos teus fidalgos Sc vaífa- 
llos:cV cõ elles fabe certo q ê tudo 
Terá teu poder muito mayor.Eaca 
bãdo efte cõ muitas graças que fe 
dera a deos & a noíTa fííorajcome 
çou outro fidalgo que fe chamaua 
dõ díogo hírmão do dõ joã daSíl 
ua que morreo no mar cV difTe. Se 
norpor aquella mefma maneira& 
cõaquellamefma molher me acõ 
teceo a mi tãbeo? ja tinha cuidado 
de to cotar como fonhotmas ago- 
ra ho tenho & creo por verdade, 
porq nã podíamos ambos fonhar 
hua couía.E mais em fahíndo po- 
lia menhã de cafa:achey hua coufa 
fancfta de pedra que eu nuca vi: & 
he fey ta como aquella q os frades 
tínhã qndo fomos feítoschriftãos 
& dizia ho polia cruz.E el rey mã 
doulhe q foflè por ellaôc" elle ê pef 
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foa ha trouxe cuberta St cõ muito 
acatamento ha deu a el Rey. E era 
húa cruz de pedra muito be fey ta 
SC de dous patmos:& os braços Ia 
urados em redõdo & muito lifos: 
& ha pedra era pta Si fem ncnhua 
femelhãça de pedra algua q na ter 
ra ouuefle:&: el rey ha tomou nas 
mãos&dnte aos chriftãos. Que 
vos parece ifto& elles v5do ha co 
muitas lagrimas ôí deuaçã comas 
mãosleuãtadas aos ceoslhe diiie- 
rã Senor eftas coufas fam finais da 
graça & faluaçã que deos cuia a ti 
& a teus rey nos:& por iílo lhe da 
mos & tu tabem da muitas graças 
porq eftes milagrosa reuelaçoes 
q aos teus ícdefcubrc te deues a- 
gora dauerpollo mais béauêtura 
doreydomudcpoisfobre tapo 
dcrofo como es nefta vida deos íe 
alêbroudetí&tequer na morte 
dar outro reyno peta fempUe ne- 
ftc cpofíto de feu feruiço cotinua 
res.E elrey cõ as lagrimas que nos 
chriftãos vio ficou ê eftremo muy 
alcore & muito côfortado fe ieua- 
toí& âdou abraçado & aíeuãtan 
do os chriftãos nos braços que he 
ho mayor final de prazer q antre 
clles ha.E logo ha cruz co folenne 
preciíTam Sc muita deuaçã roy ]e 
uada aa igreja ode eftaua por hua 
orãdc relíquia Sc notauel milagre 
Jor hora da qual elrey mãdouta 
zer muito grandes feftas. 

^MDE COMO HA RAY 

nha foy feita chríftaã. 
Capitolo.dx» 

Paliados algús dias an 
tes da igreja fe acabar 
ha ray nha empubrico 
fe veo agrauar a el rey 

porq nã daua lugar que foflfe chrí 
ftaã: dado lhe pêra iflfo muitas Si I 
muy boas rezões fnndadas no a^ 
mor de deos.E el Rey fe efcufaua 
com ha igreja nam fer acabada:8t" 
também por efperar por ho prín 
cípe feu filho que era longe & ho 
tinha mandado chamar.E nefte té 
po fe finou de doéça Frey Ioã ho 
prícípal dos frades: & cõ fua mor 
te foy elrey muy anojado porque 
cria muito nelle.E receando de os 
frades morrerem,8tclefejando jaa 
da ray nha fer chríftaã, porque os 
frades crã ja todos doentesípergu 
tou a frey António a quê ho carre 
gofícou fobre os outros fe com to 
da fua doença poderia fomente fa 
ser ha ray nha chriftaã,porque ú- 
le eftaua de caminho pêra haguer 
ra:& folgaria muito de deixar ha 
ravnhachriftaã:& fem ifíb lhepa 
receria que nam feríavencedor nê 
tornaria de laa.E frey antonio lhe 
diffe, que com toda fua fraqueza 
por feruiço de deos &feu ho fa' 
ria:& cõcertado tudo como curn- 
pria em muita perfeíçaim na mel- 
ma cafa onde eIRey ho foy,&por 
aquella mefma maneira, fabado 
quatro dias do mes de lunho do 
dito anno ha Raynhacõ ha graça 
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de deos fendo el rey prefente foy 
feita chriftaã com grande deuaçâ* 
ÔC muito acatamêto a deos, ÔC ou- 
ue nome dona Líanor por amor 
da raynha dona Líanor. E no mef 
mo dia em que ha raynha foy fei- 
ta chriftaã,porque el Rey ja orde 
naua de fe hír aa guerra lhe entre 
garã ho capítã,& os frades ha ban 
deíracôhacruzquelheelrey de 
ca mãdaua:& lhe diíTerâ as vertu * 
des daqlle final da cruz:&quãtos 
cõ elle foram com poucos vêeedo 
res de muitos: ÔC que el rey por if 
íb lha mandaua que ha teueíTe em 
grade hora & eftíma ÔC com eftas 
palauras ho dito reycõ os joelhos 
no chão &ha cabeça deícuberta 
ha tomou em fuás mãos.cõ muito 
acatamêto:&: de fua mão ha entre 
gou logo a dô Gõçalo home prín 
cípal ÔC feu alferez moor.E eIRey 
ÔC todos os fenhores&fidalgosfe 
fora cô elle ate fua cafa:8t* por ma 
yor reuerêcía dabandeíra híam ai 
gusfenhorescõ abanos abanado 
ha,que efta he húa grade cerimo- 
nia ÔC acatamêto q fe faz ao rey. 
^Eaafeguda feira logo feguinte, 
féis dias de j unho:ho capitã ÔC fra 
des foram ao paço da raynha per 
feu mãdado pera lhe tirarê ho ca- 
pello do oleo:& folgou muito cõ 
elles ÔC muy hõradamête os agafa 
lhou& cô grande tento lhe pergu" 
tou polias coufas da fee, rogando 
lhe que muy decraradamête lhas 
diíTeíTcm pera as cumprir inteira 

méte.E os frades lhe louiíarâ mui' 
to fua tençam ÔC deuaç&cxT lhe dif 
feram aquellas coufas da fè que en 
ta mas cúpríam: ÔC ella affi como 
as elles dizia as punha no eftrado 
per tentos de pedrínhasque he ha 
fua arte memoratíua, dízêdo que 
por alli lhe lêbraríam^aíTi lhe ef 
teue pergútãdo cô muita pruden 
cia ÔC repoufo polas coufas deites 
reynos:& por el rey ÔC ha raynha 
& feus eftados: & depois de com 
verdade refponderê a tudo fe def 
pedira delia: bí lhes mãdou fazer 
mercê de muita foma de fua moe- 
da & de mantímêtos,tudo cõ mui 
ta graça ÔC nobreza. 
^E acabadas aííi has ditas coufas, 
ho capitam dííTc a el rey que pois 
tinha mãdado aj útar fuasgêtes pa 
ra ha guerra, q lhe pedia por mer 
ce que por quáto ha frota ÔC gête 
delia ho nam feruiã ÔC adoecia ÔC 
morria fem proueíto no porto, fe 
feruíílèdetudo com têpo.Eelrey 
folgou muito cõ fua lébrãça ÔC a- 
preíTou fua partida,pera hír fazer 
guerra a hús fenores feusvaíTallos 
que lhe defobedeciãem húas ilhas 
fituadas no rio do padrã.Partío el 
rey pera ha dita guerra: &leuaua 
diante ha dita bandeírade chrHlo 
em mão do alferez mor: ÔC el R ey 
ÔC todolos feus hiã a pee ÔC defcal 
ços:porque ha terra he de tal cali- 
dade que os pes nam cõííntê calça 
do né os corpos víftidos: & ho ca 
pítã fe defpidio delleôc" foy dar or 
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dê ao po/to como os nauíos Sc gê 
te dclle ho vieíTé feruír, como vie 
rã.E depois dalgúas grades 8C cru 
as pelejascj ouuerâ cô os das ilhas 
que defobedeciã a elrey emq mor 
reo muita gente 8c" boa parte dos 
chríftãos.Ho fenhor principal da 
ilha vedo fe fem remedio/oy lhe 
neceíTarío pedir píadade a el Rey 
Sc por fe em fuás mãos 8c obedíê- 
cía:cV el rey lhe deu ha vida SC 1 he 
tirou toda ha hõra.tcrras & rêdas 
quedelletínha:8<"hodeffez defí- 
dalgo.Dc maneira que com ajuda 
dei rey de portugahcV por ho di- 
to Rey fer fauorecido da bãdcira 
da cruz que leuaua elle ouue ha vi 
toriadeteusínmígoscomo defe- 
jaua.E ha gête de feu arrayal foi cf 
timada em oitocêtos mil homêsSt" 
fegúdo ho parecer dos que os vi' 
ram tomaria cinco legoas de terra 
^"E dahi defpedio elrey ho capitã 
Sc gête de portugal cÕ muita hora 
&C mercês que a todos kz:5cficara 
cô elle quatro frades &algús ou- 
tros chríftãos cõtodolos horna- 
métos da igreja pêra lhe dizerem 
mnTa& fazerem chríftãos feus fi- 
lhos SC todolos de fua corte.E aífi 
ficaram os oficíaes fazêdo ha dita 
íoreja Sc os outros feus ofícios 8C 
as molheresE ficou hú negro chri 
ftão natural da terra que fabia ler 
8>C efcreuenSc" começaija ja de enQ 
nar os moços da corte filhos dos 
grandesque he htra grande memo 
ria dei Rey :8c* aíTi ficaram outras 

peííbasde deferiçam, ordenadas 
pêra hírc por terra defeubrir ou- 
tras terras,cõ fundamêto da índia 
cVPreíle joam.E ho capitamcV fro 
ta fe tornaram a eftes reynostotT a- 
charam a elRey em Lixboa no an 
no de quatrocentos Sc nouenta Sc 
dous:8c" cô fua vinda foy muy ale 
tre& recebeo muito contêtamêto 

" deu a deos muitas graçasSc" lou 
uoresporasnouasque ouuio da 
chriftandade dei rey 8c" da ray nha 
Sc de todo ho mais q lhe cotaram 

*qDO PRINCIPIO DA 
docçadel rey em Lixboa. 

Capitolo.clxj. 
Lrey depois da morte 
do pridpe polia muí- 
a triftezJ&T grade feri 

cimêcoque porellate 
ue: ou por peçonha que lhe dera 
como muitos fofpeitaram nunca 
mais foy bê fão.t nefte ano de no 
uenta ÔC dous eftando em Lixboa 
no mes de mayo lhe vieram gran 
des acídêtes èV defmayos:de q em 
cafa daRaynha fua molher efteue 
muito mal, &C muito perígofo aa 
morte Sc dahi é diãtc nuca foy bê 
fão.E porque ate ctam,que elRey 
auia.xxxvrj.annosnúca beberavi 
nho:foy lhe apertadamétepedído 
por todolos fificos, q por qnto fu 
as paixões erã manenconízadasõc* 
triftes.q como meezinha muy ne 
ceifaria ga elle ho bebeíTe.E el rey 
começou de ho beber a.xvij.do 
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dito mesôt" dahí por díate fempre 
fio bebeo cõ grade temperança. 

*^DA ENTRADA DOS 
judeus de Caftella em portugal. 

Capitolo.clxrj. 
Efte anmo el rey dom 
Fernâdo ÔC ha raynha 
donalfabel de caftella 
como católicos princi 

pes laçara de todos feus rey nos fo 
ra todolos j udeus: pêra que Tope- 
na de morte em certo termo affi- 
nado fe fahííTem fora delles. Dan- 
do lhes licença q em mercadorias 
tíraíTem fuás fazêdas, nam fendo 
em ouro nêem prata:õc" ifto fize- 
ra por ho muito dano que faziam 
em noíTa fee,como polia enquifí- 
çãquefezerãfeveo.Osquaes ju- 
deus deíàcorrídos: ÔC porê cô fua 
dureza na fe qucrêdo tornar chri 
ftâos:fe focorreram a el rey ÔC lhe 
mãdarã pedir de mercê que os re- 
colheíTe por entã em feus reynos: 
ÔC nelles lhe deflfe nos feus portos 
do mar embarcaçã ÔC paílàgêpe> 
ra em certo têpo fe hírem a outras 
partes ÔC que por ifto lhe fãríâ fer 
uíço de muita íbma de dinheiro. 
E el Rey porq feus defejosforam 
fempre paíTar em afrícajio q mui 
todefejaua cVnã no podia fazer 
por eftar fem dinheiro poios mui 
tos ÔC grades gaftos que nas feftas 
do cafamêto do príncipe feu filho 
fezera&T aíTí em outras couíàs que 
focederã :&por lhe parecer que 

cô ho dinheiro que dos ditos ju- 
deus ouueíTepodería ordenar fua 
paíTagê em Africa, ÔC fazer a deos 
muito feruíçOjConfentio niíTo ÔC 
lhe deu ha dita lícençatcõ tençam 
de paíTàr cô ho dito dinheiro co- 
mo dito he fem dar apreíTam a fe- 
us pouos a que elle muito queria, 
ÔC elles a elle:ÔC ifto cõ tal decrara 
çamque todolos judeus q viefTem 
entraíTempor certos portos dos 
lugares do eftremo logo aflina- 
dos:& que pagaíTem tanto porca 
beçatde que tiraram certidões ÔC 
recadaçoes dos ofícios dei rey pe* 
ra ííTo ordenados,de como tinha 
pago ho que era obrigados cVque 
os que êtraíTem fem pagar ÔC fem 
as tais recadaçoes ÔC foífem acha- 
dos fe perdeílèm &: fícaíTém capti 
uos pêra elrey:& que defta manei 
ra poderia êtrar&Teftar neftes rey 
nos oito mefesmos quaes lhes da- 
ria êbarcações por feus dinheiros 
em certos portos de mar,que lhes 
logo pêra iííb madou nomear: ÔC 
os judeus das ditas cõdíções fora 
cõtentes ÔC entrará neftes reynos, 
ÔC dêtro no termo lhes deu el rey 
a todos embarcações ÔC fe fora fo 
ra de feus reynos :&el Rey ouue 
húagrãde foma de dinheíro:do ql 
núeadefpêdeo hua foo peça porq 
ho tinha pêra ha dita paflVge, que 
cõ fua doêça nâ pode fazenô? por 
fua morte fe achou todo ho dínhe 
ro júto afli como ho ouue fem fa- 
leceV nada.E deftes malauentura- 
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dos judeus foram muitos mortos 
em portugal de pefte que configo 
traziam:& mortos com muito de 
femparo,por caminhos 8>C terras 
defpouoadas.E os que paflfarã em 
Fez foy nelles hua grade perfeguí 
ça:que fora dos mouros robados, 
deíhôrados:8f per força lhes dor 
míã cõ as molheres, & cô as filhas 
cV filhos:&fa muitos matauâcoufa 
piadofa:&nucatãta perfeguiçam 
em lébrança domes foy vifta em 
nenhuagentecomoneit.es tríftes 
judeus quedecaftella fahiram fc 
vío: cValgus depois deftroydos: 
deíhonrados cVperdídos fe torna 
uam a caftella a fazer chriftãos: 8í 
também outrosfe fizeram em por 
tugal ÔC ficaram no reyno» 

^<DA EMBAIXADAS 
que el rcy mâdou a Roma com o- 
bedíencia. 

Capítolojclxíi). 
No mes de Iulho dei- 
te anno de nouenta 8C 
dous falleceo ho papa 
innocêcio oítauo:6Vfo 

cedeo em feu lugar ho papa alexã 
drefextorqueeravicecanceler de 
naçã valcncianotcV chamauafe dõ 
Rodrigo bor ja:do que el rey foy 
certificado em fintra a dezafete dí 
as dagofto.E mandou lhe fua em» _ 
baixada por do Pedro dlfííluáco ' 
médador mor Dauís:q ao dar dei 
la fe jútou em corte de romã com 
dom Fernado dàlmeida biípo de 

ceita feu hirmâo: cV cô dõ Diogo 
defoufabifpodoportoq laefta- 
ua.E porem ate de le darem ha di 
ta obediência eftiuerampor auífo 
dei rey na cidade de Sena muitos 
dias elperando polia entrada dei 
Rey carlos de Franca em y talia: a 
cuja parte Sc fauor el rey fingida- 
mente moftraua que fe inermaua 
porque era contraíro a el Rey de 
CafteIla:aucndo fe delle por enga 
nado no contrato da entregua de 
Perpinhãtem que ficara de ho nâ 
empedír na requefta do reyno de 
NapolescV ho empedía.E porque 
nefte tempo antre os reys de Por- 
tugal&: caftella ouue caufas cVcou 
fas que pareciam de quebra: &: el 
rey alem das lianças que com fran 
Ça moftraua,mandou no reyno8c" 
fora delle fazer grades ÔC diíTimu 
lados apercebimêtos que pêra fe 
fegurar da guerra que defejaua ef 
eufar por caufa de lua doêça mui- 
to lhe aproueitaram.E os embay- 
xadores depois da êtrada delRey 
deFrança deram fua embaíxada& 
obediência:^ foram cõ muita hõ 
ra recebidosícV leuaua ho dito em 
baixador muy honrada côpanhia 

SDE COMO SE DESÇO 
briram per Colombo as Antilhaí 
de Caftella, 

Capitolo.clxíírj. 
f O ano íêguínte de mil 
cV quatrocentos 8í no 

I uêta & tres,eftando el 

N 
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Rey no lugar de Vai de parayfo, 
q he a cima do moefteiro das ver 
tudes por cafo das grades peftesq 
nos lugares príncipaes daqlla co- 
marca auía.Àfeys dias de Março 
veoteraReftelIo cmLíxboa,chri 
ftouâ Colôbo ytalíano que vinha 
do defcubrimêto das ilhas de ripa 
go SC antilhas q per mandado dei 
ReycV da ray nha de caftella tinha 
defcuberto. Das quacs trazia cofí 
go as moftras dasgêtes,& ouroÔÉ 
outras coufas q nellas auía, Sc foy 
dclIasfeytoalmirante.E fendo el 
Rey díííb auifado ho madou cha- 
mar ôímoftrou por iíTo receber 
nojo&fentimêtotaííi por crer q 
ho dito defcobrímêto era feito dê 
tro dos mares &termos de feus fe 
nhorios de Guíne,como porq ho 
ditoCqlôbo por fer de fua cõdíçã 
aleuantado: Sc no modo do cotar 
das coufas fazia ido ê ouro &: pra 
ta Sc riquezas muito may or do q 
era;& acufaua el Rey por fe efcu- 
far defte defcubrimêto SC nam no 
querer mandar a iíTo, pois primei 
ro fe lhe viera oferecer q aos reys 
de Caftella;8c" que fora por lhe nã 
dar credito.E el rey foy cometido 
que ouueffc por bê de lho matarê 
ahítporquecôfuamorte ho def- 
cubrimêto nãhiria mais auãte de 
CaftelIa.E que dando fua alteza a 
iíTo cõfentimcto, fe poderia fazer 
fem fofpeita:porq por ellc fer def 
cortes&f aluoroçado podia cõelle 
trauar de mãeíra q cadahú deftes 

feus defeitos pareceflè ha caufa de 
fua morte. Mas el Rey como era 
muy teméte a deos.nã íbmête ho 
defendeo,mas ainda lhe fez hora 
Sc mercê Sc cô" ellaho dcfpedío. 
^~E cuydã Jo elrey bê ho negocio 
Sc pefo defte cafo fe foy logo a tor 
res vedrasíonde logo fobre iíTo te 
ueconfelhosremqaefoy determi 
nado quearmaíTc contra aquellas 
partes hua grande armada q logo 
mandou fazer co grande deligen- 
cir.Sc fez capitã mor delia dõ Frl- 
cifeo dalmcida que depois foy ho 
primeiro vifo rey da índia: home 
de muita cõfiança &C muito bõ ca 
ualleíro E fendo ja ha armada pré 
ftes chegou a elrey hú~ meíTioeiro 
dei rey-x da raynha do caftellatos 
quaes por ferem certefícados que 
ha dita armada híacõtra outra fua 
que logo la auia de torn mmanda 
ram requerer a el rey que ha nam 
mandaflTe ate fe ver per dereíto, ê 
cujos mares cVconquifta ho dito 
defcubrimêto cabia .Pêra ho qual 
mandaíTe a eíles feus êbaixadores 
cVprecuradores cõ todalas coufas 
que fizeflem por feu títolo: cV fe- 
gundo rezam cVjuftíçaellesíe ju 
ftifícariam,cV concertariam como 
foflfe dereyto.Poll o qual elrey dei 
xou de mandar ha dita armada Sc 
{obre íílb mandou logo aos ditos 
reys ho doutor Pêro días3 Sc Ruy 
de pina que da verdade bem êfor 
madosforamaellesque eftauam I 
cm Barcelona ao tempo que per í 
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el rey carlos de França fe fez ha fe 
gunda concórdia & êtrega de per 
pinha 8C do condado de Rofelhã 
emCatelunha.Eosdítos precura 
dores nã tomara cõ os ditos reys 
concrufam algúa: & ha caufa foy 
porlhefocederem aíTi profpera- 
mente fuás coufas com França i 8í 
principalmente porque ante de 
tomarem concerto fobre ha dita 
conquifta,ilhas & terras, quíferã 
outra vez fer certificados de toda 
ha verdade delias, 8C de tudo ho 
que ncllas auíaperaque j a tinham 
enuíado feus nauíos,que ainda na 
eram tornados : porque fegundo 
foffe ha eftíma das ditas terras afíi 
fe concertariam 8í pêra dilatarem 
efte negocio que nam parecefTe q 
ho faziam por cfperar ha dita ar- 
mada 8C paíTar efte tempo fem fe 
tomar concrufam, ordenaram de 
cnuíar ha repofta a elrey por feus 
embaixadores 5>C aííi lho manda- 
ram dizer. 

SDA EMBAIXADAS 
que elrey &C ha ray nha de cafte 
lia mandaram a el rey. 

Capitolo.dxv. 

L rey cV ha raynha de 
Caftella mãdaram a cl 
Rey por êbaíxadores 
hu dô pedro dayala, 

bí do Garcia do Caruajal hirmão 
do cardeal faneca cruz& fobre ho 
dito cafo traziam precuraçam pe 

raconcerto.Osquaes acharam el 
rey em Líxboa 8c foram cõ muita 
honra recebidos 8>C clles trazia ho 
rada companhia cV grande apara 
to de negocio tudo fingido: 8í de 
pois deftarem com el rey taes cou 
fas requereram ÔC apontaram, Si 
per taes meosôc* modos tam fora 
de rezam 8í concrufam, que bem 
claro fevio quevinham mais pêra 
dilatarem que pêra cÕcerto algú; 
fegúdo fuás rezões & pai auras e- 
ram mal cõcertadas: 8í el Rey os 
defpachoufemconcruíàm algúa: 
porque elles vinha fem ella. E de 
pois que os rey s de Caftella fora 
fabedores de todo ho das ditas y- 
Ihas & terras pollos nauíos q vie 
ram 8>C de tudo bem certificados, 
el rey lhe mandou fixa embaixada 
cV os ditos embaixadores era ho 
domPedro dayala muito maço de 
nua perna,&T ho do Garcia do car 
uajal muito vão:& el Rey depois 
deftar com elles 8C os ouuir: diíTe 
que aquella embaixada dei rey ÔC 
da raynha feus primos nam tinha 
pees nem cabeça: nas peííbas dos 
embaixadores Si na cõcrufam dei 
la. E quando efta embaixada veo, 
era no tempo em que el Rey man 
dará contar as mulas:8c" em entra* 
do os embaixadores polia porta 
de fam Vicente, mandou el Rey 
contar aa porta quantos de caua- 
Ho fahiram de Líxboa:& achou fe 
que dous mil* 

N~rj 
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♦*DA EMBAIXADA** 
que el rey mandou a elrey Síaa 
raynha de caftella. 

Capítolo.clxvf. 
" i Obre ha cõcordía & cõ 

S certo dadítaconquifta 
ntandou el rey por feus 

J êbaixadoresá: procura 
dores aos ditos reys Ruy de foufa 
Sc do Ioã de foufa feu filho:& ho 
lecêccadoAyrcs dalmada correge 
dor da corte:& cfteuã vaz por fe' 
cretaíro:peíTbas no reyno de mui 
to bÕ faber:grandecõfiãça& mui 
ta autoridade Sc cõ elles muy hon 
rada cõpanhia8c* fora cõ grade hõ 
ra recebidos de toda ha gente da 
corte em Medina dei capo ode os 
reys eftauã.Deram fuás êbaíxadas 
SC em nome dei rey fe cõcertaram 
cõ os ditos reys fobre ha demarca 
çâ ôc"repartiçam dos ditos mares, 
per certos rumosôclínha de pollo 
a pollojperq as ditas ilhas enter- 
ras deícubertas ficara cõ os ditos 
reys de Caftella com outra muita 
parte do mar SC da terra: fem per/ 
juyzodacofta&ílhasda conqui 
fta de todo Guinee. De que fe fize 
rã contratos afíinados Sc jurados 
pellos ditos reys cõ grade feguri- 
dade.De que todos moftraram re 
ceber defeanfo Sc cõtctamêto,por 
fe efeufarê antre elles deferêças SC 
difeordíasquefejacomeçauam a 
reuoluer contrairás a fua pazôc" a- 
mizade.Ecomefte aílento cocer- 
tado tornara os ditos embaixado 

res no mes de julho do djto anno 
a (ètuuel onde el rey cftauaq com 
ília vinda foy alegre Si os recebeo 
cõ muita honra ÔC gafalhado: por 
que todos erã muy aceitos a elle. 

+* DOS AVISOS QVE 
el rey mandaua aos ditos embaí 
xadores, 

Capitolo.cíxvij. 
El Stando osdítosRuy de 

foufa:dôIoã Si aíres da! 
mada embaixadores no 
dito negocio, & outros 

de muita importada muitas vezes 
per paradas que el rey tinha ouue 
rã carta em que lhes dizia: tal dia 
vos ham de dizer el rey Si ha ray 
nha tal SC tal coufa:a que refpõde- 
reys talôc" tal:8t"vindo ho próprio 
dia lho dizia fem falecer palaura. 
De q os embaixadores eram mui- 
to efpãtados8c" aflfí el rey Sc ha ray 
nhaporlherjefpõderêem proui- 
íb fem efercueré a el rey. ~1 ãta par 
te tinha no confelho dei rey Si da 
raynha de caftella q tudo lhe logo 
era reuelado ates de fe fazer: Si ti- 
nha maneira q ao duq do infanta 
do & a outros fenores mãdaua da 
diuas&T mercês pubricas,ga os re 
ys de caftella fegoardarê&nã fia 
rê delles:porq fabía que nã erã os 
do feu fecreto: Si aos de que mais 
fe fiauã daua mercês tã grandes 8c 
tã fecretas q todos los cõfclhos Sc 
fegredos lhe erã deíèubertos pri- 
meiro que nenhúa coufa fe fizeífe 
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«♦íDA VINDA DEMON 
feor de Liam francês aa corte, 

Capitolo.clxvírj. 
Oannodemil &qua 
trocêtos &nouêta SC 
tres,eftandoelreyem 
torres vedras: veo ahí 

hú fenhor de França peíToa muy 
principais de gram maneira que 
fe chamaua Monfeor de Liam: ho 
qual vinha grandemente acompa 
nhado de muitos fidalgos: gentis 
homês8c" muito bem atauiados& 
outra muita 8c* limpa géte: SC mui 
tos feruidores com grande apara 
to de fua meíà Sítrazia muito boa 
capella de muitos & bõs cantores 
tudo comogrande fenhor:foy lhe 
feito muy honrado recebimêtoôc" 
elrcy lhe fez muita hõra:8c* ha cau 
fa de fua vinda era de fua própria 
vontade fem nenhua obrigaçam, 
foomête polia grade fama que dei 
rey pollo mudo corria de fuasver 
tudes& grandezas.defèjou de ho 
ver SC feruir:&" fe lheveo oferecer 
pêra com trezentas lanças ho hír 
feruir na guerra dafrica.Sobre ho 
qual lhe fez húa pubrica 8c" bê or- 
denada falia em fala pêra iíTo or- 
denadas que el Rey refpôdeo co 
mo príncipe muy prudente 8c* cõ 
muita honra ôÉpalauras de mui- 
to amor muito agardeceo fua vin 
da SC tã bom oferecimento: ÔC em 
final de quãtoco íílb folgaua ho 
fez cõ muita hõra& cerimonia cõ 
de de GazaaqueTie em Africa: bi 

i      , 

lhe deu honrado aíTentamento Si 
fez outras grandes mercês de gi- 
netes arreados, eferauos Sc prata 
laurada Sc outras coufas.E aflí aos 
fidalgos que cô clle vínhã: Sc lhe 
tomou pages feuspor moços fi- 
dalgos a que fazia muy grande fa 
uor Sc mandaua muy bem criar. 
E affi lhe ficaram cantores de fua 
capella:8c" dahi de Torres vedras 
fe defpedí o dei rey com muito cõ 
tentamento Sc" aífí todos os de fua 
cõpanhía:& elle con tença de fe fa 
zerpreftes pêra vir feruir elRey 
como lhe tinha dito: 8c" por as grã 
des guerras que logo focederâ em 
França nam pode vir como leua- 
ua determinadotex" porem de Frã 
ça efereuia muitas vezes a el Rey 
que ho teueíTe ê lugar de feu cría- 
do:&Tque aífi ho teria fempre quã 
do a feu feruíço cúpriíTe. E deftes 
tinha el rey em muitas partes que 
fecretamente recebia delle muitas 
mercês Sc de quê elle recebia mui 
tos auífos bê neceíTairos a feu fer- 
uíço Si eftado Si ao bem de feus 
reynos. 
*<*DA EMBAIXADAS 

Sc prefentes dei rey de napoles 
Capitolo.clxíx. 

,Quí em torres vedras 
veo ael Rey hum em- 
baixador dei Rey de 

È^ j Napoles com hú muy 
grande Sc rico prefente decoufas 
de muita eftíma: Sc ho êbaíxador 
era muito grade de corpo, muito 

*^ 7*   VWHÍ*   >»»}tT.«   £*?}?> 

Ai   ntârr r«^ $u*f* 
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bem feito: Sc muito gentil home, 
manhofoJauífado,8c' de bom def- 
pe jo>& ho mayor mufico de era- 
uo Sc órgãos que entam fe fabíatq 
el rey algúas vezes ouuio. Ho pre 
fente era os mais Angulares arne- 
fes Sc cubertas de azeiro de caua- 
lIos:&outras cubertas de pintura 
tudo ho milhor que atee entam fe 
vío:&Taííi outras muitas fortes de 
armas & arcosÔC outras coufas de 
muita valia 8c" grandiflimas poli- 
cias,qucel rey muito eítímou:8t" 
recebeo ho prefente em falia pêra 
iílb concertada:& com muita fole 
nídadc,de q moftrou receber grã 
de contentamento.E ho embayxa 
dor foy grandemente recebído&T 
com muita honra dei rey Sc de to 
da ha corte:&T muitas vezes ban q 
teado dalgús fenhores por cÕpra- 
zerem a el rey .E dahi de torres ve 
dras fe partío:& elrey lhe fez mui 
tas Sc liberaes mercês, de que elle 
foy muy côtête Sc bê fatiffeíto. 

*^DA ROMARIA QVE 
elRey cumprio daqui de Torres 
vedras. 

Capitoío.çfxx. 
El Nefte ano aqui emTor 

res vedras eftcue el rey 
muito doête Sc perigo- 

_ ^ fo:8t"nadoêça,pmeteo 
dirapeeao moefteíro de faneco 
António da caftanheira da orden 
de fam Frãcifco:6V tãto que lhe de 
os deu íàude pêra ho poder fazer 

cúprío ha dita romaria.E cô aloús 
fenhores Sc fidalgos SC outras pef 
foásqucperaiíToefcolheo^artío 
de torres vedras hú dia polia me- 
nhã a pee& foy jantar a bua quín 
tacVdormír a húa aldeã que fe cha 
ma riba fria junto dal Jeagauínha 
E ao outro dia foy jantara outra 
quinta ÔC dormiraas cachoeiras: 
&fao terceiro dia foy polia menhã 
ao moefteiro cõ muita deuaçam 
fempre a pee Sc ahi ouuio mifh&C 
ofereceo efinoIas.E dahi fe partío 
ja a cauallo Sc foy por ho moeítei 
rodefan&aCaterinade Carnota 
SC a fam Francifco dalanquer 6Vda 
hi a Gntra:onde ja ha Raynha era 
que partiode torresvedras ho dia 
que elle partíopera romaría.t em 
noffa fenorada pena elíecVha ray 
nha fora eftar onze dias por húa 
nouena queprometerã: Sc efhue- 
rã muito foos porq entã ha cafa e- 
ra húa bê pequena hírmída: SC os 
que cõ elle eftauã poufauã em ten 
das que el rey ahi mãdou leuar on 
de fegafalhauã muito bem.&a to 
dos fe daua de comer ê muita per 
fciçam^&Tnos onze dias acabada 
haditanouena^IRey&ha Ray 
nha fe tornaram a Sintra. 
*«DO QVE EL REY.** 
fez a dom loam de foufa. 

Capítolo.clxxj. 
i'Stâdo el rey em hu re 
líbate de pefte no lugar 
datalaya, dõ loam de 
Soufafoy apoufenta- 
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do fora do lugir ê híía quinta ahi 
perto:8c" eftan do el rey comendo, 
lhe pergútou onde poufaua Si do 
Ioã lhe diflfe que fora do lugar: & 
ho prior do Crato dô Diogo Dal 
meida por zoSaFdlíTe, Snor nam 
lhe acharei cafas em que podeíTe ca 
ber:& el rey lhe refpôdeo alto aa 
mefa gante todos Nã fera iTo por 
mingòa de cafas q lhe nã auiã a el' 
le de falecer q fe elle ca quifer pou 
far aq té eftas poufadas Si efta me 
fa:de q dõloã ficou cõ muito cõtê 
tamêto SC ho prior cõ muito pou 
co. 
*s*DO QVE EL REY*4 
fez a Ruy de loufa per duas vezes 

Capítolo.clxxrí. 
Vy de foufa foy peflba 
de muita valia SC aueto 
rídade, SC de bõ confe- 
lho & viuo faber, muy 

defpejado Si de muita graça Si ef 
timadoSc" muy fauorecido dei rey 
&detodolos reys que alcançou. 
Aqueceo q eltãdo el rey 1 lixboa 
fobre veo a ruy de foufa hú nego- 
eco em.que lhe muito cúprio auer 
três mil cruzados épreftadoscVco 
mo era muy defpejado cô el Rey 
lhe cotou fua neceíTídadeSí pedío 
lhe por mercê q ao domlgo fegui 
te quãdo fua alteza caualgaífc co- 
mo fempre caualgauama ruanoua 
dos mercadores lhe fezeíTe algum 
fauor pêra achar quê lhe êprefta- 
{Te ho dito dinheiro Si el rey diíTe 
que fi.E ao domingo caualgou & 

na ruanoua chamou Ruy defou 
fa&T foo falado cô elle deu três vol 
tas na rua noua rindo ãbos:8c" per 
gútou lhe fe abaftaría: Si Ruy de 
foufa lhe diíTe que fobej aua:& ao 
outro dia foy ruy de Soufa aa rua 
noua Si a foo dous mercadores q 
falou lhe épreftarã os três mil cru 
zados Si fevínte mil quifera tãtos 
acharatque tá eftímados era os ho 
mês que el rey fauorecia. E eftãdo 
él rey em cuora híndo ga fe reco- 
lher depois de comer, lhe falou 
ruy de foufa ê pe fobre húa coufa 
de juftíça que el rey lhe na quis fa 
zer:5dapertãdo ruy de foufa níílb 
íoltou aígúas palauras foltascom 
paixãiaasfíes lhe elrey refpo^ideo 
afpo Si lhe mãdou q fe tiraflTe diã 
tedelle:&recolhido,porRuy de 
foufa fer pefToa pricipal&velhocj 
elle muito eftímaua,pefou lhe do 
quelhediíTe:&tãto que todos fe 
recolhera mãdou por húa mula& 
caualgou:& foo cõ muito poucos 
fe foy a cafa de ruy de foufa,cxT má 
dou que lhe mãdaíTe fazer húa ca- 
milha que queria hí ter ha feftacx! 
mãdouchamar dõjoa de foufa feu 
flho 8c"cõelle IbslhedííTe.Ruy de 
fouíà.porque as palauras que oj'e 
mediíTeftes tocauã a rey vos refpõ 
di mal: que fe tocara a home eu vo 
las fofreracomo dõ joã qftahi: 
&cõ tudo como fe eu foífc dõ joã 
vos peçoque me perdoes,porque 
me pefa muito de volas ter ditas: 
Si ruy de foufa&: dõ loã lhe quife 

"N "íj~ 
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rã berjar ha mão&elle lha nã quis 
dar ÔC cíleue cõ elles ha feefta atee 
ha tarde q acudirá os grãdes,Ô£to 
da ha corte Sc" caualgou Sí fe tor- 
nou pêra hos paços,trazcdo Ruy 
defoufa ÒC dom joâ configo cada 
hu de fua parte com muita honra 
Sc fauor»  . 
-«qDiTMEKCE  QVEEL, 
rey fez a vafco fern ãdez cabra! SC 
a joâ falcãiôc" a dõ Martinho. 

Capitolo.dxxirj» 
Vando faleceofcrnam 
cabral fidalgo da cafa 
dei reyix* do feu confe 
lhorvafco fernãdez ca 

bral feu filho mãdou pedir ai rey 
pello cõde de marialua que lhe fí- 
zeflTe mercê de húa tença que fica' 
ra de feu pay :&" cl rey fe efcufou: 
Scho conde diflfe a Vafco fernan- 
dez que el rey lha nã quífera dar. 
Dahí a poucos dias pafíbu Vafco 
fernãdez perante el rey em húa fa 
lia &: elle ho chamoucV lhe pergu 
tou cujo filho era, conhocêdo ho 
muito bé:el lhe dííTe que de Fern ã 
cabral:diffc elrey.E vos viueys co 
migo Sc foes pêra me feruir no q 
vos eu mãdar:refp5deo lhe. Snor 
fi:cxTelReytornou.Poís que foes 
pêra me feruír3porque nã Coes pe 
ra me pedir mercê do q ficou de 
voílb pay,8C mo mandaespedir 
por outrermque cuidais que polo 
feu vola faço.Ora mãday fazer ho 
padram da teça que a vos que me 
aueís de feruir faço ha merce&nã 

por refpeito de nínguê. E loã Fal- 
cam tinha lhe el rey feito húa mer 
ce: Sc por auer dias que nã aflTina- 
uaouueho aluara aa mão Sc pc 
dio por mercê ao capitã dos gine * 
tés por ter cõ el rey muita valia q 
lho aíTinaíTelaa dcntro:cV ho capí 
tã eftãdo el Rey aííinando hús pa 
pcis lho deuck* pedio por mercê q 
affinaíTe:&T el rey ho rôpeo em pe 
daços,de q ho capitã ficou muy 
agaftado:& muito mais Ioam Fal 
cã quãdo ho foube.E ao outro dia 
vio el rey loã falcã,&: chamou ho 
cxfdiíTelne.BemJia mercê quevos 
eu faço mãdais vos aífinar por ní 
guê:horahía hú efcriuã quevos 
façahodefpacho&Tmo deelogo 
que avos hey daíTinar ha mercê q 
vos faço ÔC nam a outrem. 
^~E dõ Martinho de Tauora filho 
de Ruy de foufa,fendo mancebo 
pedio a el rey ha alcay daria moor 
de Fronteyra que entamvagarack: 
cl Rey lha deu:& elle acabado de 
lhe beijar ha mão&fahido fora da 
cafa3topou cõ ho cõde de Farã ,de 
que era muito amígo&deu lhe co 
ta da mercê que lhe elrey fizera tã 
leuemête:&: logo fern ho remeter 
a oficial híndo muy contête. E ho 
cõde por folgar muito cõifib en- 
trou logo cõ el rey ÔC lhe foy por 
iíTo beijar ha mão:& el rey lhe díf 
fe. Nammeentendeoquenãlhe 
dey tal:& quando ho cõde ho dif 
feadom Martinho ficou morto,! 
SC tornou a el Rey Sc dííTe lhe.Sc I 
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nhor nam me fez voifa alteza ago 
ra mercê do caftello de fronteyra: 
& cl Rey lhe tornou .Si.mas ho- 
mem que tampouco fabc, que da 
conta da mercê que lhe eu façopri 
meiro ao Conde deFaram que a 
Ruydefoufafeupayjnam hcpe> 
ra ter fortaleza. E dahi a pouco va 
gôu^oufèlrÔTetRey ho mandou 
chamar & fem ho elle faber, nê pe 
dir lhe fez mercê da fortaleza. 

/fnDA MERCÊ QVE EL 
rey fez a Nuno fernandez efcriuã 
da camará de Lixboa. 

Capítolo.clxxíírj. 
"jLRey tinha Nuno fcr 
itiandez caualleiro de 

*ua cafa em boa conta: 
_3c" fiauadelleÔC ho mã 

dauãcõm hum negocio a elrey de 
Fez pêra laa andar algús dias:& 
ho principal fundamento era pê- 
ra lhe ver bem Fez:cV os murosÕÉ 
fítio SC quam forte era.E fendo laa 
vaoou ca ho eferiuam da camará 
dcLixboaque rende quatroçen- 
tos mil reaes: & pedindo lho mui 
tos cl Rey ho nam quis dar.E quã 
do Nuno fernâdez veo & lhe bei 
jou ha mão,el Rey lhe diíTe. Bem 
achaftes toda voífa cafa,que eu ti' 
nhacuydado de mandar faber co 
mo eftaua:3t em quanto laaandaf 
tes vagou caho oficio defcríuam 
da camará de L ixboa, que he hon 
rado & de muito proueito:&: por 
iíTo ho goardey peravos,manday 

fazer ha carta delle. t defia manei 
ra deu ho oficio de veador de fua 
fazenda a dom Aluorode Crafto 
fendo«n lerufalcm. Eao bífpo 
do Algarue que ora he deu ho bif 
pado de Lamego cV ho ofício de 
regedor da caía da íbprí caçam ef 
tando em Roma: & aííi outros 
muitos defta maneira fem lhos pc 
direm3nemfaberem diflfo parte, 
que era coufa que muito contenta 
mento daua aos homês 8c grande 
defejo de ho feruirem:pois eftan- 
dotam longe delle cV fem reque- 
rimentos lhe fazia mercês 8c hon- 
ra:8c ifto fazia pollo Iiuro dasle- 
brançasq tinha feito em fegredo 

^DA MERCÊ QVE EL 
rey fez a Diogo fernandez fei- 
tor de Frandes. 

Capítolo.dxxv. 
Standoem Frades por 
[feitor cTéttCéy~DTogõ 
fernandez correacaua 
lleiro de fua cafa: veo 

Maxemelíano Rey dos Romãos 
que depois foyemperador a En- 
ues:& por ter muito grande nece 
fTidade de dinheiro pêra as guer- 
ras cm que andaua, mandou cha-* 
mar ho dito Diogo fernandez &T 
lhe deu conta da cltrema neceflfi- 
dade em que eftaua: &T como ha 
gente fe lhe queria toda hír por 
lhenã poder pagar ho foldocj lhe 
rogaua muito como a oficial dei 
rey feu primoq lhe quifcíTe focor 

E 



*4  VIDA E FEITOS  DEL REY*« 

rer Sc lhe êpreftaíTe trinta mil du- 
cados,que muito releuaua a feu ef 
fado.E q ellelhe fícaua porfuafe 
real que el rey feu primo ho ouue 
(Te por bem8t" q elle lhos tornari a 
dar muy cedo. E Diogo fernãdez 
ouuindo as palauras,& fabédo ha 
neceííidade fem nenhúa dilaçãlhe 
deu tríta mil cruzado$8c" lhe ofere 
ceo toda ha feitoria: cô ho qual dí 
nheiro el rey remedeo tudo.E dío 
go fernãdez depois de lhos ter da 
do cuidou no q fizera fem licença 
dei rey:& muito arrepêdído vedo 
q niflb errara em feu oficio SC no 
íeruiço dei rey:lho efcreueo logo 
St mãdou hú correo dado lhe con 
ta de todo ho cafotpedidolhe por 
mercê q lhe perdoaíTe ha culpa Sc 
mao recado q de fua fazêda tinha 
kitoSC quãdo nã q lhe deíTe ho ca 
ftígo que quifeíTe q elle aparelha- 
do eftaua pêra iíTo &cõfefíàua q 
homerecía.E quãdo el rey vioha 
carta folgou muito Sc moftrou re 
ceber muito côtêtamêto:& refpô- 
deo logo a Diogo fernandez q ne 
nhú feruíço lhe poderá fazer de q 
mais gofto leuaraSc" que ho fezera 
como muito bô home SC bô criV 
do cVquelhoagardeciamuito:& 
que cada vez que cõpriíTe a el rey 
feu primo lhe deíTe toda fua feito 
ría.Èquehocaftigoquelhe daua 
pollo fazer fem feu mãdado era fa 
zer lhe por iflfo mercê de mil cru 
za:dos:os qes logo tomaíTe c fí co^ 
motomou:cVdahiêdiãte teue el | 

rey ho feitor em mayor eftima, SC 
ho fàuorecía muito. 

*4DO C^VE EL REY4J 
díffe aLopo foarez quando foy 
pêra ha Mina. 

Capitolo.clxxvj» 
I Opo foarez que depo 
is foy capitã mor da in 
jdiahomê de muito bõ 

§ .faber SC grade memo- 
ria Sc cô q el Rey folgaua,& fazia 
mercê Sc fauor 3SC ho mãdou por 
capitã aa mina& qndo lheveo bei 
jar ha mão gafe partír,elrey diíTe 
Lopo foarez eu vos mando aa mi 
na.,nâ íè jaes tã peco q venhaeTcIe 
la proue.Folgaua el rey q feus ofí 
cíaes nã lhe roubaíTem fua fazcda 
cVfoubeílem fazer feu proueíto.E 
fendo tâciofo da Mina &guardã 
do ha tãto,ouue por mais leu pro 
ueito dar aos homês fauor Sc mui 
to grades fo!dos:8c" aíTi muito grã 
des caftígos qndo errauã fem per 
doar a ninguê:porq por amor ou 
temor folgaíTé de ho feruír: cV dif 
to diíTe q fe achaua milhorq de tu 
do quãto,puou.Porqueos homês 
por nã gderê os grades ordêados 
nãfecjriãauêturaraíffb porpou 
ca coufa:6c" outros cô temor do af 
pêro caftígo q fabíã que auíam de 
auerfazêdohoquenam deuiam. 

• 

^íDA MERCÊ QVE EL 
rey fazia a dô Ioam datayde. 

Capítolo.clxxvfj. 
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jL rey trabalhaua quan 
to nelle era de bufcar 

• pêra hos ofícios da ju- 
_ftiça&defua fazenda 

homês vertuofos,de boa teçam &C 
bom faber.E porque dõ loam da. 
taide filho mor do conde Datou- 
guiacjc" herdeiro da cafa era muito 
vertuofo& amigo dedeos,como 
depois moftrou por obra q fe me 
teo fradetcx: ho hã por fancWfc q 
fez mílagres:& el rey lhe daua & 
lhe cometeo que foffe regedor da 
cafa da fopricacã fendo dõ Ioã ho 
mê mãce^8£apertãaõ>l rey cô 
elle muítasvèzés q ho foíTe nunca 
ho quis aceítar:& por íftoôí poU| 
muita hora que lhe el rey fazia: & 
aíTí a todolos homês religíofos & 
leigos que tinha por virtuofos: a- 
uia em fua vida muitos ypocritas 
que todos queriam moftrarvertu 
de:& muitos que entam parecia q 
ha tínhã depois da morte delRey 
fe dera a conhecer &C moftrarã bê 
quem eram. 

««DE COMO EL REY 
mandou 3a ilha de fam Thome os 
moços que foram judeus. 

Capitolo.clxxviij. 
" Oannodequatrocétos 

ÔC nouêtacV três em tor 
res vedras deu el rey a 

_ átuorode caminha caua 
Heírode fua~cataTraTapífania da 
ilha de fam Tome de j uro cV der- 
dadetcõ cem mil reaes de rêda ca- 

da anno pagos na cafa da mina. E 
porqueos judeus caftelhanosque 
defeusreynosfenâfahírã nos ter 
mos Icmitadostos mandou tomar 
por catíuos fegúdo ha condiçã da 
entrada:& lhes tomou os fi!hos8í 
filhas pequenos que aííi eram cati 
uos: ck os mandou tornar todos 
chríftãost&cõho dítoAluoro de 
caminha os mandou todos aa dita 
ilha de fam thome pêra que fendo 
apartados dos pay s dí fuás doutri 
nas,& de quem lhes podeffe falar 
naley de Moyfes foffem bôs chri 
ftãos:& tambê pêra que crecendo 
& cafando fe podeíTe cõ elles pO' 
uoar ha dita ilha queporeftacau 
fadahíédiãtefoyem crccímento 

««DA DOENçA DA*« 
rayna dona lianor em Setuuel. 

Capitolo.clxxíx. 
O anno de nouenta& 
quatrovíndo elrey de 
fantarê de ver a excele 
tefenora:em chegado 

a Alcouchcte lhe dera recado co- 
mo ha raynha donalianor fua mo 
lhcr q em fetuuel ficara, fupitamê 
te adoecera &eftaua muito perí- 
gofa.EelRey pollo grande bem 
que lhe queria, tanto que lhe ha 
noua deram fem fazer detença ai- 
gua,partio logo muito depreíTa, 
& muito foopor míngoa debe- 
ffas: porque el Rey partío de Be- 
nauente em húa barca,& por tra- 

1 zer bom vento & boavíaj em veo 



*4   VIDA E FEITOS DEL REY  «♦* 

em poucas oras 8c" cuídaua repou 
íàrem Alcouchete atee as beftas 
vírê por terra: 8í por iííb foy nas 
beftas q achou no lugar 8c* foo: Sc 
muitos fidalgos fora após elle em 
beftas dalbarda por ho feguírem. 
Chegou a Setuuel bem foo muito 
noíte:8t* achou ha Raynha muito 
mal Si cõ pouca efperança de fua 
vídatde que ficou em eftremo tri- 
fte:cV eu ho vi chorar foo muitas 
lagrimas cõ grades falluços 8c" fof 
píros auendo ha jaa por mortatôc" 
ella foy faã 8c" viueo depois trinta 
anos ÔC elle faleceo dahí a hú.E ho 
du q8c" ha duqueíàhírmãos da ray 
nha tanto que ha noua fouberãa- 
cudíram logo deBeja onde eftauã 
8í foram em fua cura Sc vifitaçôes 
muy continos 8c" delígentes:3c" ha 
Raynha efteuede todoaa morte 
cô feu teftamêto feito, confeflTada 
comúgada 8c" vngida: tudo como 
muy católica pricefa.E de fua doe 
ça& perigo pefou muito a todo 
ho reyno:porque era muito bem 
quifta de to.dos ôí fizeram por el- 
la em muitas partes pricíçôes 8c" 
muitas deuaçôes ÔC prouue a nof- 
fo fenhor de lhe dar vída:porê nã 
inteira faudetporque víuendo de 
pois mais de trinta anos femp foy 
doête 8c" ho mais do tempo cm ca 
ma.No qual têpo depois da mor- 
te dei rey viueo fempre muy ho- 
neftamête como princefa muyto 
virtuofa,guardando muy inteira 
mete ha honra dei rey8c" ha fua cõ 

muito grande honeftidade: 8c" fa- 
zêdo a muitos m uítas Si grandes 
mercês de grandes cafamentos 8c" 
outros fomenos:8c" muítas8c" muy 
cõtinuas efmolasSíobras muy vir 
tuofas:3c"com grandes defpefas fu 
as fez ha igreja,dormitorios,êfer- 
marias 8c" botica das caldas dobe- 
dos.cõ todallas coufas em grande 
perfeiçam:5c" lhe deu muita renda 
pêra femp fe foftenobra muy fan 
eira 8c" de muita mífericordia com 
que muitos fam curados de graça 
E adi fez ho moefterío da madre 
de deos junto de Lixboa,cafa de 
muita deuaçam Sc faneca vida, 8C 
de muito grades cumprímêtos <k 
oficínascV muitas policias3c" refri 
gerios,tudo em muita perfeiçam: 
onde ella eftaua muita parte do tê 
po em hôrados paços que ahi fez 
pêra Q Sc apoufentamêtos outros 
Sc adi fez outras muitas obras vir 
tuofas dignas de memoria, como 
raynha muito vírtuofa, de muita 
bondadecVhoneftidade,8c* muy 
amiga de deos: ÔC em eftremo da 
honra 8c da alma dei rey feu marí 
do,quetam honradamente tinha 
feu corpo fendo morto como ho 
elle era em vida. 

^DECOMO EL REY  J 
aqui em Setuuel enuentou &a- 
choucm Carauellas cV nauios 
pequenos trazer bõbardasgro 
flâtt 

Capítolo.dxxx. 
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^ "~ Orq el rey fempre cuy 
Jfi daua nas coufas que cõ 
rjfr priamabê defeusrey 
v   Inos&ha defenfam & 

goardadelles&viaq peragoar- 
darhoeftreitodenauiosde mou 
ros:SC ha coda de coíTairos fe def- 
pendia muito nas armadas de grã 
des nãos que pêra íílb mãdaua ar<- 
martcomo era engenhofo ê todos 
os ofícios 8>C fabia muito em arte- 
lhariaSjCuídando muito niíTo por 
melhor goardar fua cofta cô mais 
feguridade& menos defpefasu- 
qui em fetuuel cõ muitos efprimê 
tos que fez achou & ordenou em 
pequenas carauellas andarê mui- 
to grades bôbardas & tirarem tã 
refteíras que hiã tocado na agoa: 
SYelle foy ho primeiro que ifto en 
uêtou.E poucas carauellas deftes 
grandes rios fazem amaynar mui 
tas nãos gro(Tas:porque ateeentã 
no andauã no mar tiros groíTos.E 
ellas cõ elles cVpor ferem muito li 
geiras cV pequenas q as nãos grof 
fas lhe nãpodiã fazer nojo cô feus 
tírostforã ta temidas no mar asCa 
rauellasdeportugal muito têpo, 
cj nenhus nauíos por grades q fo- 
flèm as oufauam efperar: atee que 
fe foube ha maneira em q traziam 
os ditos tiros & fe trouxera depo 
is como agora trazê geralmcte em 
todas partes ho que dates na era; 
& el Rey foy ho primeiro que ho 
enuêtou.E aífi mandou fazer tntã. 
hatorredecafcaescõfua caua cô 

tanta &T ta groffa ar telharia qde- 
fendia ho porto:cV aflfi outra tor- 
re 8>C baluarte de caparíca de fron 
te debele ê qeftaua muita &C grã 
de artelharia: 8í tinha ordenado 
de fazer húa forte fortaleza onde 
ora efta ha fermoía torre de belê, 
q el rey dõ Manoel que fanta glo 
ria aja mãdou fazenpera q ha for 
taleza de húa parte & ha torre da 
outra tolheíTem ha ctrada do rio. 
Ha qual fortaleza eu per feu man 
dado debuxey & cõ elle ordeney 
aa fua võtade 6>C elle tinha ja dada 
ha capitania delia a Aluoro Dacu 
nha feu eftri beiro mor 38>C peflba 
de q muito cõfiauatcV porq el rey 
logo faleceonãouue têpo perafe 
fazenSc" ha fua nao grade q foy ha 
mayor,maís forte ÔC mais armada 
quefenúeavkwnaishafez pagu 
arda do rio q pa nauegar.Que po 
fta fobre ãcora no meo do rio,ella 
foo ho defêdera,qnto mais ha for 
taíeza &ftorre:porq era ha mayor 
& mais forte SC armada nao q fe 
nunca vio. 
^♦íPARTIDA DEL REY 
pêra euora 8C do que ahí fez, 

Capitolo.clxxxj. 
Porque ha doença dei 
rey aíTentou ê mortal 
idropefía no verão de 
fte ãno&: havilla de fe 

tuuel por fer húmida era cõtraíra 
a fuafaude:elle cõ ha raynha fe fo 
râaa cíjdade deuora na étrada do 
inucrno.Onde por defearrego de 
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íuacõcíenciamãdou polloreyno 
Afuóropàcheco çaualleíro de fua 
cafa:8c* com elleEfteuam barradas 
com muito dinheiro pêra pagaré 
algúa parte da prata das ígrejasSc* 
dinheiro dos orfaosque fe tomou 
pêra as guerras de caftella em tem 
po dei rey dô Afonfo feu pay que 
ainda nã era acabada de pagar, Si 
entamfe pagou tudo. E aqui em 
euora no ínuerno fe achou algum 
tãto melhor&T hia muitas vezes aa 
caça:& no verão lhe correra mui' 
tos touros na praça 8c" no terreiro 
dos paços:8c" ouue muitos galãtes 
a cauallo que andara a elles:& dia 
de fam Ioam andando ja bem fra' 
co8c* defcoorado por nam perder 
feu cuftume jugou as canas no ter 
reíro dos paços, Sc" na praça com 
muita galantariaSc"èuê"ções:8c" aca 
badas na çotea dos paços deu a to 
doshú muito abaftado &perfd- 
to almorço. Ho q tudo fazia por 
íèu muito efforço,nã têdo jaa for' 
ças foo por dar cõtêcamêto aos de 
feu reyno:que por cafo de fua doê 
ça andauã todos muito tríftes. 

*<*DE COMO EL REY 
ordenou ofíciaes pêra defpa- 
charem. 

Capítolo.clxxxrj.. 
Orque el Rey em fua 
faudefeagaftaua com 
papeis & petições, na 
doêça entendia nelles 

de pior vÕtade: &T porem fempre 

defpachaua 8c* fazia ho que era o- 
brígado,aínda que foífè com pai - 
xam :8c porque era muy jufto Sc" 
muito virtuofotSc* polias grandes 
paixões cVagaftamêtos de fua grã 
de doença,nam podendo bê def- 
pachar,doêdo fe das partes a que 
nam podia acudir como defejaua 
ordenou certos leterados que cõ 
algús do cõfelho êtêdeífem em to 
dalas coufas do reyno:8c* cô juftí- 
ça as defpachaiTem,ficando fome* 
te algúas que el rey auia de defpa' 
char per fi Sc" a elíe fe auíam de rc 
querer.E porque fe ouueíTe dafíi' 
nartudohoq fe defpachaífejhe 
faria muito dano a fua enfermida 
de:mãdou fazer dos Gnaesiho grã 
de 8c" ho pequeno entalhado? em 
ouró,pera que como letra de for- 
maaífinaífem tudo:ÔC quãdo aífi 
vin ham os defpachos cõ as vi fias 
poftas nellesíel rey daua ho final, 
cVper qualquer oficial que prefen 
te era fe aífinaua tudo diante delle 
com muito refguardo & eu ho fiz 
muitas vezes diante delle per feu 
mandado. 

<**DO QVE EL REY-*** 
diífe a Ruy de fande. 

Capítolo.clxxxírj. 
Eftetêpo eftãdoelrey 
em euora,hu Nuno an 
tunezcaualleiro de fua 
caía veo da Mina por 

capitã de húa carauella&ftrazia tri 
ta mil pefos douro:8c" porcj mor- 
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te 

A 

riam de pefte emLíxboa fahio cm 
Setuucl SC trouxe ho ouro todo a 
cl Rey pêra ho ver por fer muito 
ates de fe leuar aa moeda & vinha 
feito em muitas coufas díuerfasde 
muitas feições & parecia poriflb 
muito mais.Elrey eftando cô pou 
cos,foométe algúas peflbas comq 
folgauatmandoueftêdcrho ouro 
tudo em húa alcatifaj& eftãdo ho 
aíTi vêdoidiuVrvuy defandeman 
fo~a Diogo dafiIueíra.Bem conte' 
te & defcãfado eftaria quem teuef 
fe todo aquelle ourotel rcy ouuío 
ho que di(Te& virou fe a elle& dí f 
felhe.Certifíco vos Ruy defande 
qvollo dera tudo fe ho jaa nâ fize 
ra el rcy dô Afonfo de Nápoles. 

W*\ V 

*w. 

4<DO QVE EL REY4^ 
díffe a loam fogaça vindo da Si 
tíma. 

Capitolo.clxxxíírj. 
Oy cl rey hú fabado ca 
çar ÔC jãtar a Sítima,co 
mo muitasvezes fazia, 
cV porque el rcy tinha 

■ 

mãdado que fempre em fua vcha 
ríaouudíeem muita auondança 
todolos pefeados bõs cV chacinas: 
pera que quãdo faleccíTe as pefTo- 
asprincipaespodcíTem la mádar 
por tudo.E aífi era fempre cm tan 
ta abaftança,que ho que fe lãçaua 
alonoepodrc&felcuauaem def 
pefa ao vchão era muito grande 
coufa.E porque entam nam fez tê 
po pera poder vir pefeado de Se- 

tuuel 8>C Líxboa donde fempre vi 
nha:&T hoveadorloam fogaça vio 
que os que hiã cõ elrey nam tinha 
muito de comer como fempre co 
miam em muita perfeigam. Por ef 
eufar algúa paíxã , pedio a Diogo 
pirez de fequeira que feruíflTe por 
elle,cV nam fóy com cl rey, 8c ven 
do el rey que nas outras mefas nã 
auia tanta abaftança de pefeados 
bôos como fohía pefou lhe mukO 
8C quãdo veo pera ha crjdade,Ioa 
fogaça ho veo efperar aa porta 3c 
leuaua ha barba rapada daqle dia 
8c el rey como ho vio diíTe lhe ai' 
to perante todos, Veador vos vín 
des com ha voíTa barba rapada & 
eu cõ ha minha muito chea de ver 
gonha:porquammalnos oje dí' 
ftes de comer.E cõ quanto ho vea 
dor nam tinha culpa,porque fora 
pollo forte tempo que paflTara lhe 
pedio por mercê que lhe perdoaf 
fe Sc que tal nam paflfaria mais. 

4-iDOQVE ELREY FEZ 
ao bifpo Deuora vindo de viana. 

Capitolo.clxxxv. 
H" O bifpo Deuora dom 

afonfo filho domarqz 
de valcça,cV primo cõ 
hirmão da infantado' 

Mfdt 

na Breatíz,era de fua cõdíçã y fen 
to & líure.E por algús defcÕtenta 
mentos que el Rey delle ouue, ho 
mandou fahir fora deuora ate fua 
mercc.ho q ho bifpo logo cúprio | 
Sc fe foy a viana dapar daluito on i 
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de efteue muitos dias. Ehíndoel 
rey hú dia a Viana ho bífpo muy 
acõpanhado dos feusÔÉ dos davíl 
Ia hoveo receber ao camínho:&el 
rey lhe fez muito grades horas ÔC 
muito gafalhado: ÔC aá mefa com 
muita graça falou femp cõelle: ÔC 
aífi na fefta cõ muito defpejotpor 
5de ho bífpo ficou tã cõtête q lhe 
pareceo q el Rey de todo era fota 
àa paíxã que delíé teuera:& q hin 
do cõelle ho deixaria entrar ê euo 
ra fem mais reqrímentos:& come 
teo de ho fazer.E no caminho aa 
vinda vindo el rey falando cõ ho 
bífpo cõ muito prazer, vio paliar 
huas azemallas do bífpo ÔC conhe 
ceo fuás deuifas ÔC armas:3£ enten 
deo ha tença do Bífpo, & fez q na 
via nada: ÔC vendo que ho btfpo 
per diíTimulações queria entrar ê 
Euora fem lho pedir: foy fempre 
falado cõ elle atee íànfto Andree, 
q he perto dos muros onde j a che 
gou muito noite Sc* alli lhe diíTe el 
rey. Bífpo fera bê que vos torneys 
embora que he jaa tarde ÔC aflí ho 
defpedío:8c* ho bífpo corrido ÔC 
cõ feu fato ja ê euora ÔC ho funda* 
mêtodeffeito íè tornou aviana on 
de chegou aas duas orasdepoís de 
mea noite bê enfadado ÔC cãfado: 
cVporêdahi a poucos dias ho mã 
dou elrey vir pêra ha crjdade,fem 
requerímêto algum. 
♦íDOqVÈ EL REY*4 
diíTe a dÕ Martinho fobre feu hir 
mão. Capítolo.dxxxvf 

s Ahíndo elrey hum dia 
I do3 paços peracaualgar 
decêdo pollasjciiaiiasvL 

I nha le falado dom Mar^ 
tinho veador da fazêda em hu re* 
qrimeto de dÕ Pedro feu hírmão: 
ÔC el rey vedo ãte fi muitas partes 
que efperauã ÔC requeriam defpa 
chostdille alto a dõMartínho que 
ho ouuirã todos.Melhor íería fa- 
lardes me vos no deípacho deitas 
partes q aqui anda por defpachar 
que no deípacho devoíTo hírmão 
a que nã ha de falecer tèpotde que 
dõ Martinho ficou corrido ÔC has 
partes muito contêtes. E como el 
rey veo êtêdeo em feus defpachos 
ÔC os defpachou todos. 

***DO PILOTO E MA- 
rínheíros que el rey mãdou ma- 
tar. Capitolo.dxxxvrj. 

e" Vm pilloto ÔC dous ma 
rínheíros fugiram pêra 
Caftellacõ dinheiro da 

_ Mina furtado ÔC cõ ten 
Çã de defTeruirêa el rey,que tanto 
que ho foube tcue tal maneiraque 
dêtro em caftella os ouue logo aa 
mão.E trazêdo lhos todos:foy fa- 
bido das hirmandades q por mui 
tas partes efpalhados viera após 
elles.Eosque os traziam fentíndo 
os que vinhã:âí vendo que os nã 
podiam trazer todos fem muyto 
rifeo de fuás pe(Tbas:fe embranha 
ram em hua grande maca ÔC mata 
rã os çauallos por nam rincharem 
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&aos dous marinheiros cortara 
as cabeças que trouxeram&T ao pi 
loto depois da terra fegura Sc has 
hírmãdades hidas,trouxerã anda 
dodenoítecomanzolosna boca 
por nã falar: 8c vieram com elle a 
euora onde logo foyeíquartejado 
Por ode nenhú oufaua de fe hirco 
mo nã deuía:porque nã fabíã õde 
podefíem efcapar a el rey: Sc com 
mãdar as vezes matar poucos eí- 
cuíaua ha morte de muítos,8í ou- 
tras perdas & danos que os reis fa 
ze quando nã tem medo nê receo: 
que quãto bem os bôs fazê por a- 
mor,tanto mal os mãos deixa de 
fazer com temor. . 

*<*DO QVE SE FEZ EM 
euora aa entrada de hua porta 
da falia. 

Capitolo.clxxxvn> 
Efte tepo foy elRey hú 
domígo ouuir mííTà aa 
fee, Sc com fua doêça fe 
achou la mal 8>C agafta- 

ào:dC mãdou ao veador que teuef 
fe ha mefa pofta em bua falia gran 
de:&que ha teueíTe de todo defpe 
jada:&ho veador ho fez afli,& 
lha teuc fem pcíToa algúa muito 
aupoada Sc enrramada de canas& 
ramos verdes:víndo cl Rey 8C en 
trado polia porta fem entrar nin- 
gué diante ha mandoufechanmuí 
tas peífoas principaes nã fabendo 
ho q elle tinha mãdado 8c por fer 
em lalla quíferã entrar, Sc punha 

força nas portas:&por fere muito 
grades 8c ho veador 8c porteiros 
as nam poderê fechar diíferã alto. 
Seííores tende vos q mada el Rey 
que nã entre peflfoa algúa.E elle ê 
ouuíndoho rumor virou atras 8c" 
díírealto.AbríeíTasportas^ em 
fe abrindo, os que per força-qriã 
entrar Sc ouuerã de cahír por diã- 
te,ê vindo el rey cahírã todos por 
detrás húsfobre os outros:que ta 
ta força poíerã por elrcy nãver os 
que queria forçar ha portaSc" nam 
fevío algú aa porta:& el rey as mã 
dou ficar abertas ÔC z qnto comeo 
nã parecco peflfoa algúa ê" toda ha 
varãdaq defta maneira era tenido 
ÔC acatado âdãdo ja pêra morrer. 

^íDO QVE EL REY-fc, 
diflTe hú dia a dom Martinho. 

Capítolo.dxxxix. 
Indo elReyhú dia da 
miílà da capella Deuo- 
ra polia varandavínha 
falando c5 elle dõ mar 

tínho veador da fazenda em hua 
coufa fua dei rey:& em chegando 
aa faía, eftãdo muitos fidalgos Sc" 
caualleíros juntos de húa parteÔC 
da outra,elrey lhe refpondeo alto 
fora do propofito em que fàlauã, 
ÔC diíTe.Nã ey de dar ifíò a efíè ho 
niê,porquenamfabeterhúa laça 
na mão,nem trazer húa efpada na 
cínta.Que nã era contété de fazer 
honra ÔC mercê aos valetes homés 
ÓVbõs cauallciros,mas ainda daua 
— Q 
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a entender que ha nam auía de fa*' 
zcraosquetaesnamfoflem. Por 
5de todos trabalhauam de ho fer: 
ou ao menos de ho parecer» 

4qDECOMO EL REY 
ordenou que em fua capella fe 
rezaíTem as oras canenkasco 
mo ygrej a catredal: cV do que 
paíTou com ho adayam» 

Capitolò.cxc. 
Orque rodolos reys 
paíTados:aíIi el rey ate 
efte tepo cm fuás cape 
Ias nam fe fazia maisq 

d*ze. em lhe miflasSc" befporas qn 
do ahi as queriam ouuír:8í os ca- 
pellães diziam mííTas nas ygrejas 
onde queriam:8c" as oras rezauam 
em fuás poufadas Si aas vezes nas 
eftrebarías vedo curar fuás mulas 
ÔY el rey como era católico ck* mui 
to deuotoSc" amigo dedeos:por 
fe os ofícios diuinos fazerem com 
maisperfeiçamSc" acatamento Sc* 
cm muita perfeiçam. Eftãdoaqui 
emeuoranefteannOjOrdenou ÒC 
fez que todos feuscapellães canto 
res 8c" moços da capella rezaíTem 
as oras folênemente em fua capei' 
la cantadas como em igreja catre- 
dal:3c*afl] mandou logo pêra úTo 
fazer feus coros 8c* aíTentoscV mui 
tosornamétosck* todas as coufas 
neceíTanas muy perfeitas 8c* em 
grande auondança:Sc* porque foi 
gaííem de ho fazerSí com melhor 
vontade hirferuírnoflo fenhor, 

deu lhe logo rendas de que ouuc 
íTem cotídíanasdcftríbuyções:ÔÍ 
ha pos na ordem Sc* regímêto em 
que ora efta,que he ha melhor fer 
uida capella que rey chriílão tem. 
E eftando el Re^ouuindo mji(Ta, 
rezaua com elleDioPode Soufa 

c*> 

adayam de fua capella que depois 
foy arcebífpo deBraga:8í" em fe el 
reyleuantando ao euãgelho felhe 
tirou hum pantufo do pee: 5c" que 
rendo tomallo,ho adayam fe abai 
xourrjo Sc" tomou ho pantufo 8í 
em joelhos lho quifera meter no 
pee.Eel Rey ouue menencoríaôc* 
diífclheafpero.Tíray vos di.iíTo 
aueys vos de fazer :ho homem q 
toma hofacramento nas mãos as 
ha de poer no meu pantufo. Ora 
porefTemaoenfino que fizeftes, 
tanto que acabarem ha mííTa vos 
hi logo pêra ha poufada ,8C nam 
fahiaes delia atee ho eu mandar cV 
ho teue por iffo hum mes cm cala 
que defta maneira acataua Sc* hon 
raua 8c" reuerenciaUa ho culto di- 
uino. 
^otDE COMO EL REY 
fez Si ordenou meirinho do pa 
ço.    Capjtojo.cxcf. 

Cprior do Crato dom 
Diogo dalmeida Sc dõ 
Ioam dcfoufaouuc an 
tre elles deferêça:8c* em 

aufencíavíerã a dizer muito maas 
palauras hú do outro Sc" a taça que 
bra que cada dia fe efperaua q vie 
ÍTem a rõpimécoôc" as cutiladas on 
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de fe topaíTem:& aqui em euora a 
certarã ãbos a ter todas fuasvalias 
q era tamanhas Sc ta nobre gêtc q 
nãauía home na corte é] nã folie 
de húa parte ou da outra, &elles 
valetes caualIeíros:8c" porq fe vief 
fem arõper abos fora grã oní í,& 
fizera fe muito mal:porque anda- 
uã muito acõpanhados de feus pa 
rêtes Sc críados:cx* fe fora no paço 
ou no terreiro fora ja muito pior: 
cVel rey nã poderá deixar de dar 
os grandes caftigos q em tal cafo 
merecia. Por euitar ífto ordenou 
entã&fez meirinho do paçohú 
Efteuã fernandez caualeíro de fua 
cafa valete home de fua peflfoa: Sc* 
deu lhe doze homcs da guarda ef 
colheítos 8C bufcados pêra iíTb ho 
mês decoraçã, Sc bem defpoftos: 
muito bem veftídos das cores dei 
rey que cõ alabardas nas mãos ef- 
tauãfempreaa porta do paço em 
aflfentos que lhe hi poíeranr.&mã 
dou elrey ao meirinho Sc a elles q 
qualquer peíToa que no paço, ou 
no terreiro tíraflTe efpadaque ho 
mataílem fem auer hí prifam nem 
outra couíà:8c" afTi ho mandou no 
tefícar per eferítos poftos as por- 
tas do paço.& com efte mandado 
dei rey que todos tinha por muy 
certo,ouuerã tamanho receo que 
os bados fe deffizeram per íí, fem 
mais auer aj útamêto.E cite foy ho 
primeiro meirinho do paço que 
em portugal ouue! SC por fer ofi- 
cio ta neceíTario ficou fempre da- 

tam pêra ca. 

**DO QVE EL REY*! 
fez fobredous moços fidalgos 
que ouueram brigas no paço. 

Capitolo.cxcrj. 
Ousmoços fidalgos fa 
grades & porem anda 
uam ainda em pelotes 
ouuerãrezões no pa- 

ço Sc viera aos cabellos Sc foubeo 
elre^&T mandou os logo chamar 
ãbospera os caftigar como moços 
Sc namvire a maisèV fícarc em bri 
gas&"pendêças:veohúdclles aq 
logo mandou açoutar por antam 
de faria:&" os parêtes do outro qn 
dohofouberãjcfcõderã no& na 
no quíferã mandar:&T como elrey 
vío que nam vinha mandou cha- 
mar ho coregedor&" fahío cõ húa 
fentêça ê q ho degradaua por dez 
anos pêra ccita.Hos parctes fe vie 
ram agrauarde tã afpera fentêça: 
el rey lhe diíTe.Pois nam quifeftes 
q ho caítígaíTe como moço: cafti- 
guey ho como homc.Ouueram el 
Iesfeucõfelho:&" depois dauido, 
trouxeram todos jutos ho moço 
a el Rey pêra que ho caftígaflè a 
fua vontadc.El Rey como vío ho 
ajuntamcto.perantetodos pedio 
hú paoôc* andado muito doête ho 
tomou pollos cabellos Sc ho efpã 
cou bem. E caníàdo fe recolheo a 
outra caíà:& diíTe a dõ Ioã de Me 
nefes Sc a Aires da filua.Nam dey 
aquellas pancadas a aquelle moço 

O >) 
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fc nam polias dar a aqlles neciosq 
vinha Juntos a fazer cafo no bem 
q eu queria fazer: cV quiçaes fe fí' 
caram em brigas nam fe ajuntara 
pêra iflb como agora vínhã jútos 
& eu por aqui lhas atalhey. 

4^DO QVE EL REY^í 
diíTe ao comêdador mor fobre 
Gonçalo dafonfeca. 

Capitolo.cxcirj. 
jOnçalo dafonfeca ho- 
me fidalgo 8c"muy bõ 

?caualeiro:era pequeno 
Wk de corpo Sc" cl Rey ho 

fauorecía cV lhe fazia hora & mer 
ce:& hú dia eftâdo em pratica cõ 
certos fenhorescV fidalgosvíerãa 
falar nej]e:&f ho cõmcdartoT-rnet; 
dÔPedi o clafilua diífe-.Goçálinho 
dafonfeca.cV el rey lhediíTe logo. 
Gôçalinho lhe chamays nã fey: fe 
vos vos tomardes com elle gonça 
Iam vos parecera.Ifto diíTeelRey 
pollo mao êfino q foy cm lhe cha- 
mar perãte ellegonçalinho. 

^t 

4CJDO C^VE EL REYJ*4 
diíTe ao mordomo mor fobre 
hoapoufentador. 

Capitolo.cxcím, 
iCnTtoãm de meneies 
mordomo mor fobre 
húas poufadas, diíTe 
maaspulauras a Aluo 

ro ródriguezápouíèntadõrq foy 
logo fazer queixume a (I rey q ho 
mãdou logo chamar:&cltãdo lhe 

pergúcando por ho cáfb cV reprê 
dcndoho muito difTó.ho mordo 
mo mor lhe diflTe.VoíTa alteza n,1 
quer crer a mi 8í da credito a Al> 
uoro rodriguez que he muito grã 
de fandcu:5c" cl rey lhe refpondeo 
Mais fandeufereisvos fe outraves 
diíTerdestal palaura perante mi. 
De que dom loam lhe pedío logo 
perdam em joelhos Sc lhe beijou 
ha mão pollo enfino, 

^<DO OVE EL R.EY^ 
diíTe ao côde de borba em hú con 
felho. Capitolo.cxcv. 
e~OcõdedeBorba dom 

Vafco coutinho de fua 
cõdíçam falauafempre 
muito alto: cVas vezes 

qndofe queria frautar falaua mui 
to baixo:cV hu dia eftãdo el rey é 
hú confelho,quando veo ho cõde 
a dizer feu parecer falaua tâ baixo 
que fenã ouuia:3c" el rey lhe diíle. 
Conde os voflbs baixos fam tam 
baixos que vos nam ouue ninguê 
& os altos tam altos que íènã ou* 
ue ninguém com vofco, 

♦íDOQyE EL REY** 
diíTe fobre as efpadas. 

Capitolo.cxcvj. 
"•Stãdo cercos fenoresSc* 
'fidalgos hú dia perãte 
el rey em pratica fobre 

■^_ qual era melhor efpa- 
da fe ha cõprida ou ha curtarY os 
mais eram que ha cõprída:& elle 

E 
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ditíe.Muíto melhor efpadahe ha 
curtatporq ho verdadeiro porcu 
ou es nam ha de ferir fe nam cõ os 
terços. 
*»DO C^VE EL REY*4 
fez & difle a antam de Figuereido 

Capítolo.cxcvrj. 
.Ntãde figuereido mo 

OJçodaguardaroupaan 
Jidaua muito honrrada 

mente 3c" trazia grãie 
cafa,nam tendo mais que milôc* 
cjuinhcntos reis de moradia: Si té 
do lhe el rey muito boa vontade, 
feagrauauadelle & andaua muy 
defcontente,cV nam feruíacomo 
fohia:& elrcy ho chamou húa noi 
te foo perante Anrrique de Figue 
reidofeutioqueera eferiuam da 
fazeda & homem queel rey mui- 
to cltimaua, Si lhe diCCe que de cj 
fcagrauauadelle.EAntãde figue 
redo lhe rcfpondeo,que porq ler 
uía fuaalteza muito bem cõ mui- 
to amor:S£ nam tinha mais q mil 
Sc" quinhentosreaes de moradia, 
fem teça nem outra coufa certa: &C 
elreydiífe. Antam de figuereido 
tendes vos feys homes de capasSc* 
feís moços &C quatro eferaues & 
duas eferauas brãcas,todos muito 
bê veítidos o? atauiados: Sc dous 
gíneteSjÔc" duas azemallas Sc" mui- 
to bõs cõcertos decafaq eu muito 
bê tenho fabido:refpõdeo. Senor 
fí:diíTe elrey.Ora como foftendes 
tudo ifto com mil ÒC quinhentos 
reaes de moradia, que voííopay 

nam vos dia nada nem no tem p? 
ra ííTot.Vcile ficou enleado fem fa 
ber refpõJendifTelhe el rey. Ora 
fe ifto tudo fe foftecom ha minha 
guarda roupa: Sc" das minhas ca- 
pas,pe!otes,gibões 8c"calças 8c" ca- 
mifasSc* pontas douro, 8t" outras 
muitas couías que vos tendes em 
vofTo poder,fem vos fere carrega 
das cm receyta,nem auer ahi eferi 
uã.xomo quereis vo ? cuidar q mo 
furtaes & nam que vos faço eu de 
tudo merce.pois ho fey muito bê 
Síhoconfinto. Orameberjay ha 
mão por tudo, Sc* ferui me muito 
bê, que cu tenho cuidado de vos 
honrar cV fazer mercê Sc logo elle 
Sc" ho tio lhe berjarâ ha mão: ÒC da 
hi por diante feruío melhor: Sc" el 
Rey ho cafou cV lhe fez honrra Sc" 
merce:Sc" dei ta maneira era largo 
com feus onciaes, 

^?DO QVE EL REY^ 
fez a Eitor borralho. 

Capitolo.cxcvirj. 
HVm eitor borralho ca- 

ualleiro da cafa dei rey 
vindo da mina por ca 
pitam de híía carauella 

vinha muito aluo:6V qndo berjou 
ha mão a el rey Sc" ho vio afli cfpã 
toufe cV pergútoulhe como vín ha 
tà aluo 8c elle lhe rcfpôdco.Scnor 
fuy&vim femp muito êbuçado 
cõ toucaSc* (bmbrcirocVluuas fem 
precalçadas:Sc" el rey lhe diíTe.Nã 
fora milhorvir negrocomo homi 

O ii) 
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q aluo como molhertandar dí pe- 
ranecío, que quê ífíb faz nã deue 
de fer pêra nada:8t" ho fez leuãtar 
SC hír fem ho querer ouuír. 

^5DO QVE EL REY*4 
diíTe a Anrríque correa. 

Capítolo.cxcíx. 
Nrríque correa tio do 
meftre de Sãtiago,ten 
do dor de olhoscrazía 
hamãohúlêç/ò Iaura- 

dotSc" el rey lhe pergutou pa q era 
refpõdeo.Snor pa alipar os oihos 
q trago muito doentes:dííTe lhe el 
rey.Pera ííTo milhor he hu peqno 
de ccdaljOii alímpalíos cõ as abas 
do pclote^q menos mal he que tra 
zer Ice, o Iaurado como mol her:8c*. 
em vida dei rey nuca nínguê períí 
te elle trouxe luuas vntadas:nê lõ- 
ços laurados:nê barbas tintas: nê 
vnturas:8c" os homês q cõ neceífí- 
dade trazia cabelleíras q erã mui- 
to poucos auia fe por tacha. Que 
nos porquês poferã:porq traz nu 
no pereira cabeleira iobre velho: 
Sc elle feria home de quarêta anos I 

^DALGSAS COVSAS 
que el rey difll* a garcia de refen 

Capítolo.cc. 
Vando el rey deu caía 
20 príncipe dõ afonfo 
feuf.Iho:ãtesdasfeftas 

_ me paíTou a elle: bí eu 
peíancio me muito lhe pedi por 
merce cõ algúas lagrimas q me nã 

deíTeaoprincipe:porquenenhija \ 
peíToadefejaua feruir fe nãa lua j 
alteza&maís que era muito moço 
Sc me agafalhaua cõ meu tio SC pa 
íTando me ao príncipe ficaua defa 
gaíàlhado:Ôd"elrey me díflTe.Eu qn 
do dey cafa a meu filho dey lhe os 
meus líuros da cofmha pera q elle 
afua vontade efcolheíTe nelles os 
moradores q quifeíTe: ãtre os qes 
elle efeolheo a tí:ora como qres tu 
qlhetíreeunenhúdaqUes q elle 
per meu mãdado efcolheo.E mais 
por cíTavõtadeSd lagrimas que te 
vejo melébrarey fempre de ti: 8c" 
íeruíndo tu a meufillio ferues amí 
cVhoempedímentodeteu tio he 
nenhú porque meu filho nano ey 
de apartar de mi: Sc mais he me- 
Ihorpera vofoutrosporq teu tio 
requerera amí por tíôc* tu a meu fí 
lho por elle.Tã humano era elrey 
pera hos baixos q a hum moço co 
mo eu eftaua aíTi cõfortãdo SC dí- 
zêdotaespalauras:8<:fempre êvi 
da do príncipe me fazia fauor. 
fl[E depois da morte do príncipe 
quãdotorney pera elle me fez lo- 
go merce da fua eícreuanínha que 
ficara de Ruy de fandequando fo 
ra acrecentado:& auia perto dum 
ãno q ha nã daua a nínguê : ÔC era 
entã ha melhor coufa que auia an- 
tre os moços da camara:porque el 
Rey fempre efereuíacom ha fua 
efcrcuaninhajôc" nunca molhaua 
ha pena quando efereuía fomente 
eu lha tinhana mão molhada,SC 
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límpa:^comohacõ q clleelcre- 
uía gaftauaha tinta, elle ma daua 
cVtomaua ha outra: & fempre tj- 
nha na mão húa pena concertada 
cô tinta.Sc" via tudo ho que elleef- 
creuía:&hum dia eftãdo elie efcre 
uêdoperaelreydeCaftellaSc" cu 
foo cõ elle no efcriptorio, por eu 
ver fer coufa de muita fubftancía, 
eftauaçomhoroílo virado pêra 
outra parte:& elle querêdo ha pe 
na,quãdo me vio eftar virado dif 
fe.Virateperacaquefemenãftaf 
fe de ti nam te mãdaría eftar hí:& 
porem ifto nâ tedepfunçãfe nã 
voutade pêra milhor feruír & fer 
milhorenfmado. Eeulhebeney 
ha mão,de q elle moarou folgar: 
cV daua a outros 8c* a mi tantos ÔC 
bõsenfinos que nunca ouue pay 
queostaísdeíTeicxTelleme êfinou 
as oras pollo norte: & adi outras 
coufasqueporlhaseu étam nam 
merecer,quís deos que agora lhas 
feruiíTe em efcreuer fua vida Si cõ 
tarfuasvertudcs. 
CEu debuxaua muito bem &" elle 
folgaua muito cõ ifto & me acupa 
ua fempre: & muitas vezes ho fa- 
zia perante elle em coufas que me 
elle mandaua fazer.cV porq eu Ie- 
uaííegoftoemho fazer me ditfc 
nu dia perãte muitos q me prezaf 
fe muito diíTò porq era tã boa ma 
nha q elle defejaua muito de ha fa 
ber:& q hoêgadorMaxemiliano 
feu primo era grã debuxador, & 
folgaua muito de ho faber&fazer 

ÇEporqeucomeçaua de tanger 
bení me mãdaua enfinar cV me ou 
uía muitas vezes na fefta&f de noi 
te na cama:&* me gabaua tãtoôc" tâ 
tas vezes que eu nam cu ydaua em 
outra coufa fe nam em feruír & a.- 
prender. 
^"E eílando húa noite na cama {a 
defpejado me perguntou fe fabia 
astrouasdedom lorge mãrique 
q começam recorde el anima dor 
mída&eulhedifTeq fi:fezmasdí 
zer de cor&depoís de ditas me dí 
(Te q folgaua muito de mas ver d 
ber &f que tam neceífarío era a hú 
home fabellas como faber ho pa- 
ter nofterieV oabou muito ho tro 
uar de muito fingular manha 5c" íf 
to porq eu íiz húa troua q ellevio 
8c ha gabou muito por me dar võ 
tade de ho apreder ÔC faber fazer, 
CQuãdo cl rcy hía pêra ho algar 
ue no tempo de feu raIecimêto:de 
zíam lhe os fificos q fe guardaífe 
de dormir de día:5c elle por nam 
dormir jugaua fempre na feda ho 
enxadrez.ôc" no caminho ja na fer 
rado Algarue foy jãtar ahú ribeí 
rode muito boa agoa debaixo de 
hfias fouereiras grandes 5c" depo- 
is de comer quifera jugar ho enxa 
drez como fempre fazia por nam 
dormincV ha bolfa com hos trebe 
lhos eftaua ahi & ho tauoleyro e- 
ra diante cõ ha cama per efqueci- 
mêto:& elle ouue diflo defprazer 
& diífe muito maas palauras ao 
moço da guarda roupa cV bc aga 

t. 
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ftado:& eu vendo como eftaúa af 
íí apayxonado,ajútey duas folhas 
de papel, SC cõ tinta debuxey nel- 
las hum taboleíroÔc" cõ húa pouca 
de cera vermelha fuy logocV dúTe 
lhe.Snor aqui trago hú tauoleiro, 
Sc apegueílho na mefa cõ ha cera: 
ficou tã ledo Sc folgou tãto como 
fe fora hua grande coufa cV fez me 
muito fauor gabando me muito: 
cVdiíTe perante todos.Pera que he 
trazer taboleiro nê trazer nenhúa 
coufa,fe nam trazer fomête refen' 
de.Que defta maneira era agarde 
eido de qualquer coufa por peq- 
na que foílè. 

«♦iDO QVE EL REY*4 
fez ê euora fobre ha vinda do pã. 

Capítolo.ccj. 
fitando el Rcy é" euora 
começou dauer nece- 
ílidade de pã, auendo 
muito na crjdade ê po 

der dalgíis fidalgos SC crjdadoes q 
honã queriam véder efperãdo q 
ho auiam de vender a como quife 
ffèm.Mãdou lhes el rey rogar a to 
dos que vêdeflem feu trigo a trin 
ta reaes ho alqueire:que lhe pare- 
cia pçohonefto pêra elles ganha- 
rem Sc ho pouo fer prouido: pois 
auía annos que ho nã véderã tam 
caro & que niíTo lhe faria prazer. 
Sc que fe ho nam quifeífem véder 
que foubeíTem certo que depois 
lho nam deixaria vender em quã- 
to elk na crjdade efteueífe.Efcufa- 

ram íè todos efperãdo por mayor 
valia:faluo hum Ioam mendez ce 
ríofo crjdadam honrado que man 
dou logo leuar aa praça hús corê- 
ta moyos que tinha:ôc"mandou di 
zer a el Rey fe queria fua alteza q 
ho pofeíTe a vinte reaes,que aífi fe 
venderia.Agardeceo lho el rey Sc 
quis que a trinta fe vêdeífe: Sc fez 
lhe logo por úTo mercê de dous ef 
crauos:& mãdou logo ao medra 
do de Santiago em Caftelía dizer 
que lhe aprazia dar Iícèça pêra po 
derem vir a euora vender ícu pã, 
como lhe requeriam auiàdias:& 
el Rey nam queria por lhe nam le 
uarem ho dinheiro do Reyno: Sc I 
tanto que teue recado que eftaual 
muito pam pêra vir. Mandou lo- 
go apregoar polia crjdade c] qual 
quer homem delia que vendeífe 
trigo em quanto elleahi efteueffe 
que perdeíTe por iifo fua fazenda: 
Si mandou poer fobre iíTo tanta 
guarda que fe nam vendeo alqueí 
re. Acodío logo de Caftelía tanto 
queyalia a vinte reaes ho alqueire 
cYnoanno lêguíntevaleo em euo 
jraa catorze reaes ho alqueire. Por 
õdetodososquelíhharnpam ho 
perderam cafi todo. E el Rey fem 
caftigo os caftigou bc Sc" deu gran 
de perda aos cubiçofos: Sc muito 
proueitoafuacortecVa todo ho 
pouodequefempre tinha muito 
grande cuydado.E quando fahio 
Deuoraperaasalcaçouas mãdou 
dizer aos que ho nam quíferã fer- 



<+4 DOM IOHAM SEGVNDO. +q   Fo. ax. 

uir que agora que feellehia da cíj 
dade poderiam vender feu pam, 
em que os ainda tornou a enuer- 

l K 

gonhar. 

«««PARTIDA DEL REY 
dcuora pêra as alcaçouas. 

Capítolo.ccrj. 
Steue el rey cõ fua eor- 
te atee ho mes dclulho 
'de milÔc" quatrocentos 
Sc nouentaôt" cinco em 

euora onde muito folgaua 8C man 
daua muito nobrecer os paços ÒC 
ha crjdade em que auía entam qua 
tro mil ÒC quinhentos moradores 
em que entrauam muítosfidalgos 
honrrados ÒC dosprincípaes do 
reyno: òVauía na ciidade tresen- 
tos de cauaIIo:Ôc" dentam pera ca 
foy íempre míngoando: ÒC tinha 
ja el Rey ordenado de fazer vir a 
cila agoa da fonte da prata, onde 
jatinhamuicas fontes compradas 
ÒC kitas da boboda ÒC côccrtadas: 
ÒC medida ha agoa que ha crjdade 
podia vir que era muita:ÒC eftan- 
do aífi fobrcuieram aa crjdade re- 
bates de peefte: ÔC taes que citeue 
muitos dias cncerrado,com os pa 
Ços fechados pera ver fe os podia 
remedear:& vendo que híam em 
crecimento fe partío pera as Alça 
couas com ha raynha,ho Duque, 
ÕVhofenhordom Iorgemuy afor 
rados com certos efeolhídos ÔC lo 
go nomeados:ÒC nas Alcaçouas 
foy ha doença delRey em grande 

crecimento pera ma!,quefe gaita 
ua & fumía:& enfraquecia muito, 
ÒC perdia ho gofto de comer:6c" e- 
ratam manencorízado que lhe a- 
borrecía ja ver gente: 8í nam foi- 
gauacomcoufaalgúa. 

^DE COMO DETER- 
minaram que el Rey entraíTe 
em bailios. 

Capítolo.ccírj. 
A fim do mes de Sete* 
bro,os príncípaes fifi- 
cos que no rey no auia 
óYahí eram com elrey 

teueram muytos confelhosfobre 
fua cura ÒC pcllos mais fe acordou 
que era bem entrar em caldas, nas 
de Monchique ou nas de Obedos 
&: porque as agoas delias era def- 
uíadas em algiia maneira foy açor 
dado de bufearem doentes da do" 
ença dei Rey pera mâdarem a am 
bas as caldas ÒC verem as que fazi- 
am mais proueíto:ho que logo fe 
feziSc bufeara muitos ydropícos 
que logo aas ditas caldas foram le 
uados per pcíToas que elrey com 
clles mandou. 
^Elrey tinha determinado hír cn 
uernar a Santarém õde ja Deuora 
tinha mãdado parte de fua cafa:& 
na fim de fetébro foy elrey foloar 
a Villa noua daIuíto:& ha raynha 
no mefmo dia fe foy ver cõ ha in- 
fanta fua mãy ÒC cõ ha Duqfa fua 
hírmaã a viana as quaes por côpra 
zerêaelP*eytrabalhauãcõella C\ 
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quifetTe verho fenhordomlorge 
Sc feruir fe dellc.q por ho ha ray- 
nha ho nãqrer fazer como atras 
feduTefoyelreyalli nas Alcaço- 
uas ê grade dcfaucça cõ cila: ÒC ef- 
pcrou fe q davinda da raynha aas 
alcaçouas a que logo el rey cVella 
víeram,hofenordõiorge fahiíTe 
arecebella& berçar lhe as mãos: 
mas nã fe fez porq ouue pêra iíTo 
dilaçã pcra fe tomar concrufam. 

*iDA EMBAIXADAS 
que aas Alcaçouas veo dei Rey 
SC da raynha de Caftella. 

Capítolo.cciiii. 
jAqui das Alcaçouas 
foy elRey aviana,vin 
dodelaaho mandou 
ruydefoufa auifaraó 

caminho como hía a elle hú êbai- 
xador de Caftella que fe chamaua 
domAlõfodafiluapeflba princi 
pai SC de muito bõ faber: hirmão 
do conde de CifontesÔc* vinha bê 
acõpanhado.Ho qual fem querer 
recebímêto nê no mandar dizer a 
el Rey ho foy tomar ao caminho 
de Víana.E porq el rey era ja aui- 
fadodavindado embaixador SC 
q vinha pêraameude auífarosre 
ys de Caftella de fua doêça SC def- 
pofiçã.Depois de lhe ho embaixa 
dor berjar ha mão laçou hú gine- 
te em que vinha três ou quatro vc 
zes Sc alçou ho braçocV diíTe alto. 
Ainda efte braço efta pêra dar hií 
par de batalhasSc" dahi a pouco di 

íTe a mouros.E I050 nas alcaçouas 
ouuio ho dito embaixador;&que 
rêdo defpachallo quãdo lhe diíTe 
que vinha pêra andar na corte de 
vasar,ho mandou híraEfcremoz 
por el rey citar pêra partir aas cal 
das ÔC ahi em eftremoz ho teue co 
caualleiros em que cõfiaua que ho 
guardauam ÒC tinha como prcfo: 
cVfiam mandaua carta aCaftella q 
lhe nam íofTe tomada& mandada 
logo a el rey. 

4iDA ARMADA QVE 
el rey tinha prcftes pcra ho def 
cu brim en to da indía, 

Capitolo.ccv. 
Ollosgrandes defcj os 
que elrcy ícmpre tcue 
dodeícubnmçmo da 
indía,no que muito ti 

nha feito cVdefcuberto atee alem 
docabodcboaefperança. Tinha 
concertada 5c" prcftes ha armada, 
pêradefcubrilla co os regimetos 
feitos^ por capitam moordelf 1 
Vafcodagama fidalgo de fua cafa 
SC por faleeimeto dei Rey ha dita 
armada nam partio.E cl Rey dom 
Manoel que íancfta gloria aja tãto 
que reynou mandou partir ha di- 
ta armada aflu como eftaua pftes, 
pella meíma ordenança 8c os mef 
mosregimêtosque eftauã feitos: 
cV por capitam moor ho mefmo 
Vaícodagama:que depois foy cõ 
de da Vidigueira Sc almirante das 
índias q cõ ha ajuda de deos&feu 
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cit^rço como vallentecaualleiro, 
com grandes perigosSc" trabalhos 
ha defcubrio. 

*<*DE COMO EL REY 
determinou dhiraas caldas do Al 
garue. 

Capítolo.ccvf. 
~j Stando húa noite el rey 

j ceando lhe trouxera hú 
i moço do doutor pêro 

^oemaif) diaz que vinha das cal' 
das do Algarue:onde fora manda 
do docte de ydropcfia8c* era daqt 
les q cl rey mãdara pêra efprímen 
tar ascaldas:5c*porq de todo vco 
fão,creceo ha võtadea el rey dhír 
Sc" aífi ho detcrminou:Sc* porq era 
jaatardc,nomes doutubro ouuc 
nos ftficos cõtradições cm algus. 
Principalmente cm húmeftre Liã 
judeu muito bom fifícoque hocõ 
tradiílè;5c" requerco a el Rey que 
nãfoíTela:& ellc nam quis hir cõ 
cl!c,Sc"ouue outros que IhcdiíTe- 
ram que foíTe.E logo ao outro dia 
mãdou cl rey partir loam fogaça 
diante a Monchique a lhe concer* 
taras caldas Sc" feu apoufentamen 
to&tudohoquefoíTe neceíTario 
pêra logo hir a pos ellc. 

^cjDE COMO EL REY 
fez feu teftamento. 

"" Capítoío.ccvrj. 
/% Orque noflb fenor Ie- 

féfo ^u XP° no £cpo da nc- 
"<->   Iccííidadcnúca defem- 

para os católicos & virtuofos, Sc" 
deuotos feus:mas entâ acode com 
fuagraça Sc" miferícordía. Como 
fabia q ho têpo da morte dei Rey 
fcchegaua:8c" q fora Rey juítoSt* 
muito temête a cllejhc quis ê tal 
tcpoacodircõ fua ajuda Òc~ piada 
de: Sc" porq foy muito deuoto da 
fua morte Sc" paixã, lhe deu graça 
pa q ates q morreíTefízeíTe todas 
as coufas q cõpriã a faluaçã de fua 
alma,comofezínteíramcte como 
católico principeq era JE mandou 
chamar logo frey loam cía~põúõã 
frade obfcruãte da ordê de fam frã 
cífco.homè" muito vírtuofo 8íde 
fanclra vida.q era feu côfeíTonSc* a 
ellc fc cõfcílòu logo muy perfeita 
mcnte:5c" cô muita dcuaçã de fuás 
mãos tomou ho íacramêto: Sc aca 
bado ífto com ellc fczfeu jufto Si 
Verdadeiro teftamêto eftãdoãbos 
foos adoentados Sc" foy eferípto cô 
as minhas penas St* meus aparos: 
Sc eu eftaua aa porta deforaSc* acu 
dia qndo chamaua.E eftiído elrey 
affi fazêdo ho dito teftameto, che 
gou ho duq aa porta cV pergiitou 
me q fazia el rey,6V eu lho diíTc 8C 
perguntey fe queria fua fenhoría 
que difleííè a cl rey como ellc ahí 
eftaua:8c" diffe que nam:Sc* fe aíTen 
tounacafadefora, que eftaua de 
todo defpejada com foo Aires da 
filuacV Antam de Faria:5c" cl Rey 
fentio que viera alguém, chamou 
Ôc" perguntou me quem er3: Sc" eu 
lhe diffe que ho duq:ôC q me per' 
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guntara que fazia fua alteza: 8C eu 
ího diíTeracV perguntara le fe quC 
ViaqucdiíTcíTeafua alteza como 
clle eftaua ahi:cV elle me diílera 4 
nã cV fe foraa(Tentar;St" et Rey me 
rcfpõdeo.Bem fez & bem fezefte. 
E alíi eítcueram atee bc noíteôc" a- 
cabaram ho teftameto de todo:ck* 
delta côfiííam Sc teftameto foy ai 
li em muita amizadeSc amor com 
ha raynha fua molher: SC de todo 
fora dalgúas paixõesem que anda 
uã.E nelie próprio tepo q ho du- 
que chegou aa porta bê longe de 
cuidar ho que fe fazia: ho deixou 
el reyèV decrarou no dito tcftamê 
to por foo Sc legitimo erdeiro de 
ftes reynosSt" fcnhoriosôc" deixou 
lhe ho fenhor domlorge feu filho 
encomendado como vaílallo feu. 
Ho qual teftamento foy aíTi verda 
d ciro ÒC virtuofo que Jeos foy cõ 
clle feruido & todos os do rey no 
muy contentes. 

<**DE COMO EL REY 
partio pêra ho Algarue 8c" apro- 
uou feu teftamenio. 

Capitolo.ccvirj. 
LreyaíTentou emhír 
(ao algarue alorradoôí 

^Sp jleuar côfígo ho fenor 
_ j^. Mom lorgefcufilho&í 

que ha raynha 8C ho duque fe fof- 
fem logo a alcácer do fal ÔC ahi ho 
efpcraÍTerr:pcra da vinda haRay 
nhapor fer mal defpofta hír a fetu 
ucl por agoa cVdahi a A leouchete 

cV pollo rio acima hir a Sãtarê: Si 
el rey por terra corrêdo montes: 
os quacs caminhos fe nã fezeram, 
porq deos ordenou outra coufa. 
^E nofpprio dia q el Rey partio 
das Alcaçouas na entrada domes 
doutubro poliamenhã antes que 
partiíTe,aprouou pubrícamente 
feuteftamcto,emqueaflinarã fc 
te pefíbas mais principaes que ahi 
eftauã:antre os quacs foy ho Duq 
cVho fenhordõ lorge. E acabada 
ha prouaçam,em húa quarta feira 
polia menhã partíocV foy dormir 
a Ferreira :SC ao outro dia partio 
alegre cV bê defpofto:cV por mef- 
fagena &f panoy as Sc os colos foy 
fuás jornadas atee hofabado que 
chegou aMonchique;&TclleueJio 
domingo onde fenrio frio: 3c" ahi 
folgou ho dia SC: vio luitas dos da 
terra ÔC daeorte cõ que fblgou:&r 
fezluitar Àyresterezq ora íic fra 
de q era grade luitadoràTganhou 
alli as fogaças cõ q el R cy recebia 
prazerá aafegunda feira por ha 
frialdade da terra fer ja muita,foy 
cl rey acõlclhado cj nã ctraíTe nas 
caldas.cV clle por fe achar cm boa 
defpofiçamtoda via foy aqlledia 
dormiraas caldasSc" cerou nellus: 
cVao outro dia terça feira tãbc en 
trou nas caldas polia menhã 8c* aa 
noite muito contente de fi;5c* di' 
zendo que fe achaua melhor :5c! 
aífi entrou ha quarta feira polia 
menhaã:&* aa tarde porque ahi 
perto cltauam porcos empr^íT/ 
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dos pêra montc:pergutou aos fifí 
cos fe poderia lahín&diflferã lhe 
que Ci:8c bê forrado pêra ho frio: 
cV cu berço pêra ho ar, embuçado 
cô touca & hú chapeo per ordem 
dos fificos/oy la em cauallo mui- 
to manlb em que vinha no cami- 
nhoíSc* fendo la,ou pollos quatro 
banhos que tinha tomados:ou po 
lio abalo q fez fe achou mal5dVeo 
cõ muito grade dor de eftomigo 
cV cõ fruxo que ho logo muito a- 
pcrtou:com que ficou muito aga- 
ítado&triftc.poiq porfe achar 
os dias dantes bem tinha muita ef 
perança de fua fau deSc" cõ eilc fru 
xo ficou duuidofo della:Sc" por nã 
poder mais cíteue nas caldas ha 
noite da quarta feira 3c* ha quinta 
& ha fcíu feira com grandes aga- 
(lamentos. 

•^PARTIDA DEL REY 
das caldas pêra aluor. 

Çipitolo.ccíx. 
01 abado pota menhã 
ho melhor cj pode, el 
reycaualgou a cauallo 

^ bc fraco, 8í foy jantar 
a húa quinta de bôs pomarcsSt* ca 
fas que eílaua no caminho, Vdahi 
dormir a aluor.ôde chegou tarde 
com muita fraqueza:^ pofounas 
cafas daluoro datayde & ho fenor 
dõ lorge com muita gente da dcl 
rey per feu mãdado íe foy a Villa 
noua de Portimã: onde foy dedo 
Altinho fciíor da villa que depo 

is foy condedella,feruido cõ mui 
tos grandes banquetes:8c" el rey ef 
teueem Aluor algus dias que fele 
uãtaua 6c"vinha de húa camará on 
de jazia a húa cafa debaixo: Sc" dei 
cadoveftido ê húacamillaouuia 
miflâ na falla:cV ifto fez algos dias 
atee que veo a tanta fraqueza que 
fe nam podia Ieuãtar: 8c" laa na ca- 
mará lhe deziam miflacVdacama 
via dcos.E híndo el Rey aíTi cada 
vez pêra pior.ho fenhordÔ Jorge 
ho veo ver duas vezes Sc* no mais, 
cVfcmpre dambas tornou dormir 
avilla noua:3c" logo pareceo a mui 
tos que clRey tinha ho duque feu 
primo declarado por Rey,pollo 
verem ficar cm Alcácer tam afaíla 
do 6c" el rey ver cam poucas vezes 
ho filho:cV hindo el rey achado fe 
cadavez pior defejou muito ver a 
raynhafuamolhercVho duq feu 
prímo:Sc*por haRaynha fer mal 
defpofta lhe pareceo q nã pode- 
ria vir 5c" efereuco ao Ducj: 6c" lhe 
rogou muito que ho víefíe ver cõ 
te çâ de lhe declarar como ho dey- 
xaua por Rey 6c" encomendar lhe 
feu filho:SC porque ho duque tar 
daualhe mandou el Rey outro re 
cadõ por Amónio áeMiTsnúaíSí 
d cpois~òTuTOj)^rdõrn~Mã7tifrT^ 
de Noronha: 8c" no duque vínctb 
ja pêra Aluor, citando no lugar 
dos Colos, foy aconfelhado que 
nam foíTè mais adiante: 8c" com re 
cados 8c" cartas qditfe receber da 
raynha, em que ho mandaua cha- 
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mar a preííà pêra vir ver el rey fe 
tornou a AlcacencV por ho capitã 
fcrnã martíz mazcarenhasmãdou 
dizer a el rey que elle tornara per 
madado daRaynha:porque ella a 
grade preflfa ho queria hir venho 
qual recado foy dado a el rey aa fe 
ftafeyra polia menhã quãdo elle 
fe achou bê &T folgou muito cõ íf- 
fo:& logo começou dordenar on 
de ha raynha 8í ho duque auiã de 
pouíàr:8c" porque ho fruxo dei 
rey hia em muito grade crecímen 
to os fííícos ordenara de lho eftã- 
car 8c* com remédios que pêra ilfo 
fizera lho eítãcarã;& porq ho hu 
mor era ja muito corruto por to- 
do ho corpo,como n â teueíTe lu- 
gar dè fahír^íaltou cõ elle Letrefía 
tâgrade que ho namdeixaua açor 
dar,nêabrir os olhosfè nâ fora de 
feus fentidos dormir fempre SCcõ 
muito trabalho ho acordauâ & a- 
cordado dizia a todos cõ grade e- 
ficacía q por amor de Deos ho a- 
cordaíTemcVho nãdeixaífem mor 
rer como befta. FalaUâ lhe muito 
altOjbolliã cõ ellejeffregauãlhe os 
pees:&" vedo que cõ nada acorda- 
ua,ho prior do crato dom Diogo 
dalmeida,q neftadoêçaele8í Ay 
res da filua ho feruíram grãdemê- 
tcÔC tãto que fe el rey víuera lhes 
ouuera de fazer grades merces:& 
quíçaes outros homam efperarã: 
tomou el Rey polia barba 8c" bra* 
dou rijo.Senoracorday.cV elle a* 
cordou muy ínteírocV diíTe.Prio* 

efTa mão mais honefta fora pofta 
em outro lugar,que pees auia ahi: 
eftando morto nam cõfentía cou- 
fa mal feita.E cõ efta paíxã de dor 
mír efteue atee quinta feira bê noi 
te vinte ôddous dias Doutubro ê 
que os fificos tomaram por reme- 
dio darlhe meezinhaspera tornar 
ao fruxo^pera cõ elle retornar a fe 
usfentidos.Eneftediade quinta 
feiraosdefeucõfelhoque prefen 
teserãfemhoellefaber mandara 
húa carauella aLixboa pêra de laa 
trazer panos de doo.-tochasÔd ve 
ludo preto Sc outras coufas. E cõ 
í fto que fe logo foube dízcquc ho 
duquefe tornou Sc no reyno ou- 
ue algus aluoroços:cV como elrey 
tornou a fahir, aa fefta feira polia 
menhã cedo alíiuou:cV fem ter os 
acidêtesque tinha, ficou alegre cõ 
moftranças defeque claramête 
cuidou que era.De que navilía ou 
uegrande aíuoroço Scmuito pra 
zer Sc alegria cV veo ha gète toda 
ao paço q auia dias que ho nãvirã 
SC ho tínhã por morto.E elle ouui 
do ho rumor pergutou que era 5c 
quãdolhediílerãqueera cõ pra- 
zer de fua faude mandou abrir ha 
porta cVdiífe. Deíxay entrar ef- 
fa gente que folga de me ver &C eu 
a elies. Entraram todos com elle, 
poucos 8c" poucos ,8c* com muito 
prazer 8c alegria &C muitas lagri- 
mas lhe berjauamhamãocVlogo 
fe tornauam a fahir: Sc elle rindo 
fazia a todos muito gafalhado^E 
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acjucllc dia fe fizeram muitas fe- 
itas ÒC alegrias. E el Rey fez I050 
efcreuer cartas pêra ha raynha &C 
pêra ho duque SC pêra as crj Jades 
príneipaes do reyno: Sc" aíTi a mui 
tas villas dando lhe conta do feu 
acidente paíTado de que eftíuera 
malj&qucjaaeftauabem comef 
perançade vida, encomendando 
a todos q IherogafTem a deos por 
elU Sc nam fízefifem aluoroços ai' 
gús:Sc" em algúas partes encomen 
dou que lhe fizeíTem preciçôcsa 
cafasdeuotas.Asquaes cartas fc 
ram logo feitas: SC fendo muytas 
as aíTmou todas per fi:8d* cõ muita 
preííà fora dadas em todo ho rcy 
no.E muitos as teueram por nam 
verdadeiras, Sc cuidaram que e- 
ram falfas SC que el Rey era mor- 
to. Eaafèfta feira logo polia me 
nhã cedo mãdouchamar ho fenor 
uõ lorge feu filho aVilIanouaon 
de eltaua:Sc" ho veo logo ver acõ- 
panhado de muitos fidalgos, que 
com muito grande prazer SC ale- 
oría vieram ver cl rcy: que muito 
folgou com ho filho cV com elles: 
ÔC looo depois de comer ho fez 
tornar com todos os que com elle 
vieram. 

*c*DE COMO EL REY 
conheceo fua morte: SC fe quis nif 
fo certificar dos fiGcos Sc" dos que 
com elle eramôc* como lhe foy def 
cuberto:Sc" ho que fobre íflb fez. 

Capítolo.ccx. 

Steue el Rey aíli ha fe 
lia feira atee ha tarde, 
i'mquelogo fe achou 

llt^&r*' 'mal: Sc foy em todos 
rnmayortriíteza que podia fer: 
porque ho auiam ja por fão fegú- 
do polia menhaã ate depois de co 
mer eftíuera: 8c" eftauaja fora do 
nojo Sc" receo pafTado.E aíTi el rey 
ficou muíro trifte Sc" muy cortado 
Sc toda aquclla noite deu muitos 
fofpíros cõ muita paixã porcj aql 
le dia fe dera por fão:ho qual pra- 
zer lhe durou tam pouco.E ao fa- 
bado fe achou j aa muito pior ôc* fe 
lhe dobrou ho fruxo: cõ que lhe 
vieram defmayos8í mortaes ací- 
dentes,pollos quacs el rey conhe- 
ceo fua morte. E como príncipe 
prudenteSc" muito deuotoSc" bom 
chriítão: pellos fificos Sc* peífoas 
príneipaes que cõ elle erã:ho quis 
faber 8c" fer da verdade delengana 
do.E os chamou todos j útos Sccõ 
muita fcgurãçaSceftbrço lhe diíTe 
osfinaesqueem fi fentía:por ode 
lhe parecíaq fe chegaua fua morte 
Si porq cõ fuás dores SC paixões 
poderia fer maginaçã:qría faber a 
verdade delles:haqlpella obriga 
cã q a deos SC a elle tinhã.lhe nam 
êcubrúTcm, pois fabíã qnto níííb 
hía pa fuavída ou faluaçã de fua ai 
ma.E elles lhe diíTcrã q praticaria 
fobre íflb Sc ha repofta trariam a 
fua altezatcV depois de todos pra- 

1tícarê>8c"terêpor muito certo ha 
morte dei Rey,efcolheram pêra 
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lhe darê ho trifte 8í mortal defen 
gano ho bifpo de Tãger e dõJDío 
go ortiz 8c" ho pFíõr do Crato íõ 
Diogo dalmeida.Quenã lhopo- 
dedo dizer,com muitas lagrimas 
ckXaluçoslhedúTeram que os fífí 
cos erã ja defefperados de fua fau- 
de :8cque fua morte fe nã efcufaua 
fe nam foíTe por milagre de deos. 
E ho bifpo como grande letrado, 
ÔC ho prior como efforçado caua- 
lleíro,lhe diíTeram entam ho q pe 
ra fua alma ÔC corpo cupria:& el 
Rey muito em fí ÔC com ho rofto 
muy feguro como muito efforça- 
do Sc" valete príncipe lhes refpon 
deo.EíTa embaixada cj me ambos 
dais he bê trifte Sc de muita dcfcõ 
folaçam pêra ho corpo:mas cõ el- 
la dou muitas graças a deos:8c* po 
is elle diflb heíeruído,ey que pê- 
ra faluaçâ de minha alma he muy 
neceflaria:8c"poismefeztãta mer 
ce que me deu conhecímêto de mi 
nha morte3efgo na fua miferícor- 
dia que pelos merecimétos de fua 
faneca morte 8c" paixã ÔC na pollo 
eu merecer fe lembrara de minha 
alma:& logo com muita fegurãça 
mádou defarmar ha cafa ÔC armar 
nella altar co ha cruz 5c" hú retauo 
lo de nollb fenor Iefu chrifto cru 
cificado:noflàfenhora:fam Ioã cV 
mâdou tirar ha arque!ha 8c* deffa 
zer ha cama alta & fazella no fobe 
rado,tudo cõ tãto teto 8>C foflego 
como fe fora pêra partir pêra ma- 
is perto.Elogo cõ muita deuaçã& 

lagrimas fe cõfeflbu ÔC comugou: 
ÔC aa noite c5 Aires da fílua cama 
reíro mor fez húa cédula ale do te 
ftamêto q nasalcaçouas fizera, ÔC 
ficara em poder de Anta de Faria: 
ho qual era ahi ja trazido: 8c" aííi 
com grande cuidado começou de 
entêder nas coufas de defcargo de 
fuá<alma.E porque em tal têpo ho 
njfamportunaflem cõ defordena 
dos rcquerimêtostquifera ver pol 
los liuros de feus moradores aspe 
ílbas a que tinha mais obrigaçam 
dacrecêtanfatiffazercV fazer mer 
ces:8c" afli tãbê pdoanSc" a ífto dos 
liuros da cozínha,nam deu lugar 
ha brcuídade do tempo & os mui 
tos 8c*fobej'os requerimentos das 
peíToasquecô elle erÃ;8c"porq ho 
camareiro mor Aires da filua fa- 
bía ja certo polia cédula que efcre 
uera como el rey deíxaua ho duq 
por feu herdeirocVfoceííbnlhe pe 
dío por mcrceq cõ ha tal noua ho 
mãdaíTe ao duqrporcj por ella lhe 
fizeífe hora Sc mercê: ÔC que tãbê 
elle melhor que outrê requereria 
as coufas do fenor dõ Iorge feu fi 
lho que el rey na cédula muito en 
comêdaua ao duq,Ej^Ireyjmu^ 
ue que Aires da filua^c^oATuõ^ 
ro de crafto veador de fua fazêda 
fofTem ãbos por fere cunhados 8c" 
muito amigos cõ ha dita noua ao 
duque.E ao fabado bê noite el rey 
fo cõ aires da filua acabou ha dita 
cedula:8c,aflinou8c' cerrou Aires 
da filua 8c" poshoíinete: tãbê foy 
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efcríta cô meus aparosSc" penas co 
mo ho teftamêtoSc* berjou ha mão 
a cl rey com muitas lagrimas ÒC lo 
go elle cV ho dito dõ Aluoro par- 
tiram cõ cila Daluor bem noite ca 
minho dalcacer onde ho duque ef 
tauacomharaynha. 

+«DOS PERDOES QVE 
el rey pedio cV fatiíFações& mer 
ces que fez:&T como foy fua mor 
te &f das couíàs que fez ÔC dííTe» 

Capitolo.ccxj» 
O domingo polia me 
nhaã cedo el Rey muy 
Jcuotamcnteouuio mi 
íTa &f com muitas lagrí 

mas & grande cõtriçã 8c"arrepen 
dímêto de feus pecados tornou a 
comúpar outra vez: 8t* mãdou cõ 
muita prclla a lagos pollo óleo da 
fanfta vnçã:cô ho qualveo ho prí 
or da dita villacõ todas as coufas 
neceflfarias.E logo cõ osbifposSí" 
capellães que eram prefentes com 
muita deuaçã Sc Krbrança de deos 
tomou ha derradeira vnçâ tam in 
teíro na feecVcõ tanta acufaçã de 
fí mcfmo que a todos fazia enueja 
E ao jãtar comeo hú meollo de pã 
molhado em çumo de Iõbo de va 
ca a(Iado:&" algús bocados de ou- 
trascoufas:tendo jaa tamanho fal 
luço que cada vez que lhe vinha, 
parecia que ja lhe fahía ha alma & 
per efcriptomâdou pedir aa ray- 
nha fua molhercV aa infanta dona 
Breatiz fua fogra& aoCardeal dõ 

Iorgedacoftacõpalauras de mui 
ta humildade 8>C verdadeira cõtri 
ça.Eaííl perpalaura pedio perda 
aa clerezíaicaualleíros&pouos de 
Portugal com conhecimento dal- 
gúas coufas que fezera como nam 
deuíarcV a muitos homês fez com 
muita temperança muitas mercês 
de tenças 8c" quítas,oficios8c* bene 
ficioSjfatiffações em dinheiro fe- 
gundo cada hu ho merecia: & os 
padrões 8c" aluaraes aííinaua per 
fua mãOjtêdo ja ha alma na boca, 
8c" ao Duque feu primo como ha 
herdeiro & foceííbr encomêdaua 
jaa que as cõpnfTe ínteiramêtcfe- 
gudo fe nellas cõtínha: & tudo da 
ua & deu cõ tanta temperança.pe 
fo dC medida,Sc" tam juftamente q 
anenhúafepos díiuida:8c" nefte 
tempo de tam poucas oras devi- 
da, a algúas peífoas fe efeufou el 
rey de coufas que lhe requeria cõ 
tanta rezam Si honeftas palauras, 
que ganhou muito mais louuor 
na temperança que teue em asna 
dar do que ganhara em as dando. 
Porque aíTi repartia as fatiftãções 
5c* mercês com tal tento &" ygoal- 
dade como fe eílíuera pêra víuer 
outros corenta annos.E diíTe a dõ 
Martinho veador da fazenda,fen 
do homem que elle fempre muito 
eftímou 8c* muy aceito a elle,pe- 
díndolhe Villanoua pêra feu fi- 
lho.Dom Martinho eu verdadei- 
ramente eftou ja taI8c* de maneira 
que dando vos agora íflTo parece- 
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Tia q daua ho alhco:poré vos foís 
ral q ná vira nenhír apcs mitqvos 
nã faça muita hõra&muíta mercê 
E nefte têpo defeu falccimêto nã 
quis el rcy q eftiuefle cõ elle ho fe 
nhor dõlorge fcu filho nê q vieflTe 
ahi:& mãdou q quãdo deos foííe 
feruidodeholcuar.logofcu tcfta 
meto foííe abcrto,cV nellc acharia 
ho q depois de fua morte aiaã de 
fazcncV q depois de yifto ho lcua 
fTcmlogotrcsdofcuconfclho ao 
duq fcu prímo.cV porque nclíe ti- 
nha mãdadoqhocnterraffem na 
vgreja de Lagos ôdc fora foterra- 
do ho infante dõ anrriquefeu tio: 
tornou a mãdarqho kuaflTem aa 
crçdadedeSílues&Iãçaflfêfeu cor 
po na fce:5cT depoisleuaíTem dahi 
fuaoíTadaao mocíteiro da bata- 
lha:como leuarã depois por elrey 
dõ Manoel cõ muito grade hõrra 
6C muita folcnídade.como em feu 
lugar fe dirá E eítndo elrey tirado 
cõ muita pena hobifpo detãgere 
lhe lebrauaalto muitas coufas fan 
das &T muito necefiarias em tal tê 
po:antre as quacs tocou alguas da 
bribria:ellelhedíííc.Bifponã me 
Iébreis nenhúa coufa daleyvelha. 
Ho bifpo do algarueètõ Ioã carne 
lo q cõ elle eftaua fendo muito bõ 
home muy liberal &T gaftador era 
auído por mao clérigo & nuca di 
zia imíTa nê entedia cm ofícios" di" 
uinosrcV el Rcy ho tinha diíTo re- 
prendido algfras vezes:& era dei 
Jcporifl~odefcontente:Sí"eftando 

ncíta derradeira ora lhe difle.Bif- 
po eu vou muy carregado de vos: 
por amor de mi víuey daqui auan 
te bem cV a feruico de deos cV day 
me voflà i'ec de ho fazerdes afli:& 
ho bifpo lha deir.&clielhc tomou 
ha mão de ho cíípnr.E ciando lhe 
a aííinar hum padrã de certa ren- 
da que deixou a dona Ana de mê 
doçamãydo fenhor dom lorge 
feu filho, tendo lia pena na mão 
pêra ho aíTmar.halIcixou cahir& 
começou de chorar muico:5c" por 
que lio cpnfortauam diííl*. Nam 
me cõforteís que cu fuy tam mao 
bicho que nuca me acenaram que 
nam mordefle: cVcom muitas Ia- 
grimas ho aífinou: &: porque lhe 
falauam por alteza como fohíam: 
diíTe. Nã me chameys alteza que 
nam fam fe nam hií faço de terra 
SC de bichos.Hum francífeo dacu 
nha das ilhas terceiras:chcgou a el 
le Si diíTelhe:que polias cinco cha 
gasdelefuXpolhe fizefle algua 
merceq era fidalgo Si muito po- 
bre:& elrey lhe mãd ou cô muita 
preflfa fazer hu padrã de trica mill 
reaes de teça 8c* ho affinoujÔLdiíTe 
lhe que tomafTc ha prataque na ca 
fa eftauaqnã tinha jaq lhe dar Sc 
êho outro fe fahíndo diíTe elrey. 
Ia poflb agora ifto defcubrir,nun 
ca em minha vida me pedirá cou- 
fa aahonrradas cinco chagas que 
nã fizeíTe. Mandou faber cm que 
põeo cílaua a maree:cV: dando lhe 
ha repofta diíTe. Daqui duas oras 
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me finarcy& aíTi foy.E citado afíi 
com muita pena tirado cõ grades 
SC mortaes fatluços q lhe acudiam 
dequãdocm quãdodiíTc.Tenho 
tamanho amargor na boca que fe 
nã pode fofrcr.DiíTeJíaeJiobiípo 
de Coimbra.SnÕrlebre vosKovi 
nagre Si azedo que dera a beber a 
noflbfenor Iefu xpo eftandona 
cruz &nã vos amargara ha boca: 
Sc el rey lhe refpondeo. Oo bifpo 
qnto vos agradeço iíTo porq eíTe 
paflTo foo me efquecia da paixã. E 
eftãdo aífi veo lhe hú muito gran 
de acidente antesde lhe fahir ha ai 
ma que ho trefpafíbu :8t" cuydãdo 
todos que era finado,ho bifpo de 
Tãgcre lhe fechou os olhos & ha 
boca:& elle ho fentio Sc tornou af 
fi Sc diíTe.Bífpo aindanavêa ora. 
E falado fempre palaurasfanctas: 
Sc encomendando a todos cj nam 
chorafTemcntãporlhe nâ fazerê 
toruaçã berjãdo muitas vezes ho 
vulto de noíTo fenorôt" ha cruz cõ 
os olhos poftosnelle 8t" ha cãdea 
na máo:cõ todo feu perfeito faber 
SC os fentidos muy efpertos Sc ha 
vifia toda inteira fem fazer geíto 
nenhú" rezado fempre cõ os bpos 
verfo por verfo:&: na derradeira 
cõhonomedcjefuna boca com 
grâdiíTima deuaçãdízêdo. Agnus 
dei qui tollis peccata míidí mifere 
mei lhe fahio ha alma da carne do 
mingo em fe querêdo poer ho foi 
vinte & cinco dias doutubro do 
ãno de noflb fenorlefu chrifto de 

mil Sc quatrocentos cV nouêta Sc~ 
cinco,emhídadedecorenta anos 
Sc féis mefesidos quaes foy cafado 
cõ ha raynha dona Líanor fua mo 
1 hervínteSc" cinco Sc reynou cator 
zeannos&:dousmefes:&: fendo 
muitovertuofo navída acabou de 
fta maneíra:que he muito pêra a- 
ueremieja. 
*<*DAS PESSOAS QVE 
com el Rey eram ao tempo de fua 
morte. Capitolo.ccxrj. 

Omelreyerãao têpo 
de feu falíecímento ef* 
tes feitores Sc pcífoas 

J principaesdocõfelho 
Sc fidalgos.í. ho bifpo de Coim- 
bra dõ lorge dalmeída, ho bifpo 
de tangere dõ Diogo ortiz capela 
mor:& ho bifpo doAIgaruc dom 
loã camello.Ho conde de penella 
dõ joã devafcõcelloSiho prior do 
crato dõ Diogo dalmeida,dõ mar 
tínho veador da jazêda dõ joã de 
SouOb _ Ayresi da Silua camareiro 
moor,Fcrnã martTzmazcarenhas 
capitã dosomeTes73t37\.luõTõ3e 
CaftrOjdõ Diogo lobo,Lorjo_dai 
cunliatrlchãte:dÕFrãciíco deça, 
dõ pedro decrafto,dõAnrriq de 
ícTuía7joaTõga^a vêadorTAluorQ 
dã^aidêT^uno^^rjãde^iiataidSi. 
afonfodalbuqrq.Diogolopezde 
fcqírajPerocorreajdõ Duarte de 
menefes^Ayres^teleZjAnioniode 
Médoça.íernã cíálbuqrq.Pero de 
meíIó,loã freyrejdõ Martinho de 
noronha,dõ Manoel de Mencfes, 

PI 
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António de Miranda, Alonfo an - 
rriquez, Vafco de foes. Ruy de pi 
na:&T outros fidalgos,cauaIley ros 
ofíciaes cV capelães:q foy per rol 
aforrado.E os q cõ el Rey femp cf 
tauã cVho curauãòV fazia todo fer 
uiço erã fomête ho prior do trato 
8C aires da filua:ho doutor meftre 
Rodrigo fifico mor,6? herdoutor 
dcracenâilííco da infanta.cV mef- 
trelofepc&Afoníb fernãdez mõ 
tarroyo tefoureiro da cafa cV anta 
de figueredo moço da guardaroti 
paòV eu garcia de refêde:q a eftc fe 
nã tinha porta Sc os outros étrauã 
ao comer&qndoelreyho mãdaua 
<Ç*E na cafa onde el rey faleceo erã 
prefentes eftas peíToas.f. ho bifpo 
de Coimbra cõ ha cruz nas mãos, 
ho bifpo de tagere cõ ho_yultode 
noíTo fenorjho bifpo do Algarue 
cô ha agoa bcta:cVdíogo fernãdez 
cabra! todos rezado cõ elle veríb 
por verfo cVíó^c^èdePenelIaq' 
lhéteueTia cãdea na mãorcVho prí 
or do crato:& ho capitã fernã miz 
cVdoírãcífco decçãtZ Alonfofer 
nãdez mõtearroy o3èC Anta de fi' 
gueiredo,cVeu Garcia de refende 
q a tudo fuy prefente por dormir 
em fua camara&Y nunca fahir dahi 

*qDO QVE SE FEZ DE 
pois da morte dei rey. Cap.ccxirj 

Steue aíli finadocõ ho 
rofto defeuberto mais 
jde húa ora ate de todo 

jg-jj ;fer frio :& em qnto ho 

cõcertauã 8c amortalháuã muito 
limpamente pera ho meterê na tu 
ba:os príncipaes q hi eftauã tirará 
de hú cofre ho feu teftameto q lo- 
go abrira: SC Ruy de pina ho Ieo 
perãte todos Si fe achou nelle que 
deíxaua ho duque feu primo por 
verdadeiro erdeíro deites rey nos 
cVfnoriosrckho decrarou por rey 
delles: encomcdãdo lhe muito cõ 
palauras degrade amor SC muita 
obrígaçã ho fenor dõ íorge feu fi 
lho:a q deixou feito duq deCoim 
bra & íííor de mõtemor ho velho 
cõ as víllasq tinha ho infante dõ 
pedro íèu biíauo:& mais encomê 
daua ao duq que lhe deífe todalas 
coufasq elleem Duq tinha:em q 
êtraua ho medrado de chriftus Sc 
ha ília da madeira. Eho título de 
duq com algúas coufas deitas lhe 
deu el rey dom Manoel depois de 
reynancVde outras fe efeufou por 
qhoreynohonã poderia cõfén- 
tincVmaís a aqlle têpo nã era pera 
tamanhas couíàs fe darê a hua pef 
foatêdojaosmeftradosdauis cV 
íàntíago.E mais fendo el rey mace 
bo 8C íolteiro cõ efperãça de looo 
cafar&auer muitos filhos como 
ouuetquenâ poderia cõ ellestãto 
partir tedo ho fenor dõlorge três 
medrados. E acabado de Ieer ho 
teftamêto:os fenores & os do con 
felho fizera fua cerimonia, deuida 
Sc cuftumadatem q logo declara- 
rarã& ouuerã ho duq por feu rey 
'& fenhor:& aífi lhe efcreueram& 



*i DOM IOHAM SEGVNDO. <♦*  Fo. cxvr|. 

mãdaram logo hotcftamcnto por 
três honradas pefíbas do cõfelho. 
^~E aa mea noite foy ho corpo dei 
reyleuadocm húatúba,cuberto 
de vclludo pto,cV êcíma húa cruz 
de damaíco brãco:poíto ccima de 
húaazemollacuberta cõhú gran 
de repofteíró de veludo pto,com 
muitas tochas aa fce deSilues com 
muita triftezacVmuito grades prã 
tos dos Tenores 8c fidalgos caualei 
ros cV pouos q al!i crã 5c* acom pa- 
nhauã.Efoyfoterrado na ygreja 
may or onde jouue cõ efperãça de 
milagres cj noíTb fciíor por clle fa 
ziatcVdahi foy depoisleuado ao 
moeíreiroda batalha per elrey do 
Manoel q íàncfta gloria aja cõ mui 
ta infinda hora 8c* acatamêto ôc" fo 
lênidade onde ora jaz feu corpo: 
onde tê muitos por fee q té feitos 
muitos milagrcs:& em feu corpo 
por húa buraca cj té na fepultura 
fc toca muitas coufascVfe leuã por 
relíquias de fanclo.E ha noua eer^ 
ta do falecímêto dei rey foy dada 
aa raynha 8c" ao duq cm alcácer lo. 
go ao outro dia fegúda feira. E aa 
terça feira logo feguínte.xxvrj.dí- 
as doutubro do dito ãno de milSc* 
quatrocêtos 6V nouêtaôc" cinco ho 
ducj foy folênemete aleuãtado 5c" 
obedecido porrey em Alcácer do 
{àhcValTi logo ê todo feu rey no cõ 
muita paz 8c* cõcordía de todos. 
4qDO QVE SE ACHOV 
em húa bocta dei Rey. 

Capitolo.ccxiírj. 

Epoísdo falecimento 
dei rey ho bifpo de tã 
gere&f ho prior do era 
tofecretamente cVfos 

com ha cala defpejada por os ou- 
trosíeííorcsferêhidosafuas pou 
fadas ordenar fua partida pêra Sil 
ues.Como ambos erã feituras dei 
rey Sc" muy aceitos a elle, abriram 
húa fua boeta de q elle femp trou- 
xe ha chaue:por ouuirc dizerck a- 
uer atre algús fofpcíta q elrey tra 
zia alli peçonha cõ q mãdara ma- 
tar ho bifpo dõ garcía,pa q fendo 
a(Tihadeita(íèm no mar:6c*nam fc 
foubeífe tamanha vergonha:^ a- 
brido ha boeta cõ cita boa cV leal 
teçã de boõs criadosracharã nclla 
húconfiíTionairo & húasdifcipri 
nas:8c*hú afpcro ceIício,q era bem 
defuiado do q cuidauã 5C tornara 
fechar ha boeta.Equãdo elrey foy 
foterrado lhe laçará detro no atau 
detresalcofasdecalvirgé perafer 
comido mais cedo&f quãdo ho de 
fenterrarã cuidado de achar fome 
te os oflbsho achara todo inteiro 
q fe conhecia como ê viuo:8c*com 
hú muito fuaue cheiro nã fabiJo, 
q cheiraua muito bc:dc q foi muy 
grade efpãto:8c* aíTi inteiro jaz ain 
da agora:8c* as coufas q em feu cor 
po tocãprcftam pêra muitas enfir 
midadeSjCJC* tem feitos muitos» mi' 
lagres como dito he. 
*gDE COMO HO S£«4 
nor dõ lorge veo a el rey dõ Ma- 
noel, Capitolo.ccxv. 

P ii) 
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iCabadocm Sílues ho 
enterramêto do corpo 
dei Rcy:os que cõ elle 
fora fe tomaíã£erajiO_   tratou Si hõraua como era razam 

íenordõlorgcqueeltauaem Vil 
la nouatpricípalmête ho prior do 
crato q era feu ayo:dcde logo par 
tio acôpanhado de muitos fnores 
Sc hõrados fidalgosíSc" veo ter ho 
díadetodolosfanctosa meflape- 
na no capo dourícj: ode chegou a 
elle ãrnque corrca~hírmâo de fua 
mãy cõ as primeírascartas dei rey 
eferiptas de fua mão cõ palauras 
de côfortos & muita efperãça que 
ahi em meffajena lhe deu: Si dahí 
partio ho fnor dõ Iorge caminho 
de mótemor ho nouo õde el Rey 
ja eítaua;c\f de caminho foy decer 
ao paço cuberto de burel elle&to 
dolos q ccelle vínhãi&foy befjar 
ha mão a el rey q ho recebeo com 
muito grade tafalhado Si moftrã 
cas de muito amor:& cõ lêbrança 
da morte dei rey cõ q alli fe nã po 
dera efaifarmuitas lagrimas&tri 
fteza.Eho prior do crato íéuãyo 
p or lho afli ter mãda doei rey feu 
pay:tomou ho fenor dõ jorge pol 
la mão Si ãbos cõ os joelhos ê ter- 
ra ho êtregou a el rey feu tio: Si fo 
bre ifto fez húa falia alta a el rey, ê 
õ cõ palauras de muita prudência 
cx grades obrigações pedio ai rey 
mercê 8c"acrecêtamêto pera ho íc 
nor dõ lorge;&: a elle com outras 
muitas acõíelhouq fempre muito 
bê Si lealmête ho feruiítc Si amaf 

fe como a feu verdadeiro rey Si fe 
nor:& logo entã el rey recoiheo ê 
fua cafa ho fenor domiorgejcV ho 

♦,DE GARCIA DE RE 
fende em que diz como el rey fale 
cedo foo foy fua morte muy fentí 
da:& como noíío fenor femp daa 
feu s galardões cõformcs aos íèruí 
ços que lhe fizeram: 

1L rey faleceo fem pay, 
jnê mãy,fem'filho nê fí 
tlha:fem hirmão nê hír 
!maâ 8c ainda cõ muito 

poucosfora dcPortugal no reyno 
do algaruc em Aluor muito pecj- 
nolugar.E fendo aíTí na morte ta 
íoo,foy de todos tam ferindo tam 
choradorcõ tamanhos doridos cx! 
pubricos prãtos,q mais nã pode- 
rá fer fendo muy acôpanhado: Si 
todo ho reyno foy veftido de bu- 
reljalmafega&vafojCÕ tamanho 
nojc&f triltczacj ha cijdade de lix 
boa alê dos grandes Si folénes íày 
métos q pola fua alma fez:mã Joa 
apregoar q nenhú barbeiro fizefe 
barba nc cabello dahi a Ccis mefes 
fob muy graues penas Si affi fe cõ 
prio muy ínteiramête ho q nunca 
fe vi o nê leo q por outro rey fe fí- 
icttcSi tãbem em outras crjdades 
íc fez ifto muito bc cõ muy grade 
fentíméto:q ainda que el rey fofle 
foo de parentes ho acõpanhauam 
muitas Si grãdesvertuclcs:grandc 
zas Si grade efforçoôc- muitas per 
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feições q nelle auia:Sc" porq noíTo 
fenor jefu xpo fempre da feus ga^ 
lardões&í gradiíiímas mercês & 
acoftumadas mifcricordias,côfor 
mes aos feruíços q Ih e fezeram:8c* 
aoscorações,vontades&: tenções 
cõ q forêfeitos:manifeftamctc ho 
quísagora manifeftar naqfta mor 
tedcl R.ey como clle cm fua vida 
per defejo,per deuifa& per obras 
manifefcaua. E porq fempre feus 
péfamêtosôd" cuidados era em fer 
uiradeos&cõprírfeus mãdamê 
tos cõ grade feruor de fee efperan 
ça & caridade: cV cm amar muito 
feus pouos :q polia ley &f poios fe 
usdezíaq derramaria feu fangue 
como pelicano por feus filhos.íe- 
fu chrííto nolTo fenor verdadeiro 
pelicano lho quis akamétc pagar 
naqffa mefma moeda:q polia grã 
de deuaçã & cõtriçã que el rey ti' 
nha fc lêbrou tãto de fua alma aa 
ora de fua morte:q acabou tã fan- 
<ftamcte q he auido gor fanclo. ôú" 
pollo muito grade bc q a feus po- 
uos qría ficou a todosem gerai hú 
tã grãdiífímo amor a fua alma: 8c 
fua memoiía,fua vida 5c*feus feí' 
tosq pêra fempre fera defejado, 
louuado,muito bem quífto,cxr de 
muy hõrada fama;q defta manei- 

ra íàbenoflb fenor pagar os feruí 
ços que lhe fazê;&" a outros q ho 
feruê por coufas vâas dcfte m ido 
nelle lhe da profpcrídades, fenho 
rios & nqzas,honras3podere5- 8c* 
mãdos:faude,muitos prazeres, d>C 
muita popa mundana: & por i^Co 
veja cada hu da maneira q ho fer- 
uc,q da forte q feruír daqífa lhe 
pagaraa.Porq da aosq deucgdoa 
a que tem rezã:reparte muito por 
muítosjda fempre fem lhe mingo 
ar:por conhecer bê a todos,nã po 
de fer enganhado;aos bõos da ga- 
lardâ, aos mãos caítígoSc pcnainã 
olha altos nê baixos fe nã quê tem 
mais virtudes: ho q ha de dar da 
logo fem muito fer requerido:fàz 
pouco por aderências nê empor- 
tunações.Como qualqr pecador 
brada por elle lhe acode:eílaa cos 
braços abertos pa todos recolher 
Cheo de mifericordía,deverdadc 
dejuftíçajdecõílãciafem mudar 
fe de fazer bc & na mal,de graça, 
cõfo!açã,depíadade: humildade, 
de faudc:de confeIho:de amor: de 
caridadc:deca(tidade:&" de paz, 
de verdadeira efperãça:8c" da glo^ 
ria pêra fempre: & também pena 
eternal. 

DEO GRATIAS. 
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*-{HA TRASLADA 
çam do corpo do muy catolí 
co ÔC maonanímo & muy ef- 
forçado Rey dom loam, ho 
fegundo deite nome: da Scc 
daer|dadede$ilucs,pera ho 
moefteíro da batalha:por ho 
muyfercniíTimo8t" eíclareci 
dofenhor cl Rey dom Ma- 
noel fcu foccííor Si herdeiro 
neftcsreynoscV (cnorios de 
Portuoal.Foy vifro Sc exami 
nado pollos deputados da 
fanda inquifiçam. 

Sfi como tio vir' 
tuofo & efdareci 
do rey acabou fe 
usdías( como fi- 

ca dito) 8c" leuad o aa See de 
Silues com aquella honrra q 
a tal Rey pertencia, metido 
cm fcu ataúde cem muita cal 
dentro nclle pêra fe ho cor- 
po comer mais cedo:& fepul 
tadonadítafce,e(teue aífia- 
te ha era de mil Sc quatroccn 
tos ôc* nouenta Sc noue an- 
nos^em ho qual tempo ho 
muito poderofo& excelente 
Rey dom Manoel no mes de 
Outubro foy por clle com to 
dollos grandes de feus Rey- 
nos,arcebifpos, Sc" bifpos,Sc* 
clere2ia:& ho mandou leuar 

ao moefteíro da batalha da 
maneira feguinte. 
^Mandou ao bifpo de filues 
oC ao bifpo de tãgerccV a do 
Frãcifco deça 8c* a joã fogaça 
q ho tiraífemdafepuItura:os 
quaes quando ho tirara acha 
ram as tauoas do ataúde em 
q ho corpo eltaua quaíi quei 
madas da cal:8c* aíTi hua alca- 
tifa Sc lençol :8c ho corpo do 
gloriofo Rey fão Sc inteiro, 
com hú cheiro fingular,com 
fuás barbas Sc cabellos na ca- 
beça^ nos peitos Sc pernas 
&braços:cVhoeftomago te 
Iro como fe fora viuoíSc* dal - 
li com grande acatamento, 
como corpo fancfto que era, 
per experiência de milagres 
que ja tinha feitos :ho pofe 
ram em outro ataúde, cuber 
to de brocado cremefi Si em 
burílhado em hu léçol dola"- 
da:8c*ho ataúde ê q jazia foy 
todo deffeíto em rachas Sc Ic 
uado por relíquias. 
<f E metido no ataúde como 
fica dito meteram ho ataúde 
é huas andas cubertas de bro 
cadocV aíli os cauallos q as le 
uauã cô fuás guarnições de 
brocado:&: dous pajés q hiâ" 
écima doscaualos viftidos de 
veludo pto:& os arcebifpos 
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cV bifpos cõ elle:6\" oitêta capelães 
Sc câtores cõ capas ricas, cada hu 
com fua tocha acefa na mão dhúa 
parte&f da outra todosa caualIoSt" 
àme muitas trõbetas: charamelas 
facabuxas ÔY tãbores:&f díanre do 
faneco corpo húa cruzda capelaSt" 
muitoscõdes&fenhorcsSt' fidal 
gos Sc gête hõrada q acõpanhauií 
hofandoeorpcqueclrey vinha 
fempre húa jornada atras. 
<TE como ho fan elo corpo chega' 
ua a algú lugar era recebido com 
prcciçãicVpoftonaygreja princi 
pai cm feu eitrado q vinha de eu- 
genho c azemollascubcrto de bro 
cado cõ feus bancos cheos de mui 
tas tochas:&" aíTi cítaua tce ho ou- 
tro diz q ho bifpode Tangeredi- 
zia mifla.cV deixaua na igreja ode 
ho fanc*co corpo eítiuera húavefti 
meta de feda Sc hú calez de prata: 
Sc deita maneira Sc ordem foy fe- 
guindo fuás jornadas, 
é"E ha noite que hofancio corpo 
chegou a alcanede que foy húa fe- 
fta feira a vinte dias do mes de ou 
tubrodaditaeradenouétaôc" no 
ue cl rey foy dormir a Rio mayor 
cV ao fabado foy jantar a Alcoba- 
ça Sc dalli fe foy a guardar ho fan- 
ão corpo a fam lorge da vitoria: 
ho qual trouxeram polia ferra da 
Mindiga Sc polia ferra ventofa:& 
fobre ho porto de Mos te chegar? 
aa ígrqa de fam lorge onde el rey 
ho cítaua aguardado Sc cõ elle ho 
mcftrc de Santiago & Dauis:Duq 

de Coimbra.&fho duque deBra- 
gan ça:cV ho fenhor do A luoro St* 
outros muitos fenhores:3tTaiTi foy 
cõ ho fan to corpo ate ho moeftei 
ro da Batalha Sc aa entrada da rua 
eftaua ha cruz da capela: Sc ha da 
fee da crjdade deuora:Sc" ha de fan 
ela cruz de Coimbra:cV ha Dalco 
baça:6Vhadodítomoeíteiro da 
batalha:cV os bifpos da GuardaSc* 
de Vifeu.St" de Lamego:cV de tan- 
gere: q cõ ho fancto corpo vinha 
ho bifpo de fez cõ outros muitos 
perlados 6c* dinidades:monges SC 
frades,6V juntos em priciçã que fe 
riã quatrocentos religiofos, cada 
hú còm fua'tocha acefa na mâo:& 
capas ricas,& muitos cãtores che- 
garam aa porta do moeíteíro. 
CTAIli foy ho fan cio corpo tirado 
das andas em ho ataúde cuberto 
de brocado como vinha :ho qual 
tomara aas coitas hofcííordõ AI 
uoro Sc ho marques de Villa real 
Sc ho conde de Marialua cV ho cõ 
de de PcnelIa:cV ho conde dabran 
tes Sc ho cõde de Portalcgre,axres 
dafiluaregedorcVfernãdalDuqrq 
cVpero da filua relê cVna derradei 
ra lua os duqs de bragnça 8C coim 
bra Sc el rey cõ todos os outros fe 
fiores atras: 8C ho prior de fancla 
cruz filho do marqs reuiftido em 
pôtifícal:& ho cõde prior tlía diã 
tedo fclõ corpoq afíiveo fempeô 
ele defdeSilues te ho dito mociiei 
rotêdo carrego de mandar corre 
ger ho eftrado ê q ho f<ftõ rey era 
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pofto cô feus bancos de tochas 8C 
nadeíxauachegar ninguém a ho 
fancto corpo. 
ÇTanto que foy pelíosdítos feno 
res tomado foy Ieuado cô efta fo- 
lêneprecíçam:a)m muitas trõbe- 
tas:charameIIasfacabuxas:cãtorcs 
dètro do dito moefteiro da Bata- 
lha :ho qual eftaua todo armado 
de muy rica tapeçaria :& no cru- 
zeiro eftaua hú cadafalfo qtoma- 
ua toda ha naue do corpo do moe 
fteiro:ho qual tínhatrezedegraos 
cubertos^os fete q deciã da tumba 
ga baixo debrocado de pello hir- 
mão do cÕ q vín ha cuberto ho fan 
cio corpoSí os feís debaixo cuber 
tos de muy rico brocado rafo ate 
raftrar pello chão encima do qual 
poferã bofando corpo com húa 
cruz douro encima da tuba cVhúa 
bandeira coadrada das armas rca 
es atraueíTada no ar a cara da crua 
douro encima da túbaq nam toca 
ua nella mas fícaua pequeno efpa 
Ço:& fizera fe as mais íblcnes ob- 
fequías q ate alli fora feitas:& efta 
uã ao redor do cadafalfo húas gra 
des altas negras & nellas cê tochas 
acefas ;8c dalli te ha porta pricipal 
ao longo de húa parte cV da outra 
eftauã todos os bifposja ditos 8C 
dignidades de Lixboa,cuora,Co- 
imbratPortcBraga^iluesaame- 
go,Vifeu,Guarda3&:todallas ou- 
tras crjdades&f outros muitos lu- 
gares^ muitos capellàes, câtores 
cVmôgesDalcobaça frades do di 

to moefteiro,cónegos de fancla 
cruztcVdiíTeha miíTa em pontefi 
cal ho prior de fancta cruz3c toda 
efta clerezia tinham tochas acefas 
nas mãosiSc" dentro nas grades no 
primeiro degrao do cadafalfo ef- 
tauam poftas todas as cruzes ÔVos 
q as tinham todos rcuiftidos dal- 
matícas de brocado: cV afll fe aca- 
baram por aquelle dia as obíeque 
as:&recolheofeel reycom tanta 
gêtequenam cabia ha decima par 
te no moefteiro. 
^"E ao domingo feguínte que fo- 
ram vmte SC Cece dias do dito mes 
forãcõccrtados no cruzeiro fete 
altares todos armadosde cortinas 
&:frontaesdc brocado rico cada 
húcôjdouscafhçacs de prata grã 
des cÔ fuás vellas grolTas acefas Sc 
no chão outros caftiçaes muito 
grades de prata encima dalcatifas 
ao pee de todos os altares cada hú 
cô fua tocha acefatô? no aítar mor 
hum retaboloôV frontal c^ prata 
muy ricos com ho guarda poo & 
corrediças de feda:8c" ha bandeira 
das armas reaes & ho efeudo ÔC el 
mo cÔ que ho fancro rey judo em 
euora nas feftas que fez ao cafamê 
to do príncipe feu filho:cV ha cota 
darmas cV laça &T efpada com que 
pelejou na batalha de Touro fen- 
do príncipe & ficou no campo co 
mo vencedor,tudo pendurado 
na capelIa:cV eIRey eftaua no cho 
rologoaaentrada,da parte doa- 
uangelho;& ha igreja chea de gra I 
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d es começou ha miílã em pontifi- 
cal ho dito prior de Caneta cruz Sc 
pregou ho bífpo de Tangere, 8C 
contou as grandes virtudes do ca 
tolico rey Sc" as grandezas SC efmo 
las Sc mercês que fizera fendo vi- 
uo:cV quantas a judas dera pêra ca 
famentos de fuás filhas a muitos fí 
dalgos cV caualleivoSjefcudciros: 
& donas:viuuas cV orfaãs:&f gran 
des cfmollas a muitas ygrejas & 
moefteiros ate ha cafa fancla de je 
rufalcm:Ôc" dera grandes a judasSt" 
dadiuasareyschnftãos&: a gran 
des de feus reynos:& que fora rey 
muy penitente & que nunca fear 
rependera das grandes dadíuas 8í 
mercês que fizera:& diííè mais co 
mo era fanclo em cafo que por ha 
y oreja ho nam ter canonizado ho 
nampodeíTedizen&T porem que 
bem podíamos dizer fancto, pois 
fora rey tam católico cV penitente 
cV que eílaua Iteiro feu fan&o cor 
po com cabello.s na cabeça &C bar- 
ba cV peitos: dizendo mais como 
lhe deitaram no ataúde muita cal 
que comera ho ataúde SC lençoISc" 
alcatifa que eftaua debaixo fem to 
car no fancto corpo, alegado que 
na lenda de famMarco diz que ho 
ouueram por fanclo,porque fen- 
do trafladado ho achara iteiro cõ 
cabellos Sc barbas,como eftaua 
ho corpo do fancto Rey , Si diíTe 
muitas coufas muy católicas q ho 
fanlta rey aa ora defua morte dif 
fera:cVtanto que ha pregaçam foy 

acabada veo ho prior de lecâ cruz 
aa ofertada qual el rey mãdou o- 
fertar as coufas feguítes: húicruz 
de prata orande douradaSc" efinal 
tada de fila grana muito bê obra 
da com muitas pedras q foy aua- 
liadaem mil cruzados:8c" hum tri 
bolo de prata muy grandctSc- húa 
caldeira grande com feu yfopetu 
do de prata dourada: cV húa capa 
cõ fuás almaticas de brocado rico 
que fora do pontifical do fancto 
rey:que toda ha oferta juntamen- 
te foy aualiada em dez mil cruza- 
dos.E como ha miíía foy acabada 
vieram todos os bifpos Ôc* dinida 
des:éV toda ha outra clerezia & cã 
torescõ capas ricas Sc cada húcõ 
fua tocha accfa:5c poferam fe em 
duas azes de preciçã dcfde ha por 
ta de fam Xpouã ao longo do cru 
zciro ate ha porta traucila:cxf vie- 
ra todas as cruzescõ ha que fe deu 
haotcrta&r poferã nas todas no fe 
púdo deprao da ee{Ta:& loco veo 
ho dito prior de íancra cruz ê po 
ti n cal :c\'começa rã os cãtores&cle 
rezia ho refpõfo ÔC ho dito prior 
as orações tudo muy díuínamête: 
Sc ha miflTa foy tãgída cõ órgãos: 
charamelas,facabuxas:5c' logo foy 
tirado da efia ode eftauaSt" leuado 
pellos bifpos 8c dínídades ao pef- 
coço pa hacapella de noíTa fenora 
do prâto:õde fe ho Ccxõ rey mãda 
ra lãçarcx' tãtoq decerã ho primei 
ro degrao da ena começará os cã- 
tores ho cãtico de zachanas.Bndi 
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ctusdnsdeus Ifrael,cõ tantas vo- 
zes 8í eftormêtos&' deuaçãq nã 
auia peííba que nã chora(Te:8c" de- 
fta maneira foy leuado aa capella 
onde eftaua outra tuba de dez de- 
graos cuberto tudo de veludo: Sc 
na tuba húa cruz de damafco brã- 
co:ha qual foy logo tirada, èc ho 
fanclo corpo pofto na de broca- 
do em q viera côtres alapadas de 
prata muito grades acefas: cV acõ- 
panhou ho fan&ocorpo te fer alli 
pofto el rey & os duqs de bragan 
çacV de coimbrã 5d" ho fenor dom 
Aluoro, cV ho marqs cõ todo los 
outros Tenores ja nomeados SC co 
mo afli foy pofto fe fahío elrey cõ 
todos os fenores 8c perlados 8c fe 
recolheo:cV tanto que foy noite 
|aa depois de cea deu el Rey boas 
noites & foy fe com algús ao moe 
fteiro ÔC meteo fe dêtro na capella 
ondehofanclo Rey jazia, ÔC com 
ho prouíncíal&T outros frades mã 
dou abrir ho ataúde ê que ho cor- 
po eftaua ÔC vio que tinha muito 
poo da cal ÔC mandou aos frades 
que com canudos de cana lha aflb 
pra(Tem:& elle mefmo lha alimpa 
ua:&T beijou lhe as mãos ÔC os pes 
muitas vezes:& achou ho fan&o 
corpo inteiro com cabellos ÔC bar 
ba ÔC cabellos nos peitos ÔC nas 
pernas aluo que parecia víuo:& I 

depois que ho efteue oulhãdo cõ 
muitas lagrimas fempre com ho 
barrete na mão, ho mãdou embu 
rilhar em olanda muito finatV tor 
naram no ao ataúde, ÔC todos hos 
que alli eftauam tocará ho fancro 
corpo com muitas couías pêra re- 
liquías&' cerraram ho moimento 
ÔC como foy cerrado aíTi encima 
dosdezdegraos mandou eIRey 
antes que dalli fahiftè cobrir todo 
hoaflento&degraosem que ho 
íancto corpo eftaua demuy rico 
brocado de pello atee ho chão 8c* 
tiraram hovelludo ÔC mãdou por 
no altar húas cortinas ÔC frõtal de 
pano douro muito rico ÔC mãdou 
armar toda ha capella de panosde 
ras: ÔC poleram na dita capella ha 
cota darmas& ho feu efeudo ÔC el 
mo & ha lança,& ha efpada q efti 
ueramaamiflTa na capella mor cõ 
ha bãdeyra das armas reaesque fo 
breaeeíía eftaua no cruzeiro ÔC 
ha cruz douro fobrehofan to cor 
po.cV tudo ifto fato recolheo fcÔY 
efteue no moefteiro ha fegúda íei 
ra que foy dia de fam Simam ÔC ju 
das cV ao outro dia fepartío.Eaffi 
jaz ho fanflo Rey onde noftb fe- 
nor por elle faz muitos milagres. 

DEOCRATIAS. 
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♦íHA ENTRADA 
dei rey dô Manoel em Ca 

ftella. 

Vando el rey dô 
Manoel noííò fe 
fior cafou cõha 
raynha dona lia 

bel noíTa feííora nos ^ppríos 
dias que ha recebeo em vale 
ça dalcantara, & fe as vodas 
celebrara fe finou em falam â 
caho príncipe dô joáfeu hir 
mâo^por ode cila ficou her- 
deyra de caftelIa.E acabados 
oito dias q em caftello da vi 
de eítiuerã com ha morte do 
príncipeêcuberta3por fe nã 
perderê ÔV moftraré os mui- 
tos gaftos que os fenores cV 
fidalgos de Portugal tinham 
feitos pêra ho dito cafamêto 
partira dahi pêra crjdadc De 
uora ja cõ grade doo Sc dahi 
apoucotcpoefrãdocm Lix 
boa,e!Rey do FernãdoÔY ha 
raynha dona lfabel efcreue- 
rãaclReyno(Tof£nor5<: aa 
raynha fua filha&T muy aper 
tadamête lhe pedira que eles 
foíícm logo a caftella^era la 
ferem juradospor príncipes 
herdeiros d c todos feus rey - 
nos& fcnorios.Sobre efta hi 
da teue elrey noífo fnor mui 

tos cV grades cõfelhos cô to- 
das as peffoas q prefentes e- 
rã:&: outros muitos q pollo 
reyno pêra iíTo mandou cha 
man&Ttãbêcõhos precura- 
dores 8c"villas notaueis q em 
Líxboaeram ajuntados pe- 
ra cortes que ahi entam fazia 
Nos quaes confelhos ouue 
muitos pareceres defuiados 
húsdosoutros:quea húspa 
recía bê elle nam deixar feus 
reynos:nem fahir fora delles 
porcoufa nenhúa: ifto por 
cafos que podiam fobreuír a 
rey fora de feus reynos8c" em 
reyno alheo em poder dou- 
tro Rey como algías vezes 
aqueceram.Outros auiamif 
to por coufa muy leue&lhes 
parecia que elle cm nenhúa 
maneira nãdeuia deixar dir 
pois hía a tamanha coufa co- 
mo era a fer jurado por prin 
cípcdeCaftclIa & de tama- 
nhos reynosSc" fenhoríos Sc 
mais tendo com clRey&Tcõ 
ha raynha tam grande líãça: 
tamanho parentefeo & tam 
verdadeira amizade :& por 
os deferentes pareceres que 
ouue os confelhos duraram 
miuto:Sc" em fim cl rey noífo 
feííor determinou dir &afli 
ho pos por obra:& com con 
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fentímento&: prazer de todos dei 
xãdo tudo ordenado como cum- 
príaaferuíçodeDeos &C feu &a 
bemdcfcusreynos&T naturaes. 
Partiram clle SC ha raynha da cida 
de deLixboa no mes de março do 
anno de mil &C quatrocentoscV no 
uenta & oito ãnos.Deíxou ha go- 
uernança do reyno aa raynha do- 
na Lianor fua hírmaã 6V cõ ella fi- 
cou ho ducj de bragãça feu fobrí- 
nho:cV ho marques de vílla re2l& 
muitos fenhores cV pefToas príncí 
pães do confclho & os outros ofi 
cíaes mores da ju(tíça& fazenda: 
cõ quem juntamete tudo fe fazia. 
^ Viera ter aacijdade Deuora St" 
dahí a EftremozcV a Eluasrdonde 
entraram em caftella:prímeiramê 
te na crjdadc de badajoz. Leuaua 
pouca gente por elrcy & ha ray- 
nha de Caftella lho mandarem af 
G'pedir:5t também por feefeufa- 
rem brigas ÒVdcbates antre portu 
guefes c* caftclhanos.porê era oè> 
te muy nobre &C muy apurada: e- 
rãtrezêtasêcaualgaduras muy cô 
certadas cV muitas &T boasazemo 
las muyatauíadas cõ muitos cõcer 
tos de cafa.Híã cõellc aígúsfenho 
res ÔC peífoas muy principaesrdas 
quaes nomearey algúas porcj no- 
meando todas feria prolixidade. 
Hia ho fenor dom Iorge filho dei 
rey dõ Ioã cj era meftre de Santia- 
go cV Dauis & ducj deCoíbra.&c. 
&ho fenor dõDenísfobrinho dei 
rey & hírmno do ducj de braoãça 

&ho fenor dõAIuoro ícutio:&: 
ho cõde de portalegre ldõ Diooo 
da íilua & ho bifpo da Guarda,^ 
ho bifpo deTangere&Tho mordo 
mo mor dom joã demenefes,qu<: 
depois foy cõde deTauroca&T prí 
ordoCrato:&fdõFrancífco filho 
do bifpo deuora dõA fonfo õ foy 
depois conde do Vimíofo & vea- 
dor da fazèda:cVdõ Martinho de 
Caftel branco veador da fazenda: 
que depois foy cõde dcvílía noua 
aho capitã dos gineteídõ Fcrnã 
domazcarenhas^dõloadc Me 
nefes:& dõ Anrriquc&: domDío 
go filhos do marques de vilía real 
cV Ruy de foufa cj Iaa morreo em 
Toledo:& dõ Ioã deSoufa fenhor 
de NifacV Sagres :dõ Manoel de 
Soufa:& dõ Francifco dalmeida cj 
depois foy vifo rey, dom Rodri- 
go de Monfanfto: & ho camarei- 
ro mor dom Ioam manocl: Sc dõ 
Nuno Manoel Almotacee moor, 
& dom Duarte de Menefes, & 
dom Diogo de Mencfcs:6Vdom 
Garcia deMenefcs:& loam daSú 
ua,que foy depois Regedora 
dom Afonfo Datayde , fenhor 
Datouguía, & ho Comendador 
moor dom Pedro da Silua: & Nu 
no fernandez Datayde, &: dom 
Gaitam Coutinho: Sc ho Marí- 
chaldom Fernando Coutinho: 
&T Gonçalo da Silua: Trifram da 
cunha,Febosmoníz6Y Ioam fooa 
Ç* qhiã por meftre falias &hove 
ador cortereahdom António da! 
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meida:dõ Manoel deMcnefcs& 
Iorgcbarrctopages da lança dei 
rey,SimãdcMinndn,Anrriq an- 
ríquez Ioã lopez de fequeira 8í Pe 
ro correaq hía por eltribeiromor 
Sc"do rodrigo defandetlorge fur 
tadojAnrriquc correa>&r antonío 
de Mendoça cV do duarte dalmey 
da:Ruy de MelIo:Nuno vaz de ca 

| ftel brãco cV Diogo de melIo,Lou 
' renço de brito copeiro mor: Ma- 
noel de Goyos,Fernam dalbuqrq 

1 cVFrãcífco dalbuqrq, Manoel de 
Noronha,dom Gõçalo coutinho: 
& dõ anrrique coutinho, Anrriq 
de foufa:& Ioã rodríguez pereira 
ho marramaq q hia cõ el rey duas 
ou três jornadasbê doête pêra aca 
bar hú reqrimê"to:&"ha raynha foi 
gou tãtò co elle q el rey lhe deu dí 

' nheiro pêra ha hídaSí ho leuou af 
fí cõfigo.E outros muitos nobres 
fidalgos 8í caualleíros ÔC oficiaes 
da cafa &" muy fingular capella de 
muitos & bõs cantores &" muy ri 
cos ornamêtos:cV todos muito cô 
certadoscV pêra ifto efcoIheitos&" 
as melhores beftas de ginetes 8>C 
mulas q podiam ícr: Sá aíTi os ata- 
uios muy ricos pêra ho têpo que 
era:porque hia todos veftídos de 
negro polia morte do príncipe de 
Caftella. 
CE partido da cidade deluas pou 
co mais de mea Iegoa,os veo rece- 
ber ho duque de medina cidonía, 

i muy acopanhado de fcnores feus 
1 parentes ÔC amigos, & muitos Sc* 

muy nobres fidalgos 8c*cõ muito 
ricos cõcertos de cafa: trazia paf- 
fante de trezentasencaualgaduras 
todos de doo:cV trinta 8í oyto ca- 
çàdores de falcam,todos de fua li- 
bree cõ tã íingulares aues q na pa 
reciacoufapollo caminho q nam 
tomaíTem. E dezafTeís trombetas 
& oito atãbores tudo de prata: cV 
três mil marcos de prata laurados 
& feiscentos marcos douro de fer 
uíço de fua mefa,que comia é OU' 
ro:St"£)utras «ruleas grandes^oli- 
cias &T abaftanças. 
I"~E em chegado as trõbetasS" atã 
bores tangera &* as dei Rey ná: 8c* 
júto dei rey quafi hum tiro de pe- 
dra fe deceo,&* todos os nobres q 
com elle vinhã:cV depois de feitas 
três mefurascõ ho joelho no chão 
&Vho barrete na mão foy beijar ha 
mão a el rey noííb fenor 8í aa ráy 
nha ÔC após elle todos per efta ma 
neira.E ha cortefia que lhe el Rey 
fez,foy poer ha mão no fombreí- 
rocV alleuantallo muy pouco fem 
ho tirar. E acabado caualgou ho 
duque cV os de fua companhia: SC 
acauallofoyfalarao fenhordom 
Iorge 8c" fe abraçarãcV afTi cffes ou 
tros fnorescV elrey começou ãdar 
^E logo adiâte veo ho duq dalua 
ÔC ho cõde de Feria & toda ha cafa 
dalua cõ muitos fenores^c* honra 
dos fidalgos cõ perto de trezêtas 
cncaualgaduras muito bêconcer- 
tadas:8ífuastrõbetas ÔC atãbores^ 
cV polia mefma maneira beijaram 
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Fia mão a el rey SC aa raynha :&C el 
Rey lhe fez ha mefma cortefia. E 
por todo ho caminho atee chega' 
rem a Badajoz vicrã muitos feno 
rescVpríncipaespeíToasa recebe 
lio &T lhe berjar ha mão: os quaes 
deixo de nomear por ferem tãtos. 
^"Chegou el rey aa crjdade de Ba- 
dajoz ode foy muy bem recebido 
cô palco de brocado ÔC muita gen 
te&cerímonias.Foy deceraaigre 
ja mayor ÔC feita oraçã tornou lo- 
go a caualgar ÔC foy comer ÔC dor 
mira hum pequeno lugar dahi a 
três legoas, que fc chama Talauc- 
roila:ôcdahí por diãte as trôbetas 
ÔC atambores dei rey & dos fenho 
res nam tangeram mais. 
^~Ao outro dia cl Rey ÔC ha ray- 
nha cô todos partiram caminho 
de nofTa fenora daguadalupe: no 
qual caminho ho vco receber ho 
meftre dalcantaracV outros fenho 
res:os quaes fe logo tornaramtfoo 
mente hos duéjs de medína ÔC dal 
ua que fempre foram cô el rey ate 
fe ver com el rey dom Fernando: 
&hoaguardauã côtinuàmêtc cõ 
muy grande acataméto & cerimo 
níasôc" lhe mandauã cada dia ferui 
cosdecoufasdecomertcV aííi aa 
raynhao£aasdamaSj& cõuidauâ 
fempre muitos fenhores ÔC fidal- 
gos que continuamente com clles 

■ comiam: ÔC tinham riflo muito 
grande abaftança &T finguiar con 
ccrto^principalmcnte ho Duque 
de Medina Cídonía,que fez niííb í 

grandes larguezas.Eporque híam 
por terra longe do mar bC de pou 
cospeícados ÔCcm quarefmáto- 
dos os dias ÔC noites mandaua a- 
el Rey, ÔC aa Ray nha todos os fin 
guiares pefeados frefeos ÔC de con 
lenias que fe podiam nomear :ÔC 
aífiasdamas&atodollos fenho- 
res ÔC peíToas principaes que com 
ellenam comiamíSctrazíanúTo tã 
tas azemollas em paradas, tantos 
feruídores,ordem Sc abaftança cj 
era muito grande coufa. 
l[Foy el rey dormir a Merída on- 
de efteueho domingo de ramos, 
ÔC dahi por fuás jornadas fem fa- 
zer detença atee quarta feira das 
treuasque chegou ao moefteiro 
de nofla íenhora de Guadalupe: 
onder.euc as endoenças,pafcoa ÔC 
oítaúas. Foy recebido dos frades 
com folene preciçam : todos com 
ricas capas ÔC as cruzes Sc relíqui- 
as do mocfteiro:& ahi ouuío hos 
ofícios das endoenças ÔC pafcoa&C 
ao moefteiro fez muito grades ef 
mollas, 
^Ahi ho veover&f beijar ha mão 
ho conde de Benalcacer ÔC outros 
fenhores que fe logo tornaram pe 
rafuascafas. 
€[E depois de paíTada ha pafeoa, 
quinta feira feguínte fe partira el 
rey & ha raynha,& todos os que 
com elle vinham caminho de ha 
crjdade de Toledorondc cl rey do 
Fernando & aaraynhadona ifa- 
bel com muitos grandes ÔC fenho 



<♦* DOM MANOEL EM CASTELLA/** Fo.   cxx/. 

res eftauam efpcrando por elles. 
Foram polia ponte do arccbifpo, 
Si Talauera da reyna & outros lu 
gares tee chegaré a húa aldeã qua* 
tro legoas de Toledo,onde eftiue 
ram três dias atee fe ordenar fua 
entrada: & eítando ahi veo noua 
como el Rey Carlos de França e^ 
ra fallecido de fua doença: 8>C ahi 
fe encerrou el rey por elle: StT por 
todo efte caminho fempre foy re- 
cebido de fenhores que lhe vínhã 
berjar ha mão:& na ponte do arce 
bifpo paíTou iílo.Ha ponte he dú 
foo arco tamanho que paffa ho te 
joporelIe:õt*dous arcos pecjnos 
que eítam em feco pêra quãdo en 
che:&" tem duas grandes torres aa 
entrada & fahída da ponte muito 
fortes & armadas com portas dal- 
çapões:Sc" nellas feus alcaides mo- 
res.f.hu dei rey &C outro do Arce 
bifpo deToledo,cujo ho lugar be 
6Y em chegando aa torre ha porta 
eftaua fechada cVabriofe cVhoal 
caíde mor veo a berjar ha mão a el 
rey cVaaraynha & entregou lhe 
as chaues datorre:cVem hindo po 
lia ponte ha outra torre eftaua tã- 
bê fechada & abrío fe & fez ho ai- 
cayde mor ha mefma cerimonia q 
por me parecer coufa noua ho cf- 
creui. 
^"E aa quinta feira da pafcoela, el 
rey 8í raynha &T todos fe leuãtarã 
cedo cV ouuírã miffa & comera Si 
acabado de comer partirá da dita 
aldeã caminho de Toledo:ode ho 

mefmo dia entraram na maneira 
quefefegue. 
•f"Antes da chegar aa cij(fede-acgx-J—, 
ca dúa legoa mandou el rey noflb 
fenhor ho fenor dõIorge3ho fnor 
dõ Aluoro,ho fenor dõ Denis:ho 
cõde de Portalegre,hos filhos do 
marquestho mordomo mor dom 
Francífco,Ruy de foufa:dom Ioã 
de foufatho capitam dos ginetes: 
ho camareiro mor:& outros mui 
tosnobres fidalgos a receberem el 
rey do Fernando que vinha ja fo- 
ra da crjdade a receber el rey & ha 
raynha.E dous ou três tiros de be 
eíta da crjdade chegaram todos jú 
tos a el rey 8c* fe decerã todos a pee 
8>C el rey efteue quedo:& ho fenor 
dõ Iorge tirou ho fombreíro que 
leuaua encima dhúa touca:& hín- 
do pêra el Rey fez três mefuras, 
fem elrey fazer nada:& ê chegado 
a elle,ho mõl:Hõmõmor 8>C ho ca- 
pitã dos ginetes ho tomaram nos 
braços Si ho leuãtarã ate berjar ha 
mão a elrey Sc elle lha deu8c" depo 
is de lha ter dado pergutou quê e- 
ra& elles lhe dilTerã.Snor he filho 
dei rey dõ Ioã.El rey tirou entam 
muito rrjo ho fombreíro foracVdi 
ífe lhe.Perdoayme q nãvos conhe 
cia3q fe vos conhecera eu me dece 
ra:8c" entã ho fez logo caualgar cõ 
grandes corteíias 8í ho pos aa fua 
mão dereitacx* fempre laa peedeo 
todos os fcnhores.E entã ho fenor 
dõ aIuòrp:ho fenor dõ denis cV to 
dolos outros fenhores & fidalgos 

QJij 
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portuguefes beijaram ha mão a el 
rey:aos quaes fez muita hõracVga 
falhado: SC a dom lõam deSouía 
mo ítrou muitoamor,por cj hpte 
ue hum eipaço abraçadoicx' acaba 
do elRey com todos começou dã 
dar pêra onde el rey noííò fenhor 
vinha. 
<[~E aílí mefmo da parte dei Rey 
domFernando fe adiantaram mui 
tos fcnhores SC quafi todas as pef- 
íbasprincipaesaberjarha mão a 
el Rey noííò fenhor Sc aa raynha: 
ho primeiro foy dom Anrric] tio 
dei rey: cV ho comendador moor 
Cardcnes, Sc muitos perlados SC 
fenhores-.cV todos a pee cÕ ha mef 
ma cerimonia atras dita lhe beija- 
ram a mão.E dahi a pouco chega- 
ram ho Condeftabre, Sc ho Mar- 
ques de Vilhena cV outros duques 
Sc fezeram outro tanto.E foy tan- 
ta ha géte nobre q vinha a beijar 
ha mão a el R ey & ha raynha que 
em efpaço de hum tiro de beefta 
os Reys hum do outro eftíueram 
bem três oras fem fe poderê ver. 
^~E1 rey dõ Fernando vinha muy 
acõpanhado de grandes & perla- 
dos Sc muitos fcnhores Sc* trinta 
mil écaualgaduras todas de lobas 
&* capellosicVdiante delle feus me 
ftres falias: & porteiros de maça: 
reys darmascV fuás trombetas & 
tamborcs.St" vinha com ellc hum 
embaixador de Veneza. 
^~£el Rey noíTo fenhor com to- 
dos feus oficíaes:mordomo mor, 

meftres íallas,porteiro mòr, reys 
darmas,porteyros, aprefentador 
com feus cauallos a deftro com te 
\izesy8i fuás trombetas Sc tambo- 
res,os quaes nam tãgeram depois 
dentrarnacrjdade.Ehagente era 
tanta que todolos ofíciaes Sc por- 
teiros dãbos os reys cõ muito tra 
balho fezeram lugar pêra fe pode 
ré verJE tanto que fe viram eltan 
do quedos tirara ambos jútamête 
os fombreíros q leuau ã na cabeça 
ôcabalarã hú pêra ho oucro:&T em 
chegado el Rey dom Fernando ti 
rou ho barrete na mão& tornado 
a poer na cabeça , foy abraçar a el 
Rey noíTo fenhonho qual leuaua 
húa touca pofta aa mourifcaSc" hú 
capuz de cõtray SC hía ê hú ginete 
grande ruço queimado aa gineta: 
aíTi cõ ha touca na cabeça.íem po- 
er ha mão ncllafe abraçarãambos 
pollos pefcoços,com muito conte 
tamèto.E porei rey noflo fenhor 
hír em cauallo grade Sc aa gineta, 
8C el Rey dom Fernando em húa 
mulla pequena pêra fe ygoalarem 
&Tabraçarem,el rey noíío fenor fe 
abaixou muito: Sc ncfte ponto as 
trõbetas dei rey domFernãdo tan 
geram hú pouco.Ha Raynha foy 
pêra beijar ha mão a elrey feu pay 
SC ellc lha nam quis dar &" lhe dei 
tou fua bençam Si fe paliou logo 
aa fua mão efquerdacV fez poer el 
Rey noíTo fenhor aa mão dereita, 
Sc ha Raynha fua filha no meo. Sc 
affi começaram logo a andar cami 
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nho da crjdadc,q feria dahiamca 
legoa&ho caminho era todocheo 
dchomês& molheres que vinha 
a ver. 
^"E chegando aa crjdade foram aa 
porta grãdemête recebidos có pa 
leo de muito rico brocado, ho ql 
Ieuauâ peflbasmuy príncipaes q 
tinha cafascV fazêdas na cidade co 
mo crjdadões.No ql paleo os reis 
affi como vinha entrara debaixo 
delle: Si cm algús paíTos eftreítos 
el rey dom Fernãdo fe fahia do pa 
leo fora 8c depois tornaua a étrar. 
Ha crjdade era muy fcrmofa coufa 
pêra ver ha muita gente q nella a- 
uia q de muitas partes ahi viera a 
ver efte día:&as ruas muitas delas 
eftaua toldadas de muitos panos 
ricos ÔC polas paredesarmadas de 
rica tapeceria 8C muitos panos de 
brocado & velludo 8C outras mui 
tas fedas fem ahi entrar outra cou 
fa. As molheres fermofas erã tatás 
q nã fabia home Õde pofeífe os O' 
lhos,q ale das toledanas fere gaba 
das de muito fermofas erã muitas 
vindas doutras partcsScVerdadei 
ramêtenúca em ncnhúa parte tan 
tas gentis molheres vi. 
IjToram aíTi el rey nofíò fenor aa 
mãodcreita&elrey dõ Fernãdo 
aaefqrda&haraynhana metade 
atee ha igreja may or ode fedecerã 
a fazer oraçã,& fora recebidos «a 
porta cõ muito grade &T recjTfima 
preciçãq efta he húa dasboas ígre 
jas cV grade arcebifpado q no mú 

do ha:ÒV quãdo ja chegara aaigre 
ja foy quafi noite 5í cô tochas. 
ÇE acabadas as orações tornara a 
caualgarnamefmaordê debaixo 
do paleo ate os paços onde ha ray 
nha cõ as infantas fuás filhas Ôt" ha 
príncefa fua nora cV muitas fenho 
ras & damas 8>C muitos fenores os 
eftauaeíperando. 
^"Chegaram aíTi aos paços õde to 
dos jútos poufarãq crâ as cafas de 
Garcia laííb dela vega Si de Pêro 
lopez de padilha,q partia húas cô 
as outras &feabrírã.E em entran 
do por húa porta eftreíta, os reys 
fe rogara muito aa êtrada:& elrey 
nofío fenor entrou diãte:Ôc" dalli a 
tee q foy jurado por príncipe fem 
pre lhe el rey dõ Fernãdo daua to 
das as hõras:& pofto q fe rogaííe 
fem pre lhas fazia tomar: 5t" depo- 
is q foy juradoôt" lhe ficou ê lugar 
de filho nuca mais fe rogou cõ el' 
le:8c" em todas as cerimonias ê pu- 
brico &fem fecreto elle precedia el 
rey noíTo fenhflr. 
fij~Ha raynha os veo cfperar a húa 
varanda térrea aa entrada dos pa- 
ços muito longe de feu apoufenta 
mêtOjcV ho comêdador mor Car- 
denes q era grande feu priuado& 
contador moor&f tinhadezaíTe- 
is contos de renda & muitasvíllas 
ha trazia de hra£od& húa parte & 
da outra domjoam defoufa q dia 
chamou pòrfl^azTrTTolTrã^Eo 
conhecía:8c" pêra lhe dar ha conhe 
cer as peffoas q cõ el rey noíTo fe- 
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nhor híã as quaes antes de fe elrcy 
ver cõ ella lhe foram diante berjar 
ha mâo:&dõ Ioã lhos daua todos 
a conhecer: cV paliou niflb algús 
pafíbs em tj foy louuado por cor- 
tefão:& em chegando os Reys,co 
mo el rey noíTo fenor vio ha Ray 
nha fe foy a ella^ ella abalou pê- 
ra clle & fe abraçarão? abaixaram 
ãbos tantoq pofcrã os joelhos no 
chão &Y el rey foy abraçar as ínfan 
tas:& ha raynha noíTa fcííora foy 
pêra beijar ha mão aa mãy: & ella 
lha nam quis dar & ha abraçou 6V 
deitoufuabêçãSctambênã quis 
dar ha mão ao fenor dom IorgeSV 
lhe fez muita honrra. 
CE acabando fe foram todos jun 
tos ao apoufentameto da raynha: 
èC príncefa & ahi eftcueram em fe 
ram mais dua orapratícãdo todos 
cõ muito cõtêtamêto:ÔV el Rey Sc 
raynha de caftellaòY as infantas cõ 
todos fe recolhera pera feus apou 
íentamêtos 8c deixara cl rey & ha 
raynha noííbs fenores nos feus. 
^"Efte fera & cafafoycoufa bê pe 
ravcrjporqueneíla erfauam taes 
dous reys 8c" taes duas raynhas, 8í 
ha princefa viuua molher que foy 
do príncipe 8c filha do empador: 
3C duas infantas filhas dei Rey & 
da raynha:8c" dous infantes filhos 
dei rey de Granada dC ho filhcTdel 
rey dom loã de portugal:& outra 
filha dei rey dorajFernando :& as 
príncipaesduepefas 8c" fenhoras 
de cafteUa:cV muitas oY nobres da '' 

mas,ho patríarca.ho arcebifpo de 
Toledo ÔC muitos perlados,ho cõ 
deftabre:ho duque de Mcdina:ho 
duque dalua,ho marq ues de vilhe 
na.ho duque de Villa fermofa, ho 
cõde de Feria,ho fenhor dom Al- 
uoro,cV ho fenhor dom Denis:ho 
gram comendador morcardenes 
&.'dom Pedro porto carreiro:8c* 
rr uitos marquefes cV condes & tã 
tos fenhoresque nam efcreuo:que 
verdadeiramente poucas vezes fe 
veria outra tal coufa no mundo. 
CE logo ao domingo.feguinte q 
foram vintoyto díasdabril jura- 
ram eIRey noííb fenhor por prín 
cipe,na feecommuitogran.de íb- 
lennidadcAlcuantaramfecedo el 
le 8c* ha raynha íua molher 8c* fora 
íè ao apoufentamento dei rey dÕ 
Fernando cV da raynha dona Ifa- 
behSc* ajuntados todos caualgarã 
logo acompanhados de todolos 
grandes 8>C perladosoV fenhores&Y. 
grades fenhoras 8c* nobres damas 
8c" diante delles todos feus oficia - 
es,mordomos mores.meitre falas 
&Tporteíros morestreys darmascV 
porteiros de maça, muitas chara- 
meIlas:trombetas8c" atambores cõ 
muito grande triunfo8c* eftrondo 
8c como foram a cauallo,ho Duq 
de Medina cídonía8t" ho conde de 
Feria tomaram ambos a pee as ré- 
deas do cauallo dei rey noíTo ffíor 
cada hú de fua parteiho duque aa 
mão dereita ÒC ho cõde aa cfquei*' 
da,E ho condeftabre ôí ho duque 

- 
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dalua tomaram as rédeas da mula 
da raynha noífa íenhora: ho cõde 
ftabre aa mão dcreita& ho duque 
aa efquerda.E aífi foram os rcysSc 
raynhascommuy grande eftado 
aa igreja mayor,ondcouuirã mif 
ia cm pontifical dita pollo arcebif 
po deTôledo,todos j fitos em hua 
grande cortina de muito rico bro 
cado: Sc depois da miíTa acabada 
os juraram neíla maneira. 
€[Na capella mayor júto com ha 
cortina cftaua hum grande eftra- 
do alto com dorfel de brocado Sc 
cadeiras deitado ricamente cõccr 
tado Sc alcatifado, em que os reys 
Sc ray nhãs fe foram aílentar. E na 
mefma capella da outra parte grã 
des bancos pêra os precuradores, 
em que eftauam aíTentados fegun 
do fuás precedencias:ÔÍ os grades 
Sc peflbas príncipaes aflfentados 
nos degraos do altar mor: que tu- 
do eftaua muito bem alcatirado& 
muitas Sc ricas almofadas pêra os 
grãdes:os quaes nam eftauam em 
ordem porque por antre algus a- 
uer deferenças na precederia dos 
lugarcs:elrey Sc ha raynha lhes ro 
garam muito que por aquclla vez 
nam eurafTem difTo cV eftiueíTem 
como fe acertaíTenv.ôc" aífi ao bei- 
jar da mão fofle cada hú comoquí 
feíTc3femniííbauer ordem,polia 
neceífidad q auia de tamanha ceri 
moníafeacabart&r elles ho ouerã 
por bê & aífi fe fez. 
^E como todos foram aíTentados 

Sc os ofíciaes fizera callar ha gête: 
Ieuâtou fe hú doutonÔÉ em pe fez 
a todos hua grande arenga en no- 
me dei rcy dõ Fernãdo cx raynha 
dona lfabelma qual hafubftancia 
era,quc pois a noíTo fenor aprou- 
uera delhellcuarperafi hoprinci 
pe do Ioã feu filho:&por fua mor 
te ha raynha dona Ifabel fua filha 
SC el rey de Portugal q pfentes ef- 
taua ficarê por prkipes herdeiros 
de todos feus reynos& fer.orios: 
q por ifto SC por el rey fer tã exce 
lête,tã ímgular Sc vírtuoíb rey cl- 
les ho mandara chamar a feus rey 
nos& pedir muito q elle&T ha ray 
nha fua filha quifcíTem vir a fer ju 
rados por príncipes: aos quaes a- 
prouue devir SC eftauã pfentes co 
mo todos viã:& erã taes Sc de tan 
tas virtudes q elles grandes &ho 
pouohodeuiãterem muito boa 
veturack" por tãto lhes encomêda 
uã q os quifeflem jurar.E elles to- 
dos refpõderã q lhes aprazia com 
muito verdadeira Sc muy leal võ 
tade.Dizêdo tãbê ho mefmo dou 
toraelrey&raynhanoílos feno 
res por parte dos grades SC pouo, 
q lhe pedia todos por merce,cj el- 
les hofizeíTem bê Sc dereitamête 
a feruiço de deos Sc bê comú:&f q 
feus puilegios lhes côfírmalTemcx' 
guardaíTem.E el rey Sc raynha dif 
lera q aífi ho faríã.Leuãtoufe entã 
ho patriarca &tomou hú liuro mi 
fíàl abertocV êcímadele hua grade 
cruz douro Sc nellc dai jurameto 
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a el rey ÔC raynha de alffi tudo cô- 
prirem:os quacs affi ho juraram, 
poedo fuás mãos encima da cruz 
ÔC do liuro:&T tanto c] juraram ho 
Condeftabre fe leuãtou ÔC tomou 
ho mefmo liuro nas m ãos ÔC nelle 
deu juramêto a todolos grades ÔC 
pefloas príncipaes ÔC precurado- 
res do reyno:os quaes todos jura- 
ra por príncipes herdeiros de to- 
dolos reynos ÔC fenhoríos q elrey 
Sc ha raynha,feu pay& mãy tinha 
E como jurara ho mefmo cõdefta 
bre por parte dcl rey noíTo fenor 
tomou a todos as menajes: as qua 
es lhe todos dera :8c" acabadas de 
dar fora todos a beijar a mâo a el 
rey & aa raynha por feus pricípes 
osgrandes prímeíro,&T após elles 
os precuradores das crjdades: ÔC 
depois todos os outros per ordê. 
^~Ha igreja eftaua a mais fermofa 
coufa que fe podia dizer ríquiffi- 
mamête armada ÔC muitas vandei 
rasreaes:8t* ha gente era tãtaq nã 
cabía:cV tantos órgãos, charame- 
HaSjfacabuxaSjtrõbetaSjatãbores, 
ÔC outros muitos cftormaos, que 
quãdo acabará de jurar jutaméte 
tãgeram& os finos repícauã qne 
fte ponto nam auia homem q na- 
da ouuííTe nem entendeíTe.& aca- 
bada efta grande cerimonia q du- 
rou muitos reys ÔC raynhas fo- 
ram todos comer acafa do Arce- 
bifpodetoledo:quefam pegadas 
cô ha fee:onde os reys comerá em 
hua parte ÔC as raynhas em outra. 

Ehíndotodosa peeperacafa do 
" Arcebifpo,na crafta dafee viera 
os precuradores ÔC regedores de 
Toledo beijar ha mão a el rey no- 
íTo fenhor ÔC aa Raynha: ÔC nam 
lhas beijaram com os outros pre- 
curadores, porque os da ctjdade 
de Burgo* os precediam ÔC aiiíam 
de beijar diante delles: ÔC por ef- 
ta caufa ho fizeram depois per fí 
foos. 
^EftíueramosReysem Toledo 
dezoito dias: ÔC nelle tempo def- 
pediram de fi muitos grandes ôí 
perlados & peuradores que mui- 
ta parte de gente nobre do reyno 
era ahí junta.E acabados os dezoi 
to dias partirá com fuás cafas or- 
denadas &algus grandes aforra- 
dos caminho de çaragoça do rey- 
no Daragam cijdade principal pe 
ra nella ferem j urados dos aragoe 
fe&E dahi era determinado hírê 
a Valença ÔC Barcelona ÔC tornarê" 
a Granada ÔC a Seuilha: os quaes 
caminhos fe nam fizeram,porque 
deos ordenou outra coufa. 
^"Partiram de Toledo ÔC foram 
per fuás jornadas ter a Chínchom 
huavíllado marques de Moy,q 
era tífoureíro moor dei Rey oC ha 
Marquefa era ha Bouadilla mui- 
to nomeada ÔC grande príuada da 
Raynha ÔC fua collaça. Na qual 
villatemhua grande 8c*muy for^ 
te fortaleza que de nouo tinham 
feyta: ÔC húas muito boas cafas 
de prazer de grandes agoas ÔC pef 
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! carias,apoufcntamentos,policias. 
j Eahicfteueram osrcysquatro dí 
1 as:õde foram mellor agafalhados: 

Sc comais ricos Sc abadados con 
certos pcraelk &T todolos gran- 
des que nuca vi:& me parece que 
hum rey nã podia mais fazer Que 
tinha neftas cafas de prazer SC nas 
fuás cafas da villa trinta & três ca- 
mas armadas Sc aparemétadas de 
panodouro,brocado SC muyrí- 
cas fedas fem daqui abaixar. E al- 
gúas das camas,has mefmas cama- 
ras eram armadas todas do mef- 
mo pano douro,brocados: fedas: 
Sc tam galantes borladas SC entre 
talhadas,& tantas alcatifas entre- 
talhadas Si borladas douro ôc aih 
almofadas:queeracoufa de mui- 
to grande efpanto pêra hum tam 
pequeno fenhor:que verdadeira- 
mente os feitios valiam tanto que 
honamoufaríaefcreuer:& as ou- 
tras cafas íbmenos armadas de ri- 
ca tapeçaríauantas baíxclas,banq 
tes:& outras policias q feria mui- 
to efereuer fc pollo meudo:&" era 
tanto& tam ricas coufas q je dizia 
q nâ podia fer fe nam q foíTem da 
Raynha. 
«"De Chincho fora os rcys a Alça 
la de Enares húa villa do A rcebif- 
po de Toledo:& ahívíerã jurar el 
Rey noíTò feríor Si ha raynha, ho 
Duq de Najere. & hu hírmão do 
Duq de medinaccli.com hualua 
precuraçam por eft ar tâ doente q 
nam podia vír:& aflí ho juraram 

outros fenores que ahi víerã8c" ho 
juramento foy húa noite em cafa 
da raynha nofTa fenhora. 
•"Partira os rcys SC raynhãs dalca 
la SC fora a Guadalajara ,onde ho 
duque do infantado tem feu afTen 
to Sc as mais ricas cafas defpanha, 
Foram muito bem recebidos com 
paleo SC feftasiÒY ahi eftiuerâ três 
dias cVpoufaram todos em outras 
fingulares caías do duque que fo- 
ram do cardeal dom Pêro gonçal- 
uezde mendoça feu hirmão: Sc ef 
tauam muito bem concertadas: Sc 
os Reys Sc raynhas fora todos hú 
dia ver ho duque a fua cafa que ef 
taua doente em cama:&" ahi na ca- 
ma jurou el rey noíTo fenhor cVaa 
raynha. 
CE de Guadalajara foram a Cala- 
tau primeira crjdade daragãcV ahi 
foy cl rey noffo fenhor Sc ha Ray 
nhafua molhermuy bem recebi' 
dos cõ muy bom palco Sc* no meo 
dclIeasarmasdeCaftella &:por- 
tugal borladas Sc muitas feftas: SC 
defta crjdade foram a çaragoçaon 
de foy feito grande recebimento a 
el rey SC aa raynha nofíbs fenhe 
res.Porque el Rey Sc ha Raynha 
de Caftellanos lugares onde auía 
recebimento entrauam fempre dí 
ante fem feita, por trazerem ain- 
da doo polia morte do príncipe: 
& todolos recebímêtos erã feitos 
a el rey noíTo fefior SC aa raynha. 
CNefta cidade ouue hum grade 
arroy do os da corte com os de ha 



CENTRADA DEL REY +* 

ciidadc em q ouue muitos homês 
feridos ÔC mortos 8c" foy tamanho 
q el rey dom Fernãdo veo em pef 
foa a eftremar,porcj fuás juftíças, 
nê as dei rey noíFo feiíor ho nã po 
diá fazer,nem fe fizera fem muita 
perda feel rey nã viera em peflba 
q tãto que ho vírã tudo foy pacífi 
cado Sc ninguênam bollío mais. 
^"Chegara aa cíjdade de çaragoça 
ho primeiro dia de junho do mef 
moãno:&elRey&haraynhade 
Caftclla entrara na crjdade polia 
menhaã fem feita nenhúa:cVel rey 
noflbfenor&ha raynha vieram 
pouíàr em hús fingulares paços& 
cafas de prazer q el rey ahí tè fora 
da crjdade a que chama aljoufaria 
& ahí comerã:& no mcfmo dia aa 
tarde entraram na cíjdade na ma' 
neírafeguínte. j*. 
^ Antes de fahirê decafa veo ho 
Arcebifpo de çaragoça q he filho 
dei rey do Fernando & nã tem or 
dêsicV algus deziam que com pre- 
funçam de fer ainda rey daragam: 
ho qual era vífo rey em çaragoça. 
E cõ elle vieram os gouernadores 
& juradoscV toda ha nobre gente 
da crjdade:& elle beijou ha mâo a 
el Rey noflb fenor dC aa Raynha: 
Sc após elle todos os que com elle 
vínham.E acabado elrey& ha ray 
nhacaualgaram grandemente acõ 
panhados ÔC todos feus oficíaes& 
cauallosadeftro diante tudo mui 
to bem ordenado.-cVaííj abalaram 
pêra ha crjdade& logo fahírã fora 

todas as bãdeíras do re^noóV da 
crjdade.&: dos ofícios que erã mui 
tas ÔC muito boas:& cõ ellas mui- 
tas trombetas ÔC tambores Sc ou- 
tros eftormentos: 8c muita infin- 
da gente do pouo muito limpa & 
bem veftída ÔC aa porta da cidade 
eftauam /a os príncipaes& feus re 
gedores a pee,c5 hú paleo de rico 
brocado:& polias bordas has ar- 
mas do reyno borladas:&T fuás ri- 
cas franjas Sc torçaes: cV as varas 
douradas.E el Rey vinha veítído 
decontraycomhúrico collar de 
pedraria:eVem húcauallo aa bri- 
da:& ha raynha também de con' 
tray por doo 8c outro rico collar 
de pedranatcV em hua mullagoar 
necicja de veludo pretotcV em che 
gaftdo aa porta da crjdade lhe bei 
jaram todos as mãos Sc elles fe me 
teram debaixo do paleo cV come* 
çaram a andar Sc diante todos os 
feusoficiaesSc meníítres: & hos 
dei Rey ÔC raynha de Caftella,cV 
outros muitos. E diante dei R ey 
hiam ho arcebifpo de çaragoça 8c 
ho fenhor dom Iorgc, os infantes 
deGranada,ho duq de Najcre:ho 
duque de villa fermofa:ho fenhor 
dõAluoro:hofenordõ Dcnís:& 
outros muitos fnores caftelhanos 
cVportuguefes:cV cõ muito grade 
tríCfo fora aííí polias ruas princi- 
pães q eftauã ricamente armadas, 
ÔC muita gente ate chegarê aa pra 
cada crjdade. 
^"E em chegando as bandeiras fe 
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deixará ficar todas arrasa el Rey 
& ha ray nha paífaram diante. Na 
praça cftaua feito hu grande cada 
ftlfo toldado Sc armado de rica ta 
pcçaria,cV hudorfel de brocado 
no meo:cV duas cadeiras deílado, 
Sc muito bcaIcatifado:cxTcomo a 
ellc chegarã,el rey cV ha ray nha fe 
deccrã ÒV todos os grandes: cV fo- 
birã ao cadafalíb que era bê alto 
cV de muitos degraos. Ecomoel 
Rey 8c" ha ray nha fora aíTentados 
as bandeiras lhe viera obedecer. 
Vcologo ha bandeira do reyno 
muito grande cV rica; cV homês cj 
cô cordéis de feda ha traziam de 
quatro partes dercita: 8c tãto que 
chegou a el rey fe abaixou três ve 
zcs atee dar no chão.   E após ella 
veo ha bãdeíra da crjdade da mef- 
ma maneira Sc* fez outre tanto, Si 
depois todallas outras per ordem 
que pareceo muito boacerimonía 
&C tardou muito:Súicabado torna 
ram a caualgar jaa cõ tochas :8c" na 
mefma orde fora decer aaygreja 
mayor que he pegada cõ os paços 
Sc aa porta eftaua toda ha clerezia 
em húa grade precifTam rícamete 
veitídos cõ fuás cruzes: & hú bif- 
po em põtifícal cõ as relíquias na 
mão:Sc* cm el rey & ha ray nha de- 
cêdo,em ctrãdo polia porta da Cee 
affi debaixo do paleo.Os cenegos 
Si clérigos remeteram ao paleo,q 
os princípaes da crjdade lcuauam 
pêra lho tomanôc" clles lho nã qui 
feram dariôc" os clérigos poferam 

nifTo tanta força que quebrantara 
as varas ôí lho tomara das mãos: 
Sc fqy tamanha rcuolta q derriba 
ram hoducj deNajare&ho arce 
bilpo Sc" outros muítos:8c ouuerã 
de derribarei Rey Si ha Raynha, 
coufa muito fea Sc q a todos pare- 
ceo muito mahcV pafíbu fem cafti 
go por fe nam efeandalizar ha crj- 
dadctporamordo requerimento 
que logo fe auíade fazcr.E ha reza 
q dauam era cj melhor feria ho pa 
leo pêra ha igreja que pêra ho ef- 
tribeiro mor.Fizevam oraçã cVtor 
naram a caualgar fem palco Sc fo- 
ram decernos paços,q eram pega 
dos cõ ha fcccV cafas do arcebifpo 
donde osRey s 8c Raynhas todos 
poufauam : Sc fe corriam huas ca- 
ías com outras. 
^"El Rey dom Fernando quifera 
que logo ao outro dia que era do- 
mingo juiarãel rey 8c" ha raynha, 
Sc aííi ho cometco aos A ragoefes: 
os quaes nam quiferam Sc" lhe ref- 
ponderam cm camará que primei 
ro faria cortescx' feria todo ho rey 
noajútadoa elles.í.oslugares pri 
cipacs:8c* querendo todos que en - 
tam jurariam. E logo fe as cortes 
começaran-.:8c"cl rey dom Fernan 
do foy a cilas três vezes: 6c de ca- 
da vez lhe deu efpaço de qtro di 
as,pera nellesvirem com fua repo 
fta:cV ho derradeiro dia do prazo 
q foy dia do corpo de deos lhe ref 
pÕdcrã q pois Valcça Sc Barçalo- 
nanam vinha q elles nã jurariam 
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fem lhes el rcy primeiro tornar ÔC 
confirmar algús preuílegíos q lhe 
tinha quebrados. A s quaes coufas 
lhe el rey nam quis cõceder né el' 
lesnãquiferãjurar&nifto paíTa 
rã algúas vezes palauras afperas& 
muitos confelhos:de maneira q el 
rey fe achaua algum tanto defobe 
decido delIescV em hú côfelho lhe 
diíTe ha raynha fua filha:q pêra q 
queria fua alteza téporizar tanto 
com elles,que feria milhor fahirfe 
fora daragã& tornallo a tomar de 
nouo ÔC entam poer ÔC fazer as le- 
is aa fua võtade.lftofouberam os 
Aragoefes ÔC por temerê algúa re 
uolta em duas noites meterá fecre 
tamête na crjdade oito mil corpos 
darmas ÔC fe fizera muy fortes: ÔC 
neftesdebates& perfias,efcufas& 
delõgas andara fem fe tomar con- 
crufam ateque noíTo fenor ha deu 
cõ ha morte da ray nha ÔC prícefa, 
por onde tudo ceílou. 
CHa raynha nofla fenhora anda- 
ua em dias de parirá: bê pejada&f 
por fua maa defpofiçam andaua 
muy temorizada de morrer. ÔC co 
mo molher tam prudentetvertuo 
fa,tam deuota cV tam amiga de de 
os como ella era : ÔC pello receo q 
trazia tinha feu teftamento feito 
ÔC muy vertuofaméte ordenado: 
&eftauade pouco confeflada ÔC 
comungada ÔC todallas coufas fei- 
tas tam perfeictamente quanto a 
hua fingular peíToa pertencia: ÔC 

[ a vinte ÔC quatro dias dagofto do 

mefmo anno de nouenta, ÔC oito, 
dia de fam Bertolameu polia me- 
nhaã ha tomaram as dores gran- 
des ÔC com muito trabalho pario 
hum filho a que chamaram dom 
Miguel pricipe herdeiro dos rey- 
nos de Portugal ÒC Caftella. Sen- 
do prefentesel Rey noíTo fenhor 
ÔC el Rey íeu pay& ha raynha fua 
mãy ÔC muitas outras nobres pef- 
foas:& foy ho prazer tamanho 
em todos que el Rey dom Fernan 
do íahio logo fora a dizer alto aos 
grandes & fenhorcs,& pefíbas 
principaesquenacafa-de fora ef- 
tauam efperando polia noua. Ale 
grayuos todos que filho temos. 
Foy ha alegria tamanha '.ÔC tanto 
aluoroço8c"prazer que com ha no 
uatiueram que mais nam podia 
fen&logo foy fabído por toda ha 
crjdade:& as feftas eram tantas ÔC 
tantos repiques da fee ÔC de toda 
las igrejas 8t~ moefteíros,qucnam 
auia peílba que em outra coufa fa 
laíTe nem entcndeíTe: dando cm 
todolos moeíleiros ÔC as igrejas 
muitas graças a Deos, reueftidos 
com fuás cruzes & capas em pre- 
cííTam dentro nas cafas cantando 
ho te deum laudamus ÔC outras 
muitas deuotas orações.Ha Ray- 
nha acabado de parir ficou muito 
fraca ÔC muy debilitada: ÔC hos ef- 
pritos derribados,& tanto queel 
Rey dom Fernando feu pay acu- 
dio rijo ÔC ha tomou nos braços: 
ÔC vendo que fe fínaua boliia mui 
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to com ella^ôc! brâdaua lhe muito 
altcdizendo.Filha lembrcvos ha 
morte &f paixam de IefuChrífto. 
Filha chamay por elle,& polia 
virgem noíTafenhora que fcjacõ 
vofco neíla ora: Si outras muy 
tasianctaspalaurasmuy neccfla- 
rias em tal tempo, ifro com mui- 
ta dcuaçamcV tam alto que os que 
eítauam defora ho ouuíamt&tam 
inteiro & fem laorimas como fe 
namforafua filha que elle tanto 
amaua:8í ha R ay nha aííl nos bra- 
ços do payfe finou 8c" deu ha al- 
ma a deos, que verdadeiramente 
de tam vírtuofa peífoa nam fe de > 
ue menos efperar: morreo aífí ve 
ftidacomo eftaua perante todos 
quefoy amayortriíleza que po- 
dia fcr. Ha Raynha fua mãy ven 
do aífí fupito diante de {i morrer 
húa tal filha tamanha raynha ex" fe 
nhoraatam virtuofa,8c" prudente, 
tam obedienteSc" ha primeira que 
cila parira:3c* que fobre todos tan 
to aniaua cV prezaua:com ha gran 
dedor&triftezadcfcu coraçam 
cahio logo fem falia como morta 
nochão.EelRcydom Fernando 
ha tomou logo nos braços Sc ha 
leuouafua camará Si ha deixou 
deitada como morta :cV tornou 
muypreítesaelRey ncífo fenor 
que eftaua muy coitado txTtrífte 
em grande maneira Sc ho tomou 
polia mão Si ho leuou a feu apou 
fcntamento3confortando homuí 
to com muitas & prudentes pala- 

urasrdjzcndo lhe que delTe graças 
a deos pois elle diílb fora feruido 
8c" como ho deixou tornou logo 
aa filha & ha deitou fobre híías ai 
mofadas de velludoíÔc" ella veftí- 
da em hum habito de velludo aue 
llutadopreto,cV ha cabeça alta cô 
ho rofto defcubertOjCom hu veo 
muito delgado por cima que ha 
viam todos:efteuc alTí no meo da 
cafa ate ha noite que lhe fizera fe- 
us oficios:&: como cl Rey ifto fez 
Ôc" deixou ordenado ho q feauía 
de fazer fe recolheopera feu apou 
fentamêto fem lagrim?.s,8c" cô tatá 
fegurãça como fe nada nâ fora: Si 
como la foy começou de chorar a 
filha cj tanto amaua & nos braços 
lhe morreraJdízédopaIauras de la 
ftima:8c" tãto q foy fentido que el 
1c choraua começoufe logo ta grã 
de prato cm todos os paços Ôc" ta- 
manhos gritos q parecia q fe vi- 
nha a terra: & na auía peíToa q fe 
nã carpilTe cVchoralTe tã brauamê 
te como fe ha perda fora fua.E ha 
fec que eftaua pegada cõ os paços 
começou logo dobrar todos os fi 
nos Si fazer trifte fínahcV todolos 
moefteiros ÔC igrejasrepicauá: 8C 
ha cidade toda em muito grade ai 
uoroçocx" feftas.De maneira q em 
hú momêtoSc" por húa pefToa fe fa 
ziã ê hua crjdade jútamete em húa 
parte muito grades Sc* triftes pra- 
tos SC na outra feftas & alegrias. 
^EfrcuealTínaca^ defeuberta a 
vifta de todos ate ha noite q lhe fí 
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zerã muy deuotamente SC co mui 
tas lagrimas fcus ofícios os perla- 
dos q prefentes eramôc" ha metera 
ê húa tuba cuberta de veludo prc 
toco húa cruz de damafio brâco: 
Sc encima húa cruz SC húa vella.E 
acabado ifto defpejaramtodosha 
cafa Si ella ficou aíTi foo ate a mea 
noite q ha tiraram fecretamête Sc 
foo cõ doze frades de fam Icroní' 
mo dhú moefteiro fora da cidade 
q por ellavicram cõ húa pequena 
cruz Sc duas alanternas ha leuarâ 
foo cô oito ou dez criados feus os 
mais portugucfes:& affi foy leua- 
da por cafas fooscV tirada por húa 
porta efcufa júto cô ha ponte por 
onde paíTarã Sc foy foterrada tam 
pobremêteno mefmo moefteiro 
no chão que mais nam podia fer 
nenhúa peíToa por pobre& baixa 
que foíTe.E ifto fe fez defta manei 
ra por ella ho ter affi tudo manda 
do em feu teftamêto. 
^~E verdadeiramente que ha vío 
naqlle dia tam alta ray nha tã gran 
de príncefa SC fefíora:molher tam 
acabada & de tam perfeita hidade 
tam bê cafada antre feu marido Sc 
feu pay& fua mãy tamanhos feno 
res SC fuás hirmãas& cÕ tanto pra 
zer SC cõtêtamento,por ter diante 
li filho herdeiro de tamanhos rey 
nos &fenorios,quc ella tanto de^ 
fejauavernacidotcxTcô tudo ifto 
dahi a mea ora ha vio morta Sc ha 
mefma noite tam pobremête fote 
rrada.Foy coufa muito pêra fe ho 

mem lêbrar de deosSí dar bê pou 
co polias coufas defte mudo: pois 
em tam pouco cfpaço tam grades 
mudãças faz, 
^"Deixou em feu teftamêto q por 
ella fe nã tomaíTe burel como íèm 
pre ate alli dãtígo têpo atras fe fa- 
zia em portugal & caftella pollos 
reys&raynhas&por outros fe- 
nores:cV que nam trouxeflem lo- 
bas grandes Sc capellos: fomêtelo 
basôd becas como agora feca co- 
ftumam;8d dentam pêra ca nunca 
mais em portugal ouue doode bu 
rei nê lobas grandes:fomente as cj 
fe agora trazê Sc efte cuftume nos 
ficou por feu falecímêto: porq da 
hi a pouco têpo fez el rey noflb fe 
nor ha ordenaça do doo. Deixou 
por feu teftamenteiro elrey nofTo 
fenor,ho qual niffo ho fez tamvír 
tuofamente que mais nã podia fer 
&depoís de fua morte ate elle par 
tir pêra portugal de dia nê de noí 
te nunca em outra coufa entêdeo: 
SC tanto fez nhTo que ãte de fe vir 
hocõpríodetodo tamínteiramê 
te que algús cafamêtosque ella dei 
xou a molheres pêra quãdo cafaf- 
fem,elle quis que namfícaíle nada 
por fazer:SC todo ho dinheiro q 
níflb môtaua deixou logo pá<*o& 
depofítado em mãos de peíToas a- 
bonadas pêra lho darê como fof- 
fem cafadas.E fez níflb tantas fine 
zas q foy de todos muy louuado, 
fendo em tempoq elle fe achou cô 
muy pouco dinheiro por as gran 
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desmerces&gaftos q tinha feitos 
^"Nefta morte da raynhaq fancta 
gloria aja acôteceo hua grade cou 
ía em lixboa em cafa da ray nhado 
naLíanonqhúafua criada cafte- 
lhana que fe chamaua Velazquíta 
q muitas vezes era fora de feu fifo 
Diz q diflTe aa ray nha perâte mui' 
taspeíTbasho mefmo dia de fam 
Bertholameu ÔC aa mefma ora.Sc 
nora agora pario ha ray nha hu fí- 
lho em çaragoça ÔC ha raynha fe fi 
noulogo.Ha ray nha dona lianor 
parecêdolhe ifto mifterio mãdou 
logo vefitar el rey & ha raynha ÔC 
efcrcueo ho mefmo cafo a el reyck 
ho meíTageiro achou ja el Rey no 
caminho vindo peraPortugal por 
onde fe afirmou fer verdade. 
^"ElReynoflbfenor ficou muito 
trifte cVmuy anojado polia perda 
de tal molher ÔC tã grande fenho- 
rio como jútamctc perdco: ÔC to- 
dososportuguefes muito tríftes 
ÔC algús receofos dei rey de Cafte 
lia cjrcr fazer algúa nouidadecõel 
rey noíTo fenor pois ho tinha em 
feu poder,ou dilatar fua vinda pa 
qnãvieííetãcedoa portugal. El 
rey dô Fernando ho fez tâ vírtuo 
famête quanto fe podia fazer:&ca 
dadiaho vífitaua Sf confortaua 
muitas vezes ÔC lhe moftrou êtu- 
do tãto amorcomo fe fora feu pro 
prío filho &aíTi ha raynha. Eem 
quãto el Rey dõ Fernando víueo 
nuca tirou a el rey noílo feííor ho 
titulo de príncipe de Caftella. 

^~E nos dias q el rey eftcue acupa 
donascoufasdoteftamento man 
douafeusoficiaes fazer pftes tu- 
do ho q pa fuavinda cõpría porq 
tinha determinado tãtoqhotefta 
mento acabaíTe fe partir oC aífi ho 
fez q acabado de cõprír ao outro 
dia antemenhâ fe partío pêra feus 
reynos: defpedído dei Rey ÔC da 
raynha,da pricefa 8c das infantas, 
cõ muito grade amor&T nam com 
poucas lagrimas q chorauã.Sahio 
de çaragoça a oito dias do mes de 
fetêbro do mefmo anno de mil Sc 
quatrocêtos Sc nouêta ÔC oito an- 
nos. Viera comelle te portugal ho 
patriarca ÔC outros fenores:& pol 
los lugares por ondevinha era fer 
uído ÔC acatado como fe fora Rey 
de Caftella.E em Arandado dou 
ro eítauã ho cõdeítabreôt" ho duq 
dalua,que no rcyno ficará por vi- 
fo rcys:os quaesvíeram receber el 
Rey noíTo fenor muito fora davil 
Ia cô muita gête ÔC cheos de tama- 
nho doo ÔC tãta trifteza \ affi elles 
como todolos feus: ÔC tantas Iagri 
mas q ue verdadeiramête a todos 
doeohocoraçã:8c"em chegado a 
el rey fe decerã a peecV com todas 
fuás cerimonias acuftumadas lhe 
beijaram ha mão ÔC el rey lhes fez 
muita honra.E dalli atee portugal 
veo ho duque dalua cõ cl Rey: ôc* 
fezcõelleqvieíTe polia fua villa 
dalua,5de efteue hú~ fabado ÔC hú 
domingo ôíhoagafalhou grãde- 
mête ÔC cõ mais abaftâça, cõcerto 

R 
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& policia q fe podia fazer,E aflí a 
cl rey como a todos quãtos cõelle 
vinha portuguefes cV caftelhanos 
coufa cã bem feita que mais na po 
dia fer cm qho duqgaftou muito 
E mâdou apregoar q nenhúa cou 
íà fevendeÃè & q tudo fc deflTe de 
graça &C aííi fe fazia:cV os ferrado 
res ferrauam de graçatandauâ pol 
la villa muitos mordomos cô mui 
tas carretas & beftas carregadas 
de mantimêtos: ÔC como chegauã 
aas poufadasjfegúdo crã aspefíb- 
as aífi lhe deitauãdentro muita fo 
madevaca:carneíros:galinhas:per 
dizesjpatos, coelhos, cabritos: cV 
muitas outras fortes de aues&ca 
ças:muítopam cozido ,cV muitas 
fruítas de muitasmaneiras muitos 
& bôs vínhos,muitos pefcadosôd 
muita ceuada 8í palha: muitas to- 
chas nouas:cVmuitasvellas grades 
cVpequenas:cV todalas outras cou 
fas em tãta abaftança q nam pode 
alcbrar:& tudo muito perfeito ÔC 
tam fobejo q aos hofpedes ficaua 
muito pêra muitos dias:& os por 
tuguefes Sc" caftelhanos híã carre- 
gados de cera & de fingulares vi- 
nhos ÔC doutras muitas coufas qn 

to podia leuar. De maneara q em 
nenhúa parte vi tãta abaftãça, nê 
coufa defta forte tã bem feita. 
^EDaluapartíoel Rey por fuás 
jornadas ordenadas fem fazer de- 
tença atee entrar em portugal: Sc 
em crjdad rodrigo madou a dom 
Garcia de toledo filho mor do du 
quedalua dous fingulares ginetes 
arrayados cõ arreos douro q va- 
liam muitos ho duque muito ef 
timou. Vieram todos cô el rey ate 
ha villa Dalmeida primeiro lugar 
de portugaI,onde entrou& defpe 
dío ho duque dalua cV ho patriar 
ca 8c outros fenhoresque com el- 
Ie vinha. E Dalmeida partío logo 
8C veo por Lamego &Coimbra& 
outros lugares ate chegar ha crjda 
dedeLíxboa:ondeharaynha do 
naLíanoreftaua:cV foy recebido 
delia 8C de todolos grandes fidal- 
gos,caualIeiros& todo ho pouo 
com muito grande prazer cV cõcê 
tamento polío verem em feus rey 
nos donde auia íeis mefes que era 
fora. 

DEOGRATjlA^ 
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te dona breatiz a Saboya. 

O armo de milSc" 
quínhentos&de 
za(Tcís3 eftando 
ho muito alto Sc 

muito poderofo rey dõ Ma- 
noel noflb fenhor Sc ha fere' 
niíTimafenoraraynha dona 
Maria fua molher 8c* ho mui 
to alto Sc muito excellente 
príncipe dom Ioam noíío fe 
nhortcV os muito excelentes 
Tenores iffantesfeus hírmãos 
na muito nobre Sc femp leal 
a'dadedeLixboa;ho ílluftri 
flimock muito excellente dõ 
Carlos duque de Saboya.cVc 
per feus embaixadores man 
dou reqrer Sc cometer a fua 
alteza cafamêto com ha muy 
to excellente fenhora iírante 
dona Breatiz fua fegunda fi- 
lha. Os quaes embaixadores 
fe chamauã hu Mõfeor de cÕ 
finhã:&T ho outro Pêro cães, 
andaram na corte muitos dí 
as em feu requerimêto: Sc fo 
ram fe fem tomarem concru 
fam àlgúa, 
^E dahí por diante nuca ho 
fenorduque deixou per feus 
meíTageiros Sc cartas daper- 
tar 8c" falar no dito cafamêto 
como home que em eftremo 

defejaua de fe acabar. 
^"Nefte têpo faleceoafereni 
ífima&T muito vertuofa feno 
raraynha dona Maria qíàn 
ta gloria aja:8t*depois de íeu 
falecimêto el rey noíTo fefíor 
cafou cô ha ferenúTima 8c çy. 
celête princefa ha raynha do 
na^Líanor noíía fenora hir- 
maâ do emgador .carlos rey 
de caftella Sc daragã Sc napo 
les 8c* de Granada,de Cecília 
cVNauarra.&c. 
^"Eftando fuás altezas 8c* ho 
príncipe noíTo fenor Sc íffan 
tesfeus hirmãosna muito no 
bre Sc fempre leal crjdade de 
uorahoâno de quinhentos 
Si vinte: ho fenhor duq lhe 
tornou a mandar por embaí 
xador monfeor de Brofí feu 
camareiro peíToa pricipal &f 
muy aceito a elle: SC Chatel 
por fecretaíro cô boa compa 
nhía:foí recebido per os mui 
to magnífícoscõdeSjho cõde 
de Tctuoal 8c ho cõde do Vi 
míofo cÕ mi 13c* quínhêtas en 
caualgaduras.Deu fuaembai 
xada SC ãdou na corte tantos 
dias SC apertou tâto&T per tã 
tas vezes ho negocio aífi per 
íi como por peíToas pricípa- 
es q niíTb metia: q ouue dei 
rey noíTo fenor boa palaura 

M 
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6Y com cila fe partío cõ muito con 
tentamêto por lhe parecer que ti- 
nha aberto caminho "gafe poder 
eíperar ho que ho duq feu fenhor 
fobre tudo tanto defejaua. 
^"E tornado outra vez aeítarfua 
alteza Sc ha raynha 8>C príncipe & 
osífràntes na crjdade de Lixboa. 
Ho fenhor duque lhe mâdou ou- 
tra embaixada no anno devíntcôc" 
hum:em quevíeram por embaíxa 
dores monfeor deBalfífam três ve 
'zes barã & feu camareiro mor: &C 
Iafredo paíTeríodoutor em leys8c* 
feu defembargador do paço: ÒC 
por fecretairo Chateí ÔV com elles 
muy boa cõpanhia.Osquaesfbrã 
grâdemcte recebidos de todolos 
grades Sc pcrlados&f pcflbas prin 
cípaes cV nobre fidalguia S>C caua- 
lleria da corte de fua alteza. Dera 
fuaêbaixadacõ toda honra ÒYce 
rimonia que podia fer:&" per mui 
tasvezes falaram a fua alteza 5C a- 
pertará" & trabalharam tãto míTb: 
que fe veo ho dito cafamento a cõ 
cerrar ôefazerem feus contratos. 
Pêra os quaes elrey noíTo fenor to 
mou por feus precuradores dom 
Aluoro dacoíta do feu côfelho 8c 
feu camareiro ÔC armador: peflfoa 
de que muito confiiaua:3c* ho dou 
tor Diogo pacheco do feu defem- 
bargorhomc nasletrasôí em tudo 
muy eitimado:& por parte do fe- 
nher duque elles embaixadores q 
peiaiííotraziamabaftante precu 
raçam:&ho concerto q todos fize 

ram foy efte, 
CQue fua alteza daua aa fenhora 
íffãnte fua filha em dote de feu ca' 
famento cento 8c* cincocta mil cru 
zados.f.cem mil cruzados em ou- 
ro :8c os cíncoenta mil em joyas 
douro,pedraría,perIas,aljofar, & 
prata de feruiço de fua mefa Sc ca 
marajcapellajguarda roupa.cV ef- 
trebaria&em corregímentos de 
fua cafa ÔC camará Sc ornamentos 
tapeçaria & outras coufas.E mais 
ha mandaria atee ha crjdade de Ni 
ça ou porto de Vílla franca aa fua 
própria eufta & defpefa como cu" 
pría a feu eftado: no que fua alte- 
za gaftou mais doutros cento Sc 
cíncoenta mil cruzados: fecundo 
na grande armada SC groflfas def- 
peíTas que fez fe vera. 
^"Eho illuítriífimo fenhor duque 
daua aa muito excelente fenhora 
ifrante duqueíà pêra felter feu cf- 
tado,todalas cidadesjvillasjforta- 
lezas dC lugares que tinha ha illu- 
ftriíTima madama branca que foy 
duquefa deSaboya,com todas fu- 
ás jurdiçôes mero & mífto3 impe 
río;5c nellas quinze mil cruzados 
de renda em cada hu ano, 8c fe ma 
is rêdeífem foffe pêra ha feííora íf 
fantc:& fe menos que ho fenor du 
que lho perfizeíTe & lhe daua pê- 
ra fazer merces,efmollas, 8C ho cj 
lhe bem vieíTe cinco mil cruzados 
quefamper todos vinte miIl:Sc" 
mais lhe daria todos os vcftidos 
de fua peííba em fu ávida como cu 
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pre a feu cftado: 8c* q falecédo elle 
duq primeiro q cila q lhe fícafíe 
tudo líuremente pêra fempre:& 
mais lhe daua de arras os cento & 
cíncoenta mil cruzados que ouue 
de feu dote: 8c todas has joyas èt 
coufas que tíuer 8>C outras muito 
grandes coufas que no cõtrato vâ 
declaradas. 
^~Os contratos acabados domín" 
go de pafcoela fete dias do mes de 
abríhque recebera aa feííora ífFan 
te duquefa cõ ho embaixador mo 
feor de Balcifam:ho príncipe nof- 
fo fenor caualgou & cõ elle ho if- 
fante dom Luys feu primeiro hír 
mão:& toda ha corte Si fefoype- 
ra cafa dos embaixadores:os qua- 
es vinham ja per caminho SC com 
elles ho Marques de Vílla real, & 
ho arcebífpo de Lixboa cô muito 
nobre companhia :&fe toparam 
aa porta principal da fee: & dahi 
os trouxe fua alteza configo com 
muitas ÔC grandes honras ate húa 
grade fala armada toda de rica ta- 
pecaria douro:ÒV alcatifada em q 
elrcynoíTbfenhor&: hafenhora 
raynha eftauam em hu grande & 
alto eftrado alcatifado cõ hu dor- 
fel de rico brocado: & as cadeiras 
cubertas com hu grade pano dou 
ro:&osíffantes feus filhos & as 
fenhoras íífantes dona Ifabel & 
dona Breatíz todos no eftrado af- 
fentados em almofadas de broca- 
do rico:&: todas as damas aíTcnta 
das na falia de húa parte & da ou- 

tra em alcatifas: Ôc" com ellas mui 
tos feííores Sc nobres fidalgos: cV 
ha fala toda chea de muitos &mui 
to grandes caftiçaes de prata com 
tochas & todolos meníftres que 
fe podiam nomear. 
^""E como ho pricípe noíTo fenor 
cxhofenhoriffante chegaram cô 
os embaixadores ja perto danoí- 
te,fe foram logo onde fuás altezas 
eftauam:cV no eftrado eftando to 
dos em pee,ho muito reuerendo 
dom MãrfírTHõ arceBiTpõ de Li x- 
boarecebeohailluftrifTíma èíex 
celentefenhoraiftàntc donabrea 
tizcomhomuy nobre embaixa- 
dor Moofeor de Balcifam em no- 
me do duque feu fenhor per pala- 
uras de prefente como manda ha 
fancla madre ygreja de roma:por 
que ho embaixador trazia peraif 
fo & pêra tudo fufíciente & aba- 
ftante precuraçam. 
^"Acabado ho recebímêto ho prí 
cipe-noíTo fenor cV todos feus hír 
mãos beijaram ha mão a el Rey ÔC 
aa raynha por ho cafamento da fe 
nora iftantc:& após elles todolos 
grandes de portugal que na cafa 
eftauam.E acabando el Rey & ha 
Raynha,príncipes &C iftantes fe af 
fentaram:& el Rey mandou poer 
a hum cabo do eftrado hum efea- 
bello cuberto com húa alcatifa em 
que mandou aíTentar os embaixa- 
dores. 
^"Começou fe logo hú grande fe- 
ram em que el rey & ha raynha cô 
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ho príncipe,& as fenoras ííFantes 
dona Ifabel Sc dona Breatíz Sc ho 
iffàntedõ Luys dançaram todos. 
^"E aíTi todolos grãdeso? fidalgos 
da corteq durou lio feram muitas 
orasê qouue muitas damastmui- 
tos galantes rícaméte vcftídos. 
^Togo do outro dia por diãte el 
rey nofíbfenorcomeçou deman 
dar ordenar todallas coufas nece- 
íTariaspera ha hída da fenora iftan 
te:& dizer aaspeílòas que cõella 
auiam dhir q fc apercebeíTem: Sc 
mandou fazer preftes 6? côcertar 
todallas nãos groffas:Galees: Ga- 
leões:©? outras nãos &? carauellas 
pêra ília embarcaçam q fora por 
todas dezoito vellas.f.quatro na- 
os groflfas:quatro galeestdous ga- 
leÕcsjcinco naos:duas carauelasô? 
húa fuftartodas as melhores q po- 
díamfero?pêra iflb muito efco- 
lheítas de fortes nouas grandes Ô? 
veleiras:Ô? hiam tam çrandemête 
armadas que era coufa defpanto: 
porque aliem da artelharia que ti 
nham Ô? fohíam de trazer: Ieuauã 
mais do almazem delRey quínhé 
tos 6? trinta 6? fetc tiros: todos de 
metaes muyto finguiar artelharia 
-f.cento Ò? duas pecas de bombar 
das grofTas:muito grandesanuito 
fortes:Ô? muito furiofas: Ó? trinta 
Ó? cinco peças de falcões Ò? cinco- 
enta peças de Jagarcixas:6? trezen 
tos Ô? cíncoêta berços:tudo de me 
tal repartidos por todas quãto ca 
dahúapodíalcuar:6?hanao em 

quehafenhoraíffantehiacra do( 
tocentos tonees:&? ha do Ârcebíf- 
pp de feyscento&3^c4n.706nta ij$C 
ha de dom Franciu^a^ecaftel brã 
ca de trezetos Sc cincoêta:o?ha de 
dom Francifco da Gama de treze 

TOSTO? ho gakamem que Fernã pe 
rczhiadedozentos Sc cincoenta 
tonces:Õ? ho galcãDafonfo dalbu 
querque de dòzentos ÒÇ trinta: Sc 
ás Gaíees eram reaes Ô? muy gran 
des:6? hia por capitã moor delias 
dom Pedro mazearenhas. E os ca- 
pitães das outras erã Fran cífco de 
Mello ô?Xúys machados? Gonça 
lo de campos &C na fufta Aluoro 
do Couto. 
^~E ha nao em q ho maríchal hia, 
era de cem tonees:cVha dechrífto 
uam dcBríto doutros cento: SC ha 
dalonfo perez paíTaua delles:5?ha 
de dom Fernando dabranches da 
mefma grandura:©? três carauclas 
muygrandes.Na húa dom Luys 
coutínho:&?naoutraRuy mêdcz 
de Vafcõcellos:©? ha outra hia cô 
aueso? caçaS? mais húa grada 2ao 
dos embaixadores, 0- 
^~E em companhia da fenhoraif- 
fante mandou ho muito reueren- 
diííímo fenhor dom Martinhoiía 
cofta arcebiípo de Líxboa, perfa- 
do muy principal Sc de muita au- 
toridade : Si ho muito magnifico 
domWãrtinhodeCaftel branco, 
conde de Villa noua S? camareí' 
ro mor do príncipe noíTo fenhor: 
que hia por capitã mor cVgouer^ 
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nador de toda ha frota: a quem el 
rey entregou ha fenhora líFantcôí 
ha leuou ate a entregar ao fenhor 
duque feu marido:homem que el 
Rey tinha em grande eftíma,Sc" a 
que moftraua muito amor &eon 
fíança:& a quem fempre deu par- 
te de todallas fuás coufas ÔC fegre- 
dos: & outra muita & muito no- 
bre companhia &muy principa- 
cspeíToas: as quaes fam eftas.f.ho 
bifpo de Targa que hía por cape- 
liam da fenhora íftante: & dom 
Francifcode Caftel branco filho 
mayor do dito conde de Vílla no 
ua:8c"dom Ioam,dom Antoniock 
dom Afonfojtambem feus filhos, 
8t"domFrancífco da Gama filho 
herdeiro do conde Almirante: 8c" 
dom Efteuam feu hírmão,& dom 
Luys coutínho,dom Fernando de 
Caftro filho mayor do gouerna- 
dor de Líxboa, Sc" Nuno dacunha 
vcador da fazêda do príncipe nof 
fo fenhor,Afonfo dalbuqrque ho 
craueiro dom Diogo de Menefes: 
dõ Pedro Dalmeída,& domAluo 
ro coutinho marichahcV íoam Lo 
pez de Sequeira mordomo moor 
da ifFanteJoam rodriguezde faa, 
Si dom pedroMazcarenhas:Ioam 
dafilueira:dom Fernando de mõ 
roy:8c domlorge anrriquez repo 
fteno mor do príncipe noííb fe- 
nhor,Alonfo perezpantoja,Chri 
ftouam de Tauora.Ruy de íouíã: 
& Pêro moníz da fílua,dõ Fernan 
do de Iíma,dô Duarte dacofta:gaf 

par de Brito,8c" Fernam de Miran 
da,Ruy mendezde vafconcellos, 
António de Mourajoam de Mel- 
lo pereira, 8c dom Fernãdo dabra 
chesrdomFernando de Noronha, 
Chríítouâdebrito,Lionelde Brí 
to,5c"Pedrafonfo daguíar.Pero go 
niez da graã.Fernam perez dãdra 
de,Pero dafonfeca 8c Pêro de men 
danha:dom Ieronímo de Moura, 
8c" Lourêço de Soufa filho deRuy 
de Souíà,Símam corrcaveador da 
ifFante,Ieronimo correa eftríbeí- 
ro moor 8c" feu hírmâo.Pero pan- 
toja 8c" Martim vaz filhos Dalon * 
fo perez,Antonío Pereira: Diogo 
Brandam:Frãcífco de Mello 8c"Gõ 
calo coelho:dõ íorge filho do con 
de do Demira:8c" dom Brás anrri- 
quez filho dedomFernãdo Anrrí 
qz pagesdaífFanterantonío reaes 
Luys machado:Gonçalo de cãpos 
Aluoro docouto:8í Diogo Ferrei 
ra feitor darmada: Francifco coe- 
lho:AluorodoTojaes tifoureiro 
da iffante:Gafpar de feqyra vchã, 
loâ de Loufado madeiro: & Fran 
cífco homem copeíro:Afonfo ma 
nhoz tifoureiro da capella:dezoí- 
to moços da camará :feys moços 
dacapella:feyshomêsda camará: 
8c" feus guarda das damas: quatro 
porteiros de maça oy to moços de 
ftribeira:8c* oy to repofteiros:feus 
cozínheíroscx homês dos ofícios, 
feys charamellas:tresviolas darco 
húa cifra:oito trõbetas:8c" feys atã 
bores:8c" fua capella ordenada: dC 
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muy ricos ornamentos:&.' todalas 
coufas de cafa tam perfeitas ÒC aba 
ftantes,que valia ho mouel que le 
uou cincocta mil cruzados como 
atras fica dito. 
^~E as molheres que com ella fora 
fam eftas.f.dona Lianor da filua q 
hía por camareira moor: Sc dona 
Mecía filha de domDenís hírmâo 
do duque de Bragãça,cV dona ma 
ria filha do conde de FararmcV do 
na Maria de menefestdona Ifabel 
Anrríquez3dona Inês de mello Sc 
dona IoanadeMencfestdona brea 
tízmazcarenhasí&donaFrancif- 
ca dela cerda, Sc dona Inês de Brí- 
to,Guíomar cardofa,Francífca Ta 
uares:&C Inês daguíleira:& moças 
da guarda roupa:moças da cama- 
rá: guarda das damas SC efcrauas 
brancas.E a todas el Rey deu rica 
mente de veftincV foram eftas fe- 
nhoras SC damas com tantos, tam 
ricos ÔC galantes veftídos q mais 
nam podia fer;&f afli todas as cou 
fas neceííarias. 
^Em andou fua alteza que fofTem 
preftes pêra poderem embarcara 
te dia de Santiago vinte cinco di- 
as de Iulbo: cV pollo muy grande 
deíejoque todos tinham de ho fer 
uínpofto que ho tempo foíTè mui 
to breue pêra tamanhos gaftos Sc 
tantas coufas fe auerê de fazer: íe 
concertara" ta aíinha: que ante do 
termo pofto poderá partir: fe na 
acontecera que ha fenhora ifTantc 
duqueía adoeceo de feures:cVcom 

os grandes remédios que lhe fíze 
ram foy faã dahí a quinze dias. 
^"Edomígo quatro dias dagofto 
foy el Rey noífo fenhor ÔC ha ray 
nha:príncípe&iffantes todos cõ 
ha fenhora iffante duquefa aa fee: 
ÔC dahí aa cafa da fereniííima feno 
raRaynha dona Lianor fua tia a 
defpedir fe della:&r nefte dia fe ve 
ftirãcV deram moftra todos os q 
cô ha fenhora iffante hiã: que foy 
couía bê pêra ver ÔC adiante fe di' 
ra.ElRey com todo eirado real co 
mo acima fica dito fahio do paço 
aas quatro oras depois de meyo 
dia todos muy requiffimamente 
veftídos Sc as beftas muito arraya 
das.EI Rey noífo fenhor veftido 
aaframengaemhúcauallo debrí 
da ÔC ha raynha noíTa fenhora em 
húas andas cubertas de pano dou 
ro ÔC os cauallosqueas leuauam 
guarnecidos de brocado rico de 
pello Sc com ella dentro hafenho 
ra iffante duquefa: &ho príncipe 
noífo fenhorveftído de capa aber 
ta cxTefpada em hú ginete fíngular 
mete arrayado:&ha fenhora iffan 
te dona Ifabel em húamulla com 
huaguarníçamcVãdilhasdc mui 
to rica chaparia douro. E ho muy 
reuerendiíTimo Sc muito excelen- 
te fenhor cardeal iffante dõ Afon 
fo com feu roxete SC veftido de ef 
carlata:capelío 8c fombreiro de ce 
tím cramefi em hua mulla aparai 
mentada de velludo cramefi. E ho 
fenhor iffante dom Luys veftido 
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aa framenga em hum cauallode 
brida ricamente guarnecido :& 
ho fenhor infante dom Fernando 
veftido de capa aberta em hum gí 
nete com hum muy rico arreo de 
ouro.Eosfenhores ifrantes dom 
Anrríque&dom Duarte muy to 
bem veftídos:Sc em facas aa brida 
com muy ricas guarnições douro 
cV todallas damas aííí da Raynha 
|imo das fenhoras ífFantes fingu- 
larmête veítídas & em beftas mui 
to arrayadas & muitos pajés 8c 
moços defporas muito bem ata- 
lhados cV muito mais os galantes 
que com ellas hiam. 
ífSahiram do paço aas horas que 
difle:& vieram por ha tenoaria aa 
ruanouaqueeftauamuy fermoia 
coufa,toda armada de muy rica ta 
peçaria:& dahi por ha padaria fo- 
raatcehafee. Edafec depois de 
feitas orações por as ruas princi- 
pãesatee ha cafa dafenhora Ray- 
nha onde efteueram: & ha iífante 
fedefpcdiodclla:cVaa vinda víc 
ram por toda ha ribeira que era 
couía muy bem luftrofa, 
fl~Decerã no paçOj&T em húa muy 
grandefalla armada toda de muy 
rica tapeçaria douro & muy to bê 
alcatifada,dorfeI,cadeíras cV almo 
fadas de muy rico brocado,fe co- 
meçou hum çrãde feram: em que 
elrcy noíTb fenhor dançou com 
hafenhoraiffanteduquefa fuafi- 
lha:eVha raynha nofla fcnora com 
haiííantedona Ifabel, ho princi- ! 

pe noífo fenhorcV ho fenhor ifFan 
tedomLuyscom damas que te 
maram.Eaííí dançaram todos os 
galantes que hiam a Saboya, Sc 
muítos outros fenhores cV galan- 
tes que durou muito. E as danças 
acabadas fe começou húa muy to 
boacVmuyto bem feita comedia 
de muitas figuras muito bem ata- 
uíadas &C muy naturaes, feyta 8c 
reprefentada ao cafamento 8í par 
tida da Çen hora íffante3 coufa mui 
to bem ordenada cV bem a propo 
íito:&f com ella acabada fe acabou 
ho feram. 
^Nefte dia fe veftiram & deram 
moitra todas as peíTcas que com 
ha fenhora irrante hiam:cV cõ mui 
ta verdade fe pode dizer Sc afir- 
mar que nunca deEfpanha fahío 
nem fe vío gente tam rica,tam ga- 
lante cV tam atilada. Porque ouue 
muitos homêsde veftidos borla- 
dos de muy ricas perlas ÔC muy ri 
quiííimapedraria:muitos de ca- 
notiíhos3muíta chaperia, muy tos 
borladosdaljofar,muytos douro 
de martello Sc íingulares borla- 
dos&entretalhos.Enam auiaho 
mem que nam leuaffe muito ricos 
collares de pedraria perlas cV ou- 
ro efmaltados, 5c"aflTi muy gran- 
des cadeas de tiracolo. E todos 
muy ricas cfpadas ,com guarni- 
ções de muy to valor: & aííi efto- 
ques&f adagas & punhaes guar- 
necidos &C efmaltados douro :Sc 
muitas com muy rica pedraria de 
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muitas feições ÔC enuenções: ÒC af 
íi ricas cintas ÔC tecidos douro ef- 
maltados:cV infindos botões de 
pedraría:perlas cV ouro: &f mui' 
tos & muy riquiftímos firmaes de 
pedraria èc infinidade de pontas 
de perlas:ouro 8>C eímaltes:atee os 
capatos que todos leuauam erã de 
velludo feitos aa framenga com ri 
cas guarnições douro efmaltadas. 
E os veftidos todos ou os mais c- 
ram de três fedas:ha de cima toda 
golpeada &f feita em tiras:cõ gran 
de íbma de firmaes botões Sc pon 
tas por todos os golpes: 8c" outra 
feda debaixo que parecía:&T de dê 
tro forrados doutra feda afora an 
tretalhos:bandas &Tdebr5s:&c' ifto 
nam fomente nas opas:roupõcs8c* 
capas:mas nos fayosôt"gibões. E 
cada hu tãtosveftídos defta forte: 
tãtos trajos 8c" enuenções Sc tam 
ricas íèdas que mais na podia fer. 
E era coufa bem pêra ficar em ef- 
críto ho que cada hum leuaua 8í 
gaftou.Poremporque feria muita 
leitura ho deixei defcreuer abafte 

Ifer vífto de tantos.E hos pajes:ef- 
cudeiros & moços defporas muy 
grandemente veftidos de muitas 
ílngulares libreesôc" muy galantes 
enuenções 8í muitos de chaparia: 
borlados & entretalhados.E as be 
ftas cõ ricos jaezes & guarnições 
de muitas enuéçÕes:& afli muy ri 
cas camas 8c paramêtos de cafasSc" 
riquííTimas baixellas pêra laa no 

! mar 8í na terra darem conuites Si 

J banquetes.E muito grande foma 
de charamelasjfacabuxas: trombe 
tas & atambores8t* outros muitos 
meníftresatauiàdos.E os capitães 
cVos remeíros que remauã feus ba 
tees muito bem veftidos de fuás li 
brees 8í deuífas: que verdadeira^ 
mente nã lembra ha riqueza, poli 
cia 8>C abaftança de tudo: & porq 
os que depois ifto lerem lhe nã pa 
reça muíto:faíbã certo q portuga! 
a efte têpo eftaua ho mais rico rey 
no de chríftãos: & toda ha ríqza 
delle de pedraria, perlas: aljôfar: 
collares:&todas as peças douro le 
uauã eftes cincoêta ou feíTenta ho 
mês atras nomeados.feu SC empre 
ftado q por fer ha viajem perto8c" 
auerem logo de tornar,cada hú le 
uemête empreftaua ho q tinha: 8c 
ho principal por feruircm 5c"faze 
rem avõtade a el rey:q pois ho nã 
hiam feruír com as peíToas, folga- 
uã dhír fuás fazendas pollo golto 
cVcontentamêto quenúTo lhe víã 
leuar: & por ííTo fe fizera muitos 
& muito grandes & demaGados 
gaftos: principalmente ho Arcc 
bifpo de Lixboa, 8í ho Conde de 
Villa noua:Sc"ho conde Almiran- 
te com feus filhos:& aílt todos os 
outros que fe afírma&ha por mui 
to certo que fe gaftarã nefta arma 
da paíTànte de (eis cêtos mil cruza 
dos:8c" fe el rey noílb fenornãde- 
fendera brocados ÔC telas douro 
8c de prata muito mais fe gaftara 
que por duas coufasgaftam hcs 
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portugueíèsleuemête fuás fazen-- 
das. Ha primeira por feruíço de 
feu Rey SC ha fegiída por fuás ho 
ras com algua competência & vay 
dade de meftura. 
ÇLogo ao outro dia que foy fegú" 
da feíra,día de noflà fefiora das ne 
ues aa tardeíha fenhora íffante du 
quefa embarcoucom grandiííímo 
e(tado:fahiocõella elRey noffo 
fcnhor Sc ha Raynha,ho príncipe 
Sc iffantes:& todalas damas Sc fe- 
n horas que na corte eftauam:& af 
íí os embaixadores do fenhor du- 
que:& toda ha companhia da fe- 
nhora iffante:8c"di!íte delia hocõ 
de por mordomo mor dei Rey Si 
ho mordomo mor da Raynha: Sc 

| todos hos porteiros:meftresfalas 
I Si reys darmasrporteiros de ma- 
!. ça Si outros oficiaes:Sc"muítas cha 
'ramellas/acabuxaSjtrombetas SC 
atamborcs Sc muitos outros eftor 
mentos Si meniftres:ÔYpor hua fa 
Ha p-rande & húa muito grade va- 
randa viera terá hu cães qeftaua 
dentro na agoa tudo armado de 
muy rica tapcçaria:&: ho cães alça 
ti Fado:& ao fahír & entrar de to- 
dalas portas,ha raynha noíTa feno 
ra fe rogou fempre cõ ha fenhora 
ifFanteduquefa:&T ambas fahiam 
SC entrauã j5tamêie:&êbarcarã to 
dos em h5 muito grade bateltodo 
de popa a proa toldado de rico 
brocado de pelo SC alcatifado cõ 
muitas almofadas de brocado :& 
muitas SC ricas bãdeirasôt" eftãdar 

tes de damaíco carmefi SC branco: 
pintadas douro Sc outros muitos 
batees muy atauiados cô os marí- 
nheíros muito bê veftídos todos 
de húa libree q ho leuauã aa toa& 
derredor dclle todos os batees de 
todalas naos:galecs Sc galeões SC 
carauellas da armada rícamête ata 
uiados de ricos toldos Sc ba"deíras 
Sc marinheiros muito bêveftidos 
cada hú de fuás cores, com muitas 
charamellas:trõbctas Sc tâbores. 
CE todalas nãos cVnauíos em grã 
de maneira cõcertados de toldos: 
eftãdartescV biídeiras& muitas ca 
rauelas da cidade muito cbãdeira 
dascVêramadascõ muitas folias: 
trõbetas Sc atabaqs q fempre ãda 
ua aa vella derredor da nao da íè- 
nora ifrante:cV cõ cites batees ou.<| 
tros muitos de gêteq vinha av- 
erã tãtos Sc tã fermofaroufa cj 
is nã podia fer& ha gête q polía ri 
beira eftaua aflfi aas janellas como 
a cauallotèV apec era fem numero: 
ÔVha artelhariaq fe tirou fem coto 
CTorã adi atec ha nao Sc por hua 
grãdc pote q tinha muito bê orde 
nada feita fobre barcas:& armada 
de rica tapcçaria:entraram na nao 
tam chaã como em húa falia. Efti- 
ueram la hum grande efpaço Sc el 
Rey SC RaynhacVho príncípefe 
tornaram Sc com ha fenhora irran 
te duquefa ficara ha fenhora íffan 
te dona lfabel òVosfenores ifTan- 
tes feus hirmãos:cV dormira la na 
nao aqlla noíte:8t" aífi ho côde de 
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ViIIanoua 8c* hos embaixadores 
do fenhor duque, 8c*todolos ofí- 
cíaes da fenhora iifante:3c* muitos 
fidalgos muy honrrados que na 
nao híam com elIa.E era muito pe 
ra ouuir todas as noites que no 
mar efteue as muitas 8c* boas mu- 
ficas que continuadamente auia q 
faziam" muita faudade. E nos dias 
tantas charamellas,facabuxas, tan 
tas trombetas 8c atambores, S>C tã 
groflaartclharía que fenâ podia 
ouuir. 
^~E ha nao em que ha fenhora íf- 
fante hía era coufamuy maraui- 
lhofa pêra ver ho concerto &: ri- 
queza delia, era nao doy tocentos 
toncís:foy feita na India,chamaua 
fefanclaCaterína de Monte finay 
nao muyto forte,muy to fermofa, 
muito veleyra: 8c" muy fegura no 
mantoda feita em muitos "ÔC gran 
des apoufentamcntos todos forra 
dos de bordos com maçonaria 
dourada:Sc" ha fenhora irTante ti- 
nha grandes falias & camaras,8c" 
debaixo de feu apoufentamento 
ho das fuás damasSc" molheres ma 
is guardado que em hum encerra 
do moefteíro. Eftes na popa da 
nao:8c"pollas outras partes muitas 
& muy boas camarás pêra ho con 
de 8c" embaixadores 8c fidalgos 8c" 
oficíaes da fenhora irTante, todas 
apartadas fobrc fi8c" cada hua mui 
to ricamente armada :8c" muy ri- 
«. as camas com ricos concertos de 
</afa:& muita 8c" muy rica prata ÔC 

tantas outras abaftançasde coufas 
que nam podem alembrar' 
CHa camará em que ha fenora if- 
fánte dormia era toda armada de 
brocado rico de pello Sc alcatifa- 
da:8c" os paramentos 8c" cobertor 
da cama do mefmo brocado tudo 
franjado douro & muitas almofa 
das de brocado,E ha outra ante ca 
mara era toda armada de muito fí 
no velludo carmefi com muitas ai 
mofadas do mefmo velludo: Sc ai 
catifada:8c hum dorfel de broca- 
do:3c" outra cama Sc cobertor do 
mefmoveludo franjado douro to 
da guarnecida cV bâ Jada de huas 
muito galantes bandas de pano 
douro:3c" ha fallacV todalas outras 
camarás armadas de rica tapeça- 
ria. E ho conde de Villanouale- 
uaua hua fua camará toda armada 
de rico brocado de pelIo:8c alcati 
fada:8c" ha cama do mefmo broca- 
do com outros muito ricos con- 
certos. 
*§~Ho toldo da nao era develludo 
carmefi Sc damafco branco:8c" pol 
Ias bordas entretalhado devellu- 
do azul pofto fobre cetim amare- 
lo: 8C trocelado de feda branca 8c* 
osentretalhosda bordadura era 
de largura de cinco palmos: Sc ti- 
nha três efperas muito grandes Sc 
borladas, hua no meyo 8c de ca- 
da parte outra também de muito 
fino velludo azul pofto fobre ce- 
tim amarelo: 8c* trocelado de fc 
da branca, 8c" tudo franjado de fe- 
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da Si forrado de dentro de damaf 
co azul da china: Si era tam gran- 
de que tinha paíTantc de mil couo 
dos de feda afora ho forro:decom 
primentodauadambas as partes 
na agoa:& de largura tomaua to- 
da ha tolda feito em três peças, q 
por fua grandura nâ fe podia dou 
tia maneira armar & fe ajuntaua 
com botões Si troçaes. 

<TE os toldos das gaueas eram de 
Damafeo carmefí & damafeo brã 
co também antretalhados Si fran 
jados. 
^~E muitos eftandartes de damaf- 
co carmefiôí branco por todos os 
maftos Si aíTí mefmo por todallas 
pontas das vergastcV os dous eftã 
dartes das gaueas eram muito grâ 
des cm eftremo que daua muito 
polia agoa também de damafeo 
carmefí Si branco: bandados de 
brocadilho , com muitas efperas 
douro de pintor, pintadas dam- 
bas as faces:húas muitograndescV 
outras menos íegundo fe híam ef 
treítando. 
CLeuaua duas bandeiras de Da- 
mafro carmefí muito grandes em 
cftremo com as armas reaes pinta 
das douro Si prata: húa hia na po 
padanao&haoutrano eftaes q 
vem da gauea pêra ho caftello da- 
uante:&ambas franjadas de bro- 
cadilho branco Si vermelho com 
orandes troçaes & borlas de feda 
das mefmas coores. 

<^"E oy tenta Sc" quatro bandeyras 
muito grandes todas de damafeo 
carmefí Si brãco:&: de húa manei 
ra todas com efperas Si bordadii' 
ras douro fingularmcte pintadas 
dambas as partes 8c" fuás fran jas& 
troçaes de feda:que verdadeira- 
mentever ha nao com feus toldos 
eftandartes Si bandeiras,fuas fal- 
ias Si camarás com feus ricos para 
mentos & ricas camas Si concer- 
tos:8c" ha nobreza dos fidalgos & 
damas que nelle híam: Si os ricos 
vertidos que leuauam ao modo 
domar:6Vtodasas outras políci- 
as Si abaftanças,era coufa efpãto- 
fa Si muito pêra folgar de ver 8í 
nam ouíar defereuer. 
Í"E hos toldos,cftandartes 8í ban 
deiras das Galees que híam cõcer 
tadas aa eufta dei Rey, tambê erã 
defta forte. 
^~E as outras naostgaleões Si cara 
uellas todas com ricos to!dos,eftã 
dartes Si bandeiras, cada hum de 
fuás cores Si deuífas muy ricos ÔC 
muy galantes Si de muitas manei 
ras borlados Si entretalhados: Si 
aífi todos os toldos dos batees cõ- 
certados em tanta maneira q mais 
nam podia fer.E poucas vezes cu 
nunca fe veria armada em tudo tã 
concertada:porque ainda que fe 
fízeíTem jaa outras mayores,com 
muy ta parte fc nam fariam tam ri 
cas: Si fe foffem ricas nam feri- 
am tam atiladas: Si fe tam atilla- 
das em algúa coufa nam em todas 
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como efta foytporque gente nuca 
tal fe vío de riqueza ÔC galataria. 
E as vellas todas aííí grades como 
pequenas tam efcolheitasoY em tu 
dotam perfeitas que lhe namfale 
cíanada:ostoldos,e(tandartes 6c" 
bandeiras aífi delias como dos ba 
teís eram taes que cada hum antes 
de fe verem cuydaua quehofeu 
era mílhor que todos:& fem duui 
da tudo era tal que era rezam que 
ho cUy daíTem & fe enganaíTemcõ 
figo. 
IfHa terça feira feguínte aa tarde: 
foy el rey,haRaynha.,ho príncipe 
&osifrantes,6Vhafenhora iffan- 
te dona IfabelcV tod alias damasSc* 
fenhores^Sc" os fidalgos que hiam 
a Saboya:8t" outros muitos aa nao 
a ver ha fenora ífFante duquefa. E 
depois de laa ferem ouue ahi hum 
grande feram, em que dançaram 
todos os galantes que comhafe- 
nhora iffante hiam cV outros mui 
tos,que foy húa muito gentil feita 
por fer feita no mar: & auia pêra 
iflbna nao tamanho lugar como 
em húa boa falla,que verdadeira- 
mente depois de êtrar nella eram 
tam grandes apoufentamentos 8c" 
tam ricos que pareciam húsbõos 
paços.Durou ho feram atee acer- 
ca da noite quefe el Rey, Raynha 
8c" ho príncipe Si todos fevieram. 
Ho mar era cheo de bateesmuy a- 
tauiados aífi os darmadacomo ou 
tros de gente que hiam ver. Eto- 
dallas Naos,Galees ÔC outros na- 

uíos com feus toldos,eftandartes, 
cVbandeíras:8c* artelhariáque ti- 
rauam era tanta ÔC tam grolíà que 
auia homem receo de perigo por 
citarem tã acerca hús dos outros 
efte dia foy muito pêra folgar de 
ver por fer tudo feito no mar, Si 
por os muitos 5c" muy ricos vefti 
dos que todos os da armada leua- 
uam:que de muy euftofos 8c* muy 
galantes nam fe podia mais fa - 
zer. 
^"Ha quarta feira fe pafTbu toda 
em os fenhores 8c" fenoras Si mui' 
tas donas Si peíToas príncípaes hi 
rem beijar ha mão aa fenora íffàn 
tc8c defpedírem fe delia :8c* aífi 
das fenhoras 5>C damas que com el 
la hiam:3c" com quanto era tempo 
de tamanhas feftas, as lagrimas cj 
comfaudadechorauam,eram tan 
tas que mais nam poderam fer fe 
fora tempo de nojo:cV no princi - 
pe noílb fenhor fevío bem ho grã 
de amor que tinha aa fenhora if- 
fante fua hírmaãtporque todos os 
dias que no mar efteue nunca dei 
xou deitar com ella 8c" ate menhã 
fe hía pêra ha nao Sc" laa comia 8c* 
eftauafempre:8c" quando fevinha 
era tam tarde que hafenhora ifFan 
te fe recolhia logo pêra dormír:8t* 
os fenhores íffantes todos hiã fem 
pre aa nao Sc eftauam laa todo ho 
dia cõ ella:8c" el rey nolTo feííor fe 
ha nam hía ver tãtasvezes era por 
nam amoftrar ha grade faudadeq 
delia auia que pollo grade bem q 
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lhe queria ha nam podia encobrir 
Ncfta tarde de quarta feira & na 
noite fe fez toda preftes pêra po- 
derem partir. 
^"E ha quinta feira polía menham 
aas oito oras ha nao dafenhora íf- 
fante deu aavella& com cila todas 
asnaos,galees:ga1eôes &caraue- 
lias que com ella hiam: Sc outras 
muitas da crjdade que ha acpmpa 
nhauam atee fahir de foz em fora, 
que era muito fermofa Sc bem fau 
dofa coufa pêra ver como todas 
hiam :SC ha muitaartelharía que 
tirauam:& hafomadas charamel- 
las Sc facabuxaSitrombetaSíatam- 
borestSc" outros muitos eftormen 
tos que tangiam.Foram afíi todas 
juntas atee de fronte denoíTa fe- 
nhora de Belem,õde deitaram an 
cora Sc ha faluaram com muita Sc 
muito groíTa artelharía Sc muitos 
tangeres. E ho príncipe noflb íê- 
nhor Sc osiffantes feus hirmãos 
hiam na nao com ha fenhora ifFan 
te duquefa & el Rey & ha raynha 
& ha iffanre dona lfabel ha foram 
ver partir de hum baluarte gran- 
de que eftaa metido no mar.&elti 
ucram todos três foos com muito 
grande faudade: muitos fofpiros 
ÕC lagrimas com os olhos fempre 
na nao ate que ha viram deitar an 
cora. 
ÇComo foram ancoradas as Ga- 
lees fe tornar ã logo aa crjdade pe- 

í ra el Rey noflb fenhor hir nellas 
! a ver ha fenhora ífFante. E como 

ha raynha noflafenhora ho foube 
ha quis também hir ver,íendo jaa 
delia defpedida: que verdadeira 
mente fua alteza moftrou em tu- 
do tam grade Sc verdadeiro amor 
aa fenhora ifFante que mais nâ po 
dia fer fendo fua própria filha. E 
como acabaram de comer elreyôí 
ha raynha noíTa fenhora Sc haif- 
fante dona lfabel fe foram logo aa 
galee capítoa SC com ellestodalas 
damas Sc muitos fenhores: cV nas 
cutrasgalees& batees muitos fi- 
dalgos oC outra muita gente. Fora 
a Raftelloondc ha fenhora ifiàn- 
te duquefa eftaua:cV por ho mar 
andar hum pouco aleuantado ha 
raynha noíTa fenhora Sc ha fenho 
ra ífrante rã poderá entrar na nao 
né fahir da Galee:el Rey noífo fe- 
nhor entrou cVfoy verhafcnora 
ifíàntefua filharcV cfteuecom ella 
hum bom eipaço foo em fua ca- 
mará falando ambos: Sc acabado 
lhe deitou fua bêçam Sc com mui 
ta faudadecV grandifíímo amor fe 
defpedio delia :cV aflí ho príncipe 
noflb fenhor:SC os fenhores iftan- 
tes feus hirmãos que com ella efta 
uamtodos:&fe vieram aa Galce, 
SC ha ferir.era Iftante Duquefa 
chegou a húa jancila da nao da ca 
mara onde eftaua Sc defde ahi vio 
ha Raynha &ha iftante fua hir- 
maãcV com muitas lagrimas cVfa 
lluçoscV grandifllma faudade fe 
defpedio dellas:& acabado el rey 
noflb fenhor com todos fe vco pe 
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ra ha cfjdade onde chegaram bem 
tarde, 
^Logo i o outro dia fefta feira po 
lia menhá ha nao dafenhora iffan 
te ÔC todallas outras deram aa vel 
Ia pêra fazerem fua viagem ÔC paf 
faram polia torre ÔC fortaleza de 
RaftelIo,que foy efpantoufa cou- 
fa pêra ver ha artellaria que tirou: 
ÔC por ho tempo nam feruir deita 
ram ancora ahi perto. 
^~£ ao fabado polia menham dia 
de fam Lourenço,dez dias do di' 
to mes de agoíto do dito anno de 

mil 8>C quinhentos & vinte hum 
annoshafenhoraífFantecom to- 
da ha frota de fua armada partío 
ÔC fahio de foz em fora ÔC fez fua 
viajem.Queprazeraaanoflô fe- 
nhor deos fer tanto por feu bê & 
defcanfo,quanto elRey feu pay& 
hafenhora Raynha,ho príncipe 
ÔC os íríàntes feus hirmãos ÔC ella 
mefma defejam.&todosdefeja- 
mos.Amen. 

DEO GRATIAS 
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fende:& variedade de híítoríaSjCoílumes^afos èí cou^ 

fas que em feu tempo accontefceram. 

^"Prologo. 
Senhor» tanto mal,tam pouco bem 

tanto fauor deffauor 
^"Has perdas nojos doenças tanto valer defualer 
cV fortunas tem remédio tanto plazer,tantos nojos 
mas quê deixa perder tempo tá pouco dar por virtudes 
nunca ho mais pode cobrar    tantos faltos cV mentiras 
eunaqueftecmquemeví       ram pouca feSc" verdade 
defeontente cV ociofo tantos foberbos Sc baixos 
&C fora de ocupações tanto faber fem dar fruclo 
non de paixões Si cuydados   tantos fimplcs & errado J 
me oceupeí em cuydar tam poucos hos que acertam 
& recolher aa memoria tantos feruíços em vão 
lias muitas & grâ des coufás     tanto medrar fem feruír 
que em noílbs dias paííai«»m   tanto foltar & prender 
êí has nouas nouedades tantos enganos ÔC modos 
grandes accontefeimentos      tantos bõos fem galardam 
cV defuairadas mudanças Si tantos mãos fem caftigo 

feds^.A 

de vidas &T de coftumes 
tantos começos 6V cabos 
tanto andar defandar 
tanto fobir cV defcer 
tantas voltas maas cV boas 
tanto fazer deffazer 
tanto dar-tanto tomar 
tãtas mortes,tâtas guerras 
tam poucas vidas oí pazes 
tanto têer,tanto non ter 
tantos defeontentamentos 
tantas & vãas efperanças 

confelfios fem caridade 
íngratídam fem razam 
cobiças.pouco amor 
8í amizades fingidas 
tam perfeguídaha igreja 
dechriftãos maísq de mouros 
tanto trabalhar por vida 
tam pouco por bem morrer 
tantos auaros tiranos 
tantos cuydados do mundo 
tantos defcuydos de deos 
por coufas que ham dacabar 

S 
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Sc quem verdadeiramente 
eftas todas bem fentir 
veeraa q em muitos têpos 
nuca tacs accontefeeram. 
Quando fenhor melêbrou 
tã manho numero delias 
&ftam grade cfqueecimêto 
cj poucas veemos eferíptas: 
me parefceo que erraria 
no haspôer em lembrança 
Sc tãbem outras pequenas 
que fam dignas de notar. 
Sc tanto foy ho defejo 
que tíue de ho fazer 
q me efqueceo de qn pouca 
foflrícicncia tinha. 
E porque tamanhos cafos 
me fezeram têer em pouco 
quãto ho mudoagora pode 
Sc quanto pode poder 
determíney defoffrer 
de ouuir antes glofadores 
que deixar efeurecido 
ho que deuía fer claro 
Sc"pois muitos goftamveer 
libros/abulas antiguas 
a que por auetoridade 
dos eíèriptores dam fee 
Muito mais deuem folgar 
de Iccr eftas^que tam certo 
todos fabê 8c algííos vrjrã 
Si eíqueecidas eftauam 
mas ha natureza he tal 
que poucos querem ouuír 
nem apr ender,nem faber 
coufas certas,nê verdades 
Sc mais vcêdo efta obra 
eferiptapor quê carefee 
delingoajem,de duçura. 

CELLANEA 
de fabcr.graça, eloquência,' 
& em eftilo tam baixo 
quefe voíía Alteza foo 
com (eu fàuor lhe nõ vat 
bê ê vão foy meu trabalho. 

Começa ha obra. 

^* Vimos taes couías paliar 
cmnoífo tempo Si hídade 
que íè fe ouuiram contar 
por mentira ÕC vaydade 
fé ouueram de julgar: 
& pois has têemos fabídas 
Sc eftã tam efqueecidas 
cj nam lembram a ninguê 
veja voíTa alteza bem 
que víjmos em noflàs vidas 

^" Vimos ho turco tomar 
gram parte da chriftãdade 
muitos mouros íbbjugar 
veemos feu fenhorear 
íem têer cõtrariedadc: 
tê dous impérios ganhados 
8í muitos regnos tomados 
8í Rodes por derradeiro 
faz juftíça por inteiro 
os moores mais caftioados. 

Ho impé- 
rio de CO' 
ftâtínopo 
lecVhode 
Trapífon^ 
daíoVdízê 
que.xxvirj f Coufas muito defpantar 
regnos.     tomando Rodes paífou, 

deixo quanto ho côquíftou 
mas terra affi kz juntar 
que mais q os muros alçou: 
dalli dentro lhe lançauam 
quãtos mortos lhe matauã 
& de peite lhe morriam 
& fumos que affi fediam 
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que hos de detro fe afogauã 

^"He muy grã cõquíítador 
té grãforça tê verdade 
quê íè llie daa per vontade 
cõ quãto tem,com fauor 
deixa em fua liberdade: 
aos que toma pellejando 
mata hos nunca leixando 
coufa viua no Iogar 
ifto lhe faz conferuar 
tantas terras,tanto mando. 

^"Elle foo tem mayor rêda 
q os reys da chriftãdade 
paga junta fem contenda* 
trazida fua fazenda 
cõ muita feguridade: 
tem quatorze cotos douro 
que metce em feu theforo 
cada ãno fem míngoarpeça 
todos pagam por cabeça 
ho chriftãojjudeu&mouro 

CPor culpa dos reisxpãos 
íe faz tam grande fenhor 
que nâ pode fer mayor 
pois nam tem parelle mãos 
nem être fi paz 8t* amor: 
fam homicidas no mal 
que faz íàluo portugal 
q por fer tam defuiado 
a húo mal tam mal olhado 
non pode valer nem vai. 

^"Que ja fendo maisa jeclo 
tal emprefa do que jaz 
elle ha tomara a pecto 
como em africa tem feclro 

DE HISTORIAS   Fo.   rj. 
6Y contíno em Afia faz; 
& toma villas cidades 
regnos & comunidades 
com vicloríofamão 
efte he vero chriftão 
por feu efforçoSc* bõdades. 

^"Conftantinopla fundou 
Imperador conftantíno 
filho de Elcna que achou 
ho lenho fandro diuíno 
da cruz que tantos faluou: 
ho Imperador coytado 
cõftantíno era chamado 
& ha mãy também Elena 
q ho império cô grã pena 
perdeo & foy degollado. 

^~E vimos ho Tamorlam 
com grandiíTimo poder 
tam gram fenhor fe fazer 
que tinha de fua^fco 
rey s grandes a feu querer, 
vrjmos fua crueldade 
grã tírania,maldade 
ibbir em tam grade eftado 
q era de muitos chamado 
açoute da chriftandade, 

^"Hogram cã tãbê mãdou 
grades gêtes muitas terras 
vrjmos quanto profperou 
ôt* quantos deíbaratou 
ê muitas 8í grades guerras: 
como foy obedefeido 
de tantos 8í tam fubido , 
tam temido &? acatado 
cm breue tempo acabado 
foy & ja nõ he íabido. 

Si) 
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^E vrjmos por eteíçam 
como papa fe eleger 
por vozes ho grã foldam 
de renegado chriftão 
fe auía de fazer: 
quantos chriítãos renegara 
noíTa fc Sc" fe lançaram 
no cayrò com vaidade 
de alcançar tal dignidade 
8c has almas condemnaram 

JJ" Vijmos também leuãtat 
íem ninguê,fe non por G 
ho xeque ífmael fophí 
8c" por amor adjuntar 
gente, mais q nuncaouurj: 
defte mais a tento falo 
duzentos mil de cauallo 
traz & muitos rey s côíígo 
he dos feus tã grade amigo 
q ho mais,q he muito,callo 

IfEftes infiees pagãos 
. poíTiiem mares S>C terras 
todo bê lhes vê aas mãos 
cV vcemos entre os xpãos 
peftes famesgrãdes guerras 
parefce que iam melhores 
poiscom todos feus errores 
teê mais fehhoream mais 
os juyzos humanaes 
napenetram taes primores 

f Vimosho muy poderofo 
Rey de Napolc &" Aragam 
domAfonfovirtuofo 
catholico cVgrandiofo 
de muy real condíçam: 
em nobreza nomeado 

LLAN.EA 
cm efforço fignaíado 
prudente'gram vencedor 
humano merefcedor 
de fcr entre rey s louuado. 

^Tam gran des fecTros fazer* 
vrjmos em frãça ha põcella 
que no fam couíàs de creer 
nem fe viram antes-dclla 
nê creo que fe ham de vcer: 
em dous anos de húo villão 
víjmos duque de milam 
peííba muy fíngular 
profperamête acabar 
Efforça grande capitam. 

Vijmosfeufi-ho q herdou 
que foy duque Galcaço 
que loãAndreedefhonrou 
de que joã Andrrc tomou 
ha vingança ê breue efpaço 
na fee bcífando lhe ha mão 
lhedeuhuapetiçam] 
& em ha leendo tirou 
de húa daga Sc* ho matou 
8c* comprio fua tençam. 

•^Tudouíco feu hírmão 
feus filhos mandou matar 
com peçonha por herdar 
foy duque com tal auçam 
vijmollo mal acabar: 
q el r«y de Frãça ho prêdeo 
oC em ga/ola ho metteo 
de ferro forte 8c fechado 
onde efteucdefhonrado 
Ôdaffiprefo morreo. 

^"Vijmos q huo caualleíro 
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dalcantra comendador 
por lhe ho meeftre mayor 
em huas canas &C terreiro 
fazer hiio foo deffauor: 
contraho meeftre fe ergueo 

D5 aíonfb Sc* em batajha ho vêceo 
de mõroy homeeftrado lhe tomou 
medre dal & por meeftre fe alçou 
catara.      meeftre foy,meftre morreo 

Ho meeftre tã grã príuado 
dõAluoro que caftella afli mandou 
deluna.    condeftable profperado 

que tanto fenhoreu 
viemos morto dcgollado: 
&f também cm portuga! 

Do Fernão vrjmos outro cafo tal 
do ducj de cm outro muy gram fenor 
bragança. de tal poder & valor 

que nõ tinha íeuygual. 

*!" Muy póderofoSc* Cernido 
el rey dom Enrríque era 
muy gram ricotm uy qrído; 
fora muy obedefcido 
fe gouernar fe íbubera: 

, mas vrjmos lhe tanto dar 
cV tanto deixar tomar 
hos grandes toda caftella 
queelleserãhosreys delia 
elle fem ter que reynar. 

vimosfeu irmão maísmoço 
por rey fer alleuantado 
dos grãdesmuy agoardado 
todo ho reyno ê aluoroco 
& el rey mal acatado: 
vrjmos efte grande eftado 
muy afínha derribado 

HISTORIAS.        Fo. ir,'. 
cV fem porcj ,fcm vergonha 
ho mataram com peçonha 
ante de huo ano accabado. 

^" Vrjmos cl rey dô fernãdo 
rey de Sicília 8>C mais nam 
fer tam grande capitam 
cVcrcfccr tanto fcu mando 
que ganhou logo Aragam: 
depois Caftella & Liam 
com puerras &* deuifam 
GraadaòC Nápoles também 

4 cV nauarra,& em tremecem 
tomou villas Si Ouram. 

*^"Efte foy ho que lançou 
hos judeus Sc mouros fora 
de Caftella,&T ordenou 
ínquifiçam &" formou 
ha hirmandadc-tce agora: 
cV tomou os trcs ifldirados 
pêra fi &T hos efii 
dos muy grandes abaixou 
hos reynospacífíCou 
que achou muyleuantados, 

<Ç"E vrjmos ha poderofa 
raynhadonalfabel 
tam prudente,vírtuofa 
tam realçam grandíofa 
gouernar bem per liuel; 
bem teu era que fallar 
de molher tam fingular 
q nã foy tal haa mil annos 
raynha dos caftelhanos 
muito digna de louuar. 

IpE ví)'moseíRey Luys 
de Frâça muito mal quifto 

S iij 



Eiíe&tres 
filhos mor 
rerã jútos 
c huo ano, 
&fícou ho 
reyno ael 
rey luísfeu 
primo. 

Quãdo to 
mou Alça 
cer ceguer 
Quãdo la 
tornou ou 
travezfoy 
a noflTa fe- 
nhoraDa' 
guaJelu' 
pc a ver fe 
cõelreydõ 
anrícj: foy 
tomar A 
zelíacVrã 
ger: ctrou 
êCaltella; 
&foy a frã 
ca. 

MIS 
cruojãusrojfníiy prouífto: 
fazendo quanto mal quis 
morrer bem velho foy vifto 
cV feu filho muy amado 
gram liberal cííbrçado 
carlos, virtuófojhumano 
com três filhos em húo ãno 
morreo moco,mal logrado 

ÍJ~E1 rey dom afonfo andou 
feys vezes fora da terra 
Caítella,Feez conquiftou 
em batalhas pellejou     4 

feu fogro mato em guerra: 
depois veo Sc morreo 
na cafa em que naíceo 
em Sintra onde accabou 
feus trabalhos 8c deixou 
gram filho que fobcedeo. 

<fVrjmose!reydom Ioarn 
muy criítão muy efforcado 
vircuofo em perfeíeam; 
no mundo muy eftímado 
de muy grã veneraçami 
de feus pouos muyquerído 
& dos grades muy temido 
q erãcÕtrellead juntados 
os quacs vimos juftifícados 
& cllcpor fancio auído. 

^Tinnalíuroê quefereuia 
feruiços,merefcimentos 
bc nunca diítribuhía 
fem ver a quê mais deuía 
& hos mais juftoscV ifentos 
muitas vezes deu o (Fidos 
comédas,& beneficies 
«homisrnuy defeuydados 

CELLANEA 
& delíe bem alongados 
por fere bõos & íeruicíos. 

^~ Vrjmos as feftas reaes 
que em euora foram fedas 
nã fe vjjrá outras taes: 
tam rícas3nê tam perfedas 
nem gaftos tã defíguaes: 
que multídam de borcados 
chaparias Sc borlados? 
quejuílas.,momos;)torneos? 

No anno   ^ue touros,cãnas,q arreos? 
de.ccccxc. que banquetes efmerados? 

^~E que fala da madeira 
que fícaraa por memoriai' 
real em tanta maneira 
de perfeições tam inteira 
de tanta múdana gloria? 
touros inteiros aíTkdos 
nao.batees apendoados 
per ingenho nelía entraua 
entremefes que efpantauã " 
hús ydosjoutros entrados. 

^ Que Raynha,q grã Rey ? 
que príncipe finguíar? 
prínceíàjdamasfem par? 
cVdosnoblesquedírey? 
do feu amor,do gaitar: 
das mercês que el rey fazia: 
dos poouos quanta alegria? 
como tudo perefceor* 
que trifte morte morreo 
ho príncipe em húo foo dia 

JTEra de dezafeis annos 
oC cafado de o do mefes 
perfeclo être hos mudanos 
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muy quifto doscaftclhanos 
dcfcanfo dos portuguefes 

no ãno de huatrifte terça feira 
ccccxc). a   corren do húa carreira 
xirj. de Iu^ em húo cauallo cahío 
lho. nuca fallou,nem bollío 

& morreo defta maneira» 

EIReydô 
afonfo, ho 
pricipe do 
afonfo: ho 
rey do ma 
noel:ho 
príncipe 
dõ miguei 

No ãno de 

ho impera 
dor nê rey 
algum da 
chriftãda- 
de chega- 
ua a cíquo 
enta anos. 

^Por fua gram fermofura 
foy no mundo nomeado 
angélica criatura 
nuca foy tal defuentura 
nem príncipe tam amado: 
em caftella 8>C portugal 
foy tam fentido feu mal 
ta chorado em toda efpana 1}     '   ng 
que foy trifteza tamanha 
que fe nam vio outra tal. 

I 
^ Vrj la princefa tornar 
bem a reues do que veo 
coufa muito defpantar 
tam grã prefía:tal mudar 
do têpOjtam gram rodeo: 
entrou ha mais triumphofa 
mais rearmais grandiofa 
que nunca fe vio entrada 
fahío muy defefperada 
muy trifte3muy chorofa. 

CEntrou com mil alegrias 
fahio com grandes trí(lesas 
tanto ouro cV pedrarias 
nam fe veo em noíTos dias 

.   nê taesgafíos,taes riquezas: 
has galantes enuenções 
fe tornaram em paixões 
hosborcados cm fayal 
ho prazer grande geeral 

STORIAS   Fo.Jirj. 
em nojos,lamentaçôes. 

C Vrjmos portugal, caftelía 
quatro vezes ad juntados 
por cafamentos liados 
príncipe natural delia 
q herdaua todos reynados: 
todos viemos fallefcer 
em breue tempo morrer 
ÔC nenhu durou trea-annos! 
portuguefes3caftelhanos 
nõ hos quer deos jútos ver» 

^"Príncipes da chriftãdade 
papajímperadorjteys 
veemos de pouca hidade 
& com muita autoridade 
gouernarper fuás ley s: 
todos quantos clíes iam 
na melhor hídade eftam 
na may or força da vida 
deos lha de minto cõprída 
8í em tudo perfeiçam. 

^Vrjmos em brugespnder 
el Rey Maxímílíano 
toda ha crjdade por creer 
que lhe queria fazer 
com fua gente algum dano» 
muitos dos feus dcgollarã 
8í a clle nam oufaram 
por vrjr logo com rigor 
feu pay ho imperador 
com medo feu ho foltaram. 

Vrjmos la guerra de graada 
nuca fe vio outra tal 
ha gram raynha cfmerada 
de damas acompanhada 

S iii) 



ha raynha 
dona Ifa- 
bel. 

MISCELLANEA 
andaua no arrayal: ^"Vfjmosa cí rey duartc 
aíTiaaspellejashía 
a quê vantagês fazia 
daua logo galardam 
entre has damas no íêram 
mercesshonras,recebia» 

Foy ferir a 
ho fcnhor 
dõ aluoro 
de portU' 
gal, cuydã 
do q era el 
rey* 

^"Quem nam feria valente 
defforçado coraçam 
eftando fempre prefente 
raynha tam excellente, 
damas de gram perfeicamí 
ha raynha foo tomou 
graada & eiía ganhou 
ha honra de tal victoria: 
ella merefee maisoloría 
que quem muito pellejou, 

flfTambc os mouros fezerã 
muitas èV gran d es fin ezas 
muito grandes gentilezas 
8c fe ho reyno perderam 
nã foy por fuás fraquezas: 
húo foo quis a el rey matar 
como Sceuola foy errar 
outros muitos íignalados 
foram taes tam arnfeados 

deíngraterrahúfo hírmâo 
bom vírtuofo que,farte, 
Iealfemmanha,fem arte, 
defíngular condíçam: 
tambê quifto,tam amado 
que el rey de defconfiado 
com medo lhe Ieuantou 
que era tredor 8>C ho matou 
em hua pipa aíFogado» 

^~ Vrjmos ha corte & folgar 
que ho papa alexandre teue 

Ho duque    no ^,mo ^eu mar,dar 
valentino» ^cu vencer^tr«umphar 

que neífe tempo fofteuc: 
matou ho duque deGãdia 
íenhores de fenhoria 
quantas terras que tomou 

t como tam cedo accabou 
prefo ÔC morto leni valia» 

Hos reys defcocia&T vngría 
\ rjmos mortos em batalha 
ho duque charles dehúdía 
de quê frança medo auía 

Ho duque foy morto cô grã mortalha 
que fam dignos de louuar.   de borgo- Nápoles tam triumphante 

nha. tam linda tam abaítante: 
vrjmos aflj deftruyda 

El Rey do que he toda confumída 
joí ho fe- fem lembrar ho q foy ante» 
gundo, el 

em efíbrço liões& touros    rey do joã f E vrjmos cm SancTrarem 
cohim foram defeercar terceirono dous príncipes nomeados 
por fuás damas laa eftar       fíbfenor& afonfos,hos pães também 
& diziam muy inteiros hos filhos ambos joãnes chamados 
por mingua de caualleíros    ãbos afon- non em húo tempo porem 
nam fe ha graada de tomar. fos. he coufa para nam creer 

Húo foy faíuar os minínos 
Ho aícay- porq corria hos mouros 
de de Laça outros namorados finos 
fazerím.    de honra de fama dignos 



E VARIEDADE 
virem ambos a morrer 
no mes de julho cV huo dia 
nos quacs tempos non auía 
mais filho que fobceder. 

El Rey dõ •T9 rey dom Manoel era 
joã,haifTã filho maismoço do iffantc 
tedonaloã teuepordcuifacfphera 
na ho prin efperou,foy tanto auante 
cipedo afô quanto fua honra profpera 
fo ÔV três   he muito para efpantar 
hírmãosfe que por el!e vrjr herdar 
us mais ve feys herdeiros fallefceram 
lhos que el hos quaes todos ouueram 
rey. antes dclle, de rey nar. 

Ç"Rey cV príncipe fe vio 
de Caftella & laa andou 
drja pouco defcobrio 
ha índia & ha tomou 

Foy jura- como todo ho mudo ouuío 
do em tole tomando rcynos 8c" terras 
do,noãno grnuy guerreadas guerras 
de.ccccxc. ganhado toda ha riqueza 
II* do foldam 8c" de Veneza 

fobj ugando mares:ferras. 

^ Vimos lhe fazer Beíem 
cÕ hagram torre no mar 
has caias do almazem 
com armaria fem par 
fez foo el rey que deos tem» 
vrjmos feu edificar 
no rey no fazer alçar 
paços jígrejasjmocíteíros 
grandes,pouos caualleíros. 
vrj ho reyno renouar. 

^"Outro mudo encuberto 

DE HISTORIAS   Fo.   vi 
Per ho cÕ- vrfmos entã defcobrir 
dealmirã- que fe tinha por incerto 
tedõvafco pafmahomêdeouuír 
da gama.   ho que fabe muito certo 

q coufas tam grandes fam: 
hos da índia & lucatam 
& quam na china efpãtofas 
que façanhas façanhofas 
no brafil ÔC peru vaamí* 

^"NíftoquepoíTb dizer 
que nô fej i todo dícTioí' 
também nõ poflo efereuer 
taes coufas fem fe fazer 
húo procedo infinito: 
que grandes pouoaçôesf 
que grandes nauegaçõesí* 
quegrâdesreys^q riqzasc' 
ejeoltumesrej eítranhczasí1 

cj genteSjóV que nações? 

^"Por nõ parefcer a alguém 
que iam a mi encubertas 
efeondidasou incertas 
contarey das que íey bem 
quefam publicas abertas, 
muitas fam de admiraçam 
fem ordemjregla^razam, 
fem fundamento,verdade 
fe nam coitume, vontade 
natureza & condiçam. 

^~E começo em Guínee 
cx Manicõgo por têer 
coftume de fe comer 
hús a outros,como he 
muy notório fe fazer, 
cõprã homêscomogaados 
efeolhidos bem criados 



MISC 
Sc matam hos regateíras 
ÔC cozidos em caldeiras 
hos come também afiados» 

^"Por muito mais faboroía 
carne das carnes ha têem 
por melhor 8c" mais goftofà 
mais tenra,doce,cheírofa 
que quantas na terra vêem, 
nos que trazem a matar 
nam ha chorar nem fallar 
mas como mãfos cordeiros 
ou ouelhas.ou carneiros 
fe deixam eípedaçar 

^"Hocode an da íaa cingido 
cõ nua pelle de carneiro 
8c" por iflb he conhecido 
lio duque traz guarnecido 
húo rabo de cauallointeiro: 
fe parefcer coufa eftranha 
em italiajfrança, efpanha 
porpellesfam conhefcídot 
de pergaminho 8c" fabidot 
cV também em alemanha» 

íf Em Bcnrj de ant/guamête 
tem por coftume,porley 
matarem da nobre gente 
&pricipalque he prefente 
qndo quer q morre ho rey, 
para Ia ho acompanharem 
no outro mudo, 8c" eftarem 
com ellefempreprefentes 
SCâlTi morrem contentes 
fem has vidas eftí marem. 

ÇDixe ai rey huo feiticeiro 
que feu pay guerra fazia 

ELLANEA 
no outro mudo cV queria 
gente que foffe primeiro 
& mais da q elle pedia: 
quinze mil homês juntou 
degollar todos mandou 
em huo poço por júcos yrê 
8c" a feu pay accodirem, 
& deíta arte lhos mandou. 

ífHuEos aos outros fe vêdê 
et" haa muitos mercadores 
que níílb foomete entêdem 
Sc hos enganam 8c prêdem 
Sc trazem aos tratadores, 
muitos fe vendem na terra 
íe tê huoscõ outros guerra 
feruem fe de beftas delles 
polias no auer entrelles 
a mais terra he chão fé ferra 

Ç" Vcgrã fomma a portuga! 
cadãno.tãbê aas ilhas 
he coufa que fempre vai 
8c* três dobra ho cabedal 
em caítelIa.&Tnasantilhas: 
por ha terra fer muy queête 
anda nua toda ha gente 
defcalços todos a pee: 
muitos delles tê ja fee 
tê marfim,ouro excellente. 

^"Tem elefantes pafmofos 
coobras de grade grandura 
lagartos muy efpantofos 
gatos dalgaliacheirofos! 
aruores de grande altura, 
arroz,inhames:palmeiras 
gaios de muitas maneiras 
& papagay os de Corus; 



•' I E VARIEDADE DE 
cauallos marinhos fortes 
q anda fora das ribeiras. 

^"Hos do cabo defperança 
ferro fobre tudo cftíman 
por húo dardo ou húalãça 
poílos em hua balança 
quíntaes douro defeftímãS 

Sã beftíaes ouro nã toma nas mãos 
Sc entêden & hrj mataram chríftãos 
ieper aiTo armas,ancoras tomaram 
uios» cadeas douro deixaram 

Sc ãnees nos dedos fãos. 

^*E na índia^m geeral 
haa coftumes defuaíradoí 
húos dos outros defuiados 
tanto como bem 8c" mal 
entrelles muy coftumadosi 
terra bem auenturada 
de gra ndes dotes dotada 
nâ tem pefte nê tem fome 
ha gente barato come 
viue fãa,rica3abaftada 

ÇHa nella toda auondança 
de maças,crauo,canella: 
noz,gengíbre em abaftãça: 
SC pimenta de fi lança 
que fe enche ho mudo delia 
ambar>almízcre>tíncai 

• Jenhe loes,cordíal 
lícorne3ruy barbo tem: 
caília/andalos também 
canfar,aguila,& ífto tal» 

| 
CTem robrjs3diamãtes taes 

, que n ã tem preço ou contía 
efmeraldas muy reaes 

HISTORIAS.        Fo. vf. 
perlas de muy gram valia 
cfpincllaSjCV tem mais 
carbunclosjAmetiftas 
turquefas SC chry folíthas 
Ç,afiras,olhos de gato 
jao5ças,de tudo ha tracto 
8c"outras maisq nô fâ diclas 

^"Té" ouro,prata, borcadoa 
demil feiçõesmuyfermofos 
cntretalhos 8C borlados 
muitos cV fotfjs chapados 
muy ricos pouco cuílofos; 
ricas fedas de mil fortes 
alcatifas3chamalotes 
porceJanaSjberjorjs 
íinabafos rambotrjs 
delgadííTimos ÒC fortes* 

Muitos damafcos da China 
cofres de rede dourados 
mefasjlecftos marchetados 
Sc muy rica prata fina 
de beftiães bem laurados: 
Sc quanto aljôfar tem 
quanta feda de laa vemc' 
que policias tam polidas.* 
riquezas coufas fabídas 
q antes nõ foube ninguém? 

€[Tem crjdades populofas 
de grandes pouoações 
ccrcadasjfortcs, pompofas: 
de pedra,cal muy luftrofas: 
cafas de mill perfeições: 
ha arj outras de madeira 
Sc cubertas de palmeira 
que fe fogo entra nellas 
arde tam forte per cilas 



MISCELLANEA 
quefe faz tudo em fogueira 

Em Malu' 
co as ha,8c" 
têmea pi- 
pa dagua 

He de arroz muy auodada, 
trígos,fru<ftas como caa 
8c* outras muitas que ha íaaí 
de pexe carne abaftada 
tudo barato fe daa: 
galinhas fam infinitas 
Ôc* outras aues nam di cias 
de que auondanca tem 
fam muy fãos,tê mujíto b? 
coufas dignas fer efcriptas» 

tJ"Tem infinitas palmcirat 
por fuás terrasjherdades 
de infinitas nouídades 
frucliosjpanos de maneiras* 
SC de muitas qualídad es: 
dam ve{tir:caíçar,comer, 
agua,vínho que beber, 
azeyte,açucar,mel, 
cafas,cordas Si papel 
& camas em que jazer» 

^"Haa cãnasde grade altura 
cheas dagoa excellente 
de três palmos de grofTura 
de muito grande grandura 
dequebcbehorey cVgêtei 
8c fam pollo pee cortadas 
affi inteiras leuadas 
longe per terra,pcr mar cada hua. 

Gaita fe     fem agua nuca minguar 
canudo oC eftam muito conferuadas» 
canudo. 

<j~Tem Elefantes enfinados 
de muito grande entender 
em gram preço eftimados 
muy forcofoSjbê mâdados 

que tem como homêsfaberj 
& muy certo fe prouou 
que huo elefante fallou 
em Cochim palauras certas 
clarasjaltasjdefcubertas 
do qual fe ca fee mandou. 

lf TracT:am ricas pedrarias 
ia muy grades mercadores, 
tem ricas mercadorias 
drogas efpeciarias 
fam niflb muy fabedores: 
tractam na terra,no mar, 
fabem tudo bem guardar 
ho que na terra fe cria 
para quando tem valia 
per dedos he feu contar. 

^Querê ouro,prata:cobre: 
vermelhá:querem coral 
azougue também la vai 
quê tê vínho,nô vê pobre 
fe he de almada ou íexal: 
no vêdé nada algús meies 
tee c] vaã hos portuguefes 
por vêderem j uto 8c bem 
mais modo no tra&o tem 
q Veneza cVGenoefes. 

f* Grandes arteficiaes 
em tudo muy entendidos 
muyfotrjsoficíaes 
de toda forte 8c metaes 
muypreftes,muíto fabídos: 
baratos para fallar 
ver ouríuez trabalhar 
huo dia por huo vintém 
& fazem tudo também 
que nam haa quemeihoran 



E VARIEDADE DE Hl 
^"Sá moores volteadores 
que nuca foram Cabidos 
muy grandes eforiroídorcs 
archeuosjtrefecítadores 
moores que vrjr.T nafddos: 
hã por grãde hora égordar   _ 
& fazem muito por alargar  tm ^aba' 
qucmmederalaavíu^r        * * 
pãra^oTifTo valer 
ípoís qua nâpoflo^mcdrar* 

^"He muito peralouuar 
has fuás naucgaçôes 
que nas bem quer efperar 
muy feguro nauegar 
dous vctosjduas monções: 
vaam fempre a popa Si vê 
grande fegurança tem 
de virem afaluamento 
polia certeza do vento 
ic os tempos tomam bem» 

STORIAS   Fo.   vfj. 
Sc" eira eqndcnaçam 
cYmarnjrohos triíles tem 
por feu mal no por feu bem 
por fua moor perdiçam. 

^~E outros vam cfgrímãdo 
com hoslobos traucíTados 
cô ganchosde ferro alçados 
por cordas ?ltzs canrando 
em carros affi leuados: 
coulas muy duras de creer 
de contar 8í defercuer 
fe nã foram tam fabidas 
tam vidas & tamouuidas 
que bem has poflb dizer. 

No cabo 
de Camo- 
rímquâdo 
fefazhafe 
íta ao feu 
ydolo co- 
mo jubi' 

IfSam gentios 8c acatam 
ydolos com grande arhor 
haa cm algúos tanto feruor  leudc.xiírj 
& deuacam3quc fe matam     em.xiirj 
por fua honra cVlouuor,      annos. 
quando os querem feilrjar 
cm grandes carros moítrar 
comerãdcsRodasdacciro" 
muitos vã tomar marteiro 
cV d eíxam fc efpedaçar. 

^"Dcy tâ fe no chão têdidos 
hos carros paífam por elles 
ficam por meo partidos 
davída&múdo efejecídos 

Em cãba^ mata fc aííi muitos delles: 
ya, enganada deuaçam 

^"Ha arj rey co codíçarrí 
dequatorze ãnosrcgnar 
hos quacs tanto que acabar 
porfeudeosde obrigaçam 
fc haa per G de matar: 
per ante todos dcfpído 
em luio cadafalfo fubido 
com facas muy aguçadas 
daa per fí tacs cutilladas 
que cae morto eftendido. 

^Acabado de morrer 
logo elejem outro rey 
q outro tal haa de fazer 
acabados decorrer 
osãnosquctcmporley: 
ifto fe faz em hú© dia 
de muito grande alegria 
de perdões Si jubileu 
quiídomoftrã ho deosfeu 
que lhes daa tal oufadia. 
t[Na jaaua,Narfinga tem 
coílume de fe matarem 



MISCELLANEA 
Diz que fe quando morre ho rey tãbê tal morte 8c hora merecem 
matara em como em Benn,& tomarem Sc" fam dirias de louuor 
Naríínga   morte fcm temer ninguém; 
quínhêtas homês per (i aas dagadas ^"Haa outrastam defuiadas 
peíToas:     molheres no mar lançadas muito perto deitas taes 
porque fe muitas cõ pedra ao pefcoço que fendo muy bêcafadas 
matãasmã cV queimadas com efforço honrradas&abaftadas 
cebas do    outras viuas foterradas fam a todos mu / oeraes 
rey q fam No Mala-Iançãfe com quãtosqueré 
muitas.     I[E molheres por vontade bar. 
Em narfin quãdo morre feus maridos 
ga. com amor ÔC lealdade     / 
E pmeiro fe mata com crueldade 
íjfe lãçeno feus corpos c poo ardidos 
fogotira as cô feus pães mães & irmãos 
Joyas Sc" re amigos ÔC crjdadãos 

fem lhe os maridos tolherê 
quantos querem efcolher 
deixam lhe tudo fazer 
fem lhe nada reprendercm. 

^"Como chegam a hídade 
moças de dez ou onze anos 

parte as p fam cõ grade hora trazidas  NQ M .    has mães fora da crjdadc 
íêus paren da cinta acima defpídas 
tcs q tê to < com joyas,anees nas mãos 
dos pane- 
las dazeíte *^~Efta nua grã fogueira 
c] lãçã j úta em hua grã coua ardendo 
mcteqndo ÔC ella com verdadeira 
dlafe laça vontade,líure ÔC inteira 

anda derredor dizendo: 
palaurasde obrigaçam 
aos homês por razam 
da morte que toma aflí 
entam fe lança por fi 
no gram fogo fem paíxam. 

CE fe nam querem morrer 
ficam como infamadas 
dos pães Sc* mães deípzadas 
íem as ninguê querer veer 

,   por baixas ÔC abiltadas: 
molheres de tal primor 
que por honra ÔC amor 
de feus maridos padecem 

bar. 

/ 

\ 

Empegu. 

mancebos de autoridade 
de linha jê fem enganos 
bufeam ÔC mãJam chamar 
j ara has filhas enfinar 
Sc* perdida ha virgindade 
Cf.da hua tem libertade 
de a quem mais quer tomar 

Ha também coítumes tais 
em pegu,q homês cõpetem 
a qual delles teraa mais 
em feus membros genitais 
cafcaueis,onde hos mettem 
ha fua carne cortando 
ÔC por tempo fe foldando 
ficam dentro entremetidos 
dizem q fam mais queridos 
das fêmeas adi viando. 

"^"E moças vam prometer 
a ydolos virgindade 
ÔC fe vam oferecer 



E VARIEDADE D 
£m Caba- cV porfi mefmascorrõper 
ya. emfínaldecaftidade: 

cm híías lájeas polidas 
muito limpas muy luzidas 
cm hu corno muy polido 
que no meo cftaa metido 
fe rompem nelle fobídas» 

^"Differentes marauilhas 
Em meçua de vfo & variedade 

cj has mais em tenra hidade 
cm Meçua cofem has filhas 
por guardar virgindade: 
fica ha carne tam Toldada 
q quãdo vê fer cafada 
cõ faca fe ha de romper 
fem deutra ai te poder Ter 
ha tal virgem violada» 

Haa reysq fam coílumados 
Em cama- peçonha íèmprc comerem 
tra.l de meninos eníínados 

cm muy pequenos bocado» 
tee fe nella conuerterem; 
& fe lha dam a comer 
nam lhe pode empeecer 
& fe alguê bebe feu vinho 
ou mofea come feu coípino 
morre fem poder viuer. 

E HISTORIAS.       Fo. vírj. 
como a feus foperiores. 

<|~Hos aceptos Sc príuados 
cj cl rey de maluco feruem 
fam todos muy corcouados 
de meninos tam quebrados 
q as cabeças nam erguem, 
cites fam feus fabidores 
& vã por embaixadores 
a elle hos mais aceptos 
nã fe ferue de dereitos 
cm cafa por mais primores. 

os reys dormuz nã mãdauã 
mas hos feus gouernndorcs 
fe algiia coufa falauam 
logo lhe os olhos quebrauã 
por ferem fem preferi ores; 
em húa caía os mettiam 
aífi cegos Si elegiam 
outro rey de fua linha 
hoqualnenhú mãdo tinha 
Si elles tudo regiam. 

Outros reys na tê cuidados 
de reger nê de mandar 

Em Syam. cftam femprc defpejados 
& paacer. cg as moineres criados 

fem fazer mais que folgar: 
& te hus gouern adores 
rejaos q fam regedores 
tudo mandam;foo lhe dam 
aos reys diífo razam 

^"Quãdo fora fobjugados 
hos dormuz de noííàsgctes 
foram quinze reys achados 
cegos cô os olhos qbrados 
per mãos de feusprefidêtcs: 

Afofo dal ho capitam moor tomou 
buqrque. todos &Tdrj hos leuou 

a Goa onde hos teue 
& ho rey liure fofteue 
Sc feu regedor matou 

^"Hos reys do malabar 
Emcalecu fenhoresôí nobre gente 

feus filhos nãhã de herdar 
por das mães nam confiar 



dizê q qrê 
pedraria, 
porq ode 
qrê hirle- 
uã na mão 
cê mil du- 
cados. 

MIS 
8c Fia derdar húo parente 
filho de yrmãa ou de prima 
mais chegada,efte eftíma 
ÔC declara por herdeiro 
como filho verdadeiro 
hos feustodos defeftíma 

€fComo he por rey alçado 
ho rey 8í obedecido 
he por príncipe jurado 
ho fobrínho mais chegado 
por herdeiro conhecido: 
&C como he confirmado 
dC por filho nomeado 
logo ho mandam apartar 
fem na cone mais entrar 
atee el rey fer finado. 

^"Nã mandáembaíxadores 
reys a rey s gen tes a gentes 
nem fenhores a fenhores 
fem lhe mãdarem prefente 
por fer bôs negoceadores: 
coítumam dar ÔC preftar 
por melhor fe aproueítar 
fam muy cheosderefpeclo 
de intereíTecV prouetto 
de aquirir & adj untar. 

^~Ha laa rey s de grâ poder 
de grandes gentes & terras 
que fabem muy bê reger 
& grandes tefouros têer 
juntos na paz ga as guerras 
outros de menos eftados 
porem muito acatados 
ÔC entre todos haa mouros 
grandes ricos com tefouros 
em pedraria ajuntados. 

CELLANEA 
^"Eftes fazem imízade 
entre índios Se" chriftãos 
porque tem autoridade: 
ordenam fempre maldade 
lançam pedras,cobrê mãos 
quantos cafos Ia paíTaram 
tudo mouros ordenaram 
como mãos fecretamête 
em.que morreo muita gztc 
muitos delles ho pagaram. 

^"Sam tam reuerenciados 
hos fidalgos dos villãos 
tam grandemente acatados 
que íe delles fam tocados 
fam logo mortos aas mãos: 
oc quando vem caminhado 
haã devrjr fempre bradado 
dizendo fadar faftar 
por ninguê a clles chepar 

No mala- 
bar. 

oC elles longe fe afaftando. 

^~E fe honrada molher,' 
a home vil fe abaixar 
feus parentes tem poder 

Emcaíecu ^hamatar,qualquifer 
íem ninguê lho demandar: 
& el rey fe ho fouber 
logo ha manda vender.; 

por captíua defterrada 
defta forte he caftigada 
fe acerta de nam morrer. 

^"Todos hos officíacs 
nunca deixam feus officios 
nem hã de fobír ja mais 
que íeusauos Sc" feus pães 

tm calecu n£ ter m0ores benefícios: 
«no mala & fam tam defiftimados 
bar. 
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os baixosdos mais hõradcs 
que fe lhos vrjrem tocar 
hos pode quê quer matar 
fcm fer por iflb acufados. 

^"Ha arj Naíres caualleiros 
como homês dordenança 
q pellejam por dinheiros 
muyIeaes,muyverdadeiros 

No Mala^muydeftrosdefrecha&lãça 
bar. & de adargas 8t"efpadas 

cVaíTiaascutilladas 
pellejam atee morrer 
fem fe deixarem vencer 
fazem couías íignaladas 

^"Haa outros como piados 
que fam muy obedefcídos 
Si fam brâmanes chamados 

EmNaríin mUy feruídoscx:louuados 
ga< porhomcsfanclosauidos 

moílram grade íànctídade 
cV têer muita caridade 
carneipefcadojnõ come 
nê menos em camas dorme 
ÒC tem muita autoridade. 

^"E que quer fer caualleíro 
nam ha de fer fcm perigo 
que haa de cortar primeiro 
ha cabeça de húo inugo 

Em malu" com e^orco verdadeiro: 
ha qual traz aííi cortada 
ao pefcoço pendurado 
como ifto tem acabado 
he caualleíro armado 
com ha fua mefma efpada. 

ÇHos homês que te doêtc 

co 

E HISTORIAS.        Fo. ixl 
de doença prolongada 
dízeq ho demo he prefente 
mettido em baixa gente 
q lhe faz nam fer curada 
& entam mandam matar 

Em Mahi' cinco ou féis q vam topar 
co:&dizê homês baixos fem olharem 
que como porííTo^nemcafligarem: 
ífto fazem por ho doente faarar. 
ho êfermo 
fe acha bê. ^~Em Ceilâ tem pêdurados 

feus finados em fumeiros 
Na ília de cV depois de bem fecados 
ceílam,      famemcafaagafalhados 

hos corpos aíTi inteiros: 
tê feus paesjmãesjdecêdêtes 
& os chegados parentes 
em cafa juntos guardados 
muito limposmuyhõrados 
hoste fempre aííi prefentes. 

Em Syâjco 
mo morre ^~Se morre pay ou hírmáo 
hoparente ou filho,fam logo aífados 
logo ho af Sc comidos com paixam 
fam todo   dos parétes mais chcgado3 
inteiro & íftofefazemSyani: 
fiãMocõfa dizê que por mais honrar 
cas a ho re querê em li fepultar 
dor chora fua carne cV natureza 
do cortam come fe com gram trífteza 
èC comê.a hosoíTosmãdam-queímar. 
teeficarem 
fomête os Hos de Choromãdel vêdê 
oífos cjfa- feus filhos cV fuás filhas 
zê ê cinz3. por pouco nã fe arrepêdem 

nê fe eftranha3nê defendem 
Eoutrosfe tacs erros Si marauilhas 
vâ vender húosporduzêtosreacs 
afimifmos Si trezentos he ho mais 



Iuntocom 
maluco. 

Harayzfe 
chama Ba' 
çaragua& 
hafru^a 
mirabexi. 

MIS 
mayor preço 8c* contia 
cj os dam,8c* moor valia 
porq hos vêdê feus pães. 

^"Em amboinojcV no braGl 
em çamatra cV paacer 
8c* em outras partes mil 
entre nobres getes vil 
gentios que nam tem fee: 
húos a outros fe comem 
como quer q mata homem 
em pelleja ou em guerra 
hos de fora 8í da terra 
depois de comidos dorme» 

^"Hoscelebespor moftrar 
quetem muitos fcruidores 
manda aas portas lançar 
efterco de homês juntar 
por verê que fam fenhores,' 
cV quê tem moor cãtídade 
haam por moor autoridade 
competem nifto a porfia 
mais efforço moor valia 
mais limpeza ha fugidade* 

^~No reyno de Deli haa 
arbores daquefta forte 
que ha raiz he tam maa 
peçonha que fe fe daa 
a comer da logo morte, 
ha fru&a tem tal virtude 
q comendo ha daa faude 
a todo peçonhentado 
he fruclo muy eftimado 
cô cj fe aa peçonha açude. 

Iplndia grande coufa he 
tê grades coufas eftranhas 

CELLANEA 
Has ilhas ha nelía ilhas tamanhas* 
de Maldí- fam lourenço 8c* paacer 
ua. 

fioreyera 
muito mal 
quífto cV 
os grades 
na no po- 
dia matar, 
porqfegu 
ardaua, 8c 
cometterã 

como França& as efpanhas: 
tem juntas onze mil ilhas 
repartidas por partilhas 
entre rey s,entrc fenhores 
pequenasjmeãasjtriaiores: 
outras muitas marauílhas. 

^"El rey de Narfinga veo 
conquiftar ho Idalcam 
trouxe de omês coto8c*meo 
Idalcam fem receo ? 
com efforço Sc coraçam \ 
com trezentos mil q tinha 
foy a elle onde vinha 
deíque ãbos fe encõtraram 
hos mais hos menosmatara 
& venceram muy afinha. 

f Ho Idalcam fefaluou 
vendo fua perdiçam 
com muy poucos efeapou 
nunca gente fe ajuntou 
em tam grande mukídam: 
cauallos,artelharia 
non abada ha fantafia 
a ho que dizem efereuer 
crea ho quê ho quífer crer 
que he coufa de longa via. 

^"Huo barbeiro degollou 
ho grande rey poderofo 
de Narfinga 6c* fe alçou 
por rey Sc por rey ficou 
fe&o mao 8í efpantofo: 
em fua vida reynou 
em paz.tee que íe finou 
& reynou logo após elle 



ao barbei' 
roqhoma 
raíTe&que 
ho fanam 
rey &aíTi 
foy» 

E VARIEDADE 
efte rey que filho delle 
que pacifico deixou. 

Efte he hú dosreis domudo 
de mais ouro oV pedraria 
tãta de tam gram valia 
que riam tem cabo nêfundo 
nem fe eftímar poderia: 
em feu teyno tem as minas 
onde fe acham pedras finas: 
ninguê has pode vender 
fem lhas primeiro trazer 
fobgraue pena& do&rinas 

Hos grandes q em corte ftá* 
haã deftar fcmpre no paaço 
com medo de trayçam 
nam tem cômunicaçam 
húos co outros húo efpaçp, 
nam fe podem vífitar 
híros aos outros nem fallar 
em plazer,nojó doença 
fem el rey lhes dar licença 
fob pena de hos matar. 

CQuando quer cj vã comer 
vã ícmpremuy apreHados 
fem fe poderem detêer 
nê preguntar,refponder 
foo dos feus acopanhados; 
terra de pouca verdade 
de pouca fidelidade 
poisviuem tam fofpcctofos 
temidos 8>C temerofos 
8C cheos de falfidade. 

^"Ainda poderá contar 
outrascoufas doutras fortes 
que haa na terra & no mar 

DE HISTORIAS   Fo.    x. 
defferentes nocafar 
nos coílumes vidas mortes 
também nos mãdos,poder, 
em feus nojos 5t" plazer 
cm reger & gouernar 
das quaes por non en fadatf 
muitas deixo defereuer. 

l[De índios fe nos pegou 
traclarjcV mercadoria 
dantes non fe cuftumoil 
por baixeza fe auia, 
em alteza fe tornou: 
a muitos a proue&ou 
a outros muitos euftou 
has fazedas ck* as vidas: 
cô muitas nãos Ia perdidas 
muita honra fe ganhou. 

^Vrjmos dõ Philípe entrar 
cm caftclla grandeforte 
feu fogro fora lançar 
bê pouco ho vrjmos durar 
&facabar de maa morte» 
neffes diãVqué rêj nou 

r/ct^if* tudo mandou gouernou 
dom joam manoel foo 
que fe deffez como poo 
no que era fe tornou. 

Vrjmos el rey díngraterra 
em Frãçacom grã poder 

haraynha ÔC entrar lhe íua terra 
filha dei   el rey defeocía a fazer 
rey do Fer com grã gete grade guerras 
nãdo&da víamos fayrharaynha 
raynhado cô bê poucos muy afinha 
na Ifabel   & com elle pellejou 
decaftella Si em batalha ho matou 

Ti) 

w'e\U 



MISCEL 
tomou lhe ho reynoq tinha 

andou cm f Vrjmos alçar brãca roía 
portugal   porrey,muitosdosiglefes 
efte moço foy couíã marauílhofa 
&foy pajé cj cm dias &T no em mefcs 
de Pêro     juntou gente muy fermofà» 
vazvííã-   chamou fe rey natural 
gudo.        a el rey batalha campal 

dermas foy defbaratado 
Sc por juftiça enforcado 
por acharem non fer tal» 

•f.Frãça, ca Quíze rcysquíze rey nados 
ftellaípor- vrjmosjanachríftandade 
tugaUgla^ huos dosoutros fã tomados 
terra, Na- per força ou falíidade 
polés, Ara em foos fepte fam tornados 
gã.vngría Hogram poder do foldam 
Dinamar' Si do grande tamorlam 
ca polónia vrjmos tomar parafí 
Boemia:ce ho turco &ho fophi 
cilia,Chy- com poder 8í fem auçam. 
pre,fcocia 
Nauarra,  ^"Por enueja,por cobiça 
rey dos ro de reynar,fenhorear 
mãos»        vrjmos ordenar foy ça, 

artes de guerra ínuentar 
que cada vez mais fe atiça» 
tantos modos dartilheiros 
de minas fazer outeiros 
ínuençõcs dartelharía 
foram mais em noíTos dias 
q em todos têposprimeíros 

IfNon deixa de auer agora 
taes homês comos paíTados 
mas fe fam auanrajados 
fam mortos em hua ora 

LANEA 
ante de fer affamados: 
que ha muita artelharia 
deftruy ha caualleria 
& depois que fc vfou 
nos homês fe nã fallou 
como dantes fe fazia. 

^Caftelhanos&: francefes 
alemães venezeanos 
Nauarros,Aragõefcs 
NapoIitanos,lnglefes 
Romanos,Cezeiianos: 
ItalíanosrMtlaneíes: 
Soyços cV Efcorcefes, 
vimos todos batalhar 
húos com outros fe matar 
íâluovngros&portuguefes 

^Eftas muy í juftas guerras 
fazê ho turco profperar    * 
nos mares,cãpos Sc ferras 
reynos,ímperíos SC terras 
rudo íèr a feu mandar 
fem hos chriftãos qrer vcer 
quanto lançam a perder 
por fenam quererem bem 
nem lembra lerufalem 
q hos mouros tê em poder. 

^"Nô Cey como cPs cõfente 
tantos males caa na terra 
8c"quemoírra tanta gente 
femcauíà& ínnocente 
per mandado de quê erra: 
víuê em guerra S>C contêda 
fem auer quê fe rrepcn da 
de quanto mal faz fazer 
nem ha arj fatiffazer 
nê correger^nem emenda. 
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Quãdo dous reys guerra tê & pay do acatado,obedefcído 
huohaadetêerhodíre(fto    papajuho maísqpapa,lmperador 
ho que ho tem eftaa bem      cVãbosvío ho moor edificador 
ho outro por tcer maofeíto   ê fua vida que fe vio,nem foy fabído 
concerto cVpaz lhe cõuem:   papas. 
fe fe non quer concertar Em híio mes três papas fer 
com razam juftificar Alexãdre vi)mos3Sc outro elegido 

cVpío,ho fem ho terem conhefcido 
de Sena: q nem ho veerem, mas viuer 
víueo.       em Caftella eíqueecído: 
xvirj.días. dahíhovrjmosleuado 
8c julio & em barcelona embarcado 
Hadríanò* fem têer mais outro primor 

quemeeftredo imperador 
8>C por iíTo ouue ho papado 

Fazia juta 
mete fã pe ^ Viemos obras efpantofas 
drc&as ca que papa julio fundou 
fas para to tam grandes,tã fumptuofas 
dolos offi fem comparaçam famofas   . 
cios^ha hasfez&has ordenou; 
varada de vi) fam pedro começar 

^"Guerra digna de louuor,  belueder   obra tanto defpantar 
de perpetua memoria, cVas obras que outra tal non fe fabe 
dehonrajfama,deoloría,      dos paços nê fey papa que ho acabe 

& ha forta fe ho deos non acabar, 
lczadeer^ 
uitUj&Tou vimos chipreêpoucosãnos 

por cobiça ou contumaz 
quanto mal níílb fe faz 
he obligado pagar. 

^ Veede que conta dará 
a deos quando lha pedir 
quem cõ tal cargo fe-vijr 
nãfey qrazãtceraa 
de repicar repetir: 
conta muy mal tenteada 
mal vifta,mal concertada 
maa recepta,maadefpefa 
maa razam,& maa defefa, 
quítaçam lhe no he dada. 

tem cl rey noílb fenhor 
com muito grande vi et oria: 
com os mouros africanos 
& gentios, Afiaiios 
Turcos Rumes & pagãos 
& muita paazco chnlHos 
inimigo de tirannos, 

C Vrjmos ê romã hú villão 
pobre com bem pobrecapk 
de muy baixa geeraçam 
veer papa híío feu hirmão 

hirmáodo & também húo filho papa: 
papa fífto q fóy julio muy tímido 

trás. muitos reysnellereynar 
cõ reuoltas,mortes, danos: 
tanto que hos venezianos 
ho vieram eouernar: 
&T tanto que gouernaram 
polia raynha, lançaram 
mão dos filhos,que metterã 
em prífam,hos efconderam 
& cõ ho reyno fe alçaram. 

€Vi) em Florcça adjutado 
T ir) 



MISCELLANEA 
pouoo contra ha cíerizía & preegadas herefías 
com gram furía ín dignado tornadas em noííbs dias 
fcm ordem todo yrado igrejas fanctas benditas, 
combatteo ha fee huo dia» , 
Sc* tanto que ha entraram CVrjmos hadeílruyçam 
hos clérigos fefaluaram dos judeus tríftes errados 
ho arcebifpo ficou que de caftella lançados 
no coro ôde ho pouoétrou  Per eIRey fora cõ gram maldíçam 
8c* no coro ho enforcaram, dõ Fernan a ho rcyno de (eez paííàdos 

do ÔC Ray d^mouros fourã roubados 
^"Vrjmos ha grã maldíçam nha dona defhonrados,abíltados 
ho grã malcV grã vergonha  Ifabel. No q fílhos,filhas 8c mães 

i 

r 
El Rey do 
joã feguiv 
do:noãno 
de.ccccxcj 
díadefclã 
cruz de 
miyo. 

No ãnode 
ccccxcvrj. 
per el Rey 
dômanoel 

rrgonha 
de tantos deílruyçam 
que matam aa trayçam 
cm Itália com peçonha: 
matam papas,cardeaes 
Reys,íènorcs principaes 
nobresjricosjfabedores, 
baixos,meãos,& maiores 
eftrangeíros,naturacs, 

Ho mayor rey de ethiopía 
de manícôgo chamado 
vijmoschríftão fer tornado 
Sc* com elle grande copia 
de gente de íèu reynado: 
mandou por relígiofos 
&T por frades vírtuofos 
q lhe el rey de caa mâdaua 
& elle mefmo pregaua 
noífa fee a hos duuidofos. 

anno de 
ccccxcrj. 

lhe ínceftauã effes caães 
moças 8c* moços forçados. 

If Vrjmos grades judarías 
judeus,guinolas,& touras 
tambê mouras,mourarias 
feus baílos galantarias 
de muitas fermoíàs mouras 
fempre nas feitas reacs 
ferão hos dias principaes 
fefta de mouros auía 
também feefira fe fazia 
que non podia fer mais. 

^ Vrj q emUxboa fc aíçarã 
pouoo baixo 8í vilíãos 
contra hos nouos chríftãos 

- mais de quatro mil matara 
'      * dos q ouuerã aas mãos: a. 

bril de 
ild'   ^"°S dcIíesv,uos queíniarã 

Hos judej) vrj caa tornados   ,'VK  Ia mininos efpedaçaram 
todos níio tempo chriítaos depaicoe- fizeram grandes cruezas 
hos mouros entã lançados   ia* grandes roubos ÔC vilezas 
fora do reyno paíTados em todos quantos acharam 
cVhoreynofem pagãos fEífondo foo ha crjdade 
vrjmos fy nogas mezquita9 por morrerem muito nella 
em q fempre erã diclas fe kz efta crueldade 

1 
7 
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mas el rey mãdou fobrella 
cõmuy grande breuidade: 
muitos foram juítíçados 
quâtos achara culpados 
homês baixos & bragantes 
& dous frades obferuantes 
vrjmos por ido queimados 

^"El rey teue tanto a mal 
ha cijdade tal fazer 
qho título natural 
de noble ÔV fcmpre leal 
lhe tirou & fez perder: 
muitos homês caílígou 
8c* ofhcios tirou 
depois que Lixboa vío 
tudo lhe reftítuyo 
& ho título lhe tornou. 

Húo frade pobre abaixado 
vrjmos tam alto erguer 
que ho gram arcebifpado 
de Toledo lhe foy dada 
primeiro de nada têer. 
& logo foy cardeal 
&fenhortam principal 
gouernador de Caftella 
que morreo como rey delia 
tomou Ouram fendo tal. 

Víimoshosgrades eirados 
q tm Caftellafefezeram 
tantos duques tã honrados 
tâgrãdesjtam profperados: 
tanto moores do que eram: 
que cafasque fe juntaram? 
querêdas que alcançaram? 
vaíTalloSjVillas, riqueza? 
jurdicôes,mandoJnoblezaí' 

DE HISTORIAS   Fo.    xrj. 
que fenhorios herdaram? 

Hosfilhos l[ Vrjmos ho grã fabedor 
forãho car dom anrique de vilhana 
dealdõpe loamdemenahotrouador 
rogõçalez no cume.cVho primor 
de q veo domarqsdeSantilhana: 
ho maréjs quefaber,cauallaria: 
de cenete, que honra,quefidalguia 
&hoduq que grandes filhos deixou 
do íríanta de que cafas hos herdou 
do&Vhocõ de que rendas & valia, 
de de têdí 
lha, &Tho f Vrjmos homuy liberal 
cõdedacu grande duque de Seuilha * 
runha, Si afTi chamado em gêeral   - 
dous ou- muy quifto muy principal, 
trosmoor muito noble a marauílha: 
gados .f. • viemosfeu filho herdeiro 
dõ lnhigo com grã gête3grã dinheiro, 
cVdõ furta por feurey.porfuafamajj 
do5cVdei' defcercardêtroemalfama 
xou feys   huo imígo verdadeiro, 
morgados 

E vrjmos hos dous hírmãos 
Dõ loãpa mccílresq tanto mãdaram 
checo mee pachecos,cj affi medraram 
íiredefan que grandesjpoucmeãos 
tiago ho    hos mais delles gouernarã, 
mais ve-   ho moço determinou 
lho:8t"dõ de fer rey,8Cadjuntou 
pedro Gí' cinco mill lanças poflante 
rõmeeftre para cafar com ha irFante: 
dalcãtara. no caminho fe finou. 
Dona Ifa 
bel, q foy ho maisvelho mais hõrado 
haraynha cõ cotas na mão 8c cana 
poderofa. deixou grãdemête herdado 

feu filho muy eítímado 
Tiíij 



MISC 
grande marques devilhana 
quarenta contos herdeo 
de renda:8c* mais ficou 
com taes víllas,tãta terra 
que com el rey tcue guerra 
&í depois íè concertou. 

^"Outro meeftre fingular 
vrjmos q he bê q non fique 
fempre vencer pellejar 
cõ mouros,terras tomar: 
foy dom Rodrigo Mãriquc 
por feu filho aííí dizer 
fua vida,& efereuer 
cm eírilo tam fubido 
cV de todos tam fabído 
lio deixo eu de fazer. 

^"E Vrjmos ha grade empía 
docondedeRibadeo 

1-Iopalãq polia qual cl rey lhe deu 
q fez ê To comer com ellcaa meia, 
ledo em q também ho veftido feu: 
faluou el   efte valeo tanto em frança 
Rey. fendo home de hua lança 

que dez mil lanças mãdou 
& em Caftella alcançou 
ho que quem cal faz alcãça. 

'■-.*' 

Quãdo el 
rey d 5 Fer 
nãdofefoi 
de caftella 
ganapoles 
eltescresfe 
nores foos 
feguírâfeu 
^partido. 

Vrjmos outros três fenores 
condcftabletalmírantc 
duque dalua feruidores 
dei rey dõfernãdo moores 
nas fortunas q nô ante: 
em tepo de aduerfidade 
moftrarãgram lealdade 
por tam fingular fenhor 
coufa de grande primor 
deefforco,honra bôdade» 

ELLANEA 
^ Vrjmos ho gram capitam 

ho duque que tanto honrou caftella 
dôg5çalo quebondade,querazam 
fernandez em tudo que perfeíçam 
daguilar.  outro tal nô vrjmos nella: 

que batallasque venceo 
que fenhores que prendeo, 
merefceo ter triúphal carro 
vrjmos ho conde nauarro 
quê foy ÔC como fe ergueo. 

^"Que hôrados caualleíros 
para per fi pellejar 
para capitanear 
confelhar/er verdadeiros: 
vrjmos haa pouco accabar: 
ficou tal neceífidade 
de homês defta qualidade 
q para ha inàia mandar 
fe non pode húo achar 
fem muita dtfficuldade. 

HóMarôs ^"V^rjmosfallefcer na corte 
de.villa re fenhores velhos honrados 
al,ho bpo tQdos muy apreíTurados 
daouarda hos vrjmos leuar ha morte 
ho bpo de ^em f«»lla,nem confeílàdos: 
Vifeu: ho & nos outros que iftoveem 
côdeprior muy pouca emmenda têem 
ho Baram antesandamtam múdanos 
daluitoho c°mo fe foíTcm feusannos 
Conde de como de Matulalem. 
mofando 

Vimos bê breues medrãças 
ÒC outras bem vagarofas 
vrjmos ja muitas priuãças 
ficar cõ vãas efperanças 
6V outras bem prouectoías, 
ÔC vrjmos ha grauidade 
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prefunçam autoridade 
cj os reys dam cÕ fauor: 
& também feu dcftauor 
deffaz muita vaidade, 

Dõ lemes ^"Ho duque viemos chegar 
duque de a Azamor,logo tomallo 
Bragãça& vrjmos fobrelleleuar 
de Guíma maísdedousmildecauallo 
rães. tantas lcguasfobre mar: 

nõ haa nenhúa memoria 
nem fefcrcueo em hí floria 
de tantos cauallos yrem 
fobre mar tam lõge & vrjrê 
& nam falio da vicloría. 

^"Húo clérigo natural 
da villa de alpedrinha 
vrjmos caa fer Cardeal 

_ _ n       em pouco tempo &C afínha 
j     Z cardcal Pe portuga!: gedacolta teuedoUS arcebifpados 

abadias ÔC bifpados 
i fez dous hirmãos arcebpos 

parentes,amígos bifpos, 
& criados muy honrados. 

EnoDeuo f y«íno bP° ?omgff1 

r?8C da ou oi 'P° de taes aous bpados, 
arda. " que honra, que gram valia 

que grandes mercês fazia 
a parentes Sc chegados, 
nas guerras fron teiro moor 
nas letras gram fabedor 
que cafa/;ue conuerfar: 
como foy trifte acabar 
cõ tanta trifteza & door. 

Ç Vrj ho víforey primeiro 
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dõfrãcifco q aa Índia foy mãdado 
dalmeyda muy valente caualleiro 

fem cobiça: verdadeiro: 
hobpodõ muy fefudOímuyauifado,' 
garcia,Ho hos rumes deCbaratou 
Conde de cõ que ha índia fegurou 
loulee,Ho tomou Quiloa ÒC mõbaça 
cõde de ta parefce couía de graça 
rouca, Ho veer de que morte accabou 
cõde de ca" 
tanhedeSc" ^Vrjmos muíto^fperados 
do joã de hos almeidas cV menefes 
meneies,   muitos fenhores hõradost 
ho bpo de tantos hirmãos tâ prezados 
coibra. ho na corte Si nos arnefes: 
bpodecei tantos condes 8í prelados 
ta ho cõde cVnoreynotam liados 
Dabrâtes: &T capitães tam fabidos 
ho por do em quã pouco cõfumídos 
crato. Ho vijmos tamanhos eítados. 
víforeyôc" 
o comêda Ho grã cõde de Mofando 
dor mor.   em honra,cauallaría 

em faber,galantaría, 
dõ aluoro vrjmos priuar, valer tanto 
de caftro. que a todos precedia, 
DõVafco vijmos ho conde almirante 
da Gama. com tantos medos diante 

non recear,fe non yr    . 
tee as índias defcobrír 
quanto quis leuou auante* 

^"Diogodazambuja vrj 
de muitos mouros cercado 
com poucos quaG tomado 
fay r SC tomar çafrj 
foy fedo muy íignalado: 
malacajormuzjòí: Goa 
tomou cõ reys de coroa A 
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foo Afonfo dalbuquerque 
que nã fey cõ q fe merque 
hua memoria tam boa» 

^~E vfjmos tomar bintam 
com bombardas aíTeftadas 
quatrocentas, & cftacadas 
cV huo rey fabedor cam 
8c" eftancias muy armadas: 
cV bem cinco mil pagãos 

Peromaz- cV tam poucos os chriftãos 
carenhas. q a trezêtos nõ chegaram 

ÔC aas lan çadas tomaram 
ha cíjdade aíTí aas mãos. 

ÇDous reys na índia matar 
george dalbuquerqueouuij 
em Malaca huo degollar 
ho de paacer lancear 
Sc agora anda per hrj: 
vijmos Duarte brandam 
tam valente capitam 
ÔC valer tanto na guerra 
em ho reyno de ingraterra 
que honrou hagêeraçam. 

^" Vrjrnos outros q poderá 
efereuer ho que têem fedo 
de que louuores dera 
muito grandes fe quiíera 
mas chamara me foípecto: 
também por non agrauar 
huos ÔC outros contentar, 
nõ quero Iouuar prefentes 
pollos ínconuenientes 
queniíTo podem entrar. 

CSefallarados paíTados 
dignos de grãdesmemoriaf 

ELLANEA 
capitães tam efmerados 
de fe&os tam fignalados 
fezera grandes hiftorías: 
has quaes deixo de fazer 
pois níngtíe no quer dizer 
louuores de portugal 
que fora fedo immortal 
fe ouuera quem efereuer. 

^Has terças da clerízia 
vijmos papa Liam dar 

no ano de a el rey pêra gaftar 
D.xiiíj.     na conquifta que fazia 

vrjmollasel rey foltar: 
darlhe igrejas mõefteíros 
para dar a caualleiros 
encomêdas/e feruiíTem 
na fetã guerra 8c côpriíTem 
dousôt* quatro anos iteiros. 

ha raynha 
dona joa* ^"Tresraynhasadjuntadas 
na excelen vrjmos em Líxboa eftar 
tefenhora vijnto&o annos foíTegadas 
ha raynha poucas vezes efpalhadas 
dona Lia- ^e na peite daua lugar: 
nor,haray haqueviuuouprimeiro 
nha 8c pri he víua por derradeiro 
cefa:haray vrj três mortas antes delia 
nha dona outra tornada a caftella 
maria, ha com joyasÔc" com dinheiro 
raynhado 
na Líanor ^Vijmoscoftume bê chão 
hirmaãdo nos reys têerefta maneira 
imgador. corpo de deos,fam loam 

auer cãnas,procífl"aam 
a hos domigos carreira, 
caualgarpellacrjdade 
com muita folennidade 
ver correr/altarjlucTar, 
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fundas pequenas;mulinhas 
gib5eszinhos,barretinhos: 
cftreitas cabeçadinhas 
pequenas nominaszinhas 
cftreitínhas guarnições 
& muito maas ínuenções 
póí^q tudo íàm coufinhas, 

^"E víjmos em noíTos dias 
ha letra de forma achada 
com q a cada paflada 
crefeem tantas Iiurarías 

Achou fe &hafcienciaheaugmêtada 
cm Alemã t^e Alemanha louuor 

por delia fer ho auetor 
daquefta couíà tam digna 
outros afFirmam na China 
ho primeiro ínuentador. 

Outro mundo nouovrçmos 
per noíTa gente fe achar 
& ho noífo nauegar 
tam grande,q defcobrímos 

feperdeo em poucos anos    defcobrio cinco mill léguas per mar: 
ho ho con & vrjmos minas reaes 
de da vide douro & doutros metaes 
pueyra.    noreynofedefcobrír 

mais que nunca vrj fubír 

dançar,caçar3montear 
em feus tempos ÔC hidade. 

Quãdo hos príncipes fahíã 
dias faudos caualgauam 
todos feus pouoos hos via 
elles viam 8c ouuiam 
todos quantos lhe fallauam 
Ningué pode fer querido 
de quem no he conhefeido, 
que hos olhos haâ de olhar 
para ho coraçam amar 
ho q tem vifto & fabído. 

Muy prezada & eftimada    nha 

vijmosha gineta fer 
deftrâgeiros muy louuada 
tam rica,tam atilada 
q era muito para veer: 
de granadís,de africanos 
de andaluzes, caftelhanos 
era portugal ho cume 
agora por mao coftume 

C Vrjmos cadeas,colIares 
ricos tecídos,efpadas: 
cínciosSícinetas lauradas, 
punhaes,borlas,alamares: 

Z5^c        rnuytascoufasefmaltadas: 
arreos quanto luílrauam 
durauã muíto& honrauam 
foo com vcftídos frifados 
com tacs peças arrayados 
hos galãtes muito andauã. 

CAoora veemos capinhas 
muito curtos pellotínhos 
golpír^ios & çapatínhos 

ingenho de oíficíaes. 

^"Vrjmos rrjr,vrjmosfoígar 
Vrjmos couías de plazer 
vrjmos zombar 3 apodar 
motejar>vrjmos trouar 
trouas que eram para leer« 
vrjmos homês eftimados 
per manhas auentajados 
vimos damas muy fermoías 
muy d i fer et as A' manhofas 



Sc galantes affamados. 

ordenada 
porharay 
nha dona 
Líanor; ÔC 
ínftítuyda 
per feu hir 
mâo el rey 
dõmanocl 
no ãnode 
ccccxcix. 

E depois vrjmos cuydados 
paíxôes,defcôtétamentos 
muitos malenconízados 
muítosfem caufa agrauados 
fobe jos requerimentos: 
vrjmos defagardecidos: 
vrjmos outros efqueecídos 
que deuíam de lembrar 
vrjmos muito pouco dar 
pollos deffauorefcidos. 

IpVfjmos também ordenar 
ha míferícordía fancta 
coufa tanto de louuar 
quenofeyquc nâ fefpanta 
de mais cedo nõ fe achar; 
focorre a encarcerados 
ÔC conforta hos juftiçados 
a pobres da de comer 
muitos ad juda a foftêer 
hos mortos fam foterrados 

^"Mufica vrjmos chegar 
aa mais alta perfeiçam 
Sarzedo,Fon te, cantar 
Francífquilho afíi juntar 
tanger,cantar3fem razam; 
Arriaga que tanger 
ho cego que gram faber 
nos órgãos &Tho Vaena, 
Badajoz^utros q ha pena 
deixa agora defereuer. 

^"Pinctores, lummadores 
agora no cume eftam 
ouriuízes,efculptores 
fam mais fotrjs dC melhores 
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q quantos paíTados fam: 
vrjmos ho gram Michael 
Alberto ÔC Raphael 

ÔC em portugal haa taes 
tam grandes ÔC naturaes 
que vem quaíi a ho liueí. 

^~E vrjmos fingularmente 
fazer reprefentações 
deftílo muy eloquente 
de muy nouas enuenções 
ôífecTrasporGil vícente; 
elle foy ho que inuentou 
ífto caa,& ho vfou       (na 
cõ mars graça ÔC mais docri 
poftoquejoam delenzina 
ho paftoril começou. 

CLíxboa vrjmos crefcer 
em pouos ÔC em grandeza 
& muito fe nobrefcer 
em edificios,riqueza 
em armas ÕC em poder: 
porto ÔC tradro nõ haa tal: 
ha terra non tem ygual   . 
nasfruclas,nos mãtímêtos, 
gouernojbõos regimentos 
IhefallefcecVnonaí. 

hos mais dos gouernadores 
q haa índia fora mídados 
vrj mortos ou aceufados: 
caualleíros,fabedores 
non vi) delias efeapados: 
hos mais fam la foterrados 
& hos vindos demâdados, 
focreftadas has fazendas 
huospfosa áurros cõtcdas 
&" líbellosprot'eflàdos. 
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ÇVrjmos muito efpalhar 
portuguefes no viuer 
brafiUlhas pouoar 
& aas índias yr morar, 
natureza lhefqueecer: 
veemos no reyno metter 
tantos captíuos crcfcer 
& y rem fe hos naturaes 
que fe aífí for,feram mais 
elles que nos,a meu veer, 

^"E vrjmos comunicar 
el rey cÔ ho prefle joam 
embaixadas fe mandar 
coufa quenellafallar 
parecia admíraçam, 
víamos caa vrjr elefantes 
outras beftas femelhantes 
trazer da indía per mar 
por mar has vrjmos mâdar 
a Roma muy tríumphâtes» 

€"E vrjmos mõftros na terra 
Si no ceo grandes finaes 
coufas fobre naturaes 
grãdes,pdigíos de guerra 
fomesjpeftes, coufas taes, 
dízê q em chripre foy vífto 
muy grande numero dífto 
Roma3Mílâ outras partesí 
vrjmos nigromantes artes 
que remedam Antechrífto* 

^"Vrjmos grades fabedores 
muy pouco tempo víucr 

Ho conde &m lhes valer feufaber 
deMirãdu Mírandulafeus primores 
ja non acabou de lcrcuer 

Ealguosreligiofos 
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em doctrina copiofos 
vrjmos Sc" de aucílorídadc 
masfollapou vaidade 
edifícios tampompofos 

^Para que fe algu cauíde 
de vâa gloria fe ha tem 
lembre lhe que vrjmos bem 
a frey joam datayde 
mais humilde que ninguém 
que víueo tam íànctamcte 
que era julgado da gente 
fendo cortefão por fancto 
fez fe fradc,foy ho tanto 
que fez milagre euídente» 

CDeixou con de datouguía 
Sí nam quis fer regedor 
deixou rendas fidalguia: 
honras, príuança, valia; 
por feruir nofifo fcnhorí 
Sc quem bem quifer olhar 
he muito pouco deixar 
por deosquãto caa fe alcãca 
pois ha bê auêturança 
com iífo pode alcançar, 

E vrjmos cm ha chríftãdadc 
mouergrãdiíTímas guerras 
muito grade mortindade 
deftruydas muitas terras 
com muy grade crueldade; 
& tal batalha paíTou 
que fegudo fe affirmou 

•   quarenta mil perefeeram 
hos homêes allí morreram 
& ho odío viuo ficou. 

Vimos ho s bõos defeay dos 
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& hos mãos muy Ieuãtados 
vírtuofos defuaíidos 
hos fem virtudes cabidos 
per meos falfificados: 
ha prudência efcondida 
ha vergonha íobmettída 
ho mentir muy deffacado 
ho faber defeftímado 
ha íàlfidade crefeida* 

vijmos clérigos viuerem 
cõmolher& hos filhos fere 
dos benefícios herdados. 

<|"Ha cubica muy lembrad* 
nobleza bem efqueecida 
manhas nõvalerê nada 
deuaçam defbaratada 
caridade deftruyda: 
hos fefudos mal julgados 
fande^ defemuergonhadoí 
valer com feus arteficios 
eftrangciros com officíos 
& fenhores enganados, 

C Vijmoshôrar lifongeíroi 
& folgar cô murmurar 
& caber mixiriqueíros 
hos mencírofos medrar 
defmedrar hosverdadeíroi 
vijmos também villanía 
preceder ha fidalguia 
ha razam & ha von tade 
ha franqueza & liberdade 
fobjectas da tirania 

^ Vijmos moços gouernar 
& velhos defgouernadot 
fiacos,emarmas fallar' 
& vt]mos muitos mandar 
que deuiam fer mandados: 
vrjmos os bêes eftoruados 
hos males acrefeentados, 

<f Outras fy monías callo 
grandes trocas cV partidos 
ÔC benefícios vendidos 
a taes.que de foo falallo 
íèandalíza hos ouuidos: 
Mõefteirosmuy honrados 
de mitra&rbago,ordenados 
para têer abbades beentos 
vijmos Iíures & ifentos 
dados a homêes cafados, 

*J~Vrjmos ricos acquerir 
riquezas mal adjuntadai 
com mal comer,maI veftír 
fem pagar,reftituyr 
cVcô vidas muy cantadas: 
trabalham poradjuntar 
ho que haa caa de ficar 
por vêtura arnaos ordeiros 
cV thefouros verdadeiros 
non querem entefourar. 

f*Hos qesfdmjfoo crs amar 
aguardar feus mãdamêtos 
efmolar&nam pecar 
fazer bem,non contentar 
de baixos contentamentos: 
jejuos&oraçam 
lagrimas & contríçam 
& confiflàm verdadeira 
com fatiffaçam enteíra 
entefouram faluaçam. 

CEftas couíàs dam plazer 
oC riquezas dam cuydado 
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cilas fazem non temer 
terremotos3nem morrer 
&rmaisvíucr defcanfado: 
riquezas fam maas de auer 
& muito maas de foftêer 
que mais tê moor dcfejo 
ho amor delias fobejo 
faz ho amor de deos perder 

yrjmostriftezasnasvidas 
nojos,defcontentamentos 
com mercês diftríbuydas 
per vontade repartidas 
& non por mcrefcímentos: * 
merefcer fem galardam 
faz perder ha deuaçam 
de virtude,de bondade 
deftorço,faber,vcrdade 
tudo mata ha fem razam. 

^"Muy mal fe pode fofrer 
com fifo nem paciência 
vecr a húos muito valer 
fem efrorçojfem faber 
virtudes nem eloquência 
Sc vecr outros quefto tcem 

; Sc fempre feruíram bem 
víuer fempre meftcroíos 
fem fauor &C defgoft ofos 
da gram fem razam q vêem 

^"Para ferem confundidos 
osmaosjiiõ haa mor certeza 
queveerem reítituydos 
hos bõos &C fauorefeídos 
ifto lhes daa gram trífteza, 
pois hos mãos fe entriftecê 
Sc cõ ver bc aos bôs padece 
q faraã hos bôos por vecr 
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hos mãos cõ hora SV podei 
& que os bõos lhe obedece. 

^Coufa he de confuíam 
vecr hos mãos permanecer 
Sc hos bôos cõ oppreíTam 
fem ordem nem cõcrufam 
mãos fubír ÔC bõos defcer: 
mas deuem fe confolar 
cm faber que ham de pagar 
hos mãos quãto mal fezerã, 
& ho exêplo que deram 
para outros mal obrar. 

^"Vrjmos mill ordenações 
oC demãdas non ceííarem 
virmos malfis& bulrões 
vrjmos maas conuerfaçõea 
boasvõtades danarem, 
vrjmos algús grâponados 
cm muy pouco^fperados 
foo com offícíos tcer 
8c outros por dar vij fer 
do que non tinha louuados 

l|" Vrjmos efterilídades 
pcftes Sc aaresnon fãos 
víuras &" crueldades 
veemos cõprar nouídades 
Sc reuendellas chriftãos: 
ha arj de deospouca lcbraça 
pouca fee, muita efperança 
ÔC hua vãa prefumpçam 
bõos coítumes,mortos fam 
juítiça,poíta em balança. 

ÇE vrjmos mãos pagadores 
deuer,fcm querer pagar 
a c)uem fam deuedores 
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nem comer,veftír,calçar 
fc no dealheosfenhores 
cV hos mais índeuídados 
folgãídorméidefcanfados 
&T viuem fem têer de veer 
cõpagar,nê com morrer 
nem latiffazer criados 

^~E vrjmos ja Iauradores 
pagar fcus dízimos bem 
pagar bem a feus fenhores 
dar lhe deos anos melhores 
dos que lhes agora vêem: 
trígo3ceu ad a,cen teo 
furtam quafí de per meo 
& deitam terra no pam 
fam tãmaososq mãos fam 
que de deos no tem receo, 

^ Veemos em ladrõesfallar 
fe hos ha nã íàm achados 
ou nô hos querem catar 
vrjmos ja orficíosdar 
a homês nô bem julgados: 
poucas vezes vij buicarem 
homês bõospara Ihosdarê 
vrjmos cõ muitos orTícíos 
homês de erros & vícios 
vijmosaas partes chamaré". 

IfHíío foo mao oficial 
que haa ê húa cijdade 
deftrue ha comunidade 
veede bê fe faram mal 
muitos deita qualidade: 
deos cV elrey nô fã feruidos 
hospouosfam deftruydos 
ha policia dammnada: 
ha republica roubada 
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& hos pobres opprimidos. 

f Vrj grãdesperdas no mar 
maas nouidades na terra 
muitas mudanças no aar 
nos verãos no inuernar 
veemos jaa tambê que erra: 
pã,carnes,fruclas 8c* vinhos 
& nos pefeados marinhos 
azeytes.&todohoal 
fe nos vay de portugal 
dCnõCey per que caminhos, 

Vrjmos os muy comedidos 
nô lembrarem fe nafeeram, 
cV hos muy entremettídos 
vi)mos em coufas metidos 
q elles nunca merefeeram 
vrjmos muito mais valer 
maisme'drar mais ricos fer 
nos muy ímportunadores 
que hos grandes feruídóres 
q acertam vergonha têer. 

^ Vemos poucas amizades 
fe has haa fam cõ rcfpcct03 
veemos odíos.ímízades 
veemos parcialidades 
fecretas por feus prouedtos 
officíaescVpriuados 
vemos fer muyaguardados 
mil amigos na bonança 
fe lhes fallefce ha príuança 
logo fam defemparados 

^" Vrjmos hos efcrupulofos 
poucas vezes acertar 
& hos muito regurofos 
ferem pouco piedofos 
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ÔC muy mãos de côucrfar; 
vrjmos bebados:§olofos, 
tafures ÔC luxuriofos 
nã olhar mais cj ho prcfente 
acabarem pobremente 
entreuados ÔC gottoíos, 

^""Vrjmos ingratos negar 
benefícios recebidos 
coufa para caftígar 
ÔC coufa para chorar 
non ferem hos taespunídos 
quando romã proíperaua 
por gram crime fe aceufaua 
em juyzo ingratidam 
ÔC como gram traiçam 
fe punia ÔC caíbgaua. 

Vrjmos hos muy cofiados 
confiarem pouco nelles 
ÔC vnmos deíconfiados 
brigofos apaílionados 
enfadonhos os mais delles: 
viemos hos pecos (aliar 
fora de tempo ÔC iogar 
hos fefudos ÔC fabidos 
no fallar muy comedidos 
cheos de ouuir ÔC callar. 

C Vrjmos muitos ocioíos 
fem querer nada fazer 
deixar ho tempo perder 
ÔC dos bõos ÔC virtuofos 
no lhes minguar que dizer; 
polias praças pellas ruas 
fem verem has vidas fuás 
andam vagamudeando 
ho tempo muy mal gaitado 
ÔC has mâosôc" línguas cruas 
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Vi)mos os muy fofpeclofos 
viuer fempre com paixam 
cV vrjmos hos enuejofos 
fotuinos prefumptuoíbs 
de peruerfa ÔC maa naçam: 
enueja vem de torpeza 
pois ,ue víue cõ trifteza 
por vecrahos outros bem 
ÔC nenhuo defeanfo tem 
tem pefar,door& vileza. 

^GlofadoreSjinaldízentes 
dclíazedoresdequem 
hosfazviuer defeontentes, 
com amigos nem parentes 
nôtemley.nemcÕ nínguê: 
vn fracos de coraçam 
afperos fem criaçam 
trabalhar por tcer ímigos 
ÔC deixar perder amigos 
por lua maa condiçam, 

^ Vnmos hos muito cíofos 
no viuer nê defeaníar 
penlatiuoscV cuydofos 
orgulhofos comichofos 
polío vento ÔC aar oíl.ar: 
vnmos outrosdefcuydados 
folgazões défen fadados 
começos nom atalhar 
depois vrjrem acabar 
emdefhonrados cuydados 

Em medos cV aduerfidades 
veemos pi opoíitos têer 
de emendar ÔC correoer 
has mas vidas ÔC maldades 
a honefto ÔC bom viuer; 
mas como paíTa ho temor 

V 



MISCELLA 
torna tudo a fer pior 
porque nos a nos tornamos 
SC de nouo começamos 
ter a ho mundo mais amor» 

^"Gaítos muy demaííados 
veemos nas donas cafadas 
em joy as3pratajlaurados; 
perfumes cV deffiados: 
tapeçarias dobradas: 
lias conferuas,ho comer 
veítidos^donzellas têer 
lias camas 8c hos eftrados 
vrjmos per vrjnte cruzados 
luuas de coiro pender. 

^~Aas portuguefas hõradas 
vrjmos por defhonraauer 
no roítro 8c face põer 
SC trazer auerdugadas 
Sc também vinho beber: 
por defoneftas auiam 
as que taes coufas faziam 
depois foram tam vfadas 
todas q haâ q has paíTadas 
nê fabíanijiiem víuiam. 

CHos portuguefes fohíam 
íer nasarmas muydeftrados 
mollicias têer non fabiam 
hos homês muy delicados 
por homês fracos auiam: 
non lheslembraua tractar 
nem muito negociar 
eram com pouco contentes 
com amigos Sc parentes 
coftumauam de folgar, 

^"Depois fora tam polidos 

NEA 
tam ricos.tam attilados: 
tam doces Sc tã luzidos 
& tam cheos defmaltados 
cabelleiras & tingidos: 
& em gaitar defordenados 
Si tantos trajos mudados 
tanto mudar de víuer 
tanto trac1:ar,reuoluer 
tanto fer negociados. 

^ Veemos muy atícipadas 
has vidas dagora todas 
moços com capas,efpadas 
moças com moços cafadas, 
ante tempo fazer vodas: 
quem deue fer infinado 
reprendídojcaftigado 
muito mal pode mimar 
cafa SC filhos gouernan 
fe deue fer gouernado. 

^" Vrj foberba nos vilíãos 
& baixeza nos honrados 
vrj cubica nos prelados 
deícuydo nos anciãos 
Sc defordêes nos eítadosi 
víjmos mortes apreffadas 
Sc vidas muy encurtadas 
doenças non conhefeíd. s 
muitas canfeíras nas vicias 
poucas vidas defeanfadas. 

^"Hosreyspor acrefeentar 
has peííoas em valia 
por lhe feruiços pagar 
vrjmos ahuos ho dom dar 
Sc a outros fidalguia: 
ja fe hos reys nõ haâ mefter 
pois toma dõ que ho quer 



"  E VARIEDADE DE HISTORIAS.     Fo xviif. 
Sc armas nobres também tanto com elles folgar 
toma quem armas nam tem nas crjdadesjortasjtnar, 
Sc da ho dom aa molher. como agora com tefouros; 

Porqueho nam auia homêalgúo 
C Vij muitos matos rõper  pridpedô que fe contentaíTe de húo 
grandes paules abertos 
muitas herdades fazer 
em terras matos defertos 
vcemos ho pam mais valer: 
vcemos tudo leuantar 
mantimêcosmaosde achar 
orhciaes mercadores 
logreíros,alugadores 
tudo muy caro euftar. 

**f Vrjmos em Euora valer 
hos moyos de pam yguaej 
quinze vrjnte mil reaes 
agora hos veemos vêder 
a feptenta mil SC mães: 
anno vi") tam abadado 
cj a oclo reaes comprado 

Noãno de foy ho alqueire de pam 
vinte&hu outro vrjmos em que nam 

fe achaua por húo cruzado. 

Vrjmos os cãpos coallados 
de auescV de caçadores 
ho mar cheo de pefeados 
muito boosjmuito pzados 
Sc de muitos pefeadores, 
perdeíTc ha altanaria 
non haa pexes que fohia 
nem gauiães,nem relee 
nê fey onde ifto hee 
pois de tudo tanto auia. 

Ç Vrjmos tanto coftumar 
todos arcos de pelouros 

afonfo foi auia delles mil tendas 
gaua mui' muitas cõpras,muitasvédas 
toco elles. agora no veemos nen húo. 

^"Vrjmos jogos de mãcaes 
tambê da pequena pela 
infinitos ÔC geeraes 
entre poouo Sc* principaes 
em portugal Sc caftella, 
ífto com tempo paflbu 
pela grande começou 
começou fluxo,primeira 
rumfa ficou derradeira 
Sc como tudo acabou. 

Hos fogosjnofos, plazeres, 
coftumes,trajos Sc leys 
vírtudes:manhasJfaberes, 
Sc bõos Sc mãos parefeeres 
fam fegundo querê reys: 
que como fam adorados 
a ho que fam inclinados 
todos veemos inclinar 
tudo lhes veemos louuar 
ainda que vaam errados. 

t|*Com hereíías SC manha 
vrjmos ho falfo luterío 
conuerterem Alemanha 
tanta gente que he façanha 
na moor força do império: 
contra noííà fec pregando 
Sc do papa brafphemãdo 
dos bpos,dos cardeaes: 

Vi) 



Na ília de 
fã miguei, 
Sc morre' 
rã.cccc. pe 
fíoasSí foi 
no ãno de 
D.xxírj. 

MISCELLA 
venceo batalhas campaes 
lia gram gcte do feu bando, 

^"Com fua língua maligna  . 
oC preceptos defhoneftos 
fcmea fua dodtrína 
chca de luxuria indigna 
SC vergonhofos ínceftos: 
ho que mais deue doer 
he q veemos extender 
efte veneno a mais terras 
Sc com peftiferas guerras 
tarda remédio põer, 

^"Vrjmosha aítrologia 
mentir toda em todo míído 
que toda juiicta dizia 
q em vinte Sc quatro auía 
de auer deluuío fegundo: 
Sc fecco vrjmos ho anno 
Sc bem claro ho enganno 
cm q aftrologos eílauam 
pois dates tanto affirmauã 
por chuuas auer gram dano 

^"Vrjmos també íouerter 
em graada muitos logares 
Sc muita gente morrer 
Sc tal terremoto fer 
que ferras foram algares: 
na ilha a quem da terceira   » 
hua grande villa inteira 
ncfte anno fe fouerteo 
Sc todo ho pouo morreo 
foygrã cafo em grã maneira 

Ç Vij que em Lixboa cahío 
_ da coita gram quantidade 

noanodeduasruasdeftruhío 
D.xrj» 

NEA 
duzentas caías fumío 
foy gram temor na crjdade, 
aqueftes tremores cães 
Sc outros muitos íígnaes 
veemos fem termos lcbrãça 
dedeosnem fazer mudãça 
de noífas vidas mortaes. 

IfHospouoos de alemanha 
vrjmos todos leuantados 
cõtra hos grades ad j ucados 
&Tentrelles guerra eftranha 
hos grandes dcfbaratados: 
hos fidalgos non oufarem 
de parecer nem falarem 
hos villaos vicfroríofos 
foberbos Sc poderofos 
embufcadelles andarem 

^"Tãbê vrjmos em caftella 
guerras das comunidades 
SC muitas batalhas nella 
em viIIasoV em crjdades 
muitos mortos na querelía: 
depois veo ho imperador 
Sc caftigou com feruor 
juftíçou Sc defterrou 
patrimónios tomou 
biípo matou com rigor. 

f^Em vaíença Sc fua terra 
vímosq os mourosfe alçara 
côtraoschriftTos pellejarã 
ouue ahí tam grãdc guerra 
que muitos nella accabarã: 
Sc depois fe concertaram 
todos chríftàos fe tornara 
nenhua arma lhes ficou 
ÔCelreyosifentou 



E VARIEDADE 
trcbutosmaisnõ pagaram. 

^"Evrjmos também elrey 
de Dinamarca perdido 
deftcrrado Sc deftruydo 
pellos feu s, fem dar por ley* 
Sc em flãdres acolhido: 
vrjmos ha trifte Raynha 

Morreo e fua molher,Iia qual vinha 
flãdres. Sc trabalhar por lhe valer 

»era yrmãa em terra alhea morrer 
doígador defcmparadamezquínha. 

^"Príncipe dos chípríanos 
vrj cm romã requerer 
feu reyno q por enganos 
lhe tem hos venezianos 
de abfoluto poder: 
vrj bo cõfigo trazer 
húo feu hirmão Sc nó teef 
decomer,ncquélho dcífe 
nê aquê fe focorrefíè 

*  para lhe poder valer. 
• 

ÇVrj Carlos imperador . 
de Teus auos herdar tanto 
que foy jaa mayorfenhor 
que ho cario magno ían&o 
Sc ditofo vencedor: 
herdou grã parte defpanha 
flãdres borgonha alemanha 
napokjaragan^Cecilias, 
nauarrajauítría.&T as ãtilías, 
terra rica &muy eftranha. 

^"Quãtos vrjmos alcan çar 
ho que muito defejaram 
quã poucos fe cõtentaram 
outros fem nada acabar 

DE HISTORIAS   Fo.    xíx. 
fuás vidas accabaram, 
húos SC outros nõ ouucram 
defcanfo,nem ho teueram 
porque nÕhaa defeanfar 
nê plazer,nem contentar 
fe nã nos que bê morreram. 

^"E vrjmos elrey de França 
com todo frança cõGgo 
pellejarcofua lança 
na moor força do perigo 
donde vícloria fc alcançai 
vrjmollo por huo fenhor 
capitã do imperador 

no ano de pref0 & defbaratado 
D.&.xxv. Sc a Caftella lcuado 

Sc em toda França door. 

• Porq os prícípaes morrera 
prêderã hos príncípaes 
SC quanto tinha perderam 
tantas perdas receberam 
que nã podiam fer mães: 
que perderá fidalguia 
capitães,cauallaria 
feu rcy Sc fuás fazendas, 
arrayaescõ muitas tendas 
Sc com toda artelharia. 

If Tomado romã morreo 
,   eítemefmo capitam no ano de ,     , L .   ,     . . queerahoduqde borbam 

• oC lua gente prendeo 
hofanclo padre em prifam: 
Sc faqueou ha crjdade 
co m muy grade crueldade 
captiuou hos cardeaes 
deitruhío todos hos mais 
fem nenhúa piedade. 

Vifj 
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^*Has igrejas deftruy das 
de todo foram roubadas 
has relíquias vendidas 
has cruzes efpedaçadas 
entre ladrões repartidas: 
ho rico pontifical 
q Iaa foy de portugal 
tomado pellos Toldados 
ÔC bifpos foram jugados 
a hos dados,cV jogo tal. 

If Fezeram grades cruezas 
grandes deíhumanidades 
roubaram fuás riquezas 
fu as pompas vaidades 
lhe tornaram em tríftezas: 
mol heres,freíras forçadas 
has nobres cafas queimada» 
cV mortos hos moradores 
príncípaes 6t" mercadores 
fem porque aas cutílladas» 

^"Nefte tempo acodio 
a romã tal mortíndade 
de pefte qual fe nam vio 
cV também efterilidade 
mayor que nuca fe ouuío 
que morriam cada dia 
mil peíIbas,cV valia 
a feffenta mil reaes 
ho moyodetrigOjcVmaei 
ninguém auello podia. 

^"Defuenturada crjdadc 
mal auenturada terra 
téendo tanta fan&idade 
te pcrdefte per maldade 
em poucas horas de guerra: 
maldito ho pouo chriítão 

ELLANEA 
que fem cauíà pos ha mão 
em tanta coufa fagrada 
hos que mata com efpada 
com efpada hos mataram. 

C Vrj que em africa aqeceo 
fer morte&: fame muy forte 
cauallos & gado morreo: 
muita gente perefceo 
nunca foy tal fomecVmortc: 
hos pães hos filhos vendia 

no ano de dU2entos reaes valiam 
D.xxj,       muitos fe vinham fazer 

chriftãoscaa,foo por comer 
nos campos,praças morria. 

^""Ho reyno de Feez ficou 
cõ dous ou três mil cauallos 
de Trcmecem fe formou 
laa8c" mais longe mandou 
muita gente a compratlos; 
que foy tanta perdíçam 
quenam ficou geeraçam 
para poderem geerar 
has éguas mandou bufeur 
para fazer criaçam. 

€f Se neftc tempo teuera 
portugal foo que comer 
Ieuemente fe poderá 
tomar fez 8c" fe ouuera 
com pouca força cV poder: 
mas caa meímo entã ãdaua 
tanta fame,que cuítaua 
trigo alqueire a cruzado 
carne,vin ho,5c* pefeado 
tudo com penafe achaua» 

ÇNeíle anno fe finou 
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CMorrco ho gram rey dom Manoel HoífFante 
no ãno de quantos configo kuou dõ Fernan 
D. xxj.a    ha morte trifte cruel: do. 
xirj.de de- quercyfqucgête matou? 
zcmbro.   duzêtos homês honrados     Ho iffantc 

em cjhiâm muitos deitados  domLuys 
v rimos que enramfe finara 
de modorra,ÓV efcaparam 
muitos ja quafi enterrados. 

^"Vrjmosgramplâto fazer 
pollosreys quando morria 
burel,grande doo trazer 
coufa muy digna de fer 
pois tam grã perda perdia: 
vrjmos burel defendido 
& vrjmos pouco fentído 
húo rey que depois morrco 
porque ho doo fe perdeo 
foy também nojo perdido 

^ Vi] el rey noflb fenhor 
quando foy por rey alçado 
nunca foy tã grande citado 
nem rey cõ tanto primor 

_ fevio nunca alleuantado, 
Tò*1

nlan com tanto eftado real 
node.D.   incantcs&: cardeal 
de H'X1X* dutls> marquefcs, prelados? 

e   ezcm condeSjfjdaigOS honrados, 
>r°  ?a.    comhafroldeportugal. 

quita reira r      s 

^"Em Líxboa afTí fahío 
• dos paaços polia ribeira 

gente fem conto ho feguío 
gentileza non fe vio 
nuca em rey tam verdadeira 
a cauallo muy galante 
& todos a pec diante 

IAS.       Fo xx. 
do gram triumpho nô fallo 
Sc has rédeas do cauallo 
a pee leuaua ho iftante. 

^"Polias ruas nouas hía 
Sc ho ifFante feu hirmão 
com eftoque alto na mão 
rey do mundo parefeia 
cm poder Sc perfeiçam: 
nos alpendres foy defeido 
de fam domingos Sc fubido 
níí eftrado triumphal 
por noflb rey natural 
foy alli obedefeido. 

^"Filhodepay excelíentc 
cx de mãy muy vírtuofa 
de grandes reys defcendête 
defclos godos que foy gente 
no mudo muy poderofa: 
nepto dei rey domFernâdo 
de grã poder de grã mando 
da poderofa ray nha 
dona Ifabel que tinha 
grande nome gouernando. 

^"Marido da efclarefcída 
raynha noílà fenhora 
deite gram fangue nafeída 
no mudo muy efeolhida 
de deos grande feruidora: 
porerefeerem feus eftados 
deu lhe deos mais acabados 
mais reaes octo hirmãos 
q nuca antre reys chriftãos 
nafeeram tam efmcrados 

^"Veemos lhe altos defejos 
CC propofítos fundados 

Viirj 



MISCELLA 
íios efpritos apurados 
grã fabor:graça,deípejos 
nos logares defpejados: 
cm publico grauidade 
grã condiçam ,grã bondade 
magnanimo:líberaI 
em tudo grande real 
ifento:fem vaidade* 

^~Em obras muito polido 
real edificador 
em tudo muy entendido 
em plazeres comedido 
em monteíro & caçador: 
em jogos muy temperado 
em comer muito reglado 
bem faIado,bem regido 
muy fotiUeydorfabido: 
humanojmuy auifado. 

^"Seus côcertos, cõcertado? 
de muy reaes paramêtos, 
ríqmííimos attilados 
na capelIa,efmerados 
fumptuofos ornamentos: 
em cfmolas caridoíb 
em virtudes virtuofoí 
no que cõpre gaftador 
do que tem conferuadon 
alegre muy amorofo. 

Veemollo fempre ocupado 
nuca ho veemos ocíofo 
tem gram fifo,gram recado 
tem íèu reyno foíTègado 
na juftiça he píedofo; 
quanto bem faz/alio elíe 
polias grãdezas q haa nelíe 
ÒC non ho faz por nínguc 

NEA        * 
que feu natural he bem: 
fe fizer mal no vem delle. 

^"Veemos lhe paz cô xpãos 
cõ mouros guerra, imízade 
nõ como os reys comarcãos 
fez chriftãos muitos pagãos 
acerefeenta ha chriftandade 
nuca em ligas quis entrar 
c5 reys xpãos,né quer dar 
a mouros pazes que pedem 
foo por deos fe nõ cõcedem 
polia fee fancíta exalçar. 

^~E veemos ho gram poder 
c] em guinee Si indtas tem 
tantos reynos de foftêer 
tantos reys a íeu querer 
de que páreas lhe vêem; 
tantas villas ôí crjdades: 
terras Sc" cômonídades 
ganhadas per cruas guerras 
eheos hos mares ÒC terras 
de fuás profperidades. 

<f Tem laa noble fidalguia 
muy valentescaualleiros 
mil vidorias cada dia 
gram fomma de artelharia 
bôbardeíros marinheiros: 
tem gaftos demafiados 
cV hos retornos dobrados 
tê grã nome,gram louuor 
de poder & vencedor 
tê muitos xpãos tornados. 

^Crjdades cV víllasfuas 
em q fempre fe faz guerra 
a mourosdêtro em fua terra 
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quatro fobre vrjnte duas 
têem,fe me ha pena no erra» 
trezentas nãos ÔC nauíos 
traz nos mares dí nos rios 
de feus reynos alongados 
cô lias quaes tê fobjugados 
muitos rcys & fenhorios. 

^Tem CcitaJtanger;)arzilla 
alcacerjpaacerjçafim 
mazágã fam georgejarguirrt 
cofalla muy rica villa 
chauljceilam & cochím: 
moçaiibique/anclia cruz: 
maIaca,goa,& ormuz: 
maluco & cananor 
couIam,fam tomee,zamor 
quiloajchaalejaguz. 
C Vfjmos ho fcu cafamcnto 
com hírmaã do imperador 
vrjmostãgram jútaméto 
cm eluas tanto fcnhor 
que fallar em mais he vento 
cinco mil encaualoados 
grandemente atauiados 
muito ricos,muy galanres 
com lios fenhores iffantes 
na raya foram j untados» 

^"Ho ouro ha pedraria 
cãnotilhos & borlados 
has perlasjha chaparia 
hos forros,hos cfmaltados 
nam tem conto nem valia; 
cm eftremoz fe juntaram 
has vodas hrj celebraram 
nunca tal par fe juntou 
deos alTi hos conformou 
cj em tudo fe conformaram 

DE HISTORIAS   To.   **j. 
Veemos lhe farpar ha mão 
grãdcmcte cm dar dinheiro 
vrjmollo tam boõ hirrnao 
da hírmaã tam verdadeiro 
comofabem quantos famí 
polia fazer moor fenhora 
que foy no mtído tee agora 
de império &f reynados 
húo coto douro ê cruzados 
lhe deu de dote em húo ora» 

ho duque 
debejaho 
ducjdagu 
arda. Ho 
Duque de 
barcelos. 
Ho cuque 
daucíro. 

^"Vrjmoslhe condes fazer 
quatro duques crefeentar 
bifpados nouos criar 
& marquefes nobrecer 
& outros muitos honrar: 
vfjmos como focorria 
cõ dinheiro ai rey devngríã 
focorro muy abaíhnte 
fe el rey non mataram ante 
jaa ho focorro Iaa hía. 

<J~Acrefcentou grãdeméte 
hosfeus defembargadores 
fez muitos corregedores: 

Noreyno bc no reyno juntamente 
fez mais tres gouernadoresi 
Sc fez leys muy prouectofas 
a hos pouos amoroías 
para hos fecftos brcuíar 
& juítíça conferuar 
mais blãdas cj rigurofas» 

^"Ha corte de portugal 
vrjmosbem pequena fer 
depois tanto ennoblcfcer 
q nõ haa outra ygual 
na chriítandade,a meu Ver* 
tem cinco mil moradores 



MIS 
em q entra muitos Tenores 
a q el rey da aíTentamentos 
moradias caíàmentos, 
tenças,merces & honores» 

^~Ho reyno vrjmos valer 
feíTenta contosnon mais 
has rendas tanto crefcer 
q agora ho veemos render 
duzentos milhões de reaes: 
indía mina non entrando 
queeftas duas aííbmando 
hosgaftos cVhos prouec"tos 
duzentoscontos bem feclos 
rendem forros, nauegando. 

^"A vcadores da fazenda 
vrj húo contrato fazer 
que bem fe pode dizer 
fem niflo auer contenda 
outro tal nunca fe veerí 
venderam jun&o è húo dí* 
cm drogas efpecíaria 
feptccentos mil cruzados 
outros lhe vi) contractados 
de pouco menos comia, 

Vrjmosquatro êbaixadoret 
na corte juneftos andar 
q fam dos mooresfenhore* 
cV dignidades maiores 
que íe podem alcançar: 
fam do papa imperador: 
rey de França,do fenhor 
que prefte Ioam fe chama: 
conhefeídofoo por fama 
mas nam por embaixador. 

^"Notêpo de agoraveemos 

CELLANEA 
ho que non fey bem íouuar 
tâfmgularrcy qual ceemos 
raynha tal qual queremos 
ambostaesquenõtéempar 
ceemos lambe ocfco irFantes 
tam perfeitos Si abaftantes 
de vírtudes,graças, manhas 
q noue irmãos nas eípanhas 
niica ouue femelhantes. 

^"E vrjmos de que maneira 
ho duque darcos cafou 
cõ moça pobre, eftrangeira 
eftando }a quafi freira 
de Odiuelas ha tirou: 
fem ha veer nem conhefcer, 
nem fallar,nem efereuer, 
nê têer mais q foo fer boa 
veoporcIIaaLixboa 
fem ella mcfma ho faber. 

^"Tornou aííl efta empreíã 
por vontade ou deuaçam 
de modo que em cõclufam 
foyaíTifecfraduquefa 
fem fabermos ha razam:    ; 

elle a el rey ha mâo berjou • 
&T com elle íbo falou 
foy dei rey bem recebido 
cô grande hora defpedído 
ricas joyas lhe mandou. 

^"Em Líxboa entam fe vío 
& vijmos mula parida 
para íflb ahrj trazida 

no ãnode<ícPunheteondcPari'0 

n ív vw dc todos v»fta & fabída: 
«ho rilho que criaua 
perante todos mamaua 



E VARIEDADE DE 
no rcíTio na ribeira 
foy vítta deita maneira 
de muita gente q olhaua» 

^~E depois apareceo 
húo cometa muy famoíb 
que nõ minguo nêcrefceo 
nê andou,nê fe moueo: 

. cVnoneralumínofo: 
"_c   ,   coufabranca,muy cõprída: no ano de ..    «    /     *;., ,^. directa com pram medida; D. xxx.no, ,      °  *    r    ■ bem quinze noctes ie vio 

pouco cV pouco fe fumio 
teefer defeparefeída. 

verão. 

£ "E depoisdífto em romã 
íoo com três dias choucr 
em ocrubre ho tibre toma 
agoa tãta,em tãta fomma 
que foy efpanto de veer 
toda ha crjdade allagou 

j ^ ha agua dízê que checou no ano cie      :»   r   ~p r ,   =»,  ' teehosiegudostobrados 
,x    *      hos baixos foram lagados 

,  .   i_      foo nos motes non cocou» doitubro. 

•"Infindas cafascahiram 
caftellos todos inteiros 
letiados do rio vrjram 
edifícios fe fumíram 
cafas fortes niõeíteírosí 
& pellas ruas andauam 
grandes barcas que faluauS 
a gente també com ellas 
poderam yr carauellas 
pois tam alto nauegauam» 

2 Muita gente fe fumio 
ôy muy gram deftruyçS 

HISTORIAS   Fo.   xxfj 
ha moor q fe nunca vio 
deita forte,n em ouuio 
do Tibre tal perdiçam: 
èí moneo gram quãtídade 
debeftas.cVna cidade 
fe perdera vinho cV pam 
SC coufas de prouifam 
tudo em geeralidade. 

^"Segundo todos diziam 
non foy coufa natural 
ho damno que recebiam, 
mas por caíligo ho auíam 
& temiam vrjr mais mal: 
muitas prociíTôes fezeram 
8c" grandes efmolas deeram 
& ho papa a todos deu 
per confiíTam jubileu 
foo porque a deos temerá*. 

^~E no Ianciro do anno 
logo fcguinte,fignaes 
efpantofosvrjmos:taes 
qnõ bafta ingenho humano 
a hos boquejar non mais: 
antemanhaã quinta feira 
foy em tam grande maneira 
terremoto em portugal 
que fe no vio outro tal 
nem deos que fe veja queira 

^~Veyo primeiro húo rayo 
após clle húo trouam 
& gram terremoto entam 
tam grãdcque pos defmay o 
qual nã vrjram nem veraã: 
tal que a todos parefeia 
q ho mudo fe deftruhia 
para no auer mais mudo 
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MISC 

Sc* que tudo era defundo 
& ha terra fe fouertía. 

Obra de huo credo durou 
fe maísfora,deftruyra 
tudo por terra cahíra: 
morrera quem efeapou 
ha moor parte fe fundira: 
em húo poncro pun&ual 
foy em todo portugal 
na cftremadura moor 
nas outras partes menor 
quenõ foy todo ygual. 

^E aas fepte horas do dia 
foy outro tremor cftranho 
que pos medo cxT couardia 
cV depois do meo dia 
outro,porc nõ tamanho: 
6c cm outra quinta feira 
ante manhaã da maneira 
que foy ho grade cfpãtoíb 
foy outro muy temerofo 
outro ante aa terça feira. 

IfDefte grade aho pmeíro 
cíncoêta dias ouue 
nos quaes todos per inteiro 
tremem ,deu tal marteiro 
qual tee gora fe non foube: 
huo anno todo tremeo 
mas pouca coufa,8c" perdeo 
ha gente ja ho temor 
aprouue a noíTo fenhor 
que ceíTou,non cfqueeceo» 

^"Gretas,buracos fazia 
ha terra Sc" fe abrio 
aguacVaréafahia 

ELLANEA 
que a enxufre fedia 
ifto em Almeirim fe vio: 
dí porque logo vieram 
grades chuuas q chouuera 
ôí algúos dias duraram: 
has aberturas taparam 
que núqua mais parcícerã. 

^"Todoscômedo q auíam 
deixaram cafas:fazendas: 
nos campos,plaças dormia, 
em têdilhõeSjSc' em tendas 
cafas de ramas faziam, 
has mais das nocfèesvclando 
temendo Sc receando 
porq tremor nõ cefíaua 
ha gente pafmadaandaua 
com medo^morte efperãdo. 

^DousmefesaflTi efteucrã 
na moor força do inuerno 
aguas,ventos foíteueram 
tormêtasjtoruões foífreram 
bradado por deos eterno: 
todos logo confeíTados 
cafos grandes perdoados 
fechas grandes deuoções 
romarias,proci(Toes 
em efmolas ocupados. 

^"Tambêe fe fentío no mar: 
fem vento mares fe alçaram 
nauíos foram tocar 
no fundo cô quilhas dar 
como perdidos andaram: 
todas has coufas nafeidas 
foram quafi amortefeidas 
ferasjdomefticasjbeftas 
caães,&: aues^coufas deftas 



E VARIEDADE DE 
eftauam efmorefcidas. 

f"Muros 8t" torres cahíram 
villas paços mõeftciros 
ígrejas,cafaS;,celleíros 
c]uíntas:&: has mais abrira 
nôcahíam pardieiros: 
pedras fe viam rachadas 
& em. pedaços quebradas 
& coufas de muitas fortes 
quãto mais rrjas mais fortes 
tanto maisefpcdaçadas. 

ÇHínfinda gente rriorrcO 
grandes perdas receberam 
grande perda feperdeo 
muitos maa morte morrera 
porque de nocre aqueeceo: 
coufas per noífos peccados 
riunca viftas dos paíTados 
refiesre^nosnnem ouuidas 
deos nos liure noíTas vidas 
de cafos tam defaítrados. 

t|"Em euora vrj hu míníno 
Thomasfi qadousãnosnõ chegaua 
lho de ma & entendia &' fallaua 
noel tho- & era ja bem latino 
mas.no an refpondiack perguntaua: 
no de. D» era de marauilhar 

xxxiri veer feu faber,feu fallar 
fendo de vr)nte dous mefes 
monftro entre portuguefes 
para veer^para notar. 

CEftas nouas nouidades 
mudãças &: grades fectos 
cm papas, reys, dignidades 
em reynosivillasjcrjdades 

HISTORIAS.       Fo xxííf.' 
Vrjmos feclos &T deítcclos: 
cV pois tudo vrj pairar 
começar Sc acabar 
& defia múdana gloria 
nõ ficar mais que memoria 
deita me quis ad judar. 

^"Eíta deuemos de têer 
deite mudo tam mudado 
para diffo recolher 
quem teuer fifo & faber 
que ho por vrjr he paliado, 
tudo accaba^fe nam 
amar deos,de coraçam 
Si feruillo de vontade 
todo ho ai he vaidade 
& coufas que vem 8c* vaã\ 

^"Porque foo deos tê poder 
elle foo he ho que fabe 
ninguc pode comprender 
feus j uy cos &T faber 
cV poder que nellc cabe: 
elle he toda bondade 
elle he toda verdade 
elle he ho fummo bem 
elle daa fer Si fofteê 
noíTa fraca humanidade, 

^"Que fe elle foflTe efqecído 
de nos outros húo momêto 
tudo feria perdido 
Sc ho mundo deltruydo 
pois he noffa vida vento: 
tomarey logo daqui 
deftas coufas que efereui 
& de quanto foy Si hee 
louuar deosjtêer firme fee 
veer quê fam3como nafeí. 



^Conclufam. 
MIS 

Muy poucos adjudadores 
acha quem quer fazer bem 
cV fe alguém bem fe&o tem 
fam tantos hos gloíàdores 
q ho nõ faz ja ninguém: 
lias coufas ante de achadat 
nem víftasnem practicadas 
hc muito quê has bem acha 
cVmuy pouco por Ihe tacha 
quê has defeja tachadas. 

CELLANEA 
^~Ho caminho fica aberto 
a quem mais quífer dizer 
tudo ho quefereui he certo,' 
non pude mais efereuer 
por nã têer maísdeícuberto 
(em letras 8c Cem Caber 
me fuy naquífto metter 
por fazer a quê mais fabe 
que ho que minguar acabe, 
pois eu mais nã fey fazer. 

^"Deogratias. 

ÇFoy ímpreíTa efta Mifcelíanea de Garcia de Reefende 
em ha crjdade Euora,em cafa de Andree de Burgos 

impreíTbr do Cardeal iffante.&c.accaboufe a 
ho fim de Mayo do anno do nacímento 

de noíTo feííor Iefu Chrífto de 
MS4 
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.^PRIMEIRAMENTE 

hum prologo de Garcia de Re 
fende a el Rey noflTo fenhor. 

ÇAs feições Sc virtudes dei Rey 
dom Ioam. 

Nacímentodelreydom Ioam. 
capítolo.j. fo.j. 

De como foy baptizado. Capito- 
lo.rj. fo.j. 

Defuacríaçam.capíto.ir}.      fo.j. 
Do feu cafamento.capi.iirj.   fo.rj. 
De como foy na tomada darzilla. 

capitolo.v. fo.rj. 
Do que lhe aqueceo de noite.capí 
tolo.vj. fo.irj. 

De temo tomou fua molher.capi 
tolo.vrj. fo.irj. 

Do nacímentodoíffantefeu filho 
capítolo.virj. fo.irj. 

De como ficou em portugal.capi- 
tolo.ixi fo.irj. 

De como tomou Ouguella.capi- 
tolo.x. fo-»'rj 
De como partío pêra çamora. ca- 

pitolo.xj. fo.íirj 
De como foy a caftella a focorrer 

a cl rey feu pay .capitolo.xrj. f.íirj 
De como vêceo ha batalha detou 

ro.capitolo.xrj. fo.v. 
De como tornou a portugal. capi 

tolo.xirj. fo.vrj 
Doutras coufas que no rey no fe fe 

guíram andando el Rey feu pay 
em França.capitolo.xíir).   fo.vrj 

De como tomou Alegrete, capito 
í   lo. xv. fo.virj 
i De como foy alçado por rey .capi 

tolo, XV|: fo.ix. 
Do que fez quãdo feu pay veo de 

França.capitolo.xvrj.       fo.ix. 
Do que paíTbu com ho cardeal, ca 

pitolo.xvírj. fo.x. 
Da morte de Lopo vaz ho torra. 

capitolo.xíx. fo.xj. 
Do que fez nas terçarias, capito- 

lo.xx. . fo.xj. 
De como foy alçado por Rey ou- 
travcz.capítolo.xxj.fo.        xrj. 

Do fahímento dei rey dom Afon 
fo.capítolo.xxrj. fo.xirj. 

Do que fez fobre hií aluara dcNu 
no pereira.capitolo.xxirj.fo.xir) 

Decomofrfezhacr)dade da mi' 
na.capitolo.xxíírj, fo.xirj. 

Das cortes que fez em euora. capi 
tolo.xxv. fo.xiirj. 

Do princípio do cafo doduejue 
de Bragança.capitolo.xxvj. 
fo. xv. 

De como fe deram as mcnajês.ca- 
pitolo.xxvrj. fo.xxv. 

Do que nas cortes el rey ordenou 
capítolo.xxvírj. fo.xxvj 

Hida dei rey a Monte mor Sc" do 
que aqueceo ao marques da di- 
ta villa.capito.xxix. fo.xvrj. 

Do que ho marques fez contra el 
rcy.capitolo.xxx. < fo.xvrj. 

De como el Rey quifera mandar 
corregedores aas terrasdos feno 
res.capitolo.xxxj. fo.xvrj. 

Das graças Ôt" feparadas.   capito- 
Io.xxxrj. fo.xvírj 

Embaixada que foy a Inglaterra, 
capitolo.xxxírj. fo.xvi^ 

<+í 
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Cucra embaixada que foy a caftel 
la.capítolo.xxxiirj      fo.xvífj. 

De como ha raynha moueo. capi' 
tolo.xxxv. fo.xxj. 

Ha falia que el rey fez ao duque. 
capícolo.xxxvj, fo.xxj. 

Repofta do duque a el rey.capito 
Io.xxxvrj. fo.xxj. 

Ho que depois deita falia fe paf- 
fou.capítolo.xxxvirj.     fo.xxfj. 

Defcubrímêto de Gafp2r Iuf;:rte 
&Pero jufarte a elrey do caio do 
duque.capítolo.xxxíx. fo.xxirj. 

Embaixada dos Reys de catielfa. 
capítolo.xl. fo.xxiij. 

Ho delfazimento das terçarias. 
capitolo.xlj. fo.xxírrj 

Entrada do príncipe em Euora. 
capítolo.xlrj. fo.xxv. 

Hu prifam do duque de bragança 
capítolo.xliíj. fo.xxv. 

Ho que fe cometeo a el rey fobre 
ho dtique.capít.xliíij. fo. xxvrj. 

Ho perdam do duque de Vifcu&T 
da morte do duque deBraqança. 
capícolo.xl v. ro.xxviij. 

Ha vinda do frnhor dom manoel 
capícolo.xlvj. fo.xxx 

Partida dei rey pêra abran tes. ca- 
pitolo.xlvrj. fo.xxxj. 

Hajuítíçanaeítatua do marques 
capítolo.xlvírj. fo.xxxíj 

Partida pêra fam domingos .capí- 
tolo.xlix. fo.xxxfj. 

Ho que aqueceo a el rey em Santa 
rem.capitolo.l. fo.xxxrj 

Ho começo do cafo do duque de 
Vifeu.capitolo.Ij, fo.xxxirj 

Como foy ha morte do duque, ca 
pitolo.Irj. fo.xxxiij. 

Ha mercê que el rey fez ao fenhor 
domManoel.capít.lirj.fo.xxxíírj. 

Como fe notefícou AA ilfante ha 
morte do íílho.cap.liíij.fo.xxxvj 

Embaixada cj veo de caitella.capí 
tolo.lv, fo.xxxvj 

Mudança qfefezno efcudoreal. 
capitoIo,lvj. fò.xxxvrj 

Embaixada quel rey mâdou a Ro 
ma.capítolo.lví).      fo.xxxviíj. 

Tomada das galees de veneza.ca- 
pitolo.lvirj. fo.xxxíx. 

De como Azamor tomou a el rey 
porfenhor.capítolo.líx.    fo.xí. 

De como mãdaua defcobrír há ín 
día,capítolo.lx. fo.xl. 

Da poluoraq mandou a el rey de 
caftelíâ.capitolo.lxj. fo.xl. 

Da prifamdedomAluoro defou 
to mayor.capítoío.lxrj.    fo.xl. 

De como el rey defendeo as fedas 
capitolo.lxírj. fo.xlj. 

Decomofedefcobrío Beni.capi- 
tolo.Ixiírj. fo.xlj. 

Doquemãdoufobreas Ietrasde 
Roma.capitolo.lxv,        fo.xl/. 

Hída de dõ Diogo dalmeida aos 
aduares.cap.lxvj. fo.xlrj. 

Da prifam de barraxe mouro, ca^ 
pítolo.lxvrj. fo.xlrj. 

Daenquifiçãfobreos cõfe(Tos.ca 
pítoloJxvírj. fo.xíirj 

De como mandou repayrar as for 
taIezas.capitolo.lxix.     fo.xíirj. 

Da prifam do alcaide dalcacerque 
bír.capítolo.lxx. fo.xlv. 
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Da prifam dei rey dos Romãos. 
capitolo.lxxj. fo.xhíij 

Ho cõielho fobre ho cafaméto do 
princípe.capí.lxxii. fo.xlv. 

PnTam do conde de penamocor. 
capítolo.lxxirj. fo.xlv. 

Como captíuaram dom António, 
capitolo.lxxíirj. fo.xlv. 

' Hida do capitam A africa.capíto- 
lo.lxxv. fo.xlvj 

Do que cl rey fez com hum touro 
capitolo.lxxvj. fo.xlvj. 

, Como Bemohi veo a portugal. ca 
pitolo.lxxvrj. fo.xlvrj. 

De como foy feito ho marques.ea 
pitolo.lxxxvirj. fo.xlix 

Do que cl rey diííe por dom Ioã. 
capicolo.lxxíx. ro.l. 

Do principio da graciofa. capito- 
lo.lxxx. fo.l» 

De como elrey quis hír em pcííoa 
capítolo.lxxxj. ro.lrj 

Do que elrcy paíTou com pêro pã 
toja.capitolo.lxxxrj. fo.lírj. 

Do que elrey fez a dous fidalgosq 
fe viera darzilla.cadxxxirj, f.lir). 

Do que el rey diíTe a ruy dabreu. 
capítolo.lxxxíirj. fo.lírj. 

Do que el rey diíTe a Fernã ferrão, 
capitolo.lxxxv. fo.lírj. 

Ho que el rey fez a diogo dazam- 
buja ÔC a Pcro de Mello, capito^ 
lo.lxxxvj. fo.liirj. 

Do que fez ao capitam daílha.ca^ 
pítolo.lxxxvn. fo.liirj. 

Ho que fez a Ioam aluares ho ga- 
to.capítolo.lxxxviii.        fo.liirj 

Da merçe que fez a Ioam goo. ca- 

pitolo.lxxxix. fo.liiii 
Da honra que fez a meítrc Anto- 

nio.capítolo.xc. fo.lv. 
Ho que diíTe por dous ladrões.ca 
pitolo.xcj. fo.lv 

Ho que elrey efereueo ao côde de 
borba.capitolo.xcrj. fo.lv. 

Ho que fez aGomez de fígueredo 
capitolo.xcirj. fo.lv. 

Ha mercê q el rey fez a hú defenv 
bargador por dar húa fentéçacõ 
traelle.cap.xciíí-j. fo.lv j. 

Da mercê que fez a Aluoro maz- 
carenhas.cap.xcv. fo.lvj. 

Ho que paliou el rey fobre híí fei 
to feu.cap.xcvj. fo.lvj. 

De hú home a que el rey deu havi 
da.cap.xcvrj. ' fo.lvj. 

De hum moço a que deu ha vida. 
cap.xcvírj. fo.lvrj. 

Do feito do carcereiro,   capito^ 
lo.xcíx. fo.lvrj. 

Doutro homem a que deu havi- 
da.cap.c. fo.lvrj. 

Outro homem a que deu ha vida. 
cap.cj. fo.lvrj. 

Díi homem que diíTe mal doutro. 
cap.cí> fo.lvirj. 

Ho que diíTe ao corregedor de ha 
corte.caj3.cirj. fo.lvirj. 

Da maneira com que deu hum ofí 
cio.cap.cíírj. fo.lvirj. 

Ho que el R ey fez a hum homem 
por efperar hum touro, capito 
lo.cv. fo.lvirj. 

Ho que fez el rey por nam paíTar 
hú aluara em contrairo doutro, 
cap.cvj. fo.lvirj 

<♦* rj 
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Do que elrey diflTc por Manoel de 
McHo.capit.cvij. fo.lix. 

Has cortes deuora.capítolo.cviíj. 
folio. Ux 

Dehuajuftíçancua.capítolo.cíx. 
folio. Ux, 

Tomadadejarga.   capítolo.cx. 
folio. lx, 

Mudãça do moefceíro de faneftos 
capitolo.cxj. fo.lx. 

Vinda do fenhor domIorge filho 
dei rey aa corte a primeira vez. 
cap -exí j. fo.lx j. 

Do principio do cafamêto doprt 
cípedom Afonfo.capítolo.cxín 
folio. Ixi. 

Da noua do principefer cafado. 
' cap.cxríij. • fo.lxij. 
Damortedainffante hírmaã dei 

Rey.cap.cxv. fo.Ixiij. 
De como el R ey & ha raynha de 

caftella noteficarãa el rey ho ca- 
famêto do pricípe.ocxvj. f.Ixín. 

Da falia da madeira que fe fez. ca- 
pitolo.cxvij. fo.lxvj. 
Como fe defpejou ha crjdade. ca- 

pitoló.cxviii. fo.lxvíj. 
Davíndadaprinccfa. capitolo. 

exix. fo.lxvij. 
Como ha príncefa foy entregue 

emportugal.cap.cxx.   fo.Ixvíj. 
Como el Rey Sá ho príncipe fora 

a ver aa príncefa a Eftremoz.ca 
pítolo.cxxj. fo.lxvííj 

Entrada da príncefa em Euora.ca- 
pítolo.exxij. fo.lxvííj. 

Do banquete da falia da madeira. 
cap.cxxíij. fo.Ixx 

Outrobanquete na falia da madeí 
ra.cap.cxxííp. fo.lxxj. 

Como fe ordenaram as juftasrea 
es.caj3.cxxv. fo.lxxn. 

Dos ricos momos da falia da ma- 
deira.cap.cxxvj. fo.Ixxij. 

Como elrey deu amoítra nasju- 
ftas.cap.cxxví). fo.lxxírj. 

Sahidadelreydacijdadc. capito- 
Io.cxxvíij. fo.lxxvj. 

Como el Rey tornou aa cíjdade. 
r cap.cxxíx. fo.Ixxvíi. 

Como ho príncipe entrou em fan 
tarem.cap.cxxx. fo.Ixxvíi. 

Ha trífte morte do príncipe, capi 
tolo.cxxxj. fo.Ixx vin 

Mudança do fenhor dom Iorge. 
cap.cxxxij. fo.Ixxxij. 

Saymêto do príncípe.capi.cxxxiij 
folio, Ixxxn. 

Hída da príncefa pêra caftella. ca- 
pitolo.cxxxíirj. fo.lxxxin. 

Hída dei Rey Si ha raynha a Lix 
boa.capitolo.cxxxv. fo.lxxxííj. 

Prouííam dosmeitradosao feííor 
dõ Iorge.ca.xxxvj.   fo.lxxxíín'. 

Huarepoftadelrey.     capitolo. 
cxxxvíj. fo.lxxxííij. 

Da mercê que el rey fez aos filhos 
dedo Pedro deçaper fua morte 
cap.cxxxvirj. fo.lxxxííij. 

Principio do efprítal de Lixboa. 
cápítolo.cxxxíx, fo.lxxxv. 

De húarepoftaaa raynha de Ca- 
ftella. cap.cxl. fo.lxxxv. 

Doqucel Rey dííTe quando fez 
mordomo mor a dom loamde 
Menefes,               capWo.cxlj. 

\ 
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folio. lxxxv. 
De quando defendeo as mulas, ca 
pítolo.cxlrj. fo.lxxxv. 

Ho que cl Rey fez a dom Francíf- 
co dalmeida.cap.cxlirj.fo.lxxxv. 

Ho que rcfpondeoaRuy gil.capí 
tolo.cxliírj. fo.Ixxxvj 

; Hoqueelrey fesfobreniia cara' 
uelladaMinaque lhe tomaram 
hos Francefes.       capitolo.cxlv 
fo. lxxxvj. 

Ho que el rey fez quando partio 
a lua nao.capi.cxl v j.fo. lxxxv j. 

Ho que el rey dilTe ao baram. ca- 
pitolo.cxlvrj. fo.lxxxvrj. 

Do que el rey diffea loam Foga- 
ça.capítolo.cxlvirj.    fo.lxxxvrj 

Ho que el rey fez a Pêro dalanqr. 
capitolo.cxlíx. fo.lxxxvrj. 

Doqueelreyfezfobre hús capi- 
.tolos que lhe mandaram duho 
mem.cap.cl. fo.lxxxvih 

Doquediífeaobifpode Tange- 
re.capítolo.clj.        fo.Ixxxvirj 

Do que elrey diíTe ahum homem 
cap.clij. fo.lxxxviii. 

Do cj e 1 rey dõ Fcrnãdo cV ha ray 
nha& el rey de França diíTeram 
por el rcy.cap.clfrj. fo. lxxxviij. 

Como fe deli. u brio ho rey no de 
congo.cnp.cliir). fo.lxxxix 

! Chegada dos nepros a fua terra. 
capítolo.clv. ío.xc. 

Como os chriftãos foram a el rey 
cap.clvj. fo.xcij. 

Da entrada dos chriftãos na corte 
cap.clvij. fo.xcirj. 

Como fe fez ha igreja,    capitolo 

clvii). fo.xcír). 
Como el rev foy feito chriítão.ca 

pitolo.clix. .        fo.xciir)- 
Como ha Raynha foy feita chrif- 

taã.capitolo.clx. fo.xcv. 
Principio da doença dei rcy.capi- 
tolo.lxj. fo.xcvj. 

Entrada dos judeus de caílella. ca 
pitolo.bdj. fo.xcvj 

Embaixada que foy a romã. capi 
' tolo.clxirj. fo.xcvij. 
Defcubrimento das Antilhas", ca- 

pítolò.clxíiij. fo.xcvij. 
Embaixada queveo de caftella.ca 
pitolo.clxv. fo.xcviíj. 

Embaixada que foy a caílella. ca - 
pitoío.dxvj. fo.xcviíj. 

Dosauifosaosembaíx3dores,ca- 
pitolo.clxvij. fo.xcviíj. 

Vinda de monfeor de Liam.rapi' 
tolo.clxviij. fo.xcix. 

Embaixada dei P*cy de Nápoles, 
cap.lxix. fo.xcix. 

Da romaria que cl rey fez.capíto- 
lo.clxx. fo.xcix. 

Do que fez a dom loam. Capito- 
lo.clxxj. fo.xcix. 

Do.qucfezaRuydeSoufa. capí- 
tolo.clxxíj. fo.c. 

Da merce que fez a Vafco Fernan 
dez.capitolo.clxxííj. fo.c. 

Da merce que fez a Nuno fernan^ 
dcz.cap.dxxííij. fo.cj. 

Da merce cj fezadíogo fernâdez 
corrca.ca}3.clxxv. fo.cj. 

Do que difiéa Lopo fearez. capi^ 
tolo.dxxvj. fo.cj. 

Do que fazia a dom loam datay- 
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dc.cap.dxxvrj. fo.crj. 
Como cl Rcy mandou aa ilha de 

iam tomee os moços que foram 
judeus.cap.clxxvirj.        fo.crj. 

Ha doença da raynba.     capito- 
lo.clxxix. fo.cij. 

Dos tiros groííbs em carauellas. 
cap.clxxx. fo.crj. 

Partida dei Rey pêra Euora. capí- 
tolo.dxxxj. fo.cirj. 

Dos ofícíaes pêra dcípachos.capi- 
tolo.clxxxrj. fo.cirj. 

Ho que difie a Ruy de fande.capí 
tolo.clxxxírj. fo.cirj. 

Ho que diíTe a Ioam fogaça, capi- 
tolo.clxxxiírj. fo.ciírj. 

Ho que fez ao bifpo deuora.capi- 
tolo.clxxxv. fo.ciííj 

Ho que diíTe adem Martínho.ca- 
pitolo.clxxxvj. fo.ciírj. 

Do piloto cV marinheiros que mã 
dou matar em caítella. capite 
Io.clxxxvrj. fo-cíírj. 

Do que fez aa entrada dhúa por' 
ta.cap.clxxxvir). fo.cv. 

Do que diíTe a dom Martinho.ca- 
pitolo.clxxxíx. fo.cv. 

Ho que ordenou em fua capella. 
capitolo.exe. fo.cv. 

De como fez meirinho do paço. 
capitolo.cxcj. fo.cv 

Ho que fez el rey febre dous mo- 
ços.cap,cxcrj. fo.cvj 

Ho quediíTèao comêdador mor. 
cap.cxeírj. fo.cvj. 

Ho que diíTe ao mordomo moor. 
cap.cxcíiij. fo.cvj. 

Doquedífleaoconde de borba. 

cap.cxcv fo.cvj 
Do que diíTe fobre as efpadas. ca- 

pitolo.cxcvj. fo.cvj 
DoquefezaAntam de Fíguere- 
do.cap.cxcvíj. fo.cvij 

Que fez a eitor borralho, capito^ 
lo.cxcvirj. fo.cvrj. 

Que di(Ce a Anrríque correa.capi 
tolo.cxcíx. fo.cvrj. 

Algúas coufas coufasque elrey di 
íTe a Garcia de Reefende. capito 
Io.cc. fo.cvij. 

Que fez elRey em euora fobre ha 
venda do pam.caj5.ccj.   fò.cvií j 

Partida dei rey pêra as Alcaçouas 
cap.ccíj. fo.cíx. 

Como fe determinou que el Rey 
cntraíTe em banhos,      capito- 
lo.ccíij. fo.cíx. 

Embaixada dei rey de caftelhque 
veo aas A leaçouas,        capíto- 
lo.cciíij. fo.cíx. 

Da armada que el Rcy rinha pref 
tes pêra ho defcubnmento da ín 
dia.caj5.ccv. fo.cíx. 

Como determinou hír aas caldas. 
cap.ccvj. fo.cx. 

Comoel Rey fezfeu teftamento. 
cap.ccvíj. fo.cx. 

Como el Rey partío pêra ho AI- 
garue.cap.ccvííj. fo.cx. 

Como foy pêra Aluor.    capito- 
Io.ccíx. fo.cx j. 

Como el rey conheceo fua morte: 
8>C do que fobre íífo fez. capito 
lo.ccx. fo.cxíj. 

Como foy ha morte dei rey .capi- 
tolo.ccxj. fo.cxiíj. 

" 
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Dos que eram com el rey. capíto- 
lo.ccxíi. fo.cxiirj 

Do que fe fez depoísda morte dei 
rey.capitolo.ccxiij. fo.cxiirj 

Doque fe achou em húa boeta dei 
rey de que elle tinha ha chaue. 
capitolo.ccxiirj. fo.cxv. 

De como ho Tenor dom Iorge fí' 
lho dei rey vco a el rey dom Ma 
noel.capitolo.ccxv.       fo.cxv. 

De Garcia de refende em que con 
ta de como ha morte dei rey foy 
muy fentída ÒC do q niflíb fe fez, 

&como nofTo fenhor fempre da 
feus galardões cõformes aos fer- 
uíçosquelhe fezeram.   capito- 
ío.ccxvj. fo.cxv 

Da traíladaçam do corpo dei rey. 
folio. cxvj. 

Ha entrada dei Rey dom Manoel 
em caftella. fo.cxix. 

Ha hída da ifFante dona Breatizfí 
lha dei Rey dom Manoel a Sa- 
hoya. fo.cxxvíij» 

LAVS DEO, 

<**A LOVVORDE DEOS  E DA GLORIOSA VIR 
gemnofíafenhora fé acabou holíuro da vida 8C feitos dei Rey 

dom Ioam ho fegundo de Portugal:& ha traíladaçam do íèu 
corpo:& ha hida dei R ey dom Manoel a Caftella: 8í ha 

hída da ifFante dona Breatíz a Saboya: feito por 
Garcia de Refende:& vífto Sc examinado po 

lios deputados da fancla inquiííçam.Foy 
ímpreífo em Euora em cafa de An- 

dree de Burgos ímprcíTor do car 
deal iffante.ao fim de Ma- 

yo.do anno de mil 5í 
quínhêtos.liíq. 
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